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PREFAÇÃO, 


\^  S  dons  Tratados  ,  que  se  seguem  ^e  formão  os 
JSf."'  I.  5  e  II.  desta  Collecçao  ^  for  ao  oferecidos  d  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  por  Francisco  Luiz  de  Me- 
nezes ^  que  lhos  remetteo  de  Goa  juntamente  cem  28 
Estampas  suherbamente  illuminadas  ,  qtie  representao 
alguns  dos  ídolos  Indianos  ^  e  entre  e lies  as  10,  prin- 
cipaes  Encarnações  de  Visnú. 

O  mesmo  benemérito  Correspondente  propunha-sc 
sem  dtivida  a  dar  algumas  noticias  mais  individuadas 
daquelles  Manuscritos ,  (  que  for  ao  feitos  por  alguns 
dos  nossos  Missionários  ,  e provavelmente  em  o  principw 
do  Século  de  Seiscentos  )  ;  quando  a  morte  o  roubou  d 
Litteratura  ,  antes  de  ter  mandado  de  Goa  todo  o  tra- 
halho  ,  que  meditava  :  communicou  porém  ,  que  estes  Ma- 
nuscritos se  guardavão  no  Cartório  dos  Padres  da 
Companhia  ;  donde  se  copiarão  ,  depois  que  elles  sahtrão 

de  Goa  em   1759» 

Em  taes  circunstancias  deliberou  a  Academia  y 
conhecendo  a  utilidade  da  Obra  ,  mandai  a  imprimir  \ 
ajuntando-lhe  as  Estampas  ,  que  a  acompanhavao  ,  e  a 
que  ella  se  refere  :  mas  as  calamitosas  circ^mst anciãs , 
em  que  se  tem  visto  o  nosso  Reino  desde  esse  tempo , 
se  bem  que  permitt/rão  executar-se  a  primeira  partt 
desta  determinação  ,  embaraçarão  a  segunda  .,  e  sus* 
"penderão  atêagora  a  sua  publicação,    A  pesar  destes 


* 
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Ví-  Prefação. 

fnotivQs  que  ainda  subsistem ,  huma  nova  consideração 
fez  tomar  o  partido  de  dar  d  luz  estes  Opúsculos 
sem  aqtielle  ornato  ^  como  mais  curioso  do  que  impor- 
tante. 

A  maior  parte  dos  Viajantes  ,  e  sobre  tudo  os 
nossos  primeiros  Descobridores ,  julgarão   que  os  ído- 
los fazião  a  essência  da  Religião  dos  Indianos  •   c  só 
passados  tempos  he  que  se  veio  no  conhecimento  ,  qtie 
sendo  as  Imagens  e  Estatuas  Or  representação  de  hum 
vbjeto  existente  ,  ou  que  se  imagina  existir  ,  devia  es- 
te preceder  na  Imaginação  d  cousa  destinada  a  repre- 
,  ^^^  senta  lo.    Donde  se  inferio  ^  que  erão  as  Idéas  Religio- 

%  ?/5      -J^J*  dos  índios  ,  e  não  os  seus  ídolos  ,  as  que  consti- 
í;      tuião  a  essência  da  sua  Idolatria ,  e  que  determinavão 
•a  natureza    das  formas  das  Imagens  Simbólicas ,  qtie 
;      o  Vulgo  deificava. 

\,^  -'y'"^'  ^^^^  conjectura  veio  a  verificar-se  ,  â  proporção, 

que  se  augmentdrão  os  nossos  conhecimentos  a  respei- 
to daquelle  Paiz  :  e  hoje  está  demonstrado  ,  que  ain- 
da que  este  Culto  não  forme  a  Religião  do  Povo  ,  faz 
com  tudo  a  base  da  dos  Brâmanes  ,  que  a  beberão  na 
fonte  das  suas  Escrituras,  Debaixo  destas  vistas  he 
que  os  Auctores  destes  Opúsculos  dão  huma  idéa ,  com 
bastante  extensão  ,  e  em  muitas  partes  nova  ,  da  My- 
thologia  e  Theogenesia  Indiana  ,  e  de  algumas  das  prin- 
cipaes  Ceremonias  da  Gentilidade  ;  principalmente  da 
das  visinhanças  de  Goa  ,  pois  seria  impossível  tratar 
de  todas, 

Se  se  cotejar  o  que  se  diz  aqui  em  muitos  lu- 
gares ,  com  o  que  se-  acha  em  algumas  Obras  impres- 
sas sobre  este  mesmo  objecto  ;  achar-se-hão  algumas 
diferenças  ,  que   não  provêm  de  faltas  de  exacção , 

mas 
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mas  sim  de  qv.e  estando  os  Indianos  divididos  em  mtii- 
tos  Tribus  ,  ou  Castas  ,  e  sendo  estas  stibdizidiâas  em 
muitas  outras  ,  cada  huma  delias  forma  as  mais  das 
vezes  huma"  Seita  Religiosa  :  não  sendo  sempre  os  ob- 
jectos do  Culto  os  mesmos  para  todas  ,  e  mudando  or-^ 
dinariamente  de  Praticas  e  Ceremonias  ,  ainda  mesmo 
quando  os  pontos  ftindamentaes  são  idênticos.  For  este 
motivo  parecerá  estranho  ,  quando  se  disser  que  estes 
Povos  contão  muitas  e  muitas  mil  Divindades  entre  os 
seus  Deoses  e  Semi-deoses  :  o  que  faz  hum  cahos  da. 
sua  Theologia, 

Huma    tão  grande  variedade  de  Culto  ,  o  tecido 
ãe  extravagâncias  ,  e  contr  adie  coes  ,  que  o  Leitor  obser- 
'vard  pela  lição  desta  Obra  ;  devem  com  tcda  a  rasam 
fazélo  admirar  ,  de  que  huma  Religião  tão  absurda  não^ 
só  se  extendesse  pela  maior  parte  do  Oriente ,  mas  se 
podes  se  manter  tantos  Séculos  ,  e  contra  os  esforços  reite-  ?,. 
rados  j principalmente  dos  Mahometanos,  Não  cabe  nos  ^ 
limites  de  huma  Prefação  dar  estes  motivos '.  e  somen-fí 
te  nos  contentaremos  com  indicar  ,  que  na  sua  origem  ^  • 
e  despida  dos  embustes  e  allegorias ,  de  que  está  car- 
regada ,  esta  Religião  tem  hum  todo  systhematico  ;  e  her 
talvez  huma  das  mais  arrasoadas  entre   as  Idolatrias 
Antigas  e  Modernas. 

As  Pessoas  ,  que  desejarem  instruir-se  mais  afun- 
do nesta  matéria  ,  podem  consultar  ,  além  dos  nossos 
dous  Historiadores  Barros  e  Couto  ,  a  Abrahao  Ro- 
ger  no  sen  The  atro  da  Idolatria  ;  as  Léttres  cu  ri  eu- 
ses  et  édiíiantes  ;  Mr.  Anquetil  ;?o  seu  Discurso  Pre- 
liminar ao  Zend-Avesta  \  os  dous  Inglezes  Howel , 
f  Dow  ,  as  Memorias  da  Academia  das  Tnscripções  e 
Bellas  Lettras  de  Pariz  ,  a  Obra  intitulada  Parallé-^ 
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le  des  Réligions ;  e  sohre  tudo  as  diversas  Memorias 
que  se  achao  ms  Asiatic  Reséarches  da  Sociedade  de 
Calcutta, 

Adverte- se  :  que  para  commodidade*  da  Leitura 
se  accrescentdrão  as  Summas  dos  Vapitulos  (  e  as  remis- 
sões ás  "Estampas  )  :  e  que  he  possivel ,  que  na  copia  vin- 
da d  Academia  haja  alguma  Variante  \  porém  damos 
por  certo  ^  que  não  seja  de  importância. 


BRE- 


»^—iw.i»imnr»»«aMi«WBgli|iilHMfig^«n— MM 


BREVE   RELAÇÃO 

DAS 

ESCRITURAS   DOS   GENTIOS 

D  A 

índia  oriental, 

E     DOS     SEUS     COSTUMES. 


CAPITULO     I. 

Hijloria  da  creaçaÕ  do  Mundo  ,    e  opimaÕ  que  acerai 
delia  admiti  em. 

ADmittem  ,    que  a  maquina   do  Mundo    fe   com- 
póe  de  cinco  elementos  ,  a  faber  Terra,  Agua, 
Ar  ,  Vento ,  e  Fogo  ,  e  fer  ab  eterno ;  e  que  Deos 
Summo  chamado  Parabramá  tem  propriedades  de 
crear  ,  confervar,  e  deftruir  ;  c  as  exprimem  por  três  co-» 
res  branco  ,  vermelho  ,  e  preto. 

Admittem,  que  Deos  Summo  fendo  incorpóreo,  nao 
pode  crear  coufas  corpóreas  ,  e  por  efta  razaô  produ- 
zio  três  Peííoas  ,  dando  a  cada  qual  a  propriedade  de 
crear ,  confervar ,  e  deílruir  todo  o  continente  neíla  ma- 
quina  do  Mundo. 

Deftas  três  PeíToas  ,  que  fe  chamao  Brama ,  ^/^ 
ná ,  e  Mayejfá  ^  fe  compõe  huma  trindade,  attribuindo- 
fe  a  creaçaô  a  Brama  ,  a  confervaqao  a  Vifná,  a  def- 
truiçaô  a  Mayelfá  ,  tudo  ifto  por  Filofophia  natural  ; 
porque  como  viífem  ,  que  os  elementos  tem  perdura- 
çaó  ,  e  as  efpecies  fe  corrompem ,  e  iílo  naó  podia  fer 
lem  governo  de  pefloas ,  opinarão  a  fobredita  falfa  trin- 
dade de  peííoas  humanas ,  que,  como  corpóreas,  pudeílem 
crear,  confervar,  c  dcítruir  o  Corpóreo.  Eftampa  I. 


%  Memorias  para  a  Historia 

CAPITULOU. 

Argtmiento  da  Hijioria   de   Brama  primeira   Pejfoa   da 
falfa   trind.ade. 

Rama  legislador  deites  Gentios  índios  eftava  mui- 
to tempo  fobre  as  aguas,  que  cobriâo  a  fuperíicie 
da  terra  ,  metido  em  huma  flor ,  que  ordinariamente  naf- 
ce  na  agua  ,  meditando  ,  e  coníiderando  fobre  o  feu 
principio,  c  nafcimento ,  e  jamais  o  pôde  alcançar:  neíla 
confuíao  ouvio  Brama  huma  voz  do  Céo  ,  que  dizia : 
Orai  :  com  efte  preceito  fahio  fóra  da  líor ,  e  muito 
tempo  orando,  e  rogando  aDeos,  alcançou  delle  a  gra- 
ça  de  poder  crear  as  eipecies  corruptiveis. 

CAPITULO    IIL 

Argumento  da  creação  do  primeiro  homem'  por  Brama, 

QUerendo  Brama  crear  o  primeiro  homem  ,  andou 
muito  tempo  trabalhando  para  o  aperfeiçoar  na  ef- 
pecie  em  que  hora  hej  porque  no  principio  fello  de 
lium  pé,  e  hum  olho,  e  vendo  que  naó  podia  cami-^ 
nhar  com  hum  pé  ,  o  desfez  ,  e  fez  outro  de  três  pés , 
e  porque  era  maior  o  impedimento  de  poder  caminhar , 
o  tornou  a  desfazer,  e  ultimamente  com  grande  traba- 
lho acertou  com  a  forma  perfeita  do  homem  chamando- 
Ihe  CaJJepd ,  a  quem  os  Gentios  veneraó  por  grande  pro- 
feta ;  e  efte  homem  teve  treze  mulheres,  e  cada  huma 
parlo  as  mais  creaturas  fenfíveis  ,  e  infeníivcis  ,  a  faber : 
montes ,  arvores  ,  aves ,  peixes  ,  animaes  quadrúpedes  , 
ferpentes  ,  fontes ,  ribeiras ,  Planetas ,  Orbes  Celcftes  ,  e 
Eftrellas ,   e  deíla   forte  concluem  a  creaçaõ  do  Mundo. 
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C  A  P  1  T  U  L  O    IV. 

Argumento  da  producçao  das  outras   duas  peJJ^oas, 

*\T  Ifná  quer  dizer  efpirito  ,  fegunda  peíToa  gerou  do 
V  leu  cmbigo  a  Mayejffd  ,  por  outro  nomQ  IJpara  ter- 
ceira pcnba  ,  e  muitas  vezes  íu  tem  transformado  em  ho- 
mem ,  mulher  ,  peixe  ,  porco  ,  horne  ,  e  leaÓ  ,  e  em  tarta- 
ruga :  c  os  Gentios  fegundo  as  ditas  formas  tem  muitoâ 
idSlos  de  Deozes  ,  e  Dcozas  ,  attribuindo  a  todos  Deidade  : 
ODinando  também  ,  que  as  fobreditas  peíToas  fao  entre  li  di- 
vifas  ,  porém  na  íubftancia  ,  e  eíTencia  huma  fo  couía  , 
efti  razaô  de  ferem  propriedades  de  Deos  Summo  cha- 
mado Parabramá.  .    ,    ,       r        a    -. 

Contra  efta  opiniaÓ  da  falfa  trindade  efcrevei-a o  ou- 
tros Authores,  que  Mayeííá  na6  he  a  terceira  peíToa  del- 
ia ,  fe  naó  o  Sivá  ,  por  quanto  delle  depende  a  vida, 
c  morte  dos  viventes;  e  affim  entre  cftes  Gentios  huns 
Sedarios  íaó  de  Sivá,  e  outros  de  MayeíTa  ,  c  ha  ou- 
tros que  admittem  quaternidade,  attribuindo  a  todas  as 
quatro  peííoas  Deidade. 

CAPITULO     V.        ' 

Jr<rumefíto  de  Vtfnd  em  forma  de  homem  chamado  Rama. 

UNiverfalmente   eftcs   Gentios  adoraó   a  Rama    por 
Deos,  ea  fua  mulher  Sita  por  Deoza  por  amor  de 
que  eílava  fadado  pelos  Deozes  ,  que  havia  de  fer  feu  liber- 

*  He  erro  do  Author  do  Manufcrito  que  ferve. de  Original 
a  eftaediçaó,  pois  deveria  efcrever  aílim  :  »  Vifná  quer  dizer 
1)  eÇpirno  ,  fegunda  pelToa  d.i  fua  falfa  trindade  ,  que  gerou 
))  do  feu  embigo  a  Brama.  MayeíTá  he  a  terceira  peíToa  que 
7»  também  fe  chama  Ifpará  :  e  he  o  Deos  deftruidòr.  Vifna  en- 
»  carnou  muitas  vezes  ;  rrans  formando -fe  em  peixe  ,  Mrtaru- 
))  ga ,   porco  ,  homemliaó  ,  anaô  ,  e  homem.  » 

A  ii  ts.-. 
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rador,  e  os  Poetas  haverem  fabuhido  a  cerca  dos  ditos  fa- 
dos, dizendo,  que  Viíná  como  confcrvcidor  ie  transfornv^- 
ra  em  íigur,i  de  Rama ,  e  protegera  os  Deozcs  ,  que  Ía6  trin- 
ta ,  e  trez  milhões  ,  que  eílavao  piizioneiros  de  hum  oigan- 
^^f^^-  ^^^'^t,^']  ^^^^"á  ,  e  fazendo-lhe  guerra  o  matara  , 
€  deftruira  íeu  Reino,  e  libertara  aos  ditos  Deozes.  Eílam- 
pa  A. 

CAPITULO     VI. 

Argumento  e  hijioria    de  Rama  Uolo  miverfal  def.es 

Gentios, 

RAmá  filho  de  DaíTarotá,  quando  nafceo  profetizá- 
rao  os  profetas,  que  havia  de  íer  Libertador  dos 
Deozes  ,  que-  eftavão  pnzicneiros  cm  poder  do  Ravená  • 
primeiro  havia  de  fazer  vida  folitaria  no  ermo  dozean- 
nos  contínuos,  e  por  fim  delles  vencer  o  dito  gigante. 
Rama  depois  de  fer  grande ,  fe  exercitava  nas  armas  por 
ler  da  família,  e  Caíla  de  Qhatary  [quer  dizer  Armi-^ 
ger  \  para  fe  adeftrar  nellas  ;  nefte  tempo  teve  novas, 
jue  hum  Rei  nomeado  Janac  queria  darem  cafamento 
huma  filha  fua  chamada  Sitd  -,  alguma  peíToa ,  que  foíTe 
de  esforço,  e  bem  deftro  nas  armas,  e  havia  enviado 
meniageiros  para  os  Reis ,  e  peíToas  de  condido ,  para 
que  leferviíTem  de  íe  acharem  juntos,  e  juntamente  ex- 
perimentarem as  forças,  e  deílreza  das  armas ,  levantando 
iium  arco,  e  frecha  ,  que  eftava  poíta  por  troféo  no 
2I1C0  do  pateo  do  dito  Rei  ;  e  quem  íe  affinalaíle  le- 
vando ventagem  aos  outros  nas  forças  ,  e  nas  armas  fe- 
ria marido  de  Sita. 

Concorrerão  a  efte  troféo  muitos  Principes  ,  entre 
OS  quaes  rêo  Rama  ,  e  o  Ravená  ;  e  querendo  o  Ra- 
vená levantar  o  arco  com  toda  a  fua  forqa ,  pois  linha 
dez  cabeças  ,  e  vinte  braços ,  com  o  pezo  do  arco ,  que 
lhe  cahio  aos  peitos  ,  recebeo  huma  grande  pancada  , 
e  botou  muito  fangue  pelas  bocas,  de  que  ficou  enver- 
gonhado j  e  de  nâo  poder  levantar  o  arco. 

Ra- 
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Rama  rindo-fe  do  fucccílb  do  Ravená  com  o  dedo 
grande  do  pé  efquerdo  levantou  o  arco  ,  e  o  lançou  pe* 
los  ares,  c  cahindo  cm  terra  fez  terremoto  ;  e  os  cir- 
cunftanres  todos  com  o  Ravená  ,  que  virão  o  caio  ,  fi- 
carão admirados  das  grandes  forcas  de  Rama  ,  e  dç 
envergonhados  de  nao  poder  levantar  o  dito  arco  ,  f^ 
fôraô  para  léus  lugares ,  ficando  Rama  para  contrahir 
com  Sita. 

Rama  depois  de  cafado  com  Sita  Icvou-a  com  figo, 
c  a  fcu  Irmaõ  Lacamand  em  companhia  ;  e  fe  foi  para  o 
ermo,  a  dar  comprimento  á  profecia,  c  íuílentando-fc 
fó  com  as  frutas  agreíles ,  viveo  lá  aquelles  annos  pro- 
fetizados :  porém  o  Ravená  como  havia  cobrado  ódio , 
c  inimizade  a  Rama,  intentou  de  furtar  a  Sita  com  al- 
guma traça  j  e  disfarçando-fc  em  Jogue  foi  hum  dia  ao 
lugar  de  Rama,  em  hora-,  que  clie  eftava  aufente,  c  pe- 
dio  huma  efmola  a  Sita  ;  cila  ,  que  era  grande  efmo- 
ler,  chegando  com  prcíTa  a  dar-]h'a ,  elie  pegou  delia  ,  e 
botou-a  ás  coftas ,  e  levou-a  para  fua  terra.  Rama  vin- 
do para  cafa  naô  vio  a  mulher ,  logo  fufpeitou  a  trai- 
ção de  Ravená ;  porém  ij^norante  do  cafo  andou  per- 
guntando aos  paíTageJros,  e'  caminhantes  fc  haviao  vifto 
a  Sita  ;  c  andando  defta  forte  o  Rama  muito  triftc  de 
naÕ  faber  o  que  liveíTe  fuccedido  a  Sita  ,  c  quem  a  ti- 
vefife  em  íeu  poder;  topou  com  hum  grande  mono  [que 
dizem  defcido  do  Céo  ]  o  qual  fazendo  as  cortezias  ai 
Rama  o  confolou  dizendo-lhe ,  deíTc  licença  de  fer  ex- 
plorador ,  e  menfageiío  para  faber  oh^e  eílava  Sita  j  ^o 
mono  fe  chamava  Animatá,  ,     :  ' 

Rama  agradecendo  muito  ao  mono  a  boa  vontade 
o  defpedio  ,  e  juntamente  lhe  entregou  hum  anel  para 
íinal,  de  que  Sita  o  conheceíle  por  feu  enviado:  com  ef- 
ta  difpofíçaó  fahio  o  mono  do  cabo  Comorirny  e  deo 
hum  falto  com  tanta  força  ,  e  violência  ,  que  foi  dar 
com  figo  cm  Malaca  ,  onde  perguntando  aos  naturaes  fe- 
bre a  terra  ,  e  Reino  de  Ravená ,  lhe  certificarão  ,  que 
era  atraz,  [c  dizem  fer  Ceilão]:  o  mono  tornou  a  fa- 


:i'         í 


z'ef-^du'tVo  Taltd  ^dc  coílas  ,  e  vêò  a  cahir  no  Reino  de 
RávéíiáV''õ'nBe-'rarrêtirá'tirente'  inquirindo  a  eftada  de  Si- 
ta, a  achou  ém  hum  jafdira ,  eílando  orando  a  Deos  Ra-' 
"^^,  ^  ,?  *^.9-^^o  ?  0^^  H"^-  elia ,  naó  íe  fobrefalraíTe  com  a 
íui   yíí^H^y  íiibió'w^nàímQttteémMm^  daili 

lanhou  o"anel  nás  maós  de  Sirá  ,  a  qual  vendo-o  o  cc- 
nhcceo  ,    que  era  de  Rafná  ,    e  íicôu  muito  trifte  ,    parè- 
cendo-lhe   que  foííe  morto  feu  marido  Rama  i    e  que  ai* 
guma   ave  de  rapina    o  tiveíre   tomado,    e  trazido  alli  , 
e.  querendo  inquirir:  Ò.  que  imaginava ,  vio  o  mono  que 
le  yinhk  para  ella,  e  lhe  dizia  nao  tiveiTe  medo;  e  quer 
o  Raraá  eílava  com  vida  ,    e  eíle  era  meníageiro  deitas 
boas    novas,    porém  da  fatiga  do   caminho,    e   de  fome 
citava  fraco ,  e  lhe  concedeíTe  licença  de  poder  comer  al- 
gumas frutas  ;   Sita   lhe  concedeo  comeíTe    das   que  efti- 
veílem  cahidas  em  terra,    e  na6  as  das  arvores.    O  mo- 
no  cóm  a  licença  apartou-fe  de  Sita,    e  começou  a  fal- 
tar de  arvore  em  arvore  ,    e  a  fazer  deílruiçaõ  em  todo 
aquclie  Jardim  ,    arrancando   os   frutos  ,    e  quebrando    as 
arvores ;   acodírao   os    hortelões  a   impedir,  e  dando-lhe 
caça  para   o  prender,  nao  piideraó  ,  nem  tao  pouco  ma- 
^^}^^  >.^  fôfaó  dizer  a  Ravená  ,  que  hum  mono  extraor- 
dinário  havia   deftruido   o  jardim  ,   e  por  maiores    dili- 
gencias,   que  fizeraó   nao   o  puderaô  prender,    nem  ma- 
tar ;  Ravená  efpantado   de  ouvir  ,   que  hum   mono  folie 
capaz  de  damnar  hum  jardim  ,  foi  em  peíToa  lhe  dar  ca- 
ça ,  porèin  elle  como   era  ardilofo  ,  logo  que   vio  Rave- 
ná  vir   para  ò  caçar,  deixou-fe  prender   em   hum    facco 
que  eílava  armado  pelos  hortelões ;    Ravená  com  a  raiva 
vendo-o  prezo  tirou  pela  efpada  ,    e  dando-lhe  lium  gol- 
pe,   nao  o   pode  ferir,    mas   fó  lhe  cortou  três  cabelos, 
e  mêg :  admirado  Ravená  dó  cafo ,  vêo  a  conhecer  ,  que 
o  dito  mónb  era  couía  fuperiõr   ao  que  cuidava,   e  por 
aíFagos  começou  a   rogar-lhe    diceíTe   quem  era;  o  mono 
refpondeo  ,  ,que  elle  era    fervidor  de  Rama,  c  vinha  pa- 
ra  faber    de    Sita   fua  Senhora  ,    em    que  eftado   ficava: 
Ravená   tornou  a  perguntar  ao  mono  lhe  diceíTe  fielmen- 
te 
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te  pois  eftava  prezo,  e  n;ió  podia  deixar  de  morrer' 
qual  parte  do  feu  corpo  era  vulnerável  j  elle  lhe  certi- 
ficou dizendo  ,  que  feu  rabo  o  era ,  porém  havia  de  en- 
leallo  todo  com  muitos  pannos  molhados  em  azeite  ,  e 
porto  o  fogo  abrazando-o  pudeíTe  morrer ,  e  que  de 
outro  modo   iiaô.  !  > 

Com  eíla  certeza  fez  Ravená  ajuntar  muitos  pan- 
nos ,  e  embrulhar  o  rabo  ,  porém  tanto  como  Ih 'o  em-^ 
brulhavao,  outro  tanto  hia  o  rabo  eftendenào ,  de  fprte 
que  fempre  reftava  parte  do  rabo  4?  fora  ,  com  quç .  fi- 
cava femprc  outro  tanto  para  fe  cobrir :  o  Ravená  man-j 
dou  trazer  quantos  pannos  havia  em  fua  ca  1^  ,.e  de- -to- 
dos os  habitantes  da  fua  terra  para  acabar  de  cobrir  o 
rabo,  e  com  tudo  naô  abrangerão,  porque  o  mono  hia 
alargando  o  rabo  :  dicéraó  a  Ravená  ,  que  naô  havia 
mais  pannos,  ordep.ou  elle  que  os  tir^.flegi  das  mulheres  , 
fazendo-as  defpirl^:,,  o  mono  ouvindovdizer  ,  ,que  faziaÕ 
defpir  as  mulheres  ,  e  que  entre  ellas  havia  de  íer  Si- 
ta também  defpida  ,  puxou  a  ponta  do  rabo  para  den- 
tro 5  e  naó  querendo  alargallo  mais ,  diíle  que  eftava  fa- 
tisfeito  de  pannos  ,  e  que  deitaíTem  o  azeite  fobre  p  ra- 
bo ,  e  que  depois  de  bem  molhado  delle  lhe  puzeíTem  fo- 
go :  que  fendo  poílo  faltou  o  mono  ,  e  fe  poz  fpbre  o 
Palácio  ,  e  quando  naó  chegava  o  fogo  para  a  parte  in- 
terior das  cafas  ,  mettia  o  rabo  dentro  de  forte,  que  em 
breve  tempo  abrazou  toda  a  Cidade  [chamada  Lancd']; 
e  depois  correndo  o  mono  pelas  Villas  acabou  de  as 
queimar   todas. 

Abrazado  ,  e  deftruido  o  reino  todo  de  Ravená,  O 
mono  commetteo  fua  viagem  por  mar ,  alTim  pela  brevi- 
dade ,  como  por  fe  refrefcar  do  grande  caior  de  que 
eftava  inflammado  :  deitou-fe  ao  mar  fazendo  a  fua  der- 
rota a  nado  :  teve  communicaçaõ  com  o  peixe  Baléa  , 
da  qual  conjunção  nafceo  hum, monftfo  chamado  Macar- 
dayá,  que  depois  foi  Rei  dos 'Infernos  j  e  vêo  o  mo- 
no dizer  a  Rama,  que  o  negocio  eft:ava  feito  a  que  el- 
le foi  enviado.    Rama  agradecendo^lhe   a  boa  vontade, 

com 
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com  'que  'havia  '^■brado   hefte  particular;  tratou   logo  de 
negociar  o  neceííario  para  a  guerra ,  e  ajuntou  muita  gen- 
te de  armas,  e  huma  gran<ie   fomma  de  monos,  e  com- 
poz  de   todos  hum    exercito ,    e    marchou   com   elle :    o 
mono   general    dos   monos,,  e  o  Rama  dos  homens,    e 
chegando    ao   lugar  dos  baixos    das   pedras    de  Cariapa- 
taô,  qu3  fao   na  Còíla  do 'Carnate  ,  c  achando   impedi- 
mento   do    mar  na    paffagem    para   entrar   no  Reino   de 
Geilaó ,  dizem  ,  que  fez  huma    eftrada   de  pedra ,  fazen- 
do-a    eílavel,  e  permanente    fobre   as  aguas   do  mar,   e 
paíTou  com    o  exercito   a  Ccilaõ  ,    e  venceo  a  Rayená , 
refgatando  a  Sita  ,  e  aos  Deozes  do  fcu  poder. 

C  AP  I  T  U  L  O    VII. 

Argumento ,  e  hiftoria  do  Combate  que  o  Rauenâ  teve 
^y  com  Rama  ,  e  da  morte   do  dito. 

RAmá  chegou  com  o  exercito  a  hum  campo,  onde 
Ravená  havia  eregido  huma  pyramide  chamada  Ran- 
iiaqhabá,  com  hum  letreiro  ,  que  dizia  :  Pyramide  guer- 
reira ,  (ou  belifer  )  ,  e  logo  que  Rama  a  vio ,  entendeo 
que  naquelie  campo  devia  dar  a  batalha  ;  e  naô  fazen- 
do muita  demora,  enviou  hum  dos  monos  mais  velhos 
por  Embaixador  a  Ravená  a  dizer-Ihe  ,  que  fe  queria 
a  vida  entregaíTe  a  Sita ,  que  com  engano  a  havia  fur- 
tado, quando  nao  que  fe  appareihaíTe  para  o  combate, 
porque  elle  o  efperava  em  campo  :  e  hindo  o  Embai- 
dor  a  dar  a  dita  embaixada ,  fe  embraveceo  o  Ravená, 
e  lhe  refpondeo  ,  que  naô  fó  lhe  naô  queria  entregar 
a  Sita,  fc  naô  que  pelejando  com  Rama  o  queria  ven- 
cer, e  matar,  fe  naô  Je  deífe  por  prizioneiro  feu  ,  e  lhe 
deílruiria  todo  o  exercito.      íiíííjkí. 

Sendo  defpedidó  o  Embâfxadôf  com  a  dita  repofta , 
fahio  o  Ravená  atraz  dèlie  com  a  efpada  na  maô  ,  e 
arco  ,  e  frechas  em  outras  ,  elle  tinha  muitas  ,  porque 
tinha  vinte  brafos ,  c  dez  cabeças :   começarão  o  com- 

ba- 
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b?.te  de  parte  a  parte  a  pelejar,  e  ambos  a  botar  fre- 
chas :  o  Raveníi  nao  podia  ferir  a  Rama  com  as  Tuas, 
por  quanto  era  Deos.  Porém  Rama  com  as  fuás  frechas 
fe  lhe  decepava  huma  cabeça  das  dez  ,  logo  Ihe^  nafcia 
outra  no  meímo  lugar  ,  de  forte  que  Rama  naô  podia 
acabar  de  lhe  cortar  todas  ,  c  matallo  ,  porque  Ravená 
tinha  alcançado  de  Vifná  a  graça  da  immorialidade  pe- 
los muitos  lerviços ,  que  lhe  tinha  feito :  a  dita  graça  , 
ou  dom  eílava  enxerida  nos  peitos  em  hum  bolcinho  de 
liquor  chamado  amruta  ,  que  o  fazia  immortal ,  o  que 
coniiecendo  Rama  metteo  huma  frecha  no  arco  ,  e  fa- 
zendo oração  a  Vifná  a  defpedio  com  tal  violência  ,  e 
força  ,  que  ferindo  os  peitos  a  Ravená  lhe  rompeo  o  bol- 
cinho, e  fe  derramou  o  liquor  ,  e  logo  cahio  morto  ,  e 
Ramá.vid:oriofo  fe  voltou  com  Sita  para  o  feu  Reino.  Ef- 
tampa  X. 

CAPÍTULO    VIII. 


G 


Argumento  e  hijloria  do  idolo  Ganejfâ, 

Anejfd  tem  a  cabeça  de  Elefante  ,  e  o  corpo  .de 
_  homem  por  razaô  de  fucceíTo  milagrofo.  Parvaty, 
por  outro  nome  Goray  ,  molher  de  Ifpará  em  aufencia 
delle  hindo-fe  a  lavar  do  cujo  ,  que  fahio  do  corpo  , 
fez  huma  figura  de  creança ,  e  parecendo-lhe ,  que  ef- 
tava  bem  feita  ,  a  informou  de  alma  ,  e  teve  cuidado 
de  a  crear  até  á  idade  de  doze  annos.  Ifpará  vindo  a 
cafa  achou  o  menino  á  porta ,  que  lhe  impedia  a  entra- 
da ,  porque  ambos  fe  naó  conheciaó ,  meteo-fe  em  cóle- 
ra ,  e  levando  da  eipada  lhe  cortou  a  cabeça  ,  que  fe- 
parada  do  corpo  deo  hum  falto  ,  e  de  improvizo  def- 
appareceo  ,  ficando  o  corpo  truncado  j  acudio  Parvaty, 
e  vendo  o  filho  fem  cabeça  ,  e  morto  ,  começou  a  cho- 
rar ,  e  juntamente  a  reprehender  a  Ifpará  de  homicídio 
de  feu  filho  ,  e  referindo-lhe  o  nafcimento  delle  ,  Ifpará 
ficou  muito  trifto  de  haver  feito  a  acçaô  indifcretamen- 
te^  e  pedio  perdão  a  Parvaty,  e  tratQU  de  bufcar  a  ca- 
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beça,  para  haver  de  fazer  refuícitar  o  menino  ,  e  fazen- 
do muitas  diligencias,  nunca  pôde  achar  a  cabeça,  até 
que  cortando  a  cabeça  a  hum  Elefante  a  enxerio  no  cor- 
po do  filho,  e  o  fez  viver,  e  o  deo  a  lua  Mãi  :  e  por- 
que efte  monftro  'foi  em  fua  vida  preceptor  de  outros 
Deozes  ,  o  adorao  os  Gentios  por  Deos  da  prudência  , 
e  para  o  íignificar  fazem  a  efligie  dcUe  com  a  barriga 
grande,  e  a  cabeça  de  Elefante  com  tromba  ;  e  geralmen- 
te grandes  e  pequenos ,  cada  anno  na  Lua  nova  de  Se- 
tembro era  cada  cafa  fazem  idolo  de  barro  ,  e  por  ef- 
paço  de  oito  dias,  ou  dez  o  feílejao  com  tangeres,  e 
bailes  ,  e  juntamente  flízendo-lhe  offertas  ;  no  fim  delles 
com  os  raefmos  tangeres  o  levao  em  prociíTaô ,  e  lan- 
çaõ  no  mar  ,  e  ribeh-as.    Eftampa  XV. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IX. 

Argumento  de  Vifná  transformado  em  figura  de  molher 
chamada  Bhagavaty  ,  Deoza  geral  defies  Gen- 
tios ^  e  morte  de  hum  gigante  chamado 
Bajmajur. 

ISpará  eílando  hum  dia  aíTentado  ao  pé  de  huma  ar- 
vore converfando  com  fua  molher  Parvaty  ,  paíTou 
por  alii  hum  gigante  ,  e  vendo  a  formofura  de  Parvaty 
íe  namorou  delia  ,  e  chegou  a  pedilla  a  Ifpará  ,  e  que 
fe  lh'a  nao  deíTe  o  havia  de  matar.  Ifpará  vendo-fe  a- 
pertado  do  gigante  lhe  deo  a  molher  ,  e  elle  a  tomou, 
e  fe  foi.  O  Vifná  encontra ndo-fe  com  elle  no  caminho 
o  faudou  ,  e  perguntando  pela  molher  ,  lhe  refpondeo  o 
gigante,  que  Ifpará  lh'a  havia  dado  deprefentej  o  Vif- 
ná lhe  replicou  ,  que  naó  podia  crer  ,  que  Ifpará  lar- 
ga0e  fua  molher,  ainda  que  lhe  cuftaífe  a  vida,  e  fe  el- 
ia  he  a  própria  eu  a  conhecerei ,  por  iífo  deixai-m'a  ve.r; 
com  efta  pergunta  ficou  o  gigante  perplexo,  e  lhe  dií- 
fe  reconhecei  fe  he  ella  a  própria ;  o  Vifná  vendo-a  dif- 
íe  fimuladgmentej,  pois  para  eíle  effeito  havia  encontra- 
'  _  do- 
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do-fe  com  c!lc  ,  que  o  Ilpaiá  o  havia  enganado  dando- 
Ihe  lua  captiva  Parvaty.  O  gigance  vendo-le  com  efte  ei> 
gano  largou  a  mulher  ,  c  foi  muito  apaixonado  para  ma- 
tar a  Ilpará  ;  nclle  tempo  Viíná  le  tran-formou  em  fi- 
pura  de  mulher  ,  por  nome  Bhagãvaty  ,  e  foi  pôr-fe  jun- 
ío  de  lípará  ,  e  perguntando-lhe  o  gigante  porque  o  en- 
ganara dando-lhe  huma  captiva  por  Parvaty  ,  lhe  relpon- 
deo  Bhagavaty  ,  tallando-lhe  que  fe  naó  agaftaííe  ,  que 
ella  era  a  própria  mullier  de  Ifpará  ,  e  que  elle  a  ne- 
gara ,  porque  ella  tinha  feito  hum  voto  de  ir  a  huma 
romaria,  e  para  iflo  pedira  a  feu  marido  que  a  negaffe , 
e  liie  deíTe  a  captiva  em  feu  lugar  ,  mas  que  elía  hiriá 
de  boa  vontade  fc  elle  lhe  deífe  palavra  de  lhe  nao  im- 
pedir o  íatisfazer  o  dito  voto  ,  pois  feu  marido  lh'a  ha- 
via dado:  a  ifto  refpondeo  o  gigante,  que  elle  lhe  pro- 
mettia  com  toda  a  fidelidade  hiria  dar  comprimento  a 
feu  voto,  hindo  em  fua  companhia.  Com  a  fegurança  do 
gigante  fahio  Bhagavaty  ,  e  com  elle  foi  para  a  roma- 
ria ,  e  entrando  no  Pagode  de  Madeu ,  começou  a  mu- 
lher a  cantar,  e  bailar,  e  pedio  ao  gigante  que  fizeíTe 
o  mefmo  que  ella  fazia  [  fabia  a  dcoza  ,  que  o  gigan- 
te tinha  virtude  nas  mãos,  para  que  pondo-as  na  cabe- 
ça a  quem  quer  que  folie  o  flizer  morrer  ]  ^  e  conti- 
riuando  com  o  baille  pedio  ao  gigante,  que  puzeíTeas 
maôs  na  cabeça,  aílim  como  ella  fazia;  elle  efquecido 
da  virtude  que  tinha  nellas ,  como  eftava  embebido  com 
o   amor  da  Deoza  ,   elevando    as   maõs   á    cabeça  cahio 

morto. 

C  A  P  I  T  U  L  O     X, 


Arf^umento  da  Juperfticiofa  adorarão   daVa.cca,   quehe 
geral  a  todos  âs  Gentios  índios* 

TyT  Ifuá  Carmi  Bramene  e  profeta  creava  huma  vacca 
r  chamada  Camodheau  y  e  para  imbuir  o?  ânimos  dos 
Gentios,  andou  dizendo  a  todos ,  que  Deos  lh'a  havia 
dado  ,   e  enviado  do  Ceo   para  remédio  da  fua  pobre- 
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za  ,  porque  a  vacca  lhe  dava  quanto  lhe  pedia  :  o  po- 
vo como  ouvifle  ao  profeta,  chegou  a  dar-jhe  prezen- 
tes  para  que  lhe  deixalle  fazer  adoração  á  vacca  ,  e  eiJe 
por  aquelle  embufte  íuftentava  íua  familia  ;  cfcreveo  em 
poeíia  muitas  excellencias  da  dita  vacca  ,  e  lhe  deo  o 
nome  Camoãheau  ,  que  quer  dizer  ,  vacca  que  âá  tudo, 
O  Rei  iy^?//^r2^«  cunhado  do  dito  profeta  paííando 
por  aquelle  lugar  fe  encontrou  com  a  mulher  do  profe- 
ta ,  e  perguntando-lhe  ,  que  fazia  j  lhe  refpondeo  ,  que 
cila  ,  e  feu  marido  viviaõ  contentes  por  mercê  de  Deos , 
porque  lhes  tinha  dado  huma  vacca  que  dava  tudo  quan- 
to haviao  mifter.  O  Rei  com  eíle  dito  foi-fe  a  cafa  do 
profeta  para  ver  a  vacca.  O  profeta  o  convidou  para 
comer  era  fua  cafa ,  ao  que  recufoti  dizendo ,  que  ti- 
nha muita  gente  com  figo  y  e  para  dar  de  comer  a  to- 
dos nao  bailava  quanto  tiveííe  em  cafa;  o  profeta  para 
melhor  confirmar  a  virtude  da  vacca  ,  lhe  diíle  ,  que 
para  os  que  vinhaô  em  fua  companhia  tinha  elle  baf- 
íante  comer  ,  que  por  virtude  da  vacca  naõ  lhe  falta- 
va ;  e  aílim  deo  de  comer  a  todos  os  que  acompa- 
rshavao  ao  Rei ;  o  qual  levado  da  ambição  pedio  ao 
profeta  a  vacca,  dizendo  que  para  ofuílento  de  hum  po- 
bre Bramene  bailava  qualquer  couía  ,  mas  que  a  clle , 
que  era  Rei,  era-lhe  neceíTario  huma  vacca,  como  aquel- 
la  de  virtude.  O  Profeta  vendo  a  inílancia  que  fazia  o 
Rei  para  levar  a  vacca ,,  começou  a  orar  a  Deos  \  e 
por  méo  da  oração  fez  fubir  a  vacca  aos  Ceos.  Ha  ou- 
tros Authores ,  que  efcrevem  ,  que  o  Rei  matara  a  vac- 
ca ,  por  naÓ  lli'a   querer  dar. 

Defde  aquelle  tempo  os  E^ramenes  femeárao  a  fu- 
períliçaó  da  adoração  da  vacca;  que  quando  fazem  feus 
lavatórios  rezaô  fandeá  [  quer  dizer  a  oraçaÕ  da  vacca  ;  ] 
e  na  hora  da  morte  tomaô  o  rabo  na  maó  ,  e  em  vida 
bebem  aourina,  ou  boíla  ,  ourina ,  leite,  manteiga,  tu- 
4p  mifturadop  dizendo  fe  perdoaô  os  peccados. 
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CAPITULO    XI. 

Argumento  de  J^ifnd  quando  tomou  forma  de  peixe  Ba^ 
Jéa  para  matar  hum  Gigante  chamado  Sancajfur  , 
que  tinha  roubado  o   livro  da  efcritura  cha- 
mado Vedaxajlra  ,  em  \que  Je  trata  de 
fuás  fabulas, 

SAncaíTur  vendo  que  os  Bramenes  andavao  publican- 
do-fe  por  mais  puros  ,  e  defprezavaõ  os  gigantes , 
dizendo  que  craô  immundos ,  e  cujos ,  furtou  o  dito  li- 
vro ,  e  foi  iiabirar-fe  dentro  do  mar.  Os  Bramenes  triftes 
com'a  perda  ,  começarão  a  invocar  a  Vifná  ,  para  que  lhes 
recuperaífe  aquella  perda  :  Vifná  compadecendo-fe  de  fuás 
fupplicas  ,  e  do  povo  gentilico  ,  tomou  forma  de  balêa  , 
e  foi  ao  centro  do  mar  ,  e  combatendo  com  o  gigante , 
o  qual  vendo  que  naó  podia  efcapar  o  livro,  o  engu- 
lio  para  o  aíTegurar.  O  Vifná  o  matou ,  e  reílituhio  aos. 
Bramenes  o   livro.    Eftampa  IV. 

CAPITULO    XIL 

Ar(rumento  de  Vifnà  quando  tomou  forma  de  tartaruga  ^ 
^  para  fujientar   a  maquina    da  terra  fobre  as 
cofias^  que  fe  efiava  arruinando  pelos pec- 
cados  dos  homens, 

TEm  os  Gentios  Índios  para  íi  que  o  elemento  da 
agua  he  o  mais  iníimo  de  todos ;  e  aíHm  dizem  que 
Deos  em  certo  tempo,  ou  íeculo  pelas  maldades  dos  ho- 
mens quiz  fobverter  a  terra  ,  que  de  fadlo  fe  hia  abyf- 
mando  ,  porém  que  Vifná  ,  tomando  a  forma  de  tartaru- 
ga,  ftiftentou  a  terra  fobre  as  coftas,  de  modo  que  a^é 
hoje  cftá  firme. 

Outros  neíla  matéria  efcrevem ,  que  he  verdade  que 
■Viíhá  fuâenta  a  terra  aas  coftas  com.  a  fójma  de  tárta- 
ra- 
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ruga  ,  porém  que  efti  em  a  cabeça  de  huma  cobra  cha- 
mada Xequí ,  que  tem  mil  cabe J^as  ,  e  a  cobra  eftá  em 
cJmi  da  rartarugi  ,  e  ella  fobre  as  aguas,  e  as  aguas  fe 
ibrcenrao  íbbre  os  quatro  ventos  :  tomáraô  os  Gentios  mo- 
tivo defta  hiftoria  para  darem  adoração  ás  cobras  attri- 
buindo-lJics  deidade  ,  e  não  as  matâo  ,  mas  antes  .quan- 
do as  vêm  mortas  as  queimaô  com  Jiuma  migalbinha  de 
ouro  juntamente.   Eílampa.  V. 

CAPITULO    XIII. 

Argumento  de  Vifná  convertido  em  figura  de  porco  ,  a 
qual  tomou  para  haver  de  matar  o  Gigante  chama- 
do Arranaqhe ,  o  qual  havia  alcançado  de  Deos 
o  dom.  de  naõ  poder  morrer  com  ferro  ,  fo- 
go .^  nem  agua, 

Orque  o  Gigante  Arranaqhe  andava  perfeguindo  os 
Bramenes ,  e  nao  podia  íer  morto  a  ferro,  fogo, 
nem  com  agua  ,  fe  transformou  Vifná  em  figura  de  porr 
CO,  e  inveftio  ao  gigante,  e  com  os  dentes  lhe  abrio  a 
barriga,  e  tirando-lhe  as  tripas  as  metteo  no  pefcoço  a 
modo  de  linha  (  como  os  Bramenes  botaõ  )  ,  e  os  deixou 
livres. 

Dizem  também  ,  que  efte  mefmo  porco  em  outra 
occafiaõ  j  cftando  a  terra  para  fe  fubverter  ,  a  fuílentou 
entre  as  duas   unhas  dos  pés.    Eftampa  VI. 

CAPITULO    XIV. 

Argumento   de  Vifná  em  figura   de  homeleaÕ ,   que   tá^ 
mou  fará  matar  outro  Gigante» 

HAraua^CaJfep  irmão  do  gigante   referido    em   fár 
tisfaçaô   do  homicídio  ,  que    os   Bramenes   haviaó 
feito  na   morte  de  feu  irmaó    Arranaqhe,    andou  fazen- 
do q  maior  damno  que  pôde  aos  Bramenes  y  por- ou'- 
^  ^  tro 
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tro  nome  Rííx/s  ,  o  que  vendo  Vifiiá  Ic  transformou  em 
homcleao  ,  e  accommettendo  ao  dito  Gigante  o  matou., 
e  abrio-Ihe  a  barriga,  e  das  tripas  fez  hum  collar  ,  que 
ao  depois  trazia  ao  pefcoço  :  e  deite  monftro  os  Gentios 
tem  hum  idolo ,  que  fe  chama  Naraxiu.    Eílampa.  VII. 

CAPITULO    XV. 

Argtimento  de  Vifiiá  quando  tomou  figura  de  hum  Bra- 

mene  pygmeu  ou  anaõ  para  defiruir  hum  Gigante 

chatnado  BaJli ,  que  quer  dizer  potente. 

TJ  Alli  havia  fervido  muito  tempo  a  Ifpará  ,  e  era  mui- 
Jtj  to  grande  efmoler  ,  que  já  mais  negou  efmola  a 
peflba  que  lhe  pediífe  por  maior ,  e  de  valor  que  foíTe  , 
e  por  mêo  deftes  méritos  havia  alcançado  de  Deos  rei- 
nar em  quafi  todo  o  mundo  em  nome  do  Potente ,  por- 
que havia  vencido  em  outro  tempo  o  Deos  Indrd ,  o 
qual  fe  naó  fugira  ,  e  fe  naó  fe  efcondeíTe  fora  morto  pe- 
lo dito  Balli :  Vifná  conhecendo  o  feu  poder,  tornou  a 
figura  de  hum  Bramcne  anaó  (  chamado  Vamaná  ) ,  e 
chegando  a  porta  de  Balli  lhe  pedio  huma  efmolla  de 
três  pés  e  mêo  de  terra  para  fazer  huma  pequena  caíi- 
nha  para  viver ,  e  elle  lhe  prometteo  ,  e  dilTe  que  a, 
mediífe  com  o  feu  pé  os  três  e  mêo  :  o  Bramene  fendo 
da  eílatura  de  pygmeu  médio  toda  a  terra  de  Balli  em 
três  pés  ,  e  como  faltava  mêo  pé  ,  diífc  a  Balli  lh'o 
deffe,  pois  naõ  era  razaô  ,  que  fendo  Rei  lhe  faltaífe  á 
palavra.  O  Balli  como  vio  que  nao  tinha  mais  terra  que. 
dar  ao  Bramene  ,  fe  deitou  ,  e  lhe  diííe  que  me  diííe  ò 
que  faltava  de  feu  corpo,  e  o  feparaífe :  o  Bramene  in- 
do a  medir  o  que  faltava  de  feu  corpo ,  o  mêo  pé  llfo 
poz  em  cima  com  tanta  força  ,  que  o  efcondeo  no  cen- 
tro da  terra ,  e  foi  parar  ao  inferno  ;  e  elle  conhecen- 
do entaõ  que  era  Deos  em  forma  de  Bramene  ,  lhe  rogou 
deífe  algum  lugar  para  eílar,  pois  lhe  havia  tomado  o 
íeu  Reino  j  o  Bramene  compadecendo-fe  delle,  o  fez  Rei 
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dos  Infernos.  Diz  a  hiíloria  que  Vifná  caíligou  efte  gi- 
gante ,  porque  como  era  muito  poderofo  ,  poderia  pelo 
tempo  fazer  maíes  aos  Deozes  vivendo  no  mundo.  Ef- 
txmpa.  VIII. 

CAPITULO    XVl. 

Argumento  ãe  Ctifnd  homem  que   teve  de ze féis  mil  mu- 
lheres ^  e  naÕ  obftante  ijfo  forçaua  muitas  cafadas. 

COmo  quer  que  nas  formas  paíTadas  Vifná  houveíTe 
trabalhado  muito,  aífim  em  deftruir  os  gigantes  , 
como  em  fuftentar  a  terra  ás  coftas ,  tomou  forma  liuma- 
na  para  com  ella  fe  recrear  das  delicias  do  mundo  ,  e 
aflim  naÕ  houve  maldade  no  mundo  que  naõ  commetteífe , 
porque  foi  homicida  de  hum  fobrinho  ,  e  de  fua  thia  a- 
dultero ,  notável  femeador  das  zizanias ,  porque  as  femeou 
entre  os  primeiros  filhos  de  duas  irmãs  fuás ,  que  eftavaô 
litigando  fobre  a  poíIeíTaõ  de  hum  Reino ;  e  finalmente 
havendo  declarado  os  livros  toda  a  torpeza  defte  Cupjd 
os  Gentios  lhes  attribuem  deidade  j  e  dizem  que  foi  mui- 
to continente ,  e  cafto  ,  e  que  tudo  quanto  obrou  era 
apparentemente ,  e  para  prova  do  fobredito  contao  hum 
milagre;  dizendo  que  houve  hum  grande  profeta,  que 
duvidada  da  deidade  de  Cufná  ,  e  querendo  hum  dia 
paíTar  de  huma  parte  do  rio  para  a  outra  ,  lhe  diíTe  def- 
te  modo:  O'  rio ^  fe  he  verdade  que  Cufnd  tem  alguma 
deidade  e  he  cafto ,  dá-me  cantinho  a  pé  enxuto :  o  rio  fe 
abrio ,  e  lhe  deo  paíTagem  ,  abrindo-fe  ,  e  o  profeta  paf- 
fou  á  outra  banda  a  pé  fecco;  e  topou  com  outro  ,  que 
havia  doze  annos  nao  tinha  comido,  e  eftava  em  jejum, 
o  qual  lhe  diíTe :  Se  he  verdade ,  que  Cufnd  he  Deos ,  hei 
de  eu  puder  comer  doze  candins  de  arroz  ,  e  ficar  fem- 
fre  em  jejum :  elle  os  mandou  logo  trazer  cozidos ,  e  os 
deo  ao  profeta ,  o  qual  os  comeo  todos ,  e  ficou  como 
ífi  naô  tiveíle  conildo,  e  em  jejum.  Eftampa  XI. 
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Argmnejito  da  adoração  de  huma  moita  chamada  Tullaj- 

jy ,  que  dizem  fe  converteo  nella  a  mulher  de  Cufnd 

chamada  Ruqumimiy ,  e  a  tem  por  Deoza, 

EStando  Cufná  aufente  de  fua  cafa  ,  fuccedeo  mor- 
i  rei-lhe  a  mulher  os  parentes  a  enterrarão  ^  fazendo 
as  exéquias  coftumadas  que  lao,  acompanhar  o  corpo  até 
o  lugar  ,  onde  fe  ha  de  queimar  ,  e  alli  os  Braraencs 
dizem  algumas  orações  ,  e  metem  o  corpo  no  fogo  ,  c 
depois  de  queimado,  alguns  oíTos  que  ficaó  fem  íe  quei- 
marem ,  os  recolhem  com  a  cinza  em  huma  panella  no- 
va de  barro ,  e  efperaó  tempo  para  a  enviar  ao  Ganges 
para  fe  lançar  no  leu  fluvio ,  para  alcançar  o  defunto  fal- 
vaçao  para  a  alma :  os  ditos  Bramenes  paliados  doze  dias 
das  exéquias ,  fe  ajuntao  em  cafa  do  defunto  com  os  pa- 
rentes do  dito  ,  e  fazem  fem  comparação  como  o  Oííi- 
cio  defurMorum  \  e  acabada  a  cercmonia  recebem  efmo- 
las  de  prata  ,  e  vaccas :  os  filhos  rapaõ  a  cabeça  ,  e  as 
barbas  por  morte  dos  Pais  ,  e  irmãos  grandes.  O  Cuf- 
ná vindo  para  caía  foube  da  morte  de  fua  mulher  \  pe- 
dio  aos  parentes  ilie  moílraíTcm  o  lugar  da  fepultura  ,  e 
elles  o  leváraó  ao  lugar  ,  e  quando  elle  o  vio  ,  e  nelle 
huma  moita  de  tuliuxi  (  ou  raangericaõ  )  andou  publi- 
cando ,  que  fua  mulher  fe  transformara  em  a  dita  moi- 
ta i  e  cfcreveo  muitas  virtudes  delia ,  e  ordenou  a  to- 
dos os  Gentios  que  a  tiveíTem  em  grande  veneração,  e 
a  femeaífem  diante  de  luas  portas:  e  elles  o  obfervaÔ, 
e  rodos  os  dias  antes  de  comer  fe  lavao ,  e  depois  dian- 
te delia  fazem  alguma  oração  [  que  para  ifto  os  Brame- 
nes lhes  tem  enfinado,  e  nao  anda  efcrita  em  nenhum 
livro  para  haver  noticia  delia],  e  com  profunda  reve- 
rencia daó  algumas  voltas  ao  redor  do  mangericaó  ,  e 
vaò  comer;  também  á  hora  da  morte  fe  faz  hum  coUar 
das   folhas ,  c  flores  da  dita  herva ,  e  o  lançaõ  ao  pefco- 
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ço  do  que  eílá  para  morrer ,  e  hum  pedacinho  de  ouro 
na  bocca  ,  e  juntamente  enfínao  a  chamar  por  Rama 
invocando-o  ,  e  a  Cufná.  Do  páo  da  meírna  herva  fe  fa- 
zem contas  a  m.odo  de  roíarios  ^  que  trazem  ao  peíco- 
ço,  e  quando  rezaô  por  ellas ,  invocao  a  Rama,  e  Cuf- 
ná  ,  e    a  dita   Deoza. 


CAPITULO    XVIII. 

Argumento   ãa  fuperjliçaõ  que  os  Gentios  tem  a  huma 
arvore   chamada  Goroddá ,  que  em  Portuguez  cha- 

maÕ  de  Gralha. 

CUfná   íendo  menino  havia   fubido  a  efta   arvore  ,  e 
eftava   aílentado  em  hum    tronco    delia  j  neíle   tera- 
-po    alguns   Bramenes  ,    indo  fazer   feu   cammho  ,    vierao 
defcançar   á  fombra   delia  ,  nao  fabendo  que  Cufná  efta- 
va  em  cima  ,  e  eftando  fazendo  fua   oraçaó  ,  huma   ave 
de  rapina  chamada  Gorodàâ  trouxe  hum  ^peixe  balêa  nas 
unhas,  e   vêo   poufar-fe  na   mefma  arvore,  e  com  o  pe- 
zo  de  ambos   fe  quebrou  hum  tronco  da  arvore  \  e  eftan- 
do   para   cahir   em  cima   dos   Bramenes,    o  Cufná   como 
-cftava  perto  ,  e  via  que  os  Bramenes  perigavaó   lançou  a 
maô  ao   tronco,  e   o   fofteve  ,  nao   o  deixando  cahir  fo- 
bre   elles  ,  e  lhes  avifou    fe  apartaííem    debaixo  da   arvo- 
re.   Por  aquelíe  beneficio    que  fez    o  Cufná  ,   introduzirão 
os  Bramenes    a  devoção    de  rodos   os    dias   darem  voltas 
ao  redor  daquella  arvore  ,   invocando   o  nome  de  Cufná  j 
e  aíTim  homens  ,    como  mulheres   coftumao   dar  voltas  ao 
redor  daquella  arvore ,  rezando  algumas  orações.  Os  mef- 
jmos^  Gentios  cafao   cfta  arvore  com   outra  chamada  fim- 
pollé ,  por  outro  conto  fabulofo  :  dizem  que  huma   filha 
de  Brama  chamada  Savraty    fe  transformou  em    vento , 
^,1  como    com   qualquer  aragem    que     faz   fe   movem    as 
folhas   defta   arvore  ,  e  fazem   huma   armonia ,  cuidao  os 
Gentios   que  nella  aftifte  fempre   aquella  Deoza ,  filha  de 
■Bvamá  ,  e  lhe  fazem  adoração. 

Os 
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De  mais  dos  Ídolos  referidos  dos  Deozcs ,  e  Dcozas  nos 
argumentos  aiuecedcates ,  tem  cílcs  Genuos  ourios  parti- 
culares a  cada  ca  lia ,  que  fòrao  progenitores  delias.  A 
origem  di  iiUroducçaÕ  dei les  nao  he  por  narração  de 
hiíloria  ,  lenaô  por  perlualao  dos  Bramenes ,  que  os  adoraò 
Jevantando-lhes  eftaruas.  Os  Ídolos ,  que  íiio  defta  quali- 
dade faó  in numeráveis ,  porém  de  alguns  darei  noticia  no- 
meando-os  por  léus  nomes,  que  íaó  :  Betai  ^  Ravalanth , 
Dacldd  ,  Dam  a  dor  ,  Chavangruy  ,  Sanda  ,  Najfery  ,. 
Mangefú.  De  mulheres  Santery  ,  Mahãllaffadevy  ,  Mahtil- 
lacamy ,  Mamay  ,  Azedevy ,  Majfaiy ,  e  outros  muitos. 

CAPITULO     XIX. 

Argumento  do  abominável   cojimne   de  fe  queimarem  as 
mulheres  vivas  junto  com  os  cadáveres  de  jeus  ma- 
ridos ,  no  próprio  dia  da  fua  morte  ,  ou  depois 
de  algum  tempo. 

LAcamand  irmão  pequeno  de  Rama  fahio  a  pelejar 
em  duello  com  hum  gigante  mui  esforçado,  que  íc 
chama  Indrogi  ,  filho  de  Ravená  ,  cuja  mulher  o  ama- 
va muito  ;  e  quando  foube  que  íeu  amigo  fahia  a  deia- 
fio  com  Lacamaná  ,  ficou  muito  triíle  por  ver  nao  po- 
der evitar  o  combate  ;  e  por  iílo  lhe  pedio  mandaf- 
le  dar  conta  de  quanto  paííava  no  combate  ,  ç  quem  fi- 
cava com  a  vicloria  ,  e  que  ella  até  nao  laber  o  fuc- 
ceflb  nao  havia  de  comer,  nem  beber.  Indrogi  como  fa- 
bia  conhecer  a  fineza  de  fua  mulher,  lhe  prometteo  que 
naõ  deixaria  de  lhe  dar  noticia  do  fucceílb  ,  c  fe  par- 
tio  para  fe  encontrar  com  Lacamaná  em  o  lugar  lina- 
lado,  onde  pelejando  ambos  largo  tempo,  ficou  Indro- 
gi morto  ,  mas  porque  havia  dado  palavra  a  fua  mulher 
de  lhe  mandar  novas  do  que  fuccedeífe ,  e  como  a  morte 
lh'o  impedio,  defpedio  o  feu  braço  direito  no  tempo  que 
cahio  morto  pelo  Lacamaná  ;  o  qual  foi  direito  cahir 
na  porta  da  mulher  •,   ella  vendo    o  braço  o  reconheceo 

C  ii  que 
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que  era  o  braço  de  feu  marido  ,  e  mandou  trazer  pen- 
na  ,  e  tinteiro  e  o  efconjurou  que  efcreveííe  o  fucceífo 
do  conibate.  O  braço  efcreveo  tudo  o  que  paííou.  A  rau- 
Jher  tanto  que  começou  a  ler,  logo  com  huma  vehemen- 
cia  de  trifteza  cahio  morta  abraçada  com  o  braço  do 
marido.  Os  Bramenes  tomarão  motivo  para  feraear  nos 
corações  das  mulheres  ,  que  queimando-íe  juntas  com 
feus  maridos  alcançavaô  grandes  méritos  ,  e  deixavaò 
grandes  memorias  aos  vindouros  ,  e  que  hiaô  na  outra 
vida  j  ou  mundo  lograr  de  feus  maridos  ;  e  concor- 
rem com  outras  fuperítiçoes ,  e  facrificios  fó  a  fim  de 
intereíTe  particular,  porque  a  mulher  dá  de  efmola  aos 
Bramenes  jóias,  vaccas,  e  prata  em  moeda;  c  depois 
de  morta  a  mulher  ,  ou  queimada ,  levantao  no  lugar  hu- 
ma pedra  ,  em  que  botão  azeite,  e  vermelhão;  e  os  Gen- 
tios lhe  vão  fazer  deprecaçóes ,  e  dizem  fer  huma  gran- 
de Deoza.  Ha  differença  entre  os  Bramenes  ,  e  outros 
Gentios  no  modo  de  queimar;  porque  os  Maratás  fazem 
huma  grande  cova  ,  e  nella  fogo  de  boa  lenha ,  e  a  mu- 
lher, depois  de  lançado  o  cadáver  do  marido  ,  fe  lança  ha- 
vendo dado  primeiro  alguns  rodêos  ao  fogo  ,  enfeito 
facrificio  de  frutos,  principalmente  de  coco.  Os  Bramenes 
fazem  huma  caíinha  de  lenha  e  mete-fe  dentro  a  mulher 
com  o  cadáver  nos  braços  ,  e  botao-lhe  o  fogo. 

Contra  efta  abominável  fuperíliçaó  ha  entre  elles  quem 
efcreveífe,  que  as  taes  mulheres  faziao  grande  peccado , 
e  que  Deos  por  caíligo  ,  e  pena  delle ,  as  mandava  a 
efte  mundo  fete  vezes  em  figura  de  meretrizes  ,  e  que 
nunca  podiaõ  eítar  com  feus  maridos  no  outro  mundo» 


C  A- 
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CAPITULO     XX. 

Argumento  porque  fe  introduzia  entre  or  Gentios  lava- 
tório geral  nos  dias  do  Eclipfe   do  Sol ,   ou 
da  Lua. 

AJuntárao-fe  os  Deozes,  e  Gigantes  em  confelho  pa- 
ra baterem  o  mar  ,  e  tirar  todo  o  preciofo  ,  que 
cm  íi  tinlia  ,  e  tomáraó  hum  monte  o  mais  grande  que 
houve  na  terra ,  e  huns  de  huma  parte  ,  e  outros  da  ou- 
tra trabalharão  quanto  lhes  foi  poíTivel ,  e  com  a  vio- 
lência dos  movimentos  íahíraÓ  á  terra  quatorze  coufas 
preciofas,  a  faber :  Elefante,  cavallo,  huma  mulher  for- 
moía  ,  arvore  triíle  ,  Dhanamauty  ,  (  que  quer  dizer  r/- 
queza)  vinho,  mel,  liquor  de  immortalidade ,  peçonha, 
o  abbecedario  das  letras  ,  diamante  ,  pérolas  ,  a  Medeci- 
na  ,  e  a  pobreza.  Alguns  Deozes  levados  da  ambição 
tomáraó  as  principaes  coufas ,  e  fe  fôraô  fem  efperar  a 
divifaô  igualmente  ,  pois  todos  tinhaó  trabalhado  j  e  pa- 
ra os  gigantes  naõ  rcílou  mais  que  a  peçonha,  vinho, 
e  liquor  de  immortalidade  :  elles  vendo  que  os  Deozes 
tinhaó  faltado  ao  concerto,  fe  conjurarão  para  lhes  fa- 
zer guerra  ,  e  matar  para  lhes  tirar  do  feu  poder  as  di- 
tas coufas  ,  que  lhes  haviaó  tomado  :  neíle  tempo  Vif- 
ná  ,  que  também  eftava  na  companhia  ,  conhecendo ,  que 
os  gigantes  queriaó  fizer  ellrago  nos  Deozes  fe  trans- 
formou em  huma  mulher  formofiífima  ,  e  ít  poz  diante 
dos  gigantes  ,  e  lhes  fez  huma  falia  dizendo  o  que  fe 
fegue  ,  e  que  fe  lhe  quizeííem  ouvir  faria  huma  compo- 
íi^aó  boa  i  os  gigantes  embebedecidos  em  feu  amor ,  ca^ 
da  hum  queria  ganhar-lhe  a  vontade  ,  e  diííeraÓ  que 
eftavaó  contentes  ,  e  ella  para  moftrar  a  fua  virtude  to- 
mou o  veneno  ,  e  bebeo  dizendo  ,  que  o  bebia  ,  porque 
le  fe  derramaífe  pela  terra  prejudicaria   aos  viventes. 

O   vinho  ,  e  liquor  da   immortalidade  ,  que  reftavaÓ 
começou  de  repartir  pelos  Deozes ,  e  gigantes ;  porém  hou- 
ve- 
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ve-í*e  com  má  intenç^jó  ,  porque  aos  gigantes  dava  o  vi- 
nho, dizendo-lhes  j  que  era  mifturado  com  o  Jiquor,  fen- 
do falío  j  mas  por  dejcuido  deo  do  liquor  a  hum  dos  gi- 
gantes ,  que  fe  chama  Raií ,  que  cílava  fentado  junto  ao 
íSol ,  e  a  Lua  (  que  também  tiniia  concorrido  como  os  ou- 
tros )  ,  e  como  eila  reconheceo  o  erro  ,  corrou-lhe  a  ca- 
beça j  o^qual  gigante  parecendo-lhe  ,  que  o  Sol  ,  e  a  Lua 
o  haviaó  deílroncado  ,  foi  em  feu  alcance  até  os  Orbes 
Celeftes  onde  eftaó ,  e  fe  tem  mettido  entre  elles  ,  e  os 
(juer  tragar  todas  as  vezes  qae  acha  opportunidade  para 
iílo.  Os  Gentios  perfuadidos  dos  Bramenes  ,  botaô  no  dia 
do^  Eclipfe  do  Sol ,  ou  da  Lua  fora  da  caía  tudo  quanto 
eílá  cozido,  e  naquelle  dia  naô  comem  nada,  nem  be- 
bem; e  depois  que  paíía  o  Eclipfe  vaô-fe  lavar,  e  daô 
alguma   efmola  aos  Bramenes. 

CAPITULO    XXL 

Argumento  de  Pravaty  mulher  ãe  Ifpard ,  e  do  que  fez 
de  dous  ovos  que  Brama  lhe  entregou. 

Rama  entregou  a  Pravaty  dous  ovos  ,  e  \\\q  dif- 
f e  ,  que  paliados  mil  annos  os  quebraíTe,  para  que 
fahiíTe  o  que  dentro  eílava  gerado  ;  a  mulher  com  im- 
paciência por  faber  o  que  tinhao  dentro  ,  naó  efperou 
o  tempo  aíTinalado,  e  paífados  quinhentos  annos  para  fi- 
carem perfeitos  quebrou  hum ,  do  qual  fahio  hum  gigan- 
te chamado  Arunnâ  ,  que  naô  tinha  mais  que  metade 
do  corpo  da  cintura  para  cima  ,  porque  lhe  fakávaô  ou- 
tros quinhentos  annos  para  fua  perfeição.  Parvaty  fen- 
tida  do  que  tinha  feito,  efperou  para  quebrar  o  outro 
até  fe  comprir  o  tempo ,  e  paíTado  elle  quebrou  ,  e  fa- 
hio delle  huma  grande  ave  de  rapina  chamada  Gorodda , 
que  tinha  de  grandeza  na  largura  doze  graós  ,  e  de 
comprido  quarenta  c  quatro.  A  ave  alHm  como  fahio 
fóra  do  ovo  teve  fome  ,  e  pedio  a  Pravaty  ,  que  lhe 
delTe  de  comer,  elh  nad  tendo  que  ihç  dar  fufficiente, 

lhe 
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Jhe   diíle  folie  para  o  campo  ,    e  buícaíle  animacs  mor- 
to:> ,  e   comeflc  delles ,  e   quando  acaío  naô  a  eh  a  ííe  mor- 
tos ,  conieíTc  dos  vivos ,  porem  que  naõ  tocaíTe  carne  do 
homem  ;   a   ave  replicou  ,  e  diííe  :  ,,  Se  acafo  nao  achar 
„  animaes  para  comer,  dá-me  licença  para  comer  da  car- 
,,  ne  dos  homens  mortos  em.  falta  dos  vivos  ,  porque  nao 
,,  he  juílo  ,  que  eu  padeça  fomc.j,  A  mulher  lhe  concedeo , 
que   comeíTe  da   carne  humana  ,  em   cafo  que  nao  achaf- 
fc  animaes  ,  porém    que  naô  tocafle  aos  Bramencs  ,  por- 
que eraÓ  Cervos  de  Deos  :  a  ave  lhe  perguntou  como  po- 
dia conhecer   a  carne  dos   Bramenes  ,  e  dos  outros  ho- 
mens.   Parvaty  lhe  dilFe  ,  que  a  carne  dos  Bramenes  era 
agra,  e  tanto  queafentifle  deíla  forte  nao  a  tocaíTe.  Suc- 
cedeo  ,   que  a  ave  hindo  para  o  campo   em  bufca  de  paf- 
to  nao  achou  nada  que  comer ,  e  eftava  muito  esfaima- 
da ,  mas  achando  hum  homem  ,  que  eílava    á   borda  da 
agua  concertando  a  rede  do  peixe,  lançou-fe  fobreelle, 
e  o   tragou  inteiro,    porém  como   fentiííe  agra  a  carne, 
lembrando-fe  do  que  Parvaty  lhe  diííera ,   o  tornou  a  vo- 
mitar ,  e  nao  eftava  ainda  morto  ,   mas  fó  moleftado  das 
unhas  ,  e  lhe  perguntou  ,   que  lhe  dilícííe  ao  certo  que  ho- 
mem  era,  e  de  que   naçaô  ;  e  elle  confeífou  ,*que   era 
Bramene  ,  mas  que  pela   grande  fome  que  havia  na  ter- 
ra  em    que   habitava  ,   fora  conftrangido  a  bufcar  de  que 
fc  fuílentar.    A  ave  com  a    repoíla  do  Bramene  pedindo 
perdão  do  que    fizera  pelo  nao  conhecer  ,  fe   fogio   para 
o  mar  largo  ,  onde  vio   duas  grandes  balêas  ,  que  efía« 
vaò  pelejando   ,    e  com  a  força  ,    que   faziáo    faltava  a 
agua  do  mar   na  terra  ,  que  parecia  corria    rifco   de  fe 
foífobrar  ,  porque  por  inílantes  hia  crcfcendo  em  grande 
quantidade  ,  e  para  que    nao  houveíle  mais    combate  en- 
tre as  baléas  ,    pegou    com   as  unhas   em    huma    delias  , 
e   a   levou  pelos   ares,    e   naô   achando   lugar  em  que  íc. 
poufar,  fe   foi  pôr  em  huma  arvore  em  que  eílava  Cuf- 
uá  ,    a  qual  com  o  pezo  fe  hia  quebrando  ,   e  cahindo 
em   cima  de  huns  Bramenes ,  por  amor  dos  quaes  a  fuf- 
teve ;   como  acima  fe   diííe. 

O  Gi- 
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O  Gigante  imperfeito  ,  que  fahio  do  outro  ovo , 
que  Parvaty  quebrou  ,  ella  fez  prefente  delle  ao  SoJ  , 
para  lhe  fervir  de  ícu  cocheiro  ,  e  dizem  que  até  hcje 
lhe  ferve, 

C  A  P  I  T  U  C  O    XXII. 

Argummto  da  redondeza ,  ou  Orbe  Celejie ,  que  os  Gen- 
tios chamao  ovo   de  Brama. 

HUm  dos  ovos  em  que  foi  gerado  o  cocheiro  do 
Sol ,  quando  fe  partio ,  ou  foi  quebrado  o  ovo 
Parvaty  ,  fe  fez  em  duas  metades  ,  e  o  homem  ,  ou  mêo 
gigante,  que  eftava  dentro,  quando  fahio  fora  levantou 
huma  metade  da  cafca  com  a  cabeça  ,  e  a  outra  com  o 
pezo  do  corpo  lançou  para  o  abjfmo ,  de  forte  ,  que  lo- 
go na  mefma  hora  ficarão  as  duas  metades  íervindo  pa- 
ra baixo  ,  e  cima  de  teftos  a  toda  á  maquina  univer- 
;ià\  ,  e  defde  aquelle  acontecimento ,  o  globo  celefte  te- 
^  ve  o  nome  de  Ovo  de  Brama  ,  porque  he  compoílo  como 
ovo. 

CAPITULO    XXIII. 

Argumento  da  opinião  ,  qtíe  fcguem  a  refpeito   dos   12 
fignos  Celejtes, 

O  Sol  que  por  outro  nome  chamao  Indrd ,  namorou- 
fe  de  huma  Deoza  ,  e  mandou-lhe  fazer  faber  , 
que  o  admittiíTe  em  fuás  praticas  j  a  Deoza  acceitando 
o  recado  lhe  refpondeo,  que  elle  era  muito  cálido  por 
caufa  dos  feus  raios  ,  e  que  por  iíío  naõ  podia  chegar 
perto  delle  ,  porque  fe  abrazaria  ,  e  morreria  com  o  feu 
fogo  ,  por  iíTo  que  fe  elle  o  applacaíTe  primeiro  ,  de  forte  , 
que  lhe  naó  prejudicaííe  ,  que  naõ  faltaria  em  lhe  fazer 
o  gofto.  O  Sol  ufou  de  hum  remédio  muito  comraodo 
para  moderar  a  quentura,  que- foi  botar-fe  fobre  a  pe- 
dra da  mó ,  para  fe  corcar  igualmente  ao  redor ,  porque 

di- 
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diminuindo-fe  a  grandeza  própria  ,  fe  diniinuiíTe  2  mui- 
ta quentura,  quj  procedia  delia;  porém  fuccedeo  ,  que 
com  a  força  da  mó  Inlráraô  do  Sol  doze  laicas  grandes 
lucceriivamenre  por  todo  o  Ceo  ,  e  dizem  que  eftes  iao 
os  Signos  celeftes :  e  com  eíla  traça  o  Sol  desbararardo- 
íe  dimenuio  a  quentura  ,  e  foi  communicar  com  a  Dec- 
za  que  fe  chama   Savatrí. 

CAPITULO    XXIV. 

Argímie7ito  da  fomhra  qite  Je  dô  na  Lua, 

/^  Aneífó  hindo  hum  dia  fazer  fua  devoção  ,  como 
Xjr  rinha  a  fua  figura  deforme  ,  porque  a  cabeça  era 
de  elefante ,  a  barriga  muito  grande ,  e  os  pés  muito 
pequenos  ,  a  Lua  vendo-o  começou  a  rir ,  e  a  fazer  zom- 
baria delle.  Ganeííó  com  cólera  a  amaldiçoou  ,  que  te- 
ria maior  deformidade  do  que  elle  ,  porque  leria  viíla 
de  todo  o  mundo ,  e  defde  então  teve  a  Lua  huma  man- 
cha  preta  no  corpo  ,  que   lhe  cobre  a  terça  parte  deile.^ 

CAPITULO     XXV. 

Argumento  da  morte  de  Ramd  ^  e  da  fua  refurrei^aÕ, 

RAmá  depois  que  trouxe  Sita  do  poder  do  Ravená, 
fempre  teve  má  fufpeita ,  que  elle  a  tinha  logra- 
do. Hum  dia  o  feu  lavandeiro  com  ciúmes  da  mulher  a 
reprehendia  :  ella  \\\^  reípondeo ,  que  Rama  fendo  mais 
illuílre ,  que  cila  fofria  cornos.  Eíla  prática  ouvio  Ra- 
ma ,  e  vindo  para  cafa,  entregou  Siii  a  feu  irmaó  La- 
camaná  :  conforme  a  ordem  do  irmão  levou  a  Sita  para 
os  mattos  ,  e  naÓ  querendo  matalla  conforme  a  ordem 
do  irmão  ,  a  largou  para  que  foUe  peregrnar.do  a  ou- 
tros reinos ;  ella  eílava  prenhe  do  Rama ,  declarou-o  ao 
cunhado,  e  poz-fc  ao  caminho;  até  que  depois  de  gran- 
de  trabalho  ,   vêo   parar   em  cafa   de   hum   RuíTí  ,   mas 

D  naò 
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mo  lhe   declarou  ,  quem  era  ;  e  completos  os  nove  me- 
zcs    pario   hum    filho   mui  fermofo  ,    o    qual    íe   chamou 
Jriczh  ,    como   era  belio  todos  de  caía  o  amavao  ,    e   a 
iriái  o  creava  com  grande  cuidado.    Hum   dia   indo  Slrá 
lavar  os  pannos   do  menino  ,    o  levou  comíigo  ;  o  Ruííí 
parecendo-lhe  ,    que   alguém    o  teria   furtado  ,    fez  outro 
de  junco ,    e   o  deitou   no  berço   ;    Sita  quando    véo  da 
fonte  achou   outro   menino  ,    e    nao  pôde  faber    quem  o 
deitara  alli ;    porém    para   que  o  Ruííí  a  naô  tiveííe   em 
.má  conta  por  naó  o  criar,    tomou  cuidado  -delle  ,    e  o 
criou   como   filho   próprio    até   que   ambos   vieraó    a    ter 
idaide  de  doze  annos;  e  como  elieç  naò  íabiaó  quem  era 
feu  Pai  ,    perguntáraõ-no   a   íua   mai   com    muitas  inftan- 
cias  ,  que  lh'o  declaraííe.    Sita   por  encubrir  o  feu  infor- 
túnio ,    lhes  diííe  ,    que   feu    pai    era  hum   grande   guer- 
reiro ,   e  havia  annos  naó  tinha  novas  delle  ,  fe   era   vi- 
vo ou  morto;  os  rapazes   como  fouberaÔ  ,  que  o  pai  era 
hom.em  de  armas  ,    tiveraõ  dezejo  de  imitar-lhe  no  oífi- 
cio ,    e   pedirão   á   Mái ,    que   lhes    deííe  huns  arcos  ,    e 
frechas  ,  e  eípadas   para  fe  adeílrarem  nellas  ;  ella   como 
nao  pôde  evitar   os    rogos  dos  filhos  ,    lhes  comprou ,  e 
deo  :    os    meninos   hiaõ   íempre   á  cícola   das   armas    em 
companhia   de   outros;    íuccedeo   neífe  tempo,    que   Ra- 
ma  para    moftrar   feu    poder  largou   hum    cavallo  ,    com 
hum  letreiro,  que  dizia,  que  quem  o  fubjugaííe,  íe  apa- 
relhaííe   para  combater  com   elle  em  duello  ;  o  qual  hin- 
do   vagando    por    varias   partes  ,    chegou    ao   lugar   onde 
os  dous  rapazes  eílavaõ  jogando,    os  quaes ,   vendo-o ,  o 
prenderão ,  e  ao  depois   o  fellárao  ,  e  enfrearão  ,  e  hum 
dclles  fobio  em  cima   delle  ,  e  o  eícaramuçou ,  e  meneou 
com  muita  deftrcza.    Os  fervidores  que  Rama  tinha  man- 
dado em  feguimento  do  cavallo  ,  para  o  avizarem  quem 
o  domava,   logo  lhe  fôraó  dar  avifo   do  que  paííava  ;  elle 
Gom   a  mais   gente    de  armas,  que  o  acompanhava  íahio 
para  le^ combater   com    os  meninos  ,  os    quaes  quando  o 
fouberao  fe   prepararão  para  o  combate  ,  e  lhe  íahírao  ao 
encontro,   e  lhe   dilTeraò   eítavaó   preíles   para  o  comba- 
te : 
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te  :  o  Rarná  vendo  a  refolufaó  dos  meninos  tratou  de 
fe  pôr  cm  ordem ,  e  fe  elcufou  de  que  a  peleja  foíTe 
em  ducUo  ,  e  aparelhou  o  fcu  exercito  ,  e  começou  a 
pelejar  com.  os  dous  meninos  ,  os  qup.es  íahírao  ambos 
a  pé  com  fuás  armas  coílumadas  ,  e  íizcraõ  hum  gran- 
de cftrago  na  gente  de  Rama  ,  o  qual  e  feu  InraÕ  La- 
camana  iómente  ficáraó  íó'?  ,  e  os  outros  os  deíampa- 
ráraô  ,  e  os  meninos  vencendo-os  lhes  cortarão  as  ca- 
beças,  ficando  fenhores  do  campo  com  os  defpojos ,  e 
vidtoriofos  íe  tôraô  para  cafa.  A  mai  que  eftava  com  cui- 
dado de  faber  novas  de  feus  filhos  ,  quando  os  vio  com 
alguns  defpojos  ,  entendeo  ,  que  tinhaô  ido  á  guerra  , 
e  depois  de  os  agazalhar  os  foi  inquirindo  acnde  ti- 
nhaõ  ido,  e  donde  vinhaó;  elles  lhes  contarão  tudo  o 
que  havia  fuccedido  no  combate  ,  e  lhe  moílráraó  o 
que  traziaô  do  defpojo  \  entre  outras  coufas  vinha  o  fcep- 
tro ,  e  coroa  de  Rama  ,  que  fendo  conhecidos  por  cila , 
começou  a  chorar  j  os  filhos  admirados  do  pranto  da 
mái  ,  lhe  perguntarão  a  caufa  ,  ella  lhes  diífe  que  haviaô 
morto  a  fcu  pai  Rama  \  elles  fe  defculpárao  que  o  naó 
conheciao  ,  e  por  iíío  naô  devia  dar-lhes  cu!pa  ,  que  lhes 
perdoaíTe  a  fua  morte :  ella  lhes  pedio  ,  que  moílraíTem- 
ihe  o  lugar  do  combate  ,  porque  fe  os  corpos  inda  efti- 
veífcm  inteiros  ,  faria  algum  remédio  para  os  refufcitar: 
elles  a  levarão  ao  lugar  ,  onde  em  chegando  os  reconhe- 
ce© feu  marido  ,  e  Cunhado  ,  e  os  borrifou  com  huns 
pós  que  levava  j  e  os  refuícitou  ;  os  quaes  levantando- 
fe  vivos  virão  e  conhecerão  a  Sita ,  e  pelo  beneficio  que 
lhes  havia  feito  lhe  pedirão  perdaõ  de  a  haverem  lan- 
qado  fora  da  cafa ,  e  com  ordem  para  a  matar  j  e  def- 
de  então  íicáraô  em  amizade,  e  todos  juntos  fe  fôraò 
para  o  feu  reino ,    e  fenhorjo   com  grandes  pompas. 
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CAPITULO    XXVL 

Argumento   da  morte  de  Cufná. 

Ufná  tinha  huma  rofa  no  pé  direito  ,  que  de  noi- 
te fazia  hum  refplendor  como  huma  pedra  precio- 
fa  :  fucccdeo  ,  que  fendo  elle  perfeguido  de  feus  adver- 
farios,  que  o  qucriao  matar,  fe  foi  efconder  em  huma 
ribeira ,  até  paíTar  a  perfeguiçao  ,  porém  naô  faltou  quem 
alli  o  mataíTe  por  hum  caio  accideiital ,  que  foi  :  indo  a 
efta  ribeira  hum  pefcador  a  pefcar,  como  vio  luzir  de- 
baixo da  agua  a  rofa  do  pé  de  Cufná  ^  pareeeo-ihe  que 
era  algum  peixe  grande  ,  e  atirando  com  a  fífga  fobre 
a  rofa  veio  a  morrer,  porque  de  outro  modo  naô  po- 
dia fer  morto ,  porque  era  fadado  por  alguns  Deozes  ,. 
que  a  fua  morte  fuccederia,  quando  foffe  ferido  na  ro- 
fa  do  pé, 

CAPITULO    XXVIL 

Argmne?2to  de  huma  feriaideira  que  Jervindo  fielmente  et 
feu  amo  ,  na  mepma  fidelidade  foi  m-orta  ;  e  a  adoraô 
por  Deoza  até  boje  com  muito  concurfo  de  Ro- 
meiros cada  daz-e  annos^ 

Sta  fervideira  por  nome  Mellipray  era  taô  fiel  no 
ferviço ,  que  jamais  fe  efcufou  de  o  fazer  j  o  amo 
era  mercador,  e  vendo  a  fua  diligencia  ,  e  fidelidade  lhe 
entregou  toda  a  íua  cafa  ,  e  o  governo  delia  j  fuccedeo 
que  indo  elia  ao  campo  a  fazer  mondar  o  trigo  ,  e  os 
trabalhadores  ,  havendo  ajuntado  a  palha  entre  o  mefmo 
trigo,  devendo  lançalla  fora  por  fer' perniciofa ,  em  peífoa 
a  andou  ella  lançando  fora  ;  e  andando  a  dita  ,  corren- 
do toda  a  feara  ,  para  a  alimpar  ,  lhe  vêo  a  anoitecer,  e 
os  jornaleiros  fe  fôraò  para  fuás  cafas ,  deixando-a  fó  no 
campo ;  e  naô  querendo  ella  íahir  fora  íem  primeiro  aca- 
bar 
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bar  de  alimpar  toda  a  palha  ,  caliio  dentro  de  hum  poço 
por  hum  accidente,  e  morreo  affogada.  O  amo  porque 
tardava  a  ícrvidcira  ,  e  erao  horas  de  comer,  foi  laber 
aonde  eftava  ,  e  fazendo  diligencia  pelo  caminho  ,  naÔ 
houve  pefloa ,  que  lhe  deíTe  novas  delJa  ,  aré  que  che- 
gou ao  campo  da  feara  ,  e  começou  a  chamalla  por  leu 
nome  :  a  Icrvideira  havia  horas  que  era  morta  ,  e  por 
particular  favor  de  Dcos  tornando-fe  o  efpirito  ao  cor- 
po ,  relpondco  ao  amo  ,  que  lhe  acudiíTe ,  e  deííe  a  mao 
para  íahir  do  poço  ,  o  amo  com  Ibbrefalto  correndo  ao 
poço  ,  vio  trez  vezes  a  maõ ,  que  cila  lançou  fora  da 
agua  j  e  ultimamente  lhe  fallou  que  nao  trabaihalk  para 
a  tirar  do  poço^,  porque  Deos  era  fervido  de  a  chamar 
para  íi ,  porém  que  cada  anno  naquelle  poço  veriao  a 
lua  maõ  direita  em  memoria  daquelle  fucceílb  ;  e  le  íoi 
para  o  abyfmo.  O  amo  andou  publicando  o  cafo  a  todo 
o  mundo  ;  e  logo  naqueJle  lugar  fez  huma  cafa  ,  e  poz 
nella  hum  ídolo  deíía  Deoza  ,  e  os  Gentios  defde  aquelle 
tempo  concorrem  a  pedir  os  ceulos  á  dita  Deoza. 

CAPITULO    XXVIII. 

Argumento    em  que  trata  a   hijloria  do  Rei  Vicrama- 

ditá. 

T/"  Icramaditd  foi  filho  de  huma  Bramene  a  qual  feu 
r  pai  por  intereífe  do  dinheiro  ,  cafou  com  hum  la- 
drão chamado  Carpcchord  y  o  qual  fendo  efpiado  pela 
juftiça  5  e  cada  hora  para  morrer  ,  antes  de  chegar  a 
eftes  termos.,  diíle  á  molher  ,  que  tinha  muitos  thefouros 
enterrados ,  que  ella  os  tiraífe  ,  e  os  lograífc  :  a  Brame- 
ne allim  o  fez  ,  e  depois  teve  hum  filho  que  foi  de  hum 
Bramene  ,  a  quem  deo  o  nome  de  Vicramaditá  ,  que  com 
fua  induftria  vêo  a  fer  Rei  poderofo  nas  partes  de  In- 
duftao.  Os  Guzarates  fe  fervem  da  era  do  nafcimento  dei- 
te Rei  5  que  foi  ha  dous  mil  annos» 
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CAPITULO    XXIX. 

Argumento  em   q^ue  fe  trata  das  Se^as ,    e  das  Cajlas , 

ou  raças. 

Rama  inftituio  eftas  Seélas  para  bem  da  confcrvaçaô 
da  Republica ,  e  deo  cada  huma  certas  regras  que 
por  parágrafos  abaixo  Te  explicao ,  e  por  mêo  delias  fe 
introduzirão  em  as  principaes  quatro  caftas  ,  a  faber  de 
Brama  ,  Dhatary  ,  Vai  (fá  ,  e  Sudrá  ,  fundadas  todas 
fobrc  huma  liiíloria  fabulofa  ,  e  he  que  diz  Brama  ha- 
ver gerado  quatro  filhos  ,  hum  da  cabeça  ,  outro  dos 
braços,  outro  da  barriga,  e  outro  dos  pés  ,  os  quaes 
.fe  chamaò   todos  filhos  de  Brama. 

I.  Bramene  por  fer  gerado  da  cabeça  de  Brama  ,  lhe 
deo  a  proíiífaô  das  letras  ,  e  o  defendeo  com  penas 
de  exercitar  outro  officio  ,  fenaõ  o  miniílerio  da  fua 
falfa  Lei  ,  e  o  feu  culto ,  e  enfmar  as  coufas  da  dita 
Lei  a  outros  ,  e  que  havia  de  viver  de  efmolas  j  e 
por  final  proteítativo  da  dita  Lei  ,  ou  Seéla  lhe  lançou 
huma  linha  triplicada  ao  collo  com  ceremonias  de  fa- 
crificio ,  e  outras  fuperítiçóes  :  e  aíTim  os  Bramenes ,  até 
hoje ,  aos  filhos  machos  ,  que  chega ò  a  ufo  de  razão  ,  os 
inílruem  primeiro ,  e  depois  por  hum  dos  feus  miniílros 
com  mais  Bramenes,  que  fe  ajuntao,  fâz  facrificio,  e 
com  o  filho  profeífante  faz  repetir  alguns  verfos  da 
doutrina  que  apprendeo  ,  e  'acabados  de  repetir ,  com 
hum  páo  na  maô,  e  huma  touca  na  cabeça,  e  alforge 
nas  coitas  ,  pede  efmòla.  O  pai  para  que  o  filho  nao 
fe  dê  á  vida  auítera  de  peregrinar ,  coiii  grandes  aífa- 
gos  o  traz  a  cafa  ,  dizendo-lhe  que  pode  elle  confer- 
vai*  a  fua    proíiíTaó  eftando  em  cafa. 

II.  O  Dhatary  porque  foi  gerado  dos  braços  ,  lhe 
deo  Brama  a  proíiífaô  das  armas  ,  e  por  final  protefta- 
tivo  da  fua  caíla  lhe  deo  a  linha  ao  pefcoço  ,  com  do- 
cumentos de  nao  matar  inimigos  á  traição  ,  nem  a  fan- 

gue 
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gue  frio  ,  fob  pena   de  perder  a  caíla  ;  e  precede  o  facri- 
ficio  com  as    mefrras  ceremonias ,  e  fe  lhe  entrega   a  ef- 
pada    na  maÕ. 

III.  VciiJJ^à ,  porque  foi  gerado  do  barriga  ,  o  fez 
mercador  ,  lançando-llie  a  linha  ao  collo  com  documen- 
tos de  naõ  fazer  ufuras  na  mercancia  ,  fob  pena  de  per- 
der a  caíla  ;  e  precedem  as  mefmas  ceremonias ,  que  o 
Bramene  ,  porém  com  diíFerença  na  linha,  porque  «ao 
he    triplicada. 

IV.  O  Sudrá  que  foi  ultimo  filho ,  e  gerado  dos  pés 
de  Brama  ,  lhe  fez  profeíTar  a  agricultura  ,  e  por  final 
de  caíla  ,  ou  Sedla  lhe  lançou  a  linha  ao  collo  ,  diffe- 
rente  da  dos  outros  ,  com  documentos  para  cultivar  a 
terra  fem  negligencia  ,  e  nas  fazoes  opportunas  ,  para 
que  naô  houveíle  de  padecer  o  povo  por  falta  fua,  e 
fazendo  o  contrario  perder  a  caíla  j  também  precedem 
as  meimas  ceremonias.  Quando  admittem  os  filhos  deílas 
caílas  ,  até  nao  ter  as  linhas  com  as  ditas  ceremonias  , 
nenhum  he  reputado  por  Seélario  das  fobreditas  caílas , 
ainda  que  fejao  filhos  legítimos  ,  ou  natuares  ;  os  filhos 
bailardes  por  nenhum  caio  podem  fer  admittidos  nas  di- 
las   quatro   caílas. 

CAPITULO    XXX. 


Argumento  em  que  Je  trata  de  reforma  que  houve  nef- 

tas  cajlas. 

P  Afifados  alguns  feculos  floreceo  entre  os  Bramenes 
hum  chamado  Vtfvaynitrá ,  quer  dizer  ,  a'>n!go  de 
todos ,  e  reformou  eílas  Sedlas  ,  dando-lhes  alguns  docu- 
mentos que  fôrao  defença  de  comer  carre  ,  e  peixe 
os  Bramenes  ,  e  de  naõ  cafarem  fenaõ  na  fua  caíla. 
Também  defendeo  ,  que  as  molheres  viuvas  fe  tor- 
naííem  a  cafar  ,  mas  antes  rapaíTem  a  cabeça  ,  e  vivef- 
fem  caílamente.  Entre  eíla  Secla ,  ou  caíla /aquelles  que 
naô  quizeraõ  guardar  inteiramente  a  regra  da  reforma  ;,  fica- 
rão 
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raó  féparados ,  como  íaó  alguns  Bramenes,  que  comem 
carne  ,  e  peixe ,  e  outros ,  cujas  viuvas  fe  cafaõ ;  outros 
em  fim,  que  cornem  com  aquclles  ,  que  íaõ  íeus  difcipu- 
los  5  e  todos  elies  antes  de  comer  ,  e  beber  fe  lavao  ,  e 
rezaó  certas  orações:  ha  nefta  cafta  cincoenta ,  e  duas  fa- 
miiias ,  fem  comparação,  como  os  tribus  de  Ifrael ,  e 
cada  qual  fe  aparenta  na  fua  :  todos  guardaò  as  mefmas 
fuperíliçóes ,  e  cada  qual  delias  famílias  tem  tomado 
por  blazao  os  planetas  celeftes ,  e  aquelle  que  tem  Ju' 
piter  por  blazao ,  naô  tendo  parentefco  confanguineo  com 
a  outra  ,  que  tem  o  mefmo  Júpiter ,  nao  fe  pôde  calar , 
porque  fe  appellidaÔ ,  e  charaaô  como  irmãos  uterinos  ; 
e  fe  algum  por  erro  fe  aparenta  ,  perde  a  caíla  ,  con- 
fervando-fe  no  cafamento ,  fe  naô  eílá  obrigado  a  fazer 
logo  o  divorcio  ,  e  os  filhos  que  tiverem  antes  delle 
naô  faô  reputados  por  Bramenes. 

CAPITULO    XXXI. 


Argumento  da  Cafta  Qhataru 

HE  concedido  a  eíla  cafta  de  comer  carne  ,  e  de 
beber  vinho,  excepto  comer  carne  de  vacca  ;  ede 
poderem  cafar  as  fuás  viuvas  j  porés^  elias  hoje  á  imi- 
tação das  Bramenes  naô  fe  cafaô. 

CAPITULO    XXXII. 

Argumento   da  Cafta  de  Vaijftá. 

mefmo  he  para  a  cafta  de  Vaifta,  porém  tendo  li- 
berdade de  comer  carne  ,  naô  a  comem ,  nem  be- 
bem vinho ,  para  imitarem  os  Bramenes ;  e  também  co- 
mo fe  tem  introduzido  o  coftume  ,  ha  tempos  ,  fe  al- 
gum defta  cafta  come  carne  ,  e  bebe  vinho  ,  os  outros 
o  lançaô  fora  da  caft^i 
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CAPITULO    XXXIII. 

ArgmneJ2to  da  CnJIa  de  Sudrá, 

OS  da  Caíh  de  Sudrá  guardaó  as  mcfmas  fuperfti- 
çóes  como  os  outros  ;  porém  huns  naò  comem  com 
outros  de  outras  Caftas  ,  mas  todos  comem  em  cafa  dos 
Bramenes ,  e  elles  naó  comem  ,  nem  bebem  agoa  de  nenhu- 
ma outra  caíii ,  mais  que  na  fua ,  e  de  outro  Bramene 
bem  conhecido  ,  porque  na  de  Cafta  inferior  á  fua  ,  por 
nenhum  calo  o   podem   fazer. 

CAPITULO     XXXIV. 

Argumento  em  que  fe  trata  do  notável  Juccejfo  que  teve 
Vifvamitrá ,    por  cuja  caufa  botou  a   reforma  d  Se- 
ãa  dos  Bramenes  ,  e  lhes  defendeo  de  comer  car- 
ne ,  e  beber  vinho. 

T7^  Ifvamitrd  fendo  preceptor  ,  e  mcílre  dos  filhos  dos 
r  Qiiatarís  ,  os  outros  Bramenes  fufpehárao  ,  que  el- 
le  enfinaíTe  aos  ditos  filhos  as  coufas ,  que  pertenciaó  ao 
officio  dclles  ;  e  aífim  mandarão  a  hum  dos  feus ,  que  fof- 
fe  em  trajes  de  Qhatarí,  e  rogaíle  a  Vifvamitrá  de  o  to- 
lar  por  difcipulo,  para    que  os    Qhataríb  efiorvados  del- 
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le  nao  aprendeíTem.  j  o  que  conhecido  por  elles  o  leva- 
rão ao  campo,  e  o  matáraõ ,  e  viera6  a  cafa  do  meflre , 
o  qual  perguntando  pelo  difcipulo  ,  lhe  refpcndêraó  ,  que 
nao  fabiaó  o  que  lhe  havia  fuccedido  :  o  meílre  com  fuf- 
peita  de  que  o  tiveíTem  morto  foi  em  bufca  delle  ,  e  co- 
mo o  vio  morto,  o  reíulciíou ,  e  troxe  para  cala.  Os 
•Qhatarís  ,  como  lhe  tinhao  ódio  ,  naó  deixarão  em  outia 
"occafiao  de  o  matar,  fcm  o  mcftre  faber  ,  e  tomando  o 
fangue  do  m.oço  em  hum  vafo  miílurado  com  vinho,  o 
derao  a  beber  ao  meílre  ,  que  fabendo  ao  depois  do  ca- 
fo  ,  fez  grandes  penitencias ,  e  por  virtude   delias    gerou 
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hum  filho  do  ílmgue ,  que  havia  bebido  j  e  diíTe  a  hu- 
mn  filha  íua  ,  que  ella  lhe  abriíTe  a  barriga  ,  e  lho  ti- 
raíTe  ,  porque  de  outro  modo  nao  o  podia  parir  :  cila  , 
como  o  pai  iho  affirmaííe,  lhe  diíle  como  o  havia  ella  de 
matar  lendo  íeu  pai  ,  ao  que  elle  replicou,  que  naõ  ti- 
veíTe  compaixão  delle  ,  e  para  o  effeito  lhe  tnfinou  hu- 
ma  oração,  para  que  ella  a  fizefíe  :  e  abrindo-lhe  a  fi- 
Jha  a  barriga  ,  depois  de  tirada  a  criança  ,  e  feita  a  ora- 
ção  fe   levantou    vivo   como   de   antes. 

Depois  deftc  fucceíTo  defendeo  aos  Bramenes  de  co- 
merem carne,  e  beberem  vinho,  e  tomou  huns  cinco  fi- 
lhos de  outra  Cafta  ,  e  lhes  enfinou  a  cada  hum  fua  ar- 
te ,  a  faber  de  ourives,  caldeireiros,  ferreiros,  carpintei- 
ros, e  de  fazer  loiça  de  vidro,  e  para  os  aurhorizar  lhes 
deo  a  linha  com  algumas  ceremonias.  Também  fez  diílinc- 
tjao  entre  a  gente  do  trato  humilde  ,  repartindo-a  em 
claíTes  pofitiva  ,  comparativa,  e  fuperlaiiva  ,  de  forte  que 
na  poíitiva ,  que  he  a  inferior  de  todas  ,  entraô  os  que  co- 
mem vacca  morta  ,  çapatciros  ,  lavandeiros  ,  barbeiros,  e 
as  íérvideiras  do  pagode ,  que  fao  rameiras  j  e  volantins  : 
na  comparativa  ,  que  he  media  ,  entrao  os  pefcadores  ,  ban- 
darins  ,  azeiteiros  ,  gruós  fervidores  do  pagode ,  hattás  , 
que  quer  dizer  ,  aquelles  que  vivem  de  efmola  ,  dizendo 
alguns  louvores  de  Percongés  ;  e  Gandavadís ,  que  faÓ  os 
que  levaô  de  cafa  fandalo  raoido ,  azeite  cheiroíb  ,  e  alguns 
pós  de  cheiro  ,  e  dando-os  grátis,  alcançaò  alguma  data  dos 
homens  ricos.  Na  terceira  entrao  os  falciros  que  fazem 
fal  ,  teceloens ,  paftores  ,  horteloens  ,  pintores ,  e  ollei- 
'ros  ;  eftas  ultimas  duas  claííes  nao  comem  ,  nem  bebem 
'de  cafa  dos  da  pofitiva  ,  por  fer  mais  infima  a  eilas,  e 
e  entre  Çi  alguns  fe  communicao  ,  e  alguns  nao,  porém 
o  parentefco  nao  fe  faz  ,  fenao  cada  hum  na  fua  Caf- 
ta ,  e  quem   faz  o  contrario  he  logo   lançado  fora  delia. 
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CAPITULO    XXXV. 

Argumento  cm  que  fe  trata  de  duas  SeElas  que  feguem 

as  referidas   Cajlas  ,  fegundo  a  determinação    dos 

Authores  que  ejcrevêraõ  ,    que  Jao   em  numero 

óooo  ,   os  quaes  fe  chamao  Ruttís. 

A  Primeira  fe  chama  Niurtd  ,  ou  Sumurtà  (  q.uer  di- 
zer ,  Secla  da  vida  contemplativa  )  ,  e  pcílo  que 
os  SeAarios  deíla  Seda  faó  poucos,  com  tudo  aqueiles  , 
que  a  feguem  naó  admitem  adoração  dos  ídolos  ,  e  fuás 
fuperftiçoens  ,  e  cereraonias  \  e  dizem  que  fó  contem- 
plando a  grandeza  de  Deos  ,  e  feus  beneficirs,  e  renun- 
ciando  ao  mundo  podem  alcançar  a  bcmaveniurança  da 
gloria  de  Deos  i  porém  nao  deixaÓ  de  convir  todos  el- 
les  ,  ou  crer  na  falfa  Trindade  ,  e  mais  coufas  da  eícri- 
ptura  falfa.  A  fegunda  fe  chama  Varvatá  ,  ou  Vedar- 
thá  (que  quer  dizer,  atiiva  )  ,  a  qual  feguem  quaíl  to- 
dos os  Gentios  ,  fegundo  a  tradição  de  feus  primeiros 
pais ,  que  feguíraô  icdcs  as  coufas  de  efcriptura ,  ado- 
ração dos  ídolos,  e  fupeiíliçoens  ,  juntamente  com  as  Se- 
<ílas  das  Caílas. 

CAPÍTULO    XXXVI. 

Argumento  em  que  fe  trata  de  huma  Seãa    chamada  Zai- 

ná    que    ha   1200    annos  fe    introduzia  nefla 

gentilidade ,  e  foi  fua  origem  no  Reino  de 

Cambaia. 

Igambor  aggreíTor  deita  Seéla  ,  fendo  muito  privado 
de  hum  Rei  gentio  cuja  corte  era  em  Amadabat 
Cidade  Metrcpoli  do  Reino  de  Cambaia,  andou  indu- 
zindo a  gente  popular  á  fua  devoção,  dizendo,  que  os 
Bramenes  por  amor  do  feu  proveito  particular  haviao  fe- 
meado  falfidades ,  e  fupeiíliçoens  de  lavatórios  ^  e  banhos 
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nos  fluvios  5  o  que  naò  tinha  apparencia  de  purgar  os 
peccadcs  ,  e  affim  que  havia  eJle  alcançado  de  Deos  ,  que 
fó  por  deus  meios  podiaó  os  homens  fazer  alcançar  a 
fua  lalvaçao  ,  e  que  eraô  a  caridade  com  os  animaes  vi- 
Vi-nresj  e  penitencia  de  jejuns  ,  e  confiííao  vocal  dos  pec- 
cados  diante  do  miniftro  da  Lei.  Alguns  dos  perfuadi- 
dos  por  efte  dogniatifta  lhe  reípondêrao ,  que  erad  con- 
tentes de  acceitar  a  fua  Seda,  porém  que  primeiro  ven- 
ceífe  elle  aos  Bramenes  ,  moftrando-lhes  por  público  ar- 
gumento ,  que  as  fuás  ceremonias  erao  fabulofas  j  e  quan- 
do converteíTe  algum  á  fua  Scdra ,  "elles  também  o  fariao. 
Com  eíla  propoíla  foi  o  dito  Digambor  cora  o  Rei  ,  que 
obrigaífe  por  força  os  Bramenes ;,  para  que  feguiííem  a 
fua  doutrina  ,  quando  elles  a  naô  admittiíTem  por  von- 
tade j  e  aíHm  os  mandou  vir  diante  do  B.ei ,  o  q«ual  per-' 
guntando-lhes  porque  nao  queriao  feguir  a  doutrina  de 
Digambor;  lhe  refponderaõ  ,  que  a  Seda  dos  Bramenes, 
e  dos  índios  era  de  tempo  immemoravel ,  e  a  tradição 
fua  na6  tinha  comparação  com  a  nova  invenção  ,  com 
que  Djgambor  vinha,  que  naó  mandava  nos  Livros,  e 
i-ifcriptura^  da  Lei  ,  mas  antes  era  opinião  de  hum  ho- 
mem particular,  que  naÔ  concordava  com  es  Authores  , 
e  Poetas,  que  efcrevêrao  as  coufas  da  Lei.  O  Rei  que 
tambetn  pertendia  ,  que  fe  introduziíle  adita  Seéla ,  fem 
admittir  as  razoens  da  parte  dos  Bramenes,  mandou  en- 
carcerar os  principaes  em  huma  prizaõ  eftreita  ,  para  que 
TieíTem  a  confentir  no  que  Digambor  propunha,  e  com  ef- 
feito  feguiíTem  a  fua  Seéia.  Os  Bramenes  vendo-fe  op- 
primidos  diíTerao  ao  Rei,  que  quando  o  Digambor  lhes 
moftralfe  a  verdade  de  fua  Lei ,  ou  Seda  por  algum  mi- 
lagre evidente  ,  elles  fem  duvida  fe  mudariao  para  ella  , 
e  quando  na6 ,  que  haviaô  de  confirmar  a  fua  lei  por  me- 
lhor com^  milagre.  O  Rei  como  vio,  que  os  Bramenes 
propunhao  o  que  era  razão,  mandou-os  foltar  ,  e  trazer 
diante  de  fy  ,  e  a  Digambor,  e  lhes  deo  tempo  íínala- 
do,  em  que  huns,  e  outros  concluiíTem  a  contenda  com 
milagre^    cftando    neíle    pado  ambas    as  partes,    fucce- 
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deo  apparccer  hum  Jogue  muito  velho  ,  que  vinha  de 
hum  lugar  longínquo  a  rcprehender  o  Rei ,  ameaçando-o 
com  grande  calligo  >  que  Deos  lhe  promettia  ,  ie  mais 
conílrangcíle  aos  Bramenes  para  receber  a  Seífta  de  Di- 
gambor  ,  para  que  foííe  para  diante  com  a  fua  doutrina  ; 
e  era  tanto  ,  que  com  dadivas  de  dinheiro  fez  vir  a 
muitos  á  dita  feda. 

Os  fundamentos  que  tem  eíla  Se(íla  na6  faó  menos, 
que  as  falfidades  dos  mais  Gentios ,  porém  fó  fe  eximirão 
da  jurifdicçaõ  dos  Bramenes  ,  levantando  entre  fi  minif- 
tros  para  iuas  luperíliçoes. 

As  principaes  coufas  ,  em  que  fe  eftribao  os  deíla 
fecla ,  faó  em  exercitar  caridades  com  os  animaes  brutos, 
ou  irracionaes  ,  dando  de  comer  á  aquelles  ,  que  na5 
podem  hir  paftar  por  falta  da  força  ,  ou  por  defeito  dos 
membros  ,  e  tem  hofpitaes  em  que  os  agazalhao  j  nao 
comem  depois  de  Sol  poílo  ,  fazem  jejuns  com  extraordi- 
nária abftinencia  ,  e  ha  alguns ,  que  chegaÓ  a  morrer  ci- 
tando jejuarhdo  ,  porque  naô  comem  ,  nem  bebem  agua  j^ 
quem  hum  mez  ,  quem  dous  ,  e  ordinariamente  quinze 
dias  ,  e  he  antes  de  huma  feíla  ,  que  elles  fazem  defte 
feu  dogmatifta.  Os  miniftros  fe  chamaô  Varteás  ^  e  nao 
fao  calados.  Eíla  Seita  he  a  que  feguem  os  Bamanes  de: 
Dio. 

Os  miniftros  ,  que  fe  chamaô  Varteãs  tem  entre  ít 
hum  prelado  fiipremo  por  fuceeífao ,,  e  debaixo  delles  fad 
muitos  ,  e  fem  comparação,  que  correm  as  terras  de  dous 
em  dous  como  miííionarios ,  andao  defcalços  ,  e  defcuber- 
tos  da  cabeça  rapada  ,  e  barba  ;  vivem  de  efmolas ,  que 
lhes  dao  de  arroz  ,  ou  Cacharí  Qoziào ,  nao  fazem  cozinha 
com  luas  maõs  por  mais  fome,  que  padeçao  ;  e  quando 
•fahem  de  alguma  povoação  ,  onde  ie  tinhao  hido  para 
•inftruir  o  povo  ,  faindo  delia  ,  levaó  hum  certificado  feu 
para  moftrar  ao  prelado  mór  ,  como  naõ  fôraõ  eícanda- 
íofos  5  e  fe  algum  o  foi  ,  e  o  prelado  o  foube  ,  o  caftig^ 
fevcramente.  Adoraó  a  hum  ídolo  chamado  Adimat  j  e 
tem    alguns    vinte   e  quatro  homens  ,    que  flore cêraõ   na 
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opinião  de  Santos,  entre  elles  ,  fegundo  a  fua  cegueira: 
para  as  ceremonias  do  matrimonio  admittem  o  miniftro 
Bramene.  Nefta  mefnna  Seita  floreceo  outro  chamado  Se- 
tamhar  ,  o  qual  femeou  fua  opinião  nova,  que  foi  negar 
a  adoração  dos  Ídolos ,  e  aílim  na  cafa  das  íuperíliçóes  ha 
huma  figura  do  dito  dogmatifta  j  os  Se(flarios  faô  grandes 
adverfarios  dos  outros  Idolatras  j  com  tudo  naô  deixao 
de  o  fer  huns ,  e  outros;  porque  naô  comem  peixe,  nem 
carne  ,  e  feguem  os  mefmos  erros  de  outros  Gentios  j  e 
poílo  que  exteriormente  pareça  feguirem  a  Lei  natural, 
com  tudo  nao  deixaó  de  fer  Idolatras ,  porque  attribuem 
divindade  a  hum  homem  que  foi  na  apparencia  abílinente, 
c  aílim  contaó  delie  huma  hiftoria  em  prova  de  fua  Se(5la : 
que  fendo  o  dito  Digambor  perfeguido  de  feus  inimigos  ^ 
e  eílando  em  oraçaó  foi  morto  por  elles  com  os  braços 
extenfos  era  huma  arvore  ,  e  os  pés  queimados  com  o 
fogo  3  fem  elle  dizer  mal  de  feus  malfeitores. 

CAPITULO    XXXVII. 

Argumento   em   que  Je   trata  da  SeEla  dos  Lingavatós  l 

que    ha    5'oo   annos  fe  intreduzio  nas  partes  do 

Carnate  ,  e  fe  extendeo  por  todos  os  Reinos 

de  Vizapor ,  e  Golconda, 

FLoreceo  nefte  lugar  hum  homem  chamado  Sancarâ- 
chary  ,  que  com  fua  traçâ  femeou  a  dita  Sedla  autho- 
rizando-a  com  fundamentos  das  mefmas  hiftorias  da  falfa 
efcrlptura  ,  que  confeíTa  Ifpârá  fer  Deos  ,  e  aílim  nao 
admittindo  lavatórios,  fandalo  com  vermelhão,  e  outras 
fuperftiçoes  da  fecfta  dos  Bramenes ,  ordenou  a  feus  Seíta- 
rios  ,  que  adoraílem  fó  a  lípará  ,  e  por  final  proteftativo 
deo-lhss  huma  pedra  ,  que  trazem  os  Seélarios  pendente 
ao  pefcoço. 

Precedem  algumas  ceremonias  no  lançamento  da  dita 
pedra  ,  que  fe  chama  ,  Lingavâ  de  Ifpard  (  que  quer  dizer, 
7íi;mbrQ  genital  às  Jfijará  ,  por  outro  nome  mahadeo  ) : 
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íe  ncalb  quebra  a  linlia  ^  ou  fio  ,  ou  a  dita  pedra  ,  n?.Ô 
podem  comer,  nem.  beber,  Icm  primeiro  a  tornar  a  lançar 
de  novo.  Haó  alguns  que  naò  querem  viver  mais  no 
mundo  ,  e  vivos  le  enterraõ  em  hum  poço  extreito  ,  e 
pouco  a  pouco  fe  acabaó  ;  naÒ  comem  ,  nem  bebem  em 
cala  de  Gentios  de  outras  Gaitas  ;  os  miniítros  naô  Íz6 
calados,  e  le  chamao  Zagamãs ,  e  fe  algum  íe  cafa  ,  he 
por  particular  difpeníaçaõ  do  principal  meftre  delles ,  que 
naõ  lie  cafado  ,  nem  íe  pôde  cafar  ;  na  cafa  do  pagode 
naô  tem  íigura  ,  lenaó  huma  pedra,  que  chamao  Lingavã y 
e  hum  boi  defronte  delia  ,  dito  boi  de  Ifpará  :  nao  tem 
facriíicio  de  fangue  ,  porque  os  Sedlarios  naó  comem 
carne ,  nem  peixe  ,  mas  fó  o  fazem  de  cheiros ,  íiores ,  e  fru- 
tas ;  admittem  a  toda  a  lorte  de  gente  na  fua  Gaita  ,  porém 
primeiro  de  qualquer  íe  fazer  Lingavato,  ha  de  obfervar 
alguns  dias  os  ritos  ,  que  íaõ ,  abíter-fe  de  carne,  e  peixe,. 
naó  hir  aos  banhos  ,  pôr  na  cabeça  a  cinza  ,  que  dá  o 
miniílro,  que  lhe  lança  a  Lingavd^no  pefcoço  j  os  Sectários 
podem  calar  com  quantas  molheres  quizerem  ,  porém  com 
ceremonias  ,  que  faz  o  miniítro  ,  as  quaes  faó  fazer  af- 
fentar  os  contrahentes  ,  e  pôr-ihes  na  teíta  hnns  grãos  de 
arroz  ,  e  dizer  algumas  palavras  ,  amarrando  a  ponta  do 
panno  da  molher  á  ponta  da  veítia  do  homem.  Eíla 
Seita  he  a  que  fegue  o  Rei  do  Sunda. 

CAPITULO    XXXVIIL 


Argumento  em  que  fe  trata  àa  SeSia  de  Vayraguy  ,  quer 

dizer ,  homem  que  rer.uncia  o  mundo  por  alguma 

perda  notauel  que  lhe  Jucctdeo. 

OS  Vayraguys  fao  miniftros  de  Rama,  e  tomao  por 
fundamentos    da  Se(5t:a  a  vida  ,    que  por  efpaço  de 
doze  annos  fez  o  dito  Rama  no  ermo  ,  e  por  premio  deita 
vida,  efpcrao  na  outra  riquezas,  principados  ou  Reinos. 
Defde  que  o  Dogmatiíta  chamado  Valarajfy ,  que  primeiro 
■foi    grande    ladrão  das  eítradas  ,    e  depois  converíb  por 
\  cu- 
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outros  fette  Rufsís,  eílrevendo  a  vida  ,  e  feitos  de  Rama, 
deo  principio  ,á  mcfma  íeéta  ,  e  tem  femeado  efte  erro  ; 
os  que  nciia  entrao  íao  homens,  que  perdem  a  fazenda, 
ou  filhos;  os  que  furtarão  a  prata  aos  pais,  e  por  amor 
da  reprehenfaô  fogem  delles  j  ou  quando  a  molher  commec- 
te  adultério  ,  e  nao  pode  matalla  j  e  tem  eílas  Sedas  feus 
prelados  maiores. 

CAPITULO    XXXIX. 

Argumento  em  q^ue  fe  trata  âa  SeSia  de  Saneaíly. 

ESta  Se6la  he  dos  Bramenes  ,  que  para  femelhantes 
fucceíTos  fe  daô  a  peregrinar ,  e  nao  reparao  de  comer 
em  cafa  de  outros  Gentios  ,  porque  dizem  ,  que  naó  faó 
obrigados  a  guardar  a  primeira  Seífla  ,  e  aífim  tomaô  a 
linha  ,  €  amarraô  em  hum  i)ordao  ,  e  com  fua  touca  de 
cabeça  ,  e  veftidos  de  cor  de  barro  ,  ca^a  hum  de  motu 
íproprio  faz  a  profilTaÕ  :  as  regras  delles  fao  naõ  tornar  mais 
aos  parentes,  nem  declarar-fe  Bramenes  ,  porém  quando 
fe  dizem  SaneaJJy  ^  fe  prefuppóe  haver  fido  Bramenes ,  e 
nao  admittem  neíla  Seda  outros  de  baixa  Caíla  ,  íenaò 
das  quatro  principaes. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XL. 

Argtímento  em  que  fe  trata  da  SeSla  de  Jogue ,  e  fuás 

ceremonias, 

M  Goa  ,  fendo  dos  Gentios  ,  Goroqhy  Dogmatifta 
deíla  Seda  íloreceo  em  tempos ,  de  que  naó  ha  certeza 
delles,  na  arte  de  nigromancia ,  e  para  que  os  homens 
nao  tiveíTem  fofpelta  delia  ,  fe  fiugio  muito  abftinente , 
e  coberto  de  cinza ,  fez  alguns  milagres  apparentes  ,  com 
que  a  cega  gente  o  venerava  por  grande  propheta  ,  '  e 
aíTim  muitos  fe  derao  á  fua  doutrina  ,  e  Seda  ,  entre  os 
quaes  em   vida  do  mefmo  Goroqhy  ,  houve  outro,  que 
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fc  chamou  Bairamd  a  quem  hoje  os  Gentios  daÔ  ado- 
ração de  Deos  ,  e  foi  ir.ais  ardilofo  ;  e  dividio  a  íecla 
em  dous  cftados  de  Jogues,  a  faber:  huns  cafados,  que 
vem  por  caíla ,  e  naó  podem  fazer  outro  oíiicio  ,^  que 
pedir  elmola  ,  e  viver  delia  j  e  outros  que  naõ  faó  ca- 
lados ,  e  vjvem  de  peregrinar  ;  entre  tiles  ha  niui:os 
mágicos,  que  andaó  em  regimentos  de  terra  em  terra 
com  fauftos  de  cavallos  ,  elefantes ,  e  tangeres ;  os  mais 
delles  andao  defpidos  ,  mis  com  extraordinária  peniten- 
cia ,  porque  huns  tem  ambas  as  rraos  levantadas ,  que 
quafi  tílaó  como  áridas  ,  outros  eílaõ  fempre  íobre  hum 
pé,  que  com  o  humor  ,  que  calie ;,  parece  fer  pé  de 
elefante. 

CAPITULO    XLi; 

Argumento  em  que  fe  trata  da  fiEla  de  Manabavís. 

O  Jogue  Mhatamá ,  ha  quatrocentos  annos  fíoreceo 
em  penitencia  nas  partes  do  Indtílao  ,  e  muitos 
dos  Gentios  ,  e  quafi  todos  o  tem  por  grande  pi ofe- 
ta  :  efte  como  naó  fazia  vida  an.bulativa  ,  fenaõ  tftíiva 
em  hum  lugar  permanente,  os  feus  lequazes,  que  íaô 
em  grande  numero,  tem  feito  por  modo  de  congrega- 
ção, e  vivem  de  efmola  em  diíFerentes  lugares ,  cbler- 
vando  as  mefmas  fallidades  da   Idolatria. 


CAPITULO    XLII. 

Argumento    em  que  fe  trata  da  feãa  de  Loqhali- 
cá  ,    e  Hazigorá. 

HA  cento  e  vinte  cinco  annos  hum  gentio  chair?do 
Loqhalicd  y  em  companhia  de  outro  mouro  por  ro- 
me  Hazigorá  levantou  a  dita  feíla  ,  em  que  totalmente 
negaó  todas  as  fuperíliçoes ,  e  adorações  dos  Dcozes, 
confeíTando  haver   hum  fó  Creador  do  Céo  3  c   da  ter- 

F  ia  3 


m  ,ír 


42  Memorias  paia  a  Histobia 
ra-^;  nao  admirtem  cafa  de  oração  ,  nem  taó  pouco  a 
reni  •  poréiii  para  fazer  feus  calamentos  fe  fervem  das 
ceremonias  dos  Bramenes  :  os  fedlarios  defta  feda  faô 
muito  poucos  5  e  entre  íí  quando  faudaô  invocaô  o  nome 
de  Hagy, 

CAPITULO    XLIII. 

Argumento    em   que  fe  trata  da  feSia  dos  Pandarés  ,  e 
de  fuás    ceremonias» 

OS  miniftros  defta  feda  faó  veftidos  ,  e  cobertos  de 
pannos  da  c6r  de  barro,  e  fao  muito  abftinentes 
na  apparencia ,  porque  nao  comem  carne  ,  nem  peixe , 
mas  fó  legumes  como  os  Bramenes ;  obfervao  a  mefma 
íalfidade  dos  livros  fabulofos  \  e  na  femana  huma  noite 
fe  ajuntad  em  huma  cafa  ,  onde  a  mais  gente  do  povo 
homensr,  e  mulheres  lhes  aíFiftem  a  ouvir  algumas  hifto- 
rias  ^  que  referem,  entre  as  quaes  huma  pequena  exhor- 
taçaõ ,  que  diz,  que  naquelle  dia  fe  deve  tomar  def- 
canço  com  algum  prazer,  pois  os  féis  dias  da  femana 
atraz  faô  paíTados  na  penitencia ;  e  logo  fazem  final  , 
paja  que  cada  qual  dos  que  eílao  dentro  na  cafa ,  poí- 
fao  lançar  mao  da  mulher,  que  lhe  parecer,  e  fazer  com 
eila  o  que  a  brutalidade  lhe  eníina  ,  e  depois  de  gafta- 
rem  aquella  noite  em  aquella  torpeza  ,  os  feguintes  dias 
andao  muito  modeftos  ,  e  nao  fallaô  huma  palavra  des- 
honefta ,  nem  tao  pouco  confentem  ,  que  outros  a  fal- 
lem  diante  delles  ,    e  moftraÕ-fe  muito  abftinentes. 
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Argumeuto  em  que  fe  trata  da  faJfa  ejcrití/ra  ,    e  híf- 

tortas ,    que    os   Gentios   hidios   tew  por  caufa   da 

fé ,    e  ejlã  em  huma  língua  chamada  Jáííueru- 

tá ,  que  fe  aprende  na  efcola  como  a  Latina, 

A  Principal  e  I.   fe  chama  Vedakaftrâ  ,   e  fe   divide 
em   quatro   partes. 

II.  He  dedicada  ao  Sol ,  e  nella  fe  trata  a  me  frua  fal- 
fidade  ,  como  nas  outras ;  mas  porque  he  dedicada  ao 
Sol  dando-lhe  deidade ,  os  Bramenes  ,  que  feguera  eíla 
opinião,  fe  appellidao  Samavedys  ,  quer  dizer.  Sequa- 
zes ,  €  fcrvídores  do  Sol. 

III.  He  dedicada  a  Rama  ,  e  os  fequazes  Bramenes 
defta  opinião ,  que  adorao  a  Rama  por  Deos  fe  chamao 
Raguvedís  ,  quer  dizer  ,  Sequazes  de  Rama. 

IV.  He  dedicada  a  Deos  incorpóreo ,  e  relia  fc  tra- 
ta das  propriedades  de  Deos,  e  íeus  attributos  ,^e  os 
Braiuenes  fequazes  de  Deos  incorpóreo  íe  chamao  Ja- 
zorvedys. 

V.  He  dedicada  viíivelmente  ao  demónio  ,  porque  nel- 
la fe  trata   da  fciencia  judiciaria,  njgromancia,  e  mais^par- 
tes  pertencentes   á  arte  magica.    A   principal   opinião  ab- 
fiirda,  que   os  fequazes  Bramenes  defta  ultima  parte  tem  , 
he  dizerem,    e  feguirem   dous    primeiros   principios ,    ou 
duas  caufas  primas  ab   aeterno ,    huma   do   bem  ,  que   he 
Deos  ,    e  outra   do  mal,    que   he   Deos    do  mjal  ,   e  paò 
confeílaô,  que  ha  demónio   :    efte  dito  Li-vro  da  efcritu- 
ra   naó  podem    ler  os  outros  Gentios   das  cí^ílas    inferio- 
res ,    fenaó  os  Bramenes   tao  fomente ,    e  ie  algum  Bia- 
mene   o  deixar  ler ,  cu  eríinar  a  aigum   dcs  Gentios   de 
caftas    baixas,  ou    lendo   diíinte   dellcs  ,    ífjofa^ioh^  fo- 
ra  da  Cafta    de  Bram.ene.  Dizem,   que   cita   ticriíura  fri 
ãb  aeterno  ,   porque  o  Deos  Brama  com   fua  feiencia   o 
efcreveo. 
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CAPITULO    XLV. 

Argumento  em  que  fe  trata  de  outros  XVllL    Livros 

que  fechamaÕ  Puraná  ,    quer  dizer.    Livros  muito 

amigos  ,  emanados  das  hijlorias  da  dita  ef- 

critura  Vedakaílrá. 

O  Primeiro  livro  deftes  XVIÍI.  fe  chama  'Brama  Pu- 
rand  ,  quer  dizer  ,  Livro  da  doutrina  de  Bra- 
ma ,  trata-fe  nelle  da  creaçaõ  do  mundo  ,  da  falfa 
trindade  ;  e  do  primeiro  homem  com  fuás  treze  fi« 
lhas,  que  paríraó  todo  o  continente  no  globo  lunar, 
e  fublunar. 

II.  Se  chama  Rameannd,  trata-fe  nelle  do  nafcimen- 
ío  de  Rama,  fua  vida  folitaria  no  ermo;  furto  de  Sy- 
tá  por  Ravená,  a  embaixada  do  bugio,  eftrada  que  fez 
Rama  no  mar  para  paíTar  com  o  íeu  exercito  ,  com- 
bate com  Ravená,  e  fua  morte,  peregrinação  de  Sy- 
tá ,,  e  de  dous  filhos  feus  que  matáraò  a  Rama  no  com- 
bate ,  e  a  reíurreiçaõ  de  Rama  por  virtude  de  huns^ 
pós,  que  tinha  Sytá ,  que  fendo  lançados  nos  corpos 
de  Rama,  e  Lacamaná  ficáraô    vivos. 

III.  Se  chama  Harypurand  ^  trata-fe  nelle  de  todas 
as  dez  formas ,  que  tomou  Viíhá ,  até  o  nafcimento  de 
Cufna_  que  foi  a  oitava  forma,  e  de  todas  as  fuás  vc- 
Ihacarias  ,  e  çujidades  de  molheres  ,  e  outras  maldades 
fuás. 

IV.  Se  chama  Garnddapurannd  ,  trata-fe  nelle  de 
Ifpará  ,  e  Parvacy,  e  de  dous  ovos  ^  nafcimento  de  hu- 
raa  certa  cafta  de  Bramenes  ,  que  dizem  fer  filhos  le- 
guimos  de  Brama  ,  por  refpeito  ,  que  derramando  fua 
lemente  no  chaô  ,  levado  de  amor  de  concupifcencia  de 
Parvaty  ,  e  por  naõ  fer  vifta  dos  homens  ,  cobrindo  com. 
o  pó  da  terra ,  Jogo  fe  gerarão  os  ditos  Bramenes ,  que 
fe  chamao  Valaqhilés ,  e  quer  dizer ,  gerados  fem  aiun- 
tamcntã  com  molher^ 
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V.  Se  chama  Jdiparrd  ,  quer  dizer  ,  antiguidade  dos 
cinso  irmãos  chamados  Pandaós  ,  e  feus  primos  por  no- 
me   Cair  a  vos, 

VI.  Se  chama  Bhagavaíagitd  ,    quer  dizer  ,  cantiga 

de  Deos,  ^  .-n     - 

VIL  Se  chama  Indrapuranna  ,  quer  dizer  ,  htjtoria 
de  Indrà  Rei   do  quíirto  Ce  o. 

VIII.  Se  chama  Haillapurannd  ,  quer  dizer  ,  hif- 
toria  da  molher  do  Projeía  Goutamd  ,  que  foi  deshon- 
rada  ,  ou   forçada    por  hidrd. 

IX.  Se  chama  Viueqhuxendú ,  quer  dizer  ,  mar  de 
conftdcraçÓes  ,  trata-fe  nelle  por  Diálogos  ,  da  immor- 
talidade  da  alma  ,  e  para  a  provar  ,  feguem  que  tcdas 
as  almas  faó  de  huma  fó  eíícncia  ,  e  fubftancia  ,  e  por 
amor  dilío  os  homens  devem  exercitar  caridade  com  to- 
dos os  brutos  animaes  j  também  fe  trata  da  corrupção 
das   efpecies. 

X.  Se  chama  Cujndpurannd  ,  quer  dizer  ;  efcrita 
for  Cufnd,  em  que  encommenda  a  adoração  do  verda- 
deiro Deos,  que  quem  faz  o  contrario,  e  adora  a  fal- 
fos  Deozes  ,  que  he  como  os  mefmos  Deozes  ,  e  de- 
baixo deitas  palavras  ,  que  parecem  razoáveis  ,  tomao 
para   fi  a  deidade. 

XI.  Se  chama  Carmavipacdpuranná  ,  trata-fe  nelle 
da  tranfmigraçaô  das  almas  ,  e  dos  méritos  ,  e  de  mé- 
ritos delias ,  pelo  qual  refpeito  tornao  em  os  corpos  de 
brutos  animaes ,  ou  humanos ,  cjue  faô  dotados  dos  bens 
temporaes. 

XII.  Se  chama  BharatdpuranTiâ  ,  trata-fe  nelle  das 
guerras  ,    que  fizerao  os  Deozes  com  os  Gigantes. 

XUI.  Se  chama  Madallafd  ,  trata-fe  nelle  da  gera- 
ção, e  corrupção,  e  com  algumas  moralidades  de  do- 
cumentos de  bem  viver  ,  e  da  inconftancia  das  coufas 
do  mundo. 

XIV.  Se  chama  SalUvannaxeqb  ,  trata-fe  nelle  do 
Dafcimento  de  hum  Rei  chamado  Sallivannaxeqhu ,  e  de 
feus   defcendemes,  até  o  nafcimen;o  de  Maumet, 

XV. 
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XV".  Se  chama  Sacadeií  Catbd  y  tvãta-[Q  neile  do  naf- 
cimento  de  Sacadeú  ,  e  fua    vida  folitaria. 

XVI.  Se  chama  Pandavd  Cathâ ,  quer  dizer ,  hijlo- 
ria  dos  defeitos  de  cinco  irmãos  maridos  de  huma  mo- 
Iher  chamada  Drupady. 

XVií.  Se  chama  Vicramaditd  Cathâ  ,  quer  dizer  , 
hiftoria  de  hum  Rei  por  nome  Vicramaditd ,  que  flore- 
ceo  em  o  Reino  ,  e  Império  do  Mogor  ,  e  ha  dous 
mil  annos. 

XVIII.  Se  chama  Calpatarú  ,  quer  dizer  ,  arvore 
imaginaria  ,  e  he  compendio  de  todas  as  feiftorias  dos 
outros  fobreditos  livros. 


CAPITULO     XLVI. 

Argumento   em  que  fe  trata   de  outros  Livros   chama* 
dos  Kaftrá  ,  que  quer  dizer  ,  doutrina. 

I.  /^  Primeiro  livro    fe    chama    Darmd   Kaftrá  , 

VV  contém-fe  todas  as  ceremonias,  fuperftiçôes , 
e  ritos  do  culto  da  Idolatria  ,  levantar  ídolo  novo , 
quaado  por  algum  contingente  he  arruinado  ,  e  certas 
ceremonias,  que  para  iíTo  faô  ordenadas,  ou  quando  al- 
gum o  erige  de  novo  por  fua  devoção  ;  todas  as  cere- 
monias de  lançar  linha  no  collo  dos  Bramenes  ,  e  das 
Outras  três  cartas  inferiores  a  ella  ;  e  fazer  facrificios. 
De  diverfos  modos  os  fazem  ,  porque  hum  que  fe  cha- 
ma Hamd ,  o  fazem  confumindo  trigo  ,  ou  arroz  com 
manteiga  no  fogo;  ou  em  lugar  de  carnes  confomem 
huns  gráos  ,  que  fe  chamaô  Uridds  ,  que  tem  o  nome 
equivoco  de  carne;  porque  os  Bramenes  nao  podem  ma- 
tar animal  algum,  e  por  iífo  fazem  facrificio  das  ditas 
Uridds;  poré  n  os  Bramenes  que  comem  carne,  fazem 
facrificio  chamado  Hamd  de  carneiro  ,  ou  ovelha ,  con- 
fumindo-o  no  fogo;  no  outro  facrificio,  que  fe  chama 
Vaddy  ,  Tq  fe  derrama  o  fangue  de  carneiro  ,  ou  bode. 
Ufard  he  de  frudos  ,    que  offcrecem  principalmente  de 
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cocos  ,  e  figos.  Nayviàcó  he  de  arroz  ,  ou  lentilbns  co- 
zidas ,  e  mais  legumes  ,  e  Jiaó  de  ler  cozidos.  Furd  he 
de  cheiros  ,  ou  flores ,  que  oíFcrccem  ,  e  juntamente  em 
todos  os  íobreditos  modos  de  facrificios,  oíFertas ,  e  ado- 
ração o  Bramene  mi-niftro  diz  algumas  orações  ,  porém 
primeiro  de  fazer  as  coufas  fobreditas  ,  o  Bramene  la- 
va o  ídolo  ,  e  lhe  põem  fandalo  com  vermelhão  ,  e  ar- 
roz na  tefta. 

Ha  no  mefmo  livro  regras  para  mundar  alguns  dos 
Gentios  das  principaes  quatro  caftas  ,  fe  por  ventura  por 
força  os  obrigarão  a  comer  ,  e  beber  com  outras  na- 
ções;  ordena  também  jejuns  nos  dias  de  fuás  feílas  prin- 
cipaes ,  e  ordinariamente  nos  onze  ,  e  vinte  e  dous  da 
Lua  •■,  naõ  comendo  ,  nem  bebendo  todo  o  dia  ,  e  de- 
pois de  Sol  pofto  comem  alguns  grãos  ,  ou  fruda  j  ha 
outros  que  jejuao  todas  as  fextas  feiras  em  honra  da  Lua, 
e  outros  os  Domingos  em  honra  do  Sol.  Ha  os  ritos 
das  exéquias  dos  mortos  ,  e  os  anniverfarios  delles ,  e  as 
ceremonias  dos  cafamentos  ;  também  quando  nafcem  os 
filhos,  ao  dezeno  dia  o  Bramene  diz  algumas  palavras, 
e  impoem-lhes  os  nomes  de   feus  Deozes. 

CAPITULO    XLVIL 

AifgumentQ  em  que  fe   trata  do  fegundo   livm ,   que  fe 
chama   'Lú^i  Kaftrá. 


II.  /^  Segundo  fe  chama  Zaiffá  Kajlrd ,  quer  di- 
V^  zer ,  Dmtrina  Mathemattca  ,  divide-fe  em 
muitos  tratados,  afaber^  do  conhecimento  do  curfo  do 
Sol,  e  Lua,  fignos  celeííes,  planetas,  levantar  figuras, 
e  dar  bons  prognoílicos ,  ordinariamente  quando  daõ  prin- 
cipio a  alguma  obra ,  ou  viagem  ;  e  também  os  contra- 
hentes  antes  do.  recebimento,  a  que  chamaõ  lagmi  ^  di- 
zendo-lhes  ,  que  ambos  faõ  nafcidos  no  mefmo  figno  ^ 
e  por  efta  rázaõ  ha  entre  elles  connexaõ  de  bca  amiza- 
de j    e  outras    muitas  chimeras ,    que    tem    fabricado  os 
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Bramenes  ,  para  poderem  grangear  a  vida,  porque  no  dia 
do  Eclipfe  do  Sol  ,  ou  Lua,  ordenaô  a  todos  os  Gen- 
tios ,  que  naô  comaó  ,  nem  taô  pouco  o  arroz  cozido 
deixem  em  caía  ,  mas  que  o  lancem  fora  ,  e  que  todos 
elles  l*e  vaô  lavar  nas  ribeiras  ,  e  fontes  j  e  dem  cfmola 
aos  Bramenes  para  bem  de  ferem  perdoados  dos  pecca- 
dos  ,  também  eílá  annexa  a  efta  fciencia  a  da  nigroman- 
cia ,  dizendo  ,  que  he  adquirida  ,  e  naó  confeíTaô  fer  dia- 
bólica. 

CAPITULO    XLVin. 

ArgumíHto  em  que  fe  trata  do  III.  Livro ,  que  fe  cba* 
ma  Nac-Kaftrá  ,   que  quer  dizer ,  Doutri- 
na de  Filofofia. 

III.  T)  Oílo  que  nefte  livro  naô  fe  trata  de  Diale- 
X.  ílica ,  e  da  Lógica  ,  porém  por  difcurfo  na- 
tural ,  e  com  a  Doutrina  de  Pithagoras  ha  conhecimen- 
to dl  matéria  prima  ,  c  da  fua  incorrupçaõ  ;  dos  ele- 
mentos,  da  fublUncia,  e  accidentes,  da  geração,  e  cor- 
rupção ;  vem  muitos  provérbios  de  íilofofos ,  como  faõ  : 
Nemo  dat ,  quod  non  hahet ;  fimile  Jimile  fibi  producit ; 
e  aiTi.n  algumas  propoíiçôes  ,  que  propriamente  fe  pa- 
recem Enth/memas. 

CAPITULO    XLIX. 

Argum?nto  em  que  fe   trata  das  opiniões ,  que   variou 
AA.  femeáraõ  acerca  do  conhecimento  de  Deos. 

OPina-fe  haver  hum  íó  Deos  ,  caufa  de  rodas  as  cau- 
fas  ,  e  juntamente  fegundo  "os  feus  attributos  lhe 
daô  nomes,  a  faber  :  Paramafpard ^  c^vlzv àit^x  ,  Deos  do 
Ceo ;  Mbaballd  Ifparâ  ,  quer  dizer  ,  Deos  forte  \  Anad-^ 
fid  ^  quer  dizer,  Eterno  \  Nirancar  ^  quer  dizer,  incor- 
póreo ,  de  forte ,  que  conforme  eftas  educações  ha  mui- 
tos ídolos,  e  lhes  daò  adoração  de  latria. 
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Opina-fe,  que  todos  os  mais  Deozes  ,  e  Deozas  Ía5 
fiííuras,  que  tomou  o  Suirmo  Deos ,  piira  fe  maniteílar 
aos  homens,  e  por  efta  razaÓ  le  lhes  ^cve  a  adoração 
de  liuria  :  os  Bramenes  ,  que  íao  miniítios  delta  falíida- 
de,  também  tomao  para  fi  <í  mefma  adoração,  obrigando 
aos  outros  Gentios,  que  lhes  lavem  os  pés  com  agua, 
e  delia   bebaõ  ,   dizendo   fe   perdoao  os  peccados. 

CAPITULO    L. 

Argumento    em  que  fe  trata    da  cpiniaõ  acerca  da 
Gloria  da  Paraifo, 

QUatro  lugares  opinaô  haver  no  Céo ,  o  prim.eiro  fc 
chama  Cavillafá ,  quer  dizer  ,  Reino  de  J/para; 
o  fegundo  fe  chama  Indrapadd ,  quer  dizer ,  Rei- 
no do  Sol;  o  terceiro  fe  chama  Vaincultd ,  quer  dizer. 
Reino  de  delicias  de  Fifnd ;  o  quarto  fe  chama  Para- 
mampadá,  quer  dizer,  Reino  de  Deos,  chamado  Pa- 
ramafpard ,  ou  Parabramd. 

Opinião  mais,  que  todas  as  almas,  que  vao  para 
primeiros  lugares,  naô  íicaô  lá  para  todo  fempre  ,  fe- 
nao  tempo  limitado,  e  acabado  elle  vaó  outra  vez  ao 
mundo  em  figura,  ou  de  homens,  ou  de  animaes,  e  def- 
ta  forte  tranfmigraô  de  corpo  em  corpo,  até  terem  me- 
recimentos equivalentes  para  poderem  ir  ao  lugar  quar- 
to chamado  Paramapadd  ^  e  defte  dizem  fer  eterna  a 
fruição  ,  e  que  as  almas  fe  unem  a  Deos  de  tal  modo , 
que  naõ  podem   apartar-fe  delle. 
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CAPITULOU. 

Argumento    em    que  fe   trata   das  pennas   do   Inferno 
que   dizem   naÕ  ferem   eternas,  ' 

AS  almas,  que  naô  tem  méritos,  para  que  poíTaÒ 
lobir  aos  referidos  quatro  Jogares,  vaó  aos  infer- 
nos a  pagar  as  penas  dos  peccados  ,  e  depois  de  fatis- 
tejtas  com  os  tormentos  tornao  a  vir  ao  mundo  em  fi- 
gura de  animaes  ,  nos  quaes  ,  fazendo  alguma  peniten- 
cia ,  ie  intormao  na  de  iiomem ,  para  de  novo  fazer  me- 
recimentos da  fruição  dos  quatro  Jugares  fobreditos  •  ef- 
ta  opiniaÕ  authorizaó-na  dizendo ,  que  Deos ,  como  mi- 
íencordiofo  ,  dá  efte  meio  de  tranfmigraçaó  ás  almas 
para  com  ella  poderem  chegar  ao  eílado  de  juftos  ,  pa- 
ra haver  de  alcançar  Paramapadá  ,  donde  jamais  po- 
dem vir  ao  mundo.  ^ 

CAPITULO    LÍL 

Argumento  em  que  fe  trata  do  IF.  Livro  que  fc 
chama   Veacranná. 

^^'  U  ^^^  quarto  livro   he  da  arte  de  apprender  a 

i_^  hngua  Samfucrutá  ,  que    he  a  relpeito  dos 

Bramenes   fem  comparação   como  entre   nós  a  Latina,  e 

também    por   ella    compõem  artes   das    iinguas  eftrangei- 

ras  ,  e  por   eilas  as  apprendem. 
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CAPITULO    LIII. 

A'<r!n)ieí:to  em  que  fe  trata  do  V.  Livro   o  qual  fe  cha- 
^  ""ma   Sarafpaty ,  que  he  de  Foefia ,  e  he  annexo  a, 
arte  de  Mujlca. 

V.  r\  quinto  fe  cliama  Sarafpaty  ,  quer  dizer  , 
\J  Deoza  da  Foefia ,  e  por  iíTo  o  livro  da  ar- 
te da  Pocfia  tem  eíle  nome.  Dá-fe  nelle  regras  de  com- 
por verlbs ,  que  faó  de  muitas  caftas ,  porque  ha  como 
heróicos,  que  ie  compõem  de  certos  pes  ,  que  lao  de 
fyllabas  certas  lem  mais ,  nem  menos  ,  e  deita  lorte  guar- 
daô  o  eílylo  do  methodo  nos  mais  verfos  de  outras  caí- 
ras ,  e  também  na  Imgua  vulgar  fe  faz  a  Pcefia  guar- 
dando amefma  regra,  e  ha  de  muitas  caítas ,  das  quaes 
alguns  faó   os    feguintes  : 

Verfos   em  a  lingua   vulgar  chamados  Chaticharanny  , 
quer   dizer,  de  quatro  fés, 

Vadé  Varunnam  loanara 
Caittá  paííannam  VaíTuíTá 
Nary   pruffá  thoanam 
Antarangá  mahá   antarangá. 

O  fentido  vem  a  dizer:  O  inflrumento  mufical ,  cavai- 
lo ,  ferro  ,  pão,  pedra,  cheiro,  a  molher  ,  homem,  e 
a  agua   entre  fi  haõ  grande  diftancia. 

Ha  outros  verfos  que  fao  quintos  ,  fextos  ,  oitavos  , 
e  feus  Quebrados ,  que  para  haver  de  os  pôr  aqui  pare- 
ce cauíaria  perluxidade. 

Outros  : 

Chadanam  dhay  ,    tambullang 
Dhumpú  ,  Carapurá  ,  canchanam 
Uífadanddú  tillá  Sudrá 
Gunná  vardaná,   mardanam. 

G  ii  A  fi- 
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A  /IgnificaçaÒ  deftes  verfos  he  ;  O  Sândalo.  Dhay  Be- 
tde  ,  Incenfo,  Cânfora,  ouro,  canna  de  affucar.Zin- 
gtJy,  e  homem  batxo ,  para  darem  de  fi  a  virtude  de- 
'vem.  primeiro  fer  mortificados. 

Outros  t 

Apulleghy  Sarpú  hac 
Anny  techá  Vicrá  Zanapayé 
Ddallaleyá ,  pagaravary   vbá  rayé 
Ta  equ   mha  murqhii  deqhac. 

A  íigniíica^aô  he :  O  homem,  que  tendo  em  fua  caía  a 
eobra  nao  trata  de  a  matar  ,  e  fe  vai  pôr  aa  pé  d, 
frectpicío  ,  he  grande  louco.  t      ^^^  P^  ^b 

CAPITULO    LVL 

Argumento  em  que  fe  trata  do  FI.  Livr^,  que  fe  chama 
Vaidakaftra,  quer  dizer,  doutrina  da  Medicina. 

Odas    as    oprniòes    de    Pithagoras  ,    e  do& 
f\r..   r  ^^^'^n   ^^°"^^"s  que  florecêraÔ  entre  eftes  Gen- 

tios le  tratao  náh,^  e  as  enílnaó  em  eícola  ,  donde  fa- 
nem muitos  ,  que  vem  ás  terras  dos  Portuguezes,  e  fe 
examioao  ante  o  fyílco  mor,  que  he  homem  da  Euro^ 
pa ,  a  quem  muitas  vezes  ouvi  faJlar ,  que  os  ditos  Bra- 
n^enes   chamados    Panditds  faziaô    melhor    a    cura  ,    do 

S!/'  ""í'^'''  í^^'^'  Europeos  ,  que  na  índia  exer- 
cirao   a  officio.    Eu   conheci  hum   frade   de  Santo  Agof- 

MedilT^''x  ^'  "'^"^  '  ^^^  em  Portuga]  ení)nou  a 
ertZ'  '  ^  ^^^»os  a  leo,  que  depois  vindo  á  índia, 
e  tratando  a  alguns  doentes  Portuguezes  nenhum  efca- 
pou  de  morrerão  que  vendo  o  dito  Padre  mandou  cha- 
"lar  os  diCQs  Panaitas,  e  lhes  perguntou  o  como  pro- 
cediao  na  cura  ;  a  quem  refpondéraõ  que  no  tocante  de 
labei    a  propriedade   do  fi mpi es  ,    e  de  fazer  a  compoíl- 
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ça6  bem  eufinavaô  os  livros  ,  porém  ifto  naó  era  ruífi- 
ciente  para  fazer  íarar  o  doente  ,  le  naõ  íe  conhccene  pri- 
meiro a  compleição  delle ,  e  humor,  que  dominaííc ,  e 
também  a  connexao  ,  que  houvcíle  adiante  cem  o  clima 
da  terra,  e  fogundo  illo  ordenavao  os  remédios.  Conhe- 
cendo o  Padre  que  elles  davao  razaô  multo  boa  ,  tomou 
delies  algumas  informações  para  acertar  na  cura  ,  e  fe- 
gundo  ellas,  e  a  fua  iliencia  fazia  depois  curas  mara- 
vilho! as. 

CAPITULO    LV. 

Argumento  em   que  fe  trata  das  Nações  qiie  faÕ  ^    ou 
haÕ  na   índia, 

NO  Reino  de  Samory ,  ha  huma  nação  chamada  Nai- 
_  res ,  da  qual  a  maior  parte  tem  Senhorios  nas  ter- 
ras ,  por  razão  de  que  feus  primeiros  pais  tiveraó  qua- 
lidades de  Príncipes  ;  e  outros  que  naõ  defcendem  da- 
quella  familia  faô  fomenos,  porém  de  cada  Villagem  ou 
Aldêa  conforme  os  feus  moradores  fao  poífefsores  del- 
ias ;  e  entre  fi  tem  huma  Camará  para  haver  de  gover- 
nar a  dita  Aldê.^,  e  pagar  ao  Senhorio  as  contribuições  ^ 
que  faó  devidas  ao  Prmcipe  daquelle  lugar  :  pagaÔ  vaf- 
falagem,  e  faó  obrigados  nas  occafiôes  de  guena  todos 
os  moradores  com  fuás  armas  irem  a  ella  á  fua  cufta. 
Os  filhos  legítimos  dos  Príncipes  ,  e  Reis  nao  herdaÔ  o 
Reino ,  fenao  os  filhos  da  Irmaa  ,  e  iílo  huns  dizem  , 
que  foi  ,  porque  hum  filho  de  Irniaa  falvou  a  vida  a 
hum  Rei  íeu  Tio,  e  por  efte  beneficio,  por  fua  mor- 
te fez  o  fobrinho  herdeiro  do  Reino,  excluindo  o  filho  i 
porém  o  mais  certo  he  ,  que  entre  cfta  gente  ha  hum 
coftume  muito  antigo  ,  que  he  poder  ter  a  molher  mui- 
tos maridos ,  com  tanto  que  haô  de  ler  da  fua  Cafta  : 
a  mefma  liberdade  tem  as   molberes   dos  Reis  ,  ou  Prin- 


:ipes  de  poderem  cahir  com  quem  lhes  parecer  j  ordená- 
ao  aiTi  os  Reis  pela  incerteza ,  que  ha  do  íiiho  fer  leu  le- 
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gitirao  ,   que  os  filhos  da  Irmã,   que  he  feu  fangue  ,  fof- 
lem  herdeiros  do  Reino  :    entre  eíla  nação  caíligaô   o  a- 
dulrerio  ,   quando  a  molher   tem  cópula  com  outro  de  bai- 
^a  cafta  ,.    e  os   Naires   daô  Ibbre   o  criminofo  de  baixa 
cafta  ,    e  em  todos   os  mais    que    naquelle   fragrante   en- 
contrão, e   os  paíTao  á  fio  de  efpada  ,  e  também   a  mo- 
lher.   Saô  homens  ,  que  Te  prezaô  das  armas  ,   e  tem  au- 
íhoridade    de   dar   guarda    aos  paíTageiros   ,   quando    fa- 
zem algum  caminho  aíFim    eftrangeiíos ,   como  naturaes , 
que   faô    de  outras    caítas  ,  excepto   os  Bramenes  ,   e   fe 
algum  caminha  fem  levar  o  Naire  ,  he  roubado  dos  mef- 
mos   Naires  ,   e   pelo   contrario  indo  em   companhia    do 
Naire  fe  for  roubado  de  outros,  os  da  Aldéa  daquelle, 
que  deo  guarda  fe  ajuntaó  todos   com  as  armas  ,  e   vao 
dar  na  do  ladraÕ  ,   e  mataó  a  todos.  Os  Bramenes  neíle 
Reino  fao  muito    venerados  ,  e  tem  a  liberdade   de  poder 
cahir  com  a  molher   de   qualquer  deíles  Naires  ,   e   fe  a 
molher  do  Bramene  cahir  com  algum  Naire  ,   he  cativa 
do  Rei.    He  ufo  entre  todos  os  Gentios  da  índia  dar  de 
comer    aos  Bramenes   nas   fuás    feftas  ,    cafamentos  ,  ou 
quando  fazem  voto  ;  e  por  preceito  ,  paliados  alguns  dias 
defpois  da  morte  de   qualquer  Gentio  ,  e  cada  hum  fegun- 
do  a  fua  poíTe ,  quem  a  mil ,  quem  a  dous  mil  Bramenes , 
e  alguns    que  faô  ricos ,    ou   principaes  a  todos  quantos 
fe  acharem    nos   dias  ,    que  faô  determinados.    Também 
continuamente  daô  de  comer  aos  Bramenes   nos  pagodes, 
e  para    iílo   concorrem    os   Gentios    com     fuás   efmolas. 
Ouvi  dizer ,  que  morto  o  pai  de  qualquer  deíles  Gentios 
Naires  ,  jejuavaô  doze  annos  antigamente  ,  abílendo-fe 
de  azeite,  manteiga,  betele  ,   e  tabaco,   porém  como  os 
Bramenes  viaõ  ,    que  morriaô  muitos  com   tal  abílinen-  . 
cia  ,  difpenfáraô  com  elles ,  ordenando-lhes  ,  que  fó  hum 
anno  jejuaífem  com  a  referida  abítinencia. 
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Ar^^umento  em  que  fe  trata  do  Reino  do  Canavá  ,  cha- 
mado Suyapnnayque  ,  e  fica  junto  ao  de  Samo- 
ry  ,  e  dos  cojtumes  da  gente  de  lie. 

OS   coílumes  defta  gente  fao  ,  poder  ter  muitas   mo- 
Iheres  ,   porém  a  primeira  he   meílra  da  cafa ,   e  as 
outras   lhe  obedecem  :  a   pompa  funeral   fazem  com   tan- 
geres ,    edaõ  de  comer  á  todos    os   parentes,  e  amigos, 
que  le   achao  naquelle   dia  prefentes  ,    o  cadáver  deixaõ 
bem  veílido,  e  conforme  a  poíTe  o  levaó  a  enterrar  met- 
tido  em  hum   carro  bem  ornado  de  feda  ,   e   rofas  ,  e  o 
miniílro  profetiza  ,  que  a   alma   daquelle    defunto  foi   a 
bom  lugar.    Caítiga-fe  o  adultério  ,   porque    logo  que  he 
deBunciado  ,    e  conteílado   com    teílemunhas   ,    a  raolher 
adultera  he  captiva   do  Rei  ,  e   o  homem   paga   pena  pe- 
cuniária ,  fcgundo  a  poíTe  ;  e  quem  naô   tem  para  pagar 
também  he    captivo.    Nefte  Reino   os  Bramenes   naô   tem 
privilegio  algum  ,  porque  os  Canarás  na6  fe  fervem    del- 
les  para    fuás  fuperíliçoes   ,    nem   taó  pouco  bebem  agua 
de  fua  cafa  ,  fó  fe  lhes  tem  refpeito ,  por   ferem  da  pri- 
meira  nobreza   da  índia  ^  também   por   ferem   hábeis  pa- 
ra o  governo   politico.    Os   de  inferiores   caílas   naó  po- 
dem tocar  a  elles ,  nem  deixallos  cahir  fobre  a  fombra  do 
corpo  ,    e   alTim  quando  algum    eftá    no    caminho  ,   e  vê 
vir  o  Bramene  ,  vai  gritando  ,    e   fe  efconde  j    e  fe   eftá 
em  alguma  arvore,  grita,  que  fe  afíliíle  o  Bramene,  até 
elle  defcer  da  arvore  :   eíles  abufos   (aõ    por  todos  aquel- 
les  Reinos  defdc  Samory  ,    até  á  Coíla  de   Coromandcl 
Ha   lei    neíles   Reinos  ,    que  poifa    a    molher    cafida    de 
qualquer  que    feja ,    nao  fazendo   excepção,    entrando   no 
pagode  ,  dizer   diante  do   ídolo  ,    que    quer    fer   fua    fer- 
videira  ,  e  o  miniftro   delle  he  obrigado  de  a  acceitar  por 
tal,  e   dar-lhe  hum  panno   de  pagode    para    fe  veftrr  ,   e. 
pôr-lhe  na  cabeia  huns   grãos  de  arroz  com  vermelhão  , 
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para  que  defde  aqiielle  dia  naò  tenha  o  marido  ,  nem  os 
parentes  domínio  fobre  ella  ,  para  a  tirar  daquelle  jugo 
voluntário;  a  molher ,  deite  modo  ufa  iivre  de  feu  cor- 
po ,  e  em  quanto  naô  procedem  as  íobreditas  circumf- 
tancias  ,  a  dita  moilier  ,  ou  feja  cafada  ,  ou  naô,  fendo 
conhecida   por  má  ,   he  captiva  do  Rei. 

CAPITULO    LVII. 

Argumento  em  que  fe  trata  das  nações  ,  que  hahitaõ  o 

Reino  de  Caõ ,  em  o  que  fica  incerto  o  Reino  de 

Fizapor  ^  que  he  habitado  de  Mouros  ^  e 

Bramenes ,  Canards  ,  e  Mar  atas, 

T_J  Abitam-no  os  Qhatarys  ,  VaiíTús  ,  e  Sudrá ,  com  as 
r  -i"^^^  'caçoes  do  ferviço  humilde  ,  e  as  mais  acima 
reí-eridas.  Os  coílumes  do  povo  Gentio  fao  os  mefmos 
porem  como  o  Magiftrado  he  dos  Mouros,  os  Gentios  pa- 
ra exercitar  as  fupeftiçoes  da  queimação  de  molheres 
com  os  corpos  de  feus  maridos,  e  de  cafamentos ,  to- 
mao  licença  do  Governador  Mouro  ;  e  para  ilFo  confor- 
me a  poíTe  pagaô  alguma  fomma  de  pecunia  ,  porque 
de  outro  modo  nao  confentem  os  Mouros  as  taes  fu- 
períhç6es  ,  como  faô  queimarcm-fe  ,  e  outros  facrificios 
públicos ,  que  fazem   nas  luas  feílas. 

capítulos  lviii. 

Argumento  em   que  fe  trata  das  nações  ,    que  ficaõ  no 
Ketno  de  Golcondá ,  que  he  dentro  no  Carnate. 

OS  povos ,  que  fao  habitantes  neíle  Reino ,  tem  os 
meímos  coílumes,  feguindo  fempre  cada  hum  a  fua 
calta.  Porem  ha  entre  elles  como  inquiíicao  ,  porque  tan- 
to que  algum  da  fefta  dos  Bramenes  preVarica  ,  quebran- 
do lua  tradiçiò  ,  logo  o  excluem  com  fentença  ,  que 
diante  do  povo  promulgaô  os  miaiftros  da  dita  feda.  Os 

Pa- 
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Padres  Jefuitas  Portuguczes  de  nação  ,  que  faó  MiíTio- 
narios  nas  ditas  partes  do  Carnate  em  trajes  dos  Bia- 
menes,  e  tem  feito  progreflbs  da  converíaô  das  almas, 
feguindo  o  mefmo  coíhime  ,  que  parece  racionavel,  XJhi 
impune  graffantur  pr ae v ar icat tones  ,  exhortaô  a  alguns 
dos  converlòs  ,  quando  íaõ  cahidos  em  alguma  falta  con- 
tra a  politica  da  Igreja  Romana  ,  e  dizem-lhes  ,  que  os 
querem  deitar  fora  da  Igreja ,  ou  caíla  de  Chriílaó  ,  fe  fe 
nao  emendarem  de  fua  vida  ;  o  delinquente  muitas  vezes 
pede  ao  P.  com  contrição  de  lagrimas  perdão  do  erro, 
e  que  o  admitta  outra  vez  na  caíla  de  ChriílaÕ  ;  o  P. 
conhecendo  ,  que  o  penitente  trata  de  fe  emendar  ,  o 
abiblve  facramentalmente  ,  e  o  deixa  entrar  na  Igreja 
defde  entaÕ. 

CAPITULO    LIX. 

Arfmmento  em  que  fe  trata  do  Reino  do  Concaõ ,  terra 
que  fica  na  Cofia  do  mar  ,  e  começa  defde  hum  pa- 
gode chsimado  Gocarná  ,  e  jenece  ,  e  confina  do  Sul 
para  o  Norte  com  DamaÕ  ,  ^  para  a  parte  do  levante 
fazem  fyaraçaõ  os  montes  ,  que  o  vulgo  chama  Gatte. 

ANtigamente  a  maior  parte  deíle  Concao  ,  era  inha- 
bitado  ,  por  fer  muito  agreíle  ,  e  infértil ,  ou  efte- 
TÍ1  ,  por  razaó  de  conílar  de  mattos  afperos  ,  e  cerra- 
dos ,  e  terra  pedrofa  ,  e  muito  montuofa  ,  porém  hum 
Dcos  chamado  Fartffií  Rama  (  de  quem  contaó  os  Gen- 
tios a  hiftoria  ,  que  reíirirei  em  outro  lugar)  deo  prin- 
cipio para  o  cultivar  com  alguns  Bramenes  ,  e  mais  po- 
vos ,  que  o  feguírao  ;  e  depois  paliados  muitos  annos  te- 
ve Reis,  e  Príncipes. 

O  primeiro  lugar  que  teve  o  Rei  chamado  Cadamâ 
foi  Goa  5  coníla  toda  a  terra  pertencente  a  ella  de  dezoi- 
to Províncias  ,  fete  domínios  ,  e  doze  herdades  de  pef- 
foas  ,  que  CS  mefmos  Reis  antigamente  derao  aos  dcf- 
cendentes  de  fua  raça,  com  qualidades  de  Príncipes,  que 
'      '  H  clia- 
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chamaÔ  Razés  ,  porém  fempre  tribatarios   ao  dito  Rei ; 
os  Porruguezes  faô  Senhores  de  três  Provincias  deíla  terra. 

Q  fegundo  lugar  chamado  Parabavally  também  tem 
dezoito  ,  em  que  fica  inferta.  a  terra  de  Rejapor  ,  no- 
me ,  que  lhe  deo  o  Rei  Srlrangá  Razé  j  porque  fendo 
inhabitado  de  gente  o  paiz  j  fez  abrir  o  porto  de  mar 
com  negócios ,  fazendo  vir  para  iiío  mercadores  de  ou- 
tros  lugares. 

O  terceiro  lugar  de  entre  Chaul  >  e  Bacaira  ,  chama- 
do Zauiy  ,  teve  Rei  ,  que  fe  chamou  Çhandar  Kaú  ,  de 
qqem  ha  dezefeis  aanos,  o  Sevagy  conquiftou  a  fua  fer- 
ra, onde  era  a  Corte  ,  e  o  matou  ,  e  feus  filhos  tomou 
prizioneiros.  Os  povos  moradores  defte  Conca5  faó  Bra- 
menes  ,  Maratás ,  e  Mouros  com  a  mais  gente  do  fer- 
vido. 

O  quarto  lugar  fao  todas  aquellas  terras  pertencen- 
tes a  Baçaim  ,  e  á  Comarca  de  Surrate  ,  cujos  poíTeífo- 
res  fôrao  muitos  Régulos  chamados  Chatid ,  Co  He  ,  e 
Ramanagará ,  todos  effes  lugares  fobreditos  com  feus  pof- 
feíTores  fórao  fubjugados  petos  Reis  Mouros,  parte  pela 
de  Viz£ipòr ,,  e  parte  pelo  Mogor  ,  e  hora  nefta  era  o  Se~ 
vagv  he  que  as  poíTue  todas ,  excepto  as  que  ficáraô  em 
poder   dos  Portuguezes  ,  e  fao  d^ElRei  de  Pojtugal.      ^ 

Os  coftumes  do  povo  Gentio  defte  Concaõ  ,  lao  naa 
menos  ,  que  os  outros  ,  porque  faô  mui  obfervantes  da 
tradição  de  feus  antepaífados  ;  hábeis  para  toda  a  forte  de 
artes."  Na  adoração  dos  feus  Deozes  fabricaó  cada  dia 
novas  invenções 'de  fuperftições,  muito  pertinazes  na  fua 
opinião,  e  líad  fe  commovem  de  razoes  ;  porque  admit« 
tindo-os  com  contumácia  naô  cedem  de  feus  erros ,  e  ab- 
furdos  :  a  feus  miniílros  ,  que  fa6  os  Bramenes ,  tem  gran- 
de reverencia  ;  a  cujos  pés  fe  proílraÓ ,  e  lavando-os  com 
íjgua ,  a  bebem   para  fe  purificarem  dos  peccados. 
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CAPITULO    LX. 

Argumento  em  que  fe  trata  du  hiftoria  de  PhariíTú  Ra- 
ma ,  a  quem  os  Gentios  adoraÕ  por  Deos. 

PHariJfã  Rama  filho  de  hum  Bramene ,  e  Profeta 
chamado  Safferzaná  ^  e  de  huma  molher  qhatary  de 
cafta,  fendo  deidade  de  doze  annos  fe  exercitou  nas  ar- 
mas ,  porque  feguem  a  caíla  da  mâi  \  o  pai  como  era 
Profeta  ,  e  fabia  o  que  o  filho  havia  de  fer  ,  para  o 
experimentar  fe  era  cruel  para  as  conquiílas ,  que  fabia 
havia  de  fazer ,  lhe  mandou  matar  fua  própria  mai  \  elle 
lhe  obedeceo  ,  e  matou-a  fem  demonftraçao  de  fentimen- 
to  ,  o  pai  vendo  o  valor  do  filho  ,  dizem,,  fez  refufci- 
tar  a  mai  :  o  qual  depois  fez  cruel  guerra  aos  qhatarís 
por  ferem  foberbos,  e  matou  alguns,  e  os  que  efcapá- 
raõ ,  por  efta  razão  largarão  as  armas  ,  e  fe  deraô  a 
Mercancia  ,  porém  feguem   a  fua  cafta. 

Depois  de  acabar  a  guerra  veio  ao  monte  Gatte,  e 
intentou  defcobrir  o  Concaô  ,  que  eftaya  debaixo  de 
agua  ,  e  poz  huma  frecha  no  arco ,  e  a  defpedio  con- 
tra o  mar  para  o  fazer  afaftar  ,  mas  quebrou  a  corda 
do  arco  ,  e  naó  foi  a  frecha  muito  longe  ,  fenaõ  até 
onde  eílá  defcoberto  j  e  ift:o  porque  hum  bicho  ,  que 
chamaÔ  Carid  ,  eftando-fe  aífogando  na  agua  do  mar  ,  lhe 
rogou  o  lançalTc  na  terra  ,  e  que  em  algum  tempo  lhe 
faria  algum  fcrviço  ,  elle  o  lançou  :  efta  formiga  ou  Ca- 
ria he  que  a  Pariflú  Rama  ,  armando  o  arco  para  atirar 
contra  o  mar  ,  lhe  correu  a  corda ,  com  que  nao  pôde 
curíar  mais  longe ,  em  remuneração  de  o  naô  dixar  affb- 
gar. 
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NOTICIA   SUMMAKIA 

D  O 

GENTILISMO    DA    ÁSIA. 

C  A  P  I  T  U  L  O    I. 

De  que  hum  fó  Deos  he   verdadeira, 

HU.n  fó  Deos  verdadeiro  ,  e  Eterno  denomina  o 
Gentilifmo  por  dous  nomes  ,  a  faber  Anantá.  (  Om- 
nipotente )  e  Adi  Purujfd  (  Eterno  Homem  )  .  He  perfei- 
to dos  mais  perfeitos,  e  a  fua  formofura  raó  vem  a  ccm- 
prehender  a  humana  \  cteou  á  fua  Imagem  ,  e  femelhan- 
ça  os  liomens  ;  adora-o  o  Gentililmo  por  milhares  de 
nomes,  e  a  primeira  Oração  he  a  que  fe  fegue  em  pró- 
prias palavras  da  iingua  Savanjcrutd,  que  entre  os  Gen^ 
tios   he  como  Laiim. 

CAPITULO     II, 

Da  primeira  ,  e  fegunda  oraçaa  com  que  adoraÕ 
a  Deos^ 

NAmuftu  Anantaé  ,    SahaíTrá  Muhurtaé   SahaíTrá  Pa- 
dacxé  SaíHror  Bahuvé  ,  SahaíTará   Namané  Purukaé 
KalTuaté  Sahifará  Cottí  Yugá   Dharanné  namam. 

Significação   ou  expqfiçaÕ  da  Oração  acima. 

Adoro-vos  Deos  ,  cujas  immenfas  Imagens  faó  incom- 
prehenfiveis  ,  immenfos  pés  ,  immenfos  efpelhos  do  feu 
roílo,   e  mãos  5  e  infinitos    comes.    Sois   Deos   immortal 
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e   eterno,  e  por  ferdes  bom,  e  amável,  vos  adoro ,  Deos 
Omnipotente.    ' 

Outra  oração  em  a  mefma  língua  Sanvanfcrutá. 

'      •   -.  » 
Acaxat  papitan  Toyam ,  Ethagatcatí  Sagaram  ,  Sarvá 
Deú  Namaícaram   Quekavam  Pratigatcatí. 

'Explicação  defta.  oração^ 

AíTim  como  dos  ares  chove  a  agua  ,  une-fe  aos 
mares  ,  e  tudo  he  agua  :  Deos  verdadeiro  he  hum  lá, 
ainda  que  as  Nações  do  Mundo  o  adoiaó  em  diíFeren- 
tes  nomes. 

CAPITULO    III. 

Be  que  trez  faõ  as  pepas  dijlinãas  ,  e  fuás 
denominações, 

'T^  Res  faÔ  as  PeíToas  diftiníflas ,  a  faber  Vifití  ^  Bramd , 
Jl  e  Mahés  :  O  primeiro  he  denominado  com  mil  no- 
mes, dos  quaes  24  traz  o  Gentilifmo  nas  fuás  rezas ,  co- 
mo objedo  principal  ,  os  quaes  íaó  :  Quexeu  ,  Naeraná  , 
Madaú  ,  Govindá,  Vifnavé  ,  Maduíludaná  .,  Trivicramá  , 
Vamaná,  Sridar  ,  Vrukiquexá  ,  Padmanabá  ,  Damodar  , 
Sancarxinná  ,  Vaíludcú  ,  Pradumná  ,  Ainirudá  ,  Purukoto- 
má  ,  Adockazá,  NaralTiá  ,  Atchutá  ,  Zanardam  ,  Upendrá, 
Har,  Crufnná.  Eftampa   I.  e  leguintes. 

O  fegundo  he  invocado,  além  do  nome  acima  de 
Brama  ,  vulgarmente  Bramadeu  ,  com  o  de  Prazopotí , 
Vidhatá,   Viranchí    &c.    Eftampa  I.    e  Eftampa_  III. 

E  o  terceiro  também  he  invocado  com  mil  nomes  , 
fendo  vulgares  Mahés,  Mahadeú ,  líTuar  ,  Hambú ,  Sa- 
daíllvá,  Rudrá.  Eílampa  I.    e  Eílampa   XIV. 


C  A- 


D  A  S  N  A  q  o  E  S    U  L  T  R  A  M  A  R  1  N  A  Sc  6^ 

CAPITULO    IV. 
Do   nafcimcnto  das  ditas  três  PeJToas  diftinBas, 

DA  refplendecencia    do  Omnipotente   nafceo   Vifnúy 
e   em  efpecie    de   menino  appareceo  em   huma   Ar- 
vore que  andava  na  Tuperlicie  das  aguas. 

Brama  nafceo  defte  Viínú  em  huma  fula  ícmellian- 
te  d  de  NíFéa  ,  como  demolira  a  eílampa  ,  pelo  em- 
bigo  do  mefmo  Viínú  ,  e  das  peílanas  dos  feus  olhos 
o  Mahés ,   como  demoára  a  dita   eílampa.  Eílampa   IL 

CAPITULO    V. 

Da  producçaÔ  dg  Mundo  ,   AJlros  ,  e  EkmentoSo 

NAfcido  que  foi  Vifnú  ,  ou  na  apparencia  que  fes 
em  figura  de  menino  na  fobredita  Niféa  ,  abrindo 
>os  olhos  ,  pelo  tranfpa rente  dos  injBuxos  deíles  fe  pro- 
duzio  o  Sol,  e  fogo,  e  da  luz  modificada  exlílente  nos 
mefmos  olhos,  fe  produzio  a  Lua ,  e  dos  poros  que  ref- 
piravaô  luz  ,  deíla  fe  produzirão  as  eílrellas  ,  e  mais  aílros, 
fegundo  a  fua  natureza  ,  que  a  mente  do  Omnipotente 
deítinou  ,  cuja  clareza  he  inefcruravel  ao  juizo  humano : 
da  refudaçaô  da  poraçao  corpórea  formou-fe  a  terra, 
e  da  tranfpiraçao ,  ou  refpiraçao  dos  efpiritos  vitaes  íe 
produzirão  os  ventos.   Eílampa  I. 

CAPITULO    VL 

Dos  quatro  rojlos  qus  teve  Brama,  e  fua  explicação. 

BRamá  teve  quatro  roílos  iguaes  á  femelhança  huma- 
na ,  como  demolira  a  mefma  Eílampa  I.  e  nafcido 
que  foi  na  mefma  fula ,  como  fica  dito,  Vifnú  lhe  decre- 
tou ,  como  feu  filho  ,  quatro  orações  divinatorias ,  diftri- 
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buindo  cada  huma  a  cada  rofto  do  dito  Brama  ,  ellas 
faô  denominadas  i.^  RugvedÁ ,  2./»  Ejurvedd ,  3.^  Sunia- 
'vedá  ,  Y  Atarvenauedá  ,  das  qua.es  formou  ao  depois. 
o  Brartiá  quatro  Religiões  ,  que  até  o  prefente  exif- 
íem,  e  profeífaò^  os  votos-,  e.  faó  denominados  Bugve- 
dy,  EjuFved/,  Samavedy ,  e  Atarvannavedy. 

CAPITULO    VIL 

Da  creacaÕ  das  quatro  c afias  ,  Bramenes  y  Qheíris ,. 
Vaijfás  j  e  Sudrós., 

NAfcido  o  Brama  ,  Sol  ^  Lua ,  Terra  ,  e  o  mais  co-- 
mo  fica  dito,  para  o  jogo  do  Mundo,  fôrao  crea- 
das  quatro  qualidades  dos  homens  que  produzirão  domef- 
mo  Vifnú,  a  faber:  do  rofto,  que  he  o  efpelho  mais  pu- 
ro, os  Bramenes,  pelos  feus  braços  os  Quetris,  das  per-- 
nas  os  VaifTás  ,  e  dos  pés  os  Sudrós ;  todos  cada  Imm 
de  hum  rofto  ,  duas  mãos ,  e  dous  pés  ,  á.  feraelhança 
que  aiílualmente  íe  vê  nos  homens.  Os  Bramenes  ,  para 
inftruircm  o  Mundo,  orarem,  e  rezarem  diariamente, 
obíervando  os  preceitos  nos  cultos  divinos  y  tratarem 
dos  livros  3  efcrituras  ,  e  das  lendas  delles  ;  prégarenfc 
as  exceijencias  divinas  >  e  portarem-fe  em  tudo  como< 
Keligiofos  MliTionarios.  Os  Quetris,  para  proFeíTores  de 
efpada,  e  armas  em  defenía  do  Mundo  ,  e  delles  para 
Reis  ,  Monarcas  ,  e  Emperadores  ,  que  fem.pre  fôraÕ ,, 
e  que  occupárao  todo  o  Mundo,  fubjugando  os  Reinos, 
e  Províncias  ao  feu  domínio.  Os  Vaiííás  para  tratarem 
e  manejarem  as  mercancias  j  e  os  Sudrós  para  tratarem 
d:€  agriculturas  y  e  obras  íervís» 
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De    que   he  co?iJ}ituido   Patriarca  o  Bratná   das  ditas 

ca/ias  por  Fifnú  ,  por  nafcer  do  embtgo  do 

mejmo  Vijhií, 

Omo  Brama  procedeo  do  embigo  de  Vlfnú  em 
^^  huma  fula  de  Niféa  ,  que  fahio  do  dito  embigo  , 
como  dito  he,  a  efte  Brama,  como  feu  primogénito, 
conaituio-o  por  Patriarca  deftas  quatro  q"^^^'^^^^^  .^^,^' 
lhos  acima  mencionados  ,  para  elles  os  iníVruir  ,  doít  - 
nar,  e  documentar;  e  ainda  que  as  ditas  quatro  quali- 
Sad^s  de  homens  faô  partos  de  Vifnú ,  com  tudo  para 
fe  deleitar  efte  no  feu  filho  Brama  ,  como  primogénito 
de  fua  fuftancia  efpiritual ,  e  os  mefmos  filhos  de  qua- 
tro qualidades  de  matéria  corpórea  ,  prefeno  a  el  e  em 
conílituir-lhes  primeiro  Patriarca  ;  e  neílas  circumítâncias 
tomaó  os  Bramenes  ao  dito  Brama  por  feu  progenitor , 
e  pai  ,  que  inftruhio,  doílrinou,  e  documentou  aos  pn- 
ros   principiantes. 

CAPITULO    IX, 

Be  que  fomente  aos  Bramenes    he  concedido  dar  efma- 

las    oferecer  primícias  das  outras  três  cajtas ,  e 

fazer  facrijicios  ms  Pagodes  &c, 

A  Os  Bramenes  fe  achaô  decretados  féis  preceitos 
preliminares  concedidos  a  elles  fomente^  por  pri- 
vilegio efpecial  :  i.°  chamado  Adeaen  :  o  2.  Adtapn-^ 
ná-  o  7,/ Dam  o  4.<>  Pratigrahd:  o  $.  Egen ,  c  o  6. 
Taíren,  A  faber  :  o  i.^  Adeaen  determina  de  ie  aper- 
feiçoar o  Bramenifmo  nas  efcrituras  ,  e  leis  elpiri- 
tuaes,  emoraes,  e  em  outras  artes  mechanicas  ,  liberaes, 
marciaes  &c.  o  2.»  Adeapaná  he  de  inftruir  as  outras^, 
'ão  he,  as  dos  Quetrís,  Vaiífás ,  e  Sudrós,  e  .tod^s^..as 
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mais  inferiores  caftas  nas  ditas  leis  ,  lendas  e  n« 
duas  artes,  quanto  iiies  pe.niiue  a  meíinâ  Lei  :  o  ,  ' 
aenJZ  «■"  .'^"^^«^"'ologias  :  por  buma  o  Dan  vem 

cias  .  Deos  :   elTas     «et^ilínen''^^' Vr^ne^  St 
cer  por  íuas  mãos   próprias  a  elle ,   o  que  naõ   he  con 

toeffH.^    ™  '^''-  ^"'^ífi"^^  ^  «"'^^  Brâmanes  para  o  dl 
roefeto,  por  cujas  mãos  ficaô  acceitas ,  e  gratas  ao  mef- 

por  jllo  q^aando   as  mais   caftas  determinaá,   e  celebraá 
fuás    funções,  como  de   cafainento ,   rep,rtii'em    efmnTo? 

14   nos  ragodes,    fem  aíEftencia  dos   Bramcnes     naí<   d 
oíBratr  ''^°  ''Sum  delias:    manifeííando  porém     cul 

Bra  nenlí!r  ,  '^  P°"'  ""  P^"" '  í""  í^™  r.cebem  os 
fui  £„„./'''•  °"  PT'''"'  olTerecidas  nos  aflos  de 
luas  íunçoes,  como  Mmiftros  „  e  Sacerdotes,  4.°  r»  "! 
6.  vai  explicado  no  mefmo  Dan  ,  aue  vem  \,  líJr  „ 
itKlmo  que  k  acha  efpecificado  aciml  ''""": 

e  A  P  I  T  U  IL  o    X. 

menu  deFi/m.  humajemea  chamada  Lacximí. 
tjr  Ávido   o  reftrido  ,  como  dito  lie  ,    para  o  eíFeito 
SntdlTí    '   '"""P''í".    °    género'  iiLLo       d  - 

rr^mefa;  ?  jinUí^^^da^^/Si  tr  "^'"T- 

gsjao   do  género  humana  :    nunca  viyêraõ  por,cm  efies 

co- 


^  J-^ 


l\^ 


DAS  Nações  Ultramarinas.  Í9 
como  cônjuges  ,  fenaõ  para  que  da  parte  de  Vifnai 
foliem  produzidos  os  machos ,  e  da  parte  de  Lacximi  as 
fêmeas,  lem  haver,  aíTim  no  Vifnú  ,  e  Lacximi  gene- 
10  alfíum  de  macula,  fufpeita  ,  ou  de  viverem  eftes  na 
vida  material  ,  Íena5  fomente  a  beneficio  da  dita  pro- 
pagação humana. 

CAPITULO    XL 

Dt  que  Vifiú  dco  preceitos   a  'Brama  ,    e   poderes  de 

propagar  a  geração  humana  ,  refervando  para. 

fia  infufaÕ  da  alma. 

Vlfnú  poz  feus  preceitos  a  Brama  como  feu  fillio 
amado,  conílituhio-o  por  pai  univerfal ,  e  conecdeo 
poderes  de  propagar  o  género  humano ;  os  homens^  a  le- 
melhanca  dos  que  produzirão  por  corpo  delle  Vilnu, 
como  acima  fica  dito  ,  e  as  fêmeas  á  femelhança  de  Lac- 
ximí ,  e  igualmente  os  de  propagar  tudo  o  mais  exiften- 
te  nefte  mundo  ,,  refervando  porém  para  fi ,  como  ^íilho 
do  Omnipotente,  o  fupremo  poder  de  ciear  ^  e  por  as 
almas   nos   corpos   de   todo  o  género. 

CAPITULO    XIL 

De  que  9  Bramenifnw  invoca  a  Bramd  antepondo-&  a  t»- 
das  as  deidades  por  artifice, 

P  Ela  referida  circumílancia  ,  todo  ©^  Gentilifmo  dájre- 
ferencia  nas  hiílorias  em  comnvum  ,  á  invocação  de- 
Brama  a  Vifnú  ,.  antevendo  fer  aquelte  propagador  da  hu- 
manidade y  e  com.o  tal  naturalmente  fe  inclina  a  efta , 
o  invoca  primeiro  ,  adorando  fempre  ao  mefmo  Vifnú 
em  primeiro  lugar  ,  como  próprio  filho  do  Omnipotente 
Anantá ,  como  trazem  em  todas  as  fuás  efcriías  antigas  j. 
e  modernas  ,  Brama  ,  Vifnú  ^  e  Mahés». 
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CAPITULO    XIIÍ. 

De  quí  para  haver  propagação  humana  aficiou  De&s  a 
Brama  huma  mulher  chamada  Savkry, 

EPara  haver  prinopio  da  propagação,  providenciou 
Deos  a  Brama  de  huma  fêmea  ,  a  quem  appellidaâ 
òavitry  ,  da  qual  teve  o  Brama  díz  filhos  a  faber  •  Ma- 
rine hiAtrí ,  Anguirá,  Poulajlí,  Fulahá,  Eratú ,  Bru- 
gu  ,  Faxijld,  Dacxd,  e  NaradiL 

CAPITULO     XIV. 

De  que  Brama  teve  dez  filhos  ,  e  Marhchí  filho  d& 
dito  gerou  a  Caxiepó ,  e  teve  efte  treze  mulhe- 
res ^  e  da  defcendencia  defie  fe  encheo  q 
Mundo. 

MArinchy  filho  de  Brama  gerou  a  Caxiepô ,  o  qm2X 
r.  n'  ^^^7?  ^^^'^^,  mulheres,  a  faber  Aditt ,  Biti,  Danú , 
^Ita  Danayú  ,  Sinhacd  ,  Crodd  ,  Pradd ,  Farifid\ 
Fmgalla  ,  Vtnitd  ,  Capild  ,  e  Cadrú  ,  que  fòraô  fuás 
mulheres,  e  também  fuás  primas  filhas  de  Dacxd ,  no- 
no fiho  de  Brama  ;  e  da  progénie  do  dito  Caxiepó 
íe  encheo  o  Mundo  de  género  humano,  feguindo  aos  ef- 
tados  de  Nobres ,  Titulares  ,  Príncipes  ,  e  Plebeos  ,  fe- 
gundo  o  deílino,  que  o  Omnipotente  lhes  decretou  :  e  na 
lociedade  dosBramenes,  Qiietrís,  VaiíTás,  e  Sudrós  mul- 
tiplicou a  gente  na  maior  abundância. 
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CAPITULO'  XV» 
De  que  o  GentiUfmo  torna  a  Caxiepo  por  feu  Patriarca. 

AO  dito  Caxiepó  filho  de  Marinchy  ,  e  neto  do 
Biamá  ,  pelo  referido  motivo  toma  o  Gentilifmo  por 
feu  Patriarca  ,  por  fer  quem  gerou  abundantes  machos  , 
e  fêmeas  ,  e  eftendèò  a"  linhagem  innumeravel  ,  o  qual 
por  confiderar  a  terra  vaga,  por  infpiraçao  Divina ,  na 
íociedade  das  ditas  fuás  mulheres  para  fua  recreação  fe  oc- 
GUpáraó  em  fabricar  de  barro,  por  primeiro  objeífto ,  toda 
a  forte  de  quadrúpedes ,  voláteis  ^  ferpentes  e  mais  ani- 
maes  ,  a  cujas  fupplicas  Deos  os  abençoou  dando-lhes 
efpiritos  •,  c  fe  continuou  a  producçaô  em  abundância» 
Igualmente  pela  luz  fuperiar  ,  que  tinhao,  fizerao ,  que 
a  terra  geraffe  ou  produziífe  hervas  ,  arvores  ,  plantas  , 
vegetais  y  e  mais  viveres  dando  a  cada  hum  feu  nome 
natural  fegundo  as  fuás  qualidades  ,  abençoando-fe-ihes 
para   que   deílem   feus  frudos» 

CAPITULO    XVL 

De  que  a  immenfa  familia  que  teve  a  Caxiepó  for  aÕ  oi  te  n-^ 
ta  e  oito  mil  Sacerdotes ,  que  andar aÕ  pelo  Mun- 
do peregrinando ,  e  enjinando,. 

OMefmo  Caxiepó  entre  a  fua  defcendencia ,  que  teve 
immenfa  ,  chegarão  oitenta  e  oito  mil  a  ferem  dota- 
dos da  prercgativa  de  Sacerdotes,  os  quaes  fe  appellidao 
por  Ruxejfuar  ,  paliando  eíles  pelos  Reinos  diverfos  a 
exercitarem  funções  do  feu  officio,  e  neíia  fjílema  aca- 
barem fuás  vidas  ,  faerificando-as  como  Miííionarios  ás 
mãos  do  Omnipotente  :  do  mais  refto  que  ficou  fao  os^ 
que   anualmente  chamaò  Indús. 
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CAPITULO    XVII. 

Do  Ganes  nome  vulgar  com  que  fe  denomina  a  deidade 

Mali  Ganapory  ,  e  do  fundameíito    porque  o  Genti- 

lifmo  o  invoca, 

Enomina-fe  Mah  Qanapòty^  Ganes  ^  Vinahá ,  e  He 
cadantá ,  o  qual  procedeo  de  Vifnú  filho  do  Omnipo- 
tente ,  a  quem  elie  aperfeiçoando  em  as  -excellencias  ,  e 
dores  de  univerfacs  fciencias  e  artes  fez  dclle  o  diío 
Vifnú  entrega  ao  Mahés  a  feus  rogos ,  para  efte  o  ter 
por  feu  filho  adoptivo.  Neíla  renuncia  que  praticou  o 
referido  Vifnú  ao  Mahés ,  entrou  eíle  a  cuidar  ,  e  a  tratar 
delie  mais  que  feu  íilho  propio  ,  amando-o  ,  e  deleitando- 
fen elle  como  jóia  ,  que  poífuia  de  inextimavel  valor. 

CAPITULO    XVIIÍ. 

De    que    ao    Mahés    foi    dada    huma    mulher   por  nome 
Parvott  y  para  viver  na  companhia  delia  injlru in- 
do nos  preceitos  aos  homens, 

O  Mahés  como  tinha  por  coftume  de  hir  orar  nos  dezer- 
tos  ao  Omnipotente,  hindo  no  monte  chamado  Hi- 
machol ,  em  gratificação  dos  feus  merecimentos,  Lacximí 
mulher  de  Vifnú  fez  ao  dito  Mahés  domno  gratuito  de 
huma  fêmea  chamada  Parvoti  ,  para  na  companhia  deíla 
viver  o  dito  Mahés,  praticando  documentos,  e  inftruc- 
ções  aos  humanos  para  chegarem  á  vida  eterna  ,  pela 
oblervancia  á  fua  imitação  das  leis  ,  e  preceitos  que 
lhes  forao  impoftos.  E  era  quanto  andou  Mahés  nos 
empregos  ,  em  companhia  da  dita  fêmea  Parvoti  fua 
companheira,  de  caftigar  o  feu  corpo  com  penitencias, 
jejuns  ,  e  outras  auíleridades  ,  naõ  largou  em  momento 
algum  a  caveira  ,  coifada  dos  corpos  reduzidos  a  terra, 
para  trazer  fempre  a  memoria  da  miferia  humana  a  que 
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e(\á  fiigcita  ;  c  que  por  cite  exemplo  íicaflem  os  homens 
permnncnrcs  nas  obras  da  perfeição  ,  para  defta  íòrte  fe 
eximirem  de  toda  e  qualquer  fombra  menor  do  pcccado  , 
com  intenção  para  que  foirem  gozar  da  tranquilidade  da 
vidvi   paciHca.  i- 

CAPITULO    XIX. 

De  que  J^fnn  fez  adopção  de  Maha  Ganapoty  a  Mahés  ^ 

e  porque. 

PRaticada  que  foi  por  Vifníi  a  adopção  de  Mah 
Ganapoty  ao  Mahés ,  logo  neíle  tempo  vendo  o  mefmo 
Ganapoty  ,  que  as  coulas  do  Mundo  \\\q.  eraô  deíTaborofas , 
pedio  licença  ao  feu  pai  adoptivo  Mahés  para  hir  exiílir 
no  Reino  de  Vifnú  feu  natural  pai  ,  o  que  lhe  foi 
concedido  pelo  diro  Mahés  com  proteftaçaõ  ,  de  que 
feria  favorável  e  propicio  ás  vozes  ,  que  elle  Mahés  , 
e  fua  mulher  proferiílem  ,  chamando-o  nas  fuás  affliçóesj 
e  empenhos  de  qualquer  emprego  que  pertendeíTem. 

CAPITULO    XX. 

T>e  que  huni  Rei  Vilifteo  era  invião ,  e  caftigaua  a  todos, 

NEíle  tempo  hum  Rei  Filifteo  alevantando-fe  fe  pez 
_  invido,  defvaftando  terras ,  Reinos  ,  e  Impérios  :  ê 
porque  cada  vez  o  arrojo  deíTe  Rei  era  maior  em  caíligar 
o  Mundo  ,  applicáraó  os  humanos  inceífantes  depreca- 
çdes ,  rogos  e  orações  a  Deos  para  que  fe  compadeceíTe 
livrando-os  daquelle  flagello  ;  o  que  fendo  Deos  fervido 
attender  ,  ouvio-fe  huma  voz  nos  ares  ,  que  por  mãos 
do  filho  de  Mahés  feria  caíligado  o  arrojo  daquelle  ale- 
vantado  Rei  Filiíleo  :  a  qual  determinação  de  Deos  fendo 
m.inifeila  a  todos  ,  entrou  efte  Rei  a  procurar  meios  e 
modos  de  matar  a  mulher  de  Mahés  Parvoty  j  e  appli- 
cando  cuidadofas  diligencias  para  dar-lhe  a  morte,  fazia 
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embafcadas  ,  e  rondas  á  cafa  de  Mahés  para  ,  quando  eíle 
nad  fe  achaíTe  em  cafa  ,  executar  a  fua  malvada  pertençao. 

CAPITULO    XXI. 

De   que   o  dito  Rei  Filijleo  pela  commoda  occafim  qui& 
matar    a  Farwty  mulher  de  Mahés  j   e  foi  de- 
fendida y  e  como. 

COmo  o  Mahés  ,  fegundo  o  feu  coftutpe  ,  hia  para 
os  dezertos  fazer  as  íuas  orações ,  e  penitencias ,  fuc- 
cedeo  hun:i  dia  demorar-fe  efte  mais  tempo  do  acoftumado, 
o  que  tomando  o  Rei  Fililíeo  por  occafiaô  opportuna  a 
feu  intento  ,  pertendeo  executallo  ^  nefta  affliçaô  como 
Parvotj  fe  achava  fó  e  íem  amparo  ,  nem  foccorro ,  con- 
vidou a  feu  filho  Mah  Ganapoty  chama ndo-o  para  que 
a  foccorreíTe  nefta  ultima  confternaçao  :  logo  o  Ganapoty 
em  figura  de  hum.  perfeito  mancebo  veftido  de  armas  ie 
poz  á  porta  da  entrada  ,  fazendo  refiftencia  ao  fobredito 
Rei ;  porém  efte  como  arremetia  xora  todos  os  feus  po- 
deres y  e  forças  ^  cravarão  entre  fi  a  .batalha  ,  e  a  efta 
M.h  Ganapoty  deo  cabo  com  pena  de  morte  do  dito 
Rei  Filiíleoj   ficando  fempre  de  guarda  na  porta. 

C  A  P  I  L  U  L  Q    XXII, 

Déf  que  fendo  morto  efle  Rei  ,  t  achando  o  Mahés  outrtk 
Rei  Filíjieo  de  embofcada  o  matou  ,  e  achando  também 
na  porta  a  Ganapoty  também  a  matou  y  e  fabcndo  que 
era  feu  fiBo  ,  lhe  unia  a  cabeça  cortada  do  Rei  Fi  li  fie  a 
ao  corpo  de  Ganapoty ,  que  era  de  maneira  de  elefante, 

Ivulgada  a  noticia  da  morte  defte  Rei  Kendur  Doitd  y 

que  aíTim  fe  chamava  ,  veio  outro  Filifteo  chamada 

Gazapur  ,  que  tinha  o  roíto  de  maneira  de  elefante, 
tempo  em  que  o  Mahés  vinha  defcendo  dos  montes  para 
cafa^  e  achando  em  huma  parte  occultado  eíle  Gazapur, 
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O  matou  ,  e  trouxe  a  Aia  cabeça  comfigo,  e  vendo  na  fua 
porta  outra  rcílba  ,  cuidando  que  era  algum  dos  Fililleos  , 
matou  a  M:.h  Ganapoty ,  cuja  cabeça  fe  delappareceo  logo 
naquelle  inftante  fíci)ndo-fe  o  corpo  ,  e  entrou  de  porias 
a  dentro  a  tomar  o  dclcanço  que  lhe  era  prccifo. 

CAPITULO    XXIIL 

Ein  que  fe  continua  a  mefma  matéria, 

LOgo  que  chegou  Mahés  no  remanfo  plácido  de  fuâ 
cala,  perguntou  a  lua  mulher  Parvoty  o  procedimento 
dos    ditos    Filiíleos  i    e  dando  conta  eíla  do  caftigo   que 
lhe  queriaô  dar  ,  e   que  invocara  a  feu  filho  Ganapoty,  e 
eftc  a  defendera,   matando  a  Kendur  Doitó,    e  que  ficara 
guardando   a  porta   para  a  defenfa  de  outros  que  intentai- 
fem  accommetella  :  certificado  o  Mahés  de  que  elle  matara 
a  feu  filho,  alTuílado  pegou  na   cabeça  de  Gazapur  ,  e  a 
poz   no  corpo  de   Ganapoty  ,    e  logo  ficou  refuícitado  : 
neífe  contentamento  jurou  o  Mahés  ao  dito  filho^ Gana- 
poty    que  eífe  dia  do  feu  renafcimento  celebrariao  todos 
os  humanos   com  lolemnes  feítividades ,  para  eterna  me- 
moria defte  fado  ,  que  foi  aos  quatro  da  Lua  creícente 
do    mez  Badrapadá  (tantos  de  Setembro  )  razão  porque 
fe  pratica  até  hoje  com  geral  applaufo  eíla  feftividade  no 
Bramanifmo,  e  mais  Caftas  ;  e  para   que  fique  ejTa  me- 
moria para  os  defcendentes  ,  e  vindouros  fabricao  humas 
ficui-as  de  mate,  ornando-as  como   querem   •,    outros   de 
folhas  ,  ou  feno  ,  e  as  lançaó  no  mar  ,  nao  porque  Uies 
obrigue  algum   preceito  para   as   deixar  nas  aguas  ,   lenao 
fomente  para  que  na6  venhao  cahir  aquellas  figuras  debaixo 
dos  pés  humanos  ,    ou  dos  animaes  ,  e  fugeitas  a  prota- 
nidade  do   tempo,  motivo  por  que  as  lançaÔ  ao  mar  para 
efte  as  receber,  e  fummergillas ,  como  demoítra  a  bitam- 
pa  XV. 
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CAPITULO     XXIV. 

De  que  a  mulher  Paw&ty  foi  accommetiãa  por  vezes  por 
muitos  Reis  para  a  kvarevã  ,  ou  matarem. 

Sta  femça  Parvoty  mulher  de  Mahés  foi  accommetida 
por  vinte  e  quatro  vezes  por  vanos  Reis  ,  e  Porenradcs 
para  lha  lavarem  ,  ou  matarem  :  em  todas  eíías  occaíiões 
o  Mah  Ganapoty  enviou  em  fua  eípecie  outros  Eípíriros 
em  defenfa  de  fua  adoptiva  raãi  ,  como  foi  também  na 
fobredita  occafiaô  emi  que  matou  os  dous  Potentados 
Filifteos  acra?  referidos. 

CAPITULO    XXV. 

Be  que  fifnú  de  o  a  Brama  huma  filha  chamada  Sarafpotí^. 
mefira  em  todas  as  Artes  y  e  Sciencias. 

Vlfnú  deo  a  Brama  ,  como  feu  íiJíio  primogénito ,  e 
quiz  felicitallo  com  huma  filha  chamada  Sarafpotí  ^. 
entre  mais  que  lhe  deoj  dotando  a  eíla  de  efpecial  pre- 
rogativa  de  meftra  de  univerfaes  Sciencias  e  letras  ,  e 
como  tal  o  Bramanifmo  ,  e  mais  gentes  a  invocaõ  no 
principio  de  íuas  efcritas  ,  e  lendas ,  preferindo-a  a  todas 
as  outras  deidades  na  invocação,  (  excepta  a  de  Ganapoty  , 
que  prefere  a  efta  na  dita  invocação  a  refpeito  da  Sciencia) 
como  fabia  e  meítra  para  lhes*" fer  propicia  nellas,  como 
Iç  obferva  até  q  dia  de  hoje. 
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CAPITULO     XXVL 

Be  que  o  Reim  cfb  Omnipotente  he  Mocxá  ;   o  de  Vifníi 
Vaicuiuá  j  de  Brama  Sate  Loco ;  de  Mahés  Cailás. 

A  Na  n tá    (  Omnipotente  )    ccciípa    Mccxd    (  Região 
Eterna ).  ^^  .         ,  ,  ^ 

Virnú    filho  do  Omnipotente  occupa  Vaicunta  (  ra- 

raifo  ). 

Brama  occupa  Sate  Loco  (  Reino  da  Verdade  ). 

Mahés   occupa  Cailás  (  Reino  Pacifico  ). 

As  excellencias ,  c  refplendecencias  deites  divinos  lu- 
gares naó  chegaô  a  comprehender  os  juizes  humanos. 

Rariílimos  faó  os  que  merecem  a  graga  da  aíTiftencia 
na  Região  Eterna  do  Omnipotente. 

CAPITULO  xxvn. 

De  que  os  homens ,  depois  de  mortos ,  vaõ  para  ejfes  Reinos 
Jegundo  fuás  obras. 

HUns  paíTao  a  Valcunrá  ,  outros  a  Sate  Loco  ,  e  outros 
a  Cailás  fegundo  as  fuás  obras ;  affim  como  aquel- 
les  que  inteiramente  faó  predeftinados ,  e  merecem  a  graça 
do  filho  do  Omnipotente  ,  pelas  fuás  puras  obras ,  e  loire 
tudo  fe  qualquer  á  ultima  hora  da  morte  com  arrepenci- 
mento  das  fuás  más  obras  ,  fe  lembrar  de  Deos ,  e  11  c 
fupplicar  o  perdão  ,  o  teve  fem  dúvida  ,  e  paíTou  para 
yaicuntá  (  Paraifo  )  :  outros  conforme  as  fuás  obras  paífao 
a  gozar  Sate  Locó^  e  outros  Cailás, 
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CAPITULO    XXVIll. 

De  que  Emupurí ,  ou  Purgatório ,  he  governado  por  feu 

Rei  Emú. 

EMupuri  (  Purgatório  )  he  governado  por  Emtí ,  ou 
Emú  Dormó ,  filho  do  Sol,  e  he  deftinado  por  Deos 
para  nelle  ferem  purgados  os  erros  commettidos  neíle 
Mundo j  pelos  humanos,  e  delle  paliarem  puros  e  limpos 
para  a  Gloria ,   conforme  os  Decretos  de  Deos. 

CAPITULO    XXIX, 

De  que  tem  a  matricula  de  todos  os  homens  ,  e  fegundo 
as  obras  de  lies  cajliga  ,  e  cond^?nna. 

ESte  mefmo  Emú,  ou  Emú  Dormó  tem  os  livros  da 
matricula  de  todo  o  género  humano  ,  e  em  cada 
titulo  delle  fahe  com  as  fuás  obras ,  fe  eftas  forem  boas , 
livres  fa5  das  mãos  de  Emú ,  que  nao  tem  m.ando  ;  e  fe. 
forem  más  ,  elle  faz  examic  ,  e  conforme  as  culpas  faz 
executar  as  penas  ,  em  que  fe  condemna  conforme  o 
regimento  eftabelecido. 

CAPITULO    XXX. 

De   que   Cumbapacá   (  Inftrno  )  fica  debaixo  do  governo 
do  dito  Rei  Emú, 

CXJmbapacâ  ( Inferno  )  he  debaixo  do  Governo  do 
mefmo  Emú  para  nelle  eternamente  padecerem  os 
humanos  o  caftigo  merecido  por  feus  enormes ,  e  atrozes 
crimes  ,  e  culpas  commettidas  neíle  Mundo. 
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CAPITULO    XXXI. 

De  que  Amaravotí  he  hum  Império  governado  por  Indrú 
que  he  hum  dos  Anjos. 

A  Maraiíôtí  he  hum  Império  Angélico  dado  ao  In- 
.JiJL  drn  ,  que  he  hum  bemaventurado  a  quem  Deos  con- 
ftituio  Príncipe  Rebente  dos  Efpiritos  Angélicos  ,  dan- 
do-llie  debaixo  da  íua  potencia  trinta  e  três  contos  dos 
contos  dos  ditos  Efpiíitos  Angélicos,  a  quem  appellidaõ 
Suroganá  ,  e  por  outros  dez  nomes  diíFerentes  como  faô  : 
Araar ,  Nirzar ,  Deu  ,  Sirmucd ,  Vidubd ,  Sur  Ò^c, 

CAPITULO    XXXII. 

De  que  Cuber  filho  de  Foulajii ,  neto  de  Brama  tem  a 
feu  mando  os  thejouros  preciofos  para  dar  a  huns^ 
e  tirar  a  outros  ^   quer  dizer  ^  girar  a  roda 
da  fortuna^ 

CUber,  he  filho  de  Põulaílí,  e  neto  do  Brama,  e  tem 
feu  Império  com  o  defpotifmo  de  todos  os  theíbu* 
ros  e  do  mais  preciofo  ,  para  elle  repartir  a  quem  me- 
recer fegundo  as  fuás  obras;  ifto  he,  girar  a  roda  da 
fortuna ,  como  eftamos  efperimentando  cada  dia  ,  e  hora 
de  empobrecerem  huns ,  hora  de  enriquecerem  outros. 

CAPITULO    XXXIIL 

De  que  a  Chitrd  Roth  he  cmcedida  a  arte  da  Mufica» 

A  Chifra  Roth  ^  orador  de  Mahés,  he  concedida  a 
-/JL  excellencia  da  melodia ,  iDUÍicas  ,  e  inílrumentos , 
fugeirando  debaixo  delle  infinitos  Efpiritos,  a  quem  appel- 
lidaó  Gandarid  j  para  exercitarem  aquella  harmoniofa  mu- 
fica  em  louvores  divinos ,  que  hora  os  humanos,  á  imi- 
ta- 
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taqao  daquelle  fyílema ,   praticao  nas  fuás  funções  de  fef- 

tividade. 

CAPITULO    XXXIV. 

De  me  fe  contaÕ  quatro  Séculos  ,   e  fe  explica  o  numero 
de  annos  de  cada  hum   delles. 

COntaô-fe  quatro  Yugás  (Épocas)  a  faber  :  a  primei- 
ra Cret2iyugá  ,  a  fegunda  Tatayugâ  ,  a  terceira  Dua- 
par  ,  e  a  quarta  Caluyugã,  A  primeira  teve  hum  con- 
to fetecentos  e  vinte  e  oito  mil  annos.  A  fegunda  teve 
hum  conto  duzentos  noventa  e  féis  mil.  A  terceira  teve 
oitocentos  feíTenta  e  quatro  mil.  A  quarta  tem  quatro 
centos  trinta  e  dous  mil  annos  ,  que  por  todos  fommaó 
quatro  contos  trezentos  e  vinte  mil  annos  ,  e  que  por  con-  J 
ta  da  quarta  Yugâ  (Época  )  ,  chamada  Caliyugd ,  em  que  f 
de  prefente  eílamos ,  pafsáraó  quatro  mil  oitocentos  feten- 
ta  e  féis  annos,  e  que  reftaô  quatrocentos  e  vinte  e  fe- 
te     mil  cento  vinte  e  quatro  annos    para    fe   findar  efta 

Época. 

CAPITULO     XXXV: 

I>ç   que  as  quatro  Nações  vivi  a  Õ  e  communicavaÕ  feM 

diJlinçaÕ* 


S  quatro  qualidades  de  homens^,  de  que  acima  fala-  ■ 
mos  ,  viverão   em  coínmum  união  ,    contratando  ca-  ■ 


A...., - -,-     ,., 

famentos  huns  com  as  filhas  de  outros  fem  menor  dilteren- 
qa,  comendo  toda  a  forte  de  carne  de  quadrúpedes,  e 
aves  ,  e  bebendo  vinhos  ,  até  á  terceira  Época  ,  excepto  o 
vinho  que  depois  da  primeira  foi  prohibido. 
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CAPITULO    XXXVI. 

De  que  fio  primeiro  Sccião  eraÕ  homens  de  ejlattira  gran- 
des ,   e  viviaô  imiumeraxeis  ann^s, 

NA  primeira  Época  eraó  os  homens  de  corpos  al- 
__  tos  e  fo  tes  ,  viviaò  innumeraveis  annos ,  e  nunca 
padecerão  doenças,  nem  houve  entre  íi  malicia  alguma; 
mas  antes  gran.ie  iranquillidade  ,  e  paz  de  confciencia  , 
vivendo  na  lei  da  natureza,  e  eftado  de  irnoctncia  •,  hu- 
ma  vez  c]ue  deitaílem  lemence  á  terra,  dava  vinte  e  hu- 
ma  vezes  o  Teu  fruélo.  Todo  o  trem  ,  e  mais  minifterio 
preciofo  ao  co.nmercio  Jiuinano  era  de  ouro  ,  que  a  mef- 
ma  terra  os  abundava  defte  metal  \  e  finalmente  tudo  o 
que  appeteciaô  fe  achava  ,  fem  que  houveíTe  quem  profe- 
riííe  a  palavra  necejjidade  djfto ,  ou  daquilio ,  porque  tu- 
do era  alegrias,  doçuras,  e  vidas  Angélicas.  O  preciofo 
que  entaõ  le  eftimava  ,  e  de  que  faziaô  os  homens  feus 
cofres  eraõ  pedras  preciofas ,  moeda  corrente  ntfte  Sé- 
culo, a  que  applicavaó  ,  como  hoje.  Erários. 

CAPITULO    XXXVIL 

De  qu€  no  fegundo  Século  fe  introduziu  meu  ,  e  teu  ,  e^or 
ijfo  o  ouro  fe  paffou  a  prata, 

NA  fegunda  Época  tanto  que  fôrao  multiplicando 
__  os  homens  na  terra  ,  pouco  e  pouco  foi-íe  intror> 
duzindo  meu  c  teu,  e  alguma  malicia;  cauía  porque  o 
mefmo  ouro  que  lhes  abundava  aterra,  entrou  á  lho  ne- 
gar eíla  ,  e  fe  lhes  tranfmutou  em  prata  j  e  fôrao  expe- 
rimentando algum  género  de  decadência  nos  corpos  nas 
doenças ,  e  algumas  neccílidades ,  affeiçoando-fe  ao  ouro  , 
que  entrarão  a  entliefourar  ,  correndo  neíFe  tempo  por 
moeda   o  dito  metal ,  e  lhe  chamaô  Século  de  ouro, 
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CAPITULO    XXXVIII. 

De    que   no   terceiro   Secub  foi  cr  e fie  não  a   malícia  ,  e 
■por  i(fo  entrou  no  mundo   a  pobreza  ,  e  ambição, 

A  terceira  Época  comojáhia-íe  propagando  a  na- 
tureza humana  ,  foi  também  crefcendo  com  cila  a 
inalicia,  introduzindo-fe  a  ambição  ,  o  ódio  ,  inimizades, 
vinganças,  e  outros  defeitos  a  que  a  meíma  natureza  he 
■proptnla  ,  e  por  iíTo  entrou  a  padecer  eílas  iiiCicmencias 
do  tempo,  e  miíerias  delle  j  e  finalmente  ficáraô  os  cór- 
|)ôs  diminutos  e  fugeitos  a  muitas  enfermidades,  corren- 
do uefte  tempo  por  moeda  a  prata  por  falta  de  ouro,  a 
que  chamaô  Século  cie  prata, 

CAPITULO     XXXIX. 

De  que   m  quarto   Século^  que  he  o  aíiual ^   reina  muita 
malícia  .j  e  mijerias. 

A  quarta  Época,  em  que  aílualmente  eftamos,  pou* 
^  .  CO  temos  que  falkr  neMa  por  experimentarmos  ca- 
da dia  total  extinção  da  verdade,  reinante  a  malicia ,  a 
'inegligencia-  arribiçaô  cega  ,  a  perfídia  inteira  ,  e  finalmcn.- 
te  na  (  bferva-ncia  dos  preceitos  de  Deos  ,  excepto  algnns 
b.mavcnturados ,  por  cujas  deprecaçoes  exifte  eíle  Sécu- 
lo, ou  porque  a  mifericordia  divina  o  quer  conlervar,:. 
Hcltè  tempo  iGorre  a  moeda  de  Calaim  a  que  chamaô  Se- 
€ulo  do  dito  liame  ou  cie  ferro. 
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CAPITULO    XL. 

Be    que   acabado    ejíc  Século   tornará  o  mundo    ao  pri- 
meiro do  cjlado  de  innacencia  ,  e  porqiie. 

COníla  d.is  mefmas  lendas  gcntilicas  ,  que  findo  cíle 
quarto  Secuio  Caliyugá  tornará  o  inundo  a  tomar  o 
antio-o  principio  do  primeiro  Scculo  ,  gozando  os  lio- 
meris  das  mclmas  felicidades  e  eftado  de  innocencia  , 
ignorando-le  totalmente  quantos  annos  .poderá  durar  o 
mundo,  por  nao  poder  o  difcurfo  humano  ter  o  conhe- 
cimento dos  fegredos  divinos,  e  nefte  íyílema  fíca  á  difpo- 
ficaò  divina   o  acabar  ,   ou  eftabelecer. 

CAPITULO     XLL 

J)e    qiiB  antes  d^  acabar  o  mundo  doze  annos  nao  pro- 
duzirá a  terra  fruãos  ,   nau  haverá  propagação 
dos  viventes-^ 

IGualmente  coníla  das  ditas  letidas ,  que  antes  de  aca^ 
bar  o  mundo ,  doze  annos  nao  produzirá  a  terra  fru^ 
ctos  ,  nao  haverá  defcendencia  ,  e  finahnente  pareceráo 
tempo  medonho  ,  e  andaráô  os  homens  confuíos  e  trif- 
tt^  :  neííe  tempo  le  introduzirá  hum  alevantado  ,  caftigan- 
do  as  nações  ,  alTolando  o  mundo  ,  e  abaixando  thronos  , 
Poteftades  &v»  e  por  fim  fubjugará  todo  o  mundo  ao  íeu 
poder  ,  coníliruindo-fe  Emperador  Univerfal  delle  :  appli- 
cando-íe  eíle  Em.perador  a  idear  caftigos  e  penas  a  todos 
aquelles  que  regeitarem  feus  mandos,  e  nao  fe  fugeita- 
rem  ao  íeu  deipotifmo  ,  poder  e  dominio ;  o  que  affim 
praticado  pelo  Ibbredito  Emperador,  publicará  eíle  ,  que 
devem  feguir  a  fua  Lei  ,  e  nao  haverá  neíTe  tempo  mais 
que  íó  huma  Lei  ,  huma  adoração  a  hum  fó  Deos  ,  e 
.])um  Rei  j  e  que  nos  fins  deíles  doze  annos,  ou  eílando 
p;u'a  fechar  o  numero  deJles ,  appareceráò  doze  foes  pelo 
.-V  L  ii  Ceo, 


^4  Memoria  sparaaHistoria 

Ceo  ,  finaes  na  Lua  ,  e  Aftros  ;  haverá  terremotos ,  e  fe 
abriráó  as  cataraétas  do  mefmo  Ceo  defcendo  as  agoas 
delles  da  grolTura  do  páo  de  hum  pilao  ,  acompanhadas 
àc  ralos  ,  relâmpagos  ,  e  trovões  ,  e  todos  os  íinaes  me- 
donhos ,  que  nunca  vio  a  natureza  humana ,  de  que  af- 
foaibrada  fará  andar  aos  homens  de  huma  parte  a  ou- 
tra ,  metendo- fe  nas  covas,  aíTociando-fe  com  as  feras  ,  e  vi- 
vendo em  huma  confufaô,  e  perturbação  inexplicável. 
Finalmente  cheg-ido  que  feja  o  dia  final  ,  os  referidos 
Soes  no  feu  giro,  que  entrarem  afazer,  pelo  feu  arden- 
te fogo  abrazaráo  o  mundo  reduzindo-o  todo  em  pó  e 
cinzas ,  naô  deixando  para  memoria  veíligios  delle  ,  e  cu- 
berto  todo  de  agoas ,  e  reveftindo-fe  de  trevas  como  hum 
cárcere   lobrego  e  trifte.    Ellampa  13. 

CAPITULO    XLIL 

De  que  ^  e  por  que   caufã  encarnou  Vifnú. 

/^  Mahhs  fempre  favorecco  e  protegeo  a  todos  que  o 
L'  ferviífem  ,  e  amaííem ,  naô  reparando  o  que  pudef- 
fe  acontecer  para  o  futuro,  porque  aífim  era  que  de- 
leitava os  feus  devotos  ,  cubrindo-os  de  todo,  e  vigori- 
za ndo-os  para  toda  a  forte  de  empregos  que  lhe  quizef- 
fem  pedir,  para  defta  forte  moftrar-fe  conhecido  aos  ho- 
síieus  ,  e   que  tiveíFem  perfeita  iciencia   de  fuás   virtudes. 

CAPITULO    XLIIL 

I>e  que  Vifníi  entrou  caftigar  aos  ahvantaãos, 

TOdos  aquelles  homens  porém  que  adquirirão  poderes» 
forças,     e  capacidade    por    virtude   do  dito   Mahés 
entrarão  a  conquiftar  terras  ,  abaixando  thronos  ,  deftruindo 
Potencias,    e  Senhorios   alheios,   adiantando-fe   a  perfe- 
guirem    as  mais  naçòes  a   quem   pudeíTem  meter  debaixo 
mao  3  e  nao  ceíárad.  dç  femeihaates  empregos  ambi- 


DAS  Nações  Ultramarinas.      85* 

ciofos  ,  cegos  d;i  razaó  -,  de  que  commovido  Vifmí  pe- 
las iupplicas  ,  que  os  prejudicados  ,  e  padecentes  faziao 
a  elle  ,  entrou  a  remediallos  ,  c<,íligando  ,  e  dcílroçando 
a  todos  aqueles  alcvantados  ,  que  íaô  os  que  íc  feguem 
abaixo. 

CAPITULO    XLIV. 

Da   primeira   encarnação  a   que  chamaÕ  Matfá  Autai* , 
como  dcmojlra  a  EJiampa  4. 

EM  certo  tempo  da  primeira  Época  hum  dos  Filiftecs 
chamado   SancaJJur  ,  akvantado  ,  e  defcendente  dos 
Reis  Filifteos  ,  devoto  de  Mahés ,  dezejando  íer  inconquif- 
tavel  ,  foi  para  os  dezertos  por  meio  das  orações ,  e  pe- 
nitencias alcançar   do  mefmo  Mahes  eíTe  dote  \  e  por  mui- 
tos tempos   ellando  nefta   continuação  de  auíleridades  ,  je- 
juns 5  e  penitencias  ,  applicou  feus   rogos  ao  raeímo  Ma- 
hes  ,  e  eíle  lhe  concedeo  eííe  dote  de  íer   no  mundo  in- 
\\(io  ,   e   conftituido   por  Rei  :  e  fendo  elle  já  potentiíTi- 
mo  ,  entrou  a  conqulílar   o  mundo,  tendo  primeiro  perfe- 
guido  por  mil  modos  ao  Bramd  ,  deftruindo   feus  livros  e 
eicrituras  ,   e   perturba ndo-o   de  todo  nos  feus  exercidos 
Divinos  em   que   fe  occupava  ;    e  porque  entráraÔ  as  mais 
«açóes    a  padecerem  os  rigores   da    íervidaõ  do  jugo   do 
fobredito  Rei ,  fe   queixarão  em  geral  unanimes  com   vi- 
vas   deprecaçôes  ao  filho  do  Omnipotente,    para   que  as 
livraífe  deíle   flagello  ;    de  que   apiedando-fe  elle ,  defceo 
do    alto  á  terra  ,   e  ameaçando  ao  mencionado   Rei   dos 
Filiileos    chamado    Sancaffur ,    efte  em    figura  de   búzio 
(  caufa    porque  fe  denomina  SancaJJur  ^  porque  o   búzio 
em    Lingoa  gentílica  fe  z\\2.vcí2í  Sanca^  meteo-fe  ao  mar 
para  efcapar  do  furor  do  filho   de   Deos  :  porém  o  mef- 
mo filho  de  Deos ,  irado ,   metendo-fe  atraz   delia  em  fi- 
gura de  peixe  ,   como  demolira  a  mefma  eílampa  ,  o  ma- 
tou ,    e  levou  o  dito  búzio  em  Cafcapard  o  alto  para  a 
ciemom  defta  empreza,  como  também  para  chamar  aos 
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taes   ao  feu  tribunal  ao  íom  do  íobreduo  búzio  no  dia  fi--' 
nal  do  Juízo   univeiTaJ. 

CAPITULO    XLV* 

Da  fegunda  encarnação  a  que  shamaÕ  Curmá  Autar ,  cO' 
mo  demojira  a  e/lampa  5. 

Gualmente  aíTeverao  nas  ditas  lendas ,  na  inefma  Épo- 
ca primeira,  que  a  máquina  da  fabrica  do  mundo  fe 
fuílentando  fobre  as  agoas  do  abiímo  ,  e  fubíiílindo  por 
omnipotência  do  feuArtiíice  ,  ignorando  porém  os  huma- 
nos eíTa  fubíiílencia  ,  e  por  haver  terremoto  em  tempo  af- 
.finalado  ,  receiofos  que  o  mundo  fe  foíTe.  ao  fundo  ,  de- 
precáraó  ao  mefmo  Artífice  ;  e  compadecendo-fe  eíle  de 
luas  creaturas  ,  meiendo-fe  no  fundo  das  agoas  em  figu- 
ra de  kagado ,  fuftentou  fobre  o  cafco  toda  a  máquina  , 
tudo  para  que  a  humana  difcriçaô  yieíTe  a  perceber  os 
íeus  poderes,  e  o  amor  com  que  fabia  manter  as  fuás 
creaturas  ,  Jómente  para  \\\q  darem  a  devida  reverencia  , 
honra ,  e  amor ,  a   cujo   fim  fôraõ  criados. 

CAPITULO    XLVI. 

T)a   terceira  encarnação    a  que    chamao    Varah  Autar , 
como  demojira  a  ejiampa  6. 

O  mefmo  modo  na  dita  primeira  Época  houve  ou- 
tro moviiíiento  na  terra  ,  a  cujo  rigor  ficou  inclina^ 
da  pelos  lados ,  e  o  mefmo  Artífice  em  figura  de  hum 
quadrúpede  chamado  Varah  ,  fixando  feua  dentes  nas  ex- 
tremidades da  mefma  terra  fez  confervalla  firme  daqaelle 
movimento  ,  para  conhecimento  dos  humauos  ao  mefmo 
intento  acima  ponderado. 
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CAPITULO    XLYII. 

Da  ([Uãrta  encarnação   a  q^ue  chamao   NaraíTihá  Autar  , 
como  dcinoftra  a   ejlãnipa  7.. 

J'   A  dita  primeira  Época  ,  houve  hum  Eniperacloi  cha- 
_         mado  Irané  Caxel  ,  Filifteo  muito  podcrofo  ,  que  te- 
ve   hum   filho   chamado   Fralúhaãé :    o  dito    Emperador 
deo-(c  todo    ao    ferviço  de   Mahés  ,  e    confeguio   delle  a 
felicidade     de  lei-   invcncive}  ,    e  de    nenhum    moitai  por 
mais  ardiiofo    que  tbíle ,   nem  taõ  pouco  qualquer  ideador 
humano     o    poder    privar  da    vida    humana  :    e  como   fe 
achou    neíía  excellencia  ,  fuhiiinou  decretos  e  bandos   np 
feu  Império,    que    peílba   alguiíia    debaixo   de  pena  capi- 
tai adoraííe  outro  Deos  ,    mais  que  taõ  fomente  a  Mahés -^ 
a    quem   elle  dava   o    culto  ;   em  cuja  deterriiinaçao   aíTim 
ie  praticou  no  dito  Império  :   porém  o  feu   filho  Prala- 
hadó  adorava  unicamente  ao  Omnipotente  ,  e  aíTim   invic- 
•lavelmente     perfiítio   neíía   adoração  y    naÓ   reconhecendo 
a  outro  algum    por   Deos ,  mais    que  ao  mefmo  Omnipo- 
tente.   Soube  o  Emperador,  que  fó   o   feu   filho  preteria 
os  feus  Decretos  ,  e  irando-fe  contra,  eile  quiz  apurar   a 
fua  paixão,  mandando-o  lançar  no  fogo  de  vivas  foguei- 
ras ,   defpenhar    de   altiíTimos  montes,,    e  meter  no  mar 
profundo ,    de  que    ficou    eíle    vencedor    por  foccorro   do 
Omnipotente  \  e  por  ultimo ,  como  a  cólera  do  Empera- 
dor   naó  fe  abaixava ,   conduzio    ao  filho  á   fua  prefença, 
e    perguntou-lhe   aonde    eílá    o   Deos     que  elie    adorava; 
Tefpondeo    eíle  que     eftava  em   toda    a  parte  :    tornou  a 
perguntar-lhe  o  mencionado  Emperador  fe  eftava  também 
em  huma  columna  de  pedra  preta ,  que  ahi  eftava  :  diíTe-lhe 
o  filho  ,  que  fim.  Pois  (tornou)  logo  o  havia  deircftrar, 
e  do  contrario  ,  que  a  cabeça  havia  d'eftar  fora  delle  ;   na 
<\\ji~\\    propofiçaô  conveio  o   dito   filho  ,  fempre  firme  na 
omnipotência  de  Deos ;  e  pondo-íe  efte  cm  oração,  foi-fe 
chiado  a.  to  cviumíl.^  dç   pedra  ^  e  foi   vifto  Vijraíem 
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figura  humana  ,  e  arremetendo  com  furor  contra  o  Em* 
perador  o  deixou  em  pedaços  ;  e  pegou  do  íeu  filho  Frã' 
lahadó  e  o   poz  no  Throno   Imperial 

CAPITULO     XLVIII. 

Da  quinta   encarnação  ^    a  que  chamaÕ  Vamaná   Autar, 
como  dernojira   a  ejlampa  8. 

NA  fegunda  Época  houve  também  outro  Rei ,  ou 
Eii7perador  Fiiifteo  chamado  5í?/// ;  efte  fe  applicou 
todo  a  obras  pias,  facrificiob  de  fogo  ,  e  tíiT.ola?  ,  e  por  ef* 
tes  dotes  foi  acceito  a  tcdos  i^or  homem  jiifto  ,  e  alcan- 
çou muitos  Reinos  e  Impérios  ;  e  porque  julgárciõ  as  mais 
nações,  que  fubjugaria  a  fi  todo  o  mundo  lendo  da  na- 
ção Filifteo,  recorrerão  a  Dcos  ,  para  que  o  diíTuad  fle 
de  tal  pertençaõ :  a  cujos  rogos  attendendo  Deos  as  pro- 
videnciou do  modo  feguinte  :  Quiz  nafcer-fe  no  ventre  da 
primeira  mulher  de  Caxiepó  filho  de  Martnchí ,  neto  de 
Brama,  e  com  eílaappaiencia  humana,  e  de  mendigan- 
te  chegou  a  porta  do  Emperador  a  pedir  efmola  no  dia 
em  que  fe_  achava  o  dito  Emperador  com  toda  fua  no- 
breza no  leu  Paço,  cercado  de  Sacerdotes ,  c  no  cd:o  de 
íacrificio  de  fogo  na  margem  do  rio  Narmandá  ;  e  lhe 
diíTe  ,  que  elle  era  também  efmoler  ,  porém  que  eile  ha- 
via de  lhe  dar  a  efmola ,  que  lhe  pediííe  ,  e  do  contra- 
rio naõ  receberia  alguma  j  e  porque  o  Emperr.dor  era  ho- 
mem virtuofo,  e  pródigo  em  repartir  efmolas  ,  o  cbri^ 
gou  a  que  lhe  dcífe  todos  os  feus  Reinos ,  e  fuás  poíTefsôey ; 
o  que  naô  rejeitou  o  dito  Emperador  ,  que  lhe  oíFereceo 
logo  tudo  ;  de  que  faiisfeito  o  efmoler  pegou  delle  dito 
Emperador,  e  o  levou  para  o  feu  Reino  para  lhe  galar- 
doar os  feus  merecimentos. 
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.    C  A  P  I.  T  U  L  o     XLIX. 

Da  fexta  encarnação  a  que  fe  chamaÕ  Pariframó  Autar, 
como  demojira  a  ejlampa  9. 

NA  dita  fegunda  Época  Sa(farzum  Emperador  dos 
__  Filiftcos  fez-ie  muito  poderoíb  ,  formidável ,  e  te- 
mido )  caíligando  Reinos,  aííolando  Paizes ,  e  finalmen- 
te fazendo  tudo  o  que  a  fua  ambição  cega  lhe  fuggeria  ; 
o  que  nao  podendo  os  humanos  foífrer  recorrerão  a  Deos 
Omnipotente  ,  para  que  os  livraíTe  delia  tao  grande  conf- 
ternaçaó  ;  a  cujos  rogos  inclitiando-fe  ,  permittio  o  mef- 
mo  Omnipotente  ,  que  do  ventre  de  hum  dos  Sacerdotes 
da  copia  dos  oitenta  e  oito  mil  acima  referidos  chama- 
do Zamadagní y  e  de  de  fua  molher  Renucd  nafcefle  hum 
minino  ,  a  que  chama  o  gentilifmo  Parijramó  :  em  tan- 
to o  fobredito  Emperador  dos  Friiíleos  fe  foi  adiantan- 
do na  fua  malvada  ,  e  depravada  intenção  ,  e  a  tanto 
fe  excedeo  que  chegou  a  matar  ao  dito  Sacerdote  Za- 
viadagní ,  fua  mulher ,  e  familia  ;  porém  como  Parif- 
ramo  defde  fua  infância  fe  creou  com  Mahés  ,  ficou  ex- 
cepto deíla  pena,  que  o  Emperador  Filiílco  executou  na 
caía  do  dito  feu  Pai ,  eftando  elle  no  a(flo  do  facrificio 
do  fogo  y  do  qual  procedimento  do  fobredito  Emperador  „ 
irando-fe  o  Omnipotente  licenciou  ao  dito  Pariframó , 
dotando-o  em  jogar  arco  ,  e  frexa ,  c  de  todas  as  e^scellen- 
cias  de  Inviílo  para  que  deíTe  cabo  do  dito  Emperador  j 
que  devaílava  todo  o  mundo  ,  como  com  eífeito  Parif" 
rama  acabou  de  matar  ao  fobredito  Emperador,  e  to- 
dos os  íeus  fequazes ,  pondo  em  focçgo  as  nações  do 
mundo. 
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C  A  P  I  T  U  L  o    L. 

De   que  pacificado  o  mundo,   defeco   Pariframó  do  Jnduf- 

tan  para   Cone  ao  ^  e  naõ  havendo  lugar  para  a  fua 

ajjljiejtcia  -por  haver  mares  ,    como   a  fez. 

DEpoIs  que  o  mundo  ficou  livre  da  períeguiçao  do 
referido  Emperador  ,  e  foi  gozando  da  trancjuilli- 
dade  económica ,  defceo  Pariframó  do  Induílan  para 
Concdo  ,  e  como  vio  tudo  mares  íem  veíligio  algum  da 
terra,  aonde  pudelTe  fazer  a  fua  aíTiílencia  ,  entrou  com 
fervorof.is  orajoes  a  D^os  ,  e  fupplicas  para  que  lhe  con- 
feriíf^  a  graça  de  permittir  largar  o  mar  do  feu  ventre 
terras,  que  em  íi  rinliA  fummergido  :  o  que  alcançou  fa- 
cilmente de  Deos  defd^os  Gates  fazdrí ^  té  todo  o  Con- 
eaÕ  ;  para  cuja  memoria  exifte  ainda  no  dito  Qate  finaes 
de  agoa  falgada,  como  he  notório. 

CAPITULO    LT. 

De  que  j  ito  o  feu  ajfento  ,  e  naÒ  havendo  potwaçaÕ  na^ 

Terra  ^  trouxe  do  Monte  Caucafo  de  Bengalla  os 

Bramenes ,  dando-lhes  preceitos^ 

DEpois  que  fdrao  ouvidas  as  fupplicas  do  Parifra^ 
mó  pelo  Oiimpotente  ,  e  fugeitou  o  mar  a  largar 
terras  ,  que  em  íi  retinha  ,  vendo-as  vagas  o  dito  Parif- 
ramó,  foi  para  o  Monte  Caucafo  em  Bengalla  ,  a  que  cha- 
maó  os  Gentios  Pachd govoddó  y  ePanchá  Dravir  anti- 
ga exiítencia  dos  Bramenes  ,  e  fe  intitula  Pariframó  St  a- 
pit  ,  vem  a  dizer,  confervadores  pelo  Pariframó  -.  e  (os 
conduzio  de  lá ,  e  entrou  a  povoar  eílas  terras  de  Con- 
caô  ,  dando-lhes  preceitos,  e  documentos  para  viverem 
feguiido  eiies,  como  hoje  obferva  o  Gentilifmo  deít© 
dito  Cjacao. 
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CAPITULO    LII. 

De  que  fe  fazia  o  facrificie  ãe  fogo  ,  de  como ,   e  porque 
dao  refpeíto  d  Vacca ,  e  fuás  caufas. 

O  Mencionado  Sacerdote  Zamadagni  foi  amado  dif- 
cipulo  defcendenre  de  Brama  ^  efte  o  inílruhio  no 
facrificio  de  fogo,  e  como  vinha  debaixo  do  preceito 
a  elle  in-ipoílo  de  celebrar  o  dito  facrificio  de  fogo,  cof- 
tumava  trazer  fernpre  em  fua  companhia  huma  vacca  cha- 
CamadheJ2d ,  e  no  aí5lo  do  fobredito  facrificio  por  rez 
oíFerecia  as  carnes  das  oito  canellas  das  pernas,  e  bra- 
ços da  dita  vacca  ,  (huma  das  que  a  mulher  de  Câfx/V/^^?', 
neto  de  Brama  ,  fez  de  barro  dando-lhe  cfpiritos  vitaes)  : 
fazendo  do  fogo  e  carne  facrificio  completo  ,  c  offcre- 
cendo-o  ao  Omnipotente  ,  e  as  cinzas  que  reílavaÕ  ,  fer- 
vlaó  de  antídoto  para  fararem  as  carnes  tiradas  da  fo- 
bredita  vacca  ,  e  para  crefcerem  de  novo  para  o  mefmo 
miniílerio:  motivo  porque  o  Gentilifmo  toma  a  vacca  por 
principal  movei  de  hoília  nos  facrificios ,  e  como  tallhe 
guardaó  e  tem  o  decoro  ,  e  honra  devida  ,  e  naó  por  di' 
vindade  alguma  ,  como  indifcretamente  o  vulgo  tem  pa- 
ra fi,  que  os  Gentios  a  tem  por  Deofâ ,  naô  fendo  tal, 
como  naó   foi  em  tempo  algum. 

CAPITULO     LIIL 

De   que  os  facrificios  de  fogo  haÕ  de  varias  qualidades  ^ 
e  porque  naõ  faõ  completos» 

OS  facrificios  de  fogo  hao  de  varias  qualidades,  co- 
mo faô  das  carnes  humana,  de  carneiro,  e  de  ou- 
tras ;  porém  como  no  Século  prefente  poílo  que  fazem 
muitos  em  Induílan,  e  em  toda  a  parte  onde  ha  Gen- 
tilifmo ,  fao  ordinários,  porque  nao  tem  virtudes  os  Mi- 
niílrcs  facriíicantes  de  fararem  as  carnes  tiradas  aos  ani- 
la ii  «laes, 
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mães,  e  por   iflb  fao   tidos,  e  havidos    os   ditos   facrlfí- 
cios  por  impuros. 

CAPITULO     LIV. 

De  ^^/?i?  Pariframó ,   deixando  a  todos  feus  fequazes  inf- 
trtíidos  no  jeu  rito,  fe   de  o  ao  fervi  co   de  De  os. 

Epois  que  Pariframó  poz  em  termrss  devidos  o 
mundo  lem  alteração,  nem  movimento  algum  en- 
tre as  nações  delle  ,  pela  extinção  dos  Fiiiíleos  ,  induf- 
triando-as  nas  ceremonias  do  feu  rito  ,  obíervancia  dos 
feus  preceitos ,  e  íacriíicios  de  fogo  ,  afaftou-ie  do  com- 
mercio  humano,  e  fe  dedicou  de  todo  ao  ferviço  do  Ora- 
nipotente;  e  dos  feus  ulteriores  progreífos,  naó  ha  dif- 
tinéta  noticia ,  fuppondo-fe  que  foi  beatificado. 

CAPITULO     LV. 

De  que  acabados  os  Filíjleos  ,  de  hmna  mulher  dejies  que 

efcapou    nafcêraÕ  finco  filhos  ,   e  -porque  fôraÕ 

amaldiçoados  efies ,  e  da  fua  baixeza, 

A  ruina  da  éxtmçao  que  padeceo  a  nação  dos  Fi- 
iiíleos pelo  Pariframó ,  efcapou  unicamente  Imma 
mulher  pejada  ,,  cujo  marido  defunto  tinha  femelhante  a 
boca  á  do  cao  ,  e  rabo ,  tendo  o  mais  corpo  de  humano, 
efta  mulher  pario  cinco  filhos  daquelle  parto,  e  crefcen- 
do  eftes  em  idade  ,  entrarão  a  perturbar  de  novo  as  Mc- 
narchias  (comofaziao  os  Filifteos  arruinados),  e  toda  a 
terra  ;  pertendendo  eftes  filhos  fazerem-fe  Reis  ,  e  Senhores 
do  mundo  ,  infigniando-fe  com  Hatrd  ,  Chamar  ,  Pataca  , 
Guddid  ,  Parnem  ,  quer  dizer  ,  Soynhreiro  ,  Ayraõ  ,  Pen- 
nacho  ,  Diadema  ,  e  outras  infignias  Reacs  ;  aos  quaes 
filhos  amaldiçoou  Valmicd  Kurst  hum  dos  Sacerdotes 
maiores  ,  de  virtudes  ,  e  graça  Divina  ,  em  nome  do  Om- 
riipotente,  lançando-lhes  praga,  quedas  obras  fervís  que 

pro- 
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prodiizilTcm  das  bigornss  de  fogo  fuílentaiTem  f^as^vidas, 
c  que  Icnaó  ctcrnameme  ícrvidores  das  mais  na^ócs  do 
mundo  ,  como  no  dia  de  hoje  le  vê  aílim  comprido  ,  ^fen- 
do efles  cinco  filhos  denominados  P^wí:/^/?/ ,  como  íi^o  ou- 
rives ,  manilliciros,  latoeiros  ,  ferreiros  ,  c  Dav^dd  ,  que 
faó   os    que    fazem  ferro    derretendo  pedras    delle. 

CAPITULO     LVI. 

Ba  Jetima  encarnação  chamada  RamáAutar,  como   de- 
niíftra  a  ejlampa    lo. 

DEixando   Pariframó  Autar  ò  mundo  em  trãnquilli- 
dade  ,  c    focego  ^  e   hindo  para  a  vida  penitente  de- 
pois   de   immenfos  Séculos  de  annos  o   Rei    dos    Gigan- 
tes    chamado    Ravon  ,     que    tinha    dez   cabeças,  e    vinte 
maôs  ,  filho  àtTrunabindú,  neto    ^^FoulaJU,   e  bifneto 
do  Brama  ,  entrou  a  perturbar,   e  inquietar  todo  o  mun- 
do ,  ganhando ,   e    fenhoriando  todas   as  Monarchias  del- 
le  até  que   chegou  a  prizionar   ao  Indrd  Emperador  dos 
Efpiritos  Angélicos  com  feu  poder,    perturbando  também 
ao  Sol  ,   e  Lua ,  deforte  que  com  o  pezo  das  inexplicáveis  , 
e   abomináveis   offenfas  eílava  a    terra   para    ir  ao   fundo: 
Os  fervos  de  Deos  Omnipotente  entrando   a  fazer  depre- 
caçoes  ao   mefmo     Senhor,  a   efte   fefpeiío   ouvio-fe  hu- 
ma    voz  do  Ceo,  dizendo  ,  que    fe  animaíTem  ,  fem   te- 
rem   mais  receio    defde   logo  era  diante,    que  elle  Deos 
Omnipotente  fe  encarnaria  no  ventre  de  Caunfaliá  Empe- 
ratriz   do  Emperador  Daxarath  ,    filho  do  Emperador  Ajd 
Senhor    do  Reino   Ayodhd  ,  denominando-fe   Rogtinatá  ^ 
e     por  outro  nome   Ramd  ;    e  que    com  eíla    encarnação 
defenderia  o  mundo  ,caíligando  a  todos  os  oíFenfores  delle  : 
e  com   iífo   fe  fufpendeo  aquella  voz.    Pouco  depois  ,    ou 
dahi  a  certos   annos  nafceo   no  ventre  da  meíma  Caunfalid 
Emperatriz    do    Emperador    Daxarath  ^   Rogunatd  ^    ou 
Ramd  ^  o   qual  fe   inítruhio  em   toda  a  induítria  ,  cartes 

mar- 
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marciaes  pelo  grande  Sacerdote  por  nome  Vaxijíã ,  Meí- 
tre  dos  Meílres  Sacerdotes  ;  e  eílando  elle  em  cafa  do 
leu  Pai  Emperador  ,  em  hum  dia  cliegado  junto  do  Thro- 
no  do  mefmo  Emperador  Daxarath  outro  Sacerdote 
de  maiores  virtudes  chamado  Vtffuá  Mitrd  ,  pedio  a  el- 
le, que  lhe  deíTe  o  dito  feu  úího  Rogí/natd  ^  ou  Rama , 
para  guardar  ,  e  defender  o  a(fto  de  grande  facriíicio  de 
fogo,  que  elle  Sacerdote  Vijfud  Mitrd  celebrava  j  e  o 
mefmo  Emperador  logo  faiiindo  do  feu  throno  entre- 
gou na  fua  maô  ao  mefmo  feu  filho,  reviílindo-o  de  ar- 
mas brancas ,  Coroa ,  arco  ,  e  flexas  ,  e  com  elle  hin- 
do  para  o  lugar  onde  relidia  o  dito  Sacerdote,  cele- 
brou com  muito  íocego  o  dito  adto  de  facrificio  de  fo- 
go,  caítigando  ao  Fililteo  chamado  Subahd^  o  qual  era 
o  principal  de  outros  immenfos ,  e  todos  fubditos  do  di- 
to Rei  Ravond :  celebrado  que  foi  o  dito  aélo  ,  o  mef- 
mo Sacerdote  Vijfuâ  Mitrd  levou  a  Rogunatd  ,  ou  Rayná 
ao  Reino  de  Mitulá ,  de  que  era  Senhor  o  Emperador 
por  nome  Zanacá  Videhy.  Eíle  Emperador  era  grande 
fervo  de  Deos ,  e  fempre  no  feu  thiono,  em  entrando  a 
reinar  ,  tinha  huma  figura  em  que  deitava  hum  lado  do 
feu  corpo,  e  virando-ie  hum  inílante  por  ouiro,  lembran- 
do-fe  a  toda  hora  e  minuto  ,  lem  perder  nenhum  tempo  , 
de  Deos  Omnipotente,  íempre  o  corpo  fe  achava  no  feu 
antigo  eflado  :  no  feu  Reino  profeffavaÓ  toda  a  verdade, 
razaó  e  juftiça  ,'  e  havia  nelle  muita  compaixão  e  cari- 
dade,  que  ainda  hoje  guardao  todas  eítas  circumílancias 
naquelle  mefmo  Reino,  em  que  hoje  tem  entrado  o  In- 
glez  ,  diítancia  de  féis  mezes  daqui  de  Goa.  Eíle  Empe- 
rador tinha  huma  filha  por  nome  Zanaquí ^  e  por  outro 
nome  Sitd. 
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CAPITULO     LVII. 

De  que  Zanaquí,    ou  Sita  fabia  ão  facrificio  de  fogo, 

e  porque. 

HUtn  Rei  por  nome  Padamacxd ,  por  nao  haver  fuc- 
ceílaò  ,  fez  o  facrificio  de  fogo  ,  no  qual  appareceo 
efta  dita  fêmea  ,  que  enrao  le  chamou  Vedavaty  ,  e  pou- 
co depois  houve  tal  refiltencia  entre  os  Reis  convidados 
para  aquelle  adio,  que  nella  morreo  o  dito  Kq\  Pada- 
vtacxi ,  e  fua  mulher  ,  íendo  arruinado  de  todo  o  feu 
Reino  ,  m.is  íempre  fe  confervou  aquella  fogueira  no  mef- 
mo  feu  ÍQr' ,  e  nella  a  referida  fêmea ,  que  delia  fahia 
para  o  feu  divertimento  cada  vez  que  queria. 

CAPITULO    LVIII. 

De  que  foi  achada  ejla  Zanaquí  por  hum  agricultor, 

HUm  dia  foi  achada  por  hum  Fatel  (Paizano)  que 
hia  tratar  da  cultura  de  fuás  várzeas  i  e  efte  a  of-* 
fereceo  ao  feu  Emperador,  o  mencionado  Zanacá  Vide' 
by  ,  o  qual  criou  a  ella  como  fe  foííe  própria  fiiha  da 
feu  langue  ,  ou  fua  Alma. 

r  CAPITULO    LIX. 

De  que  Zanaquí  joi  cafada  com  Rogunatá. 

E  Chegando  o  dito  Sacerdote  Qç>m  t9íQ  Rogunatá ,  ou 
Rama  filho  do  Emperador  Daxarath  encarnado  y 
deo-lhes  o  dito  Emperador  audiência,  venerando  coni 
aquella  devida  fubmiíÍTao  ,  e  conhecendo  logo  a  Roguna^ 
tá  por  filho  de  Deas  ,  e  deo-lhe  a  dita  fêmea  Zanaqui  ^  ou 
Sita  ^  e  fez-fe  o  cafamento  ,  e  foi  com  o  maior  applaufo  , 
c   aíTiílencia  de  todos  os  Reis  ^    e  Monarcas  do  mundo. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    LX. 

De  que  pajfados  alguns  annos  fe  netirou  Rogunatá  com 
fua  mulher  faro,  os  Defertcs ,   e  Jeus  progrejfos, 

epois  de  fe  achar  o  dito  Emperador  Daxarath  na 
função  das  bodas  do  feu  filho  Rogunatá ,  celebra- 
das pelo  Sacerdote  Viffuá  Mitra  par  tio  para  fua  cafa  ,  le- 
vando também  ao  dito  Sacerdote.  E  porque  depois  de 
paíTar  algum  tempo  na  dita  cafa  do  Emperador  Daxa^ 
rath  fe  occafionáraó  diíTensô^es  civis ,  fe  afaltou  o  Ro- 
gunatá com  fua  mulher  para  os  Delertos  :  aonde  fabri- 
<;ando  huma  choupana  para  o  repoufo  ,  deu-fe  todo  á  vi- 
da folitaria,  e  penitente,  fuílentando-le  ambos  de  frutas 
que  os  montes  lhes  abundavao  :  paífáraõ  neíla  vida  do- 
ze annos,  e  neíTe  decurfo  o  referido  Rei  dós  Filifteos 
chamado  Ravon ,  que  tinha  dez  cabeças  em  traje  de  me n- 
digante  com  intenção  de  roubar  a  Zanaqut  ,  mulher  de 
Rogunatá^  fe  encaminhou  para  a  tenda  delle  ,  e  na  fua 
aufencia  pedindo  efmola  á  mefma  ,  e  efta  oíFerecendo-lha  , 
pegou  delia ,  e  a  levou  para  o  feu  Império  fora  dos  le- 
te  mares,  a  que  chama  o  Gentilifmo  Lança. 

CAPITULO    LXL 

D(?  que  Rogunatá  fentindo  faíta  de  fua  mulher  ,fe^  guer* 
ra  a  Ravon ,  e  feus  progrejfos* 

Ogunatd  recolhendo-fe  para  a  fua  tenda  fentio  fal- 
ta de  fua  mulher ,  e  como  efperava  eíTe  aconteci- 
mento a  cujo  fim  fe  encarnara  ,  convidou  a  Sugrtum 
Rei  dos  Monos  ,  Senhor  do  Reino  Quifqhandá  \  eftes 
monos,  eraò  in  genere  monos,  por  efpecie  porém  erao 
da  formatura  de  mais  que  de  hum  Elefante,  a  quem -Rfl- 
gunatá  como  Deidade  influio  nelles  vigorofas  forças  , 
inílindo  natural  para  a  percepção  da  falia  humana ,  idéa 
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e  capacidade  para  fc  fazerem  valeroíbs  ,  e  invicflos  : 
para  que  íoubeflem  os  humanos  ,  e  pcrpetuaflem  a  memo- 
ria ,  de  que  as  forças  humanas  naô  fazem  liga  com  as 
Divinas  :  Formado  deíles  monos  hum  innumeravel  exerci- 
to ,  partio-fe  Kogunatá  com  elle  para  o  Cabo  de  Co~ 
mo-in  \  e  porque  o  mar  folie  largo  ,  e  bravo  ,  ordenou 
a  feus  Generaes  formaíTem  huma  ponte  para  paííarem  to- 
dos a  pé  enxuto  o  dito  mar  ;  o  que  com  a  maior  brevi- 
dade aue  puderao  íe  executou  dando  principio  á  fabri- 
ba  da  dita  ponte  ,  para  cuja  contextura  arrancavao  mon- 
tes c  rochedos  ,  e  delles  completarão  a  intentada  fabri- 
ca do  comprimento  de  cento  vinte  e  cinco  legoas  ,  e  de 
largura  quarenta  ,  da  qual  ainda  fe  moílraò  veftigios  , 
de  que  melhor  noticia  poderão  dar  os  náuticos  ,  a  qual 
fabrica  fe  denomina  B^amefvard  ,  aonde  até  ao  prefen- 
te  fe  encaminhaó  os  Gentios  por  Romaria  da  maior  ve- 
neração :  completa  eíla  obra  ,  mandou  o  Rogunatá  a  An- 
gadà  immediato  fucceííor  do  Rei  dos  monos  Subrium.^ 
por  Embaixador  ao  Emperador  K^rc^ ,  pedindo  reílitui- 
çaó  de  fua  n\y:\\\\Q\-  Znnaqut  ,  ou  Sitd ,  e  quando  o  dito 
Emperador   naó  quizeife  aíTentir   em  fazella  ,   lhe  decla- 


raíTe   guerra. 


CAPITULO    LXII. 


De    que  Angadá  7íaÕ  quiz  trazer  a  Sita  por  encontrar 
as  ordens  de  Rogunatá,  e  porque. 

O  Mencionado  Angadd  ^  pofto  que  fó  podia  dar  ca- 
bo do  Emperador  Ravon ,  pelas  fuás  invencíveis 
forças,  e  trazer  a  Sitd ^  nad  o  quiz  fazer,  porque  en- 
contrava as  ordens  de  Rogunatá,  c  o  mefmo  praílicou 
Anamantd  que  era  cabeça  ,  e  fó  podia"  fazer  pafíar  a 
outra  parte  o  fobredito  Reino  à^z  Ranjand ,  ou  deílruido 
de  todo  trazer  a  mefma  Sitd  ,  de  cuja  exiftencia  em  hum 
dezerto  participou  noticias  ao  Rogunatá  ;  e  affi  fendo 
eíts  Anamantd  o   maior  dos  monos  a   quem  conhecêrad 
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por  invklo  ,  naó  quiz  por  feu  motu  trazer  a  Sitd 
donde  íe  achava ,  porque  preteria  a  vontade  ,  e  deter- 
minação de  Rogunatá  ,  que  a  tinha  refervado  para  li- 
bertar os  Reinos ,  que  padeciao  rigores  da  crueldade  do 
referido  Ravand  Emperador  ,  nao  faltando-  porém  de 
niofcrar  a  íus.  vigorofa  capacidade  em  praticar  algum  def- 
troço,  como  praticou  na  vo.líâ  que  fez  de  afíblar,  ma- 
tar, ferir,  e  queimar  o  fobredito  Reino  neíla  dita  oc- 
cafiad  acima  referida, 

CAPITULO    LXIII. 

■De  que  houve  de  fabricar  a  ponte^ ,  e  acabou  de  matar 
a  geração  dos   Ravanás  trazendo  a   Sita. 

NEíles  termos  praticada  a  fabrica  da  ponte  acima 
dita  ,  marchou  RogU7iatâ  com  o  feu  exercito  para 
o  mencionado  Reino  ,  e  o  deílruhio  matando  a  todos 
fem  deixar  reílo  algum  ,  e  da  volta  que  fez  ,  trouxe  a 
fua  mulher,  que  eílava  preza  no  dczerto  chamado  Axou- 
cavan  debaixo  da  guarda  de  quatro  Irmãs  do  Ravand^  e 
fazendo  recolher  o  feu  exercito,  ordenou,  que  fizelfe 
duas  aberturas  na  dita  ponte  ,  huma  da  parte  vizinha  ao 
dito  Reino  de  Rai^and ,  e  outra  por  efta  ,  para  que  os 
Filiíleos,  cafo  que  ficaíTe  delle  algum  refto  ,  nao  fe  atre- 
veííem  a  paíTar  a  fazer  algum  dano  a  eíles  Reinos ,  fera 
embargo  de  que  ficarão  anathematizados  pelo  Rogunatá. 

CAPITULO    LXIV. 

De  que  Rogunatá  na  'volta  que  fez  conjiituhio  Empera- 
dor   a  Vibixen  do  Reino  Lança,  e  mais  progref- 
■  fos  do  mefmo  Pvogunatá. 

Afobredira  volra  que  fez  o  Rogunatá  ^  libertou  nef- 
fa  a  todos  os  Reis,  Monarcas,  Potentados,    e  ao 
lEmperador  Indrú  ^  c  as  mais  naçdes  todas,   pondo  a  to- 
dos 
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dos  em  huma  economia  e  regimen  paciíico  dos    feus  Rei-. 
nos.    ExtinCla  a  progénie   de  Ravam ,  como  íica    dito, 
na    dita  volta  que  fez  Rogunútd  conílituhio   por  Empe- 
rador    do  Reino    Lancd   de  Ravamí    a  hum     íeu  Irmao 
chamado  Vibixen  ,  por  eíle  fer  dotado   de   verdade,   pa- 
ciente ,   e  fervo  de  Rogunatã ,  e  ter  conhecimento  de  hu- 
n3a  ajudada  vida    delle  ,  afaftado  do  com mercio   dos  abo- 
mináveis vicios  que  tinha  o    feu   Irmaó  Raiana  ,  fazen- 
do   a    ellc  dominar     no  dito  Império    com  devida    paz. 
Como  Rogunatá   andaííe   aufente  do  feu   Pai  o  Empera- 
dor    Daxarath ,  eíte  por   fuílos  ,    e   rigores   da  aulencia 
delle     veio  a  falecer  \     o  que     labido  pelo  Rogunatá  le 
encaminhou  para  o  feu   Reino,  e  o   regeo    muitos  annos 
como  elle  fabia  reger  por  fer  dotado  das  excellencias  de 
deidade ;    e  ultimamente    determinou  fazer  hum  folemne 
fíicrificio    de  fogo,    e  por    certos  acenos  que  fez   a  lua 
mulher,  entrou  efta  nelle  donde  tinha  fahido,  e  então  dei- 
appareceo  :  e  pouco  depois  o  mefmo  Rogunatá  com   to- 
dos   do  feu  Reino,    fcm  exceptuar   vivente  de  quem  ti- 
veíTe  certeza  de  boa  vida  ,   defappareceo-fe  com  todos  íeus 
Irmãos,  parentes,  e  toda  a  fua  familia  refpediva  á   con- 


fiínguinidade. 


CAPITULO    LXV. 


Be    que  depois  de  muitos  annos   hum  Rei  Filifteo  per- 
turbando o  mundo  ,  fupplicdraÕ  a  De  os  o  Jocego. 

PAíTados  immenfos  annos  ,  ficando  a  terra  em  huma 
appetecida  paz  ,  em  que  a  poz  oRogunatd  ,[q  aleyan- 
tou  o  Rei  Filifteo  chamado  Counfo  a  perturbar  o  mun- 
do,  praticando  extorçôes ,  invasões,  aííolando  Terras, 
e  Reinos  ,  captivando  Reis  ,  metendo-cs  em  cárceres ,  e 
adminiftrando-lhes  inauditos  tormentos,  portando-fe  era 
tudo  como  voraz  carniceiro  do  género  humano  :  entra- 
rão todos  a  clamar  ao  Ceo,  para  que  os  livraífe  do  fla- 
gcUo  a  que  fe  fogeitayaó  ;   fôraó  taô  fortes  as  depreca- 
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coes  ,  efmolas  ,  e  outras  pias  obras,  que  obrigarão  ao 
UrriRipotente,  permediante  as  fervorolas  or:iç6es  dos  íeus 
lervos. ,  a  íe  compadecer   dos  clamores  do  íeu  povo, 

CAPITULO     LXVI. 

Da   oitava  encarnação    a  que  fe  chama  Crufná  Autar^ 
como  ãemojlra  a  ejlampa  ii. 

Uvio-fe  nos  ares  huma  voz  dizendo,  que  para 
dar-lhes  toda  a  paz  encarnaria  do  ventre  humano: 
o  que  fufpeitando  o  Rei  FiJifíeo  ,  que  efta  encarnação  lhe 
leria  prejudicial  para  o  futuro  ao  íeu  Reinado /deter- 
minou praticar  a  impiedade,  paifando  Decretos ,  expedin- 
do Legiões,  e  Miniíiros  ,  para  darem  pena  capitai  a  to- 
dos os  infantes  recem-nafcidos  ,  e  até  de  três  annos ,  em 
que  também  matou  íete  crianças  de  fua  Irmaa  BeuquN, 
Ma  ^era  mulher  do  Rei  Vo^t  Deú  ,  a  qual  acl^ando- 
le  pejada  de  oitava  vez,  íulpeitou  o  dito  Rei  Filiíleo, 
que  a  encarnação  vaticinada  peia  voz  que  fe  ouvio  nos 
ares ,  feria  no  ventre  deíla  í"ua  Irmaa  ,  porque  o  feu  cu- 
niiado  o  Rei  VõjfúDeú,  e  a  dita  fua  Irmãa  era6  confor- 
mes de  ajuílada  vida  ;  e  os  prendeo  com  grilhões  aprom- 
ptando  guardas  e  vigias  no  cárcere  do  leu  Reino  Mo- 
tora ,  para  que  logo  que  pariíTe  executar  a  pena  no  In- 
tente que  nafceíTe.  Chegado  o  tempo  do  parto  ,  que  foi 
aos  oito  de  .Lua  mingoante  do  mez  Saravon  (  Agofto)  , 
deo  á  luz  ,  eftando  na  mefma  prizâõ  o  menino  a  que' 
chamarão  Crufná ,  e  logo  que  nafceo,  íe  desfizerad 
os  grilhões  e  cadeias  com  que  eftavao  prendidos  os  ío- 
bredjtos  dous  confortes,  e  fe  adormecerão  com  hum  fo- 
do  proFundiffimo  os  guardas  ,  que  fícavaò  de  vigia  pa- 
ra^  :d.ar  aviío  defte  pano  ao  fobredito   Rei  Filiíleo   Coun- 
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CAPITULO    LXVII. 

Da   vifaÕ  que  te-ce  Voílii  Dcii  Fai  de  Ciufná  ,  e  mais 

fucceps. 

LOgo  que  foi  dado  a  luz  o  dito  menino  Crufm , 
teve  hnma  vifaó  leu  ?ãi  Fqffií  Deú ,  que  devia  no 
meímo  inftante  levar  a  elle  menino  a  Cafa  do  Rei  Nan- 
dd  do  Reino  Gopul ,  e  fizeílc  delle  entrega  á  Rainha 
Daxamotí  mulher  do  dito  Rei  Nandd  ^  e  que  conduzif- 
fe  huma  lua  filha  ,  de  que  naquclle  mefmo  tempo  tinha  pa- 
rido ,  c  a  entregaíTe  a  fua  mullier  Beuquy  ^  porque  lo- 
go chegaria  o  Rei  Counjo ,  para  executar  a  fua  impieda- 
de matando  aquella  criança  :  aífim  fe  executou  pelo  dito 
Rei  Valfú  Deú  ;  e  nefte  comenos  appareceo  o  fobredi- 
to  K^iCounfó  com  adarga  na  mao  pertendendo  matalla  , 
e  logo  que  alevanrou  o  braço  para  dar  o  golge ,  entremet- 
teo-íe  o  referido  Rá  Fa/fu  Deú ,  dizendo  ,  que  ufaíTc  de 
piedade  com  aquella  menina:  ao  proferir  deílas  palavras , 
defappareceo  a  dita  menina  ,  e  fe  ouvio  huma  voz  no 
alto  dizendo,  que  o  feu  competidor  eftava  feguro  crian- 
do-fe  fora,  e  ío  eíle  daria  cabo  delle  Kú  CounJo\  e  de 
tudo ,  que  mais  lhe  pertencefíe. 

CAPITULO    LXVIII. 

Da   perturbação    que  caufou   ao  Rei  Filtjleo  ,    e  do  re- 
médio' que  ãpplicou  huma  Irmã  a  do  dito. 

ENtrou  em  affiiçao  grave  o  mencionado  Rei  Counfô 
ex  vi  das  pslavras  acima  ditas  ,  a  cuja  magoa  acu- 
dindo a  dar  remédio  huma  íua  Irmaa  denominada  Ratona  ^ 
que  era  dotada  da  Arte  Magica  (  porque  hora  fé  fazia 
menina,  hora  tomava  altura  corpórea  que  queria,  re- 
prelentando  ás  vezes  formão za  ,  e  outros  iemelhantes  gef- 
tos  )  ,  fe    relolveo  a  envenenar  os  íeus  próprios  peitos  ,.e 
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foi  correndo  de  porta  em  porta  dos  moradores  do  feu 
Reino  Moturd ,  e  do  de  Gopul ,  dando  da  mammar  a  todas 
as  crianças  fem  excepção  ;  e  chegada  que  foi  a  cafa  de  Da- 
xamatí ^  onde  foi  recebida,  inftou  a  dita  Fotonáy  para 
que  lhe  concedeíTe  tomar  ao  collo  o  feu  filho,  porque  ti- 
nh^  goílo  de  lhe  dar  de  mammar:  o  que  fendo-lhe  con- 
cedido ,  entrou  o  menino  a  mammar  de  tal  forte,  que  lhe 
chupou  naô  íómente  o  leite  inficionado  ,  mas  também  to- 
do o  balfamo  do  fangue  ;  e  fentindo-íe  eíla  exhauíla  de 
forças,  e  pertendendo  repellir  fora  do  collo  ao  menino, 
mais  nao  pôde  ,  porque  a  deixou  taô  fraca  ,  que  chegou 
a  perder  a   vida. 

CAPITULO     LXIX. 

Ds  q^ue  fendo  Cruíná  de  quatro  para  ftis  amios  ,   entrou 
a  obrar  vakrofas  acções  ,  e  mais  noticias» 

Endo   eíle  menino  de  quatro  para  féis  annos,  entrou 
a  aífociar-fe  com  os  paftores  de  gado,  andando   com 
elles  á   vigia  delle  j   e  topando   com  algum  dos  Filifteos , 
fe  occupava  em  travar   bulhas ,  e  fentindo  refiftencia  ,  os 
matava;  porém  hum  dos  ditos   Filifteos  Magico,  que  fe 
tranfmutava  em  varias  figuras ,  como  de  íerpentes ,  e  ou- 
tras de  femelhante  efpecie,  e  devorava  a  todo  o  caminhan- 
te que  paífava   pela  eftrada  ,  que  era  junto  á  morada  deí- 
le  monftro  ,  hora  em  covas  ,  hora  no  rio  Emunadeú  em 
cuja   margem    exifte  ainda  hoje  huma  atvofe  ,    fito  efte  rio 
no    Reino  de   Mogol  :    o  qual  deftroço  dos  caminhantes 
percebido  pelo  menino,  fe  adiantou  em  reparallo  ,  e  fubin- 
<io  na  dita  arvore  da  margem    do  fobredito  rio  Emuna- 
deú o  mencionado  menino  faltou  nelle,    fem    attender  ás 
vozes    dos  companheiros  paftores,    que  lhe  reprefentavaô 
o    evidente  perigo   de  fer   morto    pelo    referido   monftro  , 
e  defunto   trouxe  o   dito   monftro,  com  a  íua  morte  pon- 
do a  entrada  defembaraçada   aos  caminhantes,  caufa  por- 
que a   cobra  .   ou  íerpen''te  de  capello  traz   dous  ff  na  ca- 
beia em  memoria  das  pizaduras  dos  pés   do  menino  que 
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pizou  a  cabeça   do  mencionado  monílro  ,   qiiefe  chamou 
Cdlaid  ,     ficando  as  agoas  do  mefmo   rio  até  o   preíente 
coradas  pela   infeccíio  do  veneno  ,    que  lançava   o  fobre* 
dito  monílro  na  parte  da  fua  exiílcncia, 

CAPITULO    LXX. 

l)e  que  o  Reino  pojfuido  pelo  Mogol  foi  dos  Quetrís , 
t   corno  o  pojjue, 

O  Reino  de  E.Jlãnapur  ,  que  hoje  fe  chama  D(f// pof- 
íuido  pelo  Rei  Mogol ,  foi  dos  Quctris  chamados 
Sume-vonxys  cujos  defcendentes  fôraò  os  Emperadores  i^/^í/r- 
ynó  Razd  ,  e  íèus  Irmãos  Bimaxen  ,  Arzun  ,  Naeul ,  e 
Sadeú ,  a  quem  appellidao  Pojidovés  ,  por  memoria  de 
feu  Pai  j  que  fe  chamou  Pondú  Razd  :  eíles  Pondouós 
eraò  adoradores  do  menino  Crujkd  ú  quem  fem  faltar  hum 
ponto  da  devida  adoração  ,  rendiaò  profunda  fubmiíTaõ , 
e  obediência. 

CAPITULO    LXXL 

De    que  os  Pondovós   Quetrís  tiveraÕ  guerras  com  feus 
primos  5   e  mais  fuc^ejfos  ãejle, 

EStes  Pondovós  tinhaó  tam.bem  feus  cento  e  hum  pri- 
mos filhos  do  Rei  Vrutaraftd  cego  ,  dos  quaes  o 
primogénito  chamado  Duriodan  pertendendo  o  Reinado 
por  força  e  violência  ,  expulfou  delle  aos  feus  cinco  pri- 
mos conílituindo-fe  Senhor  delle.  Eítaií^^o  Duriodan  go- 
zando do  feu  Reinado,  e  Império,  huni  Rei  chamado 
Dtirpody  j  que  naõ  tinha  familia  e  fuccefor  para  o  feu 
Reino  chamado  P^^;vtf/tí'^yí/ j  praticou  deprecaçôes,  efmc- 
las  ,  e  outra?  obras  meritórias  ,  e  ultimamente  fez  o  facri- 
íicio  de  fogo  5  e  eftando  o  dito  facrificio  de  fogo  para  íe 
completar,  fahio  delle  huma  menina  ,  que  fe  chamou  Dur- 
pody    a  quem   criou  o  Rei   feu   Pai   com  grande  eítima- 
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çaÔ.  Sendo,  como  íe  acha  dito  ,  que  os  cinco  Irmãos 
arraz  referidos  forao  expulfados  com  a  Mai  delles  CoH' 
ty  pelo  feu  primo  Duriaâan  ,  eftes  os  remeteo  a  hunia 
certa  parte  onde  tinha  preparado  huma  cafa  bem  obrada , 
ordenada  ,  c  em  tudo  perfeita  ,  fabricada  de  maíTa  de  la- 
cre ,  e  d'outra  efpecie  de  rezina  ,  e  os- fez  accommodar ; 
tendo  primeiro  inftruido  aos  feus  ,  para  que  fendo  horas 
do  deícanço  delies  primos  ,  em  fe  dando  ao  íomno  ,  por 
todas  as  partes  pozeííem  fogo  nas  ditas  cafas ,  para  fe 
acabarem    neffe  incêndio  as    fuás   vida?. 

CAPITULO    LXXII. 

De    que  es  Po n  d  ovos   nas   fuás  affliçoes  ,  e  perigos  fa- 
raó fõccorridús  do  Crufná  :  progrejjos  da  vida 
dejles  ditos  Pondovós. 

"^  Orno  eítes  Irmãos  foííem  devotos  do  menino  Cruf- 
-^  nd  y  que  fempre  os  protegeo  ,  e  amparou  revelou- 
Ihes  por  huma  viíao  ,  que  tal  noite,  e  a  taes  horas  fe- 
ria abrazada  a  cafa  era  que  fe  achariao,  e  que  neíle  aper- 
to fahiriao  por  hum  lugar  que  elles  lhes  moílraria  :  aíTim 
fe  curaprio  ,  queimando-fe  a  fobredita  cafa ,  e  achando 
eíles  franca  fahida  entre  o  meio  do  incêndio  delia. 

CAPITULO    LXXIIL 

Stranhados  eftes  Irmaís  do  procedimento  do  feu 
Primo  5  que  além  de  deitalios  fora  do  Reino  ,  naõ 
focegava,  mas  antes  procurava  caminhos  para  dar-lhes 
a  morte ,  fahírao  daquellas  terras  perigrinando  ,  e  pon- 
do em  meio  ellas  ,  foraô  divagando  para  as  eftranhas  j 
e  focedendo  chegar  no  Reino  Fanxaldefjá  do  Rei  Dur- 
pody  ,  virão  que  efte  Rei  rinha  convidado  a  todos  os  noi- 
vos de  todo  o  Oriente  ,  ou  mundo  prometendo  dar-lhes 
por  mulher  a  {\xx  íiíha  Durpody  ,  que  era  de  efpeciofa 
apparcncia  ,  da  qual  havia  publica  fama  pelo  Orbe  ,  que 
a^juelle  que  alevantaííc  o  arco  e  íiexa  ,    i|ue  tinha  oÍ3rado 
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arte  c  idca  dando-llic  tanto   pezo ,  que  as  forçíis   de  hum 
homem,    por  mais  forte   que  fofle ,   naó  pudtííe   alevan- 
tallo  ,  e  fazer  o  tiro  da    lera  ;   o  que  naó  podendo  cum- 
prir    muitos    dos    esforçados    convidados,    Arzun     hum 
dos  cinco  Irmaôs    (e  cxpoz  ,   e  pegou  do  dito  arco  c  fíe~ 
xa  ,    e   fez    a   f.u  falvo  o   riro  da  feta    fegundo   a   mente 
do  dito  Pvei ,  de   que   contentando-fe   efte ,  lançou-fe  por 
niaos  ÁA  dita   lua  lilha    luim  collar  de  precioia   pedraria, 
e  cumprio-xe  intciramenie  o  contraflo   dando  a   ella   por 
mulher     ao   dito  Arzun.     Eftes  Irmaôs,  como  eraó  obe- 
dientes a  fua  Mãi  Lontí  ,  foraó-lhe  dar   parte  do   premio 
que    tinhao  ganhado  por  íua   induftria  ,    iem    lhe  declarar 
o  que  era  ;  de  que  latisfeita  a  Mai  ,   lhes  lançou  abençaó  *, 
pondo-lhes  preceito  ,  que  todos  cinco  repartiriao  o  premio 
ganhado    entre  fi;    porém     ao   depois   vindo   a  perceber 
que    era   mulher,  fícou-lhe   o  fentimento,   e   porque  de- 
viao  cumprir  a  ordem    da  Mãi ,  fe  refolvêrao  todos  cinco 
a    tomar   por   mulher  a  dita    Durfoày ,  ufando   delia   ca- 
da hum  delles  na  forma  feguinte  : 

CAPITULO     LXXIV. 

Frojegm-fe  a  me  fina  materta, 

EStes  cinco  Irmãos  repartirão  entre  fi  o  anno  ,  corren- 
do pela  ordem  de  ularem  da  dita  mulher  jD^/r/?í?4)' ^ 
que  coube  a  cada  hum  dous  mezes  ,  c  doze  dias  para  a 
vida  marital;  porém  t'^^  vs\m\\\zx  Durpody  como  era  filha 
mais  natural  do  facrificio  do  fogo  ,  donde  tinha  fahido  ,  aca- 
bados os  dous  mezes  ,  c  doze  dias  do  primeiro  marido, 
antes  de  entrar  com  o  fegundo  fe  purificava  ,  quer  di- 
zer, preparava  huma  fogueira  ,  e  neila  fe  mettia  ,  e  redu- 
zindo-fc  nelle ,  tornava  a  fahir,  e  cooperava  a  vida  con- 
jugal ,  efta  ordem  praticou  em  toda  a  vida  ,  e  com  to- 
dçs  os  maridos. 
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CAPITULO    LXXV. 

De    que   Duriadan   ufou  de  jwva  perfidia  com  Jeus  Pri- 
mos j  de  que  jôraõ  livrts  por  favor  de  Crufná, 

O  Duriadan  Emperador  àc  EJianãpur  ^  logo  que  foií- 
be  que  os  feus  primos  fe  achavao  eftabelecidos  , 
ao  mefmo  tempo  que  elies  os  confiderava  acabados ,  rc- 
ceoíb  de  que  Jhe  feria6  pelo  tempo  adiante  prejudiciaes , 
e  ao  feu  Império,  entrou  íem  demora  a  praticar  pazes 
com  eljes  ,  fazendo  convenção  e  paífto  ,  trazendc-os  a 
feu  Palácio,  e  portando-íe  económico  íem  indicios  da  an- 
tiga avcríaô,  dando-Ihcs  parte  do  Reino  chamado /W^í- 
prafiá ,  que  hoje  he  Corte  e  refidencia  do  Rei  Mogol. 
PaíTados  largos  annos  neíla  uniaô  entrou  o  mencionado 
Rei  Duriadan  a  portar- fe  com  os  fobreditos  feus  primos 
com  perfidia  ,  armando  laços  de  os  captar ,  e  finalmente 
os  convidou  para  jogar  com  dados,  os  quaes  fabricou  falfos 
com  intenção  de  ganhallos  ,  e  com  efeito  os  ganhou  por 
aquella  induftria  de  dados  falfos ,  e  até  a  mulher  Durpody , 
que  a  perdeo  o  Dhormó  Ra^d  ;  porém  os  mais  Irmãos 
ufando  de  máxima  propuzerao ,  que  a  mulher  era  de  to- 
dos ,  e  que  fò  naõ  podia  diípôr  delia;  e  tornando  a 
jogar  com  os  mcfmos  dados  ajudados  do  favor  do  me- 
nino Crufnd  ^  tornarão  a  ganhar  a  fua  mulher,  e  pegan- 
do delia  fe  retirarão  para  os  dezertos  onde  paílaraõ  vida 
folitaria  doze  annos  fem  mais  voltarem  para  o  povoado , 
para  fe  evitarem  do  furor  do  dito  primo  ,  que  procura- 
va violar  o  decoro  de  fua  mulher  por  meios ,  que  lhe  fof- 
■fem   conducentes  á  dita  malvada  fua  pertençaô. 


CA- 


DAS  NAqÔEs  Ultramarinas.      107 


CAPITULO    LXXVI. 

De  que  os  Pondovós  desbaratarão  os  exércitos  de  Duria- 
dan  com  ajuda  do  niemiw  CruCná. 

Xpedio  Dur/ada»  efpias  por  iodos  os  Reinos  ,  e 
tLTras  para  alcançar  aos  refendoá  íeus  Primos  ,  por- 
que fc  achava  eílabelccido  entre  elles  o  pado,  de  que  ap- 
parecendo  clles  dentro  de  doze  annos  a  alguma  cre?tu- 
ra  ,  tornariaô  a  fugcitar-fe  de  novo  a  perigrinar  outros 
doze  j  íem  attcnçao  aos  primeiros  que  tiverem  vencido, 
e  coino  naÕ  poderão  fer  deícuberios  dentro  daquelle  pra- 
zo ,  acabado  eíle ,  Te  recolherão  a  caía  de  hum  feu  ailia- 
do  chamado  Vairatd  ,*  onde  fôraô  defcobertos  fora  da- 
quelle prazo  ,  pelas  melraas  efpias  do  raeímo  Duriadan  ; 
e  Jogo  que  eíle  teve  certeza  de  fe  acharem  eítes  neíía  pa- 
ragem j  ou  Reino  do  Vairatd ,  marchou  com  feus  exér- 
citos contra  o  mefmo  Rei  ,  e  o  captivou  :  de  que  fôrao 
efcandalizados  os  Pondovós  :  porém  como  nao  podiaõ  to- 
mar vingança  á  fua  fatisfacçaô ,  praticarão  en\baixadas 
para  o  ajuftamento  das  pazes  com  o  diio  Emperador  , 
mas  como  efte  fe  portava  independente,  porque  tinha 
Reis  e  Potencias  a  leu  lado,  naÕ  quiz  dar  aceno  ao  pe- 
titório ,  e  rogativas  dos  Pondovós  :  nefta  afíiiçaõ  recor- 
rerão ao  menino  Crufnd  ,  efte  lhes  aííegurou  toda  a  viélo- 
ria  contra  feus  inimigos ;  e  havendo  de  parte  a  parte  exér- 
citos no  íitio  Cruxetrd  por  efpaço  de  dezefete  dias ,  fe  aca- 
barão neíTes  os  ditos  exércitos  ,  e  todas  as  mais  nações 
que  fe  acháraó  neííes  acampamentos  ,  pois  fendo  ajuda- 
dos do  dito  menino  Crufnd  alcançarão  os  Poffdows  a 
viéloria. 
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CAPITULO    LXXVII. 
De  que  fe  continua  o  me}  mo  argumento,. 

ALcançada  eíla  viéloria  entrarão  os  fobreditos  Ton- 
dovós  a  dominar  na  terra  ,  confiituindo-fe  Reis  em 
lugar  dos  que  foraõ  mortos  nas  ditas  guerras  em  Cru- 
xetrá  j  lugar  em  que  fe  perdeo  o  exercito  do  Sodobá 
inteiramente  nas  guerras,  que  o  MogolÍQZ  nos  annos  paf- 
íados  ;  porque  deílas  guerras  dos  Pondovós ,  e  o  Empe- 
rador  Duriadan  nao  reftárao  mais  que  dez  peííoas ,  a 
faber  :  três  da  parte  do  dito  Duriadan  ,  Crupachary ,  Af- 
fuajfamd  ,  e  YuyuJJd  ;  e  da  outra  os  cinco  Fondovós  Af- 
Jumantd  ,  e  o  menino  Crujhd  filho  de  Deos  j  todos  ci- 
tes Pondovós  com  o  Emperadoí*  Duriadan  fe  chamarão 
antes  ,  porque  erao  de  liuma  linha  ,  Couranvós  ,  e  ao  de- 
pois deitas  guerras  apellidáraõ  por  Pondovós  a  eíles  cin- 
co irmãos,  para  fe  diitinguir  numa,  e  outra  familia  ,  c 
íicáraõ  com  o  mefmo  nome  até  ao  prefente  de  Pondovós  ^ 
como  fe  verifica  das  lendas  dos  livros   geralmente. 

CAPITULO    LXXIX. 

De  que  à.epois  do  nafcimento  de  Cruíná  ,  e  feus  progrejfos ,. 
fo  cega  do  o  mundo  defappareceo. 

PAcificado  o  Orbe  com  civilizada  economia  ,  deter- 
minando Cru/nd  todo  o  focego  ás  Monarquias  do 
jTiundo  ,  peia  doutrina  devida  ,  que  lhes  deo  ;  e  aíHm. 
paffados  largos  tempos ,  Cru/nd  foi  á  margem  do  rio 
chamado  Ba/d  Catir  ,  onde  fendo  acompanhado  de  ^^r- 
zun  hum  dos  Pondovós  ,  pedio-lhe  Crufnd  hum  abraço 
em  demonílraçao  do  amor  que  lhe  tinha,  e  com  que  o 
tratara  fempre  aíTiílindo  em  fua  cafa  ,  o  que  negando- 
\\\Q  ,  ou  naÕ  querendo  confentir  ,  por  mais  inílancias  que 
fez  o  Crufnd  ao   Arzun ^  pedio lhe  o   mefmo  Crufnd, 
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que  ao   menos  lhe  conferiíle  a  graça  de  tocar   o  feu  arco, 
e   poios  muitos   melindres  ,  que  o  dito    Crufnd  praticou 
com    o  fobredito   Ar-zun ,   lhe    confeníio   pôr    no  arco  a 
niaó  ;  e  logo  que    praticou  efte  tado  para  o  arco,  defap- 
pareceo  o  Cruf?íd ,  moftrando  pelos  ares    huma  tal  clari- 
dade ,    que  Arzun  íicou  delmaiado  ,   e   ficando  aííbmbra- 
do  o  mundo  todo  com  tal  novidade  ,   foi  morar  o  Cruf- 
7UÍ  com  leu  Pai  Omnipotente.    Antes  deíle  apartamento, 
que   o  Crufnd  fez  ,    deixou  ícmprc   bem  inílruido  a  hum 
Sacerdote    Veyafrosí   diícipulo  o   mais   querido  do  dito. 
Crufnd,  biíneto  do  Sacerdote  /^^^/i  ,   atraz  referido,  e 
quinto  neto  do  Bramd ,   em  todas   as  ceremonias  ,   ritos, 
e  mais   myílerios  reípeclivos  á  boa  vivenda  dos  homens. 
JDhormó  Razd  Pondovó  nao  difcrepou  ,  íequer  hum  áto- 
mo ,  de   abraçar   toda  a  doutrina  ,    que   o  Veyafrosí  por 
li  lhe  dava  ,  porque  o  teve  fcmpre  na  mefma  veneração 
que    tributava  ao   Crufnd  ,   adiantando-fe    a   dirigir   feus 
paflbs     no  Regimento   do  Governo  do  feu   Império  por 
direcção  do  dito  Sacerdote  Veyafrosú 

CAPITULO    LIX. 

T)e  que  antes  âo  apartamento  de  Crufná  ,  a  doutrina  que 

deixou  ao  Sacerdote  Veyafrofy  ,  manifeftou  efte  a 

Dhormo  Razá  ,  e  fe  aufentou  \  e  da  morte 

dos  ditos  Pondovóso. 


Ste  Sacerdote  a  quem  o  GentiliíTimo  tem  por  cabc- 
_i  ça  do  feu  rito  ,  e  por  inílituidor  das  ceremonias 
delle  ,  declarou  ao  Jjhormó  Kazd  ,  que  o  Século  chamado 
Duapar  fe  acabava,  e  entrava  o  chamado  Calingá  ,  e  que 
aíTim  muito  lhe  importava  largar  o  povoado,  e  ir  para 
os  Dezertos  a  fazer  vida  penitente,  e  logo  a  punha  em 
praxe  ;  e  fem  demora  defappareceo  o  dito  Sacerdote , 
avizando  fempre  aos  Pondovos  ,  de  que  t-ambem  lhes  era 
m.uito  útil  paílarem.-fe  á  vida  perigri]ia  ;  o  que  prompta- 
m.ente  executarão  cíles ,  e  entregando  o  leu  Império  a  hum 

Pa- 
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Paricité  Teu  neto  ,  o  largarão  ,  e  fe  fôra6  peregrinando 
d'além  do  monte  Imaxol  ^  quer  dizer,  frigi  di  IJímo '.  clie- 
gados  que  fòraô  á  margeíii  do  rio  chamado  Mandaqhim  , 
e  correndo  por  cila  cahio  nelíe  a  Durpody  ^  e  acabou  a 
vida  ,  a  quem  lançarão  no  merm,o  rio  os  Ponãovós  ,  fa- 
zendo as  d-jvidas  ceremonias  ,  e  funeraes  ,  e  logo  fuccc- 
deo  morrer  o  Saàeó  ,  atras  deite  o  Naqiiol ^  Arzun  ,  e  ul- 
timaraent;:  o  Bimaxem,  rodos  em  diíF^rrences  dias  ,  reíbn- 
do  unicamente  Dhorm)  Zvízsi  ,  a  qu?m  conduzirão  huns 
efpiritos  pata  Ernupuri  ( Purgirorio  )  ,  para  fe  purificar 
das  culpas  paíTadas ;  e  ficando  por  caíligo  no  dito  Purga- 
tório kum  pollegar  do  pé  efquerdo  por  huma  falta  que 
teve  de  duvidar  lòbre  a  declaração  de  huma  verdade  ,  foi 
levado  em  companhia  do  feu  ^ilmo  Duriadan ,  a  quem 
também  alcançou  com  feus  rogos  o  dito  Dbormó  Razd 
liberdade  para  J^^aincutó  ( Regia6  da  paz  )  aonde  fe  com- 
municou  com  íeus  irmãos-,  e  mulher  Durpody, 

CAPITULO     LXXX. 

De  que  todos  os  Sacerdotes ,  fahiá.a  a  aufencia  de  Ve- 
yafrofy  ,  fôraÕ  para  os  dezertos, 

Abida  a  aufencia  do  Sacerdote  Veyasrost ,  todos  os 
mais  Sacerdotes  geralmente  fe  encaminharão  para  os 
dezertos,  trazendo  á  memoria,  que  o  feculo  Caliugd 
feria  duro  ,  por  caufa  de  muitas  offenfas ,  culpas  ,  malí- 
cia ,  e  finalmente  peccaminofo  ,  que  irritaria  o  furor  de 
Deos ,  razaô  porque  para  fe  efcaparem  da  ira  do  mef- 
mo  Deos  ,  fizeraõ  aquelle  retiro  á  entrada  do  dito  Sé- 
culo até  o  prefente  :  coníla  que  ha  de  chegar  ao  nume-' 
jo  de  dous  mil  cento  fetenta  e  féis  anãos. 
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CAPITULO     LXXXI. 

Be    que  rtaÕ    appareceria   m^is    Deos    vifivelmente   aos 

homens  ,  como  d' antes  ,  e  que  ouviria  fias  depre- 

caçÕes   adorando-fe  fuás   Imagens 

ESte  Sacerdote  Veyasrosí  nas  inílrucçòes  ,  que  lhe  dei- 
xou Crufná ^  ficou  advertido,  que  no  dito  Século 
Qaliugá  naó  appareceriaDeos  mais,  como  d'antes  íe  trans- 
figurava fazendo-íe  vifivel  a  todos,  que  o  invocavaó , 
mas  que  attenderia  aos  rogos  c  deprecaçòes  dos  juftos  da 
terra ,  c  de  todos  aquelles  que  o  vcneraíTem ,  e  amaíTem 
verdadeiramente  \  e  para  que  eíle  conhecimento  fc  perpe- 
tuaíle  nos  Vindouros,  ordenou  que  formaíTem  fuás  Ima- 
gens,  coUocando-as  em  Templos  ,  cu  caías  deílinadas  pa- 
ra eile  miniílcrio ,  cumprimentando  iuas  cerimonias  de 
que  os  Sacerdotes  íe  achavaó  inílruidos  ,  invocando  o  feu 
nome  pelos  nomes  que  eraó  infinitos  ,  motivo  porque  íe 
eílabelece  entre  o  Gentililfimo  invocarem  a  Deos  por 
feus  nomes  diveríos  ,    e  diílinélos ,  íendo  Deos   hum   íó. 

CAPITULO    LXXXII. 

De   que  os  preceitos  que  guardaõ  os  gentios  ,f ao  man- 
dados pelo  Sacerdote  Veyasrosí. 

DEpois  que  principiou  de  correr  eíle  Século  Caliugd  , 
poz  o  Sacerdote  Veyafrosi  preceito ,  mandando  que  os 
Bramenes  íe  abíliveíTem  de  ioda  acame,  e  vinhos,  por- 
que tinha  eíla  íciencia  certa ,  de  que  neííe  Século  reina- 
ria muita  malicia,  e  procurariaÔ  os  homens  idéas  de  vin- 
garem-íe  Jiuns  dos  outros  j  diminuiria  o  amor  dos  pró- 
ximos i  e  finalmente  íe  portariaò  com  menos  verdade;  e 
que  por  eftes  peccados  naô  íe  completaria  o  íacrificio  de 
fogo,  aonde  íe   ccílumava  Deos  appareccr  vifivelmente,, 
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como  fe  vê,  que  já  naó  apparece  hoje  ;  por  iíTo  ^prohi- 
bio  as  carnes,  e  vinho,  para  que  osBramenes  ficafiem 
mortificando  os  feus  có^-pos  ,  para  nao  fe  darem  a  maiores 
vicios,  pela  fartara  d.is  carnes,  e  de  vinho  ,  por  fer  eí- 
te  eílimuio  poderofo  de  incitar  os  efpiritos  vitaes  j  pe- 
ia  propcnfaó  que   tem  a  libidinofos  appetites. 

CAPITULO     LXXXIIÍ. 

Ds  que  vai  purificar-Je  o  Gentilifmo  cm  Caxj  ,   ou  Va- 
ranneíTj,  e  porque. 

A  outra  parte  do  Reino  de  BengUia  antiquiíTima  re- 

. fidencia   dos  Bramenes ,  fica  o  Reino  ,  ou  terra  cha-  || 

mada  Caxy  ,  ou  Varanneffy  ,  cabeça  do  Gentilifmo  ,  onde  ^ 
lia  hum  Templo  com  a  Imagem  do  Omnipotente  ;  ahi  vao 
os  perigrinos  á  fua  devoção  porque  he  lugar  deílinado 
para  eíía  \  acabando  de  a  cumprir,  paíTad  para  o  Reino 
chamado  Gayá  ^  lugar  deílinado  para  celebrarem  os  fune- 
raes  ,  e  oíScios  peias  almas  dos  defuntos  :  e  fatisfeiía  ef- 
ta  ceremonia  ,  paííao  para  o  Reino  chamado  Prayagá  , 
aonde  eftá  aquella  arvore  que  exiíle  defde  a  creaçaô  do 
mundo  até  ao  prefente ,  fem  deitar  mais  folhas,  nem 
crefcer  mais  do  que  crefceo  entaõ ,  ficando  em  o  mefmo 
fer. 

CAPITULO    LXXXIV. 

De   que  ha  huma    arvsre  defde  a  creaçaÕ  do  mundo  até 

hoje  no  Reino  de  Prayagá ,  Jua  propriedade  e  mi- 

nijíerios^ 

Abida  a  propriedade  defta  arvore  pelo  Emperador 
_  Hacabar  de  Deli  y  e  Agra  ,  deo-fe  á  curiofídade  de 
mandar  dlíTipar  as  ramas  da  dita  arvore  para  ver  os  ef- 
feitos  que  caufaria:  feita  efta  diligencia  pelo  corte  del- 
ia ,  no  dia  leguinte  fe  vio  a  mefma  com  as  mefmas  ra- 
mas :  admirado  o  Rei  deíTa   novidade  ,  mandou-a  cortar 

de 
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de  pé  i  c  fendo  cortada,  no  feguinte  dia  ficou  elU  na 
melmo  fer  antigo,  de  que  indignando-ie  o  fobrcdito  Rei  , 
mnndou-a  cortar  de  pc  outra  vez  ,  e  cavar  até  o  fundo 
da  terra  todas  as  raízes  fem  deixar  relíquia  alguma  del- 
ias ,  c  em  cima  mandou  encher  o  vac^io  todo  da  terra 
cubrindo  toda  a  íua  fupcrficie  de  chumbo  derretido  ,  pa- 
ra nunca  mais  haver  noticia  de  tal  arvore  :  na  manhâa 
feguinte  apparece  a  mefma  arvore  fem  lefaó ,  nem  falta 
alguma  na*  primeira  fua  apparencia  i  de  que  admiiando-fe 
o  Rei  ,  ordenou  ,  que  ninguém  fe  atreveíle  a  violar  a  di- 
ta arvore  ,  e  concedeo  muitas  dadivas ,  e  graças  para  te- 
rem devido  cuidado  da  mefma  ,  murando  todo  aquelle 
circuito,  para  que  ninguém  chegaíTe  mais  a  vêlla  com  pro- 
hibiçaô   de  pena  capital. 

CAPITULO    LXXXV. 

Pr  ofegue- fe  a  mefma  matéria. 

"\T  Afiá  que  he  Balagí  Bagí  Raó  Pradandó  Ke\  Ma- 
i.  \  ratd  ,  e  Potentado  da  Afia  fubjugou  eííes  Reinos 
ao  feu  dominio  ,  e  logo  facultou  livre  ,  e  franca  entra- 
da a  todos  os  que  quizeííem  hir  para  ver  a  dita  arvo- 
re ,  e  íe  continuou  ,  e  continua  até  o  prefente  eíía  am- 
pliação fem  impedimento  algum  :  e  no  dia  de  hoje  com 
maior  franqueza  podem  ir  os  peregrinos  ,  porque  o  In- 
glez  ,  que  he  Senhor  de  todos  aquelles  Reinos  até  o  de 
Bcngalla,  he  quem  a  concede,  e  favorece  a  todos  ,  que 
chegarem  a  eíTes  Reinos. 
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CAPITULO    LXXXVI. 

D£  que  todas  as  duvidas  que  houverem  no  feu  rito ,   naS 

podendo  refolvdlas  os  Botos  Sacerdotes  do  Paiz  ,   . 

podem  recorrer  ao  [cu  Pontífice  ,   que  fe  acha  em 

Caxí ,  e   mais   cajos ,  ciue  o  mejrno  Pontífice 

naÕ  pode  dij-^enfar. 

Odas  as  duvidas  ,  que  fe  movem  refpecfbivas  ao  feu 
rito  j  quando  os  Botos  ,  ou  Sacerdotes  do  Paiz 
JiaÓ  poífaÓ  decidir  ,  recorrem  ao  feu  Pontifice  ,  que  fe 
acha  neífe  Reino  de  Caxí  ,  ou  Varanexi  \  aíTim  como  fuc- 
ccdendo  huma  rauliíer  viuva,  ou  cafada  Bramene  em- 
prenhar ,  ou  achando-fe  adultera  ,  fabida  a  verdade  for- 
malmente de  fe  achar  comprehendida  neíle  crime  ,  fica 
fora  da  caíla  dos  Brarncnes  fem  communicaçao ,  e  af- 
iiílencia  dentro  da  cafa ,  como  membro  podre ,  porém 
quando  eíla  mulher  cliegue  a  Varanexy  ,  e  fe  purifique 
lá  ,  e  traga  o  confto  do  perdão  paliado  pelo  dito  Pon- 
tífice ,  fica  reílituida  á  fua  antiga  eílimaçaó  ;  e  outros 
femclhanres  cafos ,  excepto  os  feguintes,  em  que  nao 
pode  difpenfar  o  meímo  Pontifice  :  como  de  naÕ  poder 
conceder  faculdade  de  calar  huma  mulher  Bramene  viu- 
va 3  de  mandar  comer  carnes  ,  beber  vinhcs  ;  nem  rece- 
ber dentro  do  Bramanifmo  individuo  algum  ,  feja  dos 
Quetrts  ^  Voifsós  ^  Sudrós ,  ou  de  outra  qualquer  naça6 
moura  &c.  Igualmente  dos  Sudrós  naô  poder  fazer  Voif- 
Jos  3  nem  dos  Voifii^ós  Qtietrís, 
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CAPITULO    LVXXXVII. 

De  que  os  homens  podem  cafar  com  multas  mulheres ;  po- 
rém a  mulber  viuva  naõ  pôde  cafar-fe  ,   e  mais 

cafos. 

Ficando  ao  arbítrio  dos  homens  cafarem-fe  com  quan- 
tas mulheres  quizerem  ,  a  mulher  porém  por  cafo 
algum  naô  pódc  calar  depois  de  viuva  ;  e  fe  caiou  fica 
fora  da  cafta  ,  e  íem  remiííao  ,  porque  o  Pontífice  naó 
pôde  conceder-lhe  perdão.  Da  mefma  maneira  a  huma 
rapariga  Brauie^ie  devem  os  Pais  dar  o  ellado  de  cafada  , 
logo  que  fe  lhe  completarem  onze  annos  ,  que  he  o  ul- 
timo prazo  ,  e  fe  por  defgraça  ,  ou  por  pobreza  ficar 
eíTa  fem  o  dito  ellado  ,  e  antes  delle  íuccede  ter  o  pri- 
meiro ufo  menfal,  efe  defignar  eiTe  fucccíío  fora  ,  ficou 
elii  repariga  com  feus  Pais ,  e  toda  a  família  da  cafa  fo- 
geitos  a  huma  ignomínia,  e  he  caio  indifpenfavel  ao 
Pontífice,  e  fe  vendem  pelo  Div ao  por  captivas  ,  ainda 
que  elia   gente   feja   da  maior  Nobreza,  e    Real  langue, 

CAPITULO     LXXXVÍII. 

De   qtíe  ha  templos^  e  imagcní  em    Cabo  de  Camonm  j 

e  em  varias  partes  com  dtjfer entes  appelUdos ,  fen- 

do  todas   do  mefmo  Deos. 

EM  cabo  de  Camorim  ha  hum  templo  com  imagem 
de  Rajnefoor  de  que  falíamos  atraz  :  em  Tripoti ,  ha 
outro  com  imagem  de  Vencatexâ'.  em  Pondej.ur  ^  àe  Fi- 
tohd  ,  ou  Pandurangd  :  em  Fddupnó  ,  Reino  de  Bidítur 
de  Crufnd  ;  e  outros  muitos  templos  em  diverías  partes , 
em  que  todas  eílas  imagens  faó  adoradas  debaixo  da  do 
Omnipotente  com  a  oraçiô  ,  que  vai  explicada  no  prin- 
cipio :  também  ha  em  Sanquelim  terras  de  Bounful)  ,  o 
templo  de  Vitolâ  :  em  Naroa  das  mefmas  terras ,  ha  a 
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Mahés  :  em  Manguei  da  Província  de  Fondá  ,  ha  ou- 
tro do  mefmo  nome  de  Manguez  ,  que  vem  fer  o  de 
Mahés  :  ha  também  de  Nagusz  ,  que  he  o  mefmo  de 
Mahés ,  todas  eílas  invocações  fad  debaixo  do  nome 
do    meírno    Omnipotente. 

CAPÍTULO     LXXXIX. 

Continua  o  yyisjino  fogeito^ 

M  Que  ulá  iQrrzz  de  Pondd,  ha  templo  de  Kanta^ 
durgd ^  que  he  imíigem  da  mulher  áQ  Mahés:  em 
Bandorá  da  Província  díra  ,  o  de  Lacximim  mulher  de 
Vijnú  \  ha  outros  de  Bogvoií ,  Maixafur  Mordam  y 
que  correfpondem  á  imagem  de  Lacxwiim  :  era  todos 
eíles  templos  naô  íe  pode  ufar  de  qualidade  alguma  de 
Bagatd ,  pagodice  ,  ou  chamado  feitiço,  porque  neífes 
naÓ  confentem  femeihantes  parvoíces  ,  fó  fim  íe  queiraao 
muito  incenfo  ,  e  outros  perfumes  dando  o  devido  refpei- 
to  5  e  culto  nelles  ;  fazendo  facrificios  de  fogo  ,  muitas 
orações,  cantando  em  verfos  os  milagres,  e  tudo  a  que 
a  devoção  de  cada  hum  fe  inclina,  fem  minima  extor- 
faõ  Jendo   as  Efcrituras  antigas  ,  e   hiílorias  moraes. 

CAPITULO    XC. 

De  que  os ^  Pagodes  em  que  ha  figuras  de  Vetai  ,  e  ou- 
tras nao  faõ  de  Deos ,  fnn  dos  Varões  ,  que  fôraÕ 
valorofos ,   aonde  fuccede   haver  invoc antes. 

S  mais  nomes  com  que  apellidaó  os  Gentios  as  fuás 
imagens  ,  como  o  de  Fetal,  Rovelnatd,  Daddd  ,  Boi- 
roorrz  y  Quetrapal,  Canddaó  Rdo  ,  e  outros  femeihantes  fao 
dos  Reis  ,  ou  peílbas  que  fôraõ  esforçadas  ,  ou  morrerão 
lias  guerras  em  defenfa  de  fua  Patna',  ou  de  feus  Rei- 
nos obrando  proezas ,  a  quem  tem  o  Gentiiifmo  def- 
íinado  íeus  Pagodes  ;  ueíles  he  que  praticao  as  bagatás 
matando  galios,  e  outros  animaes,  tendo  para  illb  deílinado 
niYDcajite    para   qualquer    malefício,    que   perienderera  j 
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porque    legalmente  fnllando,    os  Bramenes  por  fi  fó  nao 
podem    fazer  Bá([,atd  ,   ou   malefício  algum  ,   fó  fim  por 
outras   pelVoas    ddlinadas   das  caílas  dos  Sudrós ,   Curum- 
bins  ,    e   de   femelhante   natureza. 

CAPITULO     XCI. 

T>e  que  a  lazagem  que  faz  o  Gentilifmo  he  em  determi- 
nados  dias  ,  e   caufa  porque. 

O  Fundamento  de  fe  lavarem  ,  ou  praticarem  lava- 
gens nos  dias  deftinados  pelo  íeu  rito,  faó  na  cer- 
teza de  que  aquellas  agoas  vem  correndo  do  rio  Man- 
da quiní  y  que  toma  o  íeu  nafcim.ento  ,  ou  origem  nas 
alturas  de  hum  monte  ,  que  fica  depois  do  Monte  Ima- 
xol ,  aonde  naó  tem  chegado  até  o  preíente  creatura  al- 
guma ;  e  na  expectativa  de  ferem  as  agoas  defte  rio  fa- 
cras  ,  ou  bentas  como  que  decem  dos  Céos  ,  e  fe  cor- 
refpondem  para  os  rios  doces  chamados  Gangas  ,  fe  fo- 
geitaô  a  lavar  nellas ,  e  naô  por  outro  myfterio  algum  , 
lo- de  ferem  pizadas  as  margens  deíle  rio  pelos  Pondovós , 
e  ferem  mortos  nelle  os  meimos  com  a  mulher  Durpody  ^ 
como  atraz   fica  referido. 

CAPITULO    XCII. 

Be    que  todas  as  ceremonias  ,  e  facrificios ,  que  fazem  oí 
òtacerdotes ,  faõ  fegundo    a  infiituiçaÕ  que  dei- 

xou-lhes  Veafroiy. 

TOdas  as  ceremonias  ,  facrificios,  preceitos,  manda- 
mentos ,  e  tudo  o  mais  que  fe  eílabelece  no  rito 
gentílico  ,  como  também  as  lendas  ,  efcrituras  &c.  ,  feguem 
e  obfervaõ  os  Gentios  ,  fegundo  deixou  inftrujdos  os  Sa- 
cerdotes, o  Sacerdote  Veajrofy  ^  dando  inteiro  cumprimen- 
to ,  e  juramento  de  obediência  a  iogeitartm-le  ao  cnus 
dos  feus  preceitos  fem  violação  alguma. 
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CAPITULO     XCIII.  jf 

De  que  Parífranió   amal.liçoou   a  todos ,  que  profanarão 

os  facrificios  do   Sacerdote  Zamadagní ,   e  por  que 

e ff  eitos  de  maldição 

NA  fexta  encarnação  atrâz  referida  ,  diíTemos  ,  que  ■ 
Safarzun  Eiip.^rador  dos  FUilleos  ,  tendo  fido  re-  ■ 
mido ,  e  poderolò  arreveo-fe  a  matar  o  Sacerdote  Zama- 
dagní ,  a  fua  mulher  Renucd  ,  c  roda  a  fua  família  ,  e 
juntamente  a  Vacca  Camadenú  ,  de  que  indignando-fe  Pa- 
rijramó  deu  fim  aos  defaforos  ,  e  abfolutas  do  dito  Em- 
perador  marando-o  ,  e  a  todos  os  léus  iequazes  \  e  no 
mefmo  aílo  amaldiçoou  a  todos  os  fequazes  do  referi- 
do Emperador  ,  lançando-lhes  praga  ,  de  que  pelo  abo- 
iríínavel  crime,  que  commettêraô  de  profanar  o  facrifi- ' 
cio  ,  e  o  mais  refpeítivo  ao  rito  Indú  ,  por  eíle  foíTem 
divagando  por  terras  extranhns  ,  íeparados  para  fempre 
do  commercio  dos  Indús ,  fugeitos  a  diffeientes  Leis  ; 
porém  adorariao  a  hum  fó  Deos  ,  vivendo  em  diíferen- 
tes  partes  do  mundo  :  o  que  fe  verificou  fahindo  huns 
Mouros,  outros  Cafres,   e   outros  Judeos. 

CAPITULO     XCIV. 

De   que  declarou   o   Sacerdote   Veafrofy  ,  que    no  Século 

Caliugá    haverá   mais    duas  encarnações ,    e    que 

nejje  tempj  ferd  hum  fó  Rei  ,  e  huma  Lei ,  e 

mais  Vaticínios. 

PEla  inílrucçad  que  o  Sacerdote  Veyafrofy  deixou 
aos  feus  fequazes  declarou  fempre,  que  no  Século 
Caliugá,  que  corre  defde  dous  mil  cento  fetenta  e  íeis 
annos  até  o  di.a  hoje  ,  hiveriao  duas  encarnações  mais 
chama  ias,  Bodi  autar ,  e  Calangui  Autar  ^  e  neífe  tem- 
po feria  iiUin  fó  E.nperador  ^\kdim:^\o  l^agarzun  ^  huma 
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Lei       e  hum  Dcos  ;  e  que   acabaria   o  Scculo   Caliugd  ; 
reduzindo    os   homens    a   eftaturas  pequenas,  neceílitados 
de  tudo,  faltos  de  verdade,  e  carniceiros   de  hum  e  ou- 
tro :  haveria  roral  faha   de  ouro  ,    prata,  cobre  ,  e   mais 
mmeraes     cxitlindo,  ló    o  b.nborói    e   quem    tiyefle  hum 
eraó  de   ouro  ,  eíTe    feria   reputado  por  bem-affortunado : 
c    que   reiíuiia    entre    os    homens   infidelidade ,  perfídia  , 
murmurações     mexericos,    defobediencia   ?.os   Pais ,  e  fu- 
penores,   mortes,    matanças  das  vaccas  ,  mortes  dos  i^r^- 
menes,  lenfualidade  ,  furto,  inveja,  e  negar  efmola  aos 
pobres,  tendo   para   dar  j  e   que  por  eílas   culpas,  lendo 
commettjdas    pelos  homens  ,  paganaô  a  peníaõ  da  morte; 
que   huns  por   impenitentes  hiriaõ    para  o  fundo  do  In- 
ferno ,    e   outros    que  morreOem   arrependidos   hinao  pa- 
ra  o   Purgatório  ,   donde  ferií.ó  tornados  ,   ou  renafcenao 
vindo  ao   m.undo    em  figura  de  monílros  ,  fcrpenres  ,  ani- 
maes  ,   como  caõ  ,  gato  &c.  ,   e  purificados  ,  ou  fatisfazen- 
do  a  pena  merecida   pelas  ditas  culpas ,  tornanao  a  huma- 
nidade em  algum  ventre,  e  por  tanto  bem,  e  morrendo 
hiriao  gozar   da  paz  ;  e   que  acabado  efte  Século  Caliu- 
gd  tornaria   o  mundo  a  tomar  o  principio  do  Século  Tru- 
taygd  y  que   he  precioío.  Eftampa   12.  e   13. 

Re  fumo    ou  Summario   das  propofições  tocante   ao  rito  ^ 
e  rerrra  de   viver  t>em  ,  para  disfrutar  a  paz  eter- 
na depois   de  fia  vida  mortaL. 

I  CAPITULO     XCV. 

Da  Ceremonia  com  ciue  lançaÕ  a  linha  y  e  feu  figni ficado. 

NAfcJdo  o  menino  Bramene  ,  paílados  alguns  annos  , 
__  convidaô  a  íeus  Botos  ,  (  Sacerdotes  )  e  fazendo 
regozijado  fcftejo  com  banquetes  folemnes  ,  fegundo  de- 
termina o  ícu  ceremonial  ,  com  facrificio  de  íogo  ,  lhe 
lançaõ  três  fios  de  linha  torcidos  ,  com  hum  nó  chama- 
do "*  Bramagant  circunflanciado  ao   pefccço  do  mcrxino  j 
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traçado  de  hum  homhro  para  a  cintara  ,  a  que  chamao 
proíiiiao,  fem  o  que  nao  he  Bramene ,  ne;n  póie  íer  ad- 
mirtido  entre  elies  nas  fuis  funções ,  e  comeres  ,  nem  com- 
municaõ  com  os  rajfmos  :  eítes  três  íios  ferve-lhe  de 
preceito  de  orarem  a  Dc^os  três  vezes  por  dia  a  faber , 
ao  romper  do  Soí  ,  ao  meio  dia  ,  e  ao  pôr  do  mefmo 
Sol  ,  guardando  as  íuas  ceremonias  ,  e  reza^^  que  os  íeus 
Botos  ihe  eníinaô. 

CAPITULO     XCVI. 

Do  Jtgnificado  e  explicação  pontue  levaÕ  Kendí, 

ANtigamente  os  raortaes  nao  coílumavaô  cortar  oca- 
bello  da  barba,  nem  da  cabeça,  íò  íim  aparavao 
aquelle  que  embaraçava  a  comida  j  depois  que  entrou  ma- 
lícia nos  komens ,  e  fizerao  feu  eftabelecimento  pondo 
cafas,  e  familia  com  trato,  e  maneios  entrarão  a  cortar 
os  cabeilos ,  deixando  fomente  o  Kendí  ^  que  faó  huns 
poucos  de  cabeilos ,  compridos  no  meio  da  cabeça  por 
memoria  da  antiga  Cazani  de  que  uniformemente  ufavao 
todos  fem  excepção^  parque  o  cortar  o  cabello  feja  da  ca- 
beça ou  da   barba,  era   ignominia  entre  os  antigos. 

CAPITULO    XCVII. 

De  ^ue  fao  obrigados  depois  da  linha  a  ufar  da  reza, 
e   mais  ceremonias, 

Epois  de  que  he  obrigado  o  Bramene  ,  por  eíle  pre- 
ceito da  linha  y  a  lavar  com  agoa  fria  três  vezes 
por  dia  o  corpo,  rezar,  e  ufar  das  mais  obrigações, 
a  que  fica  fogeito  ;  e  ainda  que  por  obfcrvar  eífas  cere- 
monias nao  merece  graça  alguma  temporal  ,  nem  da  ou- 
tra vida,  com  tudo  naô  cumprindo  como  fe  manda  pec- 
ca  gravemente  i  e  fica  fogeito  ao  caíligo  de  condemnado. 
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I  CAPITULO     XCVIII. 

Da  diferença   que  ha  da  reza   nas  mais  cajlas  tocante 
a  linha   que  levaõ. 

AS  mais  três  nações  :  como  2i5  do  Oh  etrís  ,  Vbi/p) , 
e  Sudró  também  faÓ  obrigados  a  levar  a  dita  li* 
Ilha  debaixo  dos  melmos  preceitos  acima  ditos  ,  porém 
deve  eíla  íer-lhes  lançada  lomente  pelos  Botos  Bramenes y 
ainda  que  qualquer  deílas  nações  feja  Doutor  e  Meílre, 
ou  Profeta  nas  cerimonias  do  feu  rito  ,  e  tenha  previa 
fciencia  delle  ;  porque  fomente  fe  concede  aos  Brame^ 
nes  ,  como  principaes  ,  eíTa  prerogativa  j  obfervando 
fempre  em  cada  caíla  das  fobreditas  nações  do  particu- 
lar delia  reza  da  linha  outra  formalidade,  para  diíFerea- 
ça  dos  Bramenes ,  e   das   ditas  caílas. 

CAPITULO    XCIX. 

De  que  os  Marata's  (Charodós)  naÕ  podem  levar  Unha  ^ 
ou   naÕ  tem  obrigação  de  a  levar  ,  e  porque  a  levaõ» 

OS  Maratãs  ,  chamados  vulgarmente  Charodós  ,  tam- 
bém levaò  linha,  fem  terem  obrigação  alguma  de 
a  levar  ,  fen^o  fomente  para  comparecerem  ,  como  Bra^ 
menes  ,  e  fazerem-le  iguaes  a  elles  ,  e-  por  coníiderarèm  , 
que  naô  levando  a  dita  linha  ,  ficaô  por  iíTo  menos  pre- 
zados j  porém  nao  trazendo  ao  pefcoço  a  fobredira  linha , 
como  muitos  dos  Charodós  nao  levaõ  ,  por  cafo  nenhum 
íicaô  fogeitos  a  algum?^  pena  determinada  pelo  feu  rito 
aos  Bramenes  ,  porque  naô  concede  ás  caílas  acirna  eí-» 
ta   tal  liberdade   da  linha. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    C 

De    que  ainda  que  os   ourives  ,  caldeireiros  ,   e  outr&s 

de  femeWante   qualidade  levaõ  a  ^  linha  ,  ha  porém 

differença  do   nó. 

OS  ourives ,  caldeireiros ,  ferreiros  ,  manilheiros  e 
outros  ,  pofto  que  levaó  a  linha  ,  he  porém  fempre 
com  a  diíFerença  da  mefma  ,  e  do  nó  ;  efte  fe  chama 
Rudragant  ;  a  fua  reza  delles  he  ordinária  fem  fogei- 
çaó  a  peccado  algum  naó  fazendo-a  j  porque  eftes  com 
a  naçaó  dos  Filifteos  fe  reputa  huma  efpecie  de  cafta  , 
por  iíTo  a  reza  deites ,  e  daquelles  he  de  hum  theor  fó. 
Igualmente  todas  eftas  caílas  acima  ditas  nao  podem  vef- 
tir  o  panno  ,  com  as  circunftancias  com  que  veftem  os 
Bramenes  ,  fenaó  por  outro  modo  ;  que  o  veftir-fe  co- 
mo Bramenes  he  cafo  contra  o  mefmo  rito  ,  pelo  que 
lhes  he  prohibido  pela  praga  com  que  os  Sacerdotes  Bra- 
menes os  praguejarão  ,  como  atraz  fica  efpeciíicado. 

-  C  A  F  I  T  U  L  O    Cl. 

Be    que  os  Bramenes  naÔ  podem  ufar  das  Armas  ,  fa- 
zer mercancias ,  agriculturas  ,  nem  matar  vivente 

algum, 

OS  Bramenes  ,  ainda  que  faiba6  padecer  todo ,  e  qual- 
quer prejuizo  5  nao  podem  ufar  das  armas  ,  mercan- 
cias 3  agriculturas ,  e  outras  obras  fervís  ,  como  também  de 
matar  os  viventes  fejaô  racionaes ,  e  irracionaes  os  mais 
vis  ,  fó  íim  faÓ  obrigados  a  fe  inftituir  perfeitamente  em 
todas  as  artes ,  tanto  mecânicas  como  liberaes  ,  mas  fo- 
mente para  eníinarem  a  ufar  delias  as  mais  nações  ,  ou 
caftas  por  aífim  lhes  determinar  o  feu  eftatuto  debaixo 
de  toda  a  pena^  e  caíligo. 
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CAPITULO    CII. 

De  que  os  gentios  naÕ  podem  prejlar  juramentos  jaU 

Jos  ,  commeter  outros  peccados ,  e   em  que  cafo  Jó' 

mente  podem  jurar  jalfo, 

NA6  he  permitido  a  todo  o  Gentilifmo  jurar  fal- 
__  fo, murmurar  contra  feus  próximos,  furtar,  def- 
cobrir ifaltas  alliêas  ,  peccado  da  carne,  e  outros  feme- 
Ihantes  peccados ,  Ibmente  fe  lhe  concede  jurar  no  cafo 
em  que  algum  criminofo  vá  ao  fupplicio  ,  e  por  teíle- 
munho  falfo  fe  livra;  neíle  livremente  pode  jurar  em  pú- 
blico attendendo  a  libertar  fomente  aquelle  delinquente 
da  pena  capital. 

CAPITULO    ClIL 

De    que  chegando  a  porta  o  efmoller  devem  dar  ejmol- 
la ,  e  participar  da  raçaÕ  fe  chegar  ás  horas  de 

comer. 

TAmbem  fe  lhes  manda ,  que  chegando  a  porta  qual- 
quer mendigante  a  pedir-lhes  efmoUa  a  devem  dar  fem 
mínima  extorsão  ,  nem  enfado  ,  mas  antes  com  boa  von- 
tade, e  chegando,  tal  pobre  ao  tempo  em  que  qualquer 
Bramene ,  e  outras  nações  eítejaô  jantando,  eílá  de  pre- 
ceito obrigado  a  participar-ihe  rajaõ  ;,  ou  parte  daquel- 
la  comida. 


CLii 
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CAPITULO    CIV. 

De  que  fica   incurrido   na  fena    de   excommunhaÕ  quem 
je  fegregar  do  rito  ,  e  feus   efiatutos  ,  e  furtar 
coi-zas  dos  templos, 

IGualmente  he  graviíTuiro'  peccado  ,  e  o  maior  de  to- 
dos fendo  qualquer  dos  Bramenes  ,  ou  outro  indivi- 
duo do  Gentilifmo  apoílata  do  feu  eílatuto  ,  e  rito  ,  fe- 
gindo  outra  Lei  :  corno  também  aquelle  que  furtar  coi- 
za  dos  templos  ,  como  ouro  ,  prata  ,  cobre  ,  latão  ,  rou- 
pas ,  e   ainda   outros  quaefquer  effeitos  do  valor   de  mêo 

real. 

CAPITULO    CV. 

De  que  fe  prohibe  alegrar  com  mãos  fuccejfos  que  fe  oc- 
cazionarem  aos  próximos  ,  como  mortes  repentinas  ,  ' 

(l^c, ,  criticando  na  vida  ;  igualmente  dezejar  a  j| 

mulher  do  próximo  ,  e  outros  peccados. 


NA6  fe  deleitará,  ou  julgará  por  bem  merecido 
_  qualquer  defaítre  ,  ou  morte ,  feja  violenta  ou  re- 
pentina que  fucceda  aos  próximos  ,  foimando  juizo  ,  que 
foi  tal  defaftre  ,  ou  tal  fucceíTo  porque  era  efte ,  e  aquel- 
le de  máos  procedimentos ,  e  depravada  vida  :  porque 
o  lançar  eíle  juizo  temerário  he  gravilTimo  peccado  a 
aquelle  que  julga  ,  por  fer  reiervado  a  Deos  o  julgar 
os  homens:  fegundo  fuás  obras  ;  da  mefma  forte  o  defa- 
creditar  eni  público  ,  ou  dezejar  a  mulher  alliêa  ,  ou  folici- 
tar-lha  ;  como  também  lançar  voluntariamente  ofemen  ge- 
nerativo fobrc  a  terra  íaó  peccados  graviíTimos  ,  e  todo 
aquelle  que  commetter  taes  ,  principalmente  o  da  eíFu- 
saó  voluntária  do  femen  ,  infalivelmente  fica  fogeito  a 
condemnaçaó  eterna  no  profundo  do  abifmo.  Igualmen- 
te todo  aquelle  que  criticar,  ou  fizer  má  ausência,  af- 
fim  das  peíToas  domeílicas,  co -">  dos  amigos  fieis,  usan- 
do 
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do  com  clles  fingimentos  na  legitima  amizade  ,  com  que 
elles  o  tratarem  ,  se  reputaÓ  cííes  peccados  por  enormes, 
como  sao  aos  Meftres  ,  Irmãos  ,  e  mais  parentes  &c. 
Mesmamente  fazendo  alguma  promeíTa  de  dará  alguém, 
ou  offerecendo  alguma  coiza  ,  e  arrepcndendo-se  ao  de- 
pois da  promeíla  feita  ,  se  comprehcndc  na  mesma  pe- 
na aíTima  dita.  Conseguinremente  todo  aquelle  que  andar 
ganhando  cantando  cantigas  ,  ainda  que  nao  sejaó  profanas 
mas  antes  em  louvores  de  Deos ;  e  aquelle  que  vende  vaca; 
e  aquelle  que  vende  sua  filha  recebendo  dinheiro  ,  poílo 
que  o  Comprador  a  leva  para  mulher,  enaó  cativa  :  ficao 
com  tudo  eííes  homens  debaixo  da  indignação  de  Deos  , 
para  serem  caíligados.  Sem  embargo  do  que  se  acha  di- 
to ,  reílaó  muitos  preceitos  do  eílatuto  gentílico  correspon- 
dentes aos  referidos  acima ,  que  ficaÔ  em  filencio  pela  bre- 
vidade que  requer  eíle  rezumo :  finalmente  ainda  que  o  ho- 
mem seja  peccador,e  que  tenha  commettido  culpas  graves 
incomprehenfiveis  aos  números  de  Arismetica  ,  e  que  sejaÓ 
enormes  je  feas  ,  se  o  peccador  pedir  delias  perdão  com  vi- 
va dor  a  Deos ,  merece  perdão  das  mesmas ,  ainda  que  se- 
ja no  ultimo    tranzito  de  lançar  a   alma  fora  do  corpo. 

CAPITULO     CVI. 


De  que  os  homens  tem  100  annos  por  termo  certo  de  ui- 

da  \  e  morrendo   antes  ,  tornm  a  renascer  para  os 

completar. 


A 


Morte  entrou  no  mundo  pelo  peccado  ,  tendo  con- 
cedido aos  homens  termo  certo  da  vida  de  annos  na  for- 
ma seguinte :  conta-se  o  dia  por  respirações  que  o  homem 
respira  ,  e  que  assommando  vinte  e  huma  mil  respirações 
formavaó  hum  dia  ■,  deftes  o  mez  ;  deíles  o  anno  ,  dos  quaes 
huns  vivem  cem  :  e  os  que  morrem  de  menor  idade ,  antes 
de  se  completar  o  numero  dos  ditos  cem  ,  por  força  dos 
peccados  commettidos ,  tornaó  eíles  a  renascer  nos  vertrcs 

R  lui» 
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humanos  ;  e  vivendo  té  certos  anno?  ,  que  corresponda Ó  aos 
que  se  vivco  da  primeira  vez  ,  e  que  eífes  primeiros  ,  e  os  que 
viverem  cheguem  a  fazer  o  numero  dos  sobreditos  cem,  mor- 
rem para  nunca  mais  renascer;  por  aíTim  cumprir  o  eftatu- 
to  decretado  por  Deos  aos  homens  do  termo  da  vida  de 
cem  annos. 

CAPÍTULO    CVIí. 

De   que  a  segunda  vida   será  com  felicidades  ou  traha-' 

lhos  5  segundo  na  primeira  fossem  as  obras  boas 

ou  mis. 


\ 


Eclarando  que  todos  aquelles  que  morrem ,  antes  de 
se  encher  o  numero  de  cem  annos,  quer  dizer,  se  morreo  de 
fmcoenta  annos ,  se  tiver  obrado  neíTe  tempo  de  vida  boas 
obras  ,  e  morrendo  nefta  dita  idade  ,  tornando  a  renascer 
em  algum  ventre  humano  ,  que  lhe  for  determinado  por 
Deos ;  em  recompensa  das  ditas  suas  boas  obras  vivirá  rico  e 
abundante  de  tudo  té  completar  aquelle  prazo :  pelo  contra- 
rio aquelles  que  tiverem  obrado  más  obras  ,  viviráó  sugeitados 
a  trabalhos,  mizerias,  pedindo  esmolas  &c.  ,té  acabarem  a 
vida.  Também  todos  os  homens  que  fazem  vida  peniten- 
te, que  for  do  agrado  de  Deos ,  por  efta  alcançaõ  Reinos  e 
Terras   ficando  Senhores,  e  vivendo  noventa  e  cem  annos. 


N. 
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Carta  Latina  do  P.  José  de  Anchieta ,  em  que 
se  dd  noticia  da  Situação  e  Producções  do  destricto 
da  Cidade  de  S.  Paulo  (  íegimdo  o  nome  moderno )  ,  e 
dos  costumes  dos  Naturaes  ,  illustrada  de  Notas  por 
Diogo  de  Toledo  Lara  Ordonez  ,  Correspondente  da 
Academia  ,  que  lha  offercceo  \  he  hum  mcntimento  assim 
das  Virtudes  ,  como  da  grande  instrucçãc  daquelle  illus- 
tre  Jesuita ,  que  a  escrevia  no  Século  famoso  de  Otti- 
nhentos  ;  em  que  as  Letras  em  Portugal ,  e  as  Virtu- 
des da  Companhia  tanto  florescerão. 

Ambas  estas  circunstancias  inferes  são  para  o  con- 
ceito 5  que  deve  merecer  a  mesma  Carta,  A  probidade 
de  seu  Auctor  ,  e  a  recommendação ,  que  elle  tinha  da 
Prelado  ,  para  lhe  dar  noticia  do  que  observara  na- 
quelle  destricto  ,  dão  a  maior  segurança  para  termos  por 
certo  ,  verosímil ,  duvidoso  ,  ou  falso  o  que  por  tal  se 
nos  inculca.  Humas  cousas  diz  vio  ;  outras  que  ouvio 
a  pessoas  dignas  de  credito  ;  outras  refere  segundo  era 
opinião  sem  resolver-se  a  negar  ,  ou  ajprmar  \  outras 
elle  rejeita  como  falsas  ;  e  outras  confessa  não  entende. 
Nem  a  sua  piedade  foi  causa  de  elle  acredJtar  por  so- 
brenatural o  que  não  he  ;  pois  o  dizer ,  por  exemplo  , 
que  accommettêra  a  Cobra  Signo  Ciucis  munitus  nã^ 
mostra  superstição  ,  mas  Christandade  ;  nem-  era  de  es- 
perar que  de  outra  sorte  se  expressasse  hum  Missio- 
nário, He  verdade  que  admitte  haver  os  Demónios  as- 
sasinadores  dos  Índios  5  porém  erao  ide  as  do  tempo  :  dou- 
tíssimo ,  e  nada  preoccupado  era  Gamões  j  e  admitte  nos 

Lu- 
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Lusíadas  Cant.  8.  estanc.  45"  <?  46  poder  physicamen' 
te  o  Demónio  illiidir  aos  homens  ;  e  nesta  mesma  per^ 
suasão  o  pertende  desculpar  Faria  e  Sousa.  Em  fim  a 
mesma  piedade  do  Auctor  nos  faz  interessante  esta  O- 
br  a  ^  pela  noticia  dos  remédios  para  as  mordeduras  de 
Cobras  ,  e  principalmente  para  os  Cancros. 

He  bastante  a  instrucçao  que  resulta  desta  Car* 
ta  ;  e  não  só  pela  estimaiiel  noticia  de  tão  antiga  acha- 
da da  Pedra  flexível  ,  a  qual  incitou  ao  Annotador 
principalmente  a  apresentar  esta  Carta  d  Academia  \ 
mas  também  pelas  Descripçoes  mui  circunstanciadas 
tanto  dos  Animaes  em  si ,  como  dos  seus  costumes  ,  e 
que  naquelle  tempo  não  podião  ser  mais  perfeitas :  pos* 
toque  assim  mesmo  em  muita  parte  são  insufficientes  y 
para  determinar  as  Espécies  de  que  trata ,  quando  ou 
não  se  aponta  o  nome  Brasiliano  ,  ou  não  ha  occasião 
de  observar  entre   muitos  Productos  quaes  sejão  os  de 

qae  se  fala» 

Esta  segunda  commodidade  teve  o  Annotador  :  e  pe- 
la  circunspecção  ,  com.  que  escreveo  as  suas  Reflexões  , 
fez  hum  trabalho  bastantemente  dijficultoso.  E  este 
ainda  se  faz  de  maior  apreço  da  Academia  pelas  suas 
próprias  Observações  ;  do  remédio  do  Tabaco  para  o  tão 
frequente  desastre  da  mordedura  das  Cobras ;  e  acerca 
da  causa  de  serem  estéreis  os  Papagaios  que  vivem  em 
domesticidade. 

E  quanto  d  authenticidade  do  Manuscrito  copia- 
do nesta  Edição  ,  a  qual  se  fez  escrupulosamente  ,  como 
indicão  as  Notas  das  Variantes :  não  pôde  disputar-se^ 
lhe-  Elle  era  do  Caracter  do  Século  de  Qiiinhentos  ^  ao 
muito  dos  primeiros  annos  do  seguinte  '.  e  havia  per ten-^ 

d- 
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eido  a  hum  dos  Cartórios  da  Companhia  ;  donde  passou 
Officialniente  para  o  poder  de  Pessoa  de  respeito  pelo 
sen  Saber  e  pelos  Cargos ,  a  qual  facilitou  o  imprimir- 
se.  li  desta  Carta  parece  falar  o  P.  Vasconcellos 
va  Fida  do  Venerável  Auctor  L.  i.  c.  4.  §•  6.  tias 
palavras  >»  Esta  mesma  tormenta  e  naufrágio  descre- 
5>  ve  José  nos  seus  Apontamentos. »  Todavia  por 
esta  mesma  expressão  nos  parece  duvidoso ,  se  a  Rela* 
ção  do  'Naufrágio  ^  e  a  do  remédio  dos  Cancros  ^  for  ao 
Notas  que  havia  separadas  da  Carta ,  e  se  lhe  incor- 
porarão ao  fazer  aquelle  Manuscrito  :  pois  parece  hum 
pouco  contraditório  ,  que  em  huma  Ohra  alias  escrita 
com  tanto  methodo ,  este  se  alterasse  falando  do  Peixe 
boi  ^  para  referir  a  tempestade  ^  só  porque  passada  esta 
se  pescarão  dous  ;  e  falando  dos  Caranguejos  passasse 
a  falar  dos  Cancros  y  só  porque  tem  o  mesmo  nome 
no  Latim, 


^ 
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(  §.   I.     Epijiolíe  Jcribenãa  çatifa.^ 

PAX  CHRISTI  ijobifcum.  Ex  literis  tuis ,  quse 
nuper  in  maniis  noílras  devenerunt  ,  perfpeximus, 
Reverende  in  Chriílo  Pater  jvelle  te  (  ut  multorum 
confuleretur  devotioni ,  et  defíderiis)  ,  ut  ea  ,  quge  apud 
nos  eílent,vel  admiratione  digna  ,  vel  ifti  Orbi  incógni- 
ta fcriberentur.  Ad  quod  falurare  mandatum  me  confor- 
iTians,  exequar ,  quoad  potero  ,  diligenter  injundum  múnus. 

(§.  II.  ProvincÍ£  S.  Vincentii  7^////  :  coeli  temperies: 
fed  hórrida  tonitrua  et  turbines  ,  qutbus  tamen  In- 
ãigen£  non  terrentur.  Cujusdam  Indigen£  praJUgiato- 
ris  de  magno  turbine  abjurdum  di6lum.) 

AC  primo  quidem  (quod  fuperioribus  literis  leviter  atti- 
gi  )  h^c  pars  Braíiiise  ,  quse  S.  Vincentius  dicitur,  vi- 
ginti  tribus  gradibus  ac  dimidio  (i)  ab  Aquilone  ad  Afri- 
cum  dimenfuratis  ,  Auílrum  verfus ,  diítat  ab  iEquinoííliali , 
in  qua  quas  folis  acceíTús  ,  et  receíTús  ratio ;  qui  íiderura 
curíus  ;  qu£e  umbrarum  declinatíones  ;  lunse  diminuíio- 
nes  ,  et  incrementa  lint,  haud  facile  eft  miiii  explicsre: 
quippe  cum  nec  ea  unquam  attigerim  ,  nec  ita  diverlain 
ab  ea  ,  quse  iftic  deprehenditur ,  in  Ms  rationem  eíTe  vi- 
deam. 

In  dimentione  autem  partium  anni  longe  alia  eft : 

S  hse 
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hge  vero  ira  funt  confufe  ,  ut  non  facile  poíTint  diílin- 
gui  ,  necVeri  certum  tempus ,  nec  Hyemi  poteft  aíligna- 
ri  ;  perpetua  quadam  temperie  conficit  foi  curfus  íuos  , 
ita  nec  frigore  horret  Hyems  ,  nec  calore  infeftaíur  JEílas  : 
nullo  anni  tempore  ceíTant  imbres  ,  adeo  ut  quarto  ,  ter- 
tio  5  aut  fecundo  etiam  quoque  die  alternis  vjcibus  jQbi 
pluvia,  Tolque  íuccedant :  folet  tamen  aliquibus  annis  in- 
tercludi  coelum  ,  et  fufpendi  pluvia  ,  ita  ut  agri  non  ve- 
hementia  quidem  seílús  ,  qui  nimius  non  eíl ,  fed  aquae 
penúria  ílerilefcant ,  nec  íblitos  fruftus  ferant :  aliquando 
etiam  ex  nimia  imbrium  inundantia  *  radices  ,  quas  in  ci- 
bum  habemus,  computrefcunt.  Tonitrua  vero  tanto  fra- 
gore  quariuntur  ,  ut  máximo  íint  terrori  ,  fed  raro  jaculan- 
tur  fulmina  (2)  ;  tanta  etiam  iucis  vehementia  radiant  ful- 
gura ,  ut  omnem  hebetent ,  et  retundent  oculorum  aciem  , 
et  cum  die  quodammçdo  certare  luminis  fpendore  videan- 
tur:  ad  quod  accedunt  violenti,  furiofique  ventorum  tur- 
bines ^,  quorum  tam  vehementi  impetu  nonnunquam  fla- 
tus  commovetur  ,  ut  aliquando  ad  Orationis  arma  confur- 
gere  intempefta  noéle  cogamur  contra  tempeftatis  imma- 
nitatem  3  aliquando  etiam  domo  exire  ruin^  periculum 
declinantes:  nutant  domus  tonitruis  concuflge,  ílernuntur 
nemora  ,  et  omnia  conturbantur.  Non  multis  ante  diebus 
cum  eíTemus  Píratimng£  (5)  ,  poíl  occafum  folis  ccepit  aer 
commifceri  fubito  5  obiiubilari  coelum  ,  tonitruifque  et  ful- 
^uribus  crebris  minitari:  tum  ventus  ab  Auílro  confurgens 
/paulatim  ambire  terram  ,  donec  ad  Corum  perveniens  (un- 
de  fere  femper  folet  exoriri  tempeílas)  acceptls  viribus 
tantopère  invaluit,  ut  exitium  rainari  Dominus  videre- 
tur.  Concuífit  domos  ,  tecla  rapuit ,  et  ftravit  íiivas  ;  ar- 
bores  ingentis  magnitudinis  alias  radicitus  eruit ,  alias  me- 
dias confregit ,  coraminuit  alias  ,  ita  ut  omnes  obílrueren- 
tur  vise,  nullumque  pateret  iter  per  nemora:  mirum  eíl, 
quantas  medise  horse  fpatio  (nec  enim  amplius  duravit) 
arborum  et  teílorum  ftrages  cdidit  :  et  quidem  certe  ,  ni- 
fi  Dominus  breviaílet  tempus  illud  ,  nihil  tantam  vim  pof- 

fet 

*  Ita  legitur  iti  Mf. ,  forfan  mendofe. 
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fet  retorquere  ,  quin  omnía  funditus  ad  rerram  uierent. 
Sed  inter  hxc  omnia  illiid  magis  mirandum  ,  quod  Indi , 
qui  CO  teiíipore  potationibus  indulgebant,  et  cainibus  (ut 
íolent  )  niiii!  ad  tantam  rerum  confuííonem  exterriti ,  nec 
fahare  deíierunt,  ncc  porare,  perinde  ac  fi  omnia  poíita 
eílenc  in   fumma   tranquillitare. 

Sed  et  aliiid  refcrain  ,  quod  dolori  ne  potius,an  ri- 
fui  eíTe  debeat  ,  ipfe  judicabis  j  dolebis  forfitan  csecita- 
tem  ,  ftultitinm  irridebis.  Non  multis  poft  diebiis  ,  quam 
hsec  a(5la  flint  ,  cuni  in  quoddam  Indorum  oppidum  ,  cui- 
dam male  habenti  medicinam  animas  et  corporis  sdhibi- 
turi,  quidam  ex  Sacerdotibus  ,  et  ego  veniremus ,  vene- 
íicum  ceiebris  apud  Indos  nominis  ofFendimus  ;  quem  cutn 
exhortarcmur  multis  ,  defineret  mendaciis  inniti  ,  et  Deum 
unum,  Creatoreiíi  omnium,  Dominumque  cognoíceret,  poíl 
longam  (ut  ita  dicam)  dirputationem  ,,  Novi ,  inquit, 
et  ego  Deum  ,  et  Dei  Filium  ;  nuper  enim  cum  mi- 
hi  canis  meus  morfum  inflixiíTet ,  acceríiri  juíli  Dei  Fi- 
lium ,  qui  mihi  aíFerret  medicamentum  :  venit  ilíe  íi- 
ne  mora  ,  et  iracus  cani  ventum  iilum  vehementem  nu- 
per elaplum  fecum  attulit,qui  filvas  fterneret,  et  da- 
mnum  mihi  k  cane  illatum  ulcifceretur.  „  H^c  ille, 
cui  cum  Sacerdos  ,,  Mentiris  „  refpondiíTet  ,  non  potue- 
re  quse  aderant  fseminse  jam  Chriítianse,  quas  docemus , 
lifum  tenere  ,  veneíici  videlicet  ftultitiam  irridentes.  Cx' 
terá  omitto,  quia  non  funt  hujus  loci ;  illud  foluni  non 
fuerit  ab  re  admonuiíTe  ,  ne  verbum  mentiris  infolen- 
tius  prolatum  videatur  ,  nullis  folere  verborum  ambagi- 
bus  Brafiles  uti  in  rebus  explicandis :  itaque  mentiris 
et  alia  hujusmodi  verba  citra  injuriam  proferuntur  :  imo 
etiam  illa ,  quibus  membra  fecreta  in  Utreque  fexu,con- 
cubitus  ,  et  alia  id  genus  fignifícantur  ,  pronuntiant  nu- 
de  line  ulla  deformitate. 
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(  §.  III.  Qutbus  menfihus  Mftàs  ,  Hyemsque  fint  :  fed 
frigus  folis  ardore  ,  ajlus  aura  ,  imhrihusque  fe^ 
dantur.  Pluvi£  aã  oram  maris  omni  tempore  coplofa  ; 
fed  mediterrâneo  verno  tantum  et  cejlivo  :  et  Pifces 
tunc  ad  eàenda  ova  per  campos  ah  tnundationes  fpar' 
Jl ,  abunde  capiuntur, ) 

ANni  partium  dimenfio  {^\  ardlus  confideretur)  ei, 
quge  iftic  deprehenditur ,  rationi  peiritus  eíl  oppofita:  1 
quo  enim  tempore  iftic  Ver  ,  hic  Hyems  eft  ,  et  contra  \  fed 
ita  utrumque  temperatum  eft ,  ut  nec  hyberno  tempore 
íolis  calores  ad  injuriam  frigoris  propulfandara  ,  nec  asf- 
tivo  ad  mulcendos  fenfus  ienes  aurge ,  et  hiimentes  im- 
bres  deíint  :  quamvis  (ut  jam  dixi)  li^c  adoram  maris 
terra  conílituta  omni  fere  anni  tempore  pluvialibus  aquis 
irrigetur. 

Piratining£  autem  (  quse  in  mediterrâneo  tricefimo 
ab  hic  milliario  fita  fpatiofis ,  et  patentibus  decoratur  cam- 
pis)  et  aliis,  quae  ipfam  verfus  Occafum  fubfequuntur ,  n 
íocis  ita  a  natura  comparatum  eft,  ut  li  quando  arden-  % 
tiore  calore  (cujus  máxima  a  Novembri  ad  Martium  vis 
eft)dies  seftuaverint,  pluvi^  infufione  capiat  refrigerium: 
quod  et  hic  ufu  venit.  Ut  breviter  ergo  hsec  comple- 
tar, verno  et  seftivo  tempore  ubérrima  eft  imbrium  co- 
pia flagrantise  videlicet  folis  temperandae  prseftituta  ,  ita 
ut  aut  mane  «ftum  prsecedat,  aut  vefperi  fubfequatur.  Ve- 
xe ,  quod  a  Septembri  fumit  initium ,  et  iEftate  ,  qu^  a 
Decembri  vigere  incipit ,  largiter  admodum  ,  et  creberrime 
magna  cum  tonitruum  et  fulgurum  tempeftate  cadunt  imbres. 

Tunc  et  fluviorum  incrementum ,  et  camporum  inun- 
dationes  maximae;  quo  tempore  egreífa  alveo  ad  edenda 
ova  ingens  Pifcium  multitudo  iuier  herbas  parvo  cum  la- 
bore capitur ,  quse  anteaílas  famis  de  fluviorum  confuíío- 
ne  contraíftx  aliquantum  relevat,et  penfat  injuriam.  Hoc 
tempus  tanquam  fuperioris  inopise  levamen  cupide  expe- 
^atur  j  íjuod  Indi  Piracema ,  id  eft  pifcium  exitum ,  vo-    jl 
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cant  ,  bis  enim  qiiotannis  ,  Septembri  ferme,  et  Decem- 
bri  ,  et  aliquando  fcepius  reliítis  amnibus  fe  herbis  in  bre- 
vi  aqua  ad  emitrcnda  et  parienda  ova  inferunt  ;  jEítate 
autem  cum  maior  camporum  alluvio  eft ,  copiofiora  egrc- 
diuntur  agmina ,  qiias  et  parvis  retibus  ,  et  jpíis  etiam  ma- 
nibus   fine  iillo  alio   inílrumento  capiuntur. 

Omncs  itaque  íEÍlivi  calores  imbrium  jarga  infufione 
fedantur.  Hyeme  vero  (  exaélo  Autumno  ,  qui  à  Martio 
incipiens  media  quadam  temperie  conficitur)  rufpendun- 
tur  pluvia: ,  frigoris  autem  vis  horreícit ,  máxima  Junio, 
Júlio  et  Auguílo  ;  quo  tempore  et  fparfas  per  campos 
pruinas  omnem  fere  arborem  et  herbam  perurentes  ,  et 
íiftiidtam  gelu  aquse  fuperficiem  faepe  vidimus  (4).  Tunc 
decrefcunt  flumina  ,  et  in  profundum  deíident,  ita  ut  ma- 
nibus   inter  Jieibas   magna   pifcium  copia   foleat  capi. 

(  §.  IV.     De  Soljlitiis.  ) 

IDIbus  Decembris  fuum  curfum  peragens  Viratiningam, 
íol  pervenit,  quem  diem  ,  qui  longiílimus  eíl ,  et  quo 
folum  nulla  eft  umbrarum  declinatio,  quatuordecim  hora- 
rum  claudit  limite,  nec  ulterius  ad  Auítrum  iranfit  ;  fed 
inde  remeat  ad  Septemtrionem  ,  in  cujus  rcccíTu  vigere 
maxime  íblet  seílus  ,  et  acutse  febres  cum  lateris  dolore 
corpora  fatigare.  Undécima  dies  Junii  ,  qu^  breviílima 
eft,  qua  longiílime  foi  diftat  a  nobis ,  decem  (ut  credo) 
horarum  fpatio  ab  exortu  folis  ad  occubitum  conficitur  (5-) . 

(  §.  V.    T>e  Bove  Marino  ;  ejusque  pingue dinis  ,  et 
cavnis  ■pncjiantia  ,  et  uju.) 

HJEc  quoad  rationem  temporis  ,  jam  ad  alia  tranfea- 
mus.  Pifeis  quidam  eft  (quem  È ovem  marhmm  áici- 
musludi  Iguaraguã(6)  nominant  frequens  in  Oppido  Spi- 
ritus  SanSii  ,  et  aliis  verftis  Boream  habitationibus  ,  ubi  aut 
nulla  eft,  aut  exigua  admodum ,  et  minor  quam  apud 
nos  frigoris  injuria  :  hic  ingentis  eft  magnitudinis ,  her- 
bis 


i 


138        Memorias  para    a  Historia 
bis  palcitur  ,  qaod  ipfa  gramina  depafta   ícopulis,  quos 
Kftuaria  alluunt  ,   inhserentia  indicanr.  Bovem  inole   cor- 
poris  fupeiv.t  ,  CLice  obtegitur  dura ,  elephann  colorem  re- 
ferenti;   duo  veliuc  brachia  ,  quibus    natar ,   liabet  ad  pe- 
dus     fub   quibus   et  ubera  ,  ad  quáj  propr  os  fceujs   nu- 
trir   osbovi   peromnia  funilis.  Elui  eft  cong<uentiííímus, 
ita  ut  difcernere  nequeas,  utrumne  carnis ,  an  potius  pif-1 
eis  loco  haberi   debeat  :    ex  cujus  pinguedine  ,  qu^  cuti , 
ô^t  maxime    circa    caudam  inh^ret  ,  admoto  igni    fit   li- 
quamen ,  quod  jure  butyro  comparar! ,   et  haud  feio    an 
poíTit  antecellere  ;  cujus  ad  omnia  cibana  condienda  olei 
vice  ufus  eft  :  oíTibus  folidis  ,   et  duriíTmiis  ,  qu^  poíTint 
cboris  vices  gerere  ,  toíutn  corpus   eft  compaitum. 

CS  VI  Bicrreãitur  ad  narrandam  tempejiatem  .qmja- 
ãatus  ,et ad  littus  Barbarorum  apptdjus,  benigne  cum 
fociis  excipitur ;  jubi  puellam  jam  mortentem  ba- 
ptizavit.  Boves  Marini  duo  capiuntur ,  qm  ad  reUquum 
iter  conficiendum  dapem  largam  pr^buerunt. ) 


Llbet  hic  pauca,qu^  ad  rem  faciunt,  inferere,  quas 
jam  ante  duos  ferme  annos  fcripta  incerto  navigatio- 
nis  exitu  iítuc  credimais  non  perveniííe.  Cum  a  Ct-vitate 
Sahatoris  (quoe*  et  Sinus  Omntum  Sanãorum)  íolventes 
quinque  fratres  huc  iter  faceremus  (7),  ducentis  quadra- 
ginra  milliarus  tranquiUo  mari  ,  et  fecundo  ventorum  «a- 
tu  iam  confedis ,  in  Syrtes  (8)  pervenimus  (quíe  nonaginta 
milliaribus  ex  omni  parte  ,  et  reílo  curfu  ,  et  a  crepidine 
ad  pelagus  porrefta  difficilem  reddunt  navigationem),  ubi 
anffuftos  alveos  aren^  tumulis  hinc  inde  v  a  lia  tos ,  quibus 
folet  navigarijfummiíTa  paíTim  bólide  diem  confecimus, 
et  fundata  nave  quievimus  :  fequenti  vero  die  cunátis 
profpere  fuccedentibus  ad  vefperum  perduCto ,  evalille  le 
periculum  credentes  nautae  remiferunt  animum  ,  curam 
abjecerunt :  cum  fubito  prxter  fpem  impaííla  nave  exiliit 
íibulis  clavus ;  acceífit    et  rápida  ventorum  imbriumque 

pro- 
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procella  ,  quce  nos  inicr  ardas  *  conílituit  anguílias  ;  fe- 
rebarur  arenas  lulcans  carina  ,  et  ex  fiequenti  percuíTiO' 
ne  ,  ne  diflblveretur ,  tinicbamus.  Deduifli  ergo  in  locuni 
brevcm  ,  naveque  in  alteram  partem  jam  procumbente, 
ad  Divinam  opem  implorandam  ,  SaníftorumReliquiis ,  quas 
nobifcum  fercbamus  ,  in  médium  prolatis ,  convertimur  , 
jadoque  inter  undas  Agno  Dei ,  fcdata  tempeílate  in  pro- 
fundiorem  gurgitem  delapfi  íumiis  ;  ubi  jada  anchora  , 
parvoque  cum  labore,  cunílis  tamen  admirantibus ,  guber- 
raculo  in  proprlum  lociim  redudo ,  ad  ortum  ufque  auro- 
rse  tranquilie  nos  pernianfuros  fperabamus.  Claufus  erat 
undique  ícopulis  ,  et  tumulis  arense  locus,  folumque  ad 
proram  anguílus  patebat  exitus  :  cum  ergo  quiefcere  cx- 
ptum  eíTet ,  nodis  ingruente  caligine  turbantur  omnia,  ve- 
iiemenri  impetu  reflantes  Auftri ,  cadentes  imbres  maximi, 
commotumque  undique  maré  quaííabant  naveiii  ,  cui  jam 
vetuílate  confedse  parum  ad  reíiftendum  erat  roboris :  in- 
ferius  patebat  fludibus  ,  fuperius  pluvise  ;  nullus  vacabat 
aqiia  locus  ;  quater,  aut  quinquies  fentina  íingulis  horis  , 
€t  Lit  verius  dicam  ,  nunquam  non  exhauriebatur  ;  nemo 
firmo  gradu  valebat  ftare,  fed  reptando  manibus  alii  per 
foros  curfitare  ,  alii.  maios  exfcií^dere ,  alii  funes  et  ru- 
dentes  parare  :  inter  hsec  fcapha  L  qu^  ad  oram  navis  li- 
gata  erat  ,  exciíTo  fune  arripitur  á  mari ;  tum  vero  omnes 
formidare  ,  et  vehementer  paver\^  ;  obverfabatur  oculis 
morsjomnis  in  uno  rudente  íalutis  fpes  poíita  erat ,  quo 
rupto  navem  vadis  ,  quse  à  puppi  lateribusque  circumfta- 
banr  ,  illidi  neceíTe  erat :  concurritur  ad  ConfeíTionem  , 
iiec  finguli  quidem,  fed  bini  ,  quo  quisque  poterat  ce- 
lerius  ,  accedebant.  Qyid  multa  ?  Longum  eífet  íingula 
enumerare  ,  rumpitur  rudens  ;  artum  eíl ,  conclaroatur.  Nec 
Tamen  interea  tora  mente  niti  ad  Deum  ceííabamus,  quam- 
vis  enim  certo  fibi  quisque  mortem  promitteret ,  plus- 
que  de  animas ,  quam  corporis  curaret  falute ;  fidebamus 
tamen  et  S-ndorum  Reliquiis  ,  et  SandiíTim»  Virginis 
Marias  ,  in  cujus  Pr^fentationem  prsecedente  noíle   h^c 
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acciderunt  ,  patrocínio.  Sed  et  illud   faspe  ,  omnibus  cre- 
do,  mihi  cerce   veniebat  in  mentem  ,  et  confolationis  plu- 
rimum  afferebac  ,  eííe   eodem   tempore  muitos  ex  fratri- 
bus  noílris   diveríis  in  regionibus  ,  quorum  mens  intenta 
eíiet   ad  Deum  ,  quorum  orationes  anre  Divinum  coafpe- 
ílam  afcendemes  nobis  auxilium  flagitarentj  quorum  de- 
nique  fufpiriis    et   gemitibus    Divina   Pietas    pulfata    non 
poílet    in  nos  confuetse  mifericordiae   beneficia  non  oon- 
fei're.  Itaque   nec  velorum,  nec  humano  uUo  auxilio  ufi , 
per  medÍ3S  Syrteis  illefi ,  quo  unda  rapiebat  ,  ferebamur ; 
nihilque   aliud  ,  quam  navis  illifionem  exfpedantes ,  ex- 
pofiti  pluvi^  ,  graviílima   jaílati    tempeílate,  fingulisque 
momentis   morientes    toraai  nodlem    duximus  infomnem. 
Orto  die  ,  refumpto    aliquantum    fpiritu  ,  velum  uccum- 
que  reparavimus ,  petentesque  terram  impingere  faltem  na- 
vem   ad  litus  optabamus  ;  íed  profperiore  ,   quam  fpera- 
bamusjcurfu  dedudi  portum  fatis  tutum  Indis  habitatum 
appulimus ;  ubi  ab   ipfis  benigne  fuícepti  ,  et  humaniter 
tradlati  fumus.  Quanta  vero  hsec  fuerit  erga  nos  Domini 
miferatio  ,  quam  nobis  et  Beatiíiimse  Virginis,  et  Sando- 
rum,  quorum  Relíquias  nobifcum  ferebamus  ,  meritis  pre- 
cibusque  propitiam  fuiíTe  non  dubitamus   ,  infelix  cujuf- 
dam  alterius  navis,  qu^  nos  prsecedebat,  naufragium  fa- 
tis declaravit ;  qu£e  cum  jam  vadofa  evafiífet  Joca,prof- 
peroque  ferretur  flatu,  arrepta  nihilominus  et  ab  Auítris  , 
et  vi  maris  litori  impada  et  frada   eft  ,  cujus  armamen- 
tis  ,  et  utenfilibus  jaíluram  eorum  ,  quas  amiferamus ,  re- 
faríimus  ,  refecimusque  laceratam   navem. 

Altero  ergo  poft  ingreíTum  noftrum  die  ,  cum  aliqui 
ex  fratribus  Indorum  domos  viferemus ,  oblata  eíl  nobis 
infantula  quasiam  extremum  jam  trahens  fpiricum :  de 
cujus  Baptifmo  cum  parentes  alloqueremur ,  annuerunt 
libenter ;  baptizata  ergo,  et  poft  aliquot  horarum  fpatium 
in  coelum  deportata  eft.  Félix  naufragium  ,  quod  talis 
confecutus  eft  exitus  !  Hic  odo  diebus  ventis  reflantibus 
commorati  fumus ,  cumque  ad  reliquum  vise  conficienduni 
parum.  fuppsterec  commeatus ,  jecerunt  nautíç  rete  in  ma- 
ré. 
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re,  nnoque  jatflLi  duos  cx  illis  Bobus  marinis  ceperunt  i 
qui  cum  clíent  tanti  ,  non  eíl  fcilíum  rete  ;  cum  unus  ex 
iilis  multis  retibus  fcindendis  ,  lacerandisque  fufficeret  : 
er  ita  largitate  Divin.a  nobis  abunde  providente  refiduum 
vise  confecimus. 

Scd  h^c  obicer  ,   nunc  ad  rcm  redeo ,  et  quia  pif- 
cium  coepi  mentionem   facere  ,   prolequar. 

(  §•  Vil.  Quam  caute  Pifces  ad  edenda  ova  incedaní  \ 
et  q^uomodo  capiantur. ) 

QUodam  anni  tempore  infinita  propemodum  capiturpif- 
cium  ir.ultitudo,  quod  ab  Indis  ?irâ  iquê  ,  id  eíl  pif- 
cium  ingrejjus  ,  dicirur  ;  conveniunt  enim  innumeri  ex  di- 
veríis  maris  partibus  ,  ingrediunturque  angufta  quedam  , 
et  bravia  seftuaria  ad  edenda  ova  (9)  .  Sed  hoc  mirum  ,  et 
omnium  confeníU  comprobatum  ,  manifeftoque  comper- 
tum  experimentei  prascedunt  ad  fuperficiem  aquae  decem 
aut  duodecim  ex  grandioribus  velut  expioratores ,  omnem- 
que  circumeuntes  et  confiderantes  locum  ,  fiquid  forte  ac- 
ceperint  injurise ,  quafi  infidias  pr^fentienies  regrediun- 
tur  alloagraen  fuuni  deduéluri.  Si  autem  (  quod  jam  cau- 
tum  eíl,  ne  fcilicet  ingredientibus  quid  irrogetur  n-olcí- 
tiiE)  omnia  in  tuto  ,  locumque  aptum  eíTe  vidermt,  re- 
preíTi  innumeram  pifcium  multitudinem  per  anguíla  oítia 
introducunt  (10)  (totus  enim  jam  feptus  eft  ,relirto  folum 
ardlo  ingreíTu  ,  locus  ,  quod  facile  propter  aqu^  brevita- 
tcm  poteíl  íieri):  ubi  ccinclufi ,  et  fucco  cujufdam  ligni , 
quod  Timbò  (11)  Indi  vlpcant ,  inebriaíi  nullo  labore  ca- 
piuntur,  frequenter  plufquam  duodec-m  milha  piíciutn 
niagnorum :  et  hoc  quidem  multis  locis  commune  eíl,  ita 
ut  aliquando  cunélis  abunde  capientibus ,  in  litore  relin- 
quantur  expofiti  (11) .  Saluberrimi  funt  in  hac  regione  pu- 
ces ,  poíTuntque  totó  anno  fine  detrimento  valetudinis, 
fine  metu  Scabiei,  quae  hic  nufquam  €Íl(i3)j  etiam  ia 
iníirmitate  comedi. 

T  ,    §.vm. 
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(  §.  VI 11.     De  Serpente  Qucuryúba.  ) 

Nveniuntur  in  mediterrâneo  angues  admirabilis  magni- 1 
tudinis  ,  quos  Qucurytíba  Indi  vocant  (14),  et  hi  qui- 
dem   fere  femper  in  fluviis   vivunt,  ubi  animalia  terreftria 
frequentar  tranantia  capiunt  ad  efcam  :  fed  et  aliquando 
etiam   exeunt    ad  terram  ,   adoriunturque  ea  in    femitis  , 
quà  folent  huc   illuc  difcurrere.  Horum  quanta  fit  corpo- 
ris  moles  ,  haud  facile  eft  creditu  ^  cervum   folidum  de- 
glutiunt ,  et  alia  etiam  maiora  animalia.  Probata  res   eít 
omnium  coníenfu  ;  aliqiii  ex  fratribus  noílris  viderunt  cutn 
íluporejadeo  ut  unus  ex  eis  cum  anguem  aliquando  fiu- 
vio   natantem   videret ,  malum    navis    exiftimaverit.    Hi  , 
ut  aiunt,  carent  dentibus  (15),  folumque  animalia  fpiris  in- 
volvunt,  caudaque  per  podicem  adaéta  necant ,  vi  oris  com- 
macerant  ,  et  integra  deglutiunt  (16).  De  his  mira  referam  , 
fed  nefcio  an  credibilia ,  ea   tamen  ,  quse  omnes  tum  In- 
di ,  tum  Lufitani  ,  qui  muitos  setatis   fuse  annos  in   hoc 
orbe  tranfegerunt,  uno  ore  aííirmant.    Deglutiunt  hi ,  ut 
dixi, animalia  qusedam  grandia  ,  quae   Tapiidra  Indi  vo- 
cant  (dequibus  paulo  poft*)jqua£  cum  non  poílit  fto- 
inachus  digerere ,  jacent  humi  velut  exânimes  >  non  va- 
lentes fe  movere  ,  donec   venter  íímul  cum  cibo  compu- 
truerit:  tum  aves,  quse  laniatu  vivunt,  uterum  dilaniant , 
et  totum  cum  pabulo  abfumunt ;  deinde  informis,  et  fe- 
mivoratus  anguis  incipit  reformari  ,   fuccrefcunt  carnes  , 
íuperextenditur  cútis,  et  in  priftinam  formam  reílituitur  (17). 

(  §.  IX.    Be  Crocodilo.  ) 

SUnt  etLacerti  itidem  fíuviatiles,  í\Ví.\  Jacaré {iZ)  dicun- 
tur, magna  etiam  corporis  vaftitate ,  ut  poífinthominem 
degluti re  5  duriíTimis  obtedli  conchis  ,  et  acutiffiiriis  den- 
íibus  armati;  degunt  in  aqua,  nonnunquam  ad  crepidinem 
egrediuntur,  ubi  contingit  ipfos  fomno  gravatos   interfi- 
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cI,non  tanien  fine  magno  labore ,  et  periculo  ,  ut  tantas 
beluíc  par  eft ;  cujiis  carnes  ,  quae  efui  apt«  funt  ,  rcdo- 
lent  mofciíum,  prsecipue  teíticuli,  quibus  máxima  vis  ade- 
ris inelt. 

(§.  X.    De  GUre  Capyíiára.) 

SUnt  et  alia  animalia  ex  genere  amphibio  ,  quae  Capyzi- 
draÇi^)  ,  hoc  eíl  herbas pafcentia  nominantur ,  fuibus 
non  multum  diífimilia  ,  colore  íubrutb  ,  dentibus  cum  Lepo- 
re  conveniunt ,  prxter  molares  ,  quorum  alios  mandibulis  ^ 
alios  ipíi  palato  in  médio  ore  fixos  habent :  cauda  carent : 
pafcuntur  herbis,unde  et  nomen  accepere  :  efui  funt  ac- 
commodata  :  manfuefiunt  h^c,  et  ut  catuli  aluntur  domi , 
exeunt  ad  paílum  ,  et  redeunt  domum  íine  duce. 

(  §.  XI.     De  Lutris  ,  earumque  JtmiUbus. 

LUtra  funtmultae,  quasvivunt  in  fluviis,  ex  earum  pel- 
libus,  quaruín  pili  moUiíTimi  funt  ,  íiunt  cingula  (20). 
Sunt  et  alia  animalia  fere  ejufdem  generis  ,  diverf^  ta- 
men  apud  Indos  appellationis  ,  qu«  pr^bent  eundem  ufum. 
Nuper  cum  unum  eorum  quidam  Indus  fagitta  fíxiíTet  , 
et  in  aquam  profiliens  vejlet  capere  ,  concurrit  aliorum 
turba  ,  q use  aderat  fub  aqua  ;  invadunt  hominem  ,  impe- 
tunt  morfibus  ,  exarant  unguibus  ,  ira  ut  difficulter  eo , 
quod  occiderat,  extraélo  totus  diícerpius  evadeiet ,  mul- 
tosque  dies  ageret,  antequam  vulnera  coirent.  Sunt  h^c 
animalia  nigro  fere  colore  ,  Catis  pauio  maiora  :  acutiíli- 
niis  dentibus ,  unguibusque   munita.  \ 

(  §.  XII.     De  Cancris.   Et  ^  forfan  oh  nominis  fimUitu^. 
dinem  ,  agitur  de  morbi  Cancri  diSii  faciã  medeia.^ 

CAncrorum  genera  quot  íint ,  quot  varietates ,  quam  di- 
verf^form^,  longum  eííet  receníere.  Omitto  illos ,  qui 
terreílres  funt  ^  in  antris  fubterraneis ,  quK  fibi  eíTcdiunt, 

T  li  vi- 
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viventes;  ubique  ,  pr^terquam  apud  nos,  frequenriíTimi , 
colore  thalaílico  aquatilibus  multo  maiores.  Aquatilium 
alii  fub  aqua  femper  funt ,  quibus  natura  ultima  brachia 
plana  eííinxit  ad  natandum  apta  :  in  ssíluariis  reliqui  fi- 
bi  cavernas  excavant  ;  quorum  alii  rubris  cruribus  ,  nigro 
corporei  alii  fubc^rulei  funt ,  et  pilofi ;  alii  ,  quorum  ca- 
put  unum  (  cum  alterum  fit  ad  corpoiis  proportionem 
faólum)   toti  corpori  fere  eft  ^quale. 

Cancro  vero  (cujus  iílic  tam  difficilis  curatlo  eft) 
facile  ab  Indis  medetar.  Eum  morbura  eodem  ,  quo  et 
nos  ,  appellmt  nomine  ,  fic  autem  curant.  Argill^  ,  ex  qua 
fiunt  vafa,  fruílalum  bene  fuba(n:urn  calefaciunt  igni,  ca- 
liviamque  ,  quantum  caro  poílit  ferre  ,  adhibent  Cancri 
brachiis,qu^  paulatim  moriuntur  •,  totiesque  id  repetunt^ 
donec  eneélis  cruribus  ,  et  corpore  folvitur ,  et  per  fe  ca- 
dit.  Id  nuper  in  quadarn  Luíitanorum  ancilla  (  qu«  mor- 
bum  eum  patiebatur )  experimento  probatum   eíl  (21). 

(§.  XIII.     De  Serpente  Jararaca.) 

HJEc  quoad  ea  ,  qu^  in  aquis  degunt :  quoad  terref- 
trium  au^em  rationem,  nonnulla  funt  animalia  ifti  or- 
bi  incógnita  ,  ac  primo  quidem  colubrorum  diverfa  ge- 
nera  venenofa.  Alii  vocantur  Jararaca  (22)  ,  qui  frequen- 
tiíUmi  funt  incampis,  nemoribus ,  et  ipfis  etiam  ^dibus  , 
in  quibus  faspe  eos  invenimus  *,  quorum  morfum  intra  vi- 
ginti  quatuor  horarum  fpatium  mors  fubfequitur,  quam- 
vis  aliquando  poílit  ei  adhiberi  medicina  ,  et  mors  evadi. 
Porro  id  apud  Indos  fic  haber ,  ut  fi  femeí  i^\  a  colu- 
bro  mortem  evadant,  percuíTi  deinceps  non  folum  in  dif- 
crimen  vitse  non  veniant ,  fed  multo  etiam  minus  fen- 
tiant  doloris  ;  quod  non   íemel  experti  fumus  (23) . 


(§.XIV. 
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(§.  XIV.     De  Serpente  Bóicininga.  ) 

ALiud  genus  dicitur  Bóicininga^  id  eft  coluher  tin- 
w/V/zj- ,  h.ibet  cnim  in  cauda  crepiraculum  quoddam  , 
quo  lonat  aliquid  invaíurus  (u) .  Hi  vivunt  in  campis,  ia 
cavernis  íubterraneis  ;  invadunt  homines ,  quo  tempere  pro- 
creandee  foboli  dant  operam,  citilTimis  íaltibus  labuniur 
per  gramina  ,  adeo  ut  ab  Indis  dicantur  volare :  cum  ie- 
mel  momorderint  ,  adum  eft  ;  impediunt  auditum  ,  vi- 
fum  ,  greíTum  ,  omnesque  corporis  adlus ,  folus  rensanet 
veneni  per  totum  corpus  diíFufi  dolor  ,  et  ftnfus  ,  do- 
nec  poft  viginti  quatuor  horarum  intervallum  exhalemr 
anima.  Hos  tamen  ,  et  reliquos  fere  cmnes  Indi  detradlo 
capite  torrent  igni ,  et  comedunt ;  ficut  et  Bufonibus,  La- 
cereis ,  Muribus  ,  aiii^que  id  genus  animaiibus  minime 
parcunt. 

(  §.  XV.    Be  aliis  Serpentibus.) 

SUnt  et  alii  mira  piélura  decorati ,  nigro  ,  albo ,  et  ru- 
bro coraliis  íimili  diftindi  colore  ,  qui  Ibíbobóca  (25)  , 
id  eft  terra  fojfa  ,  dicuntur ,  quod  repentes  talparum  mo- 
re terram  findant ,  qui  omnium  venenofiíTimi  funt ,  et  ideo- 

rariores.  -a 

Sunt  et  alii,  qui  ab  Indis  propter  diverfam  piaur^ 

varietatem  Bótquatidra  (26) ,  id  eft  colubri  piSíí ,  áicun-- 

tur  ,  itidem  mortiferi.  , ,.    , 

Sunt  et  alii  fere  iidem  ,  qui  Jararaca  ;  qui  toipe- 

ha  (27)  ,  hoc  eft  colubri  plani ,  appellantur ,  eo  quod  per- 

cuftl  contrahant  fe   et  latiores  íiant ,  itidem  mortiferi.     ^ 

Sunt  et  alii,   qui  Bóiroiçanga   (28),   id  eft  colubrt 

frigiai ,  vocantur,  quod  i6lu  fuo  corpori  o:\agnum  fcgus 

inducant:  et   hi  quidem  c^teris   maiores  funt  ,  licet  mi- 

nus   virofi  (  nec  enira  necant)  ,  acutis  dentibus   totum  .osi 

avmati;  quod    in  reiíquis  aliter  fe  habet ,   quatuor  enini 

duniaxat  cgeteri  habent  dentes  recurvos,  adeo  fubtiles    et 

âbf- 
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abrconditos,  ut   nifi  d)ligenter  infpexeris  ,  crcdas   eis  ca- 
rere  ;  in  quibus  et  venenuai.  à 

(§.  XVI.     De  Serpentium  veneno,  et  facunditate.  } 

I  aútem  omnes  (  prseter  eos  ,  qui  veneno  carent,  quo- 
rum magna  eíl  et  copia  et  diveríitas  )  ita  frequentes 
ftintjUt  non  fine  magno  pericuio  poíTit  iter  fieri :  vidimus  ca- 
nes ,  fues  ,  et  alia  animalia  fex  ,  aut  íeptem  horis  tantummo- 
do  eorum  morílii  fupervixilTe.  Non  raro  in  fimilia  in- 
cidimus  pericula,qui  huc  iiluc  per  aliqua  oppida  (quod 
nobis  ex  officio  incunibic)  diícurrentes  ísepe  illos  in  viis 
oíFendimus.  Cum  femei  a  quadain  Luíitanorum  manfíone, 
cjuò  me  cutii  alio  fratre  Doctrinse  gratia  obedientia  mi- 
ÍQV3X  y  Piratiningain  remearem  ,  inveni  colubrum  juxta 
viam  jacentem  in  fpiras  coUeflum  ,  quem  ,  figno  Crucis 
prius  munitus,  percuííi  báculo,  et  interfeci.  Poíl  paulu- 
]um  morse  coeperunt  três  ,  aut  quatuor  parvuli  repere  in 
terra  j  camque  mirarernur  ,  unde  ii  ,  qui  antea  non  pare- 
bantj  tam  íubito  afFuiíTent,  ecce  materno  ex  útero  coepe- 
runt alii  erumpere :  cumque  cadáver  excuterem  ,  prodie-  - 
runt  reliqui  foetus  ad  undenuai  numerum  ,  omnes  jam  ani- 
mati,  et  perfetfti ,  pr^ter  duos.  Sed  et  de  alio  audivi  a  fi- 
dedignis  ,  in  cujus  ventre  plufquam  quadraginta  reperti 
funt.  In  tanta  autem  et  tam  frequenti  multitudine  nos 
Dominus  fervat  incólumes ,  et  eo  magis ,  quo  minus  an- 
tídoto ,  aut  virtuti  ullse  humanse  fidimus  ;  fed  foli  Do- 
mino Jefu  ,  qui  folus  prseílare  poteíl  ,  nequid  fupra  colu- 
bros  ambulantes  capiamus  detrimenti. 

(§.  XVII.     De  Infeão  Boiquíba.) 

SUnt  et  alii  velut  Scorpiunculi  fub  quibufdam  terr«  tu- 
mulis  ,  quos  Formicse  congerunt  ,  habitantes  ,  quos  I;i- 
áiBáiquíba  (29),  hoc  eft  colubri  pediculos ,  appellant,  colo- 
ris rubri  ,  Araneolis  paulo  maiores:  duo  habent  capita, 
ficutCancri  (30),  recurvam  caudam  ,  in  qua  etaduncuir.  un- 

guem; 
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guem  ,  qiio  percutiunt.  Non  quidem  necant ,  fed  cruciant 
veliementifitme  ,  ita  ut  non  minori,  quam  viginti  quatuor 
horaruin  dudu  mitigetur  dolor. 

(§.  XVIII.     De  Araneis.  )  ,:, 

QUid  de  Araneis,  quorum  innumera  eíl  multitudo  ?  Sub- 
ruíi  funt  alii  ,  alii  terrei  coloris  ,  alii  pidi ,  piloíi  to- 
ti  ;  Cancros  credas  ,  tanta  eft  corporis  magnitude  : 
vifu  foedi  ,  ut  folus  ipíeafpeélus  venenum  prse  fe  ferre  vi- 
deatur.  Horum  hoftis  beílioia  qusedam  ex  Crabronum  ge- 
nere  (31)  iníedatur  cos  crudeliílime  ,  infixoque  aculeo 
nccat ,  trahensque  inducit  in  parva  ,  quse  fibi  excavat  fcr 
ramina  ,  eisque  pafcitur. 

Sunt  quidam  alii  diveríi  generis  Aranei ,  diverfum 
etiam  ab  his  nomen  fortiti,  qui  magnuni  ex  fe  foetoreni 
emittunt:  natura  frigidiííimi  funt ,  non  niíi  flagrante. fole 
tedis  exeunt ;  quapropter  et  qui  eis  potantur  (folent  autem 
Braíiles  faeminse  venenata  pocula  faspe  mifcere)  nimio  fri- 
gore  et  tremore  corripiuntur :  proefentiffimum  remedium  vi-. 
Dum  eíl  (32) . 

(§.  XIX.     De  Scorpione.)  i  í 

ESt  alius  vermiculus  Scolopendrae  fere  fimilis ,.  pilis  to^ 
tus  obíitus  5  deformis  vifu  y  cujiis  varia  funt  genera  ;  co- 
lore inter  fe  differunt  ,  et  nomine  ;  eadem  forma  omni- 
bus  (33).   Horum  alii  11  corpus  tangant,  magnum  infè- 
runt  clolorem,qui  multis  horis  perfeverat,.  aiiortim   verp 
(qui  oblongi  funt  et  nigri  rubro  capite)  pili  venenòíi  funt, 
et   ad  libidinem  incendunt :   quos  folent  Indi.  genitalibus 
imponere,  quse  in   vehementem  excitantúr  libidinis  arde- 
rem ,  inturaent  5  et  poít  triduum  computrefcunt  i  unde  fe- 
pe  fit,  ut  praeputium   multifariam    perforetur  ,j  aliquando 
-etiam   ipfa   virilia  corruptionçm  çonrrahant-  infanabilein ; 
nec  fe  folum  ea   trioibi  foeditaíe  deturpant ,  fed  etiipfas 
etiam  fasminas,  quibus  fe    imriíifcueriní,  confpurcant ,  et 
iníiciunt  (^4). 

^  §.  xx; 
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(  §.  XX.     De  Feris  f^-vioribus.) 

INveniuntur  eriam  apud  nos  Pauliersc  ,  quarum  duo 
funt  genera  (35")  :  aliae  cervini  coloris  ,  minores  hse  ,  et 
crudeliores  ;  ali^  maculofce  funt,  et  diveríis  coJoribus  ref- 
períae,  et  hse  quidem  frequentes  ubique  locorum  ,  arie- 
tem  quantumvis  magnum  corporis  menlbra  lupejant ,  fal- 
tem mares ;  nam  fa2mina2  minores  funt ,  Catis  per  omnia 
íímiles  :  efui ,  quod  aliquoties  experti  fumus ,  aptee :  ple- 
ruraque  timidse  funr  ,  er  a  tergo  invadunt  (36)  ,  fed  magno 
valent  robore  ,  uno  ii^u  unguiiim  ,  aut  dentium  morfu  , 
quidquid  apprehenderint  ,  dilacerant  ;  prcedas  ,  ut  affir- 
mant  Indi,  condunt  fub  terra,  ibique  eis  pafcuntur,  do- 
nec  abfumant:  eximics  funt  crudelitatis  ,  quod  etfi  mul- 
tis  exemplis  ,  qu^  fubinde  accidunt ,  poífit  comprobari , 
íufficiet  tamen  ínterim  duo  vel  tria  in  médium  proferre. 
Ad  oram  cujufdam  fluminis,  quibufdam  Chriftianis  in 
parvis  tuguriolis  quadam  nocte  quiefcentibu? ,  dormiebat 
íub  unius  ledlo ,  vel  potius  reti  ,  quod  hinc  inde  exten- 
tum  duobus  fuílinetur  funibus ,  quidam  Indus  ;  ecce  ve- 
nic  Tigris  intempefta  noCle ,  et  per  crus,  quod  forte  ex- 
pende rat  ,  ipfum  arripiens  abftraxit  ,  non  valente,  quse 
abi  convertera r,  multitudine  ex  ejus  unguibus ,  ac  denti- 
bus  illum  eripere :  quod  raultis  aliis  f^pe  accidit,  quos 
ipfse  Tigres  primo  concubio  ex  multorum  médio  et  ra- 
piunt ,  et  devorandos  ferunt ;  cujus  rei  poíTent  muita  af- 
ferri  teftimonia. 

'Aliam,  quae  nimia  ferocitate  tnultos  perimendo,et 
vofando  magnas  ediderat  ftrages  ,  quadraginta  iiomines 
fclopetis  ,  balliftis ,  et  fpiculis  armati  cum  conarentur  oc- 
cidere,  nihil  ad  tantam  armatorum  manum  belua  expa- 
vefcens  ,  unum  invaíít,  unguibusque  per  caput  et  peólus 
infixis  necaíTet,  niíi ,  dirigente  Domino ,  fagitta  per  cor  adu- 
d:a  occubuiíTet.  ' 

-        Duobus  Indis  prope  Piratimugam  per  viam  ,  qua  fae- 
pe  imus  et  redimus ,  iter  agentibus  proceíllt  obviam  Pan- 
.,:  the- 
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thera  invadit  liomines  ,fiigit  alter,  r.lter  pugnat  ílrenue 
et  fagitiis  ,  et  corporis  velocitate  befciae  impttus  prqpuU 
iansjdonec  arborem  confcendit:  íed  ne  ca  quidem  íatis 
tuta  arx  adveríus  has  feras  ,  magna  enim  vigent  perni- 
citate ;  inítat  i!la  ad  radicem  arboris  ,  quserens  fiqua  pa- 
teat  alcenfus,  tora  nodlc  (  hoc  enim  ad  occafum  fere  fo- 
Jis  actum  eft)  laborat ,  fremit,  donec  afcendens  homi- 
Tíem  aut  deturbavit ,  aut  ipfe  certe  et  longo  labore  fati- 
gatus  5  et  pavore  conculíus  cecidir.  Suberat  ei^  quidara 
velut  ftagnans  aqua  ,  et  luto  redundans  locus  ,  in^  quem 
ille  decidens  fubmerfus  cft ,  ita  ut  a  fera  non  poíTet  edu- 
ci,  quse  refiduum  nodis  in  ipíb  extrahendo  cum  fruílra 
coníumpfilíet,  tandem  iaííata  humi  fe  ílravir.  Orio  niane 
qiiide,m  venientes  (  qui  jam  prsecedente  die  in  auxilium 
hominis  fruílra  venerant )  beíliam  ,  non  valentem  ultra  pr^ 
nimio  labore  fe  movere ,  occiderunt  i  in  cujus  ventre  pol- 
lex  ipfuis  Indi  repertus  eíl ,  quem  afcendens  crediíur  de- 
voraíTe  :  viluntur  adhuc  veftigia  unguium  in  arbore  (37) . 

Sunt  et  alia  animalia  (Leonês  eíFe  volunt)  ferocia 
item  ,  fed   rariora  (38)  . 

(  §,  XXI.     De  Myrmecophaga  ,  feu  Tamanduá  .  )    - 

ESt  etaliud  animal  deforme  vifu  ,  Indi  Tamanduá  vo- 
cant  (^,9)  \  Ganem  quantumvis  magnum  corporis  mole 
excedit  ,  itd  cruribus  breve  cft,  parumqae  a  terra  fur- 
git  ,  et  propterea  tardum ,  quod  poílit  ab  homine  curlu 
prjeverti.  Setarum  (quae  nigrse  lunt  cinericiis  iiuerir.ií- 
tis)  horrore,  et  prolixitate  Sues  longe  fuperat ,  prscipue 
in  cauda  ,  quse  fetis  oblongis  ,  aliis  a  fummo  ad  deor- 
fum  ,  aliis  ex  tranfverfo  difpoíiris  munita  eíl: ,  quoí  lítus 
armorum,  et  excipit ,  et  propulfat  :  cute  dura  cbregitur , 
non  facile  fagittis  pervia  ,  qu^  in  alvo  mollior  cft.  Cof- 
io eft  produd:o,et  tenui ,  capite  exiguo  corporis  magni- 
tudini  longe  difpari ,  ore  rotundo,  unius  aut  ad  fummuoi 
duorum  annubrum  menfuram  continenti,  língua  pioten- 
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fa,tres  palmos  longa  >  ea  folum  parte,  quae  per  os  edit- 
^a  poteft  extendi ,  prserer  eara  ,  quse  intus  manet  (quod 
ego  menfus  fum  )  ,  quam  emittens  folet  ad  Fcrmicarutn 
cavernas  prorendere  ,  quam  cum  undique  ipfae  repleve- 
rint ,  intra  os  recipit,et  h^c  eíl  communis  ipfius  efca. 
Mirum  tanrum  animal  tam  parvo  cibo  ali.  Brachia  ha- 
bet  robuíliíTima  ,  magnas  craffitudinis ,  hominis  femori  fe- 
re sequalia  ,  quse  armata  funt  unguibus  durilTimis  ,  quo- 
rum unus  maxime  omnes  omnium  beftiarum  ungues  ma- 
gnitudine  longe  vincit:  nemini ,  niíi  in  fui  defenfione  no- 
cet :  cum  ab  aliis  beftiis  impugnatur ,  fedet  clunibus  ,  fu- 
blatisque  brachiis  expeítat  incurfum  ,  et  uno  idu  pene- 
trat  vifcera  et  necat  :  efui  eft  convenientiílimum  ,  bovi- 
na m  ca  rnem  credas  ,  nifi  qiliod  ejus  carnes  languidiores 
funt. 

(§.  XXII.     De  Tapiiára.) 

ESt  aliud  animal  fatis  frequens  efui  aptum  >  ab  IndisT^z- 
piíra*,  ab  Hifpanis  vero  Ântadichur  (40)  ,  ea  credo  , 
qu^  Latinis  Alce  nominatur :  Mulae  fimilis  beftia  ,  cruri- 
bus  aliquanto  brevior  ,  pedes  habet  triíidos  ,  fuperius  la- 
brum  prominentiíTunum  ,  colore  eíl  inter  Camelum  et  Cer- 
vum  médio  in  nigrum  declinante  :  erigit  fe  jubarum  loco 
per  cervicem  torus  ab  armis  ad  caput ,  in  quo  erectior 
aiiquantuio  totam  frontem  armat  ,  et  viam  íibi  per  ne- 
morum  conderrfa  difcretis  hinc  inde  lignis  aperit  :  bre- 
viíUma  eft  cauda  nullis  munita  jubis  :  fibilum  ingentem 
vice  voeis  emittit :  die  dormit  et  quiefcit ,  nocle  huc  il- 
luc  difcurrens  (41)  diverfos  arborum  frudus  parcit,et  cum 
hl  defuerint  ,  cortices(42)  :  cum  a  Canibus  laceílitur  ,  mor- 
libus  reíiílit  et  calcibus ,  aut  in  ilumina  profilit,  ^iuque  la- 
titat  fub  aqua  ,  quam  ob  rem  juxta  fluvios  frenquentius 
verfatur;  ad  quorum  oras  folet  etiam  terram  eíFodere  et 
argillam  mandere  (43).  Hujus  ex  tergore  faciunt  Indi  ce- 
tras ,  duratas  folummodo  ad  folem ,  fagíttis  omnino  imper- 
yias. 

(  §.  XXIII. 

*  Potius  Taptmra  j  uti  in  §.  VIIL 
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ESr  aliud  animal  (quod  Indi  Aig  ,  nos  propter  nimlam 
tardilatem  P/^r/V/^;^?2  (44)  dicimus)  vere  pigrum  i  ^t 
quod  tarditudine  Cochleara  vincat ,  grandi  corpore,  co- 
lore cinericio  ,  ejus  flicies  mulieris  formam  videtur  ali- 
quantulum  refene  :  oblonga  íunt  brachia  ,  unguibus  etiain 
longis  et  recurvis  munira  ,  quorum  ufus  ei  a  natura  ad 
quiuund:n-n  arborum  ,  quarum  foliis  er  germinibus  tene- 
ris  paícirur  (45')  ,  albeníum  conceílus  eft  ,  in  quo  bonam  diei 
partem  coniumit  j  exprimi  enim  fatis  non  poteft  ,  quan- 
tum  in  uniiis  brachii  motione  faciar  moras:  afcendens  au- 
tem  tandiu  ibi  imiTvorarur ,  donec  totam  abfumat  arborem  , 
deinde  ad  aliam  tranfit,  aliquando  etiam  antequam  ad  ca- 
cumcn  perveniat  -,  medise  arbori  tam  tenaciter  unguibus 
inliseret ,  ut  inde  ,  nifi  brachia  excindantur ,  evelli  nequeat. 

(  §.  XXIV.  De  Fera  Sariguéa. ) 

ESt  et  aliud  Vulpeculíe  fere  íimile  (quod  Inái  Sariguéa 
(46)  dicunt)  quod  magnum  ex  fe  emittit  foetorem  ,  et 
Gallinarum  efu  maxime  deledatur:  hoc  habet  in  inferio- 
re  parte  alvi  folliculum  quendam  a  fummo  ad  deoríum 
divifum  ,  quo  ubera  operiunturj  in  quem  ,  cum  primum 
editi  funt,  ingreíTi  foetus ,  íinguli  fingulis  uJDeribus  adh^«- 
rent ,  nec  inde  exeunt,  donec  matris  auxilio  minime  in- 
digente? ,  per  fe  jam  ílare  et  gradi  valeant ,  imo  et  poíl 
matris  occiíionem  incólumes  vix  poíTunt  ab  ejus  uberi- 
bus  divelli.  Occidimus  jam  multa ,  inter  qua;  unum  cum 
íeptem  filiis  illo  folliculo  inclufis   (47)  • 

(§.  XXV.      De  Hyílrice.) 

SUnt  etiam  qusedam  párvula  animalia  exHericiorum  ge- 
nere  (48)  obteííla  fetis  longis   et  acutiílimis ,  máxima  ex 
parte  fubpallidis ,  nigris  in  acumine  ,  quas  quidquid  attige- 
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rint  ,  maxime  carnem  ,  per  fe  nallo  impeIJente  paulatim 
ingrediuntur  j  qiiibus  ad  aurículas  perforandas  ,  ut  íenfum 
doloris  redimanc  ,  Brafíles  feminse  folent  uti.  Vidi  ego 
eorium  duplex  non  parvge  craíTitudinis  unius  noctis  fpa- 
tio  una  hujusmodi  íeta  per  fe  ingreíTa  utrinque  traje- 
(flum  (49) . 

(  §.  XXVI.     De  Simiis.  ) 

Slmiarum  infinita  eft  multitudo,  quarum  quatuor  funt  ge- 
nera  ,  unumquodque  eíui  aptiílimum  ,  quod  faepe  ex- 
perim:jr,  imo  et  infirmis  faluberrimus  cibus  eft  :  in  íil- 
yís  femper  vivunt,  catervatim  fere  per  arborum  cacumi- 
na  falientes  ;  ubi  íiquge  propter  corporis  parvitatem  ab 
hac  arbore  in  illam  nequeunt  íe  faitu  p roji cere,  quse  má- 
xima eft  ,  et  veluri  dux  agminis  curvaro  hino  ramo,  quem 
cauda  tenet  ac  pedibus ,  alteroque  inde  manibus  appre- 
henfo  fe  reliquis  viam  et  velut  pontem  facit ,  et  íic  fa- 
cile  omnes  tranfiliunt.  Fseminge  mammas  hsbent  ad  ped:us 
jScut  mulieres :  foetus  parvi  matrum  coftis  et  ai  mis  fem- 
per adhaerentes  liuc  illuc  difcurrunt  ,  donec  per  fe  gradi 
valeant.  Mira  de  his  referuntur ,  fed  incredibilia ,  et  ideo 
omitto  (50) » 

(  §.  XXVII.    De  Dafypode  ,feu  Tatu.  > 

ESt  et  áliud  animai  fatis  frequens  apud  nos  (  Tatii  (ji) 
vocant)  in  cavernis  fubterraneis  per  campos  habitans  > 
cauda  et  capite  Lacertis  fere  fimile;  duriíTima  concha  fa- 
gittis  impervia,  armaturas  equi  perfimili ,  totum  defuper 
corpus  conte^ííura  :  velociffime  terram  eífodit ,  ut  fe  pro- 
tegat ;  cum  vero  fe  intra  fua  xcóta  receperit ,  niíi  crus 
arripias  ,  fruftra  in  ipfo  extrahendo  fatigaberis  ,  tam  per- 
tinaciter  enim  conchis  ,  ac  pedibus  adhseret  terrse  ,  ut  eríi 
caudam  apprehendas ,  eam  potius  a  corpore,  quam  ipfum 
ab  antro  poíTis  divellere :  guftui  eft  fatis  delecT:abile. 

§.XXVIJI. 
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(  §.  XXVIII.     De  Cervis ,  Fcle  tigrina  ,  et  Sue  Taiaçu.  ) 

CEivorum  duo  funt  genera  ,  quorum  alii  armati  corni- 
bus  ,  ut  noílrates  ,  et  hi  quidem  raii  \  alii  colore  albo 
carentes  cornibus  (s"!)  ,  qui  nunquam  inirant  iu  filvas, 
fed  femper  in  campis  patentibus  carervatim  paícuniur. 
Catorum  item  Silveftrium  rapidiílimorum  (53)  ,  Dama- 
rum  (5-4) ,  Aprorum  (55),  quorum  varias  fpecies ,  copiofa 
multiludo. 

(  §.  XXIX.     De  parvo  Camelo  Glama.) 

SUnt  hinc  procul  in  regione  mediterrânea  verfus  Peru  > 
quam  Novam  Hiípaniam  dicunt ,  Oves  SUveílres  (56)  , 
Vaccis  sequales  magniiudine  ,  cândida  ac  pulchra  lana 
coopertse  ,  quibus  Indi  in  poriandis  ac  vehendis  farci- 
jiis,  ut  jumentis  ,  utuntur  :  has  quidam  frater  nofter  ,  qui 
in  illis  partibus  diu  verfatus  eíl  et  vidiíTe  fe,  et  earum 
carnes  comedifíe  affirmat.  De  quibus  multa  in  Chronicis  * 
Períi,  quse  fermone  Hiipano   vulgo  circumferuntur. 

(  §.  XXX.     De  Infeóío   Rahú.  ) 

GIgnuntur  in  arundinibus  Vermes  quidam  teretes,et 
oblongi ,  albi  toti  ,  unius  digiti  cralTitudine ,  quos  Ra- 
hú appellaní  Indi :  hos  igni  aííos  et  toftos  folent  comedere, 
tanta  vero  eft  eorum  niultitudo  acefvatim  corgeíla  ,_  ut 
ex  eis  fiat  liquaraen  ,  quod  liquato  ex  Sue  non  eft  diffi- 
mile ,  cujus  et  ad  emoUienda  coria  ,  et  ad  vefcendum  ufus 
eft.  Ex  his  alii  Papiliones  fiunt  ,  alii  exeuni  in  Mures, 
qui  fub  ipfis  arundinibus  fibi  donios  conftruunt ,  alii  au- 
lem   in  erucas ,  qus  corrodunt  herbas ,  conyertuniur  (57) . 

Multa  alia  di  ver  fórum   generum  animalia    inveniun- 
tur  ,  quae  quia  noti  ita  funt  fcitu ,  aut  relatu  digna  ,  omit- 

íenda  duxi.  ^r^r^rr 
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(§.  XXXI.     De  Formicls.) 

FOrrnIcarum  diverfas  fpecies  difficillimum  eíTet  verbis 
exprimere  ,  quarum  varise  funt  naturse  ,  et   nomina  : 
quod    (ut  obiter  dicam)  Brafilico    fermone  valde  ulita- 
tum  eft,  diveríis  enim  fpeciebus  diverfa  indita   íunt  no- 
mina ,  genera  raro  própria  appelíatione  ceníentur;  itaque 
Formicse  ,  Cancri  ,  Muris  ,  multorumque  aliorum  nulla  eft 
appellatio  genérica  ,  fpecierum  autem  (  quse  infinitas  íunt 
propemodum)   nulla    caret    próprio    nomjne ,  ut    mirari 
jure  po'ÍIis  tantam   fermonis   copiam  ,  et  varietatem.  For- 
micarum  ergo  foium   ill^  videntur  commemoratione  di- 
gnse  ,  quse  arbores   demoliuntur ;  Iça  (5-8)  iljis    nomen  , 
íubmfàs  funt ,   contritse  citrum  redolent ,  ingentes  fibi  ex- 
ckVãnt  domes  fub  terra.  Verno  tenipore  ,  Septembri  fci- 
licèt ,  êt  deinceps  examina  fcetuum  emittunt  fere  femper  / 
pluviâm    et  tonitrua  fubfequente  die  ,  íi  foi  viget  :  prse- 
■cedunt  parentes  (5-9),  et  ore  inbianri  huc  illuc  difcurren- " 
tes,  omnes    implent   vias  ,  et  crudeliores    quam  ullo  alio 
tempore  morfus  infígunt,  ufque  ad  fanguinis  etlam  effu- 
iionem  :  fubfequuntur  foetus   aiati ,  grandiori  corpore  ,  fta- 
íimque  evolant  domos  fibi  novas  conquirentes  ,  tam  mul- 
ti  f^penumero,  ut  denfam  faciant  fuper  aêra  nubem  :  quo- 
CUmque  autem  deciderint,  continuo  terram  eífodiunt  fin- 
guli   fingulas  habitatrones  conílruentes  ,  poíl  parvuin  au- 
tem intervallum  emoriuntur,  et  ex  cujusque  ventre  innu- 
meri  alii  generantur  filii,  ut   mirum   non  fit  tantam  eíTe 
Formicarum  multitudinem  ,  cum  ex  una  tam  multse  pro- 
creentur.  Ad  harum  ergo  ex  cavernis  exirum  conveniunt 
Indi  *,  conveniunt  aves  ,  conveniunt  Indí ,  qui  percupide 
hoc  tempus  expeâ:ant ,  tam  viri,  quam  fseminse  ;  deferunt 
domos  ,  properant ,  currunt  magna  cum  Isetitia  et  exulta- 
tione   ad  novos   fiuílus  percipiendos  ,  accedunt  ad  oília 
cavernarum  ,  et    parvas    fofias  ,  quas   faciunt ,  aqua  im- 
plent, ubi  ftantes  contra  parentum  rabiem  fe  lutantur  ,  et 
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fcetus  ex  ípecubus  exeunres  capiíint  ,  implentesque  vafa 
fua ,  magnas  videlicet  quald:im  cucurbitas  ,  rcdeunt  do- 
mum  ,  lorrenr  igni  in  tcílis  ficftjlibus  ,  et  comedunt ,  tof- 
ti  autcm  nnilris  diebus  fervantur  incorrupti.  Qiiàni  hic 
cibus  guftatu  deleiftabils ,  quàm  ialuber  íit ,  novimus  hi, 
qiii  experimur.  At  vero  aves  fiiniles  Hirundinibus  ,  qua- 
rum  tria  funt  genera ,  congloinerantur  in  aêre  prope  in- 
numerx,  casque  Formicas ,  quae  volatu  in  altum  evafere, 
mira  celeritate  fecant  medias  ,  ventres  vorant ,  caput  (60) 
cum  alis  et  cruribus  relinquunt  ,  el  ita  íit ,  ut  paucas  ad- 
modum  ev^dant. 

(§.  XXXII.    De  Apibus.) 

APum  fere  viginti  reperiuntur  genera  diverfa  ,,  qiiarum 
aliae  in  arborum  rruncis  ,  ali«  inter  ramos  conílru- 
étis  alvearibus  ,  alise  fubter  humum  mel  generant  ,  unde 
etiam  íit,  ut  cerx  magna  íit  abundantia.  In  vulneribus 
curandis  folo  melle  utimur,  quse  facile  Divino  munere 
coéunr.  Cum  autem  (  ut  dixi  )  mellis  multa  fmt  genera, 
unius  tantum  meminero  ,  quod  Indi  E/raa ^uãy et â ,  hoo 
eft  mel  foraminmnmfíhorum  ,  dicunt ,  quia  muitos  in  zh 
veari  Apes  habent  ingreílus.  Hoc  fimul  ac  potatur,  oranes 
junéluras  corporis  occupat  ,  contrahit  nervos  ,  dolorem  çt 
tremerem  immittit  ,  excitai   vomitum  ,  et  folvit  alvum. 

(§.  XXXIII.    Df  Mufcls  ,  ^í  Culicibus. ) 

MUfcarum  et  Culicum  ,  qui  fanguinem  fugentes  acerri- 
me  pungunt ,  plurima  copia  in  íilvis ,  maxime  seftivo 
tempore,  cum  exundant  campi  :  os  habent  alii  et  crura 
oblonga  et  lubt  liíTima  ,  perforant  pellem  ,  et  fanguinem 
exugunt,  donec  totó  corpore  referto  ,  ac  diftento  vix  pof- 
fint  avolare  (61)  :  adverfum  hoç  remedium  fumus  eft,  quo 
dilTipantur. 

Alii  ,  qui    marina  seftuaria  incolunt  ,   Marigut   vo-^ 
citati ,  dirá   lues^  modici  funt  admodum ,  vix   poíTis  vi- 
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fu  percipere  j  pungeris  ,  nec  pungentem  vides;  urerls  , 
Uec  ufquam  eft  ignis  ,  unde  libi  id  moieíli^  tam  fubiro 
iilatum  fít  ignoras;  íi  fcalpas  ungulbus,  maius  damnuni 
contrahis ,  per  duos  aut  três  dies  ?rdor  ille ,  quem  intu- 
lerànt  corpori ,  lubinde  revivifcit ,  et  excitatur. 

-n"  (§.  XXXIV'.      De  Pfittaco  ,  Srruthiocanielo  ,  eí 
Avicula  omnium  Minima. ) 

AViuni'vero  quanta  ílt  diveríitas  variis  coloribus  deco- 
rara ,  non  facile  efl:  explicare.  Píittaci  frequentiores  , 
quam  iític  Corvi,  et  hi  quidem  diveríorum  generum  , 
OíTsnes  efui  apti ,  quorum  alii  ííftend^  conducunt  alvo  : 
alii  humanas  vocês  imitantur :  alii ,  qui  comedcndo  mil- 
lio  ,  cum  jam  granatum  eíl ,  operam  impendentes  caterva- 
tim  volitant ,  ita  fe  gerunt,cum  ad  paílum  defcendunt, 
ílt  femper  unus  aut  duo  in  fummo  arboris  cacumine,  ve- 
lut  in  fpecula  ,  remanêant ;  qui  omnem  fpeculantes  quo- 
iquó  verfus  locum  ^  íiquem  appropinquare  cernunt ,  rece- 
ptui  canunt,  et  aufugiunt  omnes ;  fi  vero  nihil  imminet 
periculijcum  illi  íaturati  fuerint  ,  afcenduntjCt  defcen- 
dunt ad  paílum   fpeculatores  (62) . 

Sunt  et  Struthiocameli  5  quibus  mira  corporis  magni- 
tudo  volatum  négat  (63). 

Sunt  et  alii  paflerculi ,  Guainumbí  (64)  appellati  , 
omnium  minimi  ,  rore  folum  pafcuntur  \  quorum  cum  va- 
ria íint  genera,  unum  aíiirmant  omnes  ex  Papiiione  pro- 
creari  (65:) .  j 

{  §.  XXXV.    De  quibusdam  Anferibus ,et  Grallís.) 

ESt  alia  avis  Corvo  íimilis ,  roílro  tamen  cum  Anfere 
communis ,  quas  fe  fluminibus  immergens  multo  tem- 
pere verfatur  fub  aqua  ,  pifces   vorans. 

Eft  et  alia  parva  quidem  corpore,  fed  cum  alas  qua- 
tit ,  tam  vehementem  facit  ítrepitum  ,  ut  ad  terram  arbores 
ruere  videantur  {66), 

Eíl 
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Eft  et  alius  paílcr  marinus ,  Guard  (67)  nomine  ,  Mer- 
go  sequalis  ,  fed  tibiis  iong'oribus  ,  collo  ilidem  produ- 
ííto  ,  protento  et  adunco  roílio  :  Cancris  paícitur ,  vora- 
ciíTimus  eft.  Hic  perpetuam  quandam  in  fe  metamorphorim 
experitur  ,  in  prima  enim  getate  pennis  albls  induitur  j 
GU£e  deinde  in  cinericium  colorem  mutantur  ;  poft  ali- 
quod  tcmpus  albefcunt  iterum  ,  minore  tamen  ,  quani  in 
prima  setate  ,  candore  ;  purpúreo  demum  ac  pulcherrimo 
colore  decorantur :  quas  api:d  Brafiles  in  magno  Junt  pre- 
tio,  illis  enim  ad  capillos  ornandos  et  brachia  in  fuis 
utuntur  folemnitatibus. 

Eft  et  alius  marinus  Anati  fimilis,  cui  alarum  loco 
funt  párvula  membra  ,  molli  veftita  lanugine  ;  pedes  fere 
ad  caudam  ,  ita  uc  corpus  fuftinere  neqiieant,  qui  ei  na- 
tandi  folum ,  cum  nec  volare  poftit ,  nec  ambulare ,  uíum 
prsebent  (68). 

(  §.  XXXVI.     De  Accipitribus.  ) 

RApacium  Volucrum  multa  funt  genera  ,  quarum  ali- 
quse  tanta  funt  corporis  magnitudine,  ut  Cervos  etiam 
occidant  ,  et  diícerpant ;  maxime  una  ,  cui ,  cum  eft  in 
nido ,  non  íolum  parentes  ,  qui  peculiare  ejus  curam 
gerunt ,  fed  omnes  etiam  alia;  aves  ,  qu^  raptu  vivunt ,  tan- 
quam  principi  alimenta  convehunt  (69)  j  habet  etiam  hoc  , 
quod  multis  diebus  inediam  patiens  nihii  detritrienii  capit. 
De  alia  ex  rapacium  etiam  genere  accepi ,  quae  nu- 
per ,  cum  in  arboris  cacumine  conftrudo  nido  foveret 
puUos  ,  alcendente  aucupe  ,  ut  eos  raperet ,  non  avolavit, 
fed  expanfis  aiis  foetus  fuos  protegens  manfit  immobilis, 
patiens  fe  capi  poiius  ,  quam  illos  derelinquere. 

(  §.  XXXVII.     De  Gralla  Anhíma.  ) 

ESt  alia,  quge  Anhíma  (70)  dicitur,  ingenti  corpore  :  cum 
emittit  vocem  ,  afinum  rudere  credas  :  habet  in  íingulis 
alis  tria  velut  cornua  (71),  unum  item  in  capite ,  qualiaGal- 
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linaceorum  caJcaria  ,  multo  tamen  duriora  :  impugnantes 
fe  canes  non  fugir,  licet  ei  corporis  magnitudo  volatuiii 
non  impediat,  íed  eos  arniatis  alis  graviter  vulneransa 
le  abigit. 

Sunr  item  Gallinse  Si]veftres(72),  quarum  tria  genera  : 
Perdices  :  Phaíiani :  nec  non  alise  aves  tot«  purpurese  ,  vi- 
rides  alise  ,  alise  pallidas  ,  multiplicique  coloium  varieta- 
te  confpicuse. 

Haec  quoad  animalia. 

(  §.  XXXVIII.     De  Radicibus  Mandioca  ,  et  Teticopê.) 

DE  Herbarum  autem  Arborumque  ratione  illud  nolui 
non  atíingere  ,  quòd  h^ ,  quibus  ad  vidlum  uti- 
mur,  radices  5  quse  dicuntur  Mandioca  (73)  ,  venenorse 
funr,  et  ex  narura  fua  nocent,niíi  ad  vefcendúm  induí- 
ftria  aptentur  humana;  homines  necant ,  íi  cfUdge ,  aííse, 
aut  cofe  comedantur :  eas  tamen  Sues  et.  Boves  etiam 
crudas  edunt  impune;  at  fuccum ,  qui  ab  eis  exprimitur, 
íi  potaverint ,  continuo  in  fumorem  converíi  pereunt. 

Sunt  aliíje  radices,  Yeticopê  nomine  (74)  ,  Rapis  íi- 
miles,gufl:u  fuaves ,  tuíli  mitigandÊe,  pedorique  emollien- 
do  fatis  congruae:  quarum  femen  ,  quod  fabis  eíl  liraile, 
prÊefentiííimum  venenum  eíl. 

(§.  XXXíX.    De  Herba  Viva,  feu  Seníitiva.) 

INter  alias  Herba  quaedam  eíl  frequens  ubique  (quam 
faepe  vidimus  et  tetigimus)  quam  Vivam  dicimus,quod 
velut  fenfu  aliquo  vigere  videatur :  eam  enim  íi  vel  je- 
viílirne  íive  raanu  ,  ílve  quovis  alio  contingas  corpore , 
continuo  in  íefe  recepta  folia  fe  copulant ,  et  vélut  con- 
glutinant,  deinde  poil  aliquantulum  mor^  fe  iterum  ex- 
plicant  (75). 


(§.  XL. 
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(§.  XL.     De  Arbore   Copayva.) 

ARborum  una  videtur  relatu  digna  (  licet  alise  fint  hu- 
moie  refinse  fimili ,  ad  medicamenta  utili ,  deílillantes) 
quíK  fua\riíHino  quodam  ílillat  fucco ,  quem  balfamum  ef- 
íe  volunt  ;  qui  principio  quidem  per  párvula  foramina , 
quse  íiunt  a  Teredine  ,  vel  cultrorum  etiam  aut  fecuriutn 
incifuras  velut  oleum  effluit,  deinde  in  fe  concretus  bal- 
fami  videtur  fpeciem  referre :  odorem  emittit  non  ni- 
mium  ,  Icd  fuavjílimum ;  et  vulneribus  curandis  eft  con- 
gruentiíTimus  ,  ita  ut  ne  cicatricis  quidem  intra  breve 
ípaiium  (  quodjam  experimento  comprobatum  ferunt)  re- 
manet  veftigium  (76)  . 

(§.  XLI.    Be  Arbore  Mangue.) 

SUnt  et  alise  Arbores,  quae  marina  seftuaria  ,  in  quibus 
producuntur  ,  replent  undequaque  ;  quarum  radices  ali» 
a  médio  fere  ítipite  ,  ali«  ab  eoloco,unde  rami  erum- 
pentes  furfum  lendunt ,  produdlse  ,  lanceas  fere  lorigitu- 
dine  ,  vergunt  ad  terram  paulatim  ,  donec  poíl  muitos 
dies  eo   perveniant  {jy) . 

(  §.  XLII.     De  Arbore  Çapocáia.) 

IN  habitatione,  qux  dicitur  Spiritus  SanSíus^e^  quís- 
dam  Arbor  íatis  frequens ,  tt  procera  valde ,  cujus 
fruc1:us  mirabilis.  Is  eíl  oli^  fimjlis,cui  operculum  veiut 
torno  elaboratum  ,  quo  pendet  ex  arbore,  aperit  íeíe  cum 
maturuerit,  tum  apparent  intus  frudlus  multi  caílaneis  per 
fimiles  ,  tenuibus  telis  ,  velut  feptis  interpofitis  difcreti, 
guftatu  admodum  jucundi.  Vas  íeu  oila ,  ubi  clauduntur, 
non  minore,  quam  lapidis  duritia ,  cujus  raagniiudinem , 
ex  caílaneis ,  quas  continet ,  qu^  quinquag  fimum  nume- 
rum  excedunt,  faciie  poteris   conjicere  (78). 
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(§.  XLIII.    De  Pinis.) 

SUnt  prseterea  Pinus  ftupend^  proceritatis ,  quse  longe 
Jateque  propagantur ,  fex  auc  feprem  milliarium  ípa- 
tium  complentes;  quarum  fruflus  Indi  peculiari  nomine 
(quod  alioqui  cuntílis  fru<ílibus  commune  eft )  Ibãjiáeíi. 
Jruãus  ,  anconomaftice  vocant  :  funt  ii  ad  fimilitudinem 
noílratiuin  oblongi  ,  fed  multo  grandiores  ,  moUi  corti- 
ce  ,  caílanearum  núcleo*  íimili ,  has  arbores  castera  ,  quae 
verfus  Septentrionem  lunt ,  loca  non  ferunt  (y^)  • 

Arborei  fruítus  diveríi  funt  erratici ,  ad  efum  apti , 
mulli  fuaviílitni  odoris,  valdeque  guítatu  deledlabiles. 

(  §.  XLIV.    De  Plantis  purgantibus.  ) 

A  D  Medicinam  utiles  funt  multae  tum  arbores,  tum  her- 
barum  radices ;  fed  de  his  maxime  ,  quae  ad  purgatio- 
nes  faciendas  profunt,  pauca  referam.  Arbor  **  quaedam 
eft  ,  ex  cujus  cortice  cultris  inclfo  ,  aut  ramo  fraíto  li- 
quor  emanat  albus  laífti  íímilis ,  fed  dentior ,  qui  li  mo- 
dice  bibatur  5  alvum  citat,  et  ftomachum  purgat  per  vo- 
mitam cum  máxima  violentia  ;  íi  autem  roodus  vel  mi- 
nimum  excedatur ,  occidit.  Tantum  vero  ex  eo  bibere 
oportet ,  quantum  ungue  capiatur ,  idque  multa  aqua  di- 
lutum  ;  quod  ni  íiat ,  vehementer  excruciat ,  fauces  urit, 
€t  necat  (8o) . 

Eíl  et  radix  quaedam  ,  ad  idem  utiliílima  ,  frequens  In 
campis  ,  radilur,  et  aqua  diluta  bibitur;  liaec  licet  vomi- 
tum  excitet  fatis  violenter  ,  lamen  fine  vitse  difcrimine 
potatur  (Bi).  Eíl  itera  2í\'i2í  R adi x  barbara  vulgo  appel- 
lata  ,  an  autem  ea  lit ,  judicent ,  qui  norunt  ;  Marareçá 
Indi  vocant :  folia  Acoris  funt  íimilia  ,  radix  parva  ,  et 
rotunda  ,  quse  aut  comeditur  aífa ,  aut  contrita  ex  aqua, 
€t  noéle  una  fub  dio  expoíita  potatur  (82). 

Alia  inventa  eft  nuper,  quse  in  máximo  pretio  ha- 

be- 
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betur  ,  nec  immerito  ;  ea  oblonga  eíl ,  et  tenuis ,  mace- 
rara et  aqua  diluta  íervatur  unius  noílis  fpatio ,  iTiane 
hauritur  line  difficultate  ,  nec  naufeam  iriovet  ,  nec  gignit 
faílidium  i  íolvit  autem  alvmn  cum  abundanii  profluvio, 
qu^  fumpto  cibOjítatim  fiílitur :  quod  et  his ,  quae  pro- 
xime  retuli ,  commune   eft. 

Multa  funt  alia,  pr^eter  h«c  ,  quas  ad  lolvendam  al- 
viim  valent  plurimum ,  cum  ad  ílringendam  (  pr^ter  qua- 
rundam  arborum  frudus )  nuilum  fere  remedium  cfficax 
reperiatur. 

(§.  XLV.      De  Lapide  Flexibili.   Et  de  Conchis 

Margariíiferis. ) 

IN  Lapidibus  etiam,  quod  mlreris ,  et  unde  Maximi  Opti- 
mique  Dei  Omnipotentiam  extoilas  ,  invenies  ,  maxi- 
nie  in  uno  ,  qui  acuendis  gladiis  utilis  eíl  :  fed  hoc  _ha- 
bet  mirum,  quod  tradlabilem  fe  manibus,  velut  corium 
praebet  ,  quamcumque  ejus  partem  tetigeris  ,  velut  qjio- 
dam  nexu  hserentem  moves  ;  ita  ut  non  unus  Lapis  ,  fed 
muiti  diveifis  junâ;uris  compacti  eíTe  videantur  (83)  . 

Sunt  in  quedam  flumine  ab  hoftibus  habitato  30^  fe- 
re à  Piratininga  milliaribus  ,  Conchas  plurimas,  in  quibus 
gignuntur  lapiJli  quidam  pellucidi  ,  quos  Uniones  eíTe 
volunt :  magnitude  eoium  ut  Ciceris,  non  nulii  ctiam 
grandiores  (84)  . 

(  §.  XLVI.     Damones  Indigenis  tempore  ,quo  hac  feri- 
ptajunt  ,mortem  et  plagas  inferre  exiJUmabatur,^ 

HjEc  habul ,  qux  de  Arboribus  ,  Herbis ,  ac  Lapidibus 
dicerem.  De  iis  auiem  ,  quse  Indos  terrere  folent ,  no- 
(flurnis  occurfaculis  ,  íeu  potius  Dxmonibus  ,  pauca  fubin- 
feram.  Notum  eíl ,  et  in  omnium  ore  verfatur  eííe  quof- 
dam  Dxmones  ,  quos  B'aíi!es  vocant  Corupira  ^  qui  fas- 
pe  in  filvis  adonuntur  Indos,  flagris  c^dunt ,  macerant  ^ 
^  et 
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et- necaat.  Hujas  rei  fratres  noílri  ,  qui  aliquoties  abeis 
interfetflos  viderunt,  teftes  funt  (85).  Solent  propterea  Indi 
in  quadam  via  ,  quge  per  afperas  iiivas  ,  et  acciives  mon- 
les  in  mediterraneum  ducit  ,  in  aitiíllmi  omnium  monris 
vértice,  cum  eà  tranfeunt ,  avium  pennas ,  ílabeila  ,  fa-> 
gittas ,  et  alia  hujusmodi  quaíi  oblaiionis  nomine  relin- 
^uere,  Corupira  ,  ne  fibi  noceant ,  íummopere  deprecan- 
tes.;    • 

-  Sunt,  et  alii  in  fluminibus ,  quos  Igpu piara ,  id  eít 
aquam  incolentes  ,  dicunt ,  qui  íimiliter  Indos  perimunt.. 
Non  longe  a  nobis  fluvius  eít  ,  quem  Chnftiani  habitant, 
cjuem  tran antes  oiim  Indi  parvis  lintribus  ,  quas  ex  uno 
iigno,  aut  cortice  conficiunt,  antequam  eo  Chriíliani  con- 
yenirent  ,  faepe   ab  his  fubníergebantur. 

Sunt  et  alii  in  litoribus  maxime  ,  fecus  maré  et  fíu- 
mina  verfantes ,  qui  Baêtatâ ,  hoc  eft  res  ignts  appellan- 
tur,  quod  idem  eft,  ac  fi  dicas  ,  aliquid  quod  totum  eíl 
ignis.  Apparet  noftu  nihil  aliud  ,  quam  ignis  fcintillans 
liuc  dlluc  difcurrens  ,  celerrime  invadit  Indos  ,  et  necat , 
íiait  et  Cor u pira  :  quid  hoc  fit ,  adhuc  non  conftat  (86)  . 
-  Sunt  et  alia  hujusmodi  terriculamenta  ,  quge  Lídia 
Jion  folum  terrori  ,  led  damno  etiam  funt :  nec  mirura , 
cum  hiá  ,  et  íiínilibus  ,  quíe  longu^n  eíTet  recenfere  ,  ve- 
litDÊemdn.  his  Braíilibus,  qui  Deum  ignorant  ,  fe  reddere 
formidabiiem,  fsevilíirtiamque  in  eos  tyrannidem  exercere» 

{§.  XLVII.     Quam  rara  fmt  apud  Indígenas  cor" 
poris  deformitates ,  et  Monjlra, 

DE  his  Braíilibus  ultimo  loco  referam  ,  quod  nullum  fe- 
re inter  eos  invenies  deformitate  aliqua  affeílum  natu- 
rali ,  raro  cacum  ,  furdum ,  mutilum  ,  aut  clauvlum  repe- 
ries  ,  nullum  prodigiofe  genitum.  Nuper  tamen  in  quo- 
dam  Indorum  Oppido  ,  uno  aut  altero  a  Piratininga  aMÍ" 
liario,  nata  eít  infantala ,  vel  potius  Monítru.n  ,  cu',  na-» 
fus  ad  mentutn  ufqus  deduflus  ,  íub  mento  os  ,  peítora 
cmn  tergo  Lacerto    fluviatili  fimilia  ,  horrendis  fqu.imis 

obfi. 
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obfita  j  genirale  meaibrum  fere  ad  renes ;  quam  pater 
íuus  ,  ut  prinuim  eíl  edica  ,  Immari  fecit  vivam  :  quâ 
ctiam  morte  multam  eos  ,  quos  adultério  conceptos  luf- 
picantiir. 

Non  minus  forraíTc   mirum  ,  quod  nuper  Piratinin" 
gíC  Sus ,  qui  adhuc  vivit,  ut  credo,  androgynus  natus  eít* 

(§.  XLVIII.     Conchfio,)     '       ' 

HJEc  brevibus ,  ut  porui ,  quamvis  multa  alia  notatu 
digna  ,  quse  nobis  adhuc  ut  parum  expertis  incógnita 
fuBt  ,  eíle  non  dubitem.  Rogamus  Ínterim  eos  ,  qui  in  his 
legendis  ,  aut  audiendis  capient  voluptatem  ,  non  nihil  ve- 
lint  pro  nobis  j  et  liujus  Regionis  Converlione  orantes  ca- 
pere  laboris. 

Exaratum  SanBí  Vincentii  (  quae  ultima  eí):  in  ín- 
dia Btafilica  vergens  ad  Auftrum  Lufitanorum  Habitatio  j 
^nno  Domini  i^óo  fub  finem  menfis  Maii. 


Minhnus  Societatis  JESU 
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j(i)  f^  Ppldum  S.  Fincentit ,  juxta  quofdam  Geograplios ,  in  La- 

\J  titudine  Auftrali  24°  fitum  eft.  Hacc  pofitio  fi  non  eft 
accurata  ,  atque  perfeéia  ,  verx  faltem  deber  eíTe  valde  próxi- 
ma :  idem  enim  Oppidum  ,  uc  ex  Tabula  S.  Pauli  Praefe- 
Óurae  Geographica  ,  anno  1792  termínata  ,  colligitur  jin  eodetn 
Parallelo  eííe  videtur  cum  arce  EJiacada  nominata  ;  qux  Ori- 
entem verfus  ,  circiter  quatuor  milliaria  ,  in  magno  portús  Op- 
pidi  Sanãomm  ojiio  ,  ad  litus  occidentale  conftruòla  ,  jacet 
in  Latitudine  24%  et  in  Longitudine  ^^1^40'-  (  Ex  recentiíii- 
mis  obfervatlonibus  ,  ab  Aftronomo  Régio  Francifco  de  Oli- 
veira Barbofa  confe6lis  ,  fada  fupputatione  ex  Meridiano  Infu- 
íx  do  Ferro  ad  excremum  ejus  occidentale  :  quod  eriam  intelli" 
gendum  eft  de  aliis  obfervationibus  ,  qusc  infra  defignantur. ) 

Quoniam  Êxteri  fine  veri  inveftigatione ,  alii  aliorum  vef-. 
tigiis  iníiftentes  5  de  hac  Praefedura ,  eiusque  Civibus  falfa  at- 
«^ue  abfurda  ,  maiore  ex  parte  in  captiofis  unius  ,  duorumve 
Provinciae  Paraguay  ]efuitarum  ,  illis  Lufitanis  nimis  infenfo- 
lum  ,  fcriptis  diíTeminata  ,  et  in  alicujus  c^uoque  ignari  fabula- 
toris  narratione  comperta  ,  fcripferunt  i  aliqua  argumento  con- 
íentanea  patefacere  opersc  pretium  eft. 

Sanãus  Vincentius  primum  Oppidum  fuit  legali  folemnita- 
te  5  forma  ,ordine  ,  authoritateque  Regia  in  Brafilia  anno  1551 
conditum  a  Martino  Alphonfo  de  Souía  ;  qui  Dux ,  Praefe<5fus- 
que  ClaíEs  a  Joanne  III.  Lufitanorum  Rege  ad  marítima  ejus- 
'dem  Regionis  ora  Auftralia  inveftiganda  ;  ad  Flumen  da 
Prata  recognofcendum  ;  ad  validam  Coloniam  in  folo  ,  quod  ei 
videretur  praeftantius ,  ftabiliendam  ;  ad  terrena  denique  omni- 
Bus  ,  qui  illic  incolere  voluiffent ,  impertienda  duobus  Diploma- 
tibus  Regiis  in  Oppido  Caflro  Verde  duodécimo  Calendas  De- 
cembris  anno  1530  exaratis  inftruálus ,  milTus  fuerat. 

Paulo  poft  idem  Rexdeliberans  ftatuensque  magnam  Bra- 
íilici  Imperii  partem  in  quinquaginta  leucarum  ,  per  ora  marí- 
tima dimenfarum  ,  portiones  difpertire  ■■,  casque  benemerttis  at- 
que  opulentis  Nobilibus  ,  qui  propriis  impenfis  íncolas  illis  in- 
tuliíTent ,  donare ;  Sanãum  Fincentium ,  aííignato  centum  leu- 
carum ad  Occeanum  limite,  indcfinito  autem  ad  oppofita  inte- 
rior 
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riornqae  terrena  ,  pracdiól:o   Martino  Alphonfo  de  Soufa  ,  fslvis 
prxcijHiis    Rcgiis   juribns  ,  dono  contulic  perpetuo. 

^"^b  incunabulis  hacc  Colónia  ,  in  qua  nnílci  nobili  genere 
n.iti  continebantur  ,  commercio  atque  cultura  admodum  floruit. 
lllic  prima,  t|uam  vidit  Brafilia  ,  Sacchari  Moles  feu  Officina 
lub  S.  Georgii  invocatione  ere^la  eft.  lllic  eiiam  Arundines  , 
pri-tiofiliimum  iilum  fuccum  prxbentes  ,  facíc  funt  ;  ex  quibus 
omnes ,  qusc  cxcant  in  Brafilia  ,  et  in  aliquibus  Americoe  Pto- 
vjnciis  ,   Infulisque   Tuis  ,  ortx  hierunt. 

Lufitani,  amicitia  cum  finitimis  Indigenis  contracta,  mul- 
tis  in  locis  libere  fedes  ,  domiciliaque  collocarunt.  Quatuor  alias 
Colónias ,  rcilicet  ,  Sanãos ,  Itanhacm  ,  S.  Andnam  ,  et  Pirati- 
viug/im  brevi  tempore  fundarunt.  ília  ,  qux  Sanãos  nomcii 
accepit  ex  ejusdem  vocationis  Nofochomio  ibi  conftituto ,  a 
S,  Fincentío  duabus  leucis  diftaVis  in  Latitudinc  2?°,  56',  15'% 
et  Longitudine  2,^1°,  :t,(y,  7^0"  fita  eft.  Incolis  augefcens  atque 
ambiiu  ,  ad  Oppidi  dignitatem  anno  1546  folemniter  eve£la  eft. 
Ejus  í-'ortus  propter  amplitudinem  et  íecuritatem  commerciuni 
omne  ,  S.  Fincentií  ^âuUúm  labefado  ,  ac  pene  extinélo ,  itv- 
vitavir.  -'1 

Itanhãèm  ,  cujus  Latitudo  prope  Occeanum  eft  24°^  11' ,  et 
Longitudo  ^51",  20',  jam  anno  1549  íncolas  habens  ,  et  anno 
1561  nomen  ,  jusque  oppidanum  fibi  comparans  ,  nunquam  vi- 
guit ;   hodieque   e  contrario  jacer. 

Oppidum  S.  Andreas  trans  altiffimos  Montes  Pâranãapia- 
CP.híi  ,  qui  in  otnnem  fere  Brafilicam  Regionem  excurrunt  ,  con- 
ditum    anno    155^   ad  breve  tempus  pcrmanfit. 

PnTíí/M/n^^ ,  feu  Civitas  nornine  S.  Pãulus  (  quae  et  Pau- 
lopolis  non  incongrue  dici  poteft  )  in  faluberrima  ,  purifíimaquc 
plaga  trans  Montes  fupradidos  collocata ;  fuper  extenfum  Col- 
lem  explicata  fiumini  ,  rivoque  oppofiturn  ,  et  campis  cireum- 
datum  patentibus  et  amcsniflimis  ;  a  S.  Fiiicentio  undecim  leu- 
cis diftans  ,  fub  Latitudine  23°,  ^7,',  ^o"  ,  et  Longitudine 
^^1°,  25'      manet.  - 

PiratiningiC  domínabatur  Tevcri^á  ,  Princeps  fingularibus 
virtutibus  praeditus.  Ejus  aííenfu  Lufitani  illam  ab  initio  frô- 
quentare  coeperunt.  ]cfuitaE,qui  anno  1545?  ad  Brafiliam  traníie- 
rant  ,  illic  Domum  ,  parvulumque  íemplum  palmis  tedum , 
condiderunt  ;  in  quo  o6lavo  Cal.  Febn  anno  1554,  Ecclefia 
Pauli  Apoftoli  Converfionem  celebrante  ,  primum  Sacrificium 
Incruentum  fuir  confeílum.  Quapropter  ex  eo  tempore  San- 
ãus  Paulus  à  Piratininga  nuncupata  eft    hoec  Colónia.    5ed 
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)rim3evum    nomen   in   defuetudinem  fenfim  ,  et  annis  labentl- 

)us  in   oblivionem  denique  incidit. 

Paulo  poft,  anno  ícilicet  1560,  S.  Andre£  Incolae  in  Pi- 
ratiningam ,  illuc  Juíidic9c  ditionis   cippo,  mnneribust]ue  publicis 

translatis  ,  a  Thorna  de  Sou/a  ,  primo  Braíilici  Imperii  Praefide 
Generali  ,  qui  tunc  remporis  S.  Fincentii  aderat ,  efflagitanti- 
bus  jeíuiris  ,  coadi   fuerunt  tranfmigrare. 

Potens  divitiis  ,  at(]ue  fncoHs,  anno  1581  faíia  eft  Pira- 
tiniugã  totius  Proefeélurs  Caput  ,  Oppido  S.  Fincentio  hac 
prseftantia  orbato.  Anno  denique  I712  dignitate  ,  jureque  Ci- 
vitatis  decorara  eft  per  Diploma  FiJeliííimi  Regis  ]oannis 
V.  j  qui  ,  fuperiori  anno ,  decirriotertio  Cal.  Oélobris  emptionis 
de  Donatário  faéla;  fcripris  exaratis  ,  Regali  Património  in 
perpetuam  hanc  exteníillimam  Prsfeduram  mérito  adícripllt. 
Iliam  Donatarii  per  Duces  ac  Magiílratus  delegatos  uíque 
ad  annun  1710  ,  quo  Antonius  de  Albuquerque  Coelho  de  Car- 
valho ,  primus  Prsefeilus  Regius,  gubernacula  ejus  capeílivit  ,  Po- 
teftate  fere  fumma  rexerunt.  Ad  illud  vero  tempns  non  Tolum 
Praefides  Brafilix  Generales  ,  fed  etiam  alii  ,  qui  diverfis  tem- 
poribus  a  Regibus  Hifpanis  ,  et  Lufitanis  ad  Aurifodinas  ,  in 
eadem  Prasícírura  patefaélas  ,  adminiílrandas  milli  fuerant , 
Poteíiatis  fuae  limites  tranfcendentcs  ,  Donatariorum  Jurifdi- 
âionem ,  magna  cum  Populorum  jaélura  ,  fsepenumero  ufur- 
parunt,  arque  etiam  conculcarunt. 

Initio  univerfa  Prsefeélura  crebas  ,  cmdeliílimasque  Barba- 
rorum  Antropophagorum  irruptiones  ,  et  ftrages  moleftiífime  tu- 
lit.  Poftquam  vero  Incolis  viguit  ac  divitiis  ,  non  folum  ini- 
micos  fuos  repellere  ,  fed  etiam  Prxfeíturis  finitimis  iterum  at- 
que  iterum  auxilium  ferre  potuit.  Incolae  ejus  ,  ex  fupradiíla 
*y.  Paulo  Civitate  Paulijias  nominati ,  ad  Brafiliae  abdita  ubi- 
que  pervaferunt  :  Hifpanorum  vires  omni  tempore  viribus 
propriis  repulerunt  :  Luíitani  Imperii  Provinciis  magnum  attule- 
runr  incrementum  :  omnes  Aurifodinas  ,  Gemmas  ,  et  alia  pre- 
tiofa  ,  cxteris  Lufitanis,  atque  Exteris  immenfiK  utilitatís ,  illis 
vero  minimse  ,  magno  labore  ae  propriis  fumptibus  dctexerunt : 
Regiones  denique  ,  quae  hodie  magnas  Praefeífuras  Regias  , 
fcilicet  Rio  de  ^neiro  ,  Minas  Geraes ,  Goyazes ,  Cuyahd  ,  M^n- 
tQ  Groffo  ,  Fiamnm  ien  Rio  Grande  ccnftituunt,  primi  fre- 
quentatunt  ;  et  in  iifdem  -ampliílimarum  Famiiiarum  ftirpes 
fuerunt. 

Qjibus  de  caufis  Potentiffimi  Reges   Joanncs  IV. ,  Alphon- 
fuii  Vi.  3  ac  Petrus  II.,  Paulifias  Beneméritos ,  Senatumque  Pau- 
lo- 


DAS  N  A  q  ó  E  'j.  Ultramarinas. 


i6- 


lopolitanum,  cui  ctijm  mngna  conceíTa  func  Privilegia,  \r.uU 
tis  Epiftolis  fcrlpris,  honore  aíFecerunc.  Tot  amem  Expeditio- 
ncs  Familiariim  prxcipnarum  unitatem  ,  f.icnkatesque  invertcn- 
tes  ;  prxdia  ,  agriculturam  ,  armenta  ,  oíficinasque  diruentes  ; 
ac  denique  contiai  PrxfeóUirx  nervos  cxfecantes ,  a  florente  for- 
tuna in  inclinaram,  et  prope  jaceniem  eam  decidere  coege- 
lunt.  Quam  diíHcile  incipic  e  lapfu  fnrgere  !  Attamen  Paulo- 
polis  ambitu  ,  civibus  ,  luxu  ,  et  idco  vitiis  ,  in  dies  magis  au- 
gefcir.  Sub  ejus  Jurisdiálione  ^2  nobilia  Oppida ,  innumeri  Pa- 
gi  ,  et  bis   circitcr  centum  millia  hominum  exiftunt. 

(  2  )  Utinam  in  Paulopolitana  Pracfeòlura  ,  omnique  Brafilica 
Regione  raro  nubes  fulminarem  !  Anchieta  oppidula  de  coeld 
percuti  non  videns ,  et  in  Bidenral  ,  quamvis  frequens  in 
lakibus  inviis  ,  non  incidens  ,  fulminum  jaélus  non  efle  fre- 
quentes cenfuit.  Ex  legibus  autem  Phyficx  corpora  terreftria, 
maiorem  materiae  Elec^ricse  ,  ex  qua  fulmen  conftituitur  ,  por- 
tionem  prxbcntia  ,  funt  etiam  ,  ut  a  fulminibus  percutiamur  , 
apt  ora  :  cumque  hxc  fint  (  praeter  animalia)  aqua  ,  metalla  , 
et  vegetabilia  ,  confequens  eft  Regionem  Brafilicam  et  metalli- 
cis  fubftantiis  copiofam  ,  et  fluminibus  ,  paludibus  ,  faliibus  ac 
montibus  ,  ubi  procelloias  tonantesque  nubes  potiffimum  con- 
flantur  ,  in  TEítate  horridis  tonationibus  ,  tuneftisque  ful- 
minibus creberrime  conterreri  ,  atque  invadi.  Ultimis  tempori- 
bus  in  Paulopolis  domos  ,  quae  ,  ut  fupra  diéhmi  eft,  in  Col- 
le  parcnribus  campis  circumdato  pofita  eft ,  nonnunquam  irrue- 
runt  fulmina.  Neque  funt  perrara  ab  ipfis  interemptorum  ex- 
empla. 

(  ^  )  Piratininga  Brafilico  fermone  idem  eft  ac  Pijcis  ex^íc* 
eams  :  in  campis  enim  finitimis  poít  íluminis  Tamanduatey 
exundationes  ,  quod  Paulopolitani  Collis  radices  in  íemicircu- 
lo  alluit  ,  pifciculi  ,qui  folis  ardore  exTiccabamur ,  partirn  jace- 
bant  ftrati  ,  quod,  minori   tamen   portione  ,  adhuc  accidit. 

(4)  Hxc  funt  tantummodo  intelligenda  de  PãPtlopoli  ,  et 
ejus  Praefeélurx  parte,  quae  trans  Montes    fita  eft. 

(5)  Hssc  jEftivi  ,  Hibernique  temporis  ccmputandi  ,  íeu  fta- 
tuendi  ratio  antiquo  Calendário  eft  confentanea;   quod  poftea  , 

.anno  fcilicet   1582  ,  Gregorius  XIII.  Pontifex  Maximus  ,  decem 
tx  eodera  fupprimens  dies ,  in  pofterumque  proyidens  ,  repara- 

y  ii  vit. 
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vit  :  quia  cum  civilis  annus  folari  ii'  excelleret  ,  ab  anno 
325:,  quo  a  Concilio  Niceno  i.°  (Ecuménico  definitum  eft  Paf- 
chatis  celebrandi  tempus ,  tocidem  etiam  dies  antevenerant  Sol- 
ftkia  j  quae  qujdem  ,  anno  I559,pridie  Id.  Jun.  ,  et  pridie  Id. 
Decemb.  evsnere.  Unde  obTpacium  dierum  proximorum  tum 
fuperiorum  ,  cum  fequentium  perfimile  Jnchieta  undecimam  diem 
^unii  et  idus  Decembris  Solftitiales  exiftimavir.  Ipfi  quidem  , 
lucis  r.frdclione  perpenfa,  ^ftivo  tempere  15'^,  24' ,  Hvemaii 
aurem   ic''',  36'  perdurant. 

(6)  Trkhschus  manatus  borealh  Linnsei  ,  ex  Editione  Jo. 
Fr  d.  Gm;lin  i  quod  de  omnibus  ipfius  Authoris  prolationibus 
iní^^quentibus  inteliigendum  eft.  Peixe  boi  m  Brafilia  ,  Pe/xe  m«- 
Iher  in  Africa  Orientali  a  Lufiranis  nuncupatur.  Habitant  non 
pauci  adhuc  in  íluvio  v^m/2Z0/í^í  ,  aiiisque   in  illum  defiuentibus. 

(7)  Htc  navigatio  conferia  fuit  anno  155:5  menfe  Septem- 
bri ,  q>jo  incipiunc  horridae  ,  ac  frequentes  eííe  procellae.  In  eo- 
dem  anno  in  Brafiiiam  Anchieta   tranfierat. 

:  (8)  ,  Nominantur  in  Nauticis  Tabulis  Abrolhos,  feu  Abre 
olhos  y  id  eft  apm  óculos :  Nautis  nanique  ab  illis  perLcuJofiíii- 
mis  fcopulis  cavendum  eft. 

(9)  Maxlmam  horum  pifcium  copiam  conftituit  Mu^il  aU 
bula   Linn.  ,  qui  in  Brafilia  a  Lufitanis   Tainha  nuncupatur. 

(10)  Similia  j  mirabilioraque  Authores  aliqui  narrant ,  dcfcri- 
bentes  migrationes  ,  moresque  Clupejõ  Harengi  Linn.  ,  Scpteti- 
trionalibus  Europae  Populis  fruétuofiííimi  pifeis. 

(ir)  Pifcidia  erythrina^  Linn.  Hodie  ad  capiendos  pifces 
retibus  ucuntur  Lnfttani ,  quibus  tamen  Timbd  ad  eumdem  ufuni 
non  eft  omnino  incógnita. 

(12)  Jam  pifces  in  litore  non  deferuntur ;  máxima  enim 
corum  pars  fale  afperfa  ,  et  poftea  cxíiccata  in  omnem  Prxfe- 
éluram  fertur. 

(15)  Equidem  id  Anchieta  hodie  non   aíTçrerer. 

(14)  Boa  Scytak  Linn,  Suçnry  Lnfitãnqtum,  Non  invenitut 

omni- 
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omnino  in  fluminibus  Paulopoli  propinquis ,  habitant  vero  plu- 
timx  in  remotis  ,  ec  dcfertis  locis.  Anno  1785,  menfe  Júlio, 
quo  frigus  invaluit ,  in  tluvio  Tietc  (  qui  alluens  Urbi  vicinos 
campos  ,  magno  curfu  perado  ,  in  hãr^nãa  decidit  ad  ccca- 
íum  )  multas  vidi  ,  quae  in  fpiram  colkòlx  mane  in  ripis  So- 
lis  radiis  erant  cxpofitx.  His  ,  et  omnibus  ,  quse  habitant  in 
Prxfe61ura  do  Cuyabd  ,  longe  maiores  funt  degentes  in  ilumi- 
ne Amazonas ,  ejusque  amplilíinia  Província. 

(15)  Non  carent  dentibus  :  contra  rurem  armatsc  funt  nu- 
merofis ,  acutiflimis  ,  fimilibus  ,  retroflexisque  ,  duplici  ordine 
in  maxilla  Tuperiori  ,  íimplici  tantum  in  iníeriori  difpofitis  ,  quL- 
bus  valide  prxdam  apprehendunt. 

(16)  Animalia  ,  quibus  fe  circufnvolvunt ,  ptimum  conftrin- 
gunt ,  atque  conterunt  ;  portea  humore  falivofo  ungunt  ac  lu- 
bricant  i  et  denique  ,  cum  magna  funt ,  lente  deglutiunt  in- 
tegra. 

(17)  Equidem  de  hac  re  aliqua  inBrafilia  audivi  ,  fed  fa- 
bulola  fcmper  exiftimavi. 

(18)  Lacerta  alliç^ator  Linn.  ,  a  Luíitanls  jacaré  denomina- 
tur.  Locis  Pãulopoli  propinquis  funt  incogniti.  Magna  eorum 
copia  habitat  in  Paraguay  ,  fluminibusque  omnibus  ,  quse  fe  in 
illum  evolvuni.  Adeo  maniucti  funt  erga  homines  ,  ut  ab  ipíis 
facile  per  obledationem  perticis  necantur  ponderofis  ;  et  tan- 
tummodo  in  oppreííores  irriiunt  ,  quum  cxagitantur  ,  et  evadere 
non  poffunt.  ópi  vero  dcgunt  in  fluviis  Guaporé ,  Mamoré , 
Madeira  ,  Negro  ,  et  aliis  in  Amazonas  fluentibus  ,  a  "Jacaré 
Paraguayenfibus  diíferunt  ,  non  folum  quia  maculam  croceam 
fub  colo  habent  ,  fcd  quia  corpore  maiores  ,  Crocodilis  Nilo- 
ticis  xquale=í ,  et  magna  ferocitate  praediti  funt ,  ita  ut  navigan-i 
tes  in   lintribus  non   nunquam   adoriantur. 

(19)  Cavli  C'pybara  Linn.  Capivara  ,  pronuntiatlone  ,  atque 
áiflione  Br.filica  jam  vitiata,  ut  omnibus  fere  accidit  aliis 
vocabulis  ,  a  Lufitanis  nuncvipatur.  Bomare  aiiorum  teftímonío 
innixus  ,  hxc  animalia  noòle  tantumn  odo  ambulare  fcrlbens 
decipitur.  Innumerabiha  vidi  ,  multa  quot^ue  ego  aliique  per 
litora  die  deambulantia  o.cidimus. 
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(20)  Mufida  lutris  £rafílienfis. 

(21)  Urinam  hujus  medicamentl  tanta  fuiíTet  efficaciras  !  Pre- 
tiofum  fane  inventum  eíTet  humanitati.  Ad  fapientes  Médicos , 
et  Chirur^os  Philaniropia  prseditos  tentamen  pertinet.  Comper- 
tum  ego  habeo  in  Prsefeilura  Cuyabana  tenacihus  laborantcs 
-ulceribus  a  cataplafmatibus  ex  Milii  farina  et  aqua  tantunríi.o- 
ào  compofitis  ,  quae  ferventia  tanquam  Cauterium  agebant, 
perfanari.  Videcur  huic  fiiniiem  eííe  modum  medendi  Cancros 
ab  Anchieta  memoratum.  An  autem  vera  eíTent  Carcinomata  , 
de  quibus  ipfe   loquitur  í 

(22)  In  Paulopolitana  Prasfeílura  nominantur  'Jararaca  três 
omnino  diveríi  Serpentes  :  ille  qui  maior  eft  ulrra  3  pedes  lon- 
gus  5  dicitur  Jararacaúí^H  ,  id  eit  Jararaca  magnus ,  et  in  Tai- 
tibus   prseferrim  habitat. 

(23)  Hanc  veneni  Colubrorum  proprietatem  nunc  Lufitanis, 
faltem  in  Brafiiise  Jocis  ubi  fui ,  eííe  incognitam  ceníto  ;  nun- 
quam  enim  de  iila  fermones  audivi  ;  minor  attanien  fides  ne- 
que  ideo  habenda  eft  Authori.  FortaíTe  duo,  quos  novi , 
ter  iíli  a  Coíubrís  venenofiíKmis  morrem  fecundo  atque  tertio , 
tanquam  per  felicitatis  primae  adeptae  confequentias  ,  eva- 
íílTent. 

Ad  funeftiílimum  Colubrorum  venenum  expugnandum  mul- 
tA  funt  Antidota  inventa  ex  vegetabilibus  decerpta  :  eorum  au- 
tem vires  adhuc  non  funt  plene  perpenfoe  atque  probata; ,  fic- 
Itt  par  eft  ,  ut  miferis  aegrotis  ,  attentis  Jocis  iòlis  ,  et  veneni 
qualitatibus  ,  teéle  convenienterque  adhibeantur.  Unum  autem 
remedium  eft  ,  quod  ufque  ad  annum  1785  habitantibus  in  Ca- 
mapula  ,  ubi  illud  didici ,  efficaclílimum  ac  certiílimum  fuerat. 
f  Gamapuáa  eft  Colónia  ,  a  quibusdara  fociis  Lufitanis  ad  viato- 
res  pro  quodam  pretio  fuccurrendos  in  Defertis  fita ,  in  Latitu- 
dine  Aurtrali  19°,  35',  et  in  Longitudine  Oricntali  ^24°,  8',  45" 
ex  obfervationibu^  Aftronomicis  Doéloris  Francifci  ]ofephi  de 
Lacerda  et  Almeida,  nunc  PraefeóH  Fluminum  de  Senna  in  Afri- 
ca Orientali  :  fumpto  Meridiano  ab  extrema  Infulas  do  Ferro  par- 
te Occidentali ,  ut  jam  fupra  annotatum  eft.)  Simul  ac  quisquam 
a  Colubro  venenofo  mordetur  ,  alius  ore  ,  tabaci  manfi  femi- 
pleio ,  panílioiíem  feu  vulnus  veheraenter  fugir  ,  iterum  atque 
iteram  fpuens  ,  eamdemque  operationem  iterando:  deinde  ic^ui 
imponicur  tabaci  manfi  cataplafma,  Ex  quo,  nulia  alia  me- 
di- 
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dtcina  vel  cura  adhibira  ,  patiens  ad   íolitos   labores    cxpeditus 
crcditur. 

Hanc  viam  vcncni  ílatim  extrahendi  eíTe  apriííimam  ,  fal- 
tem fiqua  ex  majoribus  vena  non  Ixdiíur ,  ipfaiTiet  ratio  con- 
vincir.  Idcirco  eadem  nicthodus  in  rabioforum  Canvfm  mcrfi- 
bus  utiliflima  fane  videtur  ■■,  ec  in  morbo ,  faepiilime  defpera- 
to,  onínino  rentanda. 

(24)  Crotalus  horridus  Linn.  Cafcavel  Lufitanorum.  Boi,  Teu. 
Bóia  inter  Brafilix  Indígenas  nomen  eft  appellativum  Serpen- 
tium  i  caetera  ei  adjunà:a  earum  proprietates  ,  five  charade- 
rem    prsecipuum   denotam. 

(25)  Boi  coral ,  Cobra  coral,  aut  tantummodo  Coral  a  Lufi- 
tanis  nominarur.  Ibiboboca  etiam  nomine  bene  defcriptus  a 
Marcgrave  Braíil.  pag.  240.  Alii  funt  Serpentes  a  Seba  ,  La- 
Cepcde  ,  et  caet.  Ibiboboca  vocitati  :  nuUus  tamen  ex  eis  vere  Boi 
Coral ,  faltem  cui  hoc  nomen  eft  in  Paulopolitana  Praefeílura. 

(26)  Serpens  nomine  Bóiquatiara  mihi  incognitus  eft  ,  idem 
enim  nomen  nunquam  audivi.  Seba  Muf.  2.  p.  86  Serpentem 
quemdam  Amboinenfem  Boipiatxara  ,  id  eft  píólam  ,  appellar. 
Ac  Lufirani ,  qui  Brafiliam  et  Amboj/iam  frequentarunr  ,  nomen 
idem  Brafilicum  eidem  fpeciei  impofuere  ?  Bcmaie  DiS:.H.  l>í» 
ec  Auih.  £ncyclop.  Methoá.  verbo  Bojcbí  Serpentem  Boi%uatxa* 
ra  „  Boam  Caninam  „  vocant  i  an  rede  ,  judicet  qui  Sebam  an-* 
tea  confuluerit. 

(27)  In  Paulopolitana  Pracfeílura  funt  frequentes  ;  non  ta- 
men ,  nifi  incitati ,  adoriuntur,  Catesby  pag.  44.  Fiperam  ni- 
gram  appellat. 

(  28 )  Boiroy  hodie  a   Lufítanls  vocatur. 

(2p)    Scorpio  .  .  .    Linn. 

C^o)  Qvx^  Anchieta  capita  denominat,  funt  in  Cancro  oculi ^ 
in  Scorpione  palpi. 

C  ?  > )  Sphex  urulea  l  Linn. 
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(52)  Fellciter  hic  nocendi  modus  pene  incogtiitus  efl:  ho- 
die  :  fortalTe  viget  idem  inter  Bárbaros. 

(:5^)  LãrvdZ  funt  PapUionfvn  :  fpecies  omnes  ,  quarum  piH 
inferunt  dolorcm  ,  nomen  obtinent  Brafiiicum  Tãtaúrana  ,  id 
eft  t^nquam  ignis  urens. 

(54)  Si  verum  eft  hxc  ulcera  infanabilia  fieri  et  conragiofa , 
Lue   quoque   venérea  aegrotos  laborare  conjetlari  poceíl  ? 

(55)  Haeduse  fpecies  ab  Anchieta  relatse  funt  Felis  on.a,  et 
Felis  concolor  Linn.  :  fermone  Brafilico  nominanrur  '^aguara  ; 
Lufitano  vero  On^a  ,  et  aliquando  Tigre  ad  intlar  Atncanarum 
et  Afiaticarum  ,  quse  Lufitanis  jam  cognitae  erant  ,  cum  Brali- 
licam  Regionem  frequentare  caperunr.  Quae  eft  cervini  colo- 
ris ,  feu  flava  ,  Onç^a  parda  :  qua&  maculofa ,  feii  flavefcens ,  tna- 
culis  ocellaribus  nigris  variegata  ,  Onç^a  pintada  vocatur.  Ex 
defcriptione  Pantherx  ,  qus  eft  Felis  pardus  Linn.,  fa£la  ab  ali- 

'  «juibus  faplentibus  Naturaliftis  5  videtur  in  Brafiíia^hanc  fpeciem 
habitare ,  eamdemque  eífe  ac  Felis  cn^a.  In  his  terribilibus  Fe- 
ris aliqua  coloris  ,  et  magnitudinis  varietas  ,  ex  diverfa  patrioe 
natura  ,  oetate  ,  atque  fexu  proveniens  ,  animadvertitur ,  quac 
defcriptionibus  ,  opinionibusque  diverfís  occafionem  praebuir. 
Unius  Felis  onça  in  frigidis  Brafiliae  Auftralibus  defertis  occi- 
fse  pellem  poílideo  5  pedes  et  6  poilices  longam  ,  prseter  cau- 
4am  ,  quse  etiam  2  pedes  et   5  poilices  longa  eft, 

(56)  In  defertis  ,  ubi  animalium  non  eft  copia  j  in  quse  fero- 
citatem  impendant  ,  famemque  expleant  hs  Ferae  Americana;, 
tales  funt ,  quales  dicuntur  eíTe  Tigres  anríqui  Orbis  ,  et  qua- 
les  in  caíibus  ab  Authore  infra  relatis  defcribuntur.  In  locis 
vero  flumini  pifcofo  proximls ,  et  jacaré ,  Sucuri ,  Capivara  , 
Anta  ,  Apris  ,  aliisque  animalibus  abundantibus  ,  quamquam  ubi- 
que  frequentiílimae  ,  non  funt ,  adhibita  cura  ,  funeftot  viatori- 
bus  ,  quos ,  et  Canum  turbam  plerumque  virant  ac  timent. 
Equidem  ficuti  homines  fame  ac  neceílitate  prefli  fiunt  dolo- 
íi ,  inhamani ,  prxdatores,  et  denique  homicidae;  multo  ma- 
gis  animalia  famélica  ,  qux  foli  Naturx  inftinélui  obtempe- 
rant  ,  praccipje  erga  ea  ex  quibus  viélitant ,  crudeliflima  ,  fero- 
cilíinaque  eíHcmntur,  Ubertas  aytem  atque  facietas  contrários 
ublqas  gignunt  eíFeílus. 

.  (57) 
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(:57)  Niinc  tam  horiificum  animal  in  defertis  tantummodo 
habitat  ,  ad  oras  fluminum  ,  ui  nuper  diélum  eft  ,  frequentilíi- 
nium. 

(^8)  Nunquam  auclivi  in  Braíllia  aliquod  eflc  animal  ,  cui  no- 
bilc  Leonis  nomcn  impcrriretur.  l\\  Peru  Puma  dicitur  Leo  , 
quancjuam  nuUa  inter  utrumcjuc  fimiiituJo  appareat  j  Puma  enim 
eft  Felis  coucolor  Linn.  ,   de  qua  jam  íupra. 

(5P)  Mjinneccphaga  jubata  Linn.  Tamanduã  guaçú  Lufita- 
nis  ,  id  eft  Tamanduá  magnus  ;  in  Paulopolitana  Praefedura  alia 
eft  fpecies  nuncupata  Tamandud  mirim  ,  id  eft  parvíts ,  fcillcet 
AJjirmecophaga  tetradaãyla. 

(40)  Tapir  Americanus  Linn.  A  Lufitanis  dicitur  Anta, 

(41)  Die  quoque  pafcitur  ,  et  ad  vitandos  fedandosve  Ta- 
banorum  Culicumque  niorfus ,  et  calorem  in  fluminibus  narat  et 
mergitur ;  fed  non  gregatim  ,  ut  fcribic  Sapientifs.  Gmelin. 
Equidem  ego  muitos  T/zp/f^V^íí  folivagos  ,  aliquando  duos  ,  aut 
três  tantummodo  gregatos  in  fíuviis  ,  et  defeitis  inter  Pãtilo- 
poiim  ,  er  Cuy.ibd  per  íexcentas  fere  leucas   frcquentiinme  vidi. 

(41)  Viílitat  qnoque  gramine  et  granis.  Milium  ,  et  gramen 
uni  T.ipíiara  ,  quem  perdiu  iiabui  in  Frxíe£lura  Guyabana  ,  po- 
tiílimum   crat  alimentam. 

(45)  Argillam  falfam  ,  ficut  pleraque  animalia  ,  lingit. 

(44)  BradypHS  tridaãylus  Linn.  A  Luíitanis  àkkut  Preguiça  : 
et   ab  aliis  Pigrus  ,  Tardigradus  ,  Ignavus  j  etc. 

(4-?)  Arbor  ,  quam  prrsferr  aliis  Bradypus  ,  eft  Amhayva  , 
feu  Cccropia  peltata  Linn.  Ideo  ubi  eft  magna  ipfius  copia  , 
ibi  plerumque  inveniuntur  Bradypodes. 

(46)  Didelphis  opoffum  Linn.  Diverfa  funt  illi  nomina  ab  Au- 
tboribus  impoíira  :  a  Luíitanis  vero  vocatur  Gartibd  3  et  quon- 
dam  etiam   Cerigao. 

(47)  Anchieta  adeo  bónus  borum  animalium  generailonis  fpe- 
culator  fuit ,   uc  fortaíle  primus    fcripferit ,  quod    vere  accidií. 

Z  Cre- 
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Crediderunt  multi  in  eorum  marfupio  magnum  iliud  Ní.tursc  ar- 
canum  operari  ■■,  nunquam  enim  ullum  gravidum  invcnerunt.  Sed 
fi  accurare  perquirerent ,  in  errorem  non  inducerentur  :  conrra 
vero  foetus  in  mero  ger.erari  ,  et  ex  iilo  adhuc  parviffimos  eji- 
ci  in  marfupiumj  ubi  vires  ^  perfedionem ,  et  incrementum  ca- 
piunt  y  cognoscerent. 

(48)  Hyftrix  preknfilis  Linn.  Dicitur  a  Lufitanis  Ouriço  ca- 
cheiro (ficut  in  Lufitania  queque  dicitur  animal,  quod  Herina- 
ceum  Europeum  Linns:us  vocat )  ;  non  Ouriço  cachicno  ,  uti 
in  edit.  Cl.   Gmelin.  Aliquando  dicitur  etiam  Porco  efpinho. 

(4p)  Equidem  Anchieta  fabulcfas  proprietates  a  mnltis  Ao- 
tlioribus  Hyíl-ricibus  adl^criptas  eííe  veras  ^ex^n^Çu^  ^  Hyjhicibus 
prehenjilibus ,  àe  quibus  aliquid  fimile  enarrare  audiifiTet  ,  eafdem 
non  dubitavit  aílignara.  Aliquis  fortalTc  Indus  corium  duplex 
férreo  inftrurnento  ,  aut  etiam  eadem  acutiíiima  fera  transíi- 
gens ,  Anchiet£  hoc  propriis  ejus  viribus  evenilTe  nfturus  alTereret. 

(fo)  Re(fte  Anchieta  multa,  quae  de  Simiis  enarrantur,  in- 
credibilia  putavit.  Spcciei  (quss  eft  Sirnia  Beehehul  Linn.  ,  (?«^- 
W^/z  Luíitanis)  res  ,  aólionesque  irrationalibus  impróprias  non 
pauci  Authores  attribuunc.  Saltem  mihi  multas  Guaribas  viden- 
ti  ,  abfcondire  obfervanti  ,  aliquasque  necanti  ,  mirabilia 
traordinariaque  nunquam  fe  obtulerunt, 


ex- 


(51)  Dasypus 


Linn, 


{si)  Quatuor  Cervorum  fpecíes  in  Paulopolltana  Pfaefe£lura 
Kabitant.  A  Lufitanis  dicitur  1.^  Feado  pardo  ;  coxWihns  folidis  , 
ereíiis,  brevibus  ^  teretibus  ,  fulcatis  ,  ad  acumen  levibus,non 
furcatis  ;  corpore  ex  rufo-fufco  ;  circiter  2  pedes  et  dimidium  al- 
tus  ;  agilis  ,.  celerrimus  ;  plus  in  frutetis  ,  quam  in  campis  ha- 
bitans  ;  caro  eximia.  2.=*  Feado  virá--,  praeter  colorem  fiavam, 
er  minorem  magnitudinem  ,  WVv  Feado  pardo  íimillimus.  ^."^  Fea- 
do branco,  Feado  ^0  f^m;?o  ;  albus  ;  cornibus  folidis  ,  tereribus, 
annuis  ,  furcatis  ;  ejusdem  Feado  pardo  magnitudine  ;  pafcitur 
in  defertis  campis  gregarius ;  caro  juniorum  et  faeminarum  ópti- 
ma. 4."  Cervo  ,  Galheiro  ;  cornibus  folidis  ,  reretibus  ,  annuis  , 
furcatis  :  corpore  ex  rufo-fufco  ;  ultra  ^  pedes  altus  ;  pafcitur 
in  paludofis  defertis  ;  caro  prsecedentibus  deterior.  Omnes  hae 
fpecies  facile  cicurantur.  Cervac  carent  comibas. 

03) 
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(55)  Eft  Fclis  tigrina  Linn.  ,  tpam  Caiiini  íilveftrem  Anchie- 
ta  uppellac. 

(54)  CervHS  DãmaV\\\x\.  Incognitus  eft  in  Brafilia  ,  ut  credo. 
Cerce  locjuitui  Auclor  de  Ccrvis  ,  ccrnibus  furcatis  ,  fupra  def- 
ciiptis. 

(5:5)  Sus  Tajajfii  Llnn.  Lufitani  Porco  do  mato  nominant. 
AiU    eft  fpecies   Taètettt  diíla, 

(56)  Camelus  Glaina  Linn.  Líama  in  Voyag.  Ameriq.  ^uan 
et   Ulloa  c.  z.  ,  et  Saver.  Stor.  antic.  dei  Melíico  t.  4.  p.  15^. 

(57)  Anchieta  mirabilis  Infeélorum  metamorphofeos  expers 
omnino  ,  vulgarem  opinioncm  fecutus ,  Infeíla  in  JUamalia  ,  ea 
larvas  in  larvas  cransformari  credidit. 

(58)  Hoc  nomlne  Iç^d  Kodie  tantummodo  defignantur  Formi- 
cae  hujus  fpeciei  nlatae  ,  id  eft  mares  ,  ec  fxininse  :  nentrce  ve- 
ro Formiga  carregadeira  ;  et  aliquando  nomine  genérico  Formi- 
ga nominantur. 

Qsi/)  Sunc  neutrae  ,  quae,  retentis  liLeris ,  expellunt  parentes- 

(60)  Capur  j  et    truncas ,  cum  alis  ,  et  pedibus  Infeflorum. 

(61)  Culcx  pipiens  ?  Linn. 

(62)  Pfittacos  tam  cautos  non  eíTe  judico  ,  quantum  vifum 
eft  AiíchietiC.  Haud  dubie  omnem  ipforam  gregem  Millii  ÍQ^Q- 
tem  devaft-ancem  ,  nuilis  excubiis  in  arboribus  relidlis  ,  non 
nunquam  obfervavi. 

Adeo  xAX'x.  Pfittacorum  In  captivitate  vlventium  pro- 
creationes  lunt,  non  foium  in  Europa,  led  etiam  in  Regio- 
nibus  natalibus  ,  ut  vix  unum  ,  alterumve  horum  eventum 
"Natural iftse  ,  quibus  ignota  adhuc  eft  vera  ejufdem  raritatis  cau- 
fa ,  deíignent.  Alte  volando  Pfittaci  tanrummodo  indulgent 
amori  :  Ecce  arcanum  mihi  in  Prxfedura  Cuyabana  patefaftum. 

(6;")  Struthiocamelus  Americanus  j  feu  Strmhio  Rhea  Linn., 
a  Lufuanis  Ema  vocatur. 

Z  ii  C<^4) 
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(64)  Onínes  varietates,  íjus  fub  Guainumbi  nomine  a  Marc- 
grave  defcribuntur  (^Trochilus  minimus  Linn.  ^ ,  dicunrur  a  Lu- 
íitanis  Pica  flor,  Satis  funt  cognitae  ec  eiegancer  defcriptae  hx 
parvse  ^  fulgencesque  aves. 


(jS^f)  Abfurdum  eft  dicere  unam  illarum  fpeciem  ex  Papilio 
ne  procreari  ■-,   fed  talis  per  multum   temporis   viguit   opinio. 


i 


(66)  Author  locjui  videtur  de  Silveftri  Columba  ,  ^uruty 
Buncupata. 

(6-f)  Tantdlus  ruber  Linn.  Guará  Marcg.  ,  quod  nomen 
ctiam  apud   Lufitanos  obtinec, 

(68)  Jptenodytcs  catarraães  ?  Linn.  Cerre  huic  generi  per- 
tiner  avis  ,  de   ijua  hic  loquitur  Anchieta. 

(6p)  Hxc  dona  ,  feu  veíligalia  inter  Indorum  fabulas  nume- 
rari  debent.  Diciint  aliqui  magnas  ex  Accipitrum  ordine  aves 
in  deferíis  Braíilicis  ad  alriííimos  montes  habitare.  In  Jongif- 
fimo  per  Braíilise  abdita  itinere  meo  nunquam  vidi  aliquam , 
praeter  minores  Vukurum  ,  et  Falconum  fpecies.  Neque  ideo- 
diibitari  debet  illas  in  eadem  Regione  adhuc  extitiííe.  Species 
magna  ,  de  qua  loquitur  Jnchieta ,  eQ:  ãui  Falco  Harpjj a  Linn, 
XJmtaurana  Marcgr.  ,  aut  Vtiltur  Gryphus  Linn. 

(70)  Palamedea  comuta  Linn. ,  y^/i/^/m^  Luficanis.  Avis  rarif- 
íima.  Unam  tantummodo  vidi  et  necavi  ad  oras  fluminis  T/í'íí?  , 
magno  fodalium  meorum  rufticorum  gáudio  ,  qui  non  folum 
quatuor  fpinas ,  fed  etiam  olTa  ,  quae  omnia  ,  et  maxime  cor- 
nu  ,  in  numero  eximiorum  Antldotorum  habebant ,  follicite 
dempta  fervavere. 

(71)  Decipitur  Anchieta  bis  avibus  três  fpinas  In  ííngulis  alis 
aííignando  :   duas   ením  tantummodo  in  unaquaque  ala  habent. 

(72)  Três  Gallinarum  Silveílrium  fpecies  ab  Anchieta  ,  nifi  fal- 
lor  5  appellantur  Penélope  críflata  Linn.  ,  feu  'Jacnpema  Marcgr. , 

^    PiL  ,   et  Lufitan.  ,  Cray:  AieClor  Linn,  ,  feu  Mutiim    Lufiian. ; 
et  Tetrao  major  Linn,  ,   íeu   Macuco  Lufitaa. 

(7?)  ^■^^1'Opha  manihot  Lian.   Multas  fpecies  refert  Marcgr. 

Duse 
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Du3C  faltem  in  Paulopolitana  Pr^efeílura  funt  benignsc  ,  ita  ut 
impune  ab  hominibus   alTx  ,  aut  alio  modo  comcdaiuur. 

r-'4>  Quccdam  in  Brafilia  Plantíc  funt  qualitatibus  prícditse , 
quas  íiic  refert  Jnchietã  :  nomen  vero  Teticope  rorfan  in  obli- 
vionem  incidcns  ,  velut  multa  alia  Brafilica  ,  ad  aures  meãs 
unquam  pervcnir. 

(75)  Adimofcc  fpecies  in  Brafília  mult^c  funf,  quaedam  apud 
Marcgr.   et  Pif.  nominibus   Caaeo ,  Jíiqneri  ^  cxt. 

0^6)  Copnifera  officinalis  Linn.  Copayva  a  Brafilienfibus ,  et 
Lufttanis ;  Balfamum  vero  ab   his  oko  de  Copayva  nuncupatur. 

(77)  Rhizophora  Mangle  Linn.  Mangue  dicunt  Lufitani. 

(78)  Lecythis  ollaria  Linn.  Quondam  Zabucd^hoàlc  Çapocaia 
a  Lufitanis  denominatur. 

1^      (^p^    Pinheiro  a  Lufitanis  dicitur.    In  plagis  frigidis  tantum- 
modo  propagatur. 

(80)  Ab  Indis  ,  tefte  Magalhães  Ganãavo  ,  vocabatur  Obird 
paramacaci ,  id  eft  ligmm  ad  morbos.  Verum  Brafilica  Regio- 
ne  ,  cum  ipfa  Plantis  Medicinalibus  abundet  ,  novxque  repe- 
riantur  quotidie  ,  nunc  mérito  medicamentum  notum  non  elt , 
quod  falutem  et  mortem  tam  indeftinde  afferebat. 

(81)  Forfitan  Autbor  loquitur  de  Ipecacuanha,  ^ux  radix; 
in  Medicina  fatis  ufitata  ,  vocatur  etiam  Poaia  et  Cipo  :  et  eit 
Fiola  Ipecacuanha  Linn. 

(82)  An  íris  Pjeuão-acori  varíetas  ?  Alibi  certiores  defcriptio 
nem,  er  (  fi  opus  fuerit  )  iconem  dabimus. 

(80  Arenarius  flexilis ,  Unn.  ,  vulgo  Pedra  elajiica.    Certe 

flexilis  ,  íed  vere   clafticus   a  me  nondum  eft  vlfusj  nec   val- 

de  (  neque  ex  omni  parte  evidenter  )  tlexilis.   Et  Jnchietã  dum 

traãabilem  manibus    velut  coriwn    dicit  ,  hyperbolice    í^'c"^ '^^ 

enim,quem  magis  flcxilem  vidi ,  nunc  in  Reg.  Academise  Mu- 

feo  collocatum  ,  16  circker  poli.  longum  ,  et  4  lin.  altum  ,  20  . 

arcum  modo  eíRcit. 

(84) 
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(84)  Aliqua  de  hoc  audivi ,  non  tamen  indubia  exiftimavi. 

(85)  Mirum  noti  eft  Anchietam  pletate  eximium  quibusdam 
Indorum  deliriis  fidem  trlbuiíle  ,  cum  in  quampiurimis  omnium 
temporum  doòlis  Scripcoribus  fpefírorum,  lamiarum ,  lemurum, 
et  dxmoaum  horridi  paílim  inveniantur  eventus.  Verum  homi- 
nes  mendaces  ,  fanáticos  ,  atque  perverlos  ,  qui  aliorum  credu- 
licate  ,  ignorância ,  et  fragilitate  ad  utilitatem  ,  aut  vindiólam 
confequendam  abutuntur ,  inter  omnes  Naciones  íemper  exci- 
tiíTe  ex  iisdem  fcriptis  folummodo  concluditur. 

(86)  Hxc  Ígnea  Meteora  ,  quorum  naturam  Phyfici  explicant, 
hodie  tantummodo  illiteratos  3  ac  fuperftitione  imbutos  perter- 
reunt.  Indis  terrore  atque  meru  aífedis  ,  non  propriis  viribus, 
non  nunquam  Baètatd  interitum  aíferrec. 

(86)  Ex  his  tamen  verbis  ,  credo  ,  facile  concluditur  An- 
çhktam  haec  Meteora  eíTe  doemones  non  omnino  fibl  perfuafiíTe. 

Ilíud  reftac  animadvertendum  ,  mihi ,  dum  in  Brafília  degi', 
nihil  minus  in  mentem  veniíTe  ,  quam  Probi  Dodique  Jn- 
chieu  Epiftolae  Annorationes  de  Eehus  Naturalibus  adjicere: 
unde  multoties  dubius  inhsefi  j  íed  Regina  FideliíTima  ju- 
bente  5  jam  jani  rurfus  illuc  tranfire  paratus  fum.  Igitur  quge 
tanquam  mihi  incógnita  prsetermifi  ;  quae  inter  dúbia  colio- 
cavi  ;  vel  fiqua  mendofe  fcripfi  ,  non  poft  multum  temporis , 
DEO  dante  ,  correda  in  lucem  prodibunt. 
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CATALOGO 

Das  Obras  já  impressas ,  e  mandadas  compor  feia  jícademia  Real 

das  Sciencias  de  Lisboa  :  com  os  preços ,  por  que  cada 

huma  delias  se  vende  brochada. 


I.  J3  Revés  Inftrucçóes  aos  Correfpondentes  da  Aca- 
demia íobre  as  reme  (Tas  dos  produílos  naturaes  para  for- 
mar hum  Mufeo  Nacional ,  folheto  S.°    '     -    '     -     -     -     120 

II.  Memorias  fobre  o  modo  de  aperfeiçoar  a  Manufa£lura 
do  Azeite  cm  Portugal  remettidas  á  Academia,  por  JSaó 
António  Dalla-Bella  ,  Sócio  da  mefma  ,   i.  vol.  4.°  -    -     480 

III.  Memorias  fobre  a  Cultura  das  Oliveiras  em  Portugal 
remettidas   á  Academia  pelo  mefnío  Author  ,    i.  vol.   4.°     480 

IV.  Memorias  de  Agricultura  premiadas  pela  Academia  , 

2.  vol  8.° -      -     -     péo 

V.  Pafchalis  Jofephi  Mellii  Freirii  Hiftoria  Júris  Civilis  Lu- 
íitani  Liber  fingularis  ,    r.    vol.  4.°      -     - 640 

VI.  Ejufdem  Inftitutiones  Júris  Civilis,  et  Criminalis  Lu- 
fitani  ,   5.  vol.  4.°     .----------    -     2400 

Vil.  Oímía  ,  Tragedia   coroada  pela  Academia  , /o//).  4.'^     240 

VIII.  Vida  do  Infante  D.  Duarte  ,  por  André  de  Rezende  , 
folh.  4.^ 1^0 

IX.  Veftigios  da  Lingoa  Arábica  em  Portugal  ,  ou  Lexi- 
con  Etymologico  das  palavras,  e  nomes  Portuguezes  , 
que  tem  origem  Arábica  ,  compofto  por  ordem  da  Aca- 
demia,  por  Fr.  Joaô   deSoufa,   i.vol.4.°     -----     480 

X.  Dominici  Vandelli  Viridarium  Qrysley  Lufitanicum  Lin- 
naeanis  nominibus   illuftratum  ,   i.  vol  8.°     -     -     -     -     -     200 

XI.  Ephemerides  Náuticas  ,  ou  Diário  Aftronomico  para  o 
anno  de  1789  ,  calculado  para  o  Meridiano  de  Lisboa  ,  e 
publicado   por  ordem   da  Academia  ,    i.  vol.   4.°  -     -     -     360 

O  mefmo  para  os  annos  feguintes  até  1809  inclufivamente 

XII.  Memorias  Económicas  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa  ,  para  o  adiantamento  da  Agricultura  , 
das  Artes  ,  e  da  Induftria  em  Portugal  ,  e  fuás  Conquif- 

tas ,   ^.    vol.   4.°----- 2400 

XIII.  Collecçaó  de  Livros  inéditos  de  Hiftoria  Portugue- 
za ,  dos  Reinados  dos  Senhores  Reys  D.  Joaó  I. ,  Dom 
Duarte  ,  D.  AfFonfo  V.,  e  D.  Joaô  IL ,   ^  vol.  Jol.     -     5400 

XIV.  Avifos  intereffantes  fobre  as  mortes  apparentes  ,  man- 
dados recopilar  por  ordem  da  Academia  , /o//?.  8.°    -     '    -    gf» 

XV.  Tratado  de  Educação  Fyfica  para  ufo  da  Naçaó  Por- 

tu- 
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Ttí^eza ,  publicado  por  oráem  da  Academia  Real  das 
Sciencias  ,  por  Francifco  de  Mello  Franco  ,  Correfpon- 
dente  da  rrefina,    i.  vol.  4.°---------     ^60 

XVI.  Documentos  Arábicos  da  Hiftoria  Portu^ueza  ,  copia- 
dos dos  Originaes  da  Torre  doTon^.bo  com  permiflaó  de 
S.  Mageftade  ,  e  vertidos  em  Portuguez ,  por  ordem  da 
Academia  ,  pelo  feu  Correfpondente  Fr.  Joaó  de  Soufa , 

.  I.  vol.    4-''  -     - 48» 

XVII.  Obfervaçóes  fobre  as  principaes  caufas  da  decadên- 
cia dos  Portuguezes  na  Afia  ,  efcritas  por  Diogo  de  Couto 
em  forma  de  Dialogo,  com  o  titulo  de  Soldado  Pratico-, 
publicadas   por  ordem  da  Academia  Real  das  Sciencias, 

.    por  António  Caetano  do  Amaral ,  Sócio  EíFeílivo  da  mef-  « 

ma,    I.  tom.  8°  mai. 480 .1 

XVIII.  Flora  Cochinchinenfis  ;  fiftens  Plantas  in  Regno 
Cochinchinse  nafcenres.  Quibus  accedunr  aiix  obícrvarse  "" 
in  Sinenfi  Império  ,  Africa  Orieiitali  ,  Indiseque  locis  va- 
riis  ,  labore  ac  fiudio  joannis  de  Loureiro  ,  Regiac  Scien- 
tiarum  Academis  Uiyííiponenfis  Socii  :  JuíTu  Acad.  R. 
Scient.    in   lucem  edita,   2.  vol.  4°  mai.     -----  2400 

XIX.  Synopíis  Chronologica  de  Subfidios  ,  ainda  os  mais 
raros  ,  para  a  Hiftoria  ,  e  Eftudo  critico  da  Legislação 
Portugueza  j  mandada  publicar  pela  Academia  Real  das 
Sciencias  ,  e  ordenada  por  ]oféAnaftafio  de  Figueiredo  , 
Correfpondente  do  Num.  dam_efma  Academia  ,  2.  vol.  4.°   1800 

XX.  Tratado  de  Educação  Fyfica  para  ufo  da  Naçaó  Por- 
cugueza,  publicado  por  ordem  da  Academia  Real  das 
Sciencias  ,  por  Francifco  Jofé  de  Almeida,  Correfpon- 
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ARTIGO 

EXTRAHIDO     DAS    ACTAS 

D  A 

ACADEMIA    REAL    DAS   SCIENCIAS. 


Eterminou  a  Academia ;  Que  o  Manuscrito ,  que  con- 
tém a  Jornada  do  Maranhão  por  Ordem  de  S.  Magesta- 
de  feita  o  anno  de  1614,  <?  lhe  foi  apresentado  pelo  seu 
Correspondente  do  Ntímero  Joaquim  José  da  Costa  e  Sá , 
e  se  julgou  digno  de  puhUcar-se ,  fosse  impresso  á  custa, 
da  Academia  ,  e  debaixo  do  seu  Privilegio :  E  que  se  in- 
clua na  CoUecção  de  Noticias  para  a  Historia  e  Geogra- 
fia das  Nações  Ultramarinas  ,  que  vivem  nos  Dominios 
de  Sua  Alteza  Real,  ou  lhes  sâo  visinhas. 


João  Guilherme  Christiano   MiUIer. 
Secretario  da  Academia, 
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PREFAÇÃO. 


Jornada  do  Maranhão  feita  por  Jercnymo  de 
Albuquerque  em  1614,  e  que  a  Academia  Real  das 
Sciencias  manda  publicar  ,  como  fazendo  parte  dos  Do- 
cumentos para  a  Historia  dos  Domínios  Ultramarinos 
Portugueses  :  foi  tirada  de  hum  Manuscrito  ,  que  pela 
sua  letra  e  forma  parecia  não  só  datar  da  mesma 
Época  dos  acontecimentos  que  refere  ,  mas  até  ser  o 
próprio  autografo  do  Auctor  ,  que  quiz  occultar  o  seu 
Nome. 

Bernardo  Pereira  de  Berredo ,  Auctor  bem  conhe- 
eido  pelos  seus  Annaes  Históricos  do  Estado  do  Ma- 
ranhão ,  teve  já  hum  bem  cabal  conhecimento  deste  mes- 
mo Manuscrito  ;  pois  além  de  o  citar  em  o  Catalogo 
dos  Livros  e  Relações  Manuscritas  ,  que  vem  no  prin- 
cipio da  sua  Obra ,  se  serve  muito  delle  em  o  seu  Se^ 
gundo  Livro  5  quando  trata  das  primeiras  tentativas  dos 
Portuguezes ,  para  recobrar  aquelle  Raiz ;  e  sobre  tudo 
em  o  terceiro  e  Quarto  ,  em  que  transcreve  quazi  pelas 
mesmas  palavras  a  maior  parte  delle  :  o  mesmo  Ber- 
redo confessa  este  plagiato  em  as  seguintes  expres- 
sões tiradas  do  §.  217.  5)  Porque  tive  a  felicidade 
de  que  a  universal  vivente  Bibliotheca  das  nossas 
idades  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  ,  3".  Conde 
da  Ericeira  ,  me  communi casse  generosamente  hum 
Manuscrito  ,  sem  nome  de  Auctor  ,  porém  do 
m^smo  tempo  desta  expedição  ,  que  conferido  cem 
as  minhas  Memorias  ,  acho  que  he  exactíssimo 
Diário  dos  successos  delia  ;  me  pareceo  fazello  pú- 
blico   á  insaciável    ambição    dos    Estudiosos  ^  pro- 
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curando  com  tudo  na  restricçao  formal  das  suas 
noticias  inclinar  a  benevolência  dos  mais  severos 
inspectores  dos  preceitos  da  Historia  ,  na  rigorosa 
critica  das  reflexo -S  modernas. 

Julgamos  bastante  esta  passagem  a  acreditar  es- 
te  Opúsculo  ;  visto  ser  elle  o  mais  antigo  ,  ou  para  me- 
lhor dizer  o  único  monumento ,  donde  he  tirado  tudo  o 
que  actualmente  se  sabe  a  respeito  daquella  Jornada 
de  Jeronymo  de   Albuquerque, 

Em  quanto  ao  Auctor  ,  qu?  a  escreveo  :  não  temos 
duvida  em  affirniar  ,  que  foi  Diogo  de  Campos  More- 
no 5  Capitão  e  Sargento  Mór  do  Estado  do  Brazil  y  o 
qual  acompanhou  Jeronymo  de  Albuquerque  naquella 
Conquista  ,  não  só  em  o  seu  posto  de  Sargento  Mór  do 
^,^_,  ^.^  Estado^    mas  como  seu  Adjunto  e   Collateral\  expres- 

^^fS^^v*  ^  ^^'-'^  ?  ^^  ^^^^  ^^  xírz'f  o  Governador  Gaspar  de  Souza 
^'r/^^^^S  em  a  Patente. que  lhe  passou  em  Olinda  aos  ^o  de 
^^^>^^#Sf  ^     Julho  de  i6i^.  . 

^^'^  Os  motivos ,  que  nos  movem  a  esta  persuasão ,  sao 

hem  fáceis  de  verificar  pela  leitura  da  mesma  Obra, 
Móstra-se  pelo  contexto  delia  ,  q^ue  o  seu  Auctor  presen- 
ceou  os  factos ,  que  refere  tão  miudamente  ,  e  que  tinha 
huma  instrucfão  sufficiente  da  Sciencia  Naval  e  Archi- 
tectura  Militar  ;  além  disso  conta  por  duas  vezes  ,  e 
com  muita  miudeza  factos  ,  em  que  elle  se  achou  só 
dentre  os  Portuguezes  ,  ou  com  hum  único  companhei^ 
ro  ;  sendo  o  primeiro  a  entrevista  que  teve  com  Mr. 
de  la  Ravardiere  ,  e  que  vem  a  pag.  78,5  79;  e  o 
segundo  a  outra  entrevista  com  o  mesmo  GovernaA 
dor  ^  e  que  vem  a  pag.  99  ,  ^  seguintes  \em  ambas  as} 
quaes  relata  com  tanta  miudeza  as  palavras  que  dis- 
se \e  lhe  responderão  je  até  os  risos  e  gestos  dos  Fr an» 
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cezes  Vã  sua  presença  ,  que  só  hnma  testennmha  ocu- 
lar era  capaz  de  fazer  aquclh  narração  tão  circun- 
stanciada. 

Outro  motivo  que  i?os  induz  a  esta  crença  ,  he  que 
a  Historia,  he.  escrita  com  tal  arte  ,  que  toda  a  gloria 
daqttelle  sue  cesso  se  attribue  nao  a  Jeronymo  de  Albu- 
querque ,  mas  sim  ao  mesmo  Diogo  de  Campos  More:io  ; 
sem  que  por  isso  o  Auctor  diga  huma  única  palavra 
em  seu  elogio  ,  como  era  de  esperar :  pelo  contrario  elle 
se  contentou  de  fazer  f aliar  os  factos  ,  sem  passar  pelo 
desdouro  de  se  gabar  a  si  mesmo. 

Em  quanto  ás  razoes  ,  que  fizer  ao  com  que  Diogo 
de  Campes  não  assignasse  o  seu  Nome  ,  ficarão  conhe- 
cidas ,  quando  depois  de  lida  a  sua  Obra  ,  se  vir  a  li- 
berdade   com  que    he  escrita  ,  e  as  expressões  com  que 
se  explica  a  respeito  de  alguns  Individuo s  ^principalmen- 
te do  Capitão  Mor   da  Expedição  Jeronymo  de  Albu- 
querque ;  do  qual  a  pezar  de  tudo  elle  sempre  se  ficou 
dando  por  amigo  ,  como  diz  expressamente  a  pag,  48. 
Finalmente  deve-se  notar ,  que  este  Diogo  de  Cam^ 
pos   foi  quem  trouxe    a  Lisboa  o  Ajuste  de  Suspensão 
'  de  Armas  ,  entre  os  dous  Commandantes  Francez  e  Por- 
tuguez  ;  e  que    com  a  sua  sabida  do   Maranhão  para 
Portugal  se  dd  fim  áquella  Historia  ,  que  acompanha  seu 
Auctor  até  o  apresentar  diante  do  Arcebispo  Fice-Rei 
de  Portugal  em  $  de  Março  de  161$.  ^  Época  em  que 
pouco    mais  ou  menos  este   Opúsculo  teria  sido  escrito  ; 
não  sendo  assim  para  admirar  ,  que  o  Conde  da  Ericei- 
ra viesse  a  ficar  de  posse  delle. 

O  Manuscrito  foi  communicado  d  Academia  pelo 
seu  Correspondente'  Joaquim  José  da  Costa  e  Sã  ,  pes- 
soa tão  conhecida  pelos  seus  muitos  Trabalhos  Philologi' 
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cos,    A  sua  arrebatada  morte  privou  a  Academia ,  de 
que  elle  acabasse  huma  erudita  Prefação  a  este  Livro : 
o    qual  elle    se  propunha    dedicar   ao    P  RINCIP E  .^ 
REGENTE   Nosso  Senhor^  Magnânimo  e  Augusto 
Protector  de  todas  as  Empresas  Académicas, 
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MEMORIAS 

PARA    A    HISTORIA 
DA  CAPITANIA  DO  MARANHÃO, 


Jornada  do  Maranhão  por  ordem  de  S.  Magestade 
feita  o  anno  de    i6i^. 

Epois  que  os  Portuguezes  intentarão  a  Conquista 
do  Maranhão  ,  segundo  o  refere  João  de  Barros 
em  suas  Décadas ,  e  nella  se  perderão  muitos  ho- 
mens ,  e  muitos  navios ,  sempre  esta  empreza  ficou  espan- 
tosa ,  para  os  que  quizerao  olhar  para  eila ,  e  tao  desacre- 
ditada pela  mesma  razão  diante  de  seu  dono  ,  que  pou- 
cas vezes  se  achou  conveniente  só  o  faliar  nisso  :  mas 
Deos  que  das  coisas  em  bem  nosso  tem  differente  cuidado , 
ordenou  ,  que  o  anno  de  603  hum  Pêro  Coelho  de  Sou- 
sa ,  homem  nobre  ,  morador  na  Praiva  do  Estado  do  Brazil , 
no  tempo  que  governou  Diogo  Botelho ,  quizesse  intentar 
por  terra  o  que  já  em  outra  occasião  por  mar  tinha  sa- 
bido desta  Conquista:  da  qual  se  diziâo  tantas  grande- 
zas ,  que  parecia  fabuloso  o  sitio  ,  as  terras ,  as  gentes , 
e  tudo  o  mais ,  que  d'alli  se  promettia.  Náo  falt^avão  ho- 
mens,  que  acompanhando  esta  tenção  se  oíferecêrão  á  Jor- 
nada á  sua  custa  ,  não  pedindo  mais ,  que  licença ,  a  qual 
em  fim  se  lhes  deu  o  <iito  anno ,  e  no  mez  de  Maio.  Por 
erdem  do  dito  Governador ,  foi  fazer  esta  expedição  Diogo 
de  Campos  Moreno ,  Capitão  e  Sargento  Mór  daquelle 
Estado ,  por  obrigação  do  cargo  ;  e  porque  juntamente  foi 
visitar  aquellas  fortalezas  j  de  modo  que  partio  o  dito  Pê- 
ro Coelho  com  oitenta  homens  brancos ,  e  quasi  oito  cen- 
tos índios   de  guerra  ,  e  com  outros  homens  práticos   na 
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Hngoa  da  terra ,  e  levou  Provisões  de  Capitão  Mor  da  di- 
ta Conquista  ,  em  virtude  das  quaes  fez  Capitães  de  In- 
fantaria ,  e  levou  dois  Caraveloes  ,  e  hum  grande  Piloto 
da  Costa  Francez  chamado  Otuimiri  ,  sem  o  qual  não 
fizera  nada.  Nas  demais  coisas  do  provimento ,  nao  foi  lar- 
go como  convinha  ,  porque  as  forças  erao  poucas  ,  e  as- 
sim marchou  até  o  Jaguaribe ,  donde  no  Siará  ajuntou 
a  si  todos  aquelles  índios  moradores  :  com  os  quaes  por 
necessidade  da  comida  ,  e  por  passar  avante  foi  até  a 
grande  serra  de  Buapava  ,  e  teve  grandes  recontros  com 
PS  Tabajares  de  Mel  Redondo  ,  e  deu-lhe  Deos  grandes 
vi(ílorias  ,  e  taes  successos  ,  que  realmente  se  fora  sua 
tenção  o  Maranhão  somente ,  muitos  assegurão ,  que  che- 
gara a  ver  suas  terras.  Porém  o  homem  obrigado  de  car- 
tas de  seus  mandadores ,  e  do  máo  provimento ,  e  soccor- 
rOj.que  lhe  derão,  pois  nunca  foi  tal  que  passasse  de  pro- 
messas ,  se  tornou  a  Jaguaribe  com  desenlio  de  fazer  alli 
nova  Povoação  ,  e  Colónia.  Para  a  qual  trouxe  desde  a 
Praiva  sua  mulher ,  e  filhos ,  e  deu  nome  á  terra  a  nova  Lu- 
sitânia ,  e  ao  Lugar  a  nova  Lishoa,  Mas  como  todas 
estas  obras  erão  sem  ordem ,  nem  braço  de  Rei ,  e  o  Go- 
vernador tratava  de  que  lhe  mandasse  parte  dos  índios , 
como  por  cartas,  e  ordens  suas  hoje  parece,  discoiTendo  que 
como  de  captivos  era  gente  devida  ás  primicias  de  seu 
governo ,  entendendo  disto  os  homens ,  que  a  Jornada  se 
havia  feito  somente  para  captivar ,  e  vender  índios  ,  derao- 
se  tão  boa  manha  que  em  breves  dias  venderão  até  aquel- 
les,  que  fielmente  os  havião  ajudado  ,  e  acompanhado  na 
guerra. 

Neste  tempo  succedeu,  que  os  Hollandezes  accom- 
mettêrão  a  Bahia  de  Todos  os  Santos ,  sendo  seu  General 
Paulo  Wancarden ,  a  qual  se  defendeu  desta  armada  honra- 
damente ,  não  tendo  fortificação ,  nem  artilheria  equivalen- 
te a  semelharttes  forças  ,  e  assim  para  avisar  a  S.  Magesta- 
de  deste  caso  ,  como  da  necessidade  ,  que  aqueUe  povo 
tinha  de  fortificação,  eParanambuco  de  hum  forte  na  sua 
barra ,  e  de  artilheria  de  alcance ,  e  de  munições  de  guer- 
ra . 
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ra  ,  e  armas ,  e  assim  para  que  avisasse  ao  dito  Senhor  das 
coisas  da  Conquista  da  Costa  de  Leste  Oeste ,  e  das  muitas 
razoes ,  que  havia  para  se  acodir  áquella  costa,  da  qual  sa- 
bidamente se  servião ,  e  apoderavao  os  inimigos :  foi  man-r 
dado  o  dito  Diogo  de  Campos  a  Hcspanha  a  tratar  estas 
coisas.  O  que  fez  partindo  no  fim  do  anno  de  604 ,  e  no 
de  605  ,  e  606.  alcançou  ordem  para  as  fortificações  do 
dito  Estado  ,  e  outras  coisas  de  importância  ;  porém  nun- 
ca pòdc  alcançar ,  que  Uie  deferissem  ás  propostas  do  Ma- 
ranhão :  porque  houve  alguma  opinião,  que  a  Jornada  era 
mais  conveniente  aos  particulares  ,  que  desordenada m.ente 
se  haviáo  havido  nelia  ,  que  não  ao  commum  do  serviço 
de  Deos ,  e  de  S.  Magestade ,  e  que  o  Governador  mais 
tratava  delia  por  se  estar  em  Paranambuco  ,  que  para  soccor-^ 
rer  a  Pêro  Coelho ,  nem  mandar  tratar  do  que  convinha. 
E  estes  juizos ,  que  podião  ser  temerários ,  todavia  se  fo- 
menta vão  com  novas  ,  que  cada  dia  se  escreviao  destas 
desordens  ,  que  chegarão  a  estado  a  Pêro  Coelho  de  Sou- 
sa, que  desamparado  dos  seus,  e  quafi  mais  vendido,  do' 
que  o  fôrão  os  que  elle  vendeu ,  se  veio  deixando  tudo  mi- 
seramente  a  pé  com  sua  mulher  ,  e  filhos  pequenos,  par- 
te dos  quaes  perecerão  de  fome  fazendo  tão  lastimoso  este 
seu  passajem  como  o  de  Manoel  de  Sousa  na  terra  dos  Ca- 
fres. E  assim  se  acabou  a  boa  tenção  desta  empreza  bem 
•começada  em  nome  de  S.  Magestade,  e  sem  custa  alguma 
de  sua  Real  Fazenda  ,  ainda  que  todos  os  particulares  fi- 
carão perdidos ,  e  foi  necessário  ,  que  o  dito  Senhor  man-  „ 
dasse  acodir  á  desordem  dos  captivos  ,  tirando-os  a  quem 
os  tinha  ,  e  tornando-os  a  mandar  restituir  a  suas  terras 
vestidos ,  e  contentes. 

Acabado  este  successo  pareceu  ao  Collegio  dos  Pa- 
dres da  Companhia  de  Jesus ,  que  esta  empreza  era  sua 
delles  ,  e  de  sua  opinião  ,  e  doélrina  ,  como  em  fim  pes- 
soas dedicadas  a  descer  ,  e  amparar  os  índios.  Pelo  que 
havendo-se  bem  aconselhado  na  matéria  pedirão  licença 
para  dois  Padres ,  e  quarenta  índios  irem  até  a  grande  ser- 
ra da  Buapava  ,    e  delia  ao  Maranhão  ,  ou  ao  menos  ás 
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partes  a  elle  mais  visinlias.  Porque  entendiao ,  que  os  mes- 
mos índios  haviâo  de  abalar-se  para  os  receber ,  e  levallos 
a  tomar  posse  de  todos  aquelles  mundos :  porém  Deos  foi 
servido  de  outra  cousa ,  e  succedeu ,  que  havendo  os  Reve- 
rendos Padres  chegado  já  a  Buapava  deixando  de  novo 
quietos ,  e  mui  amigos  os  do  Siará.  Passando  avante  fd- 
râo  no  caminho  salteados  dos  Tapuias  da  serra,  salvajes , 
que  a  todos  fazem  o  mesmo ,  andando  como  feras  sempre 
no  campo ,  foi  morto  o  P.  Pinto  nesta  envolta ,  homem 
de  grande  bondade  ,  e  exemplo  na  vida  ,  que  aíli  perdeu 
por  Deos,  e  está  hoje  o  seu  corpo  venerado  no  Siará  dos 
mesmos  índios,  que  dizem,  que  depois  que  o  tem  comsi- 
go ,  que  sempre  lhes  chove  agoa  do  Ceo ,  e  lhes  vai  bem. 
O  outro  P.  Figueira  escapou  por  entre  o  mato  com  alguns 
dos  índios ,  que  o  encaminharão  ,  e  quando  se  vio  no  Sia- 
rá nao  fez  pouco,  nem  alli  estivera  muito  seguro  ,  mas 
neste  tempo  vindo  outra  vez  o  dito  Sargento  Mór  do  Es- 
tado visitar  a  fortaleza  do  Rio  Grande  ,  e  achando  noti- 
cia do  aperto  ,  em  que  o  dito  P.  estava  ,  e  vendo  que  o 
P.  Pedro  Sáo  Peros  queria  ir  ao  buscar,  deu  a  sua  embar- 
cação ,  e  Soldados ,  que  fôrao  ao  tmzer  dalli  cem  legoas , 
donde. estava  enfermo,  e  consumido,  e  tal  fim  houve  esta 
sep-unda  empreza  do  Maranhão. 

Já  neste  tempo  governava  o  Estado  do  Brazil  Dom 
Diogo  de  Menezes,  cujo  zelo  ,  e  christandade  parecia  as- 
segurar as  maiores  emprezas  delle ,  tendo  entre  outras  mui- 
tas coisas  de  substancia  alcançado ,  praticado ,  e  quasi  as- 
sentado a  forma  mais  facit  ,  mais  breve  ,  e  menos  custo- 
sa de  aquella  Conquista  desdenhada ,  e  quasi  de  todos  já 
avorrecida  ,  e  dando  com  sua  costumada  prudência  ,  e 
verdade  conta  d.t  importância  da  Costa  de  Leste  Oes- 
te,  e  de  seus  portos  até  o  Maranhão  ,  e  mostrando  ,  que 
.liáo  só  estava  em  perigo  de  Cossarios  se  valerem  delia, 
mas  de  outros  tyrannos  ,  que  possuindo-a  podião  intentar 
grandes  coisas  contra  o  Peru  ,  e  todo  novo  mundo  da 
America  ,  ao  melhor  do  qual  ficavao  de  balravento ,  jun- 
tando  a  isto  a  Relação  de  certos  Francezes.,  que  em  hum 
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pntnxo  SC  tomarão  na  boca  da  Baía  ;  os  quaes  dcscubrí- 
ríío  muito  do  que  sabiao :  finabnentc  deferindo  S.  Mages- 
tade  aos  avisos  do  dito  Governador  ,  lhe  mandou  ,  que 
com  particular  cuidado  ,  e  diligencia  se  tornasse  a  infor- 
mar das  coisas  daquella  Conquista  ,  e  do  modo  melhor 
em  que  podiao  fazer-se. 

Em  virtude  desta  Carta  de  S.  Magestade  ,  logo  o- 
Governador  o  anno  de  611  mandou  ao  Sargento  Mòr  Dio- 
go de  Campos  ao  Rio  Grande ,  para  que  como  parte  mais 
próxima  ao  Jaguaribe  de  novo  se  informasse  do  que  con^ 
vinha    ao  comprimento  da  ordem  do  dito  Senhor. 

Tinha  o  dito  Diogo  de  Campos  hum  parente  seu ,  o 
qual  de  mui  pequeno  havia  mandado  com  Pêro  Coelho  de 
Sousa  ,  para  que  servindo  naquella  entrada  aprendesse  a 
lingoa  dos  índios ,  e  seus  costumes ,  dando-se  com  elles ,  e 
fazendo-se  seu  mui  familiar,  e  parente,  ou  compadre  co- 
mo elles  dizem.  Succedeu  isto  tanto  á  medida  do  desejo, 
que  havendo-se  Pêro  Coelho  de  Sousa  retirado  em  descré- 
dito dos  índios ,  e  os  Padres  da  Companhia  com  pouca 
dita  ,  só  o  moco  chamado  Martim  Soares  Moreno  susten- 
tou  o  credito ,  e  amizade  destas  gentes  do  Jaguaribe.  Pela 
qual  opinião  o  dito  Governador  D.  Diogo  de  Menezes 
o  fez  Tenente  da  fortaleza  do  Rio  Grande ,  donde  o  achou 
servindo  Lourenço  Pexoto  Sirne  ,  quando  foi  a  ser  Capi- 
tão de  aquella  Capitania  ,  fazendo  que  em  seu  tempo  o 
dito  Martim  Soares  fosse  como  foi  três  vezes  ao  Jagua- 
ribe ,  cada  vez  confirmando  mais  a  paz ,  e  amizade  com 
Jacauna,  Principal  de  aquellas  gentes,  o  qual  lhe  chama- 
va filho  ;  de  que  succedeu ,  que  chegando  o  dito  Sargento 
Maior  ao  Rio  Grande ,  fez  huma  mui  conveniente ,  e  nova 
Relação  das  coisas  de  aquella  Conquista  ,  de  modo  assim 
guizada  narração  de  seus  fundamentos,  que  foi  assignada 
por  todos  os  Capitães  de  aquellas  Capitanias  do  Norte  até 
do  de  Paranambuco  ,  assegurando  ser  convenientíssimo  fazer- 
se  a  Conquista  ,  e  irem-se  assegurando  ,  e  povoando  primei- 
ra alguns  portos  de  aquella  Costa  com  pequenos  presídios^ 

Com  estes  pareceres  se  resolveu  o  dito  Governador  ^ 
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nâó  só  de  avizar  a  S.  Magestade  ,  como  fez  comprimen- 
to da  ordem  que  tinha:  mas  de  dar  como  deu  principio 
á  Obra  o  dito  anno;  e  assim  despachou  ao  dito  Martim 
Soares  fazendo-o  Capitão  de  Siará,  e  dando-lhe  sós  dois 
Soldados ,  a  íim  que  os  índios  o  nao  tivessem  por  hospede 
pezado ,  e  vissem  como  não  hia.  a  lhes  fazer  guerra  ;  mas 
antes  a  se  fiar  de  suas  amizades  ,  e  forças:  e  que  assim  tra- 
tasse de  fazer  fortaleza ,  e  Igreja  para  se  baptizarem,  e  do- 
élrinarem  os  ditos  índios.  Para  o  que  lhe  deu  Capelláo , 
ornamentos,  e  hum  sino  ,  e  outras  coisas  necessárias  com 
que  se  partiu ,  e  chegou  a  salvamento  ao  Siará.  Donde  fun- 
dou Igreja  a  nossa  Senhora  do  Amparo,  e  fez  hum  forte 
capaz  de  duzentos  homens  Soldados ,  e  moradores  ,  e  nel- 
le  com  amizade,  e  fé  de  Jacauna.  O  qual  fez  vir  a  alo- 
jar-se  meia  legoa  do  forte  com  a  sua  Aldêa.  Succedendo 
para  confirmação  deste  bom  principio ,  que  tomou  o  dito 
Martim  Soares  hum  navio  Hollandez  com  ajuda  dos  ín- 
dios ,  indo  elle  nú  entre  elles  ,  e  tingido  de  Gimpapo , 
que  faz  a  carne  como  negro  de  Guiné;  matando  em  ter- 
ra, e  no  dito  navio  42  homens  ficando  senliores  da  nau, 
e  do  que  tinha  em  si  de  mantimentos  ,  armas  ,  e  arti- 
Iheria  ,  e  munições  ,  e  com  este  successo  augmentando-se 
o  credito  da  dita  Povoação  ,  fizerão  fugir  do  porto  de 
Mucuripe  outra  nau ,  matando-lhe  alguns  homens  do  ba- 
tel ,  o  que  foi  causa  de  que  a  1^  ,  ou  16  legoas  daqui 
fosse  dar  á  costa:  onde  dizem  ,  que  se  perdeu  além  da 
gente,  muito  marfim  ,  e  ouro  da  Costa  da  Mina  ,  que 
com  doença  nao  havia  quem  mareasse  as  velas  :  tudo  is- 
to aconteceu  já  no  cabo  do  governo  do  dito  D.  Diogo , 
e  estando  elle  na  Bahia  de  Todos  os  Santos ,  confiado  que 
de  Paranambuco  se  teria  cuidado  do  que  á  Nova  Colónia  im- 
portasse. Mas  succedeu,  que  se  descuidarão  tanto  do  dito 
Martim  Soares  ,  que  quasi  se  viu  desacreditado ,  e  perdi- 
dido  com  os  índios ,  que  soberbos  das  prezas  alcançadas , 
e  não  vendo  ,  que  se  fazia  conta  de  aquelles  brancos  ,  e 
não  faltando  hum  máo  Christão ,  que  de  secreto  avisava 
aos  bárbaros ,  que  os  matassem ,  que  sem  ordem  se  haviao 
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ido  alíi  para  os  capttvarrm.  Er;rivcrao  mui  em  risco  de 
perdci-  as  vidas,  c  o  bom  principio,  que  com  justa  quie- 
tação se  havia  dado  :  e  succedèra  damno,  se  o  dito  Mar- 
tim  Soares  já  mui  pratico  na  lingoa  ,  e  modos  de  proce- 
der dcs  ladios  nao  se  valera  de  sua  industria ,  até  que  lhe 
chegou  soccorro. 

Neste  tempo  sendo  S.  Magestade  já  informado  das 
coisas  do  Maranhão,  e  da  importância  delias,  e  do  mo- 
do em  que  o  Governador  D.  Diogo  de  Menezes  lhe  ti- 
nha dado  principio  ,  e  havendo  creado  novo  Governador 
do  dito  Estado  a  Gaspar  de  Sousa  ,  Fidalgo  de  tantas 
partes  ,  e  tão  grande  Soldado  ,  que  para  elle  parece  que 
guardava  o  Ceo  este  encantamento ,  e  que  delle  se  podiao 
esperar  todos  os  bons  successos  :  mandou ,  que  conforman- 
do-se  com  o  que  mais  conveniente  lhe  parecesse  para  a 
dita  Conquista  ,  assistisse  sua  pessoa  em  raranambuco  ,  e 
tratasse  de  eleger  pessoas  em  cargos  ,  quaes  para  a  tal 
Jornada  bem  lhe  parecesse.  Porque  de  tal  sorte  lha  en- 
carregava ,  que  para  a  fazer  lhe  dava  todo  o  poder  neces- 
sário em  assistência  de  dinheiro ,  como  em  eíFeito  lhe  deu , 
e  parou  todas  as  prevenções ,  e  cartas  necessárias ,  como  se 
verá  adiante ,  e  assim  tanto ,  que  o  dito  Gaspar  de  Sousa 
entregou  a  Paranambuco  ,  nao  só  tratou  de  soccorrer  co- 
mo fez  a  Martim  Soares  em  hum  momento  ;  mas  para  a 
Conquista  elegeu  logo  Capitão ,  nomeando  no  dito  cargo  a 
Jeronymo  d' Albuquerque  por  ser  experimentado  nas  coisas 
do  Sertão  e  dos  índios ,  como  por  ser  grande  Truxamante , 
ou  lingoa  entre  elles ,  e  com  nome  de  seu  bem-feitor ,  e 
parente  ser  mui  acceito ,  e  conhecido  em  toda  aquella  Cos- 
ta. Nas  quaes  qualidades  parece  que  consistiu  o  maior 
pezo  da  expedição ,  que  sem  índios  era  impossível  fazer-se , 
antes  o  número  delles  quanto  maior  fosse,  mais  parece, 
que  assegurava  a  Jornada  ,  e  assim  se  tinha  o  dito  Gover- 
nador persuadido  nesta  consideração  ,  que  com  só  este  ho- 
mem abalar-se  ,  se  abalaria  todo  o  Gentio  de  todas  as 
partes  ^  sem  despeza  da  fazenda  de  S.  Magestade  ,  sem 
algum  trabalho.  Com  tudo  não  quiz  o  Albuquerque  partir-se 
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sem  muitos  homens  brancos  ,  e  tanto  resgate,  quanto  pâ< 
de  tirar  da  fazenda  de  S.  Magestade  ,  dizendo  que  além 
da  sua  fama  e  das  dadivas  se  haviâo  de  abalar  todos  os 
índios  de  Jaguaribe  de  Buapava  ,  e  os  Tapuias  do  Para- 
meri ,  chamados  Teremembes  :  e  em  etFeito  vindo  a  con- 
tentar-se  com  o  que  lhe  derao ,  que  nao  foi  pouco ,  se  par- 
tiu, e  chegou  ao  Siará  o  anno  de  613  donde  levou  com- 
sigo  ao  Capitão  Martim  Soares ,  que  com  facilidade  se  lhe 
offereceu  para  reconhecer  tudo  o  que  faltava  da  Costa  até 
o  Maranhão  ,  e  que  entraria  no  mesmo  rio  ,  e  com  toda 
a  brevidade  possível  tornaria  a  dar  aviso  se  podesse  ,  e 
que  entre  tanto  seria  bem  povoar-se  o  Camurí  ,  que  era 
hum  rio  naquellas  partes  de  muito  nome ,  e  muito  próximo 
á  grande  Serra  de  Buapava  ,  e  dos  Teremembes ,  com  os 
quaes  era  mui  necessário  assentar  pazes. 

Partido  Martim  Soares,  o  dito  Jeronymo  d' Albu- 
querque se  foi  ao  Camurí ,  e  não  achando  cómmodo  para 
povoar  por  ser  toda  a  terra  misera  ,  secca  ,  e  sem  agoa 
para  beber,  se  tormou  atraz  coisa  de  oito  legoas  á  Bahia 
das  Tartarugas  chamada  Feruquaquarâ  ,  e  alli  assentou 
huma  povoação ;  na  qual  fiindou  hum  Altar  a  nossa  Se- 
nhora do  Rosário  ,  e  tratou  com  os  índios  da  Buapava , 
que  o  seu  Principal  chamado  o  Diabo  Grande  o  viesse 
vêr ,  e  ouvir  sua  falia ;  mas  o  índio  dando  suas  escusas , 
mandou  hum  filho  seu ,  oíFerecendo  ao  diante ,  quando  elle 
tornasse,  fazer  o  que  lhe  mandassem  em  nome  de  S.  Ma- 
gestade ,  de  quem  era  amigo ,  e  dos  brancos :  com  isto  se 
acabarão  os  tratos ,  e  obras  de  aquelle  anno ,  e  da  despe- 
za  nelie  feita  ,  que  realmente  ,  como  dizia  o  mesmo  Gover- 
nador ,  já  parece  que  pedia  maior  satisfação  de  obras  j  mas 
faltando  Martim  Soares ,  de  que  não  havia  mais  novas ,  que 
as  que  havia  mandado  do  Pará ,  dizendo ,  que  tratara  ami- 
zades com  os  Teremembes ,  e  que  passava  ao  Maranhão : 
e  vendo  que  o  Diabo  Grande  havia  reílisado  vir  a  seu  cha- 
mado ,  e  que  os  mantimentos  faltavão  ,  e  a  gente  pade- 
cia falta  de  todas  as  coisas  ,  determinou  de  deixar  nas 
Tartarugas  40  Soldados   com  hum   seu  sobrinho,  e  parrir-r 
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SC  por  terra  ao  Siará  com  o  resto  da  gente  ,  mandando 
os  barcos ,  que  costeando  a  costa  como  melhor  podessem , 
se  tornarem  a  Paranambuco ,  para  donde  elle  também  lego 
caminhava ,  nao  lhe  parecendo  necessário  para  nenhuma 
cousa  destas  ordem  do  Governador ;  e  assim  foi  este  o 
fim  da  primeira  Jornada  de  Jeronymo  de  Albuquerque  o 
anuo  de   612,  chegando   a  Paranambuco  a  salvamento. 

Neste  tempo  mandou  Sua  Magestade  ao  Sargento- 
Mór  daquelle  Estado  Diogo  de  Campos,  que  logo  se  em- 
barcasse em  Lisboa ,  donde  com  licença  do  dito  Senhor 
havia  ido  a  levar  sua  casa  ,  e  que  se  fosse  a  servir  na 
Jornada  do  Maranhão  ;  porque  quando  de  lá  viesse  lhe 
mandaria  fazer  as  mercês  ,  e  honras ,  que  por  aquelle ,  e 
os  demais  seus  serviços  merecesse.  A  isto  replicou  por  três 
vezes  com  instancia  o  dito  Sargento  Mor,  escusando-se 
de  tornar  ao  Brazil  ,  donde  'estava  já  despedido  com  li- 
cença do  dito  Senhor:  mas  estando  nestas  dúvidas,  suc- 
cedeu,  que  chegou  aviso  á  Corte  como  os  Holkndezes  ar- 
mavão  para  o  Brazil.  Pdo  que  o  Secretario  Fernão  de 
Matos  em  Junho  de  613  ,  da  parte  de  S.  Magestade  , 
mandou  ao  dito  Diogo  de  Campos,  que  logo  se  partisse 
a  Lisboa,  donde  acharia  huma  armada  até  400  homens, 
a  qual  se  fiava  só  da  diligencia ,  e  partes  de  sua  pessoa , 
com  a  qual,  e  com  Ministros  de  guerra  ,  e  artilharia  se 
havia  de  partir  a  soccorrer  o  Governador  Gaspar  de  Sou- 
sa. Chegou  a  Lisboa  o  dito  Sargento  Mor  em  sete  dias, 
donde  achou  trinta  soldados  assentados  no  armazém.  Com 
t-udo  sustentou  esta  opinião  como  pôde,  avisando  ao  Go- 
vernador :  do  qual  teve  resposta  ,  que  a  gente  que  se  fazia 
era  mui  necessária ;  porque  quando  para  a  Jornada  do  mar 
para  o  eífeito  não  servisse  ,  seria  para  a  Jornada  do 
Maranhão  ,  donde  ninguém  se  deliberaria  ir  por  sua  von- 
tade. Com  esta  carta  se  tornou  a  aquentar  a  ieva  da  gen- 
te. Porém  chegou  logo  outro  aviso  do  mesmo  Governa- 
dor ,  que  a  gente  não  convinha,,  porque  se  não  achava 
em  ternpo  aquelle  Estado  para  os  pagar,  e  que  só  toma- 


ria  artilharia,  e  annas 


de  que  havia   grande  falta   para 
B  o 


ro 


Memorias    para   a  Historia 


<  '  ' ''  -vil 


G  novo  forte  do  Recife ,  c  para  os  moradores.  Com  esta 
carta  o  Sargento  Mor  do  Estado  tratou  de  se  partir  com 
as  náos  da  índia ,  e  assim  alcançando  duas  colebrinas  pa- 
ra o  Forte  da  Lagem  do  Recife  de  Paranambuco,  e  algu- 
mas armas ,  e  munições ,  e  cousas  para  a  Jornada  do  Ma- 
ranhão, se  partio  em  huma  urca  em  8  de  Abril  de  1614 
com  até  $0  soldados  para  guarda  de  tudo  sem  levar  outra 
cousa;  porque  conforme  aos  avisos  do  Governador  ,  se 
entendia  não  haver  mister  nada. 

A  26  de  Maio  do  dito  anno  chegou  o  Sargento  Mor 
do  Estado  ao  Recife  ,  donde  no  tocante  á  Jornada  do 
Maranhão ,  achou  hnm  caravelão  da  Costa  apercebido  de 
300  alqueires  de  farinha  somente  para  levar  soccorro  aos 
das  Tartarugas,  que  havia  três  mezes  ,  que  comião  her- 
vas  do  campo ,  padecendo  notável  necessidade  de  todas 
as  cousas  :  e  achou  que  os  ditos  soldados  haviâo  sido 
accommettidos  de  Tapuias  bárbaros  daquellas  Comarcas,  que 
em  numero  de  até  300  vierâo  huma  madrugada  a  dar 
na  cerca  ,  donde  os  Portuguezes  se  defenderão  honrada^- 
rnente,  tratando-os  de  sorte,  que  os  fizerao  aífastar,  e  de- 
pois os  obrigarão  a  ser  amigos.  Com  este  soccorro  esta- 
ca o  caravelão  ,  e  á  falta  de  gente  não  partia.  Porque 
ílinda  que  Jeronymo  de  Albuquerque  que  estava  no- 
meado ,  e  se  passeava  na  Villa,  esta  vão  tão  frias  as  suas 
prevenções  ,  que  foi  necessário  mandar  o  Governador  hum 
Substituto  com  o  soccorro  ,  até  que  a  armada  fosse,  e 
assim  foi  Manoel  de  Sousa  de  Eça ,  natural  das  Ilhas  naquel- 
la  Província  ,  e  Provedor  dos  defuntos ,  e  ausentes  em  Para- 
nambuco. Finalmente  para  o  caravelão  partir  se  tomarão 
quatorze  soldados ,  dos  que  trouxe  o  Sargento  Mor  ,  e 
dezeseis  Castelhanos  arribados  alli  das  Filippinas.  Com 
este  apresto  aos  28  de  Maio  partio  o  dito  soccorro ,  le- 
vando por  culpa  dos  officiaes  menores  tão  pouca  pólvo- 
ra ,  que  não  chegou  a  dois  arráteis.  Chegarão  a  salva- 
mento Âs  Tartarugas  a  tempo ,  que  logo  a  1 2  de  Junho 
chegou  áquelle  porto  huma  náo  de  400  toneladas  com 
|QQ  Francezes,  de  que  se  dirá  adiante  ,  os  quaes  hião  de 
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soccorro  ao  Maranhão.  Mas  parecendo-lhes  conveniente 
desfazer  aqiielle  presidio  ,  lançarão  em  terra  até  loo  ho- 
mens ,  com  os  quacs  os  Portii^uezes  vindo  as  mãos  fóra 
da  sua  cerca  os  escozerao  de  feição ,  que  com  hum  mor- 
to ,  e  sete  feridos  ,  os  Francezes  se  retirarão  á  sua  não , 
e  se  fôrão  seguindo  sua  viagem ,  ficando  dos  do  Forte  mor- 
to hum ,  e  feridos  quatro.  A  causa  desta  gente  se  embar- 
car sem  fazerem  mais  força  aos  da  cerca  ;  foi  porque  nã-o 
trazião  mais  ordem ,  que  para  seguir  sua  viagem.  Com 
tudo  guizerão  provar  a  mão  para  chegar  honrados;  m.as 
como  virão  mais  resistência  ,  do  que  lhes  havião  dito, 
logo  desistirão  seguindo  seu  caminlio.  De  tudo  isto  teve 
o  Governador  geral  aviso ,  e  de  que  em  Siará  tam.bem  a 
mesma  náo  lançara  gente  em  terra ,  a  qual  levava  Fra- 
des ,  c  houve  cartas  suas  delles  em  latim,  a  que  se  não 
deo  credito.  Isto  se  soube  por  avisos  dos  presídios,  os 
quaes  ainda  que  distantes  200  legoas  já  se  aventurarão 
os  soldados  por  terra  a  levar  cartas  a  Paranambuco  em 
menos  de  hum  mez.  E  assim  este  ultimo  aviso,  de  que  se 
trata ,  levarão  Jorge  Corrêa ,  e  Jorge  da  Gama ,  soldados 
do  Siará  ,  que  chegarão  a  Paranambuco  em  15'  de  Junho, 
e  Manoel  de  Sousa  d^Eça  ,  chegou  com  o  soccorro  ás 
Tartarugas  a  5?  do  dito  mez  ,  segundo  depois  se  soube, 
O  Governador  Gaspar  de  Sousa  com  o  empenho  de&- 
ta  gente,  a  qual  com  os  de  Siará  chegava  a  90  soldados 
de  paga ,  parecia-lhe  não  dilatar  o  resto ,  por  não  fazer 
vans  as  despezas  de  cada  dia ,  e  os  soccorros ,  que  anda- 
vão  ,  e  devião  de  andar  na  carreira :  pelo  que  desejava 
a  sahida  de  Jeronymo  de  Albuquerque  ;  e  d* outra  parte 
como  as  cousas  do  Maranhão  ,  e  da  sua  Costa  andavão 
tão  escuras,  e  não  havia  pessoa  alguma,  que  daquellas 
partes  desse  a  conveniente  noticia  ,  tendo-se  Martim  Soa- 
res por  perdido  por  faltar  recado  seu  ,  já  quasi  passan- 
do hum  anno ,  determinou  com  tudo  de  não  estar  parado , 
antes  lhe  pareceu  como  prudente ,  que  aqueila  Costa ,  ou 
por  terra  ,  ou  por  mar  se  acabasse  de  reconhecer  até  o 
mais   próximo  ao  Maranhão ,  que   se  podesse  ^  fazendo-«e 
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no  Pará,  ou  no  Ototoy  liuma  grande -povoação,  a  q.:?J 
fosse  abrigo  da  Jornada  ,  e  de  todas  as  outras ;  assen- 
tando-se  em  parte,  que  houvesse  tendas  para  cultivar,  por 
ver  se  poderia  forrar-se  á  custa  ,  e  trabalhos  dos  manti- 
mentos ,  que  com  tanta  difficuldade  se  achaváo,  quando 
convinha  :  pelas  quaes  razoes  ,  e  por  huma  natural  con"- 
fiança ,  que  tinha  em  dar  bom  fim  á  empresa  ,  mandou  a 
Jeronymo  de  Albuquerque ,  logo  se  partisse  a  abalar  os  ín- 
dios ,  para  que  conforme  a  quantidade  delles  se  aprestas- 
se o  necessário  :  mandou  juntamente ,  que  ao  dito  se  lhe 
passassem  novas  Provisões  ,  e  Regimento ,  e  ao  Sargen- 
to Mor  do  Estado  do  Brazil  Diogo  de  Campos,  nomeou 
por  Collega ,  e  collateral  do  dito  Jeronymo  de  Albuquer- 
que á  igual  voto  nas  cousas ,  para  que  nem  se  escusasse 
da  ida  donde  S.  Magestade  o  mandava  por  estar  nomea- 
do o  outro ,  nem  já  que  fosse ,  houvesse  diíFerenças  nas  re- 
soluções das  ordens ,  que  como  haviao  de  ser  por  votos , 
sempre  a  publicação  delias  de  necessidade  havia  de  ser 
em  nome  do  Capitão  da  Conquista ,  que  a  ninguém  se  fica- 
va subordinado  mais  ,  que  ao  Governador,  e  ao  Sargen- 
to Mor  do  Estado  por  seu  cargo  :  tao  pouco  de  outra 
pessoa  naquellas  partes ,  que  do  Governador  Geral  podia 
tomar  a  ordem.  Assim;  que  foi  mui  conveniente  a  traça 
para  S.  Magestade  ficar  melhor  servido ,  como  depois  se 
mostrou  nos  eíFeitos. 

Tendo  isto  assentado  ,  mandou  que  se  embarcassem 
.2200  alqueires  de  farinha  da  terra  em  cinco  barcos  , 
ou  caraveloes  da  costa  com  ferramentas ,  e  coisas  neces- 
sárias ,  parecendo-lhe  ,  que  para  o  que  se  havia  de  fazer , 
que  bastava  este  apresto  ;.  porque  cada  dia  esperava  ir 
provendo  como  necessário  fosse  ,  de  modo  que  Jeronymo 
•de  iVlbuquerque  partio  para  as  fronteiras  dos  índios  da 
•Prajuá  a  2-2  de  Junho :  e  Diogo  de  Campos  começou  de 
^entender  com  as  embarcações ,  e  assentos  dos  soldados , 
advertindo  do  que  mais  conveniente  lhe  parecia  para  o 
tempo  5  e  necessidades  da  Jornada ,  a  qual  com  menos  de 
sd.s   mil  alqu,eires  de  farinlia  não  era  justo  intentar-se  per 


D  A    C  A  P  I  T  A  N  I  A     D  O    M  A  ?<,  A  N  H  A  O.  1 3 

Ia  falta  de  Pilotos ,  que  havia  para  levar  soccorros ,  dos 
qiiacs  nao  se  podia  ter  confiança ,  até  que  dos  mesmos 
navios  tornassem  alguns  a  balravento ,  coisa  que  até  aqucl- 
le  tempo  se  tinha  por  infinita.  Fundava-se,  que  a  junta 
havia  de  ser  de  mais  de  mil  almas ,  entre  os  quaes  o  mes- 
mo Governador  fazia  conta  de  300  homens  de  m.ar,  e 
guerra  ,  e  de  5'oo  frecheiros  índios ,  fora  suas  mulheres , 
c  creaturas  ,  e  os  do  Pará  ,  e  Buapava  ,  que  o  de  Albuquer- 
que assegurava ,  que  se  abalariao  com  elle  para  a  Jornada. 
E  tudo  isto  mal  podia  em  cinco  caraveldes  fazer-se,  e 
com  a  dita  farinha ,  que  nao  chegava  a  3(|)  alqueires ,  sem 
outro  provimento  de  comida,  vinho,  e  azeite,  nem  car- 
ne ,  nem  mesinhas ,  nem  Fysico ,  nem  Barbeiro  ,  nem  coi- 
sa alguma  das  que  S.  Magestade  manda  se  dem  a  huma 
náo  ,  que  parte  do  porto ,  quanto  mais  a  huma  Conquista 
tão  perigosa  nestas  coisas.  Ainda  que  o  dito  Sargento  Mor 
se  mostrava  sollicito ,  nao  era  mui  agradável  ao  pouco 
que  se  podia  a  respeito  do  dinheiro ,  que  faltava ,  e  da 
gente  ,  que  nao  havia,  e  dos  avisos  do  Albuquerque  tão 
vários,  que  se  não  podia  sobre  elles  fundar  mais  que  dú- 
vidas. O  Governador  com  sua  prudência  a  tudo  satisfa- 
zia ,  mandando  Ministros  por  todas  as  partes  ,  ajuntar 
farinha  ,  pedindo  dinlieiro  emprestado  para  a  leva  da 
gente  :  tomando  mais  embarcações  ,  mas  de  tal  modo, 
que  nem  custosas ,  nem  defendidas  fossem  de  seus  donos, 
e  estas  taes  como  erao  navios  mancos ,  pequenos ,  e  ve- 
lhos não  authorizavão  ,  nem  assegura  vão  a  Jornada ,  antes 
no  meio  destas  prevenções  todos  entendiao  de  fora ,  que 
a  Jornada  se  deixasse.  O  Governador  tudo  isto  fazia  com 
o  olho  em  Jeronymo  de  Albuquerque ,  que  humas  vezes 
avisava ,  que  havia  de  marchar  por  terra ,  e  logo  tornava , 
que  não  podia  ser ,  senão  por  mar ,  e  isto  assim  como  com 
elle  o  praticavão  os  índios ,  que  huns  queriao  ,  e  outros  não- 
querião  embarcar-se.  Os  Padres  da  Companhia  dizião  ^ 
que  por  terra  era  impossível  fazer-se  coisa  boa  por  a  lar- 
ga distancia  até  o  Siará ,  e  caminho  sem  gota  de  agoa , 
nem  folha  verde  em  muitas  partes ,  de  modo  que  quanda 
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mais  as  coisas  se  mostravao  tibias,  e  que  como  digo  nem 
o  mesmo  Governador  parecia  fiar-se  neilas  ,  então  largan- 
do a  casa  de  Paranambuco  se  veio  ao  Recife ,  desejando  de 
huma  ,  ou  de  outra  sorte  lançar  fóra  o  que  junto  tinha , 
prometteado  ser  mui  contínuo,  e  prompto  cada  mez  em 
mandar  os  soccorros  necessários.  Alexandre  de  Moura ,  e 
quasi  todos  os  homens  práticos  daquelie  Governo  tinhao 
com  tudo  o  negocio  por  duvidoso,  e  nao  se  contentavao 
dos  fundamentos ,  nem  da  noticia ,  nem  do  cabedal  da- 
quella  coisa ;  a  qual  estando  assim  chegou  aviso  de  Por- 
tugal do  Capitão  Martim.  Soares  Moreno  ser  vivo ,  e  estar 
em  seus  trabalhos  arribado  por  índias ,  e  que  havia  visto  o 
Maranhão  ,  e  suas  terras  ,  e  a  grandeza  ,  e  bondade  delias ,  e 
que  achava ,  que  tinha  muitos  Francezes ,  e  fortalezas ,  e 
infinitos  índios  á  sua  devaçao  ;  pelo  que  julgava  serem  neces- 
sárias para  aquella  Conquista  grandes  forças,  e  excessivos 
gastos ,  e  que  para  mais  assim  se  informar  do  que  passava 
naquellas  partes  mandava  o  Piloto  Sebastião  Martins,  e 
alguns  soldados  dos  que  com  elle  se  acharão,  dos  quaes 
se  poderia  tomar  mais  larga  informação ,  até  que  S.  Ma- 
gestade  mandasse  o  que  fosse  servido.  Esta  gente,  e  aviso 
chegou  a  24  de  Julho  a  tempo  ,  que  o  Almoxarife  da 
Jornada  tinha  já  recolhido  assim  todo  o  pagamento  dos 
presídios  de  Siará,  e  Tartarugas,  em  fato,  e  algum.a 
pólvora  ,  e  munições  de  guerra ,  e  sempre  se  recolhia , 
e  embarcava  a  mais  farinha ,  que  se  podia  sem  se  tratar  de 
outro  algum  mantimento.  Também  estes  dias  á  persuação 
do  dito  Governador  se  acabarão  de  resolver  os  Reveren- 
dos P.  Capuchos  de  darem  para  a  Jornada  os  dous  ,  que 
tinhâo  oíFerecido ,  os  quaes  fôrão  nomeados ,  e  tocou  a 
sorte  ao  P.  Fr.  Cosme  de  S.  Damião ,  que  havia  sido 
Guardião  da  Prajuá ;  e  assim  ao  P.  F.  Manoel  da  Pieda- 
de ,  natural  daquella  Província  do  Brazil ,  homem  nobre, 
Theologo  ,  e  grande  lingoa  dos  índios.  A  estes  Reveren- 
dos PP.  se  não  deu  coisa  alguma  da  fazenda  de  S.  Ma- 
gestade  ,  antes  elles  de  esmolas  se  aviarão  de  cálices, 
or-nam.entos ,  e  tudo  o  demais  ao  ciiltQ  divino   necessário , 
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e  de  comida ,  com  que  fizeifio  infinitas  caridades  a  todos 
os  da  Jornada ,  a  que  pozerao  nome  a  ynilagrosa.  Qiiiz 
o  Cco  mostrar,  que  na  maior  pobreza  dava  o  mor  pro- 
vimento ,  c  na  menor  noticia  o  maior  conhecimento.  E 
assim  que  também  havia  de  dar  como  deu  no  tempo  da 
mór  fraqueza  o  maior  esforço.  Isto  só  pela  virtude  des- 
tes dois  Sacerdotes ,  sua  vida  ,  seu  exemplo  ,  e  seu  bom 
zelo.  Também  neste  tempo  se  oíFcrecêrao  alguns  parti<:u- 
lares  para  a  dita  Jornada ,  como  foi  o  Engenheiro  do  Es- 
tado Francisco  de  Frias ,  que  com  grande  louvor  tinha  aca- 
bado a  fortaleza  daLajem  do  Recife,  e  assim  o  Capitão 
Gregório  Fragoso  de  Albuquerque ,  que  acceitou  á  sua  cus- 
ta servir  huma  companhia  ,  e  foi  exemplo  aos  demais  Ca- 
pitães ,  que  também  se  contentarão  com  a  paga  ordinária 
de  soldados,  até  S.  Magestade  mandar  ordenar  se  lhes 
desse  soldo  conforme  a  causa ,  e  elles  o  merecessem  ,  e 
assim  se  formarão  quatro  companhias  de  6o  soldados  ca- 
da huma ,  afora  os  particulares  Aventureiros ,  que  em  huma 
esquadra  á  parte  acompanhavão  ao  Capitão  Mor ,  quando 
convinha. 

Com  as  novas  de  Martim  Soares ,  e  com  a  vinda  de 
Sebastião  Martins  se  acabou  de  deliberar  o  Governador 
a  fazer  mais   alguma  despeza ,  e  mandar  ganhar   a   barra 

Í)rimeira  do  Maranhão  chamada  Perejá ;  porque  o  dito  Pi- 
oto  se  obrigava  a  metter  nella  os  navios  em  parte  segura 
com  agoa ,  e  terras  boas  para  cultivar.  Supposto  que  o 
homem  huma  só  vez  havia  entrado  naquelle  porto ,  sendo 
já  passado  hum  anno ;  mas  a  sua  segurança  ,  e  o  desejo 
do  Governador  que  tinha  de  lançar  fora  esta  armadilha, 
fazião  ganhado  o  Perejá ,  e  a  todos  mui  contentes  se  se 
visem  nelle  :  e  assim  mandou  fazer  assento ,  de  que  se 
fortificassem  nesta  barra ,  e  dessem  logo  aviso  a  S.  Ma- 
gestade, e  a  elle  Governador  do  que  convinha  a  seu  Real 
serviço. 

Já  as  ordens  chegavao  a  este  termo ,  e  a  cadeia  ,  e  os 
fortes  estavão  cheios  de  presos  para  embarcar  ,  e  os  vo- 
luntários abicados  ás  embarcações  pediao  que  comer  j  mas 
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a  comida  ,    e   coisas    mais   necessárias  mo   se  achavao  r 
pelo   que  o  Sargento  Mor  do  Estado  nâo  cessava   de   fa- 
zer lembranças ,  advertindo  ,  que  Manoel  Mascarenhas  Ho- 
mem, e  Feliciano  Coelho   de  Carvalho  ,  quando  fòrâo  a 
conquistar ,  e  povoar  o  Rio  Grande  sessenta  legoas  de  Para- 
nambuco ,  que  o  Governador  D.  Francisco  de  Sousa  ,  antes 
de   tratar  na  expedição ,  fizera   o   provimento  da  Jornada 
com    I2(|)  cruzados   em   dinheiro   da  náo  da  índia,    que 
foi   ter  á  Bahia  de  Todos  os  Santos  ,  e  deu   todos  os  di- 
reitos  dos    escravos  de  Angola  ,    e  pôz   hum  Cruzado  de 
tributo   sobre  cada  caixa  de  assucar,  que  se  carregava  na- 
quelle  porto ,  e  mandou  ,  que  se  tom.asse  todo  o  dinheiro 
que   estava  recolhido   dos   defuntos  ,  e  absentes ,  afora   os 
sobejos  dos   dizimos ,  e  afora  o  que  gastarão  muitos  par- 
ticulares   por   servir  a  S.  Magestade ,  em   que   houve   ho- 
mem ,  que    só    de  sua    fazenda   gastou   dez  mil  Cruzados 
naquella  Jornada :  e  que   além  disto  Alexandre  de  Mcura 
estava   naquelle   tempo  no  Recife  assistindo  a  mandar  ao 
dito  Rio  Grande  todos  os  navios  de  provimento,  vinhos, 
azeites,  comidas,  assim  como  chegavao  do  Reino;  e  que 
S.  Magestade   também  mandou  em   duas   grandes  urcas, 
pela  grande  diligencia ,  e  zelo  do  Conde  Meirinho  Mor , 
que  governava  a  Fazenda  do  dito  Senhor  em  Portugal ,  no- 
ve peças  de  alcance  de  bronze,  e  muitas   de  ferro  coado, 
com  tantas  muniçpes ,  armas ,  e  comida ,  que  hoje  parece 
coisa  incrivel.  Também  veio  ordem  ao  dito  Manoel  Masca- 
renhas  para   nomear,  e   dar   cargos,  e  ordenados,  quaes 
lhe  bem  parecesse ,  como  em  eíFeito  deu.  E  com  tudo  isto 
dizem ,  que  a  Jornada  esteve  tão  arriscada  a  se  alargar  da 
mão ,  que  tiverao  feito  assento  disso ,  se  Feliciano  Coelho 
de  Carvalho  não  chegara  com  o  soccorro  da  gente  da  Pra- 
jua;  sendo   que  os  índios  erao  em  mui  diíferente  número, 
que   os  do  Maranhão ;  e  os  Francezes ,  que  com  elles  an- 
davão ,  não  cliegavão  a  6o  homens  sem   cheiro   de   nobre- 
za ,    nem   ordem  de  Rei  :  o    que  tudo   he   tão    diíferente 
na  Jornada  ,  que  se  trata,  que   só  de  Paranambuco  a  Pe- 
r^ji   ha    300   legoas, sem  remédio,  nem  de  tornarem   tão 
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cedo  os  navios  ,  que  lá  forem  ^  e  que  he  coisa  nui  asse- 
gurada serem  as  forças  dos  Francezes  mui  grandes  j  pois 
só  huma  náo ,  de  que  havia  noticia  ,  além  da  que  avisa- 
va Martim  Soares ,  era  de  400  toneladas  ,  e  levava  300 
homens  ,  mAiitos  Frades  ,  e  povoadores ,  o  que  tudo  asse- 
gurava haver  daquella  banda  algim^a  grande  Cclcnia  , 
contra  a  qual  achava  serem  necessárias  mui  diíFereiítes 
forças  das  que  ao  presente  sua  Senhoria  tinha ,  nem  ajun- 
tar podia  sem  outros  particulares  favores  ,  e  crdem^  de 
S.  Magestade ,  de  quem  era  necessário  aguardar-se  aviso ; 
pois  o  que  estava  apparelhado  só  servia  para  engrossar  as 
Colónias  da  Cesta,  e  lançar  as  balisas  mais  avante,  o  que 
a  boamente  faria  se  podesse  ,  sem  aventurar  o  todo  da 
Jornada ,  a  qual  se  esta  vez  se  desacreditava ,  ou  perdia  , 
que  para  sempre  o  encantamento  do  Maranhão  ficava 
mais  cerrado ,  e  mais  espantoso  aos  olhos  de  todos  pelas 
perdas  já  apontadas. 

Bem  via  o  Governador ,  que  isto  era  fallar  a  propósito, 
ainda  que  não  mostrava  agradar-se  de  difficuldades ,  e  mais 
quando  as  achava  geralmente  naquelles ,  que  aconselhar  o 
podiâo  na  matéria;  e  para  mais  ajuda,  chegou  estando 
nestas  duvidas  huma  carta  de  S.  Magestade ,  em  que  man- 
dava ,  que  sobre  toda  outra  coisa  se  lhe  carregasse  o  páo 
brazil  ás  despezas  do  dinheiro  dos  dízimos,  e  que  náo 
houvesse  nada ,  que  isto  estorvasse ,  sobpena  de  se  haver 
pela  fazenda ,  e  bens  de  quem  causasse  o  contrario.  Aqui 
acabou  o  Governador  de  se  desgostar  da  Jornada ,  e  sem 
dúvida  a  deixara  ,  senão  estivera  tanto  cabedal  mettido. 
Com  tudo  tomando  novo  parecer ,  mandou  fazer  outro  as- 
sento, que  visto  ter  feito  despeza  de  mais  de  16  (j)  Cru- 
zados ,  e  estar  quasi  prestes  tudo  o  que  a  terra  podia  a 
boamente  dar  de  si  ,  e  Jeronymo  de  Albuquerque  ser  já 
parado  ao  Rio  Grande  com  300  índios  frecheiros  confor- 
me avisava  em  29  de  Julho  dito  ,  com  muita  gente 
branca  com  todos  os  quaes  fazia ,  e  tinha  feito  despeza 
de  dinheiro,  armas,  e  mantimentos,  e  que  parte  dos  ín- 
dios Ja  marchayão  por  terra ,  sem  embargo  do  que  dizião  os 
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Padres  da  Companhia ,  mandou ,  que  logo  se  partissem  dous 
caraveloes  da  Costa  dos  cinco  ,  que  estaváo  destinados 
com  1200  alqueires  de  farinha  ,  os  quaes  com  a  gente, 
que  levar  podessem ,  se  fosse  logo  ao  Rio  Grande  para  as- 
sistir a  Jeronymo  de  Albuquerque  ;  o  qual  entendia ,  que 
sem  dúvida  marcharia  por  terra  neste  modo  de  empe- 
nhar as  coisas.  Fundava  o  Governador  hum  grande  ata- 
lho ao  que  se  lhe  presentava  de  difficuldades ,  esperando 
que  Deos  o  desempenhasse  ,  pois  a  Jornada  era  tanto  de 
seu  serviço,  e  com  tudo  não  parava  de  aviar  ao  Sar- 
gento Mor  ,  que  sempre  apertava  por  farinha  para  seis 
mezes  pelo  menos  ,  pois  dos  soccorros  nao  havia  que 
ter  confiança ,  como  fica  dito ,  nem  nas  partes  donde  che- 
gassem ,  se  havia  de  presumir  ,  que  haviao  de  achar 
mais  favor  ,  que  o  que  comsigo  levassem ;  e  o  que  o  ri- 
gor da  guerm  lhes  permitisse.  Em  fim  o  Governador  ha- 
vendo chegado  do  Rio  de  Janeiro  navios  com  farinha  , 
e  outros  com  peixe  ;  mandou  tomar  até  seis  mil  alqueires 
de  farinha  com  a  que  estava  embarcada, e  loo  arrobas  de 
peixe  ,  e  20  canastras  de  sardinhas,  e  20  quintaes  de 
pólvora  :  três  peças  de  artilheria  de  ferro  coado  ,  duas  de 
13  quintaes,  huma  de  13,  com  200  balas  de  ferro  coa- 
do, arcabuzes,  e  mosquetes  ,  chumbo,  e  muiTaoj  e  tudo 
ô  que  mais  pode  do  armazém ,  com  que  logo  mandou  aa 
Sargento  Mor  do  Estado ,  que  se  partisse  pondo  no  Regi- 
mento da  Jornada  huma  postilla  ,  que  a  Jornada  fosse  aa 
Para  ,  ou  Ototoy ,  ou  ao  Perejá ,  donde  melhor  podessem 
sem  aventurar  nada  ,  antes  que  chegando  ao  Perejá  se 
fortificassem ,  e  avisassem  S.  Magestade  ao  Reino  ,  e  a  elle 
Governador  ,  por  todas  as  vias;  levando  sempre  a  mira  a 
fazerem  a  Conquista  do  Maranhão  sem  se  perder  ponta, 
íiem  occasiâo  ,  quando  se  oíFerecesse  por  ser  este  o  ulti- 
mo fim  de  tanta  despeza.  Com  isto  ,  e  com  outro  avisa 
do  de  Albuquerque,  que  tinha  320  frecheiros  com  suas 
famílias  ;  além  dos  que  por  terra  marchavão  com  o  Car- 
marão  índio  seu  Principal  delles ,  e  homem  de  que  faziãc> 
miiita  conta.   Com  tudo  ,  que  convinha  serem  as  Qmhsa^ 
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Cnçoes  muitas ,  e  mui  capazes  para  embarcar-se  estes ,  que 
com  elle  estavao  com  suas  familias,  e  assim  virem  mui- 
tos mantimentos ,  e  ferramentas  ,  que  era  a  sua  oração , 
sem  tratar  de  outra  coisa.  O  Governador  vendo  esta  ul- 
tima petição ,  mandou  se  tomasse  mais  huma  caravela , 
e  Jium  pataxo  francez  ,  também  navios  mancos ,  e  não 
mui  capazes;  donde  se  pozerao  dois  faiconetes  de  bron-' 
ze ,  que  estavao  em  dois  dos  caravelóes  da  farinha.  Com 
isto  feito  em  21  de  Agosto  estando  todos  embarcados, 
mandou  o  Governador  descer  a  armada  para  baixo;  a  sa-? 
ber ,  dois  navios  redondos ,  huma  caravela ,  e  cinco  cara- 
veloes  com  até  100  homens  de  mar,  e  guerra  ,  que  coni 
os  que  esperavão  nos  presidios  faziao  número  de  até  300 
Portuguezes  ;  e  esta  foi  a  armada  milagrosa  ,  com  qu« 
sahio  o  Sargento  Mor  do  Estado ,  Diogo  de  Campos  Mo- 
reno á  Conquista  do  Maranhão  aos  23  de  Agosto  de  16x4, 
Sabbado  ás  7  horas  da  manhã ,  a  se  ajuntar  no  Rio  Gran- 
de com  Jeronymo  de  Albuquerque  seu  Collega ,  Capitão 
da  dita  Conquista. 

Este  dia  veio  a  armada  a  surgir  no  porto  dos  Fran- 
cezes ,  defronte  do  rio  Aviyajá ,  na  Capitania  de  Itamaracá. 

Deste  porto  çm  24.  do  dito  partio  a  armada  com  bom 
vento  terral ,  e  correndo  a  Costa  veio  a  surgir  á  bahia 
da  Treição  no  cabo  da  Capitania  da  Prajuá ,  e  na  derro- 
ta encontrarão  este  dia  o  caravelâo,  que  vinha  das  Tar- 
tarugas de  levar  a  Manoel  de  Sousa,  e  o  já  dito  soccor- 
ro,  o  qual  como  parece  tinha  na  viagem  posto  desde  8 
de  Junho  até  24  de  Agosto  ,  em  que  se  mostra  a  diíScul- 
dade  com  que  daquellas  partes  se  torna  para   baíravento. 

Em  25"  do  dito  com  bom  tempo  terral  partio  a  ar- 
mada na  volta  do  Porto  dos  Búzios  ,  e  na  derrota  se 
tomou  o  sol  em  seis  gráos ,  e  se  despedio  o  caravelâo  do 
Almoxarife  para  que  fosse  ,  como  foi ,  a  dar  aviso  no  Rio 
Grande  da  vinda  da  armada ;  a  qual  este  dia  por  chegar  ain- 
da com  sol  ao  Porto  dos  Búzios ,  passou  a  surgir  na 
Ponta  negra  ,  que   dista   82    legoas   ao   Sul  da   fortaleza. 

Ao  outro  dia ,  que  fôrão  26  de  Agosto ,  veio  por  ter- 
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fa  o  Capitão  Mor  Jeronymo  de  Aibuquerque  a  vêr-se  com 
o  Sargento  Mor  do  Estado ,  e  assentarão .  que  na  maré  da 
tarde  a  caravela  ,  e  todos  os  caravelòes  fossem  a  entrar 
no  Rio  Grande  para  alli  se  estibarem  os  navios ,  e  se 
embarcarem  todos ;  o  que  se  pôz  em  execução ,  indo  nelles 
G  dito  Sargento  Mor  para  aprestar  toas  ,  e  bateis  ,  e  ao 
outro  dia  metter  na  mesma  maré  os  navios  redondos ,  co- 
mo em  eíFeito  entrarão  a  27  do  dito  na  maré  da  tarde 
com  vento  Sueste  rijo,  que  naqueila  barra  he  mui  pon- 
teiro ,  mas  os  navios  entrarão  bem. 

Logo  aos  28  de  Agosto  fizerão  resenha  da  gente  dos 
índios  para  ver  os  que  faltavâo  ao  número  de  500  fre- 
cheiros,  quantidade ,  que  o  de  Albuquerque  assegurava  le- 
var do  Rio  Grande ,  para  que  com  os  de  Siará ,  e  Bua- 
»pavá ,  com  quem  tinha  grandes  lianças ,  podesse  metter  na 
Jornada  até  mil  índios  de  guerra ;  e  assim  se  tomou  mos- 
tra, e  parecerão  os  Prtncipaes  que  se  seguem  : 
'■'      JVa  Aldeia  de  Ibatatan ,  Marcos  Marigui  com  22. 

Da  dita  Aldeia  o  Arco  Verde  com  ....     9. 

De  Paravasii  ,  Alexandre  com 10. 

De  Tambepé  o  filho  do  Bejiú  D.  Francisco 

com .     .     .     .     .     .     ,     .     .     .     .     .  35'. 

Da  Pindauná ,  Jorge  com .     .     .     .     .     .     .18.- 

De  Joacocá  o  Pao  secco  com .    .     .     .     .     .  22» 

Da  mesma  Aldeia  o  Mandiocapuá  com.     .     .16* 

De  Jacarcuná  ,  André  com     ......     ^. 

De  Pirari  Mucurapirá   com 12. 

De  Maripitanguá  Minâsu    com 7. 

•'       De  Guará masio ,  o  Beyjii    com 16. 

"■■ '-  De  Tambãsiiramá,  o  Tambor  com.  .  .  .  24. 
■  r'-'^  '■  Do  Rio  Grande  o  Fatacú  deu  .....  20. 
^;    ■  Do  Paranasú  derao  ........     .  14. 

^■y  Sommão ^34* 

--i'*^  De  modo  5  que  como  parece  estes  12  Principaes  não 
Troúxerão  mais  que  224  frecheiros ,  e  mais  de  300  bocas  de 
mulheres,  e  meninos.  O  Camarão  que  havia  marchado  por 
terra  levava  poucoí  mais  de  30  frecheiros  ^  como  se  verá. 
^isLíiiQ^  Ta* 
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Tomada  esta  Mostra  se  armou   a   gente  branca  ,  que 
até   este  lugar  se  lhe   náo  haviáo  dado  armas ,  e  se  repar- 
tirão  os   soldados  pelas  quatro  companhias  na  forma  ,  que 
o   tinha  o  Governador   ordenado :  a  saber ,  huma  a  Antó- 
nio de  Albuquerque ,  filho  do  Capitão  Mór ,  outra  a  Gre- 
gório Fragoso    de    Albuquerque  ,    seu    sobrinho,  outra   a 
Manoel  de  Sousa  de  Eça ,  que  estava  nas  Tartarugas  ,^  ou- 
tra   a  Martim  Calado  de  Betancor ,  que  do  Reino  vinha 
com  o  Sargento  Mór  a  se  achar  nesta  Jornada ;  fizerao-se 
assi  mesmo  Alferes  ,  Sargentos ;  e  listas  das  companhias , 
nomeando  de  novo  embarcações ,  e  estancias  j  e  dando  pól- 
vora ,  e  munições  a  todos  ,  para  a  partida    ao   tempo  de 
se  embarcarem.    Pareceu   totalmente  a  Jeronymo  de  Albu- 
ijuerque    coisa  impossível   poder   ir  por  mar  ,  tanto^  pelo 
número   dos  navios  lhe  parecer  incapaz  do  que  alli  tinha , 
como   por   se  temer ,  que  se  na  viagem  encontrasse  qual- 
quer cossario  ^  ou  vela  inimiga  ,  que  não  podia  deixar  de 
perder ,  preso  com  tão  desguarnecidas ,  e  cativas  ^  embarca- 
ções j  e  vendo  que  o  queixar-se  não  dava  remédio  ,  deter- 
minou-se  de  caminhar  por  terra   com  os   seus  índios,  e 
com  os  demais,  que   lhe  parecesse,  e  assim   começou  de 
se  aprestar,  e  nomeou  os  soldados,  que  por  terra  havião 
de  ir  com    elle  :  e  assim   fez   falia   aos  índios  para  que 
se  aprestassem ,  porque  não  cabião  nos  navios.  Chegou  esja 
nova  ordem  ao  Sargento  Mór  do  Estado ,  que  mostrava  não 
saber  coisa  alguma ,  e  disse  ao  Capitão  Mór ,  que  lhe  pare« 
cia  muito  bem  o  acordo  •,  mas  que  para  se  dar  satisfação  ao 
Governador  Geral ,  convinha  que  primeiro  se  embarcasse  a 
gente  ,  e  constasse  publicamente  a  todos ,  que  não  cabia , 
e  que  feito  disto  assento  se  tomaria  o  acordo ,  que^  desenha- 
do tinha,  pois  d'outro  modo  não  davâo  boa  razão  de  si  ^ 
pelo  risco  que  corrião  em  se  separar  huns  de  outros ;  pois 
a  armada   ficava   sem  gente ,  e  a  terra  era  incapaz  de  Uies 
dar  agoa ,  nem  comida  em  tão  largos  dias  como  haviaa 
de  passar  até  se  ajuntarem  no  Siará ,  donde  se  sobreviesse 
qualquer  pequeno   accidente  ,  ficavao  sem  poder  dar  aos 
presídios  nem  hum  pequeno  soccorro  ,^  quanto  mais  fazer 
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a  Conquista ,  donde  os   mandaváo  :  com   estas  razoes ,  e 
outras   o   dito  Sargento  Mor,    e   o  mesmo  Jeronymo   de 
Albuquerque   tomarão  a  gente  branca,  e  índios,  e  de  sor- 
te os   accommodárâo ,  que  ao   cutro   dia   só  a  pessoa  ,   e 
gente  do  Capitão  Mor  estava  em  terra  ;  mas  vendo  roto 
seu  desenho   se  embarcarão  também,  e   se  fizerao  á  vela, 
quarta   feira    3   de   Setembro  as  1 1   horas  do  dia.    Porém 
a  Capitania   que   seguia  o  caravelão   do  Machado  metteu 
tanto    de    ló    por   sugigar  o  recife  ,    que   deu   em   secco 
na  coroa  da  área  ,  que   está    defronte  da  fortaleza ,  e  as- 
sim aquelle  dia  tornarão  todos  a  surgir  em  seus  postos.  A' 
quinta  feira  ao  amanhecer  houve  Junta  sobre  a  sahida  com 
"todos  os   Mestres,  e  Pilotos   da   armada;   porque  a  maré 
era  mui  matinal  de  agoa  viva ,  e  lua  nova ,  o  vento  mui- 
to ,  a  barra    roim ,  de  sorte  que  ao  outro  dia  lhes  parecia 
mais   conveniente   a   sahida ;    porque   o   terral ,  e  a   maré 
vinhão   em   maior  conjunção ,   e  que   para  se  forrar  a  de- 
mora daquelas  dois  dias ,  podião  sem  tomar  terra ,  chegar 
ao  Siará  eiii  dois   dias ,  e  duas  noites ,  ou   á  bahia   do 
Iguapecasí.  Com  este  assento  se  derao  as  ordens   necessa- 
rÍBs,e  á  sexta  feira  5:  de  Setembro  de  1614  as  6  horas 
da  manha  com  vento  fresco  ,  partio  a  armada  pela  bar- 
ra fora  do  Rio  Grande,  e  fôrao   seguindo  três  horas    ao 
Nordeste  para  dobrar  os   baixos  de  S.  Roque   levando  a 
terra   sugigada  a  quatro  legoas ,  e  assim  naquelle  compaz 
governarão  outra  hora  pelo  Norte ,  e  logo  guinando  ao  Nor- 
noroeste ,  e  pelo  Noroeste  seguindo  a  derrota  desviados  da 
terra  as  legoas  ditas ,  não  virão  baixos ,  nem  pedras ,  nem 
escarcéos  de  mar,  nem  coisa  ,  de  que  guardar   se  deves- 
sem: antes  com  esta  navegação  tirou  esta  Jornada  o  me- 
do ,  que  os  caraveloes  da  Costa  publicavao  daquelles  bai- 
xos ,  fazendo  que  nas  Cartas  se  desse  de  resguardo  25"  la- 
goas fazendo  a  serventia  daquella  Costa  por  hum   canal , 
que  fica  a  huma   legoa  de  terra ,  pelo   qual   precisamente 
querião  que  houvesse  de  ser  o  caminho  cedo  ,  como  dito 
he ,  o  de  fora  bom  para  quaesquer  navios.  Também  aqucl- 
la  noite  foi  o  caminho  da  armada  ao  Noroeste  ;   mas  a 
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Capitania  havendo-se  feito  mais  ao  mar  do  necessário, 
amanheceu  com  alguns  navios  a  dez  legoas  de  terra  ,  e 
achou-se  menos  da  conserva  o  pataxo  francez ,  em  que 
vinha  o  Capitão  Fragoso  com  a  sua  companhia,  e  o  ca- 
ravelão  ,  em  que  Martim  Calado  vinha  com  parte  da  sua  ; 
e  o  caraveláo  em  que  vinha  o  Baracho ,  e  assim  sem  el- 
les  com  vento,  rijo  fôrao  correndo  a  Costa  para  entrarem 
no  porto  da  Ubaraná  ;  mas  tanto  que  se  chegarão  bem  á 
Costa ,  houverão  vista  dos  ditos  navios  não  sem  algum 
rumor  de  armas  ~  até  se  assegurarem  huns  dos  outros ,  por 
ser  aquella  costa  mui  continuada  de  cossairos.  Desta  se- 
paração dos  navios  teve  a  culpa  o  Piloto  mor ,  que  sem 
advertir  aos  demais  ,  quiz  dar  resguardo  a  restingua  de  Gua- 
maré ,  que  está  trinta  legoas  do  Rio  Grande ,  donde  se 
acabão  os  parceis  de  S.  Roque ,  a  qual  bota  ao  mar  duas 
legoas.  Este  dia  por  esperar  huns  por  outros  ,  não  houve 
tempo  para  se  tomar  a  Ubaraná ,  e  assim  passando  avan- 
te com  boa  vigia  fôrao  até  o  amanhecer  pelo  Noroeste,' 
até  que  no  quarto  da  ante-alva ,  indo  todos  com  o  prumo 
na  máo  ,  muito  vento ,  e  grande  escuro ,  se  acharão  em  três 
braças ;  pelo  que  foi  necessário  guinar  duas  horas  ao  Nor- 
te ,  até  que  se  acharão  em  sete  braças  fazendo  conta  sej* 
este  o  parcel  de  Jaguaribé ,  que  bota  ao  mar  duas  legoas 
€  meia ,  que  tanto  podiao  vir  naquelle  tempo  desviados 
da  terra  ;  mas  entrando  logo  no  caminho  de  Noroeste, 
fôrão  a  entrar  na  grande  bahia  do  Iguapé ,  véspera  do 
nascimento  de  N.  Senhora  hum  Domingo  ás  dez  horas  do 
dia  ,  o  resto  do  qual  se  gastou  em  amarrar-se ,  e  desem- 
barcar o  Capitão  Mor ,  que  vinha  mui  mal  tratado  do 
mar ,  e  os  índios ,  e  suas  mulheres ,  que  como  gente  des- 
costumada  destes  transes  navaes  vinhao  lastimosos  ,  e 
assim  caminharão  para  as  Aldeias  do  Siará  ,  que  dalli 
distão  dez  legoas ,  ficando  com  a  armada  o  Sargento  Mor 
com  todos  os  soldados ,  com  os  quaes  tratou  de  se  partir 
a  outra  bahia  mais  avante  chamada  Mocuripé,  e  alli  es- 
perar seu  companheiro  ,  que  por  terra  queria  vir  com  os 
índios  j  e  assim  fàzendo-se  a  armada  á  veia  aos  8  do  di- 
to. 
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to ,  veio  a  surgir  a  três  legoas  da  povoação  do  Siara  ; 
donde  está  a  casa ,  e  forte  de  N.  Senhora  do  Amparo , 
e  em  òhegando  se  despedio  hum  caraveiáo  com  farinha 
para  ir  a  Ajeruguaguara ,  o  qual  levou  a  cargo  Paulo  da 
Rocha  soldado  de  boa  experiência ,  e  chegado  a  salva- 
mento ,  deu  aviso  da  armada  naquelias  partes. 

Neste  presidio  de  N.  Senhora  do  Amparo  estava  com 
dezeseis  soldados  Portuguezes  o  Capitão  Manoel  de  Brito 
Freire ,  que  com  muitos  trabalhos ,  e  pouco  proveito  ha- 
via quatorze  mezes  ,  que  aguardava  naquelie  lugar  ,  tendo 
a  cargo  o  successo  da  Conquista ,  para  a  qual  o  Gover- 
nador lhe  havia  dado  entretinimento  conforme  sua  quali- 
dade ,  e  partes ;  e  assim  tanto  que  a  armada  chegou  se 
embarcou ,  deixando  o  Sargento  com  presidio ,  e  mudan- 
do daquelles  soldados  os  que  quizerâo  embarcar-se ,  fican- 
do em  seu  lugar  outros  ;  porque  o  número  nunca  he  bem , 
que  seja ,  nem  pode  ser  menos ,  que  de  20  homens  de 
guerra  para  em  companhia  dos  índios  poderem  assistir  á 
guarda  da  terra  ,  e  daquellas  barras. 

Proveu-se  esta  gente  de  vestidos,  armas, e  munições, 
e  visitarão-se  as  Aldeias  dos  índios  para  confirmação  da 
boa  amizade ,  e  derao-se  aos  Príncipaes  ferramentas  ,  e 
casacas  das  que  de  Portugal  para  este  eíFeito  mandou  S. 
Magestade ,  também  se  fez  diligencia ,  e  se  houverâo  des- 
tas gentes  alguns  mantimentos  da  terra  ,  que  derao  a  troco 
de  resgates  para  ajuda  de  se  sustentar  a  despeza  da  fari- 
nha da  armada  ,  e  nisto  se  gastarão  até  6  do  dito  Septem- 
bro ,  no  qual  dia  chegou  o  Camarão  com  sua  gente ,  que 
como  fica  dito ,  havia  vindo  por  terra  desde  o  Rio  Gran- 
de ;  e  tal  chegou  do  caminho ,  que  mandou  pedir  licen- 
ça para  se  ficar  naquelias  Aldeias  com  seu  irmão  Jacauná , 
o  qual  também  fazia  força  para  que  lho  deixassem ,  ou 
ao  menos  Ih^  dessem  tempo  para  engordar,  como  quem 
diz  ,  para  se  refazer ,  e  tanto  porfiarão ,  que  pelos  conten- 
tar, ficarão  alli  as  mulheres,  e  alguns  dos  seus  índios. 
Com  este  achaque ,  que  não  quizerâo  parar  avante ,  com 
que  o  número  dos  que  na  armada  vinhâo  ,  antes  foi   di- 
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minuindo-se ,  que  crescendo  aqui  no  Siará  ,  nem  destas 
Aldeãs  o  d' Albuquerque  pôde  tirar  com  todas  suas  faJJas, 
e  dadivas  ,  mais  que  até  20  frecheiros  com  hum  íilho  do 
Jacauná  moço  de  18  annos  ,  ficando  por  estes  mais  de 
40  dos  da  armada ;  nem  tao  pouco  Jacauná  dera  nenhum 
dos  seus  ,  se  nao  que  Jeronymo  d' Albuquerque  deixando 
alli  algumas  criadas  índias  suas ,  deixou  hum  menino  seu 
de  dois  annos  juntamente ,  com  que  ficarão  assegurados  , 
e  contentes.  Daqui  se  pode  ver  o  cabedal  ,  que  he  bem 
fazer-se  das  palavras  dos  índios  do  Brazil  ,  e  quanto  im- 
porta estarem  obrigados  continuamente  m.ais  do  temor , 
e  força  dos  bmncos ,  que  de  palavras  de  lingoas ,  as  quaes 
náò  guardão  senão  no  que  nos  está  bem.  E  aqui  como 
escala  de  tantos  Cossarios  importa  terem  freio ,  porque  lhes 
dão  âmbar  ,  algodão  ,  páo  Cutiará ,  e  outros  ,  e  pimenta 
da  terra ,  e  Rimo  ,  e  comida  ,  e  agoa  ,  com  que  refazen- 
do-se  caminhão  ás  índias ,  ou  -donde  querem. 

Pela  dilação ,  que  houve  em  todas  estas  coisas  ,  e 
porque  os  índios  não  acabavao  de  embarcar-se,  e  os  Sol- 
dados com  achaque  de  o  Capitão  Mor  estar  em  terra ,  an- 
davão  nella  licenciosos  ,  e  as  agoas  daquelle  sitio  causa- 
rem maleitas ,  e  o  fundo  da  bahía  ter  pedra ,  que  roía  as 
amarras ,  e  as  quebrava  :  pareceu  ,  que  recolhida  a  gente 
branca ,  a  armada  se  fosse  ao  Paramirí ,  donde  dizião ,  que 
havia  melhor  cómmodo  para  se  poder  esperar  a  vinda  dos 
índios  j  que  até  aquelle  lugar  querião  caminhar  por  terra 
com  o  Capitão  Mor:  feito  este  assento  partio  o  Sargento 
Mor  do  Estado  á  quarta  feira  17  de  Setembro  ,  e  foi 
«urgir  com  toda  a  armada  ás  2  horas  da  taixle  no  Para- 
mirí ,  havendo  caminhado  com  pouca  vela  até  esta  bahía , 
que  está  em  3  gráos  j,  e  tem  para  se  povoar  muitas  mais 
commodidades  ,  que  todos  os  outros  lugares  até  li  vis- 
tos. Este  dia  se  pôz  a  gente  em  terra  com  seus  corpos 
de  guarda ,  em  fronte  de  armas ,  donde  se  começarão  de 
adestrar  os  Soldados  entrando  todos  os  dias  nas  Compa- 
nhias ,  para  verem  o  modo  de  proceder  no  seiviço  ordi- 
Tiario ,  e  com  os  Inimigos  guando  os  houvessem ,  e  foi  de 
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grande  eíFeito  o  tempo  ,  que  se  tardou  em  vir  por  terra 
Jeronymo  d' Albuquerque.  Porque  como  muita  desta  gente 
em  Paranambuco  se  havia  embarcado  por  força ,  e  outros 
desarmados  ,  e  mui  bisonhos  ,  e  no  Rio  Grande  nâo  se 
lhes  haviáo  fiado  as  armas  em  terra  ,  e  no  mar  não  ha- 
via lugar  nem  para  irem  deitados  ,  aqui  se  ordenou  o 
que  convinha  ,  e  se  aguardou  com  tudo  mui  a  ponto  a 
vinda  do  Capitão  Mor,  que  chegou  aos  24  de  Setembro; 
e  logo  aos  25"  o  Sargento  Mor  do  Estado  foi  pelo  Rio 
Curú  acima  em  hum  batel  armado  ,  mais  de  cinco  legoas  por 
reconhecer  aquellas  terras,  e  agoas  ,  nas  quaes  não  achou 
coisa  de  consideração  ,  ao  longo  do  rio  ,  mas  achou  infi- 
nita caça,  e  pescaria  ,  de  que  tudo  aquillo  abunda  mara- 
vilhosamente, e  assim  neste  lugar  somente  se  pode  dizer, 
que  aquella  gente  nâo  teve  fome. 

Em  28  do  dito  com  a  vinda  dos  índios  se  tornou 
a  tomar  mostra ,  para  saber  o  que  o  Siará  havia  rendido 
de  ajudas  ,  e  parecerão  em  todos  220  frecheiros  com  a 
gente  do  Camarão  ,  e  Jacauná ,  de  soite ,  que  dos  embar^^ 
cados  no  Rio  Grande  ficarão  mais  de  yo :  os  que  vião ,  e 
sentião  estas  coisas  entregues  á  paciência,  não  fazião  mais 
que  encommendar  o  negocio  a  Deos  ,  e  ás  boas  Orações 
dos  Capuchos.  Os  quaes  estes  dias  disserao  Missas  Solem-- 
nes  ,  que  fôrao  as  primeiras  que  nesta  parajem  se  disse- 
rao ,  em  que  commungou  muita  gente. 

Aqui  nesta  parte  do  Paramirí  se  acharão  no  mato 
perto  do  mar  as  arvores  ,  de  que  se  distilla  ,  e  nasce  o 
incenso  chamado  JatatíM ,  e  se  achou  nellas ,  e  no  chão 
muito  de  muito  bom  cheiro,  e  também  se  achou  muito 
anime ,  e  outras  gommas  aromáticas  de  diversas  arvojres  ^ 
e  muita  almesega  ,  e  huns  búzios  no  mar  como  botijas  , 
com  muito  que  comer  dentro  ,  de  modo  ,  que  como  dito 
lie ,  o  Paramirí  pelo  seu  porto ,  terras ,  e  boas  agoas  pa- 
ra  beber,  he  a  melhor  de  toda  aquella  costa. 

Em  29  dia  de  S.  Miguel  estando  todos  embarca* 
4os  ,  partio  a  armada  na  volta  das  Tartarugas  ás  duas- 
àores  depois   do  meio  dia;,  com  vento  Lesnordeste  ,  que- 

tai 


daCapitania  t>o  MauanhXo.        ■27 

tal  entrou  a  viração  aquclle  dia  ,  havendo  em  toda  aqiiel- 
la  noite  ventado  o  terral  ,  e  quasi  todas  as  paradas  de  a- 
quclla  mingoantc  de  Lua.  No  qual  tempo  melhor,  que  na 
crescente,  se  mostra  aquclle  mar  navegável  para  balraven^ 
to  ao  longo  da  Costa.  Todo  o  resto  do  dia  caminhou  a 
armada  ao  Noroeste  quarta  de  Loeste  correndo  francamen-' 
te  a  Costa  ,  sem  haver  nella  visto  coisa  de  que  guardar  se 
devessem :  também  de  noite  se  fez  o  mesmo  caminho  com 
pouca  vela  até  o  amanhecer  ,  que  se  acharão  a  seis  le- 
goas  da  Costa  com  terral  rijo  do  Sudoeste ,  com  o  qual 
pela  bolina  se  vierao  chegando  á  Costa  ,  que  já  corria 
mais  a  I.oeste ,  e  sendo  reconhecida  se  mostrou  ser  a  terra 
do  Acuracú  ,  e  seus  parceis ,  que  a  huma  legoa  ao  mar 
não  davão  mais ,  que  duas  braças  e  meia  de  agoa ,  e  pela 
banda  do  Loeste  já  se  descobria  a  ponta  ,  ou  morro  de  Juru- 
guaguará,  para  a  qual  chegando-se  com  o  prumo  na  mão, 
€  vendo  mui  claro  o  fundo ,  derão  em  quatro ,  e  em  cin^ 
CO  braças  bem  pegados  á  ponta  ,  que  já  corria  a  Loessu- 
doeste  com  grandes  penedias  ao  longo  do  mar,  e  roche- 
dos todos  de  mármore  jaspeado  fínissimo  de  muitas  cores. 
Entrados  ,  e  surtos  no  porto  se  gastou  o  dia  em  desem- 
barcar a  gente,  e  em  se  alojar  dentro  na  cerca ,  e  os  ín- 
dios de  fóra  em  seus  tigipazes ,  ou  cabanas  ao  longo  da 
agoa  :  com  os  navios  ficarão  alguns  Soldados  para  sua 
guarda ,  por  ser  este  porto  também  mui  demandado  dos 
Cossairos  ,  sem  embargo  que  com  a  viração  fica  tudo  tão 
desabrigado ,  e  trabalhão  tanto  as  embarcações  ,  que  não 
ha  amarras  ,  que  durem,  nem  quem  possa  sahir  a  terra, 
até  que  o  vento  acalma  de  noite  ,  e  nas  madrugadas  até 
as  oito  horas  do  dia  ,  que  com  o  Sol  torna  a  viração.  E 
isto  dizem  ser  alli  de  ordinário  até  os  mezes  de  Janeiro , 
Fevereiro  ,  e  Março  ,  que  os  ventos  cursao  por  cima  da 
terra ,  e  tem  aquella  paragem  mais  bonança. 

Sendo  tal  como  dito  he  esta  enseada  das  Tartaru- 
gas esparcelada  ,  perigosa  ,  e  de  pouco  abrigo  pareceu 
bem  que  a  armada ,  e  toda  a  gente  delia  ,  e  do  presidio 
«e  parasse    ao  porto  do  Caniurí  oito  icgoas  m^ais  adiante 
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para  alli  se  tomar  assento  nas  coisas  da  viagem ,  e  no  sòc- 
corro  dos  índios  Tabajares  da  Biiapavá ,  com  quem  o  Ca- 
pitão Mor  assegurava  ter  feito  grandes  amizades ,  e  por- 
que também  os  índios  Terem.embés  do  Pará  ,  ou  Ctotoy 
ficavão  mais  perto ,  com  os  quaes  já  Maitim  Soares  havia 
tido  falias ,  e  parecia  nisto  para  o  que  se  oíFerecesse  dei- 
xar asseguradas  todas  aquellas  gentes,  e  aquella  Costa  to- 
da amiga  para  bem  de  se  caminhar  por  terra  ,  quando 
importasse.  Finalmente  para  em  tudo  sahir  com  o  pnuno 
na  mâo  conforme  ao  Regimento  do  Governador  ,  e  as 
forças  daquella  armada ,  e  assim  para  este  eífeito  tratarão 
de  mandar  reconhecer  de  novo  o  Camurí  por  terra  pa- 
ra se  passarem  a  elle  \  mas  como  as  seccas  de  aquelle 
anno  fôrâo  mui  grandes ,  achou-se  ,  que  não  havia  afoa 
para  beber  ,  nem  folha  verde  ,  com  que  se  cubrirem ,  e 
que  a  barra  era  mui  perigosa  ,  e  que  na  entrada  tinha 
humas  ruinas  de  pedra ,  e  cal  ^  como  que  em  algum  tem- 
po houvesse  sido  povoada  de  gente  de  Europa ;  as  quaes 
coisas  denotavão  não  ser  aquelle  posto  de  cobiça.  Se  bem 
he  verdade  ,  que  alli  entravão  algumas  embarcações  pe- 
quenas a  resgatar  o  Páo  Cutiará  ,  de  que  os  índios  da- 
vão  noticia  haver  alli  muito.  Com  estas  novas  foi  forço- 
so aguardarem  em  Jeruguaguará  tomando  mostra  a  toda 
dt  gente  Portugueza  ,  e  acabando  de  repartir  aquelles  Solda- 
dos ,  e  as  suas  companhias  até  o  número  de  éo  a  cada  hu- 
ma  ,  como  o  mandava  o  Governador ;  pagando-se  a  todos 
o  seu  tempo  atrazado  em  fazendas  pelos  preços  do  con- 
trario ,  que  fóráo  taes ,  e  em  taes  coisas ,  que  apenas  hou- 
ve com  que  os  pobres  se  vestirem.  Entretanto  mandou  o 
Capitão  Mor  á  Serra  de  Buapavá  dois  índios  para  avisa- 
rem ao  Diabo  Grande  da  sua  chegada  ,  com  os  Portuguezes  , 
para  que  descesse  a  vellos  ,  e  a  dar  o  soccorro  ,  que  tinha 
promettido  para-  a  Jornada  do  Maranhão :  desta  embaixada 
se  rirão  os  do  presidio,  que  de  raiz  conhecião  a  natureza 
do  índio  Diabo  ,  e  contarão  ,  que  havendo-os  convidado 
em  dias  passados  a  huma  guerra  conti*a  certos  Tapuias  seus 
inimigos  ;  que  fôrao  dos  Soldados  daquelle  forte  ,  e  dar- 
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lhe  ajuda  :  com  a  qual  teve  vidloria  ,  e  comeu  ,  e  trouxe  á 
sua  Serra  quantidade  de  captivos  ;  e  com^o  se  vio  em  ca- 
sa ,  por  pagar  a  boa  companhia  ,  quiz  também  comer  os 
Soldados  ,  e  sem  dúvida  o  fizera ,  se  sua  mulher  chamada 
Itãbú ,  os  nao  avisara  ,  dizendo4hes  ,  que  se  fossem  \  por- 
que seu  marido  tratava  de  os  matar  fingindo  certo  aggra- 
vo  de  hum  delles ;  mas  que  ella  nao  queria ,  que  tal  pas- 
sasse. De  modo  que  com  esta  paga  se  retirarão  ao  presi- 
dio a  salvamento  ,  em  que  nao  fizerao  pouco.  Em  ^  de 
Outubro  foi  Lua  nova  a  sexta  feira  ,  muito  ventosa  do 
vento  Loeste  na  crescença  do  Sol ,  como  fica  dito  ;  de  noite 
houve  terral  do  Susudoeste ,  que  durava  até  ás  7  ,  e  oito 
do  dia  :  ao  quinto  da  Lua  se  mostrou  o  tempo  nublo- 
so, e  o  vento  foi  mais  sobre  a  terra  com  alguns  chuveÍ4 
ros  _,  e  o  mar  andou  mais  brando  nesta  quebrança  das  agoas. 
Sabbado  dia  do  beato  P.  S.  Francisco  4  de  Outu- 
bro ,  houve  Missa  Solemne  de  canto  de  orgao  ,  e  frautas  na- 
quelles  desertos  de  Jeruguaguará  com  summa  devoção ,  e 
grande  alegria  ,  em  que  commungou  muita  gente  :  este 
mesmo  dia  á  tarde  chegarão  dois  índios  da  Buapavá  com 
embaixada  do  Diabo  Grande,  o  qual  por  elles  se  descul- 
pava dizendo  ser  impossível  de  presente  vir  ouvir  a  falia 
do  d' Albuquerque ,  nem  dar-lhe  gente  para  a  Jornada  por 
falta  da  saúde ,  que  todos  os  seus ,  e  elle  tinhao  tal ,  que 
haviâo  queimado  as  casas  ,  e  Aldeãs  ,  e  vivião  no  cam- 
po até  se  passar  a  contagiao  de  aquelle  mal ,  que  os  affli- 
gia.  Isto  diziáo  os  índios  ,  os  quaes  também  traziao  hu- 
ma  carta  de  hum  de  dois  Soldados ,  que  o  Capitão  Ma- 
noel de  Sousa  m.andára  á  dita  Serra  ,  para  qu€  avisassem 
da  vinda  da  armada  ,  e  elles  pediao  nella  barbeiro ,  e 
mesinhas  para  se  curarem  ,  que  também  o  mal  os  tinha 
apalpado.  Com  esta  nova  verdadeira  ,  ou  fingida  ,  que 
fosse,  ficou  desenganado  o  Capitão  Mor,  e  bem  engana- 
dos os  que  se  viao  mettidos  entre  ta  es  ajudas ,,  e  palavras, 
de  Negros  para  darem  fim-  a  huma  Jornada  tão  arriscada  , 
e  de  tanta  importância.  Deixemos  o  que  tinha  custado  de 
dinlieiro  ,   e '  resgates  este  pensamento  ,   e  tratemos  coma 
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ao  Domingo  dia  de  nossa  Senhora  do  Rosário  se  cele- 
brou sua  Festa  com  Missa  solemne  ,  e  pregação  ,  que  foi  a 
primeira  que  fez  ,  que  se  pregou  nestaCosta  ,  e  a  primeira , 
que  fez  dos  seus  estudos  o  P.  Fr.  Manoel  da  Piedade  filho 
de  aquelia  Província  :  na  tarde  deste  dia  houve  alardo  geral , 
esquadrão ,  e  escaram.uca  por  honra  da  Festa  daquella  Se- 
íihora  nossa.  No  qual  se  acharão  220  Soldados  effedivos 
das  companhias  ,  e  da  gente  do  mar  60,  de  que  se  fez 
outra ,  de  sorte  ,  que  com  os  enfermos  cliegou  o  número 
dos  Portuguezes  a  300 ,  e  com  os  índios  não  passarão  de 
200  Frecheiros ,  de  modo  que  todas  as  forças  com  os  des- 
enganos do  Siará  ,  e  da  Buapavá  se  rematarão  nisto ,  e  as 
de  todo  o  campo  em  500  homens  de  mar  e  guerra.  A 
estas  Festas  assistirão  os  Embaixadores  da  Buapavá ,  por 
amor  dos  quaes  foi  necessário  juntarem-se  a  conselho  ,  as- 
sim para  responder  ao  Diabo  ,  como  para  fazerem  via- 
gem. Sobre  o  qual  houve  grandes  altercações  e  debates , 
assim  pelos  desenganos ,  e  faltas  de  tudo ,  como  pela  pou- 
ca confiança ,  que  se  podia  ter  nas  ajudas  do  Maranhão , 
pois  estas  tao  de  casa  ,  e  tão  obrigadas  aos  favores  Por- 
tuguezes  tão  mal  acudiâo  a  seu  fiador.  Todos  vião  este 
damno  ,  e  outros  que  se  derivavão  delle  ,  quanto  mais  sé 
chegavão  ao  Maranhão ,  sem  deixarem  atraz  coisa  alguma  , 
que  asseguradamente  fosse  amiga ;  mas  como  doutra  par- 
te o  ficarem  alli  ,  não  era  honroso  ,  e  passar  ao  Camurí 
€ra  impossível ;  chamarão  a  esta  junta  os  Mestres ,  e  Pi- 
lotos da  armada  para  que  dissessem  o  que  sabião  da  en- 
trada do  Pará ,  ou  do  Ototoy  ,  donde  tratava  o  Regimen- 
to ,  que  se  melhorassem  para  se  irem  assim  chegando 
ao  Maranhão,  ou  Perejá  sem  risco  notável  dâ Jornada.  A 
isto  responderão  todos ,  que  não  sabião  naquella  Costa 
porto  algum  ^  mais  que  o  Perejá  ,  donde  o  Piloto  Sebas- 
tião Martins ,  que  alli  estava  presente ,  assegurava ,  que  met- 
teria  toda  a  armada:  mandando-se  de  tudo  fazer  hum  as- 
sento ,  para  que  constasse  a  todo  tempo  ,  que  mais  por 
necessidade ,  que  por  razão  de  guerra  se  partião  ao  Pere- 
já, donde  não  tinhão  reconhecido  o  que  convinha  ao  to- 
tal 
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tal  empenho  :  e  isto  feito  tratarão  de  se  partir  ,  mandan- 
do que  á  Serra  de  Buapavá  se  avisassem  os  Soldados ,  que 
tanto  que  a  saúde  lhes  desse  lugar  se  fossem  ao  presidio 
de  Siari ,  para  que  no  primeiro  barco ,  que  viesse  de  soc- 
corro  podessem  juntar-se  com  o  campo ,  despedir  os  índios. 
Gastou-se  o  dia  de  segunda  ,  e  terça  feira  ,  em  accommo- 
dar  os  reparos  dos-  falconetes  ,  e  das  peças  de  ferro  ,  que 
vinháo  no  poráo  do  pataxo  abatidas;  poique  as  embarca- 
ções nao  crao  capazes  de  as  soífrer  ,  fizerao  agoa  ,  e  le- 
nha :  e  assim  á  quinta  feira  ,  sendo  a  Lua  mais  crescida , 
e  as  agoas  mortas  ,  que  em  tal  conjunção  sempre  naquel- 
las  partes  o  vento  he  mais  bonança  ,  dando-se  signal  de 
recolher ,  gastando-se  o  tempo  de  sexta  feira  ,  e  Sabbado 
em  embarcar  ,  e  repartir  a  gente  com  infinito  trabalho , 
porque  com  os  de  Jeruguaguará  crescia  a  impossibilidade, 
e  faltavâo  lugares  nos  navios  ;  mas  foi  coisa  maravilhosa , 
que  sem  se  dar  de  queixa  huma  só  palavra  ;  todos  se  em- 
barcarão ,  donde  era  impossível  irem  deitados ,  nem  haver 
mais  ,  que  comer  farinha  ,  e  agoa  ;  porém  era  tal  o  dese- 
jo de  todos  sahirem  daquelles  degredos  ,  e  de  verem  se  mais 
avante  podião  melhorar  sua  sorte  ,  que  todo  o  outro  tra- 
balho lhes  parecia  gloria. 

Domingo  12  de  Outubro  ás  seis  Iioras  da  manhã 
sendo  tudo  a  ponto  derao  fogo  aos  quartéis  de  Jerugua- 
guará ,  e  a  armada  se  fez  a  vela  com  terral  de  Sueste ,  & 
assim  fôrao  coiTendo  a  ribeira  com  boa  ordem ,  até  que 
com  a  crescença  do  dia  entrando  a  viração  de  Leste  com 
fúria  ,  e  grandes  miires  foi  necessário  navegar  com  bal- 
selhos  correndo  em  poppa  com  muito  trabalho  ,  e  grande 
perigo  ;  indo  sempre  a  gente  dos  caravelóes  por  debai- 
xo do  mar :  sobre  a  tarde  abonançou  o  vento  algum  tan- 
to, e  assim  com  a  Lua  da  noite,  e  boa  vigia  se  foi  fa- 
zendo o  caminho  pelos  perigosos  parceis  do  Pará,  e  Oto- 
toy ,  e  ao  manhecer  se  achou  a  armada  toda  junta,  coisa 
que  parecia  impossível  por  ser  tão  diíferentes  géneros  de 
embarcações  tão  carregadas  ,  e  tão  captivas :  em  fim  acla- 
rou o  dia  3  chegou-se  a  armada  bem  á  terra ,  a  qual  não? 
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foi  conhecida  de  nenhum  Piloto;  Sebastião  Martins  affir- 
mava  estar  três  legoas  de  Perejá.  Pelo  que  chegando-se  á 
terra  mais  do  que  convinha ,  se  o  vento  nao  fora  todo  bo- 
nança áquellas  horas ,  custara  caro  o  desengano ,  em  que  dal- 
li  a  pouco  confessou ,  que  entrava  \  porque  o  Perejá  ainda 
lhe  demorava  ao  Leste  m.ais  de  i6  legoas.  Pelo  que  fazen- 
do força  de  vela  para  de  dia  se  alcançar  a  baiTa  ,  com 
tudo  não  foi  possivei ,  e  assim  chegou  a  armada  com  hu- 
ma  hora  de  noite  a  querer  embocar ,  e  a  tempo  que  a  ma- 
ré descia  para  baixo ,  sem  haver  donde  de  noite  podessem 
aventurar-se  a  surgir  navios  tão  carregados,  e  entre  tantos 
parceis  ,  e  alfa  quês  ainda  não  conhecidos ,  donde  até  ás 
nuvens  o  mar  andava  •,  de  modo  que  mettido  o  negocio  nes- 
tas dúvidas ,  fundados  no  luar ,  e  na  agoa  morta ,  e  vento 
em  poppa ,  com  o  qual  contrastavão  a  maré  ,  que  descia  , 
fôrão  com  milagroso  ,  ou  bárbaro  atrevimento  entrando 
para  dentro  com  faroes  ,  e  fuzilando  huns  aos  outros ;  e 
mais  que  tudo  foi  notável ,  que  houve  navios  ,  que  hião 
tocando ,  e  dando  grandes  pancadas  nos  bancos  ao  entrar 
da  barra ,  e  por  não  atemorizarem  os  que  vinhão  de  traz , 
calavão ,  e  paravao  sem  se  ouvir  huma  palavra  de  mmor , 
que  turbasse  a  viagem ,  e  assim  com  o  prumo  na  mão  fô- 
rão todos  surgir  a  salvam.ento  ás  dez  horas  da  noite  den- 
tro do  Rio  Perejá ,  três  legoas  por  elle  acima  da  banda 
de  Leste  ,  donde  em  hum  pensamento  saltando  em  ter- 
ra o  Capitão  Mor  ,  e  o  Sargento  Mor  do  Estado  com 
a  mor  parte  da  gente  fazendo  fronte  de  armas  ,  até  que 
se  reconhecesse  ,  e  assegurasse  o  campo  \  succedeu ,  que 
em  quanto  se  reconhecia,  e  o  Capitão  Francisco  de  Frias, 
e  os  demais  buscavao  sitio  para  a  fortificação  convenien- 
te ,  que  o  Alferes  Pestana  da  bandeira  de  Martim  Cala- 
do esquecido  da  ordem  ,  que  se  havia  dado  a  todos  de 
nao  sahirem  a  terra  as  bandeiras  ,  senão  já  de  dia  ,  elle 
com  a  sua  ás  costas  em  que  estava  figurado  o  glorioso  Pa- 
trão de  Hespanha,  foi  o  primeiro  que  saltou  em  terra  ,  o 
que  vendo  os  Soldados  tendo-o  por  bom  prognostico  ,  accla- 
márão  Viva  Sant-lago  ^  e  este  nome  se  deu  a  este  primei^ 

ro 
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ro  quartel  ,  de  que  se  tomou  posse  ao  outro  dia  com 
a6to  solemne  em  nome  d'ElRei  de  Hcspanha  nosso  Se- 
nhor Emperador  de  aquelle  novo  m.undo  ,  e  se  plantou  liuma 
grandíssima  Cruz  de  forte  madeira  ,  por  padrão  ,  e  posse 
tomada  desta  primeira  barra  do  Pcrejá. 

Aos  13  do  dito  havcndo-se  buscado  sitio  para  a  fcr- 
tiíicação  ^  para  em  tudo  se  dar  cumprimento  ao  que  con- 
vinha ,  todas  as  agoas  para  beber  se  achavao  distantes  dos 
sitios  convenientes  ;  verdade  seja  ,  que  abrindo  poços  na 
areia  tiravao  agoa  doce  ,  que  podia  servir  em  necessida- 
de ;  mas  os  Soldados  escarmentados  das  cacimbas  ,  ou 
poços  dejeruguaguará  j  desejaváo  boa  agoa,  pois  só  isso, 
e  farinha  tinhao ,  e  sobre  isto  já  tratavão  mal  do  Pere- 
já ,  e  fazião  corrilhos ,  e  se  descompunhao  em  absencia 
dos  superiores ,  de  que  o  Sargento  Mor  do  Estado  man- 
dou tirar  devaça  para  se  castigar  alguns  dos  causadores. 
O  Capitão  Mor  em  lugar  de  acudir  a  isto  lançcu-se  de 
fóra  ,  e  esquecido  do  pouco ,  que  havia  medrado  com  os 
índios  do  Siará ,  e  da  Buapavá  sem  lhe  valerem  dádivas, 
nem  lingoa  se  persuadia ,  que  em  chegando  á  outra  bar- 
ra dentro  no  Maranhão  defronte  da  Ilha  dos  Topinam- 
ias ,  que  sem  dúvida  em  fallando  com  hum  delles ,  todos 
se  havião  de  vir  á  sua  obediência  3  e  de  sorte  lhe  gaba- 
vão  os  seus  esta  opinião  em  favor  dos  Soldados ,  que  já 
a  elle  mesmo  lhe  aboiTecia  o  fortificar-se  no  Perejá ,  de 
que  tudo  estava  suspenso  sem  se  fazer  mais ,  que  perder 
tempo ,  e  dizia  ,  que  pois  em  toda  a  Costa  ,  em  até  alli  não 
havião  apparecido  Francezes ,  nem  coisa  que  desse  sinal 
de  guerra  ,  que  realmente  os  não  devia  de  haver  no  Ma- 
ranlião ,  e  se  os  havia ,  que  devião  ser  mui  poucos ,  e  sem 
defensa  ,  pois  não  havião  guardado  aquella  barra  ;  pelo 
que  determinava  ir-se  logo  ao  Maranhão,  ainda  que  fos- 
se com  os  caraveloes  somente ;  porque  este  era  o  fim  da 
Jornada ,  e  de  seu  desejo.  A  isto  se  op punha  o  Sargento 
Mor  do  Estado ,  dizendo  mui  ao  contrario  ,  que  em  ne- 
nhum modo  convinha  largarem  o  posto  do  Perejá ,  por  ser 
barra  de  barlavento  das  outras ,  e  já  coj;n  bom  principio 
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ganhada  conforme  a  ordem  do  Governador  ,  que  alli  con- 
vinha seguir-se  em  tudo  •,  pois  no  demais  havia  tempo , 
quando  fosse  assim  o  que  dizia  o  Capitão  Mor;  porque 
também  podia  a  náo  grande  estar  no  outro  porto ,  pois  sa- 
bidamente era  passado  a  elie  ,  e  que  nao  estaria  sem  outro? 
navios  com  artiiheria  ,  e  gente  de  mar ,  e  guerra  ,  quiçaes 
diíFerente  da  dos  Portuguezes  na  prática  naval ;  o  que 
sendo  assim ,  que  mais  era  doidice  ,  que  esforço  irem-se 
lá  metter  sem  primeiro  estar  tudo  mui  bem  reconhecido 
no  Maranhão  j  pelo  que  era  de  parecer ,  que  se  fortificas- 
sem logo,e  juntamente  que  mandassem  reconhecer  a  Ilha , 
e  sitios  a  ella  visinhos ,  e  que  dalli  avisassem  ao  Gover- . 
nador  de  como  esta  vão  no  Perejá  a  salvamento  ,  para  que 
soubesse  com  tempo  donde  havia  de  mandar  os  soccor- 
ros ;  e  que  também  era  importantíssimo  avisarem  a  S. 
Magestade  ,  despedindo  para  huma ,  e  outra  coisa  aquel- 
ies  navios  ,  que  havia  tantos  dias  que  estavão  carregados , 
que  já  as  bombas  os  não  podião  sustentar  sobre  as  agoas : 
e  que  olhasse ,  que  se  os  Francezes  estavão  assim  fortes ,  co- 
mo a  fama  soava  em  Paranambuco ,  e  avisava  Martim 
Soares  ,  que  já  a  sua  força  não  podia  estorvar  a  fortificação 
do  Perejá ,  nem  a  amizade  dos  Teremembés  índios  aUi  vi- 
sinhos tão  inimigos  dos  da  Ilha.  Antes  eile  Capitão  Mòr^ 
havendo-se  alli  fortificado  lhe  ficava  fácil  o  podellos  per- 
suadir ,  e  juntar  as  pequenas  forças  daquelle  campo  para 
assim  se  fazer  igual ,  ou  superior  a  seus  inimigos ,  e  asse- 
gurar as  espaldas  para  qualquer  successo  ;  porque  os  da 
ilha  Topiíiambas ,  ou  acompanhados ,  ou  sós  que  estives- 
sem ,  ^mpre  havião  de  temer  esta  liança ;  pelo  que  em 
modo  aigum  havia  nunca  de  ser  de  parecer  de  largarem  o 
Perejá  sem  ser  mui  bem  primeiro  tudo  o  de  mais  reco- 
nhecido ,  assim  como  he  costume  de  Soldados  práticos ,  e 
gente  de  guerra ,  como  todos  o  que  alli  estavão  prcsumião 
•ser;  e  que  olhasse,  que  aquillo  não  era  Jornada  de  sertão, 
senão  de  S.  Magestade,  e  que  já  agora  tinhão  obrigação 
de  lha  sustentarem ,  pois  estava  tomada  posse  em  seu  Real 
I^CSíie  V  peio  que  era  necessário  caminharem,  mui  a  tenro. 

Com 
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Com  isto  se  socegárao  algum  tanto  os  curiosos  de  cami- 
nhar ,  e  se  mandou  hum  batel  esquipado  com  dois  Pilo- 
tos ,  seis  marinheiros  ,  e  seis  Soldados  particulares  a  re- 
conhecer o  Maranhão ,  e  sua  barra  ,  e  a  Ilha  grande  ;  e 
isto  pela  parte  mais  occulta  ,  que  fosse  possível  ,  vendo 
se  podiáo  tomar  lingoa.  Foi  por  cabo  desta  obra  Mel- 
chior Rangel  ,  natural  do  Rio  de  Janeiro  ,  mancebo  de 
boas  partes  ,  e  grande  lingoa  dos  índios  ;  com  elle  fô- 
rão  o  Alferes  Estevão  de  Campos,  e  Pedro  Teixeira^, 
Francisco  de  Pavares ,  e  Manoel  da  Silva  :  os  Pilotos  fô- 
rão  Sebastião  Martins,  e  João  Machado  ,  os  quaes  par- 
tirão a  15-  de  Outubro  ás  7  da  manha.  Entretanto 
o  Capitão  Mor,  e  o  Sargento  Mor  do  Estado  por  miar, 
e  por  terra  não  paravão  de  buscar  agoas ,  e  reconhecer 
sitios  ,  e  accommodar  ferramentas  para  o  que  se  oífere- 
cesse,  tendo  de  contínuo  toda  a  gente  ao  pé  das  armas, 
e  das  bandeiras ,  e  os  navios  abicados  á  terra  muito ,  co- 
mo á  defensa  de  tudo  convinha ;  mas  sem  se  dar  princi- 
pio á  fortificação,  de  que  o  Sargento  Mor  do  Estado  an- 
dava desejoso  ]  e  solicito ;  mas  não  tinha  poder  para  for- 
■çar  o  seu  companheiro  ,  antes  aguardava ,  que  o  tempo 
•desenganasse  a  todos  do  que  lhes  convinha ,  como  depois 
succedeu. 

Erão  já  passados  quatro  dias ,  que  do  batel  não  havia 
novas  ;  pelo  que  já  se  duvidava  do  bom  successo ,  e  tâo 
adiante  foi  esta  imaginação  ,  que  aquelia  noite  sendo  já 
mui  tarde  se  foi  o  Capitão  Mor  a  buscar  o  Sargento  Mor 
do  Estado  ao  seu  rancho  ,  e  lhe  disse :  Amigo ,  tratemos 
d"e  nos  fortificar  logo ,  e  em  sendo  de  dia ,  taça-se  disto 
assento  j  porque  tenho  máo  conceito  do  nosso  batel  ,  e 
quando  venha ,  nenhum  mal  faz  estarmos  reparados  ,  e 
olhai  que  ainda  que  todo  o  mundo  seja  contra  nós ,  que 
em  nenhum  modo  deixemos  de  nos  fortificar.  O  Sargento 
Mór  lhe  louvou  a  resolução ,  e  de  novo  lhe  repetit>  as 
causas ,  que  tinha  para  já'  tudo  estar  feito ,  e  assim  logo 
áquellas  horas  cham.ando  a  Francisco  de  Frias ,  se  fôráo 
■em  hum  batel  á  boca  da  barra  a  vêr  outro  posto ,  e  hu- 
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ma  agoa  a  elle  visinha  de  liuma  lagoa ;  e  assentado  ; 
que  o  mais  perto  da  barra ,  e  da  agoa  se  começasse  a  for- 
tificação em  amanhecendo  ,  e  que  antes  se  dissesse  liuma 
Missa  ao  Espirito  Santo.  Andando  nisto  virão  fuzilar  ao 
longe  na  entrada  da  bahia  ,  e  tocando-se  á  lerta ,  manda- 
rão dois  bateis  a  reconhecer,  os  quaes  avisarão  ser  o  ba- 
tel que  vinha  fazendo  festa.  Com  esta  nova  cresceu  na 
gente  tal  rumor ,  que  sem  saberem  o  que  os  outros  dirião , 
começarão  os  Soldados  em  corrilhos  com  palavras  atrevi- 
vidas  a  dizer,  que  não  querião  aquelle  sitio  ,  senão  o  que 
mais^ perto  houvesse  dos  inimigos,  aos  quaes  ao  pelouro 
havião  de  tomar  a  comida ,  e  a  agoa  se  faltase.  Em  fim 
como  a  primeira  se  não  castigou  ,  esta  com  a  chegada ,  e  fes- 
ta do  batel  com  boas  novas  ,  passou  por  alto  ,  e  os  reco- 
nhecedores  disseráo ;  que  não  havião  visto  náo ,  nem  Fran- 
cezes ,  nem  coisa  em  todo  o  Maranhão  ,  que  damno  po- 
desse  fazer ,  e  que  havião  achado  defronte  da  Ilha  hum 
sitio  bom ,  e  eniinente  com  hum  rio  de  agoa  doce  pelo 
pé ,  e  terras  bellissimas  para  toda  a  sorte  de  mantimento , 
e  tudo  tão  bem  assombrado ,  e  o  caminho  até  lã  tão  escu- 
so,  e  facit  por  entre  as  Ilhas,  que  tinhão  por  grande  er- 
ro deixarem  semelhante  parte.  Com  este  aviso  não  so- 
mente o  Capitão  Mor  se  fez  com  os  demais ,  mas  sem 
se  lembrar  do  que  estava  assentado  ,  mandou  subita- 
,mente,^_que  se  embarcassem  todos,  e  que  quem  quizesse 
ficar  alH  que  ficasse.  Com  isto  pararão  as  coisas  do  Pere- 
já,  disse-se  Missa ,  emharcou-se  a  gente,  e  ao  outro  dia, 
que  fôrão  22  se  fez  a  armada  á  vela  com  huma  pressa 
tão  fatal,  que  realmente  ninguém  da  terra  naquillo  pare- 
ce que  concorria;  porque  cada  qual  dos  adjuntos  do- Ca- 
pitão Mor,  antes  da  imaginação  já  lhes  gabavão  os  effei- 
tos  :  e  assim  ao  tempo  de  darem  á  vela ,  disse  o  de  Al- 
buquerque ao  Sargento  Mor  do  Estado:  Apostemos  hii- 
mas  meias  de  seda,  que  antes  de  Sabbado  tenho  índios 
do  Maranhão  em  minha  companhia.  Sou  contente  de  as 
perder,  disse  o  do  Estado,  a  troco  de  que  todos  tenlia^ 
snos  e§se  gosto^  porém  se  as  ganhar  lembro,  que  m'às:ha 


DA    C  A  P  I  T  A  -N  I  A    DO   M  A  R  A  N  H  Â  O. 


6/ 


de   dar   V.m.    Com  isto  partirão ,  e  fôrao   surgir    aqueíla 
noite  a  huma  IlJia  ,  passando  por  entre  outras  infinitas ,  que 
por  serem    tantas ,  e  o  dia  ser   das  onze  mil  Virgens  ,  a 
todo  aqiielle  posto  se  pôz  este  nome.  Ao  outro  dia  seguin- 
do os  Pilotos  ,  que  nos  dois  caravelóes  mais   ligeiros    ca- 
minhaváo  diante,  fôrao  navegando    em    quanto    durava  a 
maré  por  huma  grande  bahia   toda  cercada  de  Ilhas  com 
barras  ao   mar   grande  ,    a    que    os  Francezes    chamavao 
Grandança  ,  na  qual  em  descabeçando  a  maré ,  logo  min- 
guando o  mar  19  palmos  de  agoa  se  acharão    os    navios 
grandes  em  secco  ,  de  medo  que  calçados ,  e  vestidos  os 
homens  se  sahírao  a  passear  na  areia  ,  que  quasi  ficou  en- 
xuta ,  e  andarão  de  nuns  em   outros    navios ,  que  parecia 
encantamento  sendo  de  quilha  ,  e  nao  tendo  escoras  ,  esta- 
rem direitos  sem  cahirem  á  banda ,  dando  fim  a  taes  des- 
ordens ,  as  quaes  para  quem  as  entendia  sem  lhes  poder  dar 
remédio ,  erao  tossigo  ,  que  consumia  a  vida ,  e  o  gosto. 
Tornou  a  maré ,  nadarão  os  navios  •  a  noite  entrou  escura , 
tanto  que  com  infinito  trabalho  ,  e  perigo    entrarão   pelo 
canal  de  Mumuná ,  dando  de  novo  em  secco  no  lamarão  o 
navio    do  Sargento  Mor    do  Estado  ;  mas    como  subia  a 
maré ,  logo  chegou  donde  estavao  os  caravelóes ,  que  sein 
esperar  havião  seguido  seu  caminho  por    gozar    da    agoa 
doce  daquella  Ilha  ,  donde  alojados  em  terra  esta  vão  eO" 
mo  em  Toledo  sem  cuidar ,  que  no  mundo  podia  haver  ini- 
migos. Deu-se  a  isto  súbito  remédio  fazendo  ,  que  se  em^ 
barcassem  todos  para  navegarem ,  mas  o  navio  de  Gregó- 
rio Fragoso  deu  em  secco  de  feição ,  e  a  taes  horas  ,  que 
houve  votos  de  o  deixarem  assim  como  estava  com  mu- 
nições ,  artilJicria  ,  e  comida  ,  o  que  succedêra  ,  se  não  fora 
a  grande  diligencia  dos  Ministros  da  fazenda  ,  com  o  Sar- 
gento Mor  ,    tirando-lhe    v^arte    da    carga  ,    e  com  força 
de  toas  o  fizerão  sahir  aonde  os  demais-  estavao  ,  sem  haver 
em  todo  aquelle  caminho-  de  dia ,  nem  de  noite  huma  ho- 
ra de  repouso.    Ao  outro  di^  sexta  feira  fazendo-se  a  ar- 
mada á  vela  pelas  angusturas  ,  ou  interrompeduras  de  aquel- 
las   Ilhas   tão   estreitas ,    e  de  mato  tão  alto  _,  e  cerrado  „ 
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que  cada  huma  promettia  hum  esquadrão  de  perigos.  In- 
do pois  nesta  parte ,  começarão  os  navios  a  dar  de  novo 
em  secco  j  mas  porém  movendo-se  por  cima  do  lamarão , 
peio  qual  resvalando  com  toda  a  força  de  velas  ,  pode- 
mos dizer ,  que  mais  de  seiscentos  passos  navegarão  por 
terra  ,  até  que  derão  em  mais  fundo ,  e  fôrão  seguindo  os 
Caraveloes,  que  se  adiantarão  tão  desordenadamente ,  quan- 
to a  necessidade  os  obrigava  ;  porque  a  gente  era  tanta , 
e  tão  apinhada  ,  que  não  havia  agoa  ,  que  os  sustentasse 
contra  a  excessiva  quentura  do  Sol ,  nem  o  mantimento 
era  mais  que  huma  pouca  de  farinha  de  guen-a  secca ,  de 
modo  que  todos  desejavâo  chegar  áquelle  lugar  ^  em  qus 
tinhâo  sua  esperança.  O  Capitão  Mor  doutra  parte  com 
achaque  de  ver  ir  sondando  diante ,  metteu-se  em  hum  ba- 
tel com  poucos  companheiros,  e  foi-se  á  Ilha  de  Santa 
Anna  ,  chamada  das  Guajavás  ,  donde  se  fazia  a  praça 
d'arnias  para  entrarem  no  Maranhão.  Desta  ida  succedeu, 
que  como  os  caraveloes  perderão  de  vista  o  batel  da 
sonda,  tomando  por  diversos  canaes,  cada  hum  foi  por 
geu  caminho ,  e  os  navios  grandes  como  lhes  faltarão  os 
Caraveloes  dando  em  secco  a  cada  passo  ,  também  sê 
apartarão  sem  haver  Piloto ,  que  tomasse  o  remediar  isto ; 
até  que  já  mui  noite,  em  huma  jangada  chegou  o  Ma- 
chada ,  e  foi  por  hum  canal  muito  mais  estreito  ,  que  os 
até  aili  passados  encaminhando  os  navios  ,  que  pode :  è 
assim  em  toda  aquella  noite,  e  no  outro  dia  chegarão  á 
Ilha  dita  de  Santa  Anna ,  contra  as  correntes  dos  mares 
atoando-se  pelas  arvores  na  terra  ,  até  que  íinalmeme  se 
vierão  ajuntar  na  boca  da  barra  ,  da  qual  Domingo  ao 
amanhecer ,  que  fôrão  26  de  Outubro  se  fizerão  á  vela  por 
entre  aquelles  parceis ,  e  bancos  perigosíssimos  para  ba- 
teis ,  quanto  mais  para  navios  tão  carregados ,  e  assim  ao 
expedir  da  barra  derão  taes  pancadas  os  navios  grandes , 
'que  se  teve  a  Jornada  por  concluída  j  porém  Deos ,  que 
milágrosra mente  guiava  ò  negocio ,  foi  servido ,  que  sem 
damno  algum  ás  10  horas  do  dia  se  achassem  todos  nõ 
Guaxifídubá  a  salvamento,  qus  assim  se  chama    o  posto 
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que  occupáráo  dentro  nesta  grande  barra  do  Maranhão :  as 
embarcações  erao  oito ,  como  está  dito ,  e  tanto  que  sahí- 
rão  ao  mar ,  postas  em  ala  com  todas  suas  bandeiras  ten- 
didas fizerão  tal  apparato  ,  que  subitamente  em  toda  a  Ilha 
grande ,  a  qual  a  duas  legoas  e  meia  estava  defronte  ,  se 
fizerão  fumaças  por  toda  a  Costa  dando  aviso ,  que  durou 
espaço  grande ,  pelo  que  o  Sargento  Mor  do  Estado  dis- 
se ao  Capitão  Mór :  Cuido  ,  Senhor  ,  que  ganhei  as  meias  ,  e 
que  não  somente  não  terá  V.m.  índios  de  paz ,  mas  que  terá 
Francezes  de  guerra ;  porque  aquelles  fogos  não  são  feitos 
acaso ,  nem  por  bárbaros  ;  pelo  que  será  bem ,  que  sem 
dilação  nos  fortifiquemos ,  e  descarreguemos  os  navios , 
que   este  porto  não  he  para  se  conservarem  muito  nelle. 

Era  aquelle  sitio  vaza  de  lama  com  algumas  pe- 
dras ,  e  a  partes  areia  ,  e  todo  esparcelado  ao  màr 
mais  de  meia  legoa ,  que  de  maré  vazia  ficava  sem  gota 
de  agoa  ,  e  tão  desabrigado  ,  que  em  entrando  a  viração 
não  havia  remédio  de  se  chegar  aos  navios  ,  nem  de  desem^- 
barcar  nada  delles.  Além  disto  he  este  porto  desviado  da 
barra  mais  de  quatro  legoas ,  de  sorte  que  com  grande  fa- 
cilidade lhe  podem  tirar  o  favor  ,  e  serventia  da  Costa 
quaesquer  navios ,  de  modo  que  tirando  ser  agoa  para  be- 
ber ,  e  boas  terras ,  e  madeiras  ao  redor  de  si ,  tudo  o  de- 
mais que  se  busca  em  razão  de  guerra  lhe  falta ;  mas  já 
cJiegados  alli ,  e  desaibertos  ,  não  havia  outro  remédio.  Gas- 
tou-se  o  dia  em  reconhecer  o  sitio  ^  em  amarrar  os  navios  , 
e  pôr  a  gente  em  terra  com  fronte  de  armas ,  cada  qual 
ao  pé  da  sua  ,  que  assim  convinha.  Logo  sobre  a  eleição  do 
sitio ,  e  forma  da  fortificação  teve  Jeronymo  de  Albuquer- 
que algims  debates  com  o  Engenheiro  Francisco  de  Frias  , 
querendo  que  se  fizesse  entre  o  mato  huma  casa  ,  como 
fazem  os  índios  no  sertão  ,  que  he  huma  cerca  de 
mato  cortado  com  a  rama  para  fora  com  folha ,  e  tudo 
como  quem  cerca  o  gado  ,  dizendo  ,  que  bastava  aquillo  ,  que 
cá  nestas  partes  não  se  usavão  outras  fortalezas  :  além 
disto ,  que  determinava  de  se  passar  dalii  ao  Muni ,  rio 
quatro  legoas  avante  daquelie  posto  ,  junto  donde  desem- 
boca 
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boca  o  Tapucurá  chamado  Maranhão ,  de  que  tudo  alli 
toma  o  nome ;  porque  lhe  dizião  os  índios ,  que  lá  havia 
melhore?  terras  ,  e  agoas  para  engenhos;  porém  nestas 
práticas  chegou  o  Sargento  Mor  do  Estado  ,  e  tomando 
comsigo  ao  Capitão  Mòr,  se  foi  a  lhe  mostrar  o  sitio  , 
que  alli  melhor  havia  para  se  fazer  a  povoação  com  as 
qualidades  á  terra  necessárias  ,  já  que  as  do  rnar  lhe  fal- 
tavâo ,  e  disse ,  quão  fora  do  sentido  estava  ,  quem  em 
tal  tempo  fallava  de  se  metter  a  dentro  dos  perigos ,  que 
ainda  não  sabiáo  ,  pois  naquelle  lugar  se  houvesse  inimi- 
gos^ como  cuidava  ,  que  havia ,  nem  alli  haviâo  de  ser  se- 
nhores de  tomar  hum  caranguejo  j  pelo  que  deixasse  ao 
Frias  fazer  seu  officio  ,  e  que  todos  ajudassem  sua  traça , 
que  assim  convinha.  Finalmente  depois  que  bem  víráo ,  e 
reconhecerão  tudo  ,  dando  parte  ao  Frias  do  que  estava 
assentado,  logo  traçou  destramente  hum  sexagono  perfei- 
to, capaz  de  alojar  em  si  toda  aquella  gente,  e  se  defen- 
der com  mui  pouca  ,  accommodando-se  com  o  terreno , 
e  assim  aos  28  do  dito  se  disse  Missa ,  e  nella  os  Padres 
Capuchos  lançarão  sortes  ao  nome  da  fortaleza  ,  e  sahio 
o  Nascimento  de  N.  Senhora ,  e  assim  se  chamou  o  forte 
Santa  Maria  ,  o  qual  este  dia  se  começou  com  todos 
os  Soldados ,  cada  companhia  seu  lanço ,  e  na  descarga  dos 
navios  andava  a  gente  do  mar,  e  de  serviço,  quando  vi- 
rão vir  correndo  á  ribeira  huma  canoa  grande  com  mui- 
tos índios ,  a  qual  chegada  á  terra  fôrao  recebidos  de  Je- 
rónimo d' Albuquerque  ,  e  de  todos  com  alegria ;  porém 
elles  mostrando  mui  pouca ,  estavão  com  tanta  turbação  , 
que  ao  Principal  lhe  tremiâo  quantos  ossos  tinha  descom- 
postamente, e  não  de  frio.  Derã-lhes  dadivas  ,  vestidos  , 
e  coisas  de  resgate ;  mas  com  receio  de  ser  esta  vinda 
movida  de  outra  causa  mais  que  de  sua  vontades  nas  per- 
guntas também  variavao .,  houve  delles  que  disserao  ,  que 
na  Ilha  havia  muitos  Francezes ;  outros  disserao  ,  que  já 
erão  idos ,  e  que  não  havia  ninguém  :  pelo  que  elies  ha- 
viâo vindo  a  saber ,  que  gente  era  esta  ,  que  havia  chega- 
do para  serem  seus  compadres  :  em  fim  o  Capitão  Mor, 
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levado  de  suss  imaginações ,  e  credito ,  que  se  persuadia 
ter  com  todos  os  índios  do  Brazil ,  em  lugar  de  reter  a 
estes ,  até  saber  pontualmente  a  verdade  ,  os  largou  pe- 
dindo-lhcs  ,  que  o  viessem  ver  a  miude  ,  e  que  disses- 
sem a  seus  parentes  de  sua  vinda  j  e  mandou,  que  com 
elles  fossem  dos  nossos  cinco,  para  fazerem  suas  falias 
aos  da  Ilha ;  e  cm  lugar  destes ,  fez  que  lhe  ficassem  dois 
da  canoa  ,  filhos  de  hum  Principal  da  Ilha ,  chamado  Bi- 
rampitãJigud ,  moços  de  boa  feição :  o  mais  velho  se  cha- 
mava Ipecutingà ,  o  outro  Guiraytapavà ,  dos  nossos  que 
fòráo  ,  o  Principal  se  chamava  Mucurapirá ,  índio  velho , 
e  de  importância.  Nesta  obra  dos  índios  não  se  quiz 
metter  ninguém ;  porque  o  Capitão  Mor  não  tomasse  acha- 
que a  dizer,  que  lhe  estorvavão  as  pazes,  que  elle  tanto 
assegurava ,  em  fallando  com  hum  índio  do  Maranhão. 
Partida  a  canoa  logo  se  assentarão  as  3  peças  de  arti- 
Iheria  em  liuma  esplanada,  que  para  isso  fizerâo  com  seus 
cestóes ,  em  quanto  os  baluartes ,  e  cortinas  da  obra  se 
forma  vão  de  grossas  vigas ,  assentados  sobre  grade ,  e  cru- 
zados de  per  alto  com  fortes  travessas,  e  logo  até  o  meio 
altura  de  hum.  Estando  feita  huma  trincheira  com  seu 
entulho  de  oito  palmos  de  largo  por  dentro  todo  a  roda ;  e 
cada  baluarte  duas  garitas  no  alto  da  cerca  para  as  sen- 
tinellas,  de  modo  que  com  12  soldados  se  vigiava,  e  es- 
cortinava  tudo ,  porém  o  trabalho  era  grande ,  e  o  terreno 
mui  duro,  e  secco.  A  comida  somente  agoa,  e  farinha, 
porque  do  mar ,  nem  da  terra  inda  não  podiao  valer-se ,  e 
assim  cada  dia  dos  soldados  de  Jeruguaguará  morrião ,  e 
dos  demais  adoecião  sem  nenhum  humano  remédio ,  ou  con- 
solação alguma.  Andando  pois  todos  occupados  nas  obras 
ditas  aos  30  de  Outubro  ao  amanhecer  ,  derão  os  ín- 
dios da  Ilha  em  humas  índias,  e  moços,  que  desviados 
do  Quartel  andavão  mariscando,  e  com  terrível  brutali- 
dade despedaçarão  quatro  moças,  e  matarão  hum  índio, 
que  acaso  acudio  aos  gritos  ,  e  captivárão  algumas  ou- 
tras índias  ,  e  meninos,  os  quaes  recolhiao  na  canoa,  em 
que  havião   vindo,   Tocou-se  arma  ,    e   acudio  a  gente 
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com  tal  presteza ,  que  não  somente  lhes  tirarão  o  que  to- 
mado tinhâo ;  mas  pelo  valor  de  hum  Principal  de  nação 
Tabajar,  chamado  o  Mandiocapua ^  o  qual  sentindo,  que 
lhe  levavâo  sua  mullier  ,  e  hum  filho  captivos ,  correu 
com  tal  ligeireza  ,  que  foi  forçoso  arremetter  só  a  todos 
os  contrários ,  dos  quaes  matando  dois ,  pôz  os  demais  em 
tal  desordem ,  que  quando  chegarão  os  que  vinhao  com 
elle  assim  Portuguezes,  como  índios,  já  tinha  rendido  a 
Canoa  ,  e  preso  o  Capitão  delia ,  e  sua  mulher ,  e  filho 
livres  ,  a  qual  abraçando-se  com  o  marido  naquella  fú- 
ria ,  lhe  pedio,  que  não  matasse  ,  nem  consentisse  mata- 
rem aquelle  Principal,  que  a  defendera  a  ella ,  e  a  seu  fi- 
lho da  fúria  dos  outros ,  o  que  o  marido  íèz :  e  depois 
iia  prizão ,  que  em  ferros  derão  ao  da  canoa  ,  esta  mulher 
tinha  cuidado  de  lhe  mandar  de  comer  todos  os  dias  : 
tanto  pode  hum  beneficio  feito  em  sugei to  nobre ,  por  bár- 
baro que  seja  !  Este  successo  foi  causa  de  que  os  práticos 
no  sertão  do  Brazil  começarão  de  murmurar  da  confiança, 
que  se  havia  feito  da  primeira  canoa,  e  dizião  que  sem 
•dúvida  a  Ilha  estava  cheia  de  Francezes,  os  quaes  haviâo 
mandado  reconhecer  os  navios,  e  gente  com  a  primeira 
canoa  ,  è  sabendo  què  erão  Portuguezes  ,  mandarão  logo 
tonforme  ao  costume  ,  e  ritos  de  suas  guerras  a  segunda 
tanoa,  que  viesse  a  quebrar  cabeças  para  se  romper  todo 
ò  slgnal  ■'  de  paz  entre  huns  ,  e  outros  índios ,  asseguran- 
-do-se  mais  por  este  meio  de  seus  alliados  ;  e  que  logo 
trás  este  effeito  se  seguirão  os  demais  da  guerra,  sem  a 
qual',  e  sem  se  lhes  dar  huma  grande  rota  ,  não  cuidasse 
ninguém ,  que  havia  de  haver  pazes.  Isto  dizia  huma ,  e 
'muitas  vezes  o  Capitão  Simão  Nunes  Corrêa  que  fazia 
'o  officid  de  Ajudante  de  Sargento  Mor  de  aquelía  Conquis- 
ta ,  homem  de  experiência  em  aquellas  guerras  do  Brazil , 
'e  nas  de  Buapavá ,  companheiro  de  Pedro  Coelho  de  Sou- 
'Sa ;  mas  com  todas  estas  coisas ,  práticas ,  e  discursos  em 
■público  ,  e  secreto, o  Capitão  Mor  sempre  esperava  pela 
'paz ,  'que  lhe  haviao  d-e  trazer  os  índios  ,  que  havia  man- 
'âado  a  liha^  e  quasi  desgostava  de  vêr  fazer  as  obras  da 

for- 


DA  Capitania  dõMa!ianhX o.        43 

fortificação,  em  que  o  Sargento  Mòr  do  Estado  trazia 
mettido  todo  o  cabedal ;  mas  tiido  ao  de  Albuquerque  pa- 
recia desnecessário  em  comparação  do  que  estimava  a 
palavra  dos  índios, em  que  não  consentia  ,  que  se  pozes- 
sem  dúvidas  :  e  assim  de  contínuo  estava  olhando  com 
grande  bondade ,  se  vinliâo  canoas  de  paz.  Porém  o  índio 
preso  ,  que  já  via  ser-lhe  necessário  agradar  a  seus  amos 
revelando  segredos  ,  não  já  que  ninguém  com  força  o 
constrangesse ;  porque  o  Capitão  Mor  estava  de  permeio , 
que  era  seu  Pai ,  e  seu  parente  de  todos ,  como  elle  dizia , 
em  fim  disse  ,  que  na  Ilha  havia  muitos  Francezes ,  e 
•  muitos  fortes  ,  e  muita  artilheria  de  ferro ,  e  de  bronze , 
e  muitos  navios ,  em  particular  huma  náo  muito  grande , 
a  qual  sabia  de  certo  ,  que  estava  para  vir  contra  aquel- 
les  navios,  e-  que  partiria  sem  dúvida  em  dando  lugar  o 
tempo  ;  e  que  disto  dava  por  signal  ,  que  duas  embarca- 
ções pequenas  apparecerião  ao  outro  dia  ao  longo  da 
Ilha  ,  e  que  tinhão  os  ditos  Francezes  tomado  todos  os 
principaes  portos  ,  e  occupados  com  gente  de  guerra ,  e 
que  todas  as  canoas  dos  índios  de  aquellas  Comarcas  esta- 
vão  debaixo  de  sua  potencia  ,  de  feição  que  nenhuma 
se  bolia  sem  particular  ordem  do  seu  Major;  e  que  os 
índios  que  haviao  ido  de  paz  com  a  primeira  canoa, 
que  todos  estavao  em  ferros,  e  que  haviao  sido  apertados 
com  cordéis  para  dizerem  o  que  parava  entre  os  Portu- 
guezes.  Ouvidas  estas  novas ,  logo  tratarão  de  mandar  avi- 
so a  Paranambuco  por  duas  vias*,  começando  de  arrecear, 
que  antes  de  muito  nem  por  m.ar  ,  nem  por  terra  seria 
possível  fazer-se :  e  assim  se  aprestarão  Bastião  Martins 
com  o  seu  caravelão  ,  e  o  Machado  com  o  seu  por  se- 
rem os  mais  ligeiros,  e  melhor  velejados :  em  hum  se  em- 
barcou o  Almoxarife  Francisco  Mendes  Roma ,  e  em  ou- 
tro o  Capitão  Martim  Calado  mui  enfermo  para  darem 
conta  a  S.  Senhoria  de  tudo  o  que  passava ,  e  solicitarem , 
e  trazerem  o  conveniente  soccorro.  Andando  nestas  pre- 
venções appareceu  ao  longo  da  Ilha  huma  lancha  grande, 
e  após  ella  outra  ^  e  logo  dahi  a  pouco  tempo  desparárão 
-     .  F  ii  em 
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em  terra  em  duas  partes  artilheria  á  vista  do  forte  Santa 
Maria ,  do  qual  também  responderão  largando  as  bandei- 
ras nas  novas  estancias;  e  lá  sobre  a  tarde  com  a  maré 
veio  huma  das  lanchas  a  reconhecer  os  Qiiartóes ,  e  os  na- 
vios ,  d'entre  os  quaes  lhe  sahio  o  caravelão  do  Martins 
com  20  soldados ,  e  os  Francezes  se  recolherão  depressa. 
Soube-se  depois  ,  que  vinha  dentro  com  15  Soldados  Mon- 
sieur  du  Prat ,  grande  Soldado  ,  e  pessoa  de  substancia  da 
Camará  do  Christianissimo  Rei  de  França.  Este  successo 
foi  a  2  de  Novembro ,  de  modo  que  era  passado  o  mez 
de  Outubro,  e  não  se  desenganava  o  de  Albuquerque  es- 
perando sempre  índios  de  paz  da  Ilha ,  e  de  lhe  não  vi- 
rem todos ,  dava  por  escusa  terem-lhes  os  Francezes  toma- 
dos os  portos ,  e  as  canoas  :  com  tudo  com  os  princípios  , 
que  havia  visto  derão-se  pressa  ao  despacho  dos  caraveloes, 
e  partirão  em  y  do  dito  Novembro  ,'indo-se-lhes  fazer  guar^ 
da  até  á  boca  da  barra  com  os  outros  bem  armados  ,  que 
tornarão  áo  outro  dia  depois  ,  que  bem  guiados  os  lançarão 
pela  barra  fóra.  Neste  mesmo  tempo  a  náo  grande  já  se 
vinha .  chegando  com  toas ,  por  ser  contravento ,  e  aos  bor- 
dos ,  e  estava  nas  coroas  de  Arasanhug ,  quando  os  carave- 
loes  lhe  passarão  por  balravento  coisa  de  duas  legoas ,  e 
assim  não  pôde  ninguém  fazer-lhes  damno,  e  a  náo  que- 
rendo porfiar  a  chegar  á  barra  grande  do  Maranhão  para 
se  pôr  na  Ilha  de  Santa  Anna  ,  quebrou  duas  amarras ,  e  per- 
deu duas  ancoras  com  a  fúria  do  temporal ,  que  Deos 
mandou  aquelles  dias ;  e  assim  á  quinta  feira  se  tornarão 
arribados  ao  forte  S.  Luiz.  E  este  foi  hum  dos  maiores  bens, 
que  teve  a  Jornada  dado  por  Deos ,  a  quem  se  devem  as 
graças  destas  coisas;  não  se  sabia  nenhum  no  Qiiartel 
dos  Portuguezes ,  antes  aguardando  cada  dia  a  dita  náo  se 
faziâo  prestes ,  c  se  trabalhava  de  noite ,  e  de  dia :  coisa 
-que  se  não  pode  crer  de  gente  tão  cansada ,  e  tão  mal 
provida ,  e  que  continuamente  andavao  com  as  armas  nas 
mãos  .  e  atmvessando  matos,  e  rondando  os  postos  das 
.praias  ,  guardando  postos,  fazendo  emboscadas,  batendo 
'Taredas,  reconhecendo  pistas  ,  vigiando  lanchas,  e.  ti-aba- 
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Ihancio  nas  obras ,  c  na  descarga  dos  navios,  de  sorte  que 
náo  havia  sahir  de  Jium  trabalho ,  sem  se  deixar  de  entrar 
cm  outro  :  de  todos  a  guarda  do  mar,  e  dos  navios  dava 
mais  cuidado,  porque  por  momentos  as  lanchas,  canoas, 
e  pataxos  apparcciao  em  diversas  partes  ,  e  como  nenhu- 
ma era  segura  aos  novos  hospedes  de  todas  se  arreceavao, 
e  convinha  guardarem-se ,  de  modo  que  descalços,  despi- 
dos ,  rotos  do  mato  ,  transidos  ,  pállidos  ,  mas  mui  animo- 
sos andavâo  todos  os  Soldados ,  e  Officiaes  com  huma 
conformidade  grande. 

Neste  tempo,  que  foi  a  7  do  dito, os  Francezes  pa- 
ra vêr  se  poderiao  tomar  nova  lingoa ,  pozerao  huma  ban- 
deira branca  em  huma  coroa   de  arêa ,  que  está   defronte 
em   meio   canal  do  Forte  Santa  Maria,  a  qual  em  sendo 
vista   do   Capitão  Mor,  mandou  logo,  que  sahisse  hum 
caraveláo   com  20  soldados,  e  lingoa   dos  índios,  dizen- 
do ,  que  sem  dúvida  os  da  Ilha  \a  nado ,  ou  como  havião 
podido,  se   havião  vindo  áquelie  lugar  para   se  passarem 
a  estoutra   banda ;  por  tanto   que  levassem  huma  jangada 
para  os  metterem  no   caravelão.  Foi  em  effeito  a   embar- 
cação ,  e  em   chegando  á  coroa ,  foi  a  jangada  até  á  lin- 
goa  d'agoa  ,    e  os   índios   pouco  a  pouco   se  vierão   che- 
gando  á  falia  ;  mas  de  mistura  com  elles  vinhão  France- 
zes com  roupões  largos ,  dos  quaes  vendo   que  os  da  jaa- 
gada   não   sahiáo   a   terra  ,  desenvolvendo   as  armas,  que 
traziâo   cubertas,  começarão   de   dar  huma  carga,  á  qual 
se  descobrirão  de  detraz  da  arêa  outros  mosqueteiros,  que 
sem  dúvida  tomarão   a  jangada  ,  se  o  caravelão  com  hum 
barco,  e   com   os   mosquetes  os  não   desviara.  Tornado  o 
caravelão  ao   quartel  ^  ainda  Jerony mo  de  Albuquerque  não 
podia  crer ,  que  estas  coisas  havião  de  levar  outro  caminho , 
que  o  da  paz  ,  que   esperava   dos   índios ;  e  nesta  confor- 
midade aos    10    do  dito  havendo   as   sentinellas  da   em- 
boscada doMum  descuberto  huma  canoa,  se  lhe  armou  de 
feição ,  que   sós  dois ,  que   se  lançarão   ao  mar ,  escaparão^ 
nadando   como  golfinhos   mais  de  duas  legoas  j  os  demais; 
fazendo 3  que  vinhão  de  paz,  quando  se  virão  atalados,,^ 
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e  a  canoa  veio  ao  quartel ,  donde  o  Capitão  Mor  salíiò  a 
recebelios  ao  caminho  ;    mas  o  Sargento  Mòr  do  Estado 
a  quem  mais  doiao  estas  coisas ,  disse  :  >? Senhor,  não  sejâo 
?>  estes  como  os  outros ,  mandem-se  pôr  a  recado ,  e  saiba- 
55  mos  o  que  passa  ,  que  tanta  gente  ,  nem  tão  bem  concerta- 
?>  da  não  vem  senão  a  tomar  iingoa  pôr  parte  dos  Francezes. 
A  isto  lhe  respondeo  o  Capitão  Mor  publicamente:  »  Se- 
*>  nhor ,  isto  não   he   guerra   de  Frandes.    V.  m.  me   deixe 
í5  com   os  índios    por   me  fazer   mercê ,  que  eu  sei  como 
»  me  hei  de  haver  com  elles ,  que  sei  que  me  vem  buscaf 
>>  de  paz5>;  e  assim  fallando  com  elles  á  parte,  lhes  deu 
vestidos ,  espelhos ,  e  resgate ,  e  despedio  a  canoa  deixan- 
do-os   ir   livremente  j  mas  Deos   que  via  esta   innocencia , 
.ordenou  ,  que  de   sua   vontade   se   deixasse   ficar   hum  ín- 
dio ,  que   tinha  sua  mãi  ,  e  parentes  em  Paranambuco ,  o 
qual  tanto  que  a.  canoa  se  partio ,  disse  ao  Padre  Frei  Ma- 
noel: ?j  Vede  como  estais,  que  esta  noite  vos  hão  de  vir 
?>  a  dar  nos   navios    os  Francezes  ;  que   para  isso  mandá- 
»  rão  esta  canoa  a  reconhecer  como  estavão,  e  tanto  que 
5?  os  tomarem,  ou  queimarem,  logo   vos  hão   de   vir  pôr 
>5  cerco  por  mar ,  e  por  terra ,  porque  tudo  está  prestes.  >* 
Ouvido  isto  o  Sargento  Mor  do  Estado,  por  ser  já  boca 
da  noite,  tomou  comsigo  huma    esquadra  de  soldados,    e 
se  foi  marchando  a  se  metter  nos  navios ,  mandando  aviso 
a  sei   companheiro   do    que   fazia,  o  qual  acudio  logo  á 
praia  ,  e  disse  ao   do  Estado,  que   nos  navios 'hão  havia 
para  que  metter  soldados ,  nem  ir  lá  ninguém  j  porque  nãò 
havião   vindo   alli  a  defender   navios  podres ,  senão  a  ter- 
ra, de  que  estavão   de  posse.    Houve  sobre  isto  vozes   de 
parte  a  parte ,  porque  o  Sargento  Mor  gritava :  >>  Os  nos- 
>>  SOS  navios  são  hoje  os  que  nos  authorizão ,  assim  sem  nada 
?)  como   estão,  e    se  b  inimigo  os  toma,  ou  os  queima, 
55  que  credito  nos  fica  com  os  índios ,  nem  com  os  Frari- 
>9  cezes ,  que   andao  apalpando    nossas  forças ,  e  que  des- 
55  carga  daremos ,  Senhor ,  de  os  perder  sem  sangue  ?>>  Eu 
a  darei   por  escrito  a  V.m.  cada   vez  que  m'a  pedir  ,  dis- 
se o  Capitão  Mòr  j  e  não  consentindo ,  que  a  gente  fosse-, 
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se  retirarão  ao  forte  ,  mandando  avisar  a  gente  dos  na^ 
vios ,  que  estivessem  com  boa  vigia,  e  que  vindo  a  maré 
se  atoassem  á  terra  todo  o  possivel.  O  Sargento  Mór 
do  Estado  com  Francisco  de  Frias,  e  alguns  outros  par- 
ticulares se  pozerao  com  artillieria  a  ponto,  e  em  vigia 
aguardando  os  inimigos  ,  os  quaes  no  quarto  da  ante  al- 
va com  a  maré  ,  que  crescia ,  e  com  o  escuro  da  noite 
se  vierâo  ciiegando  sem  serem  sentidos  da  gente  do  mar; 
mas  os  da  artiiJieria ,  que  os  divisavao  dando  fogo  a  liu- 
ma  peça  tocarão  arma ,  e  do  mar  tocando  as  trombetas , 
e  dando  hurna  carga  investirão  os  Francezes  a  seu  salvo 
com  os  navios ,  a  gente  dos  quaes ,  com.o  erao  sós  os  ma- 
rinheiros ,  lançando-se  ao  mar  lhes  deixarão  a  presa  nas 
mãos  :  a  artilheria  do  forte  não  cessava  de  jogar  dando  em 
huns ,  e  em  outros  navios ;  porém  não  que  se  fizesse  com  ella 
eífeito  de  substancia.  O  rumor  era  grande ,  as  arcabuzadas 
muitas  ,  até  que  os  Francezes  desenganados  da  pouca 
força  dos  navios ,  e  guiados  por  Monsieur  de  Pisiau  ,  e 
Monsieur  du  Prat ,  e  o  Cavalleiro  de  Raselli ,  da  Ordem 
de  S.  João ,  tomarão  a  caravela ,  que  estava  mais  ao  mar , 
e  o  pataxo  Francez ,  e  hum  barco ;  os  outros  três  navios , 
ou  porque  já  toca  vão  em  secco ,  ou  por  mais  abrigados 
da  artilheria ,  escaparão  desta  envolta  ,  que  foi  tão  mal 
guiada  ,  como  fico  dito ,  na  madrugada  da  quarta  feira  1 1 
do  dito  Novembro. 

Não  se  pode  contar  a  soberba ,  com  que  o  inimigo 
dalli  em  diante  corria  .0  mar  livremente  de  huma  a  ou- 
tra parte  dos  Quartéis  Portugue.zes ,  e  como  tinha  occu- 
pado  todo  ,0  canal  com  velas ,  dando  tanta  inquietação ,  e 
tão  novos  trabalhos  aos  do  forte  Santa  Maria ,  que  nem 
comer,  nem  trabalhar  deixavao  a  gente,  antes  armando 
as  três  embarcações  ,  que  tomarão ,  com  ellas  vinhão  a  se 
metter  debaixo  da  artilheria ,  tirando  as  mosquetadas  ao? 
que  andavão  na  praia ;  e  os  Portuguezes ,  vendo  o  successo 
da  levada  dos  navios  ,  e  reconhecendo  o  perigo, em  que 
estavão  sem  remédio  de  soccorro  por  mar,  nem  por  ter- 
ra ^  e  o  poder  das  embarcações  ,  artilheria  ,   e  gente  do 
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inimigo  ,  e  o  innumeravel   número  de  Aldeias   de  índios," 
que  tinhão  até  o  Pará  ,  e    as  muitas   canoas   armadas  de 
70  ,  e    60   palmos   de   comprido  ,  e   outras  munições   de 
guerra ,  e   bastimentos  de  que  estavâo  providos ,  já  alguns 
se   tomarão  no  Perejá ,  e  começarão  de  ver  compridas   as 
profecias  do  Sargento  Mor  do  Estado.  Os  índios  amigos , 
vendo ,  que  os  Francezes  havião  tomado  os  navios  assim  a 
mãos  lavadas  andavao   táo  encolhidos,  e   espantados,  que 
já  lançavão  novas  ,  e   faziao  contas ,    e  não   parecião  ao 
trabalho  como  dantes ,  nem  o  Capitão  Mor  ousava  a  lhes 
mandar  nada  ;  e  foi  tanto   que  chegando-se  a  elle  o  Sar- 
gento Mor  do  Estado  seu  companheiro ,  e  sempre  seu  ami- 
disse  :  »  Será   bom ,  que   por   terra    aventuremos   al- 
»>  guns  índios   com  quatro  soldados  até  a  Buapavá,  para 
»  que  dalli  ao  Siará  ,  e  a  Paraná mbuco  levem   nova    ao 
>j  Governador  de   como  estamos ,  e   que  o  soccorro ,  que 
3>  houver   de  vir ,  seja  como   convém  a  este   novo  desen- 
í9  gano, porque  tenho  medo  ,  que  se  o  não  fazemos,  que 
5>  venhão   alguns  barcos   da  Costa ,  assim   como   nós  vie- 
»  mos ,  e  que  sirvão  de  refresco  aos  que  guardão  a  barra , 
?>  que  até  agora  mui  como  soldados,  vejo  que  não  perde- 
5>  rão  ponto,  nem  o  perderão  até  nos  consumirem , ou  nós 
a  elles  ;  e  isto  convém,  que  seja   com  toda  a  brevida- 
>5  de,  e  segredo.  »>  O  Capitão  Mór  respondeu,  que  lhe 
parecia  mui  bem ;  mas  que  estava  desconfiado  dos  índios , 
aos   quaes   abrindo  o  caminho  para  que  hum  só  se  fosse, 
que  sem  dúvida  se  havião  de  ir  todos ;  pelo  que  em  ne- 
nhum  modo  havia ,  que   fallar  no   tal  aviso.  >>  Pois ,  Se- 
j>  nhor  ,  replicou  o  Sargento  Mór ,  se  a  vossa   confiança 
5>  com  os  maiores  amigos  está  nesse  estado,  tratemos  que 
s>  no  Perejá ,  que  tão  cedo  largámos ,  haja  huma  guarda 
>>  para  que  avise  aos  nossos  barcos ,  quando  vierem ;  pois 
>->  sem   dúvida   não  hão  de  vir  a  outra  parte  senão  alli, 
?>  porque  não  sabem   outra  ;  e  se   alli   houver   20  solda- 
?>  dos  em  hum  redu-flo  ,  podem  fazer  a  paz  com  os  Te- 
?>  remembés,  que  nós  não  fizemos;  e  por  ella  poderemos 
f9  ter  sujeitos  aos   nossos  índios,  e  os  da  Ilha  seus  inimi- 
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91  gos  cm  tremores ;  e  se  nos  vier  soccorro  de  gente ,  pó- 
>5  de  metter-se  no  reduíto  com  os  outros ,  e  descarrega- 
>j  rem  alli  o  mantimento,  e  tornarem  a  despedir  as  em- 
j>  barcaçóes ,  e  a  nós  darem-nos  aviso  por  terra  ,  cu  com 
J5  hum  Soldado  de  noite  em  huma  jangada  :  e  nisto,  Se- 
»  nhor ,  cuidai ,  porque  por  hora  não  temos  melhor  re- 
5>  médio,  nem  que  mais  nos  assegure,  salvo  o  de  Dcos, 
5J  porque  se  perdemos  o  soccorro,  assim  como  os  navios, 
>>  pouco  vai  o  que  fica, pois  coma  morte  não  damos  boa 
5>  conta  do  que  nos  mandarão.  >?  Em  fim  ficarão  em  que 
se  mandaria  reconhecer  o  rio  mais  vizinho  ao  Jaguara- 
pim,  ou  Ilha  das  Guajavás,  para  vêr  se  por  dentro  ha- 
via algum  canal,  que  se  communicasse  com  os  outros  do 
Perejá. 

Em  quanto  as  cabeças  andavão  dando  por  estes  con- 
selhos ,  os  demais  também  discursa  vão  ,  e  quasi  que  resol- 
vião :  e  assim  se  chegou  hum  certo  ao  Sargento  Mor  do 
Estado,  e  disse:  >>  Senhor,  isto  está  de  modo,  que  não 
»  temos  outro  remédio  mais  que  o  do  mato,  e  para  que 
99  não  venha  tempo ,  que  nem  desse  valer  nos  possamos , 
99  ha  neste  quartel  quem  trata  de  dar  fogo  á  pólvora ;  e 
í>  sei ,  que  se  deixa  de  o  fazer ,  he  porque  está  toda  junta  , 
99  e  temem-se  que  falte  para  a  viagem  ;  porque  neste 
99  achaque  enterrada  a  artilheria  fundão  o  poder  sahir  da- 
55  qui :  são  mais  de  70  homens  os  conjurados ;  mas  por 
>)  vos  não  darem  mais  desgosto  do  que  tendes  ,  dissimu- 
j>  Ião ,  até  vêr  a  resolução ,  que  se  toma  no  remédio  des- 
>5  tas  coisas.  ??  Confessa  o  dito  Sargento  Mor ,  que  nun- 
ca em  sua  vida  teve  tal  aperto  de  sentimento ,  pois  gritar 
sobre  o  homem ,  que  lhe  fallava  em  segredo ,  não  podia ; 
matallo  de  qualquer  modo ,  era  a  ruina  de  tudo  ;  a  res- 
peito dos  confederados ,  descobrillo  peior ,  pois  não  havia 
a  quem ,  pois  a  matéria  não  era  para  todos ;  e  assim  re- 
solvendo-se  com  o  rosto  mais  alegre ,  que  pôde ,  respon- 
deu. 99  Qiiando  esta  pólvora  se  houver  de  voar ,  ha  de  ser 
95  mettendo-a  debaixo  dos  pés  dos  inimigos ,  e  nos  nos- 
99  SOS  depois, se  as   mãos  nos   faltarem.    V.m.   agradeça 
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í>  aos  amigos  o  seu  bom.  zelo,  que  eu  não  quero  saber 
>?  quem  são ,  e  os  assegure ,  que  antes  de  muito  tempo  te- 
>5  rão  em  que  empregar-se,  sem  aventurar  tanto  como  he 
>9  a  honra;  e  se  acaso  isso  se  me  avisa  para  que  ponha 
3>  na  pólvora  mais  cuidado ,  eu  vos  asseguro  ,  que  quem 
?>  avoar,  que  ha  de  avoar  antes  delia,  e  amanhã  sendo 
»  Deos  servido ,  mandaremos  a  reconhcer  algum  bom  ca- 
?>  minho  para  a  communicaçao  de  nossos  soccorros ,  com 
>5  que  tudo  parará  no  que  desejamos.  »>  Acabado  este 
colloquio,  logo  aquella  tarde  se  metteu  a  pólvora  entre 
todo  o  mantimento  ,  e  se  lhe  dobrarão  as  guardas  sem 
dizer  o  porque,  mais  que  por  assegurar  a  farinha,  e  coi- 
sas do  armazém ,  que  não  estava :  acabado  isto  juntamen- 
te se  nomeou  Melchior  Rangel  com  6o  arquebuzeiros ,  e 
30  frecheiros  índios  para  ir  a  reconhecer  a  Ilha  das  Gua- 
javás,ouJaguarapim  para  o  eíFeito  dito  do  canal, que  de- 
sejavãoj  e  porque  os  inimigos  coníinuavao  tanto  aquella 
parte ,  que  davão  a  entender  terem  em  terra  alguma  gen- 
te ,  ou  solta ,  ou  fQrtificada.  Deu-se  ao  mancebo  huma  mui 
boa  guia,  e  ao  outro  dia,  que  fôrão  17  de  Novembro, 
partio  levando  ordem  de  reconhecer  todos  aquelles  rios , 
a  ver  se  se  communicavao  por  dentro  com  os  que  havia 
trazido  a  armada  ,  e  que  se  achassem  gente  na  Ilha  das 
Guajavás  ,  que  a  investissem  no  quarto  d'alva  encami- 
sados ,  e  que  do  successo  bom  ao  longo  da  ponta  fizes- 
sem hum  só  fogo ,  e  se  houvessem  mister  soccorro ,  que 
fizessem  muitos,  chegando-se  para  o  rio  mais  visinho  ao 
forte  Santa  Maria,  donde  logo  acudirião  todos»  Dada 
esta  ordem ,  e  despedidos  todos ,  foi  coisa  maravilhosa ,. 
que  em  todo  aqueíle  dia ,  e  em  toda  a  noite ,  e  grande 
parte  do  outro  não  acertasse  esta  gente ,  levando  guia  , 
o  caminho  de  quatro  legoas ,  pelas  praias-  já  outras  ve- 
ZQ&  andadas  delles ;  e  foi  que  se  entrarão  no  primeiro  bra- 
ço do  rio  próximo  ao  Quaiteí ,  e  querendo  atravessar  por 
elle  aos  outros  vasou  a  maré  ,  e  a  Iodo  era  tal,  que^ 
quanto  se  desviarão  da  praia,  se  impossibilitarão  a  sa-^ 
de]ie  :   em  fim  sem  poderem,  ir  adiante  aos  dezoita 

dias 
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dias  do  dito ,  tornarão  ao  lojamento  tão  descompostos , 
e  cheios  de  trabalho,  como  se  todo  o  anno  houverão  an- 
dado na  vasa.  Disto  tomou  notável  despeito  o  Sargento 
Mor  do  Estado  ,  e  assim  logo  naquelle  ponto  mandou 
concertar  dois  bateis ,  nomeando  dez  Soldados  para  cada 
hum ,  e  quatro  Marinheiros  todos  com  seus  mosquetes ,  e 
fouces  de  roçar  ,  machados ,  e  pás ,  e  enxadas  ,  e  avisou 
ao  Capitão  Frias  Engenheiro ,  que  na  maré  da  madruga- 
da se  havião  de  ir  a  ver  os  canaes  ^  e  cada  hum  em  seu 
batel ,  e  que  em  caso  ,  que  necessário  fosse  havião  de 
abrir  a  terra  de  huns  a  outros  para  fazer  o  caminho  por 
dentro ,  que  desenhado  tinhao ,  pois  era  coisa  possível  pe- 
la disposição  do  teiTeno. 

Estando  tudo  prestes ,  e  elies  para  se  embarcarem  na- 
quella  reponta  da  maré  do  dia  1 9  ,  andando  no  quarto  d'al- 
•va  vigiando  se  andavao  no  mar  as  lanchas,  virão  que 
tudo  estava  coalhado  de  embarcações  de  vela  ,  e  remos , 
que  vinhão  com  grande  silencio  chegando-se  á  praia  des- 
viados do  forte  hum  tiro  de  falcão  por  detraz  dos  man- 
gues :  deu-se  aviso ,  e  com  o  novo  dia  começarão  de  se 
mostrar  tantas  bandeiras,  e  tanto  número  de  gente,  que 
a  huma  grande  Cidade  podéra  dar  cuidado ,  e  mais  que 
começarão  de  saltar  em  terra  com  tantas  trombetas  ,  cai- 
xas, buzinas,  e  rumor,  que  não  houve  mais  que  fazer, 
que  acudir  os  do  forte  Santa  Maria ,  cada  qual  á  sua  es- 
tancia ;  e  o  Capitão  Mor  Jeronymo  de  Albuquerque  com 
até  oitenta  Soldados  por  ver  como  desembarca  vão  ,  se  foi 
na  volta  do  inimigo  j  mas  dizem ,  que  alguns  dos  que  le- 
vava comsigo ,  vendo  tanta  gente  o  persuadirão  ,  que  sem 
mais  tardar  se  retirasse :  já  quando  elle  vinha ,  o  Sargento 
Mor  do  Estado  lançava  fora  outro  soccorro ,  entendendo , 
que  se  travaria  alguma  escaramuça ,  e  tinha  ordenado  o 
que  convinha  :  chegado  á  fortaleza  o  Capitão  Mor ,  o  Sar- 
gento Mor  do  Estado  por  ver  como  se  alojava  o  inimigo , 
se  foi  com  doze  arcabuzeiros  ,  adonde  já  a  vanguarda  do 
inimigo  tomava  posto  ,  que  dizem ,  que  a  guiava  o  Sr. 
du  Prat ,  e  entretanto  desembarcava  de  batalha  Monsieur 
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de  Pisiau ,  Lugar-Tenente  General  de  aquella  empresa  ,•' o 
qual  vendo  tão  adiante  seu  Companheiro ,  parecendo-lhe 
que  elle  só  havia  de  levar  a  honra  daquella  Jornada  ,  di- 
zem ,  que  com  demasiada  louçania  se  lançou  á  agoa ,  e  a 
seu  exemplo  muitos  dos  seus  ,  que  foi  causa  de  haver 
frascos  ,  e  bandoleiras  molhados  ,  e  os  índios  das  canoas 
vendo  saltar  na  agoa  os  Francezes  em  hum  momento  co- 
brirão tudo  -y  e  elles  vinhao  cobertos  de  pavezes ,  e  rode- 
las tintos  de  mil  cores ,  e  empennados  a  seu  modo  ,  que  pa- 
recia estar  alli  todo  o  inferno.  Neste  tempo  com  alguns 
arcabuzeiros ,  que  se  chegarão  mais ,  começou  o  Sargento 
Mor  de  travar  a  escaramuça  a  vêr  como  se  pimhão ,  e 
havendo  cahido  dois  Francezes ,  e  hum  Soldado  dos  Por- 
tuguezes,  parou  a  obra,  e  o  Sargento  Mor  se  veio  ao 
forte ,  a  vêr  o  que  determinava  seu  Collega ,  o  qual  achoti 
com  hum  óculo  de  longa  vista  olhando  por  huma  bom- 
bardeira o  que  os  inimigos  faziao  ;  ao  qual  disse :  ?>  S&- 
3>  nhor,  não  ha  já  que  vêr  por  óculos,  que  nem  o  traba- 
M  lho  hão  de  diminuir,  nem  hão  de  fazer  os  inimigos 
>5  micnos.  J5  Pois  que  havemos  de  fazer,  Senhor  Capi- 
tão ?  respondeu  o  de  Albuquerque.  »  Valer-nos  de  Deos ,  e 
»  de  nossos  punhos ,  disse  o  Sargento  Mòr ,  que  já  aqui 
55  não  ha  outro  remédio.  O  inimigo  se  fortifica ,  e  vio 
»  que  nos  retirámos ,  e  entende ,  que  queremos  aguardar 
55  o  sitio ,  e  assim  trata  de  se  alojar  primeiro  ,  e  desem- 
55  barcar  suas  coisas ,  se  agora  sem  dilação  formos  com 
>5  toda  esta  gente  por  duas  partes,  sem  dúvida  os  desba- 
>?  rataremos  ,  e  nos  dará  Deos  hoje  hum  dia  muito  for- 
>5  moso ;  pelo  que  V.m.  com  ametade  desta  gente  bran- 
55  ca ,  e  índios  sem  se  deter ,  vá  pela  montanha ,  e  eu  com 
55  os  demais  irei  pela  praia :  e  tanto  que  V.m.  chegar  aos 
95  inimigos  faça  sinal  tocando  arma  os  tambores ,  qtie  até 
?5  alii  hão  de  ir  com  muito  silencio ,  e  investindo  eu  por 
55  esta  banda  farei  o  mesmo,  e  Deos  nos  ha  de  ajudar  a 
55  todos.  55  Não  replicou  palavra  o  Capitão  Mor,  antes 
movendo-se  logo ,  mandou  dar  em  pé  aos  Soldados  hum 
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saliíríio    todos  marchando    para    fóra    da   cerca  sem  tocar 
caixas ,  e  sem  bandeiras. 

Está  diante  do  forte  Santa  Maria  hum  oitero  eminen- 
te a  distancia  de  hum  tiro  de  flUcao ,  immediato  ao  mar 
pela  parte  do  Norte,  o  qual  tem  lium  rio  de  agoa  doce 
pelo  pé ,  qiie  pela  banda  do  Sul  participa  de  agoa  que 
bebem  os  rortuguezes.  Neste  sitio  desembarcou  o  inimigo 
de  preamar ,  como  está  dito ,  lançando  em  terra  ao  pé  do 
monte  de  5'0  canoas  mais  de  dous  mil  índios  frecheiros 
da  Ilha  ,  e  de  Tapitaperá ,  e  com  elles  200  Soldados  Fran- 
cezes  em  duas  tropas ,  como  está  dito ,  nos  quaes  entravao 
muitos  Fidalgos  de  casas  conhecidas  de  França ,  e  dos 
mais  bravos  Soldados  delia ,  com  peitos ,  e  rodelas  d'aço , 
morrioes ,  e  coUadas  ,  e  muitos  ,  e  bons  mosquetes ,  alguns 
de  nova  invenção,  que  sendo  curtos  ,  tiravão  5' 00  passos 
aos  índios  ,  além  de  suas  costumadas  rodelas ,  e  espa- 
das ,  arcos ,  e  frechas  :  traziâo  cada  qual  seu  feixe  de  va- 
ras atadas  a  modo  de  faxina ,  com  que  os  que  vinhao  des- 
tinados a  este  effeito  em  hum  momento ,  como  erao  tan- 
tos ,  fizeráo  huma  cerca  no  alto  do  monte ,  a  qual  se  guar- 
neceu de  mosqueteiros  á  ordem  de  Mr.  de  la  Fos  Be- 
nart ,  com  mais  400  índios  Topinambós  ,  com  o  lingoa 
Turçou,  aos  quaes  deu  ordem  Mr.  de  Pisiau,  que  ain- 
da que  sentissem  tocar  arma ,  e  revolver-se  tudo ,  que 
nâo  largassem  o  posto ,  antes  mais  cada  vez  o  fortificas- 
sem ,  cerrando-se  nelle.  Logo  mais  abaixo  desta  coroa ,  ou 
cerca  fizeráo  outra  ajudando~se  do  sitio  ,  e  do  mato , 
a  qual  como  barbacan  da  outra  lhe  dava  resguardo ,  por 
ser  levantada  duas  braças  do  terreno  da  praia..  Esta  bar- 
bacan com  Soldados  Francezes ,  e  índios  se  deu  a  cargo 
de  Mr.  de  Canonuilha  ,  Soldado  velho ,  e  de  muito  no- 
me,  assegurando  o  monte  nesta  forma:  Atalharão  todo  o 
espaço  de  terra,  que  havia  entre  a  maré,e  o  monte  cem 
sete  trincheiras  de  pedra  em  sosso  altas  ,  e  grossas ,  que 
fazião  rosto  ao  forte  Santa  Maria  ,  e  a  estas  se  retirarão 
os  Francezes  ,  quando  a  escaramuça  do  Sargento  Mor  ;; 
porque  estaváo  guarnecidas  da  sua  melhor  geate ,  até  donde} 
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batia  o  mar  com  suas  sentinellas ;  e  as  canoas  todas  esta- 
vâo  abicadas    ao  pé  da  montanha  ,  e   cobertas  das  ditas 
trincheiras  ,  e   todos    os   mais  índios   occupavâo   tudo    o 
que  o  mar  vasava,  guarnecendo  a  ilharga  das  trincheiras; 
em  todos  os  vazios  daqueile  campo  serião   mil  e  quinenh- 
tos   frecheiros ,  que  todos  fazendo  os  seus   motins ,  e   mo- 
mos se  vinhâo  chegando  para  a  praia  do  forte  Santa  Ma- 
ria ,  que  era  a  parte  somente  ,  donde  temer  se  podiao.  O  Ca- 
pitão Geral ,  Monsieur  de  la  Ravardiere  estava  no  mar  com 
outros  200   Soldados  Francezes,    á   ordem  do  Cavalheiro 
de  Raseli   da  Ordem   de  S.  João ,  e  do  Capitão  Mattheu 
Manarte  ,    que   com  outros  loo  frecheiros  de  Comat  ha- 
viâo   de   sahir  com  a  artiiheria  em  se  assegurando  o  sitio. 
Já  havia  marchado  o  Capitão  Mòr  por  huma  vereda    se- 
creta da  montanha    com    75*  Soldados  Portuguezes  ,  gente 
escolhida  ,    que   levavâo    em    suas   companhias  o  Capitão 
Manoel  de  Sousa  d'Eça ,  e  Francisco  de  Frias ,  aos  quaes 
tocou  ir  por  esta  parte.  Levava  mais  80  frecheiros  Portu- 
guezes ,  gente  velha ,  e  destra  nas  occasioes ,  e  guerras  do 
Brazil ,  e  o  Sargento  Mor  do  Estado  já   estava   pegado 
aos  inimigos   com  só  António    de  Albuquerque,  filho   do 
Capitão  Mor ,  moço   de  20  annos ,  que  aquelle    dia   quiz 
seu  Pai ,  que  fosse  com  a  sua  companhia  pela  praia   com 
o  Sargento  Mor,  a  quem  o  encommendou:  com  esta  com- 
panhia ,  e  com  o  resto   dos  índios  ,    em   que   entrava   o 
Mandiocapuá    com   os   Tabajarés,  se    foi    melhorando  o 
de  Campos  coberto  com    hum   pouco   de   mato   por  não 
mostrar  a  gente  ao  inimigo ;  mas  os  Soldados ,  que  vião 
o  que  tinliâo   diante  ,  movião-se    mui  ti bia mente ,  queren- 
do antes  estar-se  ao  socairo  do  forte  Santa  Maria  :  e  nis- 
to se  houverão  de  modo  não  obedecendo   aos  Sargentos , 
que  o  do  Estado ,  virando-se  a  elles  com  huma  pistola  na 
mão ,  disse  :  '>  Não  me  persuado ,  que  tão  valentes  homens 
??  duvidem   de   vencer   aquelles   inimigos,  e  mais  quando 
)9  hontem    no  Perejá  vos   amotinastes    por  chegar  a  este 
99  ponto ,    no   qual   se    agora   houver   algum   infame ,  ou 
■>í  covarde ,  o  que  não  cuido ,  e  como  tal  torcer  o  rosto  ^ 

»  cui- 
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»  cuide ,  que  me  tem  aqui  para  seu  verdugo :  fazei  ,  Sc- 
5>  nhores ,  e  irmãos ,  o  que  me  virdes  fazer,  advertindo, 
»  que  a  minha  vida,  e  a  vossa  está  na  morte  de  aquel- 
>>  les,  que  logo  hão  de  fugir,  se  hum  pouco  lhes  temos 
»  a  barba  tesa  á  sua  primeira  flu-ia.  5?  Dizendo  isto  virou- 
se  ao  Capitão  Madeira,  valente  Soldado,  e  Capitão  dos 
índios  todos  ,  e  disse-lhe  :  ?>  Mettei-vos ,  Senhor,  com  toda 
»  essa  gente  detraz  daquellas  embarcações  nossas  ,  que 
»  já  estão  em  secco ,  e  não  arremettais  senão  depois  que 
»  me  virdes ,  que  vou  investindo  ,  e  então  cerrai  com 
»  os  índios  da  praia ,  que  guaiiião  a  ilharga  das  trinchei- 
>>  ras  ,  e  fazei  como  costumastes  sempre.  >?  E  dando  esta 
ordem ,  disse  ao  Alferes  Diogo  da  Costa ,  Soldado  velho , 
e  de  honra  ,  natural  das  Ilhas :  >»  V.  m.  se  vá  voando  ao 
?>  forte ,  e  diga  ao  Capitão  Gregório  Fragoso ,  que  com 
5>  toda  a  sua  companhia  venha  logo  marchando  pouco  a 
yy  pouco  sem  bandeira  ,  e  sem  tocar  caixa  ,  e  se  ponha 
>j  na  retaguarda  dos  nossos  índios ,  e  tanto  que  nos  vir 
j>  arremetter ,  entre  pela  praia  de  soccorro  com  a  sua  arca- 
5J  buzaria ,  para  que  os  nossos  índios  o  sintao  nas  espal- 
»  das ,  e  o  inimigo  se  descomponha  pela  ilharga,  jj  Orde- 
nado assim  o  que  convinha  aguardando  o  sinal  des  da 
montanha ,  saltou  em  terra  de  huma  canoa  hum  Trombe- 
ta com  as  Armas  Reaes  de  França  bem  concertado,  e 
tocando ,  e  chamando ,  se  veio  até  que  hum  tambor  dos 
Portuguezes  com  ordem  do  Sargento  Mor  do  Estado  o 
foi  recolher,  e  vindo  á  sua  presença  lhe  deu  huma  Carta 
em  Francez  do  seu  General ,  ao  qual  em  quanto  se  via , 
lhe  mandou  o  Sargento  Mor  tapar  os  olhos  ao  Trombe- 
ta ,  e  pôr  boa  guarda ,-  e  lendo  a  Carta  para  si  somente 
yio ,  que  dizia  assim : 

Ao  Senhor  Jeronymo  de  Albuquerque,  > 


»  Senhor  de  Albuquerque ,  o  vosso  atrevimento  he  in- 
»  comparável  vindo  accommetter  em.  minha  pessoa  ao" 
>5  maior  Monarcha  da  Christandade ,  com  o  seu  povo , 
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e  Reino ,  do  qual  eu  tomei  posse  por  S.  Magestade  ;• 
com  meus  Companheiros  a  perto  de  três  annos  ,  ten- 
do Commissoes ,  e  Letras  patentes  do  meu  Rei  para 
este  eíFeito ,  e  tendo  também  para  este  eíFeito  vinte 
Capuchinhos  guarnecidos  de  mui  boas  Missões  do 
Papa.  Por  tanto  eu  te  peço,  ó  Albuquerque ,  donde  está 
a  justiça  da  tua  causa,  e  seDeos  te  quer  ajudar, vin- 
do sem  algum  direito  a  turbar  nossos  limites  ,  e  a 
transtornar  por  hum  tempo  os  bons  eíFeitos ,  que  aqui 
se  fazem  em  todas  as  coisas ;  eu  nao  deixo  de  rogar 
a  Deos ,  que  te  nao  mande  o  castigo ,  que  tu  mereces 
turbando~te  em  tal  sorte  o  espirito ,  que  tu  nao  ac-^ 
ceites  a  graça  ,  que  como  Christao ,  e  como  Nobre 
eu  te  quero  fazer  por  duas  razoes  principaes :  a  pri- 
meira por  teu  coraje  de  haver  ousado  vir  dentro  aos 
limites  Francezes  accommettendo  hum  número  de  bra- 
vos Fidalgos ,  onde  eu  sou  o  menor  ,  e  incapaz  da 
honra  ,  que  tenho  de  os  mandar :  a  outra  razão  mais 
forte  he  a  prevenção ,  que  faço  á  perda  do  sangue 
Christao  ,  que  não  posso  estorvar  ,  se  não  guardares  as 
condiçòes  seguintes  ,  assim  como  o  desejao  todos 
os  meus  ;  porque  tenho  hum  número  infinito  de  sai- 
vajens  ,  que  não  desejão  mais  ,  que  de  te  abocanhar 
a  ti ,  e  a  tuas  gentes ,  e  de  executar  em  ti ,  e  nos  teus 
todas  as  sortes  de  carnecerias ,  gozando  delias ,  e  de 
outras  mortes  :  e  com  tudo  eu  por  desviar  estas  in- 
evitáveis maloras ,  porque  as  não  desejo  ;  olha  ,  se  te 
queres  render  por  meu  prisioneiro  de  guerra  com  todos 
os  teus  Fidalgos ,  e  Soldados ,  e  salvajens,  porque  fa- 
zendo-o  ,  te  prometto  sobre  minha  honra ,  e  a  elles 
todos  de  vos  fazer  todas  as  cortezias  em  vossas  pes- 
soas ,  que  podereis  desejar  de  hum  verdadeiro  Christao  , 
e  Fidalgo  Francez ;  e  nao  querendo  tu  acceitar  este 
favor ,  dando-me  a  pena  de  pôr  os  pés  em  terra ,  e  de  te 
plantar  a  bateria  das  minhas  peças ,  nao  tens  que  es- 
perar de  mim  nada  mais  ,  que  o  que  as  Leis  da  nossa  arte 
prometteiTi  :  assim  que  pois  não  és  ignorant-e ,  e  tens 
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)»  as  qualidades ,  que  eu  hei  visto  em  teus  Passaportes , 
>»  nao  confies  no  soccorro ,  antes  assegura  a  vida  tua ,  e 
j>  dos  teus ,  que  está  hoje  posta  no  vento  ,  e  mais  quan- 
>»  do  tu  vês  o  estado  em  que  estou  para  lhes  romper  a 
5>  cabeça,  tintes  que  vejáo  o  teu  forte,  e  antes  que  ve« 
5j  nhao  a  mim,  tem  que  fazer  com  huma  náo  de  400 
»  toneladas ,  que  tenho  na  entrada  da  baiTa  com  hum 
99  seu  pataxo  ,  assim  que  eu  te  concedo  termo  de  qua- 
5)  tro  horas  para  receber  a  lei  de  teu  bemfeitor ,  e  servi- 
»  dor ,  se  fizeres  para  teu  bem  o  que  t€  digo  acima. 

Ravardiere. 


?>  Se  desejas  de  me  mandar  hum  de  teus  Cavalleiros, 
í>  pôde  vir  seguramente  ;  porque  te  dou  minha  fé  ,  e 
j)  palavra  de  t'o  tornar  a  mandar ,  em  fallando  com  el- 
99  le ;  e  porque  nao  ignores  tu  ,  e  os  teus  o  estado  em 
9i  que  estou ,  e  vós  vos  achais.  Ahi  vos  mando  parte 
j>  oas  cartas  ,  que  elles  escreviao  pelos  navios  tomados 
3>  por  meus  com.panheiros.  No  campo  Francez  diante 
j>  do  Forte  S.  Simão  dos  Portuguezes  no  Maranliâo  a 
í>  19  de  Novembro  de  1^14. 

Havia  passado  a  palavra  ao  Capitão  Mor  da  vinda  do 
Trombeta  ;  o  qual  para  mais  não  era  vindo ,  que  para  re- 
conhecer, e  empachar  os  Portuguezes  em  quanto  os  Fran^- 
cezes  se  fortificavão,  e  espantar  com  aquellas  palavras  aos 
que  sabião  pouco  :  em  fim  o  dito  Capitão  Mor  fez  alto 
sonido  iá  ao  pé  do  monte  da  outra  banda  de  Leste  ,  e 
para  saber  a  novidade  ,  mandou  hum  Alferes  a  informar- 
se;  mas  o  Sarejento  Mor  do  Estado,  a  resposta  que  deu 
foi  metrer  a  Carta  no  uco  do  chapeo  ,  e  ao  Alferes  por 
nome  Manoel  Vaz  d'01iveira  disse  :  j)  Diga  ao  Capitão 
*5  Mor  ,  que  a  Carta  vem  em  Francez  ,  e  que  sua  mercê 
>j  que  a  não  ha  de  poder  ler;  mas  que  lhe  aviso,  se  não 
quer  ser  captivo  dos  Francezes ,  que  arremetia  logo ,  como 
está  assentado;  porque  aqui  estamos  prestes  para  fazer  a 
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>?  mesmo  :  e  que  pedem ,  que  nos  rendamos  a  S.  Mercê 
>5  dentro  de  quatro  horas  ,  se  não  que  seremos  postos  ao  cu- 
>?  telo.  >J  Foi  o  Alferes  voando  com  este  recado ,  o  qual 
tanto  que  o  Capitão  Mor  o  ouvio  ,  arremetteu  como  mui 
esforçado  Cavalleiro ,  e  ao  signal  o  Sargento  Mor  dando 
por  nome :  Virgem  de  Guadalupe  ,  e  gritando  Sant-lago 
cen'ou  com  as  trincheiras  da  praia,,  e  apôz  elle  arremetteu 
o  Madeira  com  os  índios  amigos  ,  que  não  chega  vão  a 
cem  homens :  o  soccorro  com  o  Capitão  Gregório  Fragoso 
entrou  assim  como  ihes  estava  ordenado ,  dando  a  carg:a  pe« 
la  banda  do  mar.  Ja  neste  tempo  a  gente  estava  abarbada 
com  a  primeira  trincheira ,  donde  os  mortos  ,  que  cahião 
de  huma  ,  e  de  outra  parte  fazião  duvidoso  espectáculo  y 
mas  a  virtude  do  soífrimento  nos  Portuguezes  foi  grande , 
pois  sem  torcerem  o  rosto  ,  sempre  levados  do  exemplo, 
€  vozes  do  Sargento  Mor  ,  apertarão  tanto  ,  que  ganha- 
rão a  primeira  trincheira  ,  e  isto  a  tempo  ,  que  os  índios 
do  inimigo,  que  erao  em  multidão  grande,  como  nelles  se 
não  perdia  tiro  ,  e  a  gente  Portugueza  os  hia  entrando, 
virarão  as  costas  a  tempo ,  que  o  Capitão  Mor  já  chega- 
va a  praia,  e  o  Sargento  Mor  gritava:  Viãoria ,  que  fo- 
gem. Com  tudo  os  Francezes  peleijando  galhardamente  , 
ainda  que  com  pouca  fortuna ,  entretinhâo  o  ímpeto  de  hur 
ma ,  é  de  outra  parte ,  até  que  de  todo  vendo  desampara- 
da a  s:ua  ilharga  dos  seus  salvajes ,  e  occupada  dos  Portu-^ 
guezes  ,  que  derramados  destramente  lhe  fazião  o  offi- 
cio ,  e  que  os  seus  índios  occupavao  o  lugar  da  retirada ;. 
tomando  a  carga  começarão  juntos  de  tropel  de  caminhar, 
para  se  valer  dos  navios,  porém  fôrão  dar  com  o  Capitão- 
Mor ,  que  como  dito  he ,  vinha  sahindo  do  mato ,  e  arre« 
mettendo  quasi  só.  Poi-que  os  seus ,  ou  porque  elle  se  adian- 
tasse ,  ou  porque  elles  marchassem  menos ,  chegarão  descom- 
postos ,  mas  mui  vaíerosos ,  e  honrados ,  e  como  taes ,  ain- 
da que  o  Capitão  Mor  esteve  em  perigo,  logo  foi  soccor- 
rido  de  huns  ,  e  de  outros ,  e  nesta  envolta  foi  morto  Mon- 
sieur  de  Pisiau  Lugar  Tenente  General,,  Fidalgo  Catholi- 
C<?,  e  de  taiitas.  partes ,  que  sempre  será  cliorado  dos  seus-* 
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Era  primo  com  irmão  da  Princeza  de  Conde  ,  o  qual 
vendo  cabido  seu  companheiro  Monsieur  Duprat ,  e  tudo 
em  rota  com  mais  pressa  ,  do  que  a  barafunda  dava  lugar , 
se  retirou ,  e  escapou  a  nado  com  a  espada  na  boca.  To- 
dos os  demais  Fidalgos  Francezcs  elegerão  antes  morrer 
peleijando  junto  do  seu  General  ,  e  assim  quanto  mais 
em  Francez  o  Sargento  Mor  do  Estado  lhes  gritava ,  que 
se  rendessem  ,  tanto  mais  se  defendiao.  Pelo  que  em  me- 
nos de  huma  hora  ,  que  durou  a  força  da  batalha  ^  ficou 
todo  o  campo  coalhado  de  mortos  Francezes  ,  e  índios. 
Monsieur  de  la  Ravardiere ,  vendo  do  mar  o  que  parava , 
mandou  na  fúria  do  confliílo  aos  navios  mais  ligeiros , 
<^ue  se  presentassem  á  fortaleza  para  divertir  o  damno, 
que  já  d'outro  modo  remediar  não  podião ;  mas  o  Capitão 
Manoel  de  Brito  Freire ,  que  com  o  Alferes  Diogo  da  Cos*- 
ta  com  quasi  trinta  Soldados  Marinheiros  ,  e  doentes  fize- 
rão  tão  bem  seu  officio  com  a  artilheria  ,  que  desviarão 
de  si  este  perigo  ,  dando  a  entender  diíferente  força  da 
que  havia ,  de  modo  que  no  mar  ,  e  na  terra ,  e  no  mon- 
te,  e  na  praia  tudo  erão  bombardadas ,  cutiladas ,  e  arcabu- 
zadas ,  com  tanto  fervor  ,  qual  no  Estado  do  Brazil  já 
mais  foi  visto  ,  nem  que  tanto  se  aventurasse  como  este 
dia:  no  qual  para  mais  espantosa  tragedia  dos  Francezes, 
mandou  o  Sargento  Mór  do  Estado  dar  fogo  a  todas  as 
canoas ,  que  esta  vão  varadas  em  terra ,  que  erão  quarenta 
c  seis  com  todo  seu  maçame ,  e  remos ,  em  que  havia  al- 
gumas de  setenta  e  cinco  palmos  de  comprido ,  que  vo- 
gavão  vinte  cinco  remos  por  banda ,  o  que  se  fez  por  ti- 
rar o  pensamenso  aos  íligidos  de  se  salvarem  nellas  ,  e 
por  quebrar  o  animo  aos  alliados  dos  Francezes ,  que  nis- 
to perdião  seu  regalo ,  e  remédio ,  e  mostrar  aos  do  mar 
sua  armada  feita  cinzas  ,  e  aos  da  terra ,  que  todavia  se 
fortificavão  na  montanha  ^  que  não  tinhâo  ,  que  esperar 
soccorro  pois  as  canoas  ardião.  O  Capitão  Mór  Jerony- 
mo  d' Albuquerque  tanto  que  vio  o  bom  successo  da  ro- 
ta ,  em  que  como  está  dito  ,  peleijou  como  quem  era, 
foi-se  ao  Forte  a  descançar  do  trabalho  passado ,  deixan- 
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'do  que  a  seu  alvedrio  cada  qual  despojasse  ,  e  saqueasse 
tudo  o  que  adiasse  de  mantimentos  ,  e  munições  ,  e  ar- 
mas ,  de  que  estava  o  campo  cuberto  ^  mas  o  Sargento 
Mor  do  Estado ,  que  trazia  outro  pensamento  ,  tinha  sem- 
pre junta  ,  e  firme  huma  tropa  de  sessenta  Soldados  ,  e 
todos  os  Officiaes  comsigo  ,  sem  consentir ,  que  se  des^ 
viassem  hum  ponto ,  até  ver  o  inimigo  de  todo  roto  ,  e  a 
montanha  desoccupada  j  e  assim  cada  momento  provia 
'com  esquadras  de  refresco  ,  para  que  sem  parar  lhes  ti- 
yessem  a  escaramuça  em  tezo  aos  Capitães  Francezes  ,  a 
saber ,  a  Monsieur  de  la  Fos  Benart ,  que  cojno  está  dito 
guardava  o  monte  ,  e  alli  se  defendia  valerosamente ,  e 
a  Monsieur  de  Canonvilla  ,  que  se  havia  ajuntado  cora 
elle ,  tanto  que  vio  a  rota  :  e  era  de  temer  ^  que  se  o  ne- 
gocio SC'  esfriava,  que  se  podia  mudar  a  fortuna,  e  mais 
-se  os  do  mar  entendião ,  que  a  sua  gente  estava  fortifica'- 
da.  Pelo  qu€  o  Sargento  Mor  do  Estado  buscando  seu 
companheiro  o  Capitão  Mor,  lhe  foi  dito  ,  como  estava 
na  cerca  em  sua  casa ,  e  assim  se  foi  a  o  buscar  deixan^- 
do  com  a  gente  o  Capitão  Frias,  e  chegando  aonde  es- 
tava Jeronymo  d'AIbuquerque  lhe  disse:  ?>  Meu  Senhor, 
?5  não  temos  feito  nada ,  se  logo  nos  não  tornamos  a  ajuntar, 
?9  e  vamos  desfazer  a  cerca  da  montanha  ,  donde  os  ini^ 
35  migos  que  fugirão  estão  recolhidos  ,  e  bem  sabeis ,  Senhor , 
55  que  se  falta  qualquer  de  nós  do  campo ,  que  ametade  dos 
y9  Soldados  hão  de  desapparecer.  jt  O  Capitão  Mor  com 
muita  vontade  tornou  a  tomar  as  suas  armas  ,  e  levando  seu 
■filho  comsigo  se  tornarão  á  praia  ,  donde  repartidos  sem 
■que  houvesse  índios  ,  que  levar  de  ajuda  ,  porque  todos  an> 
-davâo  encarniçados  em  quebrar  cabeças ,  e  despir  os  mor- 
tos,  se  foi  o  Capitão  Mor  porhmna  banda,  e  o  Sargento 
*Mór  ficou  na  da-  praia  ,  e  pelo  mato  ceifado  chegando-se 
bem  acerca ,  houve  huma  contenda  mui  desigual ;  porque 
os  Portuguézes  a  coronha  rasa  descubertos  querião  ás  mãos 
desfazer  tudo  ,  e  se  mettiao  aas  bocas  dos  mosquetes  ini- 
, migos ,  tanto  que  com  o  fogo  lhes  queimavão  o  fato ,  e 
es  derrubavão ,  como  fízerao  a  hum  sobrinho,  do  Sargento 
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.Mór  do  Estado  chamado  Luiz  de  Guevara  ,  que  de  duas 
arcabuzadas  cahio    em    terra  morto    pegado  nos   páos    da 
cerca  ,    e  António  Grisante  moço  nobre  ,  que  á  porfia  se 
arremeçou    da  banda  de  dentro  ,  também   ficou  morto  de 
mil  feridas  :  logo  ferirão  a  António   de  Albuquerque  filho 
do  Capitão  Mór ,  e  ao  seu  Alferes  Christovao  Vaz ,  e  ou- 
tros  Soldados  ,    e  nesta    pressa   e  bateria  mais   atrevida  , 
do  que    dizer-se  pode  ,   derao  liuma    mosquetada  ao  Tur- 
cou ,  Lingoa   mór  dos   índios  ,  que  estavao  na  cerca  ,  os 
quaes    tanto    que  o  virão  ferido  ,  e  alguns  delles  mortos , 
nâo  havendo  quem  os  exhortasse  a  estar  firmes,  e  haven- 
do a  pólvora  faltado  já  aos  Francezes ,  e  Mons.  de  la  Fos 
Benart  tendo  huma  arcabuzada  em  hum  braço  ,  começarão 
os  índios  ,  ao  seu  modo ,  de  bater  as  palmas ,  e  dando  a  tra- 
vez  com  o  canto  contrario  da  cerca ,  se  lançarão   fijgindo 
pela  montanha  abaixo ,  levando  traz  si  as  arvores  ,  como  se- 
Jòra  algum  caudal  de  rio  ,    porque   erão  mais  de  600  ho- 
mens.   Os  Francezes  havendo  feito  seu  dever  ,.  como  mui 
bons  Soldados  se  misturarão  com  os  índios  de  Tatuasu ,  que 
era  o  Principal  daquella  tropa  ,  e  com  o  Carangueijo  Bran- 
co outro  Principal  da  Ilha  ,    e  assim  se  salvarão  pela  es- 
pessura do  mato.  O  Sargento  Mór  tanto  que  vio  arreben- 
tar aquella  gente,  pôz  ©joelho  no  cíião ,  e  disse  aos  com-^ 
panlieiros ,  >>  Demos  graças  a  Deos ,  que  nos  ha  dado  intei-^ 
»  ra  viéloria.  ?>  E  logo  recolhendo  a  gente ,  não  quiz  con- 
sentir ,  que  mais   se    desmandassem    pelo    bosque  ,    antes 
mandando  tocar  a  recolher  se  veio  marchando  para  o  For- 
te Santa  Maria  ,  já  qitasi  noite ,  havendo-se  recolhido  to- 
dos os  mortos  Portuguezes ,  e  feridos.  O  Capitão  Mór  já 
tinha  feito  outro  tanto  ,  sentindo  porém  das  feridas  do  fi- 
lho.   Sepultárão-se  aquella  noite  ,  e  ao  outro  dia  os  mor- 
tos ,  que  em  todos  forão  onze  ,,  e  ti*atou-se  de  acudir  aos 
feridos  ,  que  erão  muitos  ,  e  no  Quartel ,  a  Deos  louvores  l 
não   havia  Cirurgião  ,    nem  mezinha    alguma-  ,  mais    que 
hum  pobre  moço ,  que  ainda  que  soubesse  atar  huma  fe- 
rida ,  não  tinha  coisa ,  que  Uie  pôr  mais  ,  que  azeite  com- 
mum  3,  ou  de  copai va  ,  e  pannos  d'agoa  com  empsalmo^^ 
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que  para  tão  terríveis  feridas ,  Gomo  alguns  tinhao ,  era  coi- 
sa lastimosa  :  e  porque  he  bem  saberem-se  os  nomes  dos 
que  honradamente  servindo  a  Deos  ,   e  a  S.   Magestade 
morrerão  nesta  batalha ,  e  fôrão  feridos  :  os  mortos  são  os 
seguintes : 

Luiz  de  Guevara,  natural  deTangere,  filho  de  Gon- 
çalo de  Guevara ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo. 

António  Grisante ,  homem  nobre ,  natural  de  Braga. 

Francisco  de  Bessa ,  Castelhano. 

João  da  Mata  ,  natural  do  Brazil. 

Pedro  Alvares ,  de  Vianna. 

Amaro  do  Couto ,  natural  de  Lisboa. 

Bartholomeu  Ramires,  natural  das  Ilhas. 

Manoel  de  Loureiro ,  natural  de  Abrantes. 

Mattheus  Gonçalves ,  natural  de  Mondego. 

Domingos  Corrêa ,  natural  da  Ilha  Graciosa ,  Mestre 
de  hum  caravelâo  da  Jornada, 

Os  feridos  na  batalha. 

O  Capitão  António  d' Albuquerque, 
O  seu  Alferes  Christovão  Vaz. 

O  Alferes  Estevão  de  Campos,  sobrinho  do  Sargen- 
to Mor  do  Estado. 
Pedro  Bastardo. 
Domingos  Martins. 
Encenso  Fernandes. 
João  de  Oliveira. 

O  Sargento  Rodovalho,  que  se  assinalou  muito, 
Francisco  Paes. 

João  de  Mendiola ,  Castelhano. 
Manoel  Lopes. 
Gonçalo  de  Sousa. 
Bartholomeu  Carrasco. 
Francisco  de  Vellasco,  Castelhano. 
Braz  Mendes. 

Jor- 
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Jorge  da  Costa. 
Roque  de  Mesquita. 
Mclcliior  Rangel. 


«3 


Do  inimigo  se  contarão  mortos  no  campo  cento  e 
quinze  Francezes  ,  entre  os  quaes  os  Fidalgos  ,  e  princi- 
paes  de  nome  são  os  seguintes  : 

Mons.  de  Pisiaus ,  do  Delfinado ,  Tenente  General  des- 
ta Empreza. 

Mons.  de  Lonjeville,  de  Paris. 

Mons.  de  Chavanne  ,    primo-ii-mao    de  Mons.    de  Ia 
Ravardiere ,  natural  de  Xavanha. 

Mons.  de  S.  Gil ,  de  Normandia. 

Mons.  de  Hautnouesa  ,  Normando. 

Mons.  de  Rochefarte,  Normando. 

Mons.  de  la  Hey  ,  Normando. 

Mons.  de  ia  Benuviera ,  Normando. 

Mons.  de  S.  Vicente ,  ISíormando, 

Mons.  de  Batallá,  NoiTnando. 

Mons.  de  la  Praeriá ,  Normando. 
.   Mons.  de  Magnihi ,  Borgonhao. 

Mons.  de  Fosse ,  Picardo. 

Mons.  Vanet,  Astrólogo  de  la  Franqua. 

Mons.  de  la  Roche,  Limosine  Conte. 

Mons.  de  Sablon ,  primo  de  Mons.  de  la  Roche  De- 
puis ,  Normando. 

O  Sargento  la  Verdm-a. 

O  Sargento  Bixot ,  da  Companhia  de  Mons.  Du  Prat» 

Mons.  de  Sauvensi ,  Bolonhez. 

Mons.  d'Ambreville,  Borgonhao» 

Mons.  de  la  Ruelle,  Secretario  do  CondestaveL 

Mons.  de  la  Crux,  de  Paris  de  França.. 

Mons.  Magrot. 

Mons.  de  Basserua  y  de  Paris,. 

Mons.  de  Chateau,  de  Paris, 

Mons.  de  Bachiler,  de  Paris. 

Seu  ImiaQ  le  Bachiler,  de  Paris» 
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Vicente  Grande,  Mestre  de  Navios. 
Mons.  Bridu ,  natural  de  Dieppa ,  famoso. 
Hum  Lingoa  dos  índios  chamado  o  Minguâo. 
Mons.  Gatignat ,  de  Paris. 
Mons.  Des  Marais ,  de  Ruão. 

A  fora  estas  pessoas  particulares  ,  que  aqui  morre- 
rão ,  dizem ,  que  com  os  aíFogados ,  e  perdidos  chegarão 
a  15*0 •,  mas  os  que  se  contarão  no  campo,  como  dito  he, 
fôráo  115"  a  fora  os  prezos,  que  fôrao  nove. 

Aquella  noite  depois  da  batalha  não  consentirão,  que  da 
fortaleza  sahissem  Soldados  fóra  ,  tanto  por  dar  aos  ini- 
migos ponte  de  prata  ,  como  porque  na  verdade  a  gente 
estava  tal,  e  havia  tanto  em  que  entender  com  feridos,  e 
mortos ,  e  com  vivos  m.ortos  de  fome  ,  e  juntamente  ten- 
do a  armada  á  vista  ,  na  qual  os  prezos  dizião ,  que  ha- 
via mais  de  200  Soldados,  e  que  estava  grande  soccorro 
de  índios  para  vir  ao  outro  dia  ;  os  quaes  vinhão  da  ter- 
ra firme  de  Comat :  também  os  índios  da  Ilha  ,  que  co- 
mo está  dito ,  fugirão  aos  primeiros  encontros ,  e  assim  os 
da  montanha ,  era  de  crer  ,  que  não  deviâo  de  estar  mui 
lon^e,  e  que  vendo  as  canoas  dos  amigos,  que  se  pode- 
riâo  animar  ,  e  refazer  com  ellas  ,  e  mais  se  tinhão  em 
Sua  companhia  alguns  Francezes  ,  os  quaes  avisando  a 
Monsieur  de  la  Ravardiere  poderiao  fazer,  que  outra  vez 
se  tentasse  a  fortuna  ,  e  mais  quando  os  ditos  Francezes 
tinhão  as  suas  forças  do  mar  inteiras  ,  e  os  Portuguezes 
nem  hum  batel  para  seu  serviço,  que  tudo  estava  varado, 
e  tiradas  as  taboas ,  e  rombas  ;  porque  das  embarcações  que 
havião  ficado  ,  se  não  valesse  ninguém  até  que  o  tempo 
mostrasse  melhor  rosto.  Todavia  aquella  noite  houve  gr:in- 
de  vigia  ,  e  guardas  dobles  ,  a  causa  de  que  em  toda 
ella  sempre  se  sentio  rumor  de  gente  ,  assim  nos  meros 
vizinhos ,  como  na  baixamar  da  praia ,  na  qual  se  Rizilava 
ás  vezes  por  signal  dos  que  pediao  favor  aos  navios.  Nes- 
ta |i.9Íte  se  veio  a  render  á  fortaleza  hum  índio ,  Principal 

dos 


DA  Capitania  do  Mai^anhXo.  (>$ 
dos  da  Ilha ,  que  declarou  o  grande  medo  ,  que  havia  em 
todos  os  fugidos  ,  e  escapados  da  batalha  ,  e  a  grande 
tristeza  ,  que  havia  pelos  mortos  ,  e  perda  de  armas,  e 
canoas.  Tudo  isto  mais  se  certificou  em  sendo  de  dia; 
porque  em  toda  a  armada  nao  havia  bandeira  alguma  ar- 
vorada ,  e  a  Capitânia  tinha  abatida  ,  e  desarvorada  a 
sua  Real ,  e  a  do  masto  grande ;  nem  se  tocou  trombeta , 
nem  caixa  na  alvorada  ,  nem  se  desparou  arma  de  fogo, 
tudo  pela  morte  do  Tenente  Geral  de  Pisiau  ,  e  pelos 
demais  parentes  ,  e  amigos  do  Senhor  de  la  Ravardiere ,  o 
qual  aquelle  dia  ,  nem  o  outro  fallou  a  ninguém ,  encerrado 
em  seu  camarote,  como  homem  pouco  costumado  a  ser 
vencido.  Estas  coisas  ainda  que  se  viao  ,  e  entendião^  no 
Forte  Santa  Maria  ,  não  erao  tão  solemnizadas  exterior- 
mente, porque  todavia  se  viao  com  o  porto  tomado  co- 
mo dantes,  e  sabiao  de  raiz,  quaes  erao  as  forças  do  ini- 
migo ,  e  quam-  poderosos  em  gente ,  navios  ,  e  ar tilheria , 
e  o  pouco  poder,  que  de  presente  havia  para  acabar  de 
consumir  tudo  isto.  Somente  entre  os  índios  havia  ao 
seu  modo  bailos,  e  cantos  toda  a  noite  ,  e  as  mulheres 
apregoando  pelo  Quartel  andavao  cantando  das  proezas  de 
seus  maridos ,  e  publicando  os  nomes  dos  homens  de  guer- 
ra ,  que  haviâo  tomado  nos  contrários  ,  quebrando-lhes  as 
cabeças  ,  cerimonia  notável ,  e  de  muita  graça  pelo  fervor , 
com  que  as  mulheres  índias  de  aquellas  partes  dão  á  ex- 
ecução este  rito. 

Estando  pois  huns ,  e  outros  desta  sorte ,  apparecêrao 
polas  sete  horas  da  manhã  do  dia ,  vinte  de  Novembro 
i6  canoas  grandes  ,  que  huma  trás  outra  em  largo  gyro , 
vinhão  chegando-se  á  terra ,  e  á  armada  ,  as  quaes  trazião 
de  soccorro  da  terra  firme  de  Comat  600  ,  para  700  ín- 
dios Tupinambás  ,  e  vinhão  a  assentar  o  Quartel  da  banda 
do  rio  Mum  ,  para  que  os  Portuguezes  perdessem  a  espe- 
rança de  remédio  de  nenhuma  parte.  Tanto  que  appare-^ 
oêrâo  as  canoas ,  logo  o  Sargento  Mor  do  Estado  lançou 
fora  cem  arcabuzeiros  com  o  Capitão  Manoel  de  Sousa- 
d'Essa :  os  quaes  marchando  á  vista  da  armada  pela  bai- 
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xamar  fòráo  a  pôr-se  adonde  as  canoas  apontaváo-  ,  e  os 
índios  amigos  ao  longo  do  mato  fòrao  sempre  reconhe- 
cendo o  bosque,  ate  ao  mesmo  posto,  donde  aguardavao 
o  que  fazião  as  canoas  ;  as  quaes  tomando  terra  da  ou- 
tra banda  do  rio  ,  fôrão  advertidos  dos  índios  ,  que  lá 
andavâo  (  buscando  em  que  salvar-se  )  ,  e  assim  tanto  que 
tiverâo  noticia  do  estrago  passado  ,  e  virão  que  já  os 
Portuguezes  da  outra  parte  do  rio  esperavão  pela  baixamar 
para  se  verem  com  elles  ,  naò  lhes  parecendo  bem  pro- 
var-se  com  gente  ,  que  antes  de  elles  chegar  já  os  busca- 
va ,  embarcando  depressa  os  escapados  ,  que  á  boamente 
levar  poderão ,  se  tornarão  na  volta  de  suas  terras  sem  fal- 
larem  á  armada  ,  nem  ao  Principal  da  Ilha  ,  que  neUa 
estava  com  o  General  Ravardiere  chamado  o  Brazil  ^  nem 
Ihes^darem  a  obediência,  ainda  que  da  Capitânia'  lhes 
tirárao  huma  peça ,  e  os  foi  chamar  huma  lancha.  Com 
este  successo  se  recolherão  os  Portuguezes ,  vindo  de  cami- 
nho ás  cercas  do  inimigo,  queimando-as ,  e  desbaratando-as 
de  todo  ,  e  desmanchando  as  trincheiras  da  praia  ,  man- 
dando juntamente  dar  sepiiltura  a  todos  os  mortos ,'  Fran- 
cezes,  eTopinambás,  em  que  todos  os  escravos , 'e  gente 
do  serviço  gastarão  todo  o  dia  ^  e  assim  acabarão  de  sa- 
quear-se  os  Qiiaríeis  ,  em  que  houve  muita  farinha ,  e  le- 
gumes ,  e  muitas  redes  de  dormir  ,  e  grande  cópia^de  ar- 
mas ,  ^  arcabuzes  ,  mosquetes  ,  pistolas. ,-  peitos  ,  rodelas 
morrioes ,  e  celadas ,  infinitos  arcos  ,  e  fi-echas ,  pavezes ' 
e  rodelas  dos  índios  ,  alguma  pólvora  em  cabaços ,  mur- 
ríio  ,  pelouros :  Também  este  dia  se  tomou  huma  índia- 
moça  ,  a  qual  havia  vindo  á  guerra  com  seu  marido  o 
qual  ao  tempo  de  fligir  a  deixou,  esqnecendo-se  dos  amo- 
res ^-  mas  eila  teve  tanta  astúcia  ,  que  disse  aos  que  a 
acharão  ,  que  era  Tapuia  ,  escrava  de  hum  Principal  da- 
Ilha  ,  para  que  assim  a  caprívassem ,  e  a  não  matassem  • 
oomo  succedeu  ,  que  sendo  levada  por  escrava  de  huns- 
labajares,  que  a  tomarão  ,  passada  a  fúria  ,  disse  quem 
m^ ,  e  foi  restitiudà  a.  seu  marido  dahi  a  poucos  dias. 

Pa?$adas- estas  cousas,  a  21  do  dito  mandou  o  ini« 
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migo  hum  índio  dos  que  lá  tinha  da  primeira  canoa, 
quando  fòrfío  de  paz  á  Ilha  ,  e  lhe  deu  huma  Carta  em 
Franccz  cerrada  para  que  desse  aos  seus  Portuguezes  :  a 
qual  traduzida  dizia  assim : 

jj  Senhor  d' Albuquerque ,  eu  te  mando  esta  para  saber 
„  a  verdade  da  guerra  ,  que  fazes  ,  e  queres  fazer  aos 
,,  mcusj  porque 'atéqui  nao  quiz  praticar-te  nada  de  a- 
„  quillo ,  que'  toca  á  nossa  arte.  Porque  Ui  quebras  to- 
„  das  as  Leis  praticadas  ,  em  todas  as  guerras  assim 
„  Christás ,  como  Turquesquas  ,  ou  seja  em  crueldade , 
,;ou  seja  na  liberdade  das  seguridades,  que  os  homens 
„  tomâo  huns  com  os  outros  para  seus  parlamentos ;  e 
„  tu  retendo  os  Trombetas  ,  que  te  mandão  pessoas  li- 
„  vres ,  pelo  meio  de  todos  os  inimigos  fazes ,  que  em 
„ti  vejamos,  e  pratiquemos  Leis  novas  em  nossos  of- 
„  ficios.  Pelo  que  tu  nunca  terás  honra  jamais  para  com 
„  pessoas  de  merecimento  ,  nem  farás  mais ,  que  aboca- 
„  nhar  a  carne  Christa ;  mas  a  Justiça  Divina  te  castiga- 
„  rá  como  tu  mereces ,  e  me  dará  graça ,  que  tu ,_  e  os 
„  teus  proveis  a  cortezia  Franceza  ,  cahindo  nas  minhas 
„  mãos ,  a  qual  eu  te  prometto  em  vingança  de  tuas 
„  crueldades ,  que  eu  poderei  executar  sobre  ti ,  e  sobre 
„  os  teus  ,  que  cá  tenho  no  Forte  S.  Luiz  sendo  doze 
3,  salvagens ,  a  que  faço  melhor  tratamento ,  que  pos- 
„  so.  Por  tanto  não  te  ensoberbeças  havendo  espanta- 
„  do  huns  poucos  de  salvagens  ,  os  quaes  te  deixarão 
„  nas  mãos  alguns  oitenta  homens  dos  meus  France- 
„  zes ,  governados  pelo  meu  Tenente  mancebo ,  e  bra- 
„  vo  Capitão ,  e  experimentado  na  guerra  ,  se  jamais 
„  o  houve ,  que  foi  morto  na  primeira  occasião  em  que 
„  aqui  se  achou.  Também  havia  outro  bravo ,  e  expe- 
„  rimentado  na  guerra  chamado  Mons.  du  Prat  ,  o 
„  qual  me  veio  achar  depois  da  defensa  ,  que  fez  fa- 
„  zer  aos  Francezes ,  e  Salvagens ,  de  que  não  tirassem 
„  em  modo  algum  do  mundo  em  quanto  durava  o 
„  parlamento  ,  e  esta   foi  a  causa  ,   que  tu  a  tão  bom 
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?5  preço  os  tomaste  contra  toda  a  Lei  de  Guerra ,  vio^ 
„  lando  tudo  o  que  nella  se  pratica.  O  Senhor  du  Prat 
•  „YÍrou  o  rosto  á  larma  ,  e  vendo  a  desordem  se  pôz 
„  a  resistir  ,  e  vendo  o  atrevimento  dos  teus  ,  e  sua 
5,  audácia  acompanhou  os  seus  pelejando  até  que  te  vio 
„  senhor  do  campo  ,  e  depois  se  salvou  ,  e  está  com 
„  saúde ,  donde  me  assistirá  bravamente  a  tomar  razão 
,,  de  teus  cruéis  effeitos.  Tu  tens  somente  a  honra  de 
„  ficar  com  a  praça ,  a  qual  eu  espero  haver  bem  ce^ 
„  do ,  porque  ainda  me  ficou  assaz  gente  de  bem.  pa^ 
3,  ra  executar  meu  desenho  ,  sem  ter  necessidade  da- 
3,  quelles,  que  mandei  ao  Pará,  os  quaes  espero  cada 
„  dia ,  e  outros  muitos  de  França  ;  e  assim  esperarei 
„  também  tua  resposta ,  sobre  o"'  que  acima  te  digo , 
^,  a  qual  me  podes  mandar  sobre  mirrha  fé ,  e  palavra  ' 
^,  que  eu  nimca  jamais  quebrei ,  nem  o  farei.  Porque 
5,  tenho  vinte  e  cinco  annos  de  Governador  de  gentes , 
,,  pelo  que  se  te  mostrares  Chriílao  ,  faze  boa  guerra  aos 
^^meus,  e  manda-me  o  meu  Trombeta ,  se  nao  queres, 
,,  que  á  tua  vista  te  faça  enforcar  em  54  horas  todos 
„os  teus  assim  Portuguezes^  como  Salvagens..  Este  teu 
^,  mortal  inimigo» 

Ravardkre. 

„  Diante  do  Forte  S.  Simão-  aos  21  de  Novembro  1,614. 

Lida ,  e  declarada-  esta  Garta  pelo  Capitão ,  e  Sar- 
gento Mor  do  Estado,  pareceu,  que  respondesse  a  ella, 
mostrando  aos  Francezes  a  pouca  razão  ^  e  prática  de- 
guerra,  que  tinirão  ,  e  assim  lhe  se  escreveu  a  seguinte 
em  nome   do  Capita©   Mor ,  e  por   elle  assignada  :- 

„  Senhor  Ravardiere.  ElRei  Catholico  de  Hespanha 
„  nosso  Senhor  me  mandou  a  este  Pvio  Maranhão  com 
„o  Capitão,  e  Sargento  Mor  de  todo  este  Estado  do 
,.,  Brazil  Diogo  de  Campos  meu  Collega ,  e  muitos  ho- 
,,,mea3  Nobres  ,  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  de  diversas 
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o-eraçóes  de  Poriuçral  ,  de  que  realmente  cu  tenho 
"muita  honra  ,  c  tanto  me  fio  de  sua  companhia,  que 
"  tenho  dois  filhos  commigo  nesta  empreza  ,  na  qual 
"  nunca  me  persuadi  ,  que  tinha  parte  o  Christianissi- 
"  mo  Rei  de  Franca  ,  nem  os  Francezes  Nobres ,  que 
%e  me  nomcao.  Pois  he  de  crer,  que  sendo  o  meu 
',  Rei  Emperador  deste  novo  mundo  ha  mais  de  cento 
"  e  doze  annos ,  que  nao  dará  parte  delle  a  outro  Prin- 
",  cipe,  e  se  lha  der  ,  que  lha  nao  tornará  a  tirar:  pelo 
^l  que  sobre  o  titulo  de  nossa  vinda  nao  ha  que  disputar , 
"  que  se  os  Reis  o  hão  de  averiguar ,  ma]  faz  quem  faz 
"„  a  guerra ,  e  se  as  armas ,  escusadas  sao  palavras. 

„  Por  averiguar   dúvidas  ,  e  saber   quem   estava  nessa 
„'Ílha ,  iTtandei    os  dias   passados  os  meus  índios  com 
"a  paz   á  mesma  Ilha  ,  e  tomarâo-mos  os  Francezes, 
^,' delia   vierâo  outros  a  buscar-m.e   com  engano  ,^dissi- 
"mulei  ,    e  mandei-os  livres  :    depois   disto  vierâo   os 
l,  Francezes  de  Itapari    a  esta  coroa  de  arêa  ,  que  me 
„  jaz  defronte  ,  e  pozerâo  bandeira  branca  de  paz  ,  a 
"  que  loffo  acudi  com  hum  barco ,  em  que  hia  hum  fi- 
,"lho  meu  ,  e  hum  Capitão  da  Casa  Rangel  para  ver 
„  sua  falia  :    vierâo  com   armas  cubertas  os  Francezes , 
',',  e  tanto  que  entenderão  poder  damnar  aos  meus ,  lhes 
"  tirarão  cruelmente  muitos  golpes  de  arcabuz ,  e  mps- 
\,  quete.    Eis-aqui ,  Senhor  Ravardiere  ,    quem  por  três 
„  vezes  rompeu,  e  violou  a  lei  das   gentes  ,  e  do  pri- 
„  mor  da  guerra ,   e  quem  '  se  fez  incapaz   de  fidelida- 
„  de :  passadas  estas  coisas   vierâo   os  Francezes   a  to- 
,"  mar  dois  pobres'  cascos  de  navios  desarmados  a  meus 
"  pobres  marinheiros  ,  es  quaes    estavao    á  boa    fé  no 
^,  mar  d'ElRei  nosso  Senhor ,  sem  fazerem  mal  a  pes- 
„  soa  ,  e  foi  a  interpreza  a  horas  ,  e  termos  pouco  ya- 
,,, lentes,  em  fim'  ficámos  lastimados  de  tanta  ousadia, 
„e  má  vizinhança.    Passado  isto  ,  Senhor  Ravardiere  , 
„  vierâo  os  Francezes    em    número    grande    com  todas 
„.  as,  forjas  do  Estado  dos  Índios  destas  Comarcas  en-- 
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„  ganados  para   nos  comerem  ,  e  tirarem   a  vida  á  fo- 
„  me  ,    e  sede  ,   e  ao  cutelo  ,    e  andando-nos   aperce- 
„  bendo   para  nossa  defeza,  mandarão  hum  Trombeta 
„náo   sei   de   quem,  o   qual    queria  ,    que   dentro  em 
„  quatro  horas   nos  rendêssemos  ■  e  em    quanto  fallava 
„  com  meu    companheiro    Diogo  de  Campos  ,  a  gente 
„  Franceza  desemJ:) arcava  ,  e  os  Salvagens  se  chegívão , 
„  os    Francezes    astuciosamente    se    fortifica vao  :    sen- 
„  do  assim ,  que  cada  crime  destes    he  intolerável :  Pe- 
„  lo  que  ,  seguindo-se  o  effeito    pela    nossa  parte ,  co- 
„  meçando  ,  a  Deos   graças  ,  o  Trombeta  ficou  salvo , 
„  e  a  vosso    serviço ,  e  vos  dou    palavra    de  o  mandar 
„quandj)    for  tempo  por  minha   cortezia,  e  vossa  boa 
„  tenção  ;  nao  pelo  merec-imento  da  causa ,  que  já  vai 
„  declarado  para  diante  dos  que  da  nossa  arte  mais  en- 
„  tenderem.  Do  sangue ,  que  se  derramou  de  Francezes  , 
„  e  Portuguezes  ,  Deos   he  testemunha ,  que  nâo  tenJio 
„  eu  a  culpa  ,    a  quem   a   tiver  dle  dará   a  pena.    Por 
„  tanto  se  os  meus ,  que  lá  estão ,  enforcardes ,  mal  fa- 
„  reis  aos  vossos  ,    que  cá  tenho  ,  que  são   nove  com 
„  o  Trombeta  ,  e  hum  vosso  Tambor  ,  mas  /7  será , 
„  comme  vous  plairà. 


,/rodos  os  mortos  Francezes  fiz  enterrar  como  pude , 
„  não  como  merecem ,  se  delles  algum  he  necessário ,' 
„  ou  os  ossos  podem  livremente  vir  por  dlQ  ^  sem  ne- 
„  nhum  interesse :  a  muitos  salvei  a  vida ,  mas  os  Sal- 
„  vagens ,  que  vem  commigo ,  confosso ,  que  são  mais 
„  cruéis  ,  que  os  vossos ,  nao  para  comerem  carne  hu- 
„  mana  ,  e  assim  he  fabuia  ,  que  faltou  perna  ,  nem 
„  braço  a  nenhum  Françez  ,  e  isto  sobre  minha  hon- 
„  ra  ,  antes  a  hum  Soldado  meu  valeroso  de  casaca  gri- 
„  sante ,  que  morreu  peleijando  dentro  já  na  cerca  ,  os 
„  vossos  Tapuias,  ou  Salvajens  lhe  cortarão  hum  bra- 
„  ço ,  e  sem  elle  foi  á  terra  ;  nem  me  maravilhei  dis- 
„  so ;  porque  sou  velho  ,  e  ha  muitos  annos  ,  que  an- 
„  do  nestas  coisas  ,    e  por  derradeiro  sei  ,   que  será  o 
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.^  que    Dcos   qiiizer.    Dada    no   Forte   Santa  Maria  no 
„  Rio  Maranhão,  a  21  de  Novembro  16 14. 

jferonymo  d' Albuquerque. 

„  Andava  fora  á  caca  ,  por  tanto  nao  mandei  a  res- 
„  posta  mais  cedo :  as  cartas  dos  meus  vi ,  talião  ver- 
„  dade ;  mas  pode  alguém  enganar-se  com  ellas ,  tor- 
5,  no-as  a  mandar  ,  para  que  se  vejao  mais  d' espaço.  ?» 
Esta  Carta  se  mandou  pôr  em  hum  pau  na  praia  com 
huma  bandeira  branca  ,  porque  o  índio  ,  que  trouxe 
a  outra  ,  nao  quiz  tornar  com  a  resposta  5  mas  elles 
sem  perder  ponto  ,  ao  outro  dia  mandarão  a  que  se 
segue  ,  e  ha-se  de  advertir  ,  que  as  Cartas  de  que 
fallâo  atraz,  fôrao  as  que  os  Soldados  Portuguezes 
escrevião  ao  Reino  nos  navios  ,  que  os  Francezes 
tomarão ,  em  que  cada  hum  conforme  seu  talento  con- 
tava da  Jornada  ,  e  significava  as  necessidades  do 
estado  presente  ;  nas  quaes  ,  e  na  tomada  dos  na- 
vios o  inimigo  havia  feito  juizo  certo  das  ^  forças 
Portuguezas  ,  e  para  que  soubessem  ,  que  nao  ignora- 
va nada  do'  que  convinha  ,  mandava  as  Cartas  ori- 
ginaes  ;  mas  os  Capitães  Portuguezes  nao  dando  dei- 
las  a  entender  nada  a  pessoa  alguma,  por  nao  lasti- 
mar ,  e  escandalizar  aos  que  com  simplicidade  as  ha- 
viâo  escrito  ,  as  tornarão  ao  inimigo  ,  dizendo  que 
falia  vão  verdade  ,  mas  que  podia  alguém  enganar-se 
com  ellas  :  e  tornando  á  carta  do  Ravardiere  dizia 
deste  modo. 

„  Senhor  d^Albuquerqiie.  Tenho  visto  pela  tua  a  boa 
„  guerra  ,  que  tens  feito  aos  meus  Francezes ,  que  eu 
,5  governo ,  e  assim  estou  mui  alegre ,  e  crê  de  mim 
„  hum  natural  ,  que  jamais  ficará  vão  de  cortezia  ,  e 
„  que  assim  tudo  te  pagarei  em  dobro  ,  quando  Deos 
^,  me  der  a  occasião.  Peço-te  ,  que  me  piandes  os  no- 
y,  mes  dos  meus ,  a  quem  tu  salvaste  a  vida  ^  e  não  creias , 

j3  que 
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•  „  que  se  te  dará  por  isso  hum  só  enojo ,  e  assim  me 
„  avisa  ,  quando  me  dás  tua  palavra  ,  e.  tua  fé  para 
„  que  eu  mande  hum  Fidalgo  dos  meus  a  ver  o  corpo 
„  do  meu  higar  Tenente  General ,  homem  de  Casa  il- 
„  lustre  ,  e  se  tu  m'o  queres  mandar  buscar  por  alguém  , 
„  eu  te  dou  minha  fé ,  e  minha  honra  ,  que  pode  vir , 
„  e  tornar  seguramente  •,  e  assim  se  alguém  dos  teus 
j,  Padres  quizer  vir,  eu  liie  farei,  que  veja  os  nossos, 
„  e  responderei  de  viva  voz  a  todos  os  pontos  da  tua 
„  Carta  á  pessoa ,  que  mandares ,  ou  a  quem  lá  for  so- 
,,  bre  tua  palavra ,  na  qual  me  fio  tanto ,  como  tu  te 
„  podes  fiar  da  minha ,  pois  que  t'a  dou  como  Chris- 
„  tâo  verdadeiro  ,  e  servidor  fiel  do  meu  Rei  ,  e  teu 
„  amigo.  Manda-me  dizer  ,  se  me  dás  a  palavra  para  ir 
„  lá  o  Capitão  Malharte ,  que  tu  já  viste  em  Paranam- 
„  buço  ;  e  assim  te  rogo  ,  que  me  faças  escrever  em 
„  Francez ,  ou  em  Hespanhol  pelos  teus ,  que  tu  tens , 
„que  sabem  de  tudo.  Dada  em  2z  de  Novembro  1614. 

Ravardiere. 

A  esta  Carta  cortez ,  cheia  de  rogos  se  dispuzerao 
com  parecer  de  todos  a  lhe  mandar  o  Trombeta  livre- 
mente ,  para  que  mais  se  desenganasse  do  animo  ,  e  das 
forças  dos  Portuguezes  ,  e  com  o  dito  Trombeta  foi  a 
Carta  seguinte : 

„  Mi  Senor  de  la  Ravardiere  ,  màs  obligua  a  los 
„  Cavalleros  Portuguezes  un  termino  cortes  q  la  fuer- 
,,  ça  de  las  armas ,  j  assi  doy  mi  palabra ,  q  de  nuestra 
„  querella  en  fuera  ,  q  a  todo  lo  q  fiiere  de  gusto ,  y 
„  servicio  de  Monsieur  de  la  Ravardiere  de  lo  hazer 
„  mui  a  punto.  Luego  q  recebi  este  segundo  mensaje 
„  imbiè  dos  Capitanes  con  dos  Francezes ,  y  el  Trom- 
„  peta  a  busquar  el  cuerpo  de  Monsieur  de  Pisiaus :  y 
„  mal  aya  la  fortuna ,  y  desconfiança ,  q  de  mi  se  tu- 
„  vo  5    q    si   ellos   nò  pelearan   tan  valerosamente  ,  y 

„  dar 
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„  dar  se  quisieran  a  mi  persona ,  que  se  lo  rogava  ti- 
"  niendo  cl  impetu  de  los  mios  sobre  mis  armas  ,  todos 
"  oj  fueran  bivos ,  ò  a  lomenos  si  el  mismo  dia  de  la 
^^batalla  yo  tuviera  aviso  ,  como  se  acustumbra  en 
''  las  occasiones ,  para  enterrar  los  muertos ,  pudiera  es- 
'',  tar  hecho  lo  que  á  la  amistad  y  lealdad  de  los  ta- 
",  les  hombres  se  deve ,  y  por  vida  de  mis  liijos ,  que 
',  yo  los  sepultara  mui  de  otra  manera.  Pêro  como 
"  cosa  sin  noticia  los  hize  enterrar  como  a  los  mios , 
11  z  quien  todo  el  bosque  es  mui  honrada,  y  dichosa 
„  sepultura  ,  e  assy  en  lo  de  los  muertos  tengo  heçho 
„  la  devida  diligencia. 

„  El  Trompeta  dirá  como  quedamos,  yo  dire  que  mejor 
„  le  tratáramos  ,  si  estuvieramos  en  nuestra  pátria  :  pêro 
]]  como  somos  hombres  ,  que  un  punho  de  harina ,  y 
„  un  pedaço  de  culebra ,  quando  la  ai  nos  sustenta , 
,' quien  a  esto  nò  se  accomoda ,  siempre  rehusará  nues- 
3,  tra  companhia. 

„  Con  los  demàs  prisioneros  hago  cierta  diligencia 
„  conveniente ,  a  quien  ha  de  dar  cuenta  a  su  Rey ,  he- 
/,  cha  que  sea  ,  se  tratará  de  dar  gusto  a  todos.  _En- 
„  tretanto  si  pareciere  conveniente  puede  venir  a  tierra 
"  un  personaje  Francez ,  de  los  de  mas  principales  para 
„  que  vaya  un  Cavallero  Portuguez  de  los  mios  a  tra- 
„  tar  de  los  màs  puntos  en  vox  viva  ,  como  se  me 
„  promette  ,  advertiendo  ,  que  está  la  fee  de  Monsieur 
„  de  la  Ravardiere  ,  y  de  Hieronymo  d'  Albuquerque 
„  de  permedio  ,  e  que  no  avrà  quien  haga  macula  en 
„  ella.  Fecha  en  el  fuerte  S.  Maria  en  el  rio  Maranhon 
„a22deNoviembrei6i4.   'míí^íío 

Hieronymo   ^  Albuquerque. 

Los  hombres  de  los  Franceses,  a  quien  salve  la  vida 
por  Dios,  que  a  todos  la  salva,  son.:    ,. 


Nué  de  la  Motte. 
António  Lanclure. 


K 


Marin  Bartier. 
Critien  Marixal. 


Jean 
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-'i  Jean  Pagier.  Abraliam(le  funditor.) 

-  -    Fierre  Laleman.  \Jn  tambor  garçon. 

,^      A  esta  Carta ,  que  eom  pressa  foi  seni   assinar ,  man- 
dou.,  a.  iílraucez-  o  Trombeta  logo  com  a  que  se  segiie : 

„  Meu  Senhor  d'  Albuquerque.  A  clemência  de  aquel- 
„  le  grande  Capitão  d' Albuquerque  ,  Vice-Rei  da  Mages- 
y,  tade  D.  Manoel  nas  índias  Orientaes  apparece  em  vós 
„  na  cortezia,  que  fazeis  aos  Soldados  Francezes.  meus , 
e   a   sepultura ,  que  hayeis   dado   aos   meus   mortos  [ 
entre  os  quaes  tenho  hum   que   amei   em  vida  como 
a  irmão,  porque   era  hrabo,  e  de  boa  casa:  eu  lou- 
vo^ a  Deos  com  tudo  esperando ,  que   se  tornamos  ás 
mãos ,  tomara  minha  justa    causa ,  e    minhas   coisas 
„  nas  suas.    Para    responder  á   vossa  Carta ,  como    vier 
^,  assinada ,  a  mandarei  communicar  ao  resto  dos  meus 
5,  Capitães ,  e  lida   se  vos  dará   a   resposta ,  fiando-me 
jíi:^': inteiramente   na   vossa  fé,  e  palavra,  tanto  que  vier 
-:;rl„  o   vosso  sinal  posto  assi,como  vós  vedes  na  minha: 
-:i.^j  eu  vo-la  mando ,  e  não  digo   por  hora  outra  coisa  , 
svT!^  senão  que   honrarei  a  casa,  e  nome  dos  d' Albuquer- 
£:%!  quês.  Feita  ante  o   foite  Santa  Maria  a  2^  de  No- 
-í  3^  vembro   1614  no  Maranhão. 

Ravardiere, 

■  ^  Mandou-se-lhe  logo  a  Carta  assinada  ,  e  por  estar 
indisposto  o  Capitão  Mór ,  respondeu  o  Sargento  Mór  do 
Estado.com  duas  regras ,  que  continhão  esperar-se  o  as- 
sento, que  tomavão  os  Senhores  Francezes.  Comaquai  res- 
posta se  levantarão  todos  os  navios  de  defronte  do  for- 
te ,  _e  se  fôrão  á  entrada  da  barra  de  Jaguarapim ,  ou  das 
Guajavás,  adonde  esti verão  dois  dias e meio,  tratando  do 
que  lhes  convinha.  Entretanto  o  Sargento  Mór  do  Estado 
tirou  sua  informação  authentica  dos  prisioneiros ,  sendo 
perguntado  cada  hum  por  si ,  e  achou  que  de  presente  os 
ÍAÍmigos.  tinhão  onze  navios  de  alto  bordo,  em  que  en- 
tra- 


I 
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trava  a  náo  Regenta  de  400  toneladas ,  e  quatro  fortes 
na  Ilha  com  muita  boa  artilheria  de  bronze ,  e  ferro 
coado ,  e  que  tinhao  muitas  munições  de  guerra ,  e  co- 
mida ,  e  que  dos  índios  da  outra  Costa  esperavao  soccor- 
ro  com  copia  de  canoas ,  que  sem  dúvida  viriao  com  os 
Fr^cezes  ,  que  lá  andavão  da  banda  do  Pará  ,  e  de 
Caietée ,  e  que  se  deviao  de  achar  inda  com  300  ho- 
mens de  mar  ,  e  guerra  :  disserao  também  outras  coisas 
acerca  da  viagem  até  o  Maranhão  ;  e  dos  Capuchos,' 
que  chegavão  a  20  Frades  ,  os  quaes  começavao  na  Ilha 
hum  Convento  ,  e  Seminário  de  importância  :  de  modo 
que  com  esta  noticia  ,  e  com  a  miséria  presente  de  fo- 
me,  e  falta  de  tudo,  a  que  a  vidoria  em  modo  algum 
per  si  só  náo  dava  remédio ,  e  com  a  dúvida  que  tinhao 
de  os  barcos  de  aviso  haverem  passado  a  Paranambuco  ,  em 
que  de  presente ,  depois  do  favor  Divino  ,  estava  o  bom 
siiccesso ,  sem  haver  remédio  de  se  mandar  outro  ,  nem  por 
mar ,  nem  por  terra ,  nerri  a  S.  Magestade ,  a  quem  tan- 
to convinha  dar-se  conta ,  como  o  tinha  mandado  o  Go- 
vernador :  todos  estavâo  esperando  se  Deos  lhes  admi- 
nistrava algum  bom  meio ,  como  já  milagrosamente  se 
havia  começado  a  mostrar ,  e  bem  sabiáo  todos  ,  que  se 
houvera  embarcações  depois  do  successo ,  com  que  os  Por- 
tuguezes  poderão  communicar-se  com  os  índios  da  Ilha 
a  despeito  das  guardas  ,  e  diligencias  Francezas  ,  que 
sempre  dos  índios  se  presumia  alguma  novidade  êm  fa? 
vor  dos  Portuguezes  ;  mas  estava  tudo  tao  cerrado  com 
a  ronda  das  lanchas  ,  e  assistência  dos  navios  ,  e  per- 
suasão das  Lingoas  ,  e  finalmente  com  a  força  dos  pre- 
_:j:„_      q^^g  ^^^   gj.^   possível  nenlium  honesto  meio ,  que 


sidios 


do  mar  dependesse  ;  e  bem  sabiáo  ,  que  o  espanto  dos 
índios  era  tal ,  que  os  que  fugirão  pela  banda  do  Tapii- 
curú  rio,  com  a  desordem,  e  medo  se  aífogárâo  mais 
de  duzentos  ao  passar  do  rio  a  huma  Ilha  ,  entre  os 
quaes  se  aíFogou  Caracantin  de  Caieté ,  Principal  dos  lon- 
gos cabellõs,  que  havia  vindo  a  se  oíFerecer  elle ,  e  a  sua 
naçáo,  assim   chamados  a  vir  contra    os    Portuguezes  :  e 

K  ii  como 
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como  a  coisa  foi  tao  açodada,  os  seus  não  vierao ,  e 
elle  ficou  affogado  \  e  outros  houve ,  que  não  pararão  me- 
nos que  peio  rio  Mearí  dentro  mais  de  200  legoas ,  ten- 
do os  Francezes ,  e  a  Ilha  ,  e  tudo  por  perdido ,  e  com 
elles  fôrão  três  Francezes ,  porque  já  á  sua  sombra  se 
havião  escapado  da  batalha  ;  mas  tudo  isto  com  o  mar 
cerrado ,  tanto  que  nem  se  podia  tomar  hum  caranguejo , 
nem  huma  jangada  podia  tomar  hum  peixe  ,  era  confu- 
são ,  e  miséria  grande.  Pelo  que  faltava  o  gosto  ,  que  de 
razão  se  devia  a  tamanha  viítoria. 

Passados  dois  dias ,  e  meio  tornarão  os  navios  a  sur- 
gir defi-onte  de  Santa  Maria ,  e  mandarão  a  terra  o 
Trombeta  com  a  Carta ,  que  se  segue : 

5,  Senhor  d' Albuquerque.  Tenho  considerado  os  pon-^ 
.,j.,  tos  principaes  da  vossa  Carta,  e  conforme  aos  dis- 
ir^  cursos ,  que  vós  tendes  feito  ao  meu  Trombeta ,  pa- 
-m'-.  rece  que  tudo  não  attende  mais ,  que  á  paz.  Por  esta 
^>^,^  banda  de  cá ,  çpmo  os  nossos  Reis  tem  pela  parte 
,;r^,  delia  com  muito  estreita  liança,  e  como  me  fallá- 
„  rão  em  Suas  Magestades ,  logo  me  resolvi  com  meus^ 
Capitães  ,  que  não  he  possível  terdes  soccorro  por 
mar.  Todavia  vos  quer-o  ouvir  sobre  o  que  me  que-- 
reis  propor  á  cerca  do  de  cima  ,  e  isto  tanto  de  pa- 
lavra,  como  por  escrito  por  aqueílas  pessoas ,  que 
me  mandardes  ,  sejão  quem  forem  ,  eu  vos  dou 
minha  fé ,  e  minha  honra  em  penhor ,  que  podem  vir 
„  seguramente  ,  e  tornar  quando  quizerem ;.  e  se  for 
„  servido  o  Senhor  Diogo  de  Campos  de  vir ,  eu  serei 
j,  contentíssimo ,  porque  falia  Francez  ,  e  nós  havemos 
„  feito  a  guerra  hum  contra  outro  servindo  nossos  Reis , 
j,  quando  elle  andava  com  o  Príncipe  de  Parma  ,  se- 
gundo me  disserão.  Eu  lhe  beijo  as  mãos  com  vos- 
sa licença ,  e  o  mesmo  faço  a  vós  ajnbos^  Vosso  ser- 
vidQi: 

Kavardiere, 
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„  Peço-vos  ,  que   sempre  me  escrevais  om  Francez  , 

,,  ou  bem    Hespanhol ;  porque    nao    podemos  ás  vezes 

acJiar    de    pressa    o    sentido  de    vossas  Cartas.  Feita 

'l^  diante  do  forte  Santa  Maria  a  ^$  de  Novembro  1614. 

A  esta  Carta  se  respondeu  a  que  se  segue ,  para  dar 
conclusão  aos  Parlamentos : 

„  Monsieur  de  la  Ravardiere.  Yo  soy  contento  de  os 
„  embiar  ai  Capitan  Dieguo  de  Campos  mi  Compa- 
„  nero  ,  7  otro  Capitan  de  Infantaria  para  tratar  los 
„  puntos  a  que  por  hora  no  respondo  confiando  ,  que 
„  se  los  liarà  la  cortesia ,  en  tales  casos  acostumbrada ; 
.  „  mas  para  que  guardemos  el  cstillo  de  la  guerra  ,  su- 
„  puesto  que  de  nuestra  fè  ,  7  palabra  muclio  me  fio, 
„  conviene  ,  que  vengan  a  tierra  de  vuestra  parte  un 
„  Cavaliero  de  S.  Juan ,  que  teneis ,  y  el  Capitan  Mal- 
„  larte ,  que  deve  conocerme ,  y  con  estos  se  tratará 
„  lo  que  conviene.  El  Capitan  de  Campos ,  7  yo  os 
„  besamos  las  manos  muchas  vezes  :  quanto  à  la  sigu- 
„  ridad  de  my  parte  siempre  la  darè,  y  doi  con  los 
j,  términos  devidos.  Dada  en  el  fuerte  Santa  Maria  en 
3j  25"  deNoviembre  1614.  „ 

Hieronymo  ã^ Albuquerque. 

Logo  que  tjverao  esta  Carta  ao  outro  dia ,  que  fôrao 
26  do  dito  mandarão  a  terra  ao  Cavalleiro  de  Rasilli  da 
Ordem  de  S.  João ,  e  ao  Capitão  Matthêo  Malliarte  mui 
acompanliados  até  a  lingoa  d'agoa ,  donde  em  terra  fôrao 
recebidos  com  a  devida  ceremonia  ,  e  cortezia  sem  en- 
trarem no  forte  •  antes  fazendo-se  huma  tenda  perto  do 
mar  no  campo  ,  fórao  alli  servidos ,  e  festejados  como 
o  tempo  deu  lugar.  O  Capitão ,  e  o  Sargento  Mor  do 
Estado ,  Diogo  de  Campos ,  tanto  que  os  deixou  em  po» 
der  do  Capitão  Mor,  tomando  licença  se  foi  á  bordo 
da  Capitania ,  levando  comsigo  ao  Capitão  Gregório  Fra- 
goso d* Albuquerque  j  foi  em  chegando  mui  bem  recebi- 
do 


^ 
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do  de  Monsicur  de  la  Ravardiere,  e  Monsieur  du  Prat, 
e  de  muitos  Fidalgos  ,  que  com  elles  esta  vão  com  mos- 
tras de  grande  gosto ,  sem  se  tratar  de  coisa  alguma  do 
passado .  mais  que  das  damas ,  e  saráos  de  França ,  quan- 
do foi  tempo  se  apartarão  o  Sr.  de  la  Ravardiere  com  o 
Sr.  do  Prado  a  tratar  do  porque  se  liaviao  juntado ,  e  an- 
tes de  se  discursar  muito  avante,  disse  o  Sr.  de  la  Ra- 
vardiere :  „  Qiie  estava  mui  sentido  dos  seus  em  sua  absen- 
„  cia  porem  a  bandeira  branca  de  paz  na  coroa  ,  pa- 
ra fallarem  ,  e  depois  fazerem  máo  trato ,  que  juraria 
por  vida  de  S.  Magestade ,  que  se  vivos  fôrâo ,  que  os 
houvera  de  enforcar  j  mas  que  bem  castigados  estavão, 
pois  eráo  mortos  na  batalha  ás  mãos  dos  Portuguezes  , 
de  sorte  que  nenhuma  culpa  era ,  bem  que  se  lhe  impu- 
tasse a  elle ,  da  tal  desordem.  „  Huma  sempre  traz  ou- 
,,  tra  5  respondeu  o  de  Campos  ,  e  assim  não  ha  tão  pouco , 
que  maravilhar  da  tomada  do  Trombeta  ,  nem  do  as- 
salto súbito ;  porque  bem  alto ,  e  claro  era  o  dia.  „ 
Passemos  avante ,  disse  o  Sr.  do  Prado  ,  e  tratemos  do 
que  convém.  Estamos  todos  tão  desejosos  de  vos  servir 
por  vosso  valor  ,  que  já  agora  fazemos  tudo  o  que  á 
honra ,  e  vida  de  todos  for  mais  conveniente  :  e  pare- 
ce ndo-nos  ,  que  como  gente  apertada  ,  e  que  carece  do  mar 
podeis  desejar  a  paz.  Vede  a  forma, e  o  como  vos  pa- 
re :er  pedilla ,  que  Monsieur  de  la -Ravardiere  está  de 
animo  de  vos  fazer  todo  o  favor.  „  O  do  Estado  fez 
a  todos  hum  comedimento  grande  ,  e  disse :  „  Em  ver- 
„  dade ,  Senhor  du  Prat ,  que  a  minha  vinda  cá ,  não  foi , 
nem  he  mais  que  por  vos  ver ,  e  conhecer  a  todos  pe- 
ia aífeição  antiga ,  que  tenho  a  esta  Nação ,  e  assim  no 
que  toca  á  paz ,  nem  á  guerra  não  posso  dizer  palavra , 
que  se  a  Monsieur  de  la  Ravardiere  ,  e  vós ,  meus  Se- 
nhores ,  tendes  entendido  ,  que  está  bem  fallar  nella  : 
assim  como  fizestes  a  guerra  sem  nos  amoestardes ,  as- 
,,  sim  pedi  a  paz ,  sem  nos  metter  em  mais ,  que  em  ver 
„  se  está  bem  acceitarmos  as  condições  ,  que  propozer- 
„  des  ,  advertindo    que  somos  gente  ,  que   não  podemos-, 

„  na- 
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„  nadar  tanto  mar  como  ha  d'aqui  a  Hcspanha.  PlIo  que 
„  ainda  cjiie  Jioje  tendes  a  barra  ,  nós  temos  a  terra  ,  qiie 
„  piza  mos  ,  a  qual  sempre  será  de  nossos  corpos  até  que 
„  S.  Magestade  d'ElRci  de  Hcspanha  nosso  Senhor,  cujo 
„  tudo  he,  outra  coisa  ordene  j  e  além  disto  na  guerra 
„  melhor  ás  vezes ,  que  na  paz  se  achao  os  rem.edios.  „ 
A  isto  se  rio  muito  o  Sr.  de  ia  Ravardiere,  e  abraçou 
o  Sargento  Mor ,  dizendo  :  „  Vamos  a  comer ,  Companhei- 
„  ro.  „  E  com  isto  se  chegarão  á  meza ,  donde  nao  faltou 
de  comer ,  e  musica  naval  bem  concertada  ,  mostrando  na 
authoridade,  e  no  trato  hum  vestígio  honrado  ,  em  que 
se  enxergava  despeza  mais  que  ordinária.  Nisto  se  pra- 
ticou hum  pouco ,  e  de  como  S.  Magestade  d'ElRei  Ca- 
tholico  de  Hespanha  nosso  Senhor  pagava  bem ,  e  grandio- 
samente aos  que  o  serviao  ,  maravilliando-se  ,  que  até  o 
Tambor  dos  Portuguezes  tivesse  de  praça  dez  cruzados 
cada  mez.  Em  discursos  familiares  ,  e  de  gosto  foi  pas- 
sando parte  do  dia  ,  até  que  ao  tempo  do  despedir-se , 
tornou  o  Senhor  du  Prat  a  dizer :  „  Orasus  sobre  nosso  ne- 
„  gocios  como  ficamos  ?  Como  mandar  o  Sr.  de  la  Ra- 
„  vardiere  ,  respondeu  o  Sargento  Mór,  e  assim  pode, 
„  sendo  servido  mandar  hum  Papel  á  manha  com  o  Ca- 
55  pitão  Malharte,  para  que  os  nossos  Capitães  saibao  o 
^,  que  passa ,  e  vejao  o  que  lhes  parece ,  que  todos  faça- 
5,  mos.  „  Com  isto  despedindo-se  com  mil  /  modos  de 
cortezias  ^  e  slnaes  de  amor ,  ao  desamarrar  do  batel  toda 
a  armada  desparou  a  artilheria ,  com  grande  ruido  de 
trombetas,  e  vozes  a  seu  modo.  Neste  mesmo  tempo  em- 
barcados em  terra  os  Capitães  com  semelhante  estrondo , 
que  fez  o  forte  ,  se  fôrão  cada  qual  aos  seus ,  e  Jerony- 
mo  d' Albuquerque  ajuntando  os  Capitães,  com  a  vinda 
do  Sargento  Mór,  se  propôz  a  todos  o  que  havia  passa- 
do, para  que  estivessem  advertidos  para  ao  outro  dia  ve- 
rem os  Capítulos,  ou  Artigos  que  os  Francezes  pediao, 
e  se  antes  de  se  assentarem ,  ou  firmarem  pazes  ;  se  ti- 
nhão  elles  authoridade  para  as  fazer  como  gente  Real , 
ou  se  como  Piratas  banidos  de  França?  Erao  quiçais  ho- 
mens,. 


^õ        Memoria^s   para  a  Historia 

mens  ,  com  quem  Deos ,  e  as  gentes  tinhão  roto  todo  o  gé- 
nero de  tregoas ,  que  com  os  taes  mandava  S.  Magesta- 
de ,  que  se  não  usasse  clemência ;  e  que  assim  era  bem , 
que  todos  com  muito  tento  se  houvessem  nesta  matéria. 
Acabado  o  dia  ao  outro ,  que  fôrao  27  veio  a  terra  o 
Capitão  Mattlieo  Malharte,  e  trouxe  escrito  os  Capitu- 
los ,  que  se  seguem  em  Francez  da  mão ,  e  letra  de  Mon- 
sieur  de  la  Ravardiere,  e  disse:  „  Que  sendo  conformes 
„  ao  que  convinha  a  todos ,  que  o  Senhor  de  la  Ravardie- 
3,  re  os  viria  firmar ,  e  sellar  a  terra  ,  e  ver ,  e  servir  a  tO' 
„  dos  ,  como  bom  ,  e  leal  amigo  ;  e  que  entretanto  os  ditos 
„  Capítulos ,  ou  Artigos  se  traduzissem  na  Lingoa  Caste- 
,y  lhana  ,  para  que  em  huma  ,  e  outra  Nação  se  entendes- 
„  sem  de  todos  claramente  „  e  dizião  assim  : 


„  Artigos  acordados  entre  los  Senores  Daniel  de 
la  Tousehe  Senor  de  la  Ravardiere  ,  Lugar-Tiniente 
General  en  el  Brazil  por  el  Christianissimo  Rei  de  Fran- 
cia,  j  de  Navarra,  Agente  de  Misire  Nicolas  deHar- 
lei  Senor  de  Sansi ,  dei  Consejo  de  Stado  dei  dicho  Se- 
nor Rei ,  y  dei  Consejo  Privado ,  Baron  de  Mole  , 
y  Grosbués  ,  y  por  Misire  Francisco  de  Rasilli ,  Senor 
de  las  Haumellas ,  e  dei  dicho  Lugar  de  Rasilli ,  en- 
tre ambos  Lugar-Tinientes  Generales  por  ElRei  Chris- 
tianissimo en  las  tierras  dei  Brasil  con  cincoenta  legoas 
de  Costa  con  todos  los  meridianos  en  Illas  inclusos  , 
y  Hieronymo  d' Albuquerque  Capitan  Maior  por  la  Ma- 
gestad  Catholica  dei  Rei  D.  Philippe  d'Espana  de  la 
Jornada  dei  Maranhon  ,  y  ansi  dei  Capitan ,  y  Sargento 
Maior  de  todo  el  Stado  dei  Brasil ,  Dieguo  de  Campos 
Moreno  ,  Collega  ,  7  Collateral  dei  dicho  Capitan  Maior 
por  la  Magestad   dei  dicho  Senor  en  esta  Tierra. 

„  Item.  Primeramente  la  paz  se  acordo  entre  ellos 
dichos  Senores  dende  el  dia  de  oy  hasta  el  fin  de  De- 
ziembre  de  mil  y  seiscientos  y  quinze  ;  durante  el  qual 
tiempo  cessaràn  entre  ellos  todos  los  a6los  de  inimis- 
tades ,  que  fueron,  y  han   durado   dende  26  de  Otuhre 

„has- 


^. 


OA  Capitania  DO  MaranhXo.        Si 
„  hasta  el  dia  de  oy  por   faíta   de  saber  las   intenciones 
5,  los  unos  de  los   otros ,  y  de  nò  se  entender ,  donde  se 
„  siguiò  gran  perdida  de  la  sangre  Christiana    de  ambas 
„  partes  ,  y  grande   desgusto  entre  los  dichos  Senores. 

Item.  „  Seacuerda  entre  los  dichos  Senores  ,  <jue  em- 

5,  biaran  a  Sus  Magestades  Christianissimas  ,   y    Catho- 

„  liças   dòs  hidalguos,  cada    uno    para    saber  sus  volun- 

,,  tades   tocante  à  quien   deve  de  quedar  en  estas   tierras- 

„  dei  Maranon ;  a  saber  dòs  Cavalleros  ,  uno  Francez ,  otro 

„  Portuguez   iran  à  Francia ,  y   otros   dos  Cavalleros    de 

5,  la  misina  suerte  iran  à  Hespana.  „ 

'^    .     Item.  „  Durante  el  tiempo  ,  que  los  dichos  Cavalle- 

,,  ros  tardaran  en  boi  ver  de  Europa  ,  y  traer  de  Sus  Ma- 

„  gestades  à  este  lugar  el  acuerdo ,  y  orden  de  lo  que  se 

„  deve  seguir ,  se  advierte ,  aue  ningum  Francez ,  ni  Por- 

5^  tuguez  nò   passará  à  la  Islã  dei  Maranon,  ni  Salvajes 

53  de  los  índios  ,    ni   à  la  ti  erra    firme  de  Leste,  ni  de 

5^  una  parte  à  otras   sin  Passaportes  de  los  Senores  nom- 

55  brados  arriba. 

:  .  Item.  „  Los  Senores  d' Albuquerque ,  y  de  Campos 
5,  prometten  ai  Senor  de  la  Ravardiere  de  nò  tratar  algu- 
5>  iià  cosa  con  los  Salvajes  de  la  Islã ,  ni  de  Tapírape- 
5,,  ra ,  ni  Comat  ,  la  qual  nò  sêa  tratada  por  las  Len- 
jvgiias  dei  SeEor  de  la  Ravardiere,  ni  los  consentiran  po-. 
5,  ^er  los  pies  en  ti  erra  à  menos  de  diez  legoas  de  sus 
5,  fortalezas ,  ni  de  sus  puertos ,  sin  la  permission  dei  di- 
5,  cho  Senor.  „ 

Item.  ,,  Qiie  tanto  que  las  mievas  venierén  de  Sus 
„  Magestades  para  aquellos,  que  deven  quedarse  en  la 
5,  tierra,la  nacion  destinada  à  se  partir  se  aprestara  den-. 
„  tro  de  três  meses  para  dexar  ai  otro  la  tierra,  y  los 
„  Salvajes,  que  queiran  quedarse  dentro  de  la  tierra,  j 
„  haziendose  todo  con  buena  orden ,  amistad ,  y  intel- 
,>  ligencia  ,  seguiendo  h.  intencion  de  ias  ailianças  de  Sus 
íT-  Magestades ,  à  las  quales  los  suso  dichos  se  remetten 
,^  enteramente  por  todo  aquello ,  que  pertenece  à  esta- 
5^- Colónia  dei  Maranon.  „  ■„ 
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Item,  „  Se  acuerda ,  que  los  prisioiíeros  tomados  tán- 
„  to  de  una  parte ,  como  de  otra  queden  libres ,  assi  los 
,j  Christianos,  como  Salvajes,  los  quales  se  bolveran  sin 
„  ninguma  rançon ;  7  si  algunos  dellos  por  algun  tiem- 
5.  po  queiran  quedarse  en  la  parte ,  que  se  halian ,  les  será 
„  permittido  con  licencia  dellos  suso  diehos.  „ 

Item.  „  Todos  los  aélos  de  inimistades  passadas 
„  hasta  el  dia  de  oy  quedaran  olvidados  ,  y  extinétos^ 
j,  sin  que  los  unos  ,  ni  los  otros  puedan  ser  buscados 
„  por  ninguna  via ,  que  sea  quedando  cada  uno  dellos 
5,  libre  en  el  estado  en  que  son.  „ 

Item.  „  De  aqui  en  delante  los  diehos  Senores,  y 
„  sus  gentes  biviran  en  paz,  y  buena  amistad  ,  y  con- 
„  cordia  los  unos  con  los  otros ,  dandose  poder  por  sus 
„  personas,  y  de  sus  criados  solamente  para  poder  ir, 
„  y  venir  à  los  fiíertes  de  la  Islã ,  y  tierra  firme  todas  las 
vezes,  e  quando  bien  les  pareciere. 

Item.  „.  Ninguno  accidente  en  controvérsia  de  Io 
j,  que  arriba  está  assentado  por  estes  Senores ,  será  capaz 
„  de  hazer  romper  este  dicho  Tratado  de  paz,  a  causa 
„  de  las  grandes  lianças,  que  oy  tenemos,  entre  nuestros, 
„  Reis,  y  por  el  perjuyzio,  que  puede  venir  à  sus  Ma- 
„-  gestades  alterandose  tales  amistades  ,  y  concórdia ;  y 
„  si  succiedere  algun  caso  entre  los  Christianos,  y  Salva- 
„  jcs  de  una,  y  otra  parte;  la  otra  Nacion  oíFendida  harà 
„  su  quexa  à  su  General  para  se  le  dar  remédio ,  el  qual 
„  promette  sobre  su  fè ,  y  honra  de  le  dar  satisfacion 
„  como  el  caso  pediere.  „ 

^  í  .  Item.  „  E^n  consideracion  de  lo  que  queda  dicho, 
„  y' pOF  testimonio  de  la  buena  intelligencia ,  que  dende 
esta  hora  avemos  como  Christianos ,  y  Cavalleros  de 
honra  ,  el  Sehor  de  la  Ravardiere  promette  debaixO'  de 
su  fe  de  dexar  la  mar  libre  à  tos  Senores  d'Albuquer- 
„  que  ,  y  de  Campos,  y  llevar  sus  navios  para  Ia  Islã 
„  tanto  aquellos,  que  estan  delante  el  fiíerte  Santa  Ma* 
j,,  ria,  como  aquellos, que  estan  en  la  entrada  desta  baya, 
„  à  fin  que  los  diehos  Senores  d' Albuquerque ,  y  deCam* 

,;  pos 
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„  pos  puedan  hazer  venir  todas  suertes  de  vituallas  par^ 
„  ellos,  y  sus  gentes  tantas  ,  quantas  les  pareciere  con 
„  toda  seguridad,  y  se  succediere,  que  les  venga  soccorrõ 
„  de  gente  de  guerra ,  ò  que  nos  venga  a  nos  oiros  duran- 
„  do  el  tiempo  de  nuestra  paz;  los  dichos  Senores  ijpm- 
„  brados  se  obligan  sobre  sus  honras ,  y  fe ,  de  que  cada 
„  uno  tendrà  su  gente  en  paz  assi  como  está  acordado , 
„  sin  alteracion  alguna  durante  el  dicho  tiempo  de  la 
„  paz ,  y  para  esto  se  obligan  de  hazér  guardar  en  to- 
„  do ,  y  por  todo ,  y  delante  todo  el  mundo ;  y  quanto 
f,  à  otras  cosas  de  menos  substancia  los  dichòs  Senoreã 
„  no  las  especifícan,  porquê  se  confian  en  sus  palabras 
^  verbales  ,  en  las  quales  no  faltara n  ya  màs ,  como  gente 
yy  de  honra ,  y  para  seguridad  de  todo  lo  arriba  declara- 
5,  do ,  mandaron  hazer  esta ,  que  todos  três  lòs  suso  di- 
^,  chos  Senores  de  la  Ravardiére  ,  y  d' Albuquerque ,  y 
í,  de  Campos  íirmaron,  e  seílaron  con  el  Sello  de  sus 
3,  armas.  Hecha  en  la  armada  de  los  Portuguezes  en  el 
5,  Rio  Maranon  en  27  de  Noviembre  de  1614.  Ravár- 
j,  diere ,  Hieronymo  d* Albuquerque  Maranon,  o  Capitão 
5,  Dteguo  de  Campos  Moreno.  „ 
-lsj>'.c -:::>:.  :    ■ 

Mosfrárão-se  os  Capítulos  referidos  antes  de  se  firmar 
aos  Capitães  Portuguezes,  e  fez-se  hum  Auto,  em  que  to- 
dos assinarão  em  como  era  bem ,  e  serviço  de  S.  Mages- 
tade ,  visto  não  poderem  continuar  a  guerra  por  mar ,  fal- 
tando os  meios  necessários  á  Conquista  por  agoa  ,  em 
que  tão  superiores  erâo  os  inimigos ,  e  quanto  importava 
terem  o  mar  livre  para  avisar  a  S.  Magestade  sem  di- 
latar tempo ,  na  perda  do  qual  estava  a  de  todos  ;  e  as- 
sim ficarem  capazes  dos  soccorros  do  Brazil  entrarem  se- 
guros ,  dos  quaes  tinhao  tão  fraco  conceito ,  que  nunca 
passárião  de  ser  barcos  da  Costa  com  só  alguma  fari- 
íiha ,  e  que  èsséfe  conforme  as  promessas  do  Governador 
de  os  maifdaf  cada  iriez^  que  já  tarda  vão  havia  cinco 
fnezes,  e  que  realmente  as  pazes,  que  com  tanta  instan- 
cia diéámiiláda ,  e  initmigo  perténdia ,  devia  ser  para  des^- 

L  ii  pe- 
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pedir  a  náo  grande ,  a  qual  devia  de  lhes  fazer  grande, 
despeza ,  e  que  se  para  isto  erâo ,  que  isto  mesmo  parer 
cia  ser  o  que  mais  á  occasiao  presente  convinha  ;  po- 
quanto  a  nao  havia  de  levar  a  maior ,  e  melhor  parte  de, 
suas;  forças ,  e  que  nas  que  ficavao ,  já  nao  se  podia  prer 
sumir  dança ;,  e  que   assim   também  as    mortes   de  tanta 

fente  principal  em  huma  só  ocçasião  de  guerra  ,   se  em 
'rança  se  soubesse,  que  de  força  havia  de  esfriar  os  âni- 
mos aos  que  quizessem  vir  buscar  a  vida ,  e  que  S..  Mar 
gestade  poderia  mandar  com  mais  commodo  a  que  fosse 
servido ,  pois;  o  tempo  se  limitava  pordo-se  tudo  em  suas- 
íleaes  mãos.;  e  que-  assim  sem  dúvida  por  estas,  e  outras, 
muitas  ,  e    niui  urgentes  necessidades   era   bem ,  que  aa 
tregoas  se  acordassem ,    e  assim  se  formou   hum?  escrito  ^ 
para  em  yirtude  delle  ao-  outro  dia  vir  a  terra  o  Senhor 
de  la   Rayardiere  para  mostrar  os  Poderes,    e  Patentes, 
qpe  dizia  ter  do  seu  Rei  de  França;  e  assim  também  as 
J^issôes  dos  Padres  Capuchos,  que  tin]>ão  de  S.  Santida- 
de, ou  do  seu  General,  as  quaes   offereciao    mostrar  aos. 
Çadres  Pqrtugue^es,  e  para  os  obrigar-,  que  também  se. 
íhe   mostrarião  ,  as   Ordens    de  S.  Magestade:  Catholica. 
d'Espanha  nosso  Senhor*  Com  isto  se  tornou  o  Capitão  Mat- 
theo  Malharteá  bordo,  e  iia  madrugada  de  aquella  noite 
houve  fogos  de  alegria,  e  cargas  de  mosquei eria ,  que  du?>- 
rárão  muito  en^  que  pareceu ,  que  se  s©lemnizava  a  passa->^ 
d^  vidloria. 

_  Aqs  ^8.  dOí  dito,  segundo  estava  acordado  ,  veio  a- 
terra  o  Senhor  de  la  Ravardiere,  e  o  Senhor  du  Prat,  e 
O  Senhor  de  Petresi  bem  vestidos  todos ,  e  acompanhados , 
ç,  em  sua  companhia,  trazião  ao  Padre  Commissario  Frei 
Archangelo  de  Pembré  com  dois  Religiosos  da  sua  Or- 
^eni  dos  Capuchos  tão  venerados^ ,  e  de  taes  mostras  , 
que  realmente  pareçiao  Santos,,  e  como  taes  fôrao  rece- 
bidos dos  Religiosos  Porçuguezes,  entre  os  quaes  sobre  a 
]?enção  houve  çeremonias ,  e  entre  os  Capitães  cortezias ,  em^ 
que  forão  até  chegar  a  Infantaria ,  que  bem  concertada ,  & 
ajmada  estava  desde  muito  fora  do  fçrte  em  duas  alas  3. 

qu6. 
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qiic  clicgavclo  até  o  lugar  do.  alojamento  ,  (|ue  estava  feito- 
aos  Senhores  Francczes  de  palmas  ,  e  ramos ,  e  assentos  do 
campo ;  as  bandeiras  por  se  nao  abaterem,  estavao  pelos 
baluartes  arvoradas  :  e  entrando  o  Senhor  de  la  Ravardie- 
re  da  porta  do  foite  para  dentro ,  se  lhe  fizerao  com  mui- 
ta lealdade  as  honras  militares ,  que  a  taes  cargos  se  cos- 
tumáo  até  entrar  no  lugar  ,  que  lhe  estava  prevenido, 
em^que  sempre  elle,  e  os  demais  tratarão  com  admira- 
ração  ^do  muito  que  havia  trabalhado  a  gente  na  for- 
tificação ;  e  havendo  descansado ,  e  comido  com  mais 
musica,  que  manjares,  porque  os  não  havia  ,  tratarão  de 
assinarmos  Acordos,  e  assim  se  mostrarão  as  Patentes,  e 
se  ^derão  os  traslados  authenticos  huns:  aos.  outros  para 
mais  firmeza  do  que  á  boa  fé  fazião ;  pois  sempre  a  von- 
tade, e  honra  dos  Reis,  e  seu  melhor  entendimento  fica- 
va reservado,  e^elles;  todos  siij  eitos  á  ordem ,  que  se  lhes 
desse.  A  Provisão ,  que  se  leu  primeiro  era  do  Ghristianis- 
simo.  Rei  .de  .frança  da.  theer  seguinte  :; 
,  r-/T)ÍT^  cv.h   O'  •íjj',%'^  ■ 

„  Luiz  pela  graça  de  Deos  Rei  de  França ,  e  de  Na- 
5,  varra   a^  todos  aquelles  ,  que  as  presentes  letras   yi- 
5,  rem,  saúde.  Fazemos  saber,  que  pelo  aviso,  que  nos 
■  v?  deu  o  nosso  Christianissimo ,  e  bem.  amado  Primo,  o 
„  Senhor  DampuiHe-,  Almirante  de  Fmnça-,  ede  Bre- 
„  tanha,das  muitas  Gostas,  e  partes  situadas  além  da 
:  55  Imha  equinoccial,  que   ainda  não  são   habitadas  de 
„  Christãos  alguns,  nem  de  povos  civilizados ,  ou  do- 
-    5,  ctrinados  ,    e  que  todavia   são   bem '  temperadas  ,  e 
„  de  muita   fertilidade  ,.  as   quaes   se  poderáo   povoar 
„  em  pouco   tempo  ,  e  trazer  os-  naturaes    delias  a  re- 
j,  ceber  o  Christianisnro ,  e  bons  costumes ,  usando  com 
„  elles   toda  a  brandura   ordinária  em  nosso-  tratamen- 
3,  to,  assim   como   o  usamos    com   nossos  sujeitos  ,    e 
j,  assim  havendo   também  ouvido  a  advertência   sobre- 
»  isto  a   nòs  feita   por  nosso  charissimo ,  e  bem  ama- 
„  do  Daniel  de  Ia  Tousche  Senhor  de  la  Ravardiere, 
>,  O  qual  tendo  por  prática  expressa,  e  navegação  al- 
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Memorias  para  a  Historia 
cançado    o    conhecimento   das    ditas   carreiras    nave- 
vegadas   por  elle ,  e  juntamente  pela    digna  relação 
a  nós   feita    por   nosso   dito   Primo  de   seus   mereci- 
cimentos ,  e   coraje ,  virtude  ,  sufficiençia  ,  experiên- 
cia ,  inteireza  ,  e  predominaçáo  em  o  eíFeito  das  armas 
do  mar,  e  boa   diligencia   além  das  provas  singula- 
res já  por  elle  feitas  de  sua  fidelidade  ,  e  devaçáo ; 
e  além  disto   vista  a  Commissâo  do  nosso  dito  Pri- 
mo ,   segundo  o  poder   que   tem   no    dito   cargo ,  e 
depois   de   ter  sabido   nossa  intenção,  e  vontade  so- 
bre  este   caso,  e  que   o   tinha  feito   seu  Vice-Almi- 
ránte  nas  Costas ,  e  Terras ,  que  podesse  habitar  :  con^ 
firmando    nós  a   dita  Nomeação  havemos   de  nosso 
abundante  ,    e  pleno   poder  ,    força  ,  e   authoridade 
Real  dado  ao  dito  Senhor  de  la  Ravardiere  todo  o 
poder,  e  permissão   de  poder   armar,  e   prover  tal 
número  de  navios  de  tal  grandeza  ,e  em  taes  de  nos- 
sos portos ,  e  tantas  vezes  quantas   bem  lhe   parecer 
debaixo  da  licença  particular   de  nosso   dito  Primo, 
ê  os  poder   fornecer  de  todas  as  sortes  de  pessoas  de 
guerra  ,  de  mar  ,  e  de  mecânica  ,•   e  outras  coisas 
necessárias  ao  dito  descobrimento  j  e  estabelecimen- 
to de  Colónias  ,  como  também  de  artiiheria^  y  pol- 
'  vora,  armas  ,  e   munições    de  comida  ,  provisão,  e 
coisas   necessárias  fazendo  seu  caminho  além  da  di- 
íá  Linha  em  taes  partes ,  quaes   achará   a  seu   com- 
modo,  e  que  julgará  expedientes  para  o  accrescimen- 
to  da  Christafidade,  e   bem  do  nosso  serviço,  e  as- 
■'=èim  fará  naqaellas  ,    que   não   são   ainda   descubertas 
•hâma '  diligente   reconhecença  de  todas  as  suas  aveni- 
das ,    ou  barras ,    e   praticará    todos    os   lugares  ,  e 
entradas   donde   houver  alguns  habitantes  ,   buscando 
por  todos   os  modos  de  brandura ,  e  bom  tratamen- 
to dè  os  reduzir ,  e  chegar  ao  conhecimento  de  Deos 
debaixo  da  nossa  authoridade ,  e  não   querendo ,  lhes 
poderá    fazer  toda  instancia  por   todas  as  vias  de  ar- 
mas ,  e  de  hospedage ,  para  tudo  reger  ,  e  governar , 

„  con- 
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„  conforme  as  Ordenanças  de   nossos  Reinos  :  oú  ou^ 
„  tros  menos  diíFcrenres ,  que  servir  póssão  para  o  com- 
„  modo  das  pessoas  ,  e  das   coisas,  e  lugares,  e  essas 
„  poderáo  fazer ,  e  publicar  em  nosso  Nome ,  e  de  nos- 
„  so   dito  Primo,  e  guardar,  observar,  e  sustentar  di- 
„  ligentemente ,  e  assim  punir ,  e  castigar  os  contrave- 
„  nientes  ,  ou  lhes  fazer  perdão ,  como  melhor  lhe  pa- 
„  recer  bom ,   e  necessário ,  e  para  recompensar  aquel- 
„  les ,  que  lhe  haveráé  dado  ajuda ,  ou  que  se  haverão 
„  ajuntado  com  elle  para  eífeito  desta  empresa ,  accres- 
,j  centando-lhes  a  vontade  de  perseverar ,  e  dar  exemplo 
„  aos  outros  de  o  seguir  ,  e  de  segundarem.    Pelo  que 
„  damos  ,  e  havemos   desde  a  presente   dado   ao  dito 
„  Senhor  de  la  Ravardiere  todo  o  poder  para  lhes  dar , 
„  e  repartir   todas    as  Costas  ,   que   poderá   conquistar 
„  cincoenta  legoas  de  huma  ,  e  de  outra  parte,  de  seu 
„  primeiro   forte ,  e  morada ,  e  tanto  avante  nas  ditas 
„  terras  quanto  poder  reduzir  debaixo  de  nossa  obe- 
^  diencia ,  em  que  fará  as   repartições  ,  dons  ,    e  bem- 
jy  feitorias ,  que  poderáo  gozar ,  e  gozaráo  elles ,  e  seus 
„  descendentes  para  sempre  em  todos  os  direitos ,  e  pro- 
„  priedades ,  a  saber ,  aos  Fidalgos ,  e  gentes  de  mereci- 
,,  mento  as  dará  em  Senhoria,  e  Feudo  ,  e  em  todos 
„  os  titulos,  e  dignidades:  a  condição,  e  cargo   conve- 
„  niente  á  nossa  honra,  e  serviço  conforme  suas  obri- 
„  gaçóes,  para  a  defensa  das  ditas   terras   debaixo   de 
,5  nossa  authoridade  ;  e  aos  trabalhadores  em  tal  obri- 
„  gaçáo  annaes,  que  elle  os  avisará  •,  como  tornando  as- 
5,  sim  das  ditas  viagens   por  elle  serão   partidos  todos 
„  os  ganhos  ,  e  proveitos  por  aquelles ,  que  o  haveráo 
„  assistido  a  cada  hum  segundo  seu  dever  ,  qualidade , 
j,  e  merecimentos ,  e  nas  avenças  já  ditas  se  reservarão: 
5,  Primeiramente  nossos  direitos  ,  e  os   do  nosso  dito 
„  Primo ,  e  os  outros  devidos  ,  e  costumados  ^  e  reco- 
55  nhecendo  além   disto  que  no  eíFeito  suso  dito  pode- 
55  ráô  occorrer  diversas  occasiôes  de  passar  Cartas ,  Con- 
55  vençÔes^Artigos,  Acordos 5  Títulos,  e Provisões, nós 
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Memorias  para  a  Historia:' 
havemos  válidas  ,  e  confirmadas  ,'  validamos ,  e  con* 
firmamos  todas  as  que  seráo  feitas ,  e  passadas  de-, 
baixo  do  Sinal ,  e  Sello  do  dito  Senhor  de  la  Ravar- 
diere ,  e  dos  de  agora  considerando ,  e  provendo  os 
diversos  ,  e  não  esperados  acontecimientos  ,  que  po- 
dem acontecer  em  mar  ,  e  em  terra  na  expedição  do 
tal  dêsénl^o ,  nós  lhe  damos  todo  o^poder  de  se  ajun- 
tar, ou  metter  com  outros, seja  por  companhia  ,  com- 
missâo ,  OH  por  tenencia  com  igual  poder ,  que  aquel- 
le  por  mós  a  elle.  outorgado,  ou  da  parte  delle,  que 
quererá  igualmente  dar  ,  ordenar,, -e  dispor  em  todas 
as  coisas  suso..  ditas,  e  suas  cii;cu:nstaneias:,e; depen- 
dências;,'tudo  aquiilo  fazendo ,  que  iriós  fari-amofe ,  ou 
fazer  poderíamos  se  presente  em  pessoa  nós  estivés- 
semos , .  e  como  nosso  Lugar  Tenente  General  em 
absencia  de  nosso  dito  Primo  em  todais  as  ditas  Cos- 
tas da  distancia  de  ;5'o  legoas  de  huma ,  e,  oiitra  par- 
>te  do  seui  .primeiro ,.  assento .,  tanto ^  avaqte  nas ;  terras 
quanto  liabitar  possao  ,^  como  o  havemos  liesta  hora 
feito  ,  ordenado ,  e  estabekcido  ,  fazemos ,  ordena- 
mos ,  e  estabelecemos  por.  esta  presente ,  seja ,  que 
o  caso  requeira  mandamento  mais  especial ,  e  par- 
fticular,  ratificando,  e  approvando  desde  â  presente 
tudo  o  que  pelo  nosso  Lugar-Tenente  suso  dito,  ou 
seus  ditos  Lugar-Tenentes  ,  ou  acompanhados  será 
feito ,  tratado , e  negociado  para  esta  boa,e  santa  ex- 
ecução ,  com  obrigação  de  bem,e  devidamente  obser- 
var por  elle ,  e  fazer  observar  pelos  seus  nossos^  Édi- 
tos ,e  Ordenanças ;  e  se  alguns  lhe  quizerem  pôr  im- 
pedimentos atra  vessando-se  no  eífeito  desta  presente, 
nós  retemos ,  e  reservamos ,  e  havemos  retido ,  e  reser- 
vado toda  esta  jurisdicçao ,  e  o  conhecimento  delia  pa- 
ra o  nosso  Conselho  de  Estado  privativamente,  e  a 
vÉodos  os  outros  nossos  Jxiizes ,  e  Officiaes  fazemos  to- 
da a  interdicçao ,  e  defensa,  como  da  mesma  maneira 
a  todos  os  nossos  sujeitos  desta  hora  em  diante;  man- 
damos, que  sem  a  vista,  .e  sabedoria ye  vontade  do 

'  " ,,  dito 
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5,  dito  Senhor ,  e   dos   sais   não    possao    fazer   alguma 
„  viagem  ,    trafego  ,    ou   commercio  ,    negociação    na 
„  quantidade  de  terras ,  que  por  elle   seráo   escolhidas , 
„  e   povoadas  sob  pena    de   confiscação   dos   navios ,  e 
„  mercadorias  dos   que  contravierem   depois    da   publi- 
„  cação   de  nossa   dita  defensa   feita :  e  assim   damos , 
„  e  mandamos  a  todos  os  nossos  Lugar-Tenentes ,  Mes- 
„  três  ^  Guardas  nos  Portos,  e  obras  ,  e   a   todas  ou- 
„  trás   nossas  Justiças,  e  Officiaes,  e  sujeitos  ,  a  quem 
„  pertencer ,  que  ao  dito  Senhor  de  la  Ravardiere ,  (  do 
3,  qual  temos  tomado  o  Juramento   para  isto  devido ,  e 
„  costumado  )  facão,  softrão,  e  deixem  na  dita  quali» 
„  dade  de  nosso  dito  Lugar-Tenente  General   em   ab- 
:„  sencia  do  nosso  dito  Primo  o  Senhor  Dampuilla ,  dei- 
'■„  xando-o  gozar,  e  usar  plenariam^ente ,  e  aprazivelmen- 
„  te  do  pleno,  e  inteiro  eífeito  destas   ditas  presentes, 
„  dando-lhe  nisto   todo  o  favor,  e  ajudai  cessando,  e 
•„  fazendo   cessar  todos   os   rumores  ,    e  impedimentos 
„  ao   contrario;  porque  tal   he  nosso  gosto  ;  e  porque 
5,  das  presentes   poderá  ter  necessidade   em  muitos,  e 
5,  diversos  lugares ,  queremos ,  que  ao  vidimus  desta  fei- 
„  ta   por  hum  de  nossos  amados  Giíiciaes ,  Conselhei- 
„  ros  ,  e  Secretários ,  ou  por  Notário  público ,  lhe  seja 
„  dada  toda  a  fé  como  ao  presente  Original.  Dada  em 
„  Paris  ao  primeiro  dia  de  06lubro ,  anno  de  graça  de 
„  i6io,  e  de  nosso  Reino  o  primeiro,  assim  firmado. 
„  Luiz.  E  sobre  a  outra   parte ,    pelo  Rei  ,   a  Rainha 
Regente ,  sua  Mãi ,  presente  de  Lomenia ;  e  sellada  em 
cera  amarella  do  Sello  grande,  dobrada  a  ponta.    Tra- 
duzido de  Francez  ,  e  assinado  Ravardiere ,  e  o  Secre- 
tario Beauvallon.  Esta  Provisão  do  Christianissimo  Rei 
de  França,  e  outra   do  Senhor  Dampuilla  Charles   de 
Momeransi  do  mesmo  theor ,  com  todas  as  forças ,  que 
em  seu   cargo  passar  a  podia  a  hum  seu  Tenente  Ge- 
neral ,    que  por   escusar   letura   aqui  se   não   presenta ; 
deu,    e   presentou  o  Senhor  de  la  Ravardiere  aos  Ca- 
■pitães  Portuguezes,  e  o  Reverendo  Padre  Capucho   Fr. 

M  Ar- 
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í,  Arcliangelo  de  Pembroc ,  Commissaria  na  dita  Provln- 
x: cia  do  Brazil  ,  appresentou  a  sua  Patente  aos  Padres 
..  Portuguezes  Fr.  Cosme  de  S.  Damião  ,  e  Fr.  Manoel 
da  Piedade  á  cerca  da  Commissão ,  que  tinha  do  Reveren- 
dissimo  Padre  Geral  da  dita  Ordem ,  Fr.  Honorato  Pa- 
risino ,  na  qual  com  todos  seus  Poderes  fazia  Commis- 
sario  da  Província  do  Brazil  ao  dito  Fr.  Archangelo  j  a 
qual  Patente  foi  trasladada  de  Latim  bem ,  e  fielmen- 
te pelo  ditos  Padres  Portuguezes  ,  os  quaes  no  pé  do  Tras- 
lado dizem  assim : 

„  Os  abaixo  assinados  certificamos,  e  damos  fé  pelo 
„  caraíler  de  nossas  Ordens ,  que  o  acima  escrito  he 
5,  o  traslado  aã  litteram  de  huma  Patente  escrita  em 
5,  pergaminho  com  Sello  ao  pé ,  a  qual  pelo  Reveren- 

-  j,  do  Padre  Fr.  Archangelo  de  Pembroc  nos  foi  appresen- 
„  tada.   Maranhão  em  28  de  Dezembro   1614. 

Juntamente  presentárâo  os  ditos  Pjidres  outra  em 
Francez ,  qne  traduzida  bem ,  e  fielmente  pelo  Sargento 
Mór  do  Estado,  dizia  assim: 

„  Luiz  por  gi-aça  de  Deos  Rei  de  França ,  e  de 
^,  Navarra ,  a  todos  nossos  Lugar-Tenentes  Generaes , 
„  Governadores  de  nossas  Províncias ,  e  Cidades ,  The- 
„  soureiros  Geraes  de  França,  Mestres  de  nossos  Por^ 
^,  tos ,  Oificiaes  de  nossos  Tratos ,  e  Foros  ,  Bailios ,  Ou- 
5,  vidores  ,  Justiças  ,  Juizes  ,  ou  seu»  Lugar-Tenentes  , 
1.  „  Capitães  ,  e  Governadores  ,  e  Condutores  de  nossa 

-  3,'"' gente  de  guen-a ,  Presidentes  de  Camarás  ,  e  Conse- 
5,  Iheiros ,  Guardas  de  Portos ,  Pontes ,  Praias  ,  Passa- 
„  gens,  eDistriftos,  e  outros  nossos  Officiaes  dejusti- 
„  ça,  sujeitos  á  nossa  Jurisdicção,  a  quem  pertença,  e 
,,  a  quem  estas  presentes  seráó  mostradas ,  saúde.  Man- 

•  -^  damos  de  presente  á  Nova  França  doze  Padres  Ca- 

•  „  puchos,para  nella  instituírem  a  Santa  Religião  Chris- 

•  ^,  ta  Catholica  ,  e  Apostólica  Romana :  e  assim  que- 
-.  remos  ,  e  mandamos  ,  que  os  ditos  Capuchinhos  le- 
'  vem 
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,  vem  hum  baiil  de  livros ,  dois  bauis   de  cálices ,  Ca- 
,  sulas ,  e  Paramentos  ,  e  coisas  de  móveis  da  Igreja  ;  e 
,  assim  mais  outro  baul  de  livros  ,  e  coisas  de  refresco 
,  para  sua  embarcação  ;  e  mais  humia  grande  caixa  de 
estamenhas,  e  de  lenço  para  se  vestirem  os  Religio- 
sos 5  e  mais  huma  caixa  de  papel ,  e  de  candeias  de 
cera ,  e  de  bugias   para    serviço  da  Missa ;  mais  ou- 
tra  caixa  de  coisas  de  refresco ,  e  outras  necessárias ; 
três  caixas  de  arcabuzes  ,  e  mosquetes ;  e  huma  pipa 
de  banduleiras ,  digo  huma  caixa ,  e  assim  huma  cai- 
xa  de  espelhos,  e  huma   caixa   para   o  Capitão  que 
os  leva  a  cargo  ,  dentro  da  qual  vão  seus   vestidos; 
e  outra   caixa   para  o  seu  Tenente  do  mesmo  modo  : 
mais  outra  caixa  para  o  seu  Alferes ,  na  qual  vão  seus 
vestidos  :  quatro,  ou  cinco  caixas  para  os  Soldados, 
em  que  vai  o  seu  fato:  três   caixas   para    os  índios, 
e  oito   almudes    de  vinagre  :    e   assim   vos    mando  , 
que  os  deixeis  livre,  e  francamente  passar  cada  hum 
em   vossas  jurisdicçoes  sem   lhes   dardes   oppressão  , 
nem  impedimento  ,  antes  lhes   dareis  toda  ajuda,  e 
favor ,  e  assistência  ,  que  necessária  lhes  for ,  que  tal 
he  nossa  vontade  :  e  requeremos  a   todos   os  Reis, 
Principes ,  Respublicas ,  Potentados   por   donde  pas- 
sarem os  ditos  doze  Padres  Capuchinhos ,  ou  em  ter- 
ras ,  e  parte  de  nossa  obediência ,  que  todos  lhes  fa- 
cão favor ,  e  lhes  dêm  ajuda ,  e  lhes  dêm  todo  o  tra- 
tamento ,  que  nós  fariamos  a  seus   sujeitos,  se   para 
isto  fossemos  requeridos.  Dada  em  Paris  o  primeiro 
de  Fevereiro,  o  anno   de  gra^a   1614  ,  e  de   nosso 
Reino  o  anno  4.    assinada ,  Luiz ,    por  ElRei  ,   a 
Rainha  Regente ,  sua  Mai ,  presente  Brubarte  Secre- 
tario. „ 


^  ^Vistas  estas  Provisões ,  com  a  mesma  lhaneza  os  dois 
Capitães  Portupuezes  mostrarão  tambeín  as  que  de  S. 
Magestade  Catholica  tinhão ,  e  do  seu  Governador  ,  em 
seu  Real  Nome ,  e  antes  Jeronymo,  de  Albuquerque  quiz 
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que  vissem  dá  dito  Senhor  a  Carta  seguinte ,  para  que,  se 
desenganassem  do  cabedal ,  e  das  veras ,  com  que  se  to- 
mava ,  e  havia  de  tomar  aquella  empreza ,  de  que  sómen- 
te  elles  representavao  a  vanguarda  : 

„  Gaspar  de  Sousa ,  Governador  do  Estado  do  Bra- 
zil ,  amigo.  EuElRei  vos  envio  muito  saudar.  Vi  o 
que  me  enviastes  representar  em  vossos  apontamen- 
tos sobre  as  despezas  ,  e  coisas  necessárias  para  o 
bom  proseguimento  da  Conquista  do  Maranhão ,  que 
vos  tenho  encarregada:  Hei  por  bem,  que  façais_  a 
despeza  da  dita  Conquista  do  dinheiro  mais  propin- 
quo  ,  que  houver  nesse  Estado  ,  que  pertença  á  minha 
Fazenda ,  começando  pelo  que  sobejar  da  renda  dos 
dizimos  delle  ,  depois  de  pagar  as  ordinárias ,  e  or- 
denados, fazendo  hum  Feitor ,  e  Escrivão  para  esta 
matéria ,  para  que  em  livro  separado  se  faça  de  tudo 
Receita  ,  e  Despeza.  ~ 

,,  E  que  sendo  forçado  para  esta  occasiâo  valerdes* 
„  vos  de  algum  dinheiro ,  o  possais  haver  por  empres* 
timo  de  pessoas  particulares ,  que  o  queirao  fazer  por 
me  servir ,  ou  do  das  imposisoes ,  que  os  moradwes  po- 
zerão  sobre  si  para  o  feito  de  suas  fortificações,  e 
Igrejas.,  procurando  primeiro  havello  dos  particulares , 
e  da  imposição  ,  consignando-lhes  a  huns  ,  e  outros  os 
pagamentos  em  coisa  certa ,  e  precisa ,  seni  que  pos- 
sa haver  dúvida  em  o  haverem ,  o  que  particularmen- 
vossa  iconta  ,  e  vos,  hei  nisso  por   encar- 
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regada  a  consciência  ;  e   tereis    advertência  ,  que^  os 
„  empréstimos  ,  que  se  fizerem  hão  de  ser  voluntários , 
'.  „  e  ;sem  haver   nelles  constrangimento  algum. 

„  E  quanto  ao  que  apontamos  ,  que  por  esta  Jorna- 

„  da  ser  de  tanta  importância ,  e  eu  vo-la  mandar  en- 

n'r^;;  carregar  a  pessoa  de  confiança ,  como  deve  ser,  e  da 

.c,;-' "mesma  maneira  os  mais  Capitães,  Ministros,  e  Of- 

.  rj,  .ficiaes  adjundos  lhes  devia  mandar  limitar  Ordenado- 

'  j^  para  haverem  de  vencer  necessariamente  nãa  os  ha* 

«véu- 
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♦  „  vendo  tacs ,  que  elles  só  por  me  servir  o  fizessem : 
„  hei  por  bem  de  vos  commettcr  tudo  isto  com  declara- 
„  ção ,  que  aos  Capitães ,  e  mais  OfRciaes  de  Milicia 
„  náo  dareis  mais  ,  que  o  que  eu  tiver  ordenado  para 
„  os  mais  desse  Estado  ,  e  que  o  mesmo  façais  nos 
„  Officiaes  ,  em  que  nelle  houverem  exemplos ,  e  que 
„  logo  em  fazendo  a  tal  nomeação ,  e  declaração  de 
„  ordenados  ,  me  deis  de  tudo  conta. 

„  E  assim  houve  por  bem  de  mandar  passar  Provi- 
„  são  na  forma  ,  que  lembrastes ,  a  qual  com  esta  se 
„  vos  enviará  ;  porque  mando  signifiqueis ,  que  me  ha- 
„  verei  por  bem  servido  de  todos  os  que  forem  na  di- 
„  ta  Jornada  para  lhes  fazer  as  Mercês ,  e  Honras ,  que 
„  conforme  a  seus  serviços  ,  e  qualidades  merecerem. 

„  E  ao  Sargento  Mor  Diogo  de  Campos  Moreno 
,j  tenho  mandado  ordenar ,  que  se  embarque  para  ir  ser- 
j,  vir  seu  cargo  na  mesma  Jornada  com  os  Ordenados , 
5,  que  tinha  ,  e  que  acabada  ella  lhe  mandarei  fa^er  as 
„ '  Mercês  ,  que  merecer  por  esse  ,  e  os  mais  serviços , 
5,  que  me  tiver  feito.  Escripta  em  Lisboa  a  8  de  No- 
„  vembro  1612.  ReL  O  Conde  Almirante  Presidente. 
„  Para  Gaspar  de  Sousa ,  Governador  do  Estado  do 
-'  ;,  Brazil.  Por  ElRei.  A  Gaspar  de  Sousa  do  seu  Conse- 
'■ .  „  Iho^,  seu  Gentil-Homem  da  boca  ,  Governador ,  e  Ca- 
„  pitão  Geral  do  Estado  do  Brazil.  Segimda  via.  „ 

Degois  desta  Carta  se  lhe  mostrou  a  Patente  do  di- 
to Capitão  Jerónimo  d' Albuquerque  ,  do  theor  seguinte: 

'.55  Gaspar. dè  SÒusa;  dó  Conselho  d*è  è.-Magèstade , 

„  seu  Gentil-Homem  'da  boca  ,  Governador ,  e  Capitão 

„  Geral  do  Estado  do  Brazil,  &c.  Faço  saber  aos  que 

„  esta  virem,  que, ty- dito  Spnhor  me  manda  por  siia  Ins- 

^*i'i  trucç.^o,_e  Cattá'de-?nóvé'de  Odubró   de  '612  ,  que 

'^■„;esta   tègistada  nos  livros  da   Fazenda   desta  Capita- 

'  ,y  ma  de  Paranambuco'  pelas  coisas  de  seu  serviço ,  que 

■  ,5  nelja  representa;,  trate  com  muita  diligencia  em  cbe- 

»  gan- 
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gártdo  a  este  dito  Estado ,  da  Conquista ,  e  terras  do 
Rio  Maranhão ,  para  o  que  me  commette  poder  ele- 
ger a  pessoa ,  que  a  mim  pareça  ,  a  qual  na  dita  Con- 
quista faça  o  Officio  de  Capitão  delia ,  e  a  tenha  a 
seu  cargo ;  e  considerando  a  disposição  das  coisas , 
e  como  nâo  convinha  deixar  perder  o  tempo  sem 
trabalho  logo  da  dita  Conquista  na  conformidade, 
que  me  Sua  Magestade  manda.  Passei  Provissáo  em 
29  de  Maio  do  anno  passado  de  613  a  Jeronymo 
d' Albuquerque ,  Fidalgo  da  Casa  do  dito  Senhor  pa- 
ra ser  Capitão  da  dita  Conquista  ,  e  Descobrimen- 
to,  com  que  até  agora  desde  o  dito  tempo  foi  con- 
tinuando ,  e  levando  gente  ao  Rio  Camusi ,  e  Jagua- 
ribé ,  fazendo  pazes  com  o  Gentio  da  Serra  de  Bua- 
pavá  ,  e  tudo  o  mais ,  que  da  minha  parte  lhe  foi 
etiearregado  para  melhor  disposição ,  e  eífeito  da  Jor- 
nada :  e  porque  hora  vai  o  dito  Jeronymo  d' Albu- 
querque com  a  gente ,  e  prevenções  possíveis  con- 
forme ao  tempo j  e  estado  presente  das  coisas, para 
com  o  favor  Divino  proseguir  a  dita  Conquista,  com 
todo  o  calor  em  forma  ,  que  se  consiga  até  se  pôr 
sobre  o  dito  Rio  Maranhão ,  segundo  leva  por  meix 
Regimento;  me  pareceu  lhe  devia  mandar  passar  nova 
Provisão ^  como  em  eífeito  mandei  passar  a  presente; 
pela  qual  em  Nome,  de  S.  Magestade ,  e  em  virtude 
do  Poder ,  que  para  isso  me  concede ,  como  acima  se 
declara  ,  hei  por  bem  ,  e  seu  serviço  ,  que  o  dito  Je- 
íjTonymo  d' Albuquerque  pela  confiança,  que  delle- te^ 
nhb,  e  ser  experimentado  nas  guerras  deste  Estado, 
e  a  satisfação  ,  que  tem  de  sua  pessoa-  os  Índios 
delle  ,  que ""  he  de  grande  importância  para  o  bom 
eífeito,  que  se  pretende  ,  sirva  de  Capitão  da  Con- 
quista ,  e  de  seu  descobrimento  das  ditas. terrgs^  e 
Ría  do  Maranhão  ,  usando  de  todos  os  Poderes  ,  que 
ao  dito  cargo  são  concedidos  ,  e  assim  dos  que  se 
decl-arâo  no  dito  Regimento ,  que  lhe  mandei  dar, 
não    excedendo    coisa    alguma   delles  :    e  mando  a 
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fj,  todas  ás  pessoas  de  qualquer  qualidade ,  e  condição» 
^5,  cargo  ,  e  preeminência  ,  que  sejâo  ,  Officiaes  ,  Solda- 
„  dos,  e  Ministros  assim,  da  Guerra ,  como  da  Fazenda 
„  da  dita  Conquista  ,  que  durante  ella  conheção,  e  ha- 
„  jâo  o  dito  Jeronymo   d'  Albuquerque   por   seu    Capi^ 
pitáo  na  maneira  sobredita  ,  e  lhe  obedeçao ,  e  guar- 
dem  suas    ordens ,  e    mandados    com  a  observância 
devida ,  por  assim  cumprir  ao  serviço  de  S.  Magçs- 
gestade ;  com  o  qual  Cargo  haverá  o  dito  Capitão  de 
seu   Ordenado    em    cada   hum    anno    duzentos     mil 
reis    ametade    em    dinheiro  ,  ametade    em  fazendas 
pagas  no  Almoxarifado  da  dita  Conquista ,  os  quaes 
começara  a  vencer   do    primeiro    de    Maio   próximo 
passado ;  e  me  fará   outro  si  o  dito  Jeronymo  d' Al- 
buquerque preito  ,  e  menagem  em  Nome  de  S.  Ma- 
gestade ,  segundo  o  uso  deste  Reino  de  Portugal  pela 
Capitania,    e  Descobrimento    da    dita  Conquista ,,  e 
terras  delia  ;  de  que  hora  o  encarrego ,  de  que  se  fara  as- 
sento nas  costas  desta ,  a  qual  se  registará  nos  Livros 
da  Fazenda    desta  Capitania  ,    e  da  dita  Conquista. 
Dada  nesta  Villa  de  Olinda ,  Capitania  de  Paranam- 
buco  em  17  de  Junho.  Francisco  Fragoso,  meu  Se- 
cretario a  fe.zíemi6i4  annos.  O  Governador  Gaspar 
de  Sousa,  „ 
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A  Provisão  do  Capitão ,  e  Sargento  Mor  do  Estado 
dizia  desta  sorte: 


5,  Eu  ElRei ,  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  vi- 
rem ,  que  por  eu  ter  mandado  tratar  da.  Conquista 
das  Terras,  e  Rio  do  Maranhão  no  Estado  doBra- 
zil ,  e  confiar  de  Diogo  de  Campos ,  Sargento  Mor 
delle ,  que  hora  serve ,  e  está  neste  Reino  ,  aonde  veio 
por  minha  licença ,  que  me  servirá  na  dita  Conquista 
como  se  deve  esperar  da  muita  experiência  ,  que  tem  de 
aqiiellas  partes,  e  peias  de  sua  pessoa ,  hei  por  bem , 
e  me  praz,    que  torne  a  dias  a  me  servir  na  dita 

„  con- 
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:(!otiquista  do' Maranhão  no  dito  cargo  de  Sargento 
Mor ,  e  que  nella  somente  use ,  e  execute  todas  as 
Prerogativas  ,  e  Preeminências  do  dito  Cargo ,  e  em 
quanto  durar  a  dita  Conquista ,  e  depois  de  acabada , 
em  quanto  eu  não  mandar  o  contrario,  tenha  e  haja 
de  ordenado  com  o  dito  Cargo  trezentos  mil  réis  em 
cada  hum  anno  entrando  nessa  contia  o  que  até- 
gora  tinha  com  o  mesmo  Cargo ,  e  os  começará  a 
vencer  no  dia  que  partir  desta  Cidade  de  Lisboa 
em  diante  ,  o  que  justificará  no  Brazil  pelos  Offi- 
ciaes,e  Pessoas  do  navio  em  que  for  elle,e  seráó  pa- 
gos no:  mesmo  Estado  do  Brazil  por  virtude  deste 
somente  sem  para  isso  ser  necessário  outra  Provisão 
minha .  ou  Carta ,  e  nas  por  que  atégora-  se  lhe  pa- 
gava o  Ordenado ,  que  lhe  estava  taxado ,  e  em.  seus 
Registos  se  poráô  Verbas ,  de  como  por  ellas  não  ha 
de  haver  pagamento  algum,  de  que  se  fará  declara- 
rão nas  costas  .deste.  Notifico-O' assim ,  &:c.  Manoel 
do  l\ego  a  fez  em:  Lisboa  a  19  de  Dezembro  de 
1615'.  O  Secretario  António  Villes  de  Simas  a  fez 
escrever.  Rei.  „ 

:-;,  Gaspar  de  Sousa  do  Conselho  de  S.  Magestade, 
seu  Gentil-Homem  da  boca  ,  Governador ,  e  Capitão 
Geral  deste  Estado  do  Brazil,  que  por  especial  or- 
dem,  e  mandado  do  dito  Senhor  mando  fazer  a  Jor- 
nada ,  e  Conquista  do  Maranhão  ,  &c.  Faço  saber , 
que  S.  Magestade  manda  hora  a  Diogo  de  Campos 
Moreno  p  Sargento  Mor  do  dito  Estado  para  que  na 
dita  Conquista  faça  ,  e  execute  o  dito  Officio  com 
todas  as  Preeminências  delle :  e  pela  confiança  ,  que 
tenho  da  pessoa  do  dito  Diogo  de  Campos  Moreno, 
e  sua  sufficiencia ,  e  partes  ;  e  assim  por  alguns  res- 
peitos ,  que  a  isso  me  movem,  entendendo  ficar  S. 
Magestade  melhor  servido,  hei  por  bem  que  exerçi- 
■tandOielle  o  dito, Officio  de  Sargento  Mor  na  forma 
sobredita  j  vá  ^ juntamente  por   Adjunélo  ,   e    Colk- 

„teral 


DA  Capitania  DO  Mar  A  nhX  o.        97 

ral  de  Jeronymo  d' Albuquerque ,  Capitão  ,  que  he  da 
dita  Conquista  com  igual  voto  nas  coisas  com  de- 
claração ,  que  as  Ordens ,  e  Resoluções  se  publicarão 
em  nome  do  dito  Jeronymo  d' Albuquerque ,  como  Ca- 
pitão que  he  da  dita  Conquista  :  e  estando  encon- 
trados nos  pareceres ,  se  porão  os  negócios  em  con- 
selho ,  seguindo-se  os  mais  votos  ^  e  estando  iguaes , 
se  seguirá  a  parte ,  onde  o  dito  Jeronymo  d'Albuquer- 
que  acostar.  Notifíco-o  assim  ao  dito  Capitão,  Offi- 
ciaes  ,  e  Soldados  da  dita  Conquista ,  e  Iher  mando , 
que  guardem  esta  minha  Provisão  ,  como  se  nella  con- 
tém, e  ao  dito  Diogo  de  Campos  dei  juramento ,  que 
bem ,  e  verdadeiramente  servirá  o  dito  Cargo ,  fazen- 
do ,  e  aconselhando  sem  respeitos  tudo  o  que  enten- 
der ser  mais  serviço  de  S.  Magestade  ,  e  bem  da 
dita  Conquista.  Dada  em  Olinda  sob  meu  sinal ,  e 
sello  de  minhas  armas ,  em  30  de  Julho.  Francisco 
Fragoso, meu  Secretario  a  fez  de  16 14.  O  Governa- 
dor Gaspar  de  Sousa. 

„  Fica  registrada  no  Livro  dos  Registros  desta  Con- 
quista a  folhas  45" ,  por  mim  Luiz  Moniz ,  Escrivão 
da  Fazenda  de  S.  Magestade  da  dita  Conquista.  Luiz 
Moniz. 


Da  vista  destes  Papeis  entendeu  o  Senhor  de  ia  Ra- 
vardiere  as  veras ,  com  que  S.  Magestade  tomava  as  coisas 
do  Maranhão  ;  e  como  o  dito  Senhor  premiava  as  Pessoas  , 
que  nella  o  servião ,  e  como  estava  fundado  o  dinheiro 
da  despeza  em  parte,  que  não  podia  faltar  ;  e  failando 
muito  nestas  coisas  se  foi  para  as  suas  embarcações,  sen- 
do de  todo  o  presidio  acompanhado  até  os  bateis ,  que 
ao  despedir  fôrão  festejados  com  Salvas  Militares. 

Ao  outro  dia  ,  que  fôrão  29 ,  com  toda  a  sua  ar- 
m.ada  se  fez  á  vela  ,  salvando  primeiro  a  Capitanea ,  e  lo- 
go todos  os  demais  navios  ao  forte  Santa  Maria ,  do  qual 
lambem  lhes  fizerão  a  devida  resposta  :  e  assim  se  dey- 
soccupou  o  mar,  e  a  terra,  e  os  Francezes  se  recolherão 
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na  Ilha  ,  e  nos  seus  fortes  ^  e  os  Portuguezes  entenderão 
em  fazer  a  sua  Igreja ,  e  casas  do  alojamento ,  e  os  ín- 
dios fôra  do  forte  ,  tomando  sitio  conveniente,  se  alargá- 
râo  fazendo  suas  Aldeias ,  e  roçando  para  mantimento , 
e  começarão  huns  ,  e  outros  a  saJiir  buscar  de  comer ; 
e  finalmente  as  gentes  até  então  opprimidas  louvarão  a 
Deos  de  misericórdia  com  Procissão  solemne ,  todos  com 
as  armas  na  mão ,  que  bem  podesse  a  devoção  militar 
perecer  em  toda  a  parte!  O  altar  na  nova  Igreja  de  Nos- 
sa Senhora  d' Ajuda  se  guarneceu  de  hum  frontal,  e  ca- 
sula ,  que  mandou  aos  Padres  Portuguezes  o  Padre  Fr. 
Archangelo ,  certificando  ser  lavrado  o  dito  ornamento  pe- 
las mãos  da  Duqueza  de  Guisa.  Era  todo  broslado  ,  e 
lavrado  de  seda  de  cores  sobre  branco ,  fazendo  cruzes  de 
Hiemsalem ,  contrapostas  todas  de  fniáas ,  e  rosas,  e  ra- 
mos-. Obra  hem  vistosa  ,  e  curiosa  ,  e  mais  de  estimar  por  vir- 
donde  vinha.  Juntamente  mandou  o  dito  Padre  com  o  or* 
namsnto  três  Retabolos  pequenos  de  excellente  illumina- 
çâò ,  guarnecidos  de  setim  car  mezim  ,  tudo  broslado  des- 
earchado  de  ouro  fino  ,  portas ,  e  pavimento. 
<  Dalli  a  dois  d'ias^  mandou  o  Senhor  de  la  Ravardie- 
re  ao  Capitão  Mattheu  Malliarte ,  com  o  seu  Cirurgião ,  e- 
mesinhas^  para  curar  os  feiidos  ,  que  se  perdião  á  falta 
de  remédio ;  e  assim  mais  mandou  avisar  aos  Capitães  Por- 
tuguezes- ,  que  era  tempo  de  se  embarcar  a  Pessoa ,  que 
àavia  de  ir  a  França  ,  porque  se  partia  a  náo  Regente  ^ 
e  assim  os  que  se  havião  de  ir  a  Portugal ,  que  se  fizes- 
sem prestes :  também  mandou  advertir  ,  que  todos  os  ín- 
dios da  Ilha  anda  vão  -desejosos  de  fugir  á  terra  firme, 
^rque  liavia  passado  a  palavra  entre  elles ,  que  os  con- 
certos dos  brancos  ei^  para  os  captivarem  a  todos  ,  e- 
partirem  entre  si  para  os  venderem,  como  havia  feito 
Pedro  Coelho  na  Serra  de  Buapavá ,  quando  teve  a  guer- 
irâ  com  o  Mel  Redondo,  e  fez  a  paz  com  os  Francezes , 
«fae  alii  se  acharão ;  e  que  para  aquietar  esta  novella ,  pe- 
dia ao  Sargento  MÒr  do  Estado,  que  passasse  á  outra 
húnáã  j  c  levasse  ao  Padre  Fr.  Manoel  comsigó  para  fal^- 

lar 
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lar  aos  índios ,  c  para  que  vissem ,  que  os  acordos  erao 
firmes ,  e  por  outros  respeitos   de  maior  consideraçáo  fei- 
tos. 

Neste  tempo  com  toda  a  diligencia  estavao  aeaban' 
do  de  appresentar  hum  CaraveUlo  os  Portuguezes  ,para  martr^ 
dar  a  Paranambuco  com  três  Avisos  ao  Governador  GaS» 
par  de  Sousa  ,  para  que  com  as  novas  da  vi^ori^  fêe*>= 
pcrasse  a  falta  de  gosto ,  que  havia  de  ter  de  nao  sabf r  di 
gente  ,  e  da  Jornada ,  e  para  que  mandasse  com  m^C?f 
aviso,  e  animo  o  conveniente  soccorro.  Elegeo-s^  paf$ 
esta  ida  o  Capitão  Manoel  de  Sousa  d'Eça,  para  quô 
como  testemunha  de  vista  desse  conta  do  que  passav^. 
Também  o  Capitão  Francisco  de  Frias  havendo  acabado 
com  a  obrigação  do  forte ,  que  dçsefihadp  ,  e  em  d?%ns' 
sa  deixava  ,  se  embarcou  para  dar  conta  ao  Gpvera^def 
destes  ,  e  de  outros  particulares  ,  que  todps  realmente  Ss 
podiáo  fiar  de  sua  pessoa  :  em  fim  sendo  f«"este,s  tudo  Q 
que  convinha  á  partida  desta  Embarcação  ,  ©  Sargento 
Mor  do  Estado ,  e  o  Padre  Fr,  Manoel  Tavares  se  par- 
tirão para  a  Ilha  ,  e  o  Ajudante  Simão  Nwnos  Corrêa,, 
e  entrarão  nella  a  3  de  Dezembro  peia  banda  do  §0fm 
de  Itamparí ,  que  está  Leste-Oeste  com  o  forte  Sanía  Ma- 
ria :  nesta  paite  estava  o  Lingoa  mor  dos  índios ,  Francez 
por  nome  Hibacon ,  pelo  qual  fòrao  agasalhado?  OS  hos- 
pedes aquella  noite  ,  que  cóm  parte  do  dia  se  gastem 
em  fazer  o  Padre  Fr.  Manoel  da  Piedade  fallar  aos  ín- 
dios em  seus  ajustamentos  ,  e  assim  fdráo  até  o  forte  S. 
Luiz  ,  que  são  nove  legoas  deste  Posto  ,  sempre  por  Al- 
deias de  índios  tão  povoadas  ,  que  a  cada  passo  iiayia 
milhares  delles  de  aquella  Costa  Tupinambás  \  e  em  cada 
Aldeia  assistia  hum  Francez  Nobre  com  quatjco  ,  ,e  sei$ 
Soldados  ,  como  por  salva-guardas  4os  Wios  ,ou  seus 
Encommendarios ;  e  estes  tinhão  o1>rigaçáo  M  .se  aj.un.ta- 
rem ,  havendo  rebate ,  com  todos  os  Principal ,  ,e  Ff^echei- 
ros  da  sua  Aldeia  ,;  e  elles  eom  suas  arm;as  no  ferte  ;3. 
Lub ,  ou  donde  se  lhes  assinalava  a  praça  Kl^àrmas.  Pas- 
saááts  «stas  ^^àá2^.$ ,  mis^irm  v^  hum  br^ço  4e  agoa 
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salgada  em  huma  chalupa  até  chegarem  ao  dito  forte 
de  S.  Luiz ,  donde  fôrao  recebidos  dos  Senhores  France- 
zes  com  toda  a  demonstração  de  alegria ,  e  honra  ,  que 
foi  possível  fazer-se ;  estando  toda  a  gente ,  até  fôra  da 
ponte  levadiça  do  dito  forte,  com  as  armas  na  mão  até 
á  porta  da  casa  do  Senhor  de  la  Ravardiere,  donde  com 
appârato  estava  adereçado  a  aposento  do  Sargento  Mor 
do  Estado ,  ao  qual  por  mostrar  o  Senhor  de  la  Ravar- 
diere ,  que  nâo  ficava  atraz  nos  modos  de  cortezia ,  man- 
dou ,  que  em  Nome  de  S.  Magestade  d'ElRei  Catholico 
de  Hespanha ,  cuja  Pessoa  em  aquelle  a6lo  o  dito  Diogo 
de  Campos  representava  ,  e  como  a  tal  se  recebia  ,  e 
honrava  naqueíle  forte  ,  que  nelle  desse  a  Ordem ,  e  o 
Nome ,  porque  se  não  havia  de  dar  outro.  Sobre  isto  hou- 
ve muitas  escusas  justas ,  e  cortezes  ;  porém  delias  passan- 
do a  porfias ,  foi  forçoso  obedecer  o  Sargento  Mór ,  por 
ser  coisa  mandada  em  Nome  do  seu  Rei,  e  Senhor,  e 
dedicada  em  sua  absencia  a  seuReaf  Culto:  e  assim  deu 
por  ^omQ  j  Dom  Filippe.  Com  isto  se  fôrao  ao  aposento 
do  Senhor  de  la  Ravardiere  ,  donde  nao  faltarão  glo- 
bos ,  livros ,  e  planisferios ,  quadrantes ,  e  muitas  armas , 
com  que  parecia  estar  naqueíle  deserto  gente  de  valor , 
e  de  sciencia.  Ao  outro  dia  se  foi  o  dito  Capitão  Sargen- 
to Mór  a  ver  o  novo  Convento  dos  Capuchos,  e  nelle  ao 
Reverendo  Padre  Archangelo  ,  e  seus  Companheiros ;  o 
qual  depois  de  dizer  Missa ,  lhe  mostrou  o  sitio  do  seu 
Mosteiro  ,  refeélorio  ,  e  celías ,  e  huma  fonte  de  agoa 
viva  ,  que  tinhao  descuberto ,  a  qual  antes  de  sua  vinda 
não  tinha  aquelle  sitio  j  e  assim  mais  lhe  mostrarão  o 
Seminário  dos  Moços  Francezes ,  e  índios  da  terra ,  don- 
de se  aprendião  as  lingoas  huns  dos  outros  ,  para  o  qual 
disserão  ,  que  o  Cardeal  de  la  Jojeuse  tinha  oíFerecido  huma 
-grande  copia  de  dinheiro ,  e  a  Rainha  Regente  huma 
-grande  ajuda:  assim  mais  lhe  mostrarão  ao  dito  Sargen- 
to Mór  grande  copia  de  ornamentos  ,  cálices ,  e  coisas 
de  Igreja,  das  quaes  o  segurou  o  dito  Padre  Archange- 
lo p  que  tinha  mais  de  20  J>  cruzados  alli  ^  e  em  Paríz 
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Cm  cofres ,  que   esravao   para   vir ,  quando  se  ordenasse  a 
volta   destas    coisas.  Tratou  o  dito  Padre   largamente   da 
grande  diligencia  ,  que  elle ,  e  os  mais  Religiosos  fizerao , 
para  que  os  Francezes  nao  fossem  a  fazer  guerra  aos  Por- 
tuguezes  á  outra  parte ,  e  que  elle  cm  pessoa  estivera   em 
Itampari  três  dias  para  estorvar  a  Jornada ;  mas   que  não 
podendo  mais ,  se  tornara  para  o  seu  Convento  tão  descon- 
solado ,  que    logo    dissera  aos  seus  Religiosos.  „  A  nossa 
„  gente  virá  ao  que  entendo  com  a  cabeça  rota ,  pois  com- 
„  mettem  a  quem  os  nao  busca  ,  e  não  tomão   meu   con- 
„  selho.  „  Pelo  que  depois  do  successo  ficou  tão  desconsola- 
do  com   a   morte   de  tantos  Nobres ,  em   particular  a  de 
Monsieur  de  Pisiaus ,  Cathoiico  ,  e  de  grande  Casa  ,  e  gran- 
des  esperanças ,  que  realmente  nao  via  jã  a  hora ,  em  que 
deixar  tal  terra ,  donde  todos  vierão  enganados  a  estar  de- 
baixo  da  mão  de  hum  Hereje,  que  ainda  que   era    bom 
Companheiro ,  e  governava  com   quietação  ,  que  todavia 
era  mal  soante,  e  como  tal  estava  ordenado, que  Ravar- 
diere    se   fosse  a  França  ,  e   em  seu   lugar   ficasse  o  dito 
defunto  de  Pisiaus  ,  porém  que  já  Deos  mostrava  haver-se 
servido  de  outra   coisa.   Pelo   que ,  e  pelas  coisas ,  que  ti- 
nha visto,  se  partiria  sem  falta    com  o  Senhor  do  Prado 
a   dar   conta    á  Rainha  Regente,  que  particularmente  lhe 
tinha  mandado  ,  que  o  fizesse  ,  e  dado  prendas  da  deva- 
ção  ,    que    tinha    áquelle    habito  ,  e  de  como   de  outrem 
não   fiaria  o  credito    de  aqueilas  matérias :  e  assim   deter- 
minava levar  todos  os  seus  Frades ,  dos  quaes  deixaria  so- 
mente  dois  para  remédio  de  aquelles  Catholicos ,  que  alli 
ficavão ,  e    de   mais   de    20-^   almas  índios ,  que    havião 
feito  Christãos ;  porém  que  seria  com  tal   condição ,  que 
vindo  Ordem  para  se  os  Francezes  retirarem ,  que  os  Pa- 
dres Portuguezes   tomassem  a  cargo  o  favorecellos  ,    ten- 
do-os    conventualmente     comsigo    até    lhos    mandarem    a 
França  ,  porque  a   isto  não  ser  ,    que  os   não   deixaria  ; 
pOrque   no  tocante  a  outros  proveitos  ,  mais  que  os   das 
almas,  elle  não  havia  visto  entre  os  seus    coisa    de   sub- 
stancia 5   mais  que  andarem  todos  embaraçados   em  tra^ 
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balhos  ,  e  esperanças ,  as  quaes  mal  se  lograriâo  havendo 
de  haver  guerra.  Nisto  entrou  o  Senhor  de  la  Ravardiere , 
com  o  qual ,  mudando-se  a  pratica, se  fòrâo  para  o  forte, 
donde   acabada   a   comida   vierão    muitos   Principaes  da 
Ilha  Tupinambás ,  vestidos  de  roupas  Francezas    azuis  de 
panno  fino  coalhadas  de  ílammas  de  veludo,  folha  morta 
brosladas  de  torçaes  de  seda ,  e  nos  vazios  Cnizes  do  mes- 
mo veludo-,  como  as   de    montesa ,  e  entre   elles   viníiao 
dois    índios  vestidos  á  Franceza   de  calções  ,    e    casacas 
curtas  de  veludo  carmesim ,  guarnecidas  de  passamanes  de 
ouro  fino ,  c  gibões   de  tela  d'ouro  fino   leonada  ,  e  suas 
espadas  douradas ,  e  dargas  com  talabartes  de  veludo  car- 
mesim lavrados  de  ouro ,  ça patos ,  meias  de  seda  ,  e  li- 
gas com  ouro ,  e  tudo  o  demais  nesta  conformidade ,  até 
châpeos  de   castor  com  muitas  plumas  brancas ,  e  bandas 
de  rariz  de    resplandor  de   prata   lavradas ,  e  Cruzes  de 
ouro  fino  ao  pescoço  como  homens  do  habito  de  S.  Luiz. 
Trazião  'comsigo   suas  mulheres   moças,  Francezas  bran- 
cas vestidas  de  Damas  com  taes  cotas ,  vestidos ,  e  ade- 
reços ,  que  tudo  era   seda  ,    guarnições ,  e   ouro ,  em  que 
se  manifestava  a   tenção ,  com   que  estas   despezas  ditas 
eráo   feitas :  e  assim   depois  de  fazerem  seus  comedimen- 
tos :  disse  o  Senhor  de  la  Ravardiere  ao  Sargento   Mòr : 
^,  Estes   dois  índios  ,    e  outro   que    falleceu  Tupinambás 
„  sao  desta   Ilha ,  os   quaes    Monsieur  de   Rasilli  ,   meu 
Companheiro ,  levou  a  França ,  e  os  appresentou  a  Suas 
Magestades    da  Rainha  Regente ,  d'ElRei  Luiz  ,  meu 
Senhor ,  os   quaes  lhe  fizerão  tantas  mercês ,  e  honras , 
que   vos    náo  saberei  dizer  o  numero  delias  :  somente 
„  'digo  5  que  custarão   mais   de  iO(|)  cruzados  ,   os   favo- 
res ,  vestidos  ,  Baptismo  ,  casamentos ,  até  os  fazerem 
,  Cavalleiros ,  dando-^lhes  hábitos  da  nova  Ordem  de  "S. 
Luiz  ,  que  agora  instituio  este  Rei :  os  demaiâ  índios 
das  foupas   azuis  ,  são  Principaes   desta  Ilha ,  a  -saber, 
"  o  Brazil,  e  o  Xapiasd ,  homens ,  que  para  índios   acho 
de  grande  entendimento ;  e  assim  elles  como  os  demais 
vos  ^€in  vâr  como  a  homens ,  que  jiqs  feitGs  lhes  ,ha- 
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„  vels  parecido  serpentes,  e  assim  ainda  hoje  se  não  as- 
„  seo-urao ,  e  temem  de  vós.  Esse  temor  he  mui  de  atraz , 
„  respondoo  o  do  Estado  j  porque  tem  já  tantas  vexes  Ri- 
„  gido  de  nossas  armas  ,  que  hoje  nâo  podem  buscar 
„  mais  desengano,  que  na  Buapavá  hontem ,  e  na  Praiva, 
„  e  no  Rio  grande  ,  donde  os  levava  sua  ignorância  ,  e  a 
j,  malicia  dos  que  os  acaudilhavao ,  dos  quaes  todos  tem 
„  seu  castigo  como  o  Mingão ,  que  havendo  quatorze  ve- 
„  zes  escapado  das  mãos  dos  Portuguezes,  veio  a  morrer 
„  na  batalha  de  Guaxindubá  ;  porém  agora  somos  ,  e  sere- 
„  mos  seus  amigos ,  se  forem  bons ,  e  fizerem  o  que  devem  > 
„  porque  o  tempo  de  captivar  ,  e  vender  Índios  he  já  pasr 
„  sado ,  e  S.  Magestade  d^EIRei  Catholico  nosso  Senhor , 
„  em  tempo  ,  e  a  instancia  do  Governador  Geral  D.  Diogo 
3,  de  Mencnezes ,  passou  huma  Lei  o  anno  de  610  ,  que 
„  nenhum  índio  do  Brazil  fosse  captivo ,  antes  mandou, 
„  que  os  usui-pados  fossem  postos  em  sua  liberdade,  e 
5,  levados  a  suas  terras  á  despeza  de  sua  Real  Fazenda;, 
„  e  isto  se  fez  por  amor  da  desordem  ,  que  suceedeu 
5,  com  estes ,  de  que  tratamos  na  Buapavá.  „  Acabada  ç$ta 
prática  j  que  os  Lingoas  declaravão  aos  índios,  se  fôrão  a 
ver  o  sitio  da  Ilha  ,  e  o  porto ,  artilheria  ,  e  navios  ,  e 
a  Aldeia  dos  Pedras-Verdes  ,  índios  ,  assim  chamados  , 
que  havião  feito  vir  de  varias  partes  povoar  ao  longo  do 
dito  forte  S.Luiz,  para  ajuda  de  sustentarem  os  Soldados 
do  presidio ,  e  assistirem  á  defensa ,  quando  importasse. 
Ao  outro  dia  levou  o  Senhor  de  Ia  Ravardiere  ao 
Sargento  Mor  ,  e  seus  Companheiros  a  ver  a  náo  Re- 
gente ,  que  estava  no  poito  de  Guarapari  á  vista  do  for- 
te S.  Luiz  ,  e  debaixo  de  outro  forte  ,  em  que  havia 
quatro  peças  grossas  de  ferro  coado.  Na  Náo  estava  or- 
denado grande  recebimento  ,  e  demonstrações  navaes;  de 
artilheria ,  e  bandeiras  ricas  de  seda ,  que  certificou  o^ 
Francez  haverem  custado  mais  de  quinhentos  cruzados 
a  fora  o  Estendarte  Real  ,  que  dera  a  Rainha  Regente , 
que  de  pinturas  ,  e  ouro  dnha  muito  custo.  Depois  que 
tstiverâo  na    náo  se    fôrâo  â  vér  a  terra  ,   e  conheeen- 
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ças  da  entrada  da  grande  barra  de  Arasajú ,  e  virão  a 
terra  de  Tapitaperá  ,  e  de  Comatj  da  outra  banda  de" 
Loeste,  e  assim  as  Ilhas  ,  que  jazem  sobre  o  Porto  de 
S.  Luiz  5  fortes  em  sitio ,  e  povoadas  de  mato ,  mas  sem 
agoa.  Todas  estas  coisas  ,  com  permissão  do  Senhor  de 
la  Ravafdiere,  o  Sargento  Mor  notava,  e  desenhava  em 
o  seu  livro   de   memoria. 

Pelo  que  la  Ravardiere  disse :  „  Vejo-vos  tão  curio- 
j,  so  ,  que  me  parece  para  vos  livrar  de  trabalho  ,  que 
„  vos  hei  de  aar  o  desenho  ,  que  fiz  de  tudo  isto  acé 
„  o  Pará ,  em  que  me  aventurei ,  e  trabalhei  muito ,  e  se 
5,  não  fòra  a  vinda  do  vosso  sobrinho  Martim  Soares  , 
55  que  me  inquietou  ,  e  fez  acudir  a  este  forte ,  cuidan- 
55  do  serdes  já  todos  vindos  ,  certo  tivera  foi  to  grandes 
5,  descoberturas  ;  mas  espero  ,  que  Monsieur  de  laBlanjar- 
55  ti  era ,  que  deixei  em  meu  lugar  ,  me  trará  grandes  no- 
„  vas  5  e  m^ostras  de  coisas  estranhas ,  de  que  á  vossa 
55  vinda  de  Hespanha  vos  mostrarei  tudo :  com  este  Fi- 
5,  dalgo  ficaráo  40  Soldados  Francezes  para  melhor  se  se- 
„  guirem  nossos  bons  intentos.  „  O  Sargento  Mor  lhe 
deu  as  graças  do  desenho  ,  que  lhe  promettia ,  e  assim 
tratando  de  diversas  coisas ,  se  tornarão  ao  forte  S.  Luiz , 
donde  assentarão  5  que  o  dito  Sargento  Mor  se  fosse  ao 
outro  dia  com  o  Reverendo  Padre  Fr.  Manoel  ,  e  que 
viesse  logo  o  Capitão  ,  que  havia  de  ir  a  França ,  e  pa- 
ra a  viagem  de  Portugal  j  assentarão  que  os  Soldados  Fran- 
cezes darião  por  resgate  a  caravela  ,  que  haviao  tomado 
na  guerra  passada  aos  Portuguezes ,  como  íica  contado  j 
visto  que  para  a  viagem  era  o  melhor  navio  ,  que  os 
Francezes  tinhão ,  e  os  Portuguezes.  nem  peior ,  nem  me- 
lhor não  possuião  coisa ,  em  que  aventurar-se  podessem : 
e  assim  se  deu  pela  caravela  algum  resgate  de  coisas  do 
armazém ;  e  o  aemais ,  que  se  pagaria  em  Portugal  ao 
Capitão  Malharte  ,  que  em  nome  de  todos  estava  elegido 
para  ir  com  o  Sargento  Mor  :  e  prometteu  o  Senhor  de 
la  Ravardiere  de  mandar  concertar  ,  e  apparelhar  a  cara- 
vela de  novo  ,  e   dar. duas  peças  de  artilheria,  e  o  man^ 
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timcnto  necessário  ,  c  assim  toda  a  gente  do  mar  Portii- 
íjuczes  ,  que  tinliao  cm  sua  companhia  tomados  em  vários 
navios  ,  e  por  vários  cossarios ,  que  aili  os  haviáo  trazido  , 
e  os  Iiavião  deixado  captivos  ,  com  este  assento  ,  e  com 
muitos  feijões  ,  e  miilio ,  e  favas  para  plantarem ,  e  come- 
rem os  do  Forte  de  Santa  Maria  ,  se  partio  o  Sargento 
Mor  do  Estado  ,  e  em  chegando  ao  Forte  se  aviou  o  Ca- 
pitão Gregório  Fragoso  d' Albuquerque',  e  se  veio  ao  For- 
te S.  Luiz  ,  donde  partio  na  nau  Regente,  em  companhia 
de  Mons,  du  Prat  a  13  de  Dezembro  16 14,  levando  além 
dos  Avisos  ,  e  Ordens  de  palavra ,  a  Carta  para  o  Senhor 
Embaixador  de  Hespanha  em  França ,  que  se  segue ,  e  as- 
sim mais  o  Regimento,  que  se  verá  adiante. 

Carta  ao  Embaixador  de  líespajtha  em  França, 

„  Su  Magestad  d'ElRei  Catholico  nuestro  Síior  en- 
,,  tendiendo  ser  cosa  mui  conveniente  à  su  servicio  me 
„  embiò  el  ano  passado  de  Ó13  por  orden  dei  Gover- 
„  nador  General  destas  Províncias  Gaspar  de  Sousa  a 
j,  que  le  descubriesse  ,  poblasse  ,  y  conquistasse  esta 
„  Costa  dei  Brazil ,  que  llamamos  de  Leste  Oeste ,  te- 
„  niendose  por  cierto ,  que  en  ella  se  fortiíicavan  para 
„  damnar  ai  Peni  algimos  cossarios  de  lasNaciones  dei 
„  Norte.  Partiendo  yo  pues  con  pequena  assistência 
de  las  cosas  necessárias ,  solo  hize ,  y  repare  algu-« 
nos  presídios  en  la  dicha  Costa  ,  haziendo  pax  con 
aquellos  Selvajes.  Este  aiio  de  614  aviendoseme  da« 
do  alguna  màs  assistência  ,  y  dandoseme  por  CoUe- 
gua  alCapitan,  y  Sargento  Maior  de  todo  este  Es- 
tado Dieguo  de  Campos ,  Soldado  viejo  de  Flandres , 
que  S.  Magestad  para  esta  Conquista  embiò  dende 
Espana  ,  venimos  à  nos  alojar  en  el  Rio  Marafíon, 
„  que  divide  el  Peru  dei  Brazil ,  por  la  parte  dei  Nor- 
te ,  y  porque  tuviemos  nuevas ,  que  avia  Francezes , 
nos  fortinquamos ,  y  tratamos  de  occupar  por  Su  Ma- 
gestad Catholica  en  sus  tierras  3  lo  que  nos  pareciò 
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„  à  su  servicio  conveniente.  Pcro  fuimos  de  súbito  cer- 
„  cados  de  grandes  naus ,  patachos ,  j  lanchas  France- 
„  zes ,  con  tanto  aparato  de  guerra ,  que  quasi  perdimos 
,;,  la  esperança  de  poder  ser  soccorridos ,  j  màs  que  sien- 
„  do  de  súbito  accommettidos  nuestros  navios  mancos , 
„  que  sin  gente ,  ni  artillaria  estavan  vazios  para  boi  ver- 
„  se ,  nos  tomaron  três ,  de  que  quedamos  lastimados ,  y 
3,  màs  impossibilitados  de  ningun  soccorro.  Pêro  los  Se- 
„  nores  Francezes  juntando  las  fuerças  dei  Estado  de  los 
,,  índios  de  una  Islã  ,  que  tienen  occupada  en  este  rio 
55  con  quatro,  ò  cinco  fortalezas,  venieron  en  19  de 
55  Noviembre  passado  con  mas  de  2200  índios  Fleche- 
55  ros  en  5*0  canoas,  que  son  como  bergantines,  j  con 
55  mas  de  400  Soldados,  y  Cavalleros  de  Francia  en 
„  siete  embarcaciones  de  alto  bordo,  con  artillaria  de 
bronze  j  de  hierro  colado  para  batirnos  nuestro  fuer- 
te ;  eo  que ,  como  diguo ,  estávamos  en  tierra  de  S. 
Magestad  ,  y  con  su  orden ,  y  banderas  menos  de  20a 
Soldados  Pormguezes,  y  muchos  menos  de  200  In- 
35  dios  de  guerra  nuestros  amigos.  Pêro  como  era  fuerça 
55  -acudir  à  lo  que  tanto  convenia ,  guarneciendo  el  fuer- 
5,  te  ,  como  se  pudo  ,  salimos  en  camparia,  y  los  di- 
55  mos  ia  bataiia ,  en  que  Dios  se  sérvio  mirar  por  nues- 
„  tra  jtisjiicia  ,  de  que  íe  damos  infinitas  gracias  ,  quedan- 
„  do  sefiores  dei  campo ,  y  dei  sitio ,  y  de  todas  las  em- 
„  barcaciones  de  remo  que  fueron  quarenta  y  seis  ,  à 
5,  que  dimos  fuego.  Muriò  Monsieur  de  Pisiaus ,  y  otros- 
5,  muchos  Nobles  ,  y  Soldados  en  numero  de  mas  de, 
„  115*,  de  los  nuestros  tambien  murieron  aígunos,  pêro 
5,  como  delia  buena  guerra  succede  la  buena  pax,  ve- 
5,  niendo  los  Francezes  con  orden  de  Mons.  de  la  Ra- 
5,  vardiere  a  pedir  sus  muertos  para  darles  sepultura ,  lo 
5,  que  yà  por  nos  otros  estava  hecho ;  trás  este  trato  se 
„  conseguiò ,  que  supimos ,.  que  Su  Magestad  Christia- 
5,  nissima  d'ElRei  de  Francia  sin  dar  parte  a  V.  S. , 
55  y  Monsieur  de  Momoransi  Almii-ante  desse  Reino,, 
^5  avian  embiado  à  hazer  esta  Conquista ,  ò  Colónia : 

«di- 
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„  dizen ,  que  à  persuasion  de  Mons.  de  Rasilli ,  vezi- 
„  no  de  Loiídun ,  y  Chi  min  ,  y  dei  Snor  de  Sansi  Ni* 
colas  de  Haiiey  dei  Consejo  d'Estado  desse  Rei- 
,','  no  ,  de  quien  èl  dicho  Ravardiere  se  nombra  fator, 
„  ò  companero ,  y  como  de  ambas  partes  tuvimos  prc- 
„  cisa  necessidad  ,  de  que  los  trates  fuesen  adelante  :  pa^ 
„  reciò  que  se  diesse  aviso  à  Sus  Magestadcs ,  avicndo 
„  hasta  su  Real  respuesta  ,  suspension  de  armas,  que  du- 
„  rara  hasta  el  mez  de  Diciembre  de  615"  ,  ordenando 
„  que  un  Cavallero  Portuguez  ,  y  un  Francez  vaya  à 
„  Francia ,  otro  tal  à  Espaíia  ,  y  assi  fuè  elegido  para 
„  esse  Reyno,  y  para  el  servicio  de  V.  S.  mi  sobrino 
„  el  Capitan  Gregório  Fragoso  de  Albuquerque ,  y  pa- 
„  ra  Espana  mi  companero  el  Capitan  ,  y  Sargento 
„  Maior  Dieguo  de  Campos  ,  que  con  Su  Magestad 
„  sabrà  en  Espana  tratar  lo  que  conveniere.  Supplico 
„  à  V.  S. ,  que  en  esse  lugar  oiga  à  mi  scbrino,  pues 
„  son  matérias  tan  inportantes  ai  servicio  de  Su  Ma- 
„  gestad ,  y  de  V.  S. ,  y  de  todos  tan  desamparadas ;  y 
„  en  lo  que  se  oíFereciere,  V.S.  se  sirva  mandarlo  en- 
j,  caminar  para  que  todos  acertemos  ,  porque  es  hombre 
„  destas  partes ,  y  tiene  poça  pratica  dessas ;  mas  el ,  y 
„  todos  nos  otros  tenemos  mucha  confiança ,  que  V.  S. 
„  nos  harà  la  merced  que  merecemos ,  para  que  con  res- 
„  puesta  breve  seamos  favorecidos.  Los^  Francezes  lie- 
„  van  los  papeies ,  y  acuerdos  de  una  via  ,  eí  Capitan 
„  de  Campos  lleva  la  otra  à  Portugual ,  y  à  Espana ,  don- 
„  de  V.  S.  será  mas  largamente  advertido  ,  que  esta  sola- 
„  mente  sirve  de  aviso.  Dios  guarde  â  V.  S.  dei  rio  Ma- 
„  ranon  en  el  fuerte  Santa  Maria  de  los  Portuguezes  a 
„   13  de  Diciembre  1614. 

Hieronymo  à^ Albuquerque, 

O  Regimento  que  juntamente  se  deu  ao  dito  Gregó- 
rio Fragoso  foi  o  seguinte: 

Coisas  ,  que  por  serviço    de  S.  Magestaãe  ha   de 
O  ii  adver- 
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Âãvertir  o  Gapitcta -GregoHo- Fragoso  d' Albuquercjue ,  em 
4:  Rèim  de.  França  ao  Senhor  Embaixador  de  Hespajíha, 

„  Primeiramente    continuará  a  casa    do  dito  Senhor 
3,  Embaixador,  sempre  servindo,  e  acompanhando  a  S.  Se- 
nhoria até  com,  effeito   ser  respondido",   e  fará    todas  as 
diligencias,    que   pelo  dito  Senhor  lhe  forem  mandadas 
sobre  os  negócios  desta  Conquista» 

„  Advirtirá  a  S.  S. ,  que  o  Maranhão ,  e  suas  ter- 
ras ,  e  assim  as  de  Tapitaperá  ,  Comat  ,  e  Pará  ,  e 
todas  as  demais  de  aquestas  Costas  sao  á  parte  do 
Norte^  do  Perd  ,  e  do  Brazil  :  as  quaes  Províncias  hoje 
mo  são  desertas,  mas  desoccupadas  de  Portuguezes,  ou 
Castelhanos  por  infortúnios  notáveis  ,  e  perdas  de  na- 
vios, e  gentes^,  como  as  Chronicas  estão  cheias;  porque 
neste  Maranhão  estão  os  fundamentos  dos  primeiros  Por- 
5,  tuguezes,  que  aqui  povoarão,  a  saber:  Os  filhos  de  João 
de  Barros  ,  e  os  Mellos  ,  e  outros  ,  a  que ,  pelos  trabalhos 
de  Portugal ,  se  não  pôde  dar  soccorro ,  e  que  não  são  des~ 
povoadas;  pois  o  Brazil  tem  mais  de  30í|>  Portugue- 
zes,. e  tantas  Cidades,  e  Villas  ,  como  se  sabe  ,  e  a 
Pèrú ,  o  que  he  notório ,  sendo  o  Império  do  Novo  Mun- 
do de  S.  Magestadcy  de  modo  f  que  se  por  não  ter  mo- 
radores, huma  terra ,  se  ha  de  tòniar  a  seu  dono ,  Silves 
no  Algarve,  Algisiras  junto  a  Gibraltar  estão  sem  mo- 
radores no  coração  de  Hespanha ,  e  aqui  nesta  parte, 
que  o  he  do  Peru ,  se  forma  huma  nova^  França ,  ou  es- 
tá  já  formada  com  20  Capuchos,  de  que  he  Commis- 
■5,'sario  o  P.  Fr.  Archangelo  de  Pembroc  da  dita  Ordem, 
do^qual  S..  Senhoria  pode  saber  muitas  coisas;  e  que  es- 
tavão  800  Francezes  mettidos  nesta  Colónia  com  mu- 
lheres ,  e  custo  incrível ,  e  com  pouco  proveito  atégora , 
segundo  dizem ,  que  o  Senhor  de  la  Ravardiere  tem  da- 


do terras 


e  índios    a  Fidalgos 


e  Soldados   seus;  os 
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quaes  vivem  fazendo  fazendas ,  e  as  possuem  como-  suas 
na  _  terra  d'ElRei  de  Hespanlia  ,  coisas  ,  que  denotãa 
mais  fuxidamento ,  do  que  se  pode  dizer  neste  negocio^ 
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„  Qiie  temos  entciidido ,  que  se  11:10  fôrao  ss  lianças 
,  de  Hcsp:inh:i ,  e  França  ,  eòtiverio  já  nesta  Colónia  mais 
,  de  dois  mil  homens  Francezcs. 

Qiie  na  Cidade  de  Paris  cm  carros  trlunfaes  fô- 
,  rno  levados  os  índios  Tupinambás ,  e  os  padrinhou  o 
,  Senhor  de  Guiza  ,  e  S.  Magestade  d'ElRei  de  França 
,  lhes  deu  mulheres  Francezas ,  e  muitos  vestidos ,  e  da- 
,,  divas ,  com  que  os  tornou  a  mandar  ao  Maranhão  por 
„  seus  vassallos,  sendo  d'ElRei  nosso  Senhor,  e  além  des- 
„  tes ,  e  outros  muitos  liados ,  que  tem ,  trazem  Lingoas 
„  Francezes  em  todas  estas  Províncias,  com  que  nos  tem 
„  feito ,  e  fazem  muito  damno. 

„  Qiie  o  Cardeal  de  la  Joyeuse  tinha  oíFerecido  para 
„  esta  Colónia  a  despeza  de  hum  Seminário  ,  como  o  dirá 
>,  o  P.  Archangelo  ,  e  assim  a  Rainha  Christianissima  Re- 
„  gente  huma  grande  ajuda,  que  tudo  com  capa  de  Reli- 
„  giáo  Christá ,  vem  a  ser  em  damno  do  serviço  de  Deos , 
„  e  destas  Províncias;  nas  quaes  dizem,  que  tem  descu- 
„  berto  minas  de  Lapislazur ,  e  nova  pescaria  de  pérolas , 
j,  e  tem  achado  pedraria  de  valor  ,  sobre  que  ha  preitos 
„  entre  elles ,  e  que  cada  dia  de  novas  madeiras ,  e  tintas 
5,  dos  índios ,  tratâo  de  tirar  a  substancia ,  com  que  levar 
5,  avante  estes  princípios ;  accolhendo  aqui  da  mesma  ma- 
„  neira  aos  cossarios,  que  de  roubar  as  terras  do  Brazil, 
•;,,  e  da  Mina  vem  aqui  desgarrados  a  buscar  mantimen- 
y,  to,  e  remédio  a  suas  viagens. 

„  Que  resgatáo  por  machados ,  e  fouces  ,  e  outras 
5,  coisas  de  pouca  substancia  muitos  escra^'t)s  dos  mesmos 
„  índios  ,  que  huns  a  outros  se  comem ,  e  se  captivão ,  e 
„  com  elles  se  vâo  engrossando  em  modo  de  fazer  fazen- 
,,  das  :  e  que  tratao  de  mandar  ao  mar  de  Angola  a  to- 
j,  mar  os  navios,  que  vem  com  escravos  ao  Brazil  ,  é  ás 
„  índias,  para  metter  nesta  Colónia,  e fazerem  sem  despe- 
„  za  mais  ,  que  a  agencia  dos  cossarios ,  hum  riquíssimo 
53  Reino ,  e  que  achámos  aqui  seus  captivos ,  com  ferros  nos 
5,  pés,  muitos  Portuguezes  nossos  de  três  annos  de  escra-, 
j3  vos,  que  como  taes  lhes  roja  vâo,  e  plaiitavao  ,.  e  ser- 
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,  vião  no  campo.  Os  quaes  para  sempre  estavao  condem-.,, 
nados  a  esta  vida ,   cousa  ,  que  nem  em  Barbaria  se  usa. 
E  isto ,  porque  não  dessem   noticia  do  que  liavião  visto 
nesta  Colónia ,  na  qual  tem  mettido  tanto  cabedal ,  que 
seguramente  entendemos ,  e  sabemos ,  que  pedem  favor  a 
>3  Inglaterra  oíferecendo-lhe  o  feudo ,  emenajem,  e  em  caso 
j7  que  de  França  ihes  falte  assistência  ,  por  quanto  o  Senhor 
3}  de  la  Ravardiere  ,  além  de  ser  da  Religião  ,  lie  cunhado  do 
5j  Conde  de  Mongomeri ,  que  tem  em  Inglaterra    mil  pa- 
3)  rentes  ,  e  cunhados ,  homens  de  substancia ,  poderosos ,  e 
jj  ricos.    Também    por  sua  natural  inclinação   de   conquis- 
?)  tar,  e  povoar  coisas  estranhas,  e  novos  descobrimentos , 
j>  he  de  arrecear ,  que  não  vi  virá  quieto  ,  se  a  força  o  não 
5)  obriga  ,  ou  beneficios.    Pelo  que  parecendo    a  S.  Senho- 
>?  ria  ,  que  os  pobres  Francezes  Catholicos  ,  e  mecânicos , 
5)  que  aqui  estão  casados  com  suas  mulheres  ,  e  filhos ,  que 
»  de  França   trouxerão  ,  e  alguns   solteiros  ,  e  dos  Nobres 
y>  accommodados   na  terra  ,    que  fiquem   os  que   quizerem 
35  possuindo  o  que  tem ,  como  vassallos  d'ElRei  Catholico 
j5  nosso  Senhor ,  e  aos  que  não  tiverem  terras ,  que  possáo 
)•>  dar-se-lhes  ,  sem  embargo  da  prohibição  feita ,  que  trata 
dos  Estrangeiros ,  estes  taes  sempre  serão  de  grandíssimo 
effeito  ,  porque   como   tão   práticos    em    todas  as  coisas 
de  aquella  Conquista ,  e  nas  execuções  dos  desenhos  de 
seus  maiores ,  e  juntamente  liados ,  e  vindos  com  os  ín- 
dios ,  de  que   não  temos  ainda  hoje  noticia   alguma ,  fi- 
carão entre  nós  outros  fazendo   hum  effeito  maravilhoso , 
e  os  índios  que  dependem  de  suas  lingoagens  ,  e  promes- 
sas ,  não  terão  alteração  alguma ;  e  por  este  meio  mais  bre- 
ve ,  e  mais  quietamente ,  e  com  menos  despezas  seremos 
senhores  do  que  a  S.  Magestade  tanto  importa ,  e  lan- 
çaremos os  HoUandezes  do  Cabo  do  Norte  nesta  Costa , 
donde   se   fortificão    na    boca  do  Rio    das  Almazonas , 
sem   que   de  Hespanha    seja  necessário  buscarem-se  ,    e 
mandarem-se   homens  a  grande  custa  ignorantes  do  que 
estes  sabem ,  e  nisto  não  ha  dúvida  ser  mui  conveniente 
tomar-se  hum  bom  assento. 

,,  Ha- 
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,,  Ha-se  de  notar,  e  entender  além  destas  coisas  com 
grande  diligencia  ,  e  todo  o  segredo  ,  o  que  tratao  ,  _e  m^a- 
cliiiiao  os  Senhores  de  Sansi  ,  e  de  Rasilii ,  e  se  juntao 
gente  ,  e  se  tornao  a  mandar  a  sua  Nau  Regente ,  que  he 
de  400  toneladas ,  c  leva  300  ,  e  400  homens  ,  e  he  sua  ,  e 
dedicada  a  esta  Colónia  :   porque  se  assim  for ,  convém 
qualquer  coisa  por  pequena  que  seja,  que   se  souber  dis- 
to ,   avisar  a  Hespanha  para  prevenir   S.  Magestade  ,  o 
que  convém ,  e  que  nos  nao  tomem  desapercebidos ,  don- 
de com  Altares ,  e  Mosteiros  de  Capuchos ,  e  Clérigos , 
Curas    d'almas  se  vai  continuando  com  a  obrigação   do 
Santo  Evangelho  prégando-se   em  todo  este  barbarismo. 
„  Isto  que  aqui  se  adverte  ao  Senhor  Embaixador, 
he  o  mesmo  que  em  Hespanha  se  ha  de  tratar  pelo  Ca- 
pitão ,    e  Sargento  Mor  deste  Estado  com    S.  Magesta- 
de que  Deos  muitos   annos    guarde  ,  e  sempre  engrande- 
ça :  a  13   de  Dezembro   1614. 

Neste  mesmo  dia  foi  com  o  dito  Gregório  Fragoso 
para  a  Ilha  Mathias  de  Albuquerque ,  filho  segundo  do  Ca- 
pitão Jeronymo  de  Albuquerque ,  para  assistir  com  os  Fran- 
cezes,  em  quanto  no  Forte  Santa  Maria  dos  Portuguezes 
assisda  Mons.  de  Lastre ,  Cirurgião  Maior  dos  Francezes , 
que  curava  os  feridos  Portuguezes  ,  nos  quaes  fez  notáveis 
curas  sem  algum  interesse.  Porque  ainda  que  quizessem  nao 
tinhão  com  que  pagar  taes  benefícios ,  mais  que  acudirem 
todos  a  Deos  ,  a  quem  se  devem  as -graças.  Pois  {dedit  sa- 
lutem  ex  inimicis  nostris ,  et  de  manu  omnium ,  qui  ode- 
runt  nos. ) 

A  1 6  do  dito  Dezembro  partio  a  Nau  Regente  para 
França  com  Mons.  du  Prat ,  e  o  P.  Archangelo  com  deze- 
sete  Religiosos  da  sua  Ordem ,  ficando  na  Colónia  dois  so- 
mente, e  hum  Clérigo  de  Missa.  Também  se  embarcou 
Mons.  de  Canon-Vilie ,  e  outros  até  número  de  cem  pessoas , 
em  que  entrou  Gregório  Fragoso  ,  que  hia  com  Mons.  du 
Prat ,  como  está  dito.  Ao  largar  a  vela  ,  a  Nau  Regente  sal- 
vou ao  Forte  S.  Luiz,  do  qual  fazendo-se  a  devida  respos- 
ta 5  arrebentou  huma  peça  grande  de  ferro  coado  Ingleza  5 

e 
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e  matou  cinco  homens  nobres  ^  e  o  Condestabre ,  e  estro- 
peou  dois  ^  toda  esta  gente  era  da  obrigação  do  Senhor  de 
la  Ravardiere  ,  o  qual  mostrou  sentir  tanto  esta  desgraça , 
como  a  passada  da  rota  ,  que  lhe  derao. 

Partida  a  Nau  Regente,  logo  se  pôz  com  diligencia 
mão  no  concerto  da  caravela  ,  e  em  se  prevenir  algum 
mantimento  de  farinha ,  e  agoa  para  o  Sargento  Mor ,  a 
quem  seu  companheiro  Jeronymo  d' Albuquerque  dava  hu- 
ma  notável  pressa ,  a  que  se  partisse,  ou  por  se  ver  sem 
quem  lhe  podesse  ir  á  mao  ;  ou  porque  esperasse  desta  ida 
mais  remédio  ,  que  de  todas  as  dos  outros  ,  de  que  tinha 
pouco  conceito.  Finalmente  sendo  já  todas  as  coisas  "redu- 
zidas ao  estado  melhor  ,  que  o  tempo  dava  lugar  ,  e  fei- 
tos todos  os  Assentos  ,  e  Papeis  necessários  em  como  Jero- 
nymo  d' Albuquerque  ficava  quieto  de  posse  de  sua  forta- 
leza acabada  sobre  o  Maranhão,  com  Religiosos,  Igreja, 
casas  de  vivenda  ,  roças ,  plantas ,  dois  barcos ,  e  dois  ba- 
teis, que  hum  dos  barcos  se  havia  comprado  aos  France- 
zes  por  haver  na  fortaleza  mais  serviço ,  e  assim  redes  pa- 
ra pescar  ,  e  mais  de  40  jangadas  feitas  para  as  pesca- 
rias ,  e  mantimentos  dos  índios  ;  veio  o  Capitão  Mail- 
larte  ,  ao  qual  se  derao  pela  caravela  500  cruzados ,  a 
saber  em  coisas  de  resgate  cento  e  trinta  mil  réis  ,  e  em 
hum  Escrito  a  pagar  em  Lisboa  o  resto,  com  o  mais,  que 
custou  o  mantimento  para  a  viagem ,  de  que  se  fez  Assen- 
to ser  tudo  por  conta  da  fazenda  de  S.  Magestade ;  pois 
a  caravela  não  se  tomava  para  mais  ,  que  para  seu  servi- 
ça ,  e  assim  feitas  estas  coisas ,  se  despedio  o  Sargento  Mor 
do  Estado  dos  Soldados  ,  e  seu  companheiro  ,  e  com  a 
benção  dos  Reverendos  Padres  Capuchos ,  partio  do  Forte 
Santa  Maria  á  terça  feira  ,  depois  da  derradeira  Oitava 
do  Natal  ,  e  se  veio  por  mar  reconhecendo  os  baixos, 
e  barras  até  o  Forte  de  S.  Luiz  pela  barra  grande  de 
Arasajú. 

Depois  de  embarcado  o  Sargento  Mor  na  caravela 
se  deteve  dois  dias  a  respeito  das  vasilhas  para  agoa ,  que 
se  não  achava  ordem  de  as  accommodar  j  e  porque  nesta 

par- 
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parte  havia  mais  còminodo  de  mantimentos  ,  que  no  For- 
te dos  Portuguezcs.  Neste  tempo  houve  ordem  de  se  tra- 
tarem algumas  coisas  do  serviço  de  S.  Magcstade  com  al- 
guns daquelles  Particulares ;  os  quaes  derão  ao  dito  Sargen- 
to Mór  as  mostras  de  todas  as  coisas ,  que  achado  tinhao 
naquellas  partes,  e  o  Senhor  de  la  Ravardiere  lhe  deu 
hum  traslado  da  Relaçío  ,  que  mandava  a  França  de 
seus  successos  com  os  índios,  a  qual  traduzida  diz  desta 
sorte : 

Summarlo  do  que  fiz  nestas  terras  do  Brazil. 

Primeiramente  tenho  assegurado  os  povos  dos  Gen- 
„  tios',' tanto  da  Ilha,  como  da  terra  firme,  ajuntando-os  , 
„  e  unindo  huns  com  outros  debaixo  da  obediência  do  meu 
„  Rei;  estorva ndo-os  ,  que  nao  fujáo  de  medo  dos  Portu- 
',  guezes ,  e  reduzindo-os  a  tal  obediência  dos  Francezes , 
','  qual  desejar  se  pode.  Porque  além  de  que  já  não  co- 
„  mem  carne  hmiíana  em  todas  estas  Coniarcas  ^  até  200 
j,  legoas  de  aqui ,  donde  fenece  a  dos  Tupinambás ,  e  ne- 
/,  nhum  Principal  destes  nâo  emprenderáô  guerra  contra  ou- 
„  tros  seus  contrários ,  chamados  Tapuias ,  sem  primeiro 
„  lhes  pedirem  licença  ,  para  o  que  lhes  mandão  s-us  Agen- 
„  tes  ,  ou  vem  elles  mesmos  a  pedir-me  a  dita  licença ,  e  de 
„  próximo  oito  dias  antes  ,  que  chegassem  os  Portugue- 
„  zes ,  aqui  vierao  três  Principaes  do  Pará ,  e  de  Cajeté^a 
„  me  pedirem  licença  para  irem  fazer  guerra  anhuma  Nação 

a  4.00  lep-oas  de  aqui  ,  chamada  Camarapí ,  sobre  hum 
„  rio  cliamado  Faca^art. 

Logo  que  a  Nau  Regente  foi  partida,  que  foi  em 
„  cito"de  Dezembro  de  161 2,  no  mez  seguinte  mandei  ao 
",  Mearí ,  rio  aqui  vizinho ,  quarenta  Francezes  buscar  aos 
','  Tabajares,  Nação  de  índios  inimigos,  que  estaváo  200 
",  legoas    de  aqui 'sem  haver  delles  alguma   noticia.    Nesta 

primeira  viagem  deixarão  os  meus  dois  Judios  nossos ;  es- 
",  cravos  da  dita  Nação  \,  os  quaes ,  ficando  no- mato  com 
"  mantimento  para  os  irem  a  busc^ir ,  porém  feita  diligen- 
^         '  -  ?"  '^-  "V-  „  eia. 
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cia ,  se  toi-nárâò  sem  aeiíar  nada  ;  e  isto  tenho  advertido 
em  outras  Meniorí as  minhas,  quê  esta  Nação  havia  sido 
muito  maltratada  dos  outros  nossos  Topinambás  :  e  fi- 
nalmente depois  de  sete ,  ou  oito  mezes ,  havendo  feito 
muita  mais  diligencia  com  quatro  viagens  ,  que  alli  fize- 
râo  que  fizessem  os  Francezes ,  derao  com  esta  gente ,  e 
disserao  logo  que  havia  duas  Castas  delles  desta  mesma 
Nação  Tabajarés,  que  vlvião  em  guerra,  e  comiao  huns 
a  outros  cruelmente  ;  e  como  se  ajuntarão  a  mim ,  vivem 
hoje  nesta  Ilha  em  paz,  e  todos  juntos  com  osTupinam- 
bás  naturaes  ,  que  antes  de  huns ,  e  outros  erâo  inimigos. 
„,  Depois  tendo  aviso,  que  havia  outra  Nação  dos 
Tabajarés  mesmos  em  hum  rio  ,  que  a  sua  barra. he  de. 
aqui  cem  legoas  ,  mandei  ao  meu  Lugar-Tenente  Gene- 
ral Monsieur  de  Pisiaus  com  35-  Francezes  ,  os  quaes 
àcliárâo  a  dita  Nação  mais  de  200  legoas  pelo  rio  aci- 
ma ,  a  qual  se  chama  Vuar^í-^  e  deixando  alguns  Fran- 
„  cezes^  para  os  trazerem ,  vierão  até  ás  terras  de  Comat , 
e  serão  desta  parte  em  entrando  as  chuvas ,  porque  ji  os 
Principaes  estão  commigo  ,  e  desta  mesma  tenho  a^iso 
de  outra  ^  Nação  Tapuia  ,  chamados  Igaran  Vvãnvd , 
que  estavão  nas  terras  defronte  de  Pacurípanam,  os  quaes 
não  desejão.  mais ,  que  chegar-se  a  nós  outros  pela  no^ 
ticia,  que  'ten4'dè  alguns  escravos  nossos  de  sua  Nação, 
■os  quaes  lhes  mandámos  livres  para  que  entendessem  , 
qúe  qúeriâmos  paz  com  todos  os  Naturaes;  e  sobre  este 
aviso  rnandèi  com  Outros  escravos  alguns  Francezes  com 
hum  Lingòa  por  nome  o  Mtngao ,  o  qual  os:  fez  vir  até^ 
ás  terras  de  Pacuripanam  ,  e  estão  hoje  de  paz,  e  mis- 
tura coítt  D^Tupiriámbás,  e  fazem  roças  de  mantimen- 
tos, ehi  toda  a  ,paz,  e  amizade  com  aquelles  ,  com  os:, 
^uaes  pouco  antes  havia  tal  guerra ,  que  se  comião  huns 
•'à^ ,  òíitros. 
__^,;^,^,^  5/  De|)òis  disto  'feito  mandei  Mònsieilr  du  Prat  a  hum 
J,|iSi'^'chsimado  'Quajáhug  a  2Q0_  legoas  de  aqui  com  30 
ii'-?'^^^^^''^^'^ '  e  alguns  escravos  de  "-humà  Nação  de  Tapuias , 
,j  què  fica,  sobre  este  rio.  A  c[uhJ  gente  havendo  navegado. 
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com  imaginação  certa  de  os  achar,  ou  perto ,  ou  longe, 
ranta  diligencia  fizerao  até  que  os  nossos  Lingoas  os  des- 
cobrirão ,  e  lhes  deráo  a  entender  comp  os  querenamos 
por  amigos  perto  de  nós  outros  ;  e  assim  os  obrigarão 
a  trabalhar  em  fazer  canoas  para  se  virem,  e  nas  que 
tinhão  se  em.barcarao  logo  três  ,  ou  quatro  Aldeias ,  e 
se  vierao  a  esta  Ilha  ,  e^depois  delles  os  4emais  com  o 
dito  Senhor  du  Prat.  O  qual  os  trouxe  aqui  ,  cpm  que  me 
acl]ei  bem  embaraçado  peies  accomm.cdar  ,  e  sustentar 
juntos,  que  nunca  quizerao  dividir-se  pelas  Aldeias  dos 
outros  ,  de  medo  de  que  os  náo  comessem  ,  como  tinhao 
de  costume.  Entonces  me  resolvi  de  largar  huma  Al- 
deia,  que  tinha  de  minha  gente  a  huma  legoa  daqui, 
e  os  mandei  aposentar  nella  ,  fazendo  sahir  os  meus ;  e 
lhes  dei  todas  as  roças  de  mandioca  para  seu  sustento  ,e 
elles  me  promettêrao  fazer-me  outras,  e  ainda  que  já 
por  este  anno  he  tarde ,  será  ao  outro  com  o  favor  de 
Deos ,  se  a  terra  nos  fica  como  espero.  De  mais  disto 
tenho' mandado  vinte  e  cinco  Francezes  com  hum  de 
meus  escravos ,  Principal  de  sua  Naçáo ,  a  buscar  hurna 
de  Tapuias  250  legoas  dentro  do  Rio  Pará  ,  ,que  são 
em  tanta  quantidade ,  que  m.e  offerecem  cem  canoas  gran- 
des ,  como  os  Principaes  me  tem  promettido ,  aos  quaes 
eu  fallei  em  Parijop  sobre  a  teiTa  dos  Pacajazes,  quan- 
do fui  ás  Almazonas  :  aguardo  por  esta  gente  no  mez 
de  Maio ,  se  náo  tiverem  algum  estorvo ,  esperando  r^c^- 
do  meu.  Pois  hao  de  gaber ,  que  estão  já  aqui  os  Portu- 
guezes.  Os  quaes  se  tardarem  mais  hum  ou  dois  annos  , 
já  tinha  dado  ordem ,  para  que  se  ajuntarem  aqui  ,corti 
nosco  mais  de  dez  outras  Nações ,  que  entre  ellas  Jia 
huma  sobre  hum  rio  da  nossa  bahia  ,  que  lie  maiof 
Nação ,  que  toda  a  dos  Tupinambas. 

Não    digo  o  número  das   viagens  ,    e  caminhos, 

que  'tenho  feito ,  e  mandado  fazer  em  estas  terras ,  e  rio^ 

pelos  meus  ,  nem    digo  da  minha  viagem ,  que  quiz  fa- 

,  zer   ás  Almazonas  ;  porque  ficou  imperfeito    pela  vmda 

a  esta  terra  de  Martim  Soares  Moreno  Português ,  ^ue 
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;^  veio  a  descobrir  estas  terras  ,  e  bahias  do  Maranhão"  no 
„  mez  de  Agosto  de  613  de  parte  de  Jerónimo  d'Albu- 
5,  querque,  que  em  ella  está  presente  ,  como  parece  em 
„  nossos  Artigos  de  paz.  De  mais  disto  tenho  mandado  fa- 
„  zer  quatro  fortes  sobre  as  principaes  partes  ,  e  portos 
„. desta  Ilha^  donde  em  todos  tenho  artilheria  ,  principal- 
5,  mente  em  este  de  S.  Luiz  ,  donde  tenho  muita  quanti- 
„  dade  :  nâo  ponho  aqui  minhas  penas  ,  e  trabalhos  ,  e 
„  perdas  ,  que  tenho  corrido  indo  ,  e  vindo  300  legoas 
„  desta  Costa  dentro  em  huma  canoa  ,  atravessando  as 
„  barras,  e  bahias,  e  dobrando  as  pontas  de  todas  ellas 
„  no  tempo  das  brigas,  nem  fallo  em  três  erueis  ,  e  com- 
„  pridas  enfermidades  ,  que  me  causarão  estes  trabalhos  ^ 
„  porque  quem  quizer  considerar  tudo  isto  ,  e  julgar  com 
„  igualdade  ,  rogará  a  Deos  ,  que  o  gratifique  ,  e  nos  sus- 
^,  tente  em  paz  dentro  no  nosso  Mundo  árctico.  Feito  na 
3J,  Forte  de  S,  Luiz  no  Maranhão  a  29  de  Dezembro  1614. 

La^  Ravardiere. 

Além  destas  Informações ,  e  Papeis ,  vio  o  dito  Sar- 
gento Mor  as  terras  da  Ilha,  e  roças  de  algodão,  de  que 
os  Francezes  tirão  aígum  proveito  ,  e  o  tabaco ,  ou  herva 
santa ,  do  qual  fazem  quantidade  com  tão  boa  tempera , 
que  vai  huma  livra  em  França  hum  escudo  de  ouro.  Tam- 
bém vio  a  canafistola  do  Rio  Meari  ,  da  qual  levão  a 
França  quantidade  em  conserva ,  e  secca.  Também  vío  as 
pérolas,  que  Mons.  de  Písiaus  trouxe  do  RioZouarpí,  que 
são  maiores,  que  grãos,  e  da  feição  de  cabacinhas  algu- 
mas ,  em  que  vio  hum.a  mui  grossa.  Também  trouxe  Mons. 
de  Pisiaus  desta  sua  Jornada  enxofre  mineral  ,  o  qual  as- 
segurâo  que  se  não  acha  ^  senão  donde  ha  minas  de  ouro , 
Gu  prata ,  e  para  isto  fízerao  vir  de  França  na  Nau  Re- 
gente hum  Capucho ,  grande  Mineiro  ,  chamado  F.  Hivo^ 
o  qual  adoeceu  de  sorte  na, Ilha  do  Maranhão,  que  não 
pôde  ir  ás  Minas,  antes  por  não  perder  a  vida ,  se  tornou 
a  França>-  . 
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O  Cavalheiro  de  Rasilli  da  Ordem  de  S.  João,  e 
seu  irmão  Mons.  de  Lone,  e  o  Senhor  de  la  Blanjarrie- 
re ,  e  outros  Fidalgos  aprendem ,  e  fallao  a  lingoa  dos  ín- 
dios, obrigados  de  esperanças ,  que  nirguem  declara,  C  to- 
dos as  conressâo  j  e  assim  vão  lançando  mão  de  todas  as 
miudezas  ,  que  achar  podem  ,  fiizendo  caso  da 'tinta  ver^ 
melha  do  Orucu  ,  e  da  outra  mais  fina  chamada  Carajõ^ 
ru  ^  e  do  páo  amarello  cham.ado  Tatajuba  ^  e  de  todas  as 
madeiras ,  que  de  diversas  cores  achao  para  se  poder  fazer 
obra ,  ou  tinta.  Também  no  Rio  Meari  tem  descuberto  sa- 
litre ,  com  que  já  lioje  refinao  sua  pólvora  ,  e  isto  de  mi- 
nas ,  e  terra  saíitrosa ,  que  o  dá  em  grande  abundância: 
tem  da  mesma  maneira  descuberto  marinhas  naturaes  de 
sal  m.ui  perfeito  em  quantidade ,  que  podem  carregar  quan- 
tos navios  quizerem  ,.  o  qual  está  40  iegoas  do  Forte  S. 
Luiz  da  outra  banda  da  terra  firme  de  Loeste. 

Tem  estas  terras  muita  almessega  ,  de  que  se  va- 
lem muito ,  e  mui  fino  incenso  ,  do  qual  ha  hum.a  espécie 
de  arvores  ,  que  dão  tanto  ,  que  breao  com  eile  os  na- 
vios ,  e  canoas.  Tem  infinito  oleo  de  Copaiva  em  toda  esta 
Costa  ,  de  que  os  Francezes  tirão  a  quinta-essencia  para 
suas  mesinhas ,  e  fica  como  agoa.  Também  nestas  partes  di- 
zem ,  que  a  temporadas  acliao  muito  ambargris  ,  e  o  anna 
de  mil  e  seis  centos  e  dez  achou  hum  Francez ,  Soldado  de 
la  Ravardiere  ,  por  nome  Mons.  de  Bault ,  na  terra  dos 
Pacajares  da  banda  do  Pará  duas  pedras  ,  huma  como 
hum  ovo  de  pomba  ,  outra  menor  :  pela  qual  dizem  ,  qu3 
dá  ElRei  de  Inglaterra  vinte  mil  libras  sterlings ;  liuns  di- 
zem ser  balais,  outros  lhe  dáo  diííerentes  nomes. 

As  aves ,  e  animaes  silvestres  desta  terra  são  innu- 
meraveis,  e  estranhos,  de  que  se  toma  grande  abundância 
para  sustento  das  gentes ;  e  assim  no  mar ,  e  nos  rios  são 
infinitas  as  sortes  ,  e  quantidades  de  peixes  ,  os  quaes  se 
tomão  ás  mãos  muitas  vezes  ,  e  ás  pancadas  ,  e  de  peixes 
bois,  cuja  carne  he  como  de  vacca  da  mesma  côr,  sabor, 
e  cheiro  ,  e  he  tão  abundante  este  sitio  ,  que  só  de  hum 
rio  tinlião   os  Francezes    tirado    duzentos    e  cincoenta ;  e 

cona 
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com  estas ,  e  outras  coisas ,  que  vio ,  e  entendeo  o  dito  Dio- 
go de  Campos  se  partlo  do  Forte  S.  Liíiz  a  4  de  Janeiro  4? 
mil  e  seiscentos  e  quinze  ,  trazendo  com  sigo  ,ao  Capitão 
Mattheu  Maillarte  Françez,  com  o  qual  para  refém,  e  tes- 
temunho do  que  dito  íica  ,  se  ^ppresentou  diante  do  Senhor 
Arcebispo  Vice-Rei  de  Portugal  em  5  de  Março  do  dito 
anno ,  sendo  o  primeiro  Portuguez ,  que  do  Maranhão  eni 
direitura  veio  a  Lisboa  de  tantos ,  quantos  intentarão  aquela 
la  empreza,  de  que  a  Deos  sejãg  dados  eternos  louvores. 
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Mage!lad€   ,    e    vertidos   "em    Portuguez    ,    por    ordem    da         j' 
Academia  >   pelo  feu  Gorfefpon dente  -Fr.   Joaõ  de    Soufa  ,      -.v 
I.    vol.    4.  °      -..-....--.,- ,48'^ 

XVII.  Obfervaqões  fobre  as  principaes  caufas  da  decadeticla 
dos  Portuguezes  na  Ana,  efcritas  por  Diogo  ■d'e 'Cou^to  em 
forma  de  Dialogo,  com  o  titulo  de  Soldado  Fratico -^  pu- 
Micadas  por  ordem   dâ  Acailemia  ive^&l -daií  Sâi^ncles .de 


Lisboa,    por  Antoaío  Caatano' do  Art^iral ,  Socío  EítetSívo 
da  mefina    ,    i.    tom.    in  8.°  muioi:     -----.--     4^^ 
XVIJf.    Flora    Cochinchineiifi':  ;  ííftens  Plantas    in  P.egno  Co- 
chinchíni    nafceiítes,    Qiiibus    accedunt    alia;    oblervata;  in      • 
Sinenfi   Impefio  ,   Africa  Orientali  ,   Indiítque  locis  variis  ,    . 
labore    ac    lt'!dio    Joannis    de    Loureiro    Reçne   Scientiarum 
_Jica  leniin;  Ulvilipoisenfis    Socii  -.   JuHu  Acad.    R.   Scient-    in 
lucem    edita  ,    ?.    vo!.    in  4.  °  mal.     -    -     - 2400 

XIX,  Synopíis  Chronologica  de  Subíídios  ,  ainda  os  mais  raros, 
para  a  ííliloria  ,  e  E!Uido  critico  da  Lejislaqaõ  l^ortugue- 
za  ;  mandada  pubtic::r  pela  Academia  Real  das  Sciencias  , 
e  ordenada  por  ,(or<í  Anaílaíio  de  Figueiredo,  Gorrefpou- 
dente    do    Número    da    niefma    Academia   ,    2.    vol.   4.*^     -    1800 

XX.  Tr.itado  de  Educação  Fyíica  para  ufo  da  iSTaçaõ  Portu- 
gueza  ,  publicado  por  ordem  da  Acadeasia  R.  das  Scien- 
cias  ,    por    Francitco   Jolc    de    Almeida  ,    Gorierpoiídente 

da  mefma  ,   i.    vol.  4.°      ---.----.-.-      j6<> 
XXÍ.   Obras    Poéticas    de   Pedro    de    Andrade    Caminiia   ,     pu- 
blicadas de    ordem   da   Academi.^í  ,    i.   vol.   8.°       ....     óoa. 
XXII.-Advevtencins     fobre    os    abufos   ,     e     le9;itimo    ufo    das 
Agoas-  Miiieraes  das  Caldas   da  Rauiha  ,  publicadas   de  or- 
dem   da    Academia     Re.il     das    Sciencias  ,    por    Francjlco 
Tíivares  ,    Sócio- Livre    da  mefma    Academia  ,  fj///.  4..  o      -      120 
XXIÍI;   Memorias    de    Litteratura    Portugueza  ,  6.    vo!.   4.°      -  480G 

XXIV.  Fontes  Próximas    do   Código  Filipplno   ,    por  Joaquim 

Jofc    Ferreira    Gordo    ,   Correfpondente    da   Academia  ,     r.  ; 

vol.   4.°       -     --     -     -     -     -     -     -     ---     ---     -     -     400 

XXV.  Diccionario   da  Linjjoa  Portugueza  ,   í.°  \o].  foi.  mai.  -  4800 

XXVI.  Compendio  da  Theonca  dos  Limites  ,  ou  Introduc- 
çaõ  ao  Methodo  das  Fluxões  ,  pot  Francifco  de  Borja  Gar- 

Içfio  Stockler  ,    Sócio    da  Academia     ---,----     240 

XXVII.  Enfáio  Económico  fobre  o  Comércio  de  Portugal  , 
e  fúas  Colónias  ,  oiierecido  ao  Principe  do  Brazíl  N".  S. ,  e 
publicado  de  ordem  da  Academia   Real   das  Sciencias  pelo 

feu    Sócio.  Jozé  Joaquim    da  Cunha   de    Azeredo    Coutinho.     483 
XXVÍIf.   Tratado  de  Agrimenfura  por    Eítevaõ  Cabral  ,  Sócio 

da  "Academia   ,    em  8.°      ----.-_-,-_--     240 
XXÍX.-  Analyfe   Chimica   da  Agoa  das  Caldas ,  por  GiiilherniC 
^     Withering  ,    em    Portuguez  e    ínglez. /ii//;.  4."^      _     .     .     .     540 
XXX.  Principios    de    Táctica    ííaval    por   Manoel    do    Efpirito 
Santo    Limpo,  Correfpondente    do  Numero    da  Academia  , 

•    .1'.   vol;    8.0 480 

XXXI;   Memorias  da  Aca<lemta   Real  das  Sciencias  2.  vol.    foi.   4000 
XXXÍI.   Memorias    para    a    Hiftoria    da    Capitania    de  S.    Vi- 
cente   ,      I.      vol.     4.°       ....--       -      -.-_■.'.       4S0' 

XXKIII.    ObfervaqÕes   Hiftoricas   e  Criticas   para  fervirem  de 
Memorias  ao  fyftema  da  Diplomática  Portugueza  ,   por  Joaõ 
■    -Pedro   Ribeiro,  Sócio  da  Academia,   Part.    r.  4.  °     -     -     -     480 

XXXIV.  j.  H.  Lambert  Su pplementa  Tabularum  Logaritbmi- 
carufn  ,  et  Trigonometricarum.   r.  vol.  4.'^       -     .     .     _     .     960 

XXXV.  Obrss  Poéticas  de  Francifco   Dias  Gomes  ,   i.  vol.  4.0     800 

XXXVI.  Memorias  para  a  Historia  da  Capitania  do  Maranhão, 

r.  vol.  4.°         -----.--.---.....  43o 


Veriãem-fe    em    Lisboa    na  loja  de   Bertrand  j  e   em    Coimbra  ,  e 
no  Porto   temhni  feios  meftms  pregos. 


